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Obs; - A presente traducção foi feita através da edição de 1ss·s (Paris). 
Tambem me servi da edição de Ga ffarcl (1878), que é accrescida de seiscentas 
e sete notas. En~tanto, dessas seis centenas de notas, só utilizei realmente 
umas poucas dellas - cerca de quarenta - sendo que algumas foram mesmo 
ampliadas ou robustecidas de novos dados. M uitas outras notas de Gaffarel 
tiveram de ser por mim clesprezadas, umas porque, como é natural, já não estavam 
em correspqndencia com o estado actual dos cpnhecimentos scientificos (por exem­
plo, aquellas sobre a ·viagem de Orellana) , outras porque não passavam de erros 
ou lapsos desse illustre escíptor franc ês (vejam•se os meus comentarias, nos 
lugares pertinentes, cap. XXIII, XXV, LIV, LVI, LX, LXXIV e LXXXIII). 

Devo, aqui, consignar os meus agradecimentos aos drs. Rodolpho Garcia 
o Jorge Calmon, dircctores, respectivamente, d~ibliotheca Nacional do Rio 
de Janeiro e da Bibliotheca Publica do Estado da Bahia, pela maneira prcs+i . 
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os directores do Gabinete Português d e Leitura em Pernambuco. 

Minha volta antecipada do Rio, em 1939, não me deu tempo para a con­
sulta m ais demorãda da Cosmographie Universelle de Thevet, cujo estudo eu 
havia reservado para os ult imas dias de minha estadia na capital do país. 
Aguardo outra opportunidade para sanar essa falha. - E. P. 



PREFACIO DO TRADUCTOR. 

Frei André Thevet nasceu na velha ci dade francesa de 
Angoulême, bem no começo do seculo XVI ( 1502). Gaffa­
rel, que andou fazendo pesquisas na terra natal desse fran­
ciscano não encontrou nada sobre a sua familia e sobre a 
sua mo~idade, concl uindo, melancolicamente, que o autor das 
Singularidades da França Antarctica devia ter sido de origem 
modesta: " The \·et ( escreve aquelle escriptor) só muito tar­
diamente recebeu educação, aliás bastante artificial, pois, du­
rante toda a vida, arrastou comsigo o fardo de sua ignoran­
cia. E, apesa r dos esforços por apparentar erudição, o boné 
<'Om que tãb liberalmente o cobriu o maligno Rabelais, deixou 
sempre à mostra a ponta das orelhas" 1 . Kão é dem;lis 
accrescentar que, além de ter sido de origem modesta, era 
Thcvet igualmente pobre 2 • 

Thcvet, na verdade, não nega as suas poucas lettras 3 • 

Mas, numa epocha em que toda a educação não ia muito 
acima dos romances de cavallaria, do Pantagruel e de alguns 
Lii-rf's d'lzeures maravilhosamente illustrados 4, não é de des­
denhar que um pobre clerigo. de humilde esti rpe, tivesse ai-

, 
1 f'.. VI e VII da Noticia biogcaf,Ji ica appensa à edi ção de 1878 das 

S1,11gufandadts. Gafforel. com e~ sa pbrasc, repete uma esri irituos~. observação 
rJ e Fe r<linand Denis, qu·e vern em s" u ('S t'udo Lí!tlrc J"1tr l 11'ntroductio11, d11 
tal-ac e" Fra nca (1851). E stava ~m moda, nos m,ados do seculu X VI, cspa­
Jhar as ma i:, jocosas ancdoctas a. respeitf) do nosso franciscan o. Le Duch.::1.t . 
por exemplo, con ta que Tltcvct trouxe do Oriente· um cuonne crocodilo, ao 
f'Ua1 chamavam de grossc bête de Thevct. Cf. Biograpliie Univc r.rcllc Anciemzc 
et Modcr11e .. . . dirigée par 1111c S<·ciété dcs Gens de L atires et de Sava,rts 
XLV, Pa ri s, 1826, p. 387. ' 

• Les Si1tgt1/arite1: de l a F.-auce Antarctiq11e, f . 3, ecÍ , de 1558, P aris. 
8 

'• b t si D ieu. uc m 'a fait grace de consu.tner m a ictrncsse es bonnes 
le tlr,s". .. (ib, f, 166). 

• Cf. Abel Lefranc, La vie q1<otidicn1ie ª" te,nps d, la Renaissance, P· 
96 sq. , Paris, 1938. 
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guma leitura dos autores antigos (Plinío, Aristoteles, Arria-
11O, J osephus, Procopio, Tacito, Platão, P tolomeu e tantos 
outros). I sso sem fala r nos seus incontestavei s conhecimen­
tos de cosmographia e mesmo de cartographia 1• 

É de um dos seus melhores biographos a observação 
de que, se Thevet vivera em nossos dias, teria possuído a 
mania do bric-à-brac. Sabe-se, realmente, que esse francis­
cano amava as suas "singularidades" com um sentimento 
-quasi de pae, guardando-as, ciosamente, até a sua extrema 
velhice, como aconteceu, para citar apenas um caso, ao pos­
sante tacape de Cunhambebe. Mas, tambem não se deve es­
quecer que, quando era preciso cortejar os poderosos ou re­
compensar os amigos1 esse seu amor logo se desmancha­
va todo, abrindo mão Thevet de suas ricas preciosidades com 
um desprendimento e uma generosidade mais de pi;odigo : 
os mantos de plumas de guará para o senhor de Troistieux, 
gentilhomem da casa do cardeal chanceller de França; os 
maracás para Nicolas de Nicola"i , geographo da côrte real ; 
as aves e sombreiros para o rei; as pelles de preguiça para 

1 L cs Sing., cit. , f. 166. Cf. ainda Heulhard (Víl/egagnon, Roi de l' Amé­
l'iq uc, etc., p. 109, Paris, 1897) . "Thevet dessinait u,n peu, et c'est ce qui 
donne ·une certaine valeur anx images de ses· livres" . 

J. Vieira Fazenda (" Fundamentos da cidade do R'o de Janeiro", em Rev. 
do Inst. H ist. e Geog. Bras. , t. 80, Rio, 191 7, p. 539 sq.) critica a carta da 
bahia de Guanabara atribuída a Thevet, cuja data é de 1557. Essa carta foi 
vulr:arizada pelo velho llfrllo Moraes (na Chronica geral e minucio.s-a do Im­
pari,, do BrasU) e, depois, por Paul Gaffarel (na Histo irc du Hrésil Fralzçais), 
isto é, respectivamente em 1871 e 1878. Acha Vieira Fazenda que 
das três i.1has kcalizadas à entrada da bar ra. duas fo ram tragadas por a!Jwm 
catac'ysmo ignorado; que a Lage ficou fora do lugar; qtle, emfim, a Ville­
gagnon tomou proporções exaggerndas. Mas, é preciso notar que essas obser­
,·ações são um t:;into apressadas. Examinando-a attentamente, vê-se que a 
carta de Thevet fo i desenhada tendo-se em vista as leis de perspectiva, isto 
é, como se a carta fô ra desenhada do alto de um monte. Uma photographia aerea, 
se diria hoje. E é natural que os três ilheus da ante-barra, - talvez a• 
ilhas hoje chamadas de Cotunduba, Pae e Mãe, - localizadas no primei ro 
plano, tomassem proporções apparentemente exaggeradas. 

Muito mais defei tuosa é a celebre carta de Vaulx de Claye, diffundida 
por Heulhard (oh. cit., p. 208 e 209). Tambem o autor da carta da bahia 
do Rio de Janeiro, a qual faz parte de um codice quinhentista da Bibliotheca 
de, Ajuda, - o Roteiro de todos os si!lnaes, conhecimentos, f11ndos, baixos, 
al•«ras. que há na costa do Brasil (vj. Hist. da Cal. Port. do Eras .• III, Porto, 
1924, p. 230 e 231), - incide em erros mais graves. E, todavia, o autor do 
citado codice dPsenhou a uma epocHa e-m que se conhecia muito melhor o rc· 
concavo da Guanabara. 
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Conrad Gessner; as sementes raras para Philippe Melanchton. 
E isso sem falar nas conchas de todas as variedades e nas 
plantas de todas as especies, com que Thevet satisfez a curio­
sidade dos amigos. Em suma, no homem do bric-à-brac não 
havia só o avarento; havia tambem o prodigo. 

A contradicção, ou melhor , o contraste foi mesmo um 
traço bem accentuado na vida de frei André. Assim, o cos­
mographo, que ainda adopta o systema dos céus concentri­
cos, o cartographo, que ainda emprega a technica medieval, o 
geographo, que ainda crê nos imans attrah indo a ferragem 
dos navios, o philosopho, ·que ainda lê a Melttsine, - é tam­
bem o autor ele teorias e hypotheses por assim dizer quasi 
actuaes. Hypothescs e theorias, que muitos sociologos mo­
dernos, com poucos reparos, não vacillariam em subscrever. 
Como, por exemplo, a <la habitabilidade das zonas terrestrei; 
C"m geral: "Só nas regiões estereis (diz Thevet) não se pode 
viver, como tive occasião de verificar na Arabia Deserta e 
em outras regiões. Deus dotou o homem de meios necessa­
rios para occupar qualquer parte do globo, - zonas frias, 
c111entes ou temperadas" 1 . Ou como a da origem e antigui­
dade da agricultura, com ' a qual se colloca Thevet entre os 
precursores da ·escola his.torico-cultural, isto é, entre os adep­
tos do descontinuo das formas em que se processa a evolu­
ção social 2• Quantos ethnologos comtemporaneos - para 
dar mais outro exemplo - não apoiarimn a sua theoria sobre 
é'. nudez dos selvicolas? "Em materia de vestes ( diz o frade ) 
os índios canadenses estão acima dos aborígenes sul-america­
nos, pois se cobrem com pelles de animaes selvagens, confec­
rionadas à sua maneira. Os pellos são con servados. Esse 
costume é, talvez, oriundo da necessidade de precaver-se o 

' Les Si110. , f. 37. 
' _ld,, f .. 11 3: ."Fi~tretanto, é mais fabuloso do que real dizer que a 

hutn"n!dade viva,. ~r1m1ttyamente, como os animaes selvagens. Os poetas é 
G.Ue t~m . essa Jp1n1ão, que ~lguns a~tores acolhem, como se vê em Virgitio, 
n'l primeira das suas Ge6 rgiros. Creio antes nas S antas Escripturas, onc.1e se 
faz menção da. , t rabalhos de lavoura de Abel e das offerendas que este fez 
" Dtus". 
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índio contra o frio e não de qualquer sentimento, ou idéia 
moral. Com& os demais indigenas americanos não se vêem 
obrigados por tal necessidade, andam todos nus, sem mostras 
de nenhum pudor" 1. 

É êsse seu temperamento tão cheio de contrastes que 
explica como, apesar dos cordões de franciscano, pôde The­
vet tomar parte em uma expedição de calvinistas, ou em uma 
expedição pelo menos chefiada por um guerreiro de idéias 
religiosas no momento tão trefegas e indecisas 2• Como tam­
bem explica por que jàmais foi esse frade muito doei! às 

1 lá. f. 153. Cf. H. Obermaier, El hombre prehist6rico y Ios Oi'Íge»e.r 
de la huma»idad, p. 103, Madrid, 1932 ; A. M. H ocart, L es progres de l' hom­
,n;, p. 106 sq., Paris. 1935; Robert H. Lowie, Ma nuel d'anthroPologie ciilturelle, 
p. 85 .rq.,_ Paris, 1936. 

• ''Hypocrita, a fingir tol erancia religiosa para angariar colonos e adeptos 
ao seu commcttimento ( escreve R amiz Galvão. " O livro de Paul Gaffarel " . 
em Rev. do lnst. Hist. Bras., t. 102, p. 571 sq., 1927); ambicioso de glorias 
e quem sabe se de plantar as raizes de um ·principado; duro e violento. a 
ponto de 1nvestir em pessoa contra Dubourdel, quando este teve a audacia de 
insistir em suas opiniões calvinistas; desleal e fal sario, que não duvidou 
assentir na ret irada dos genebrinos para a F r an ça, a bordo do Jacques, mas 
fazendo-os acompanhar de uma vil denuncia, que os podia levár ao gar rote 
ou à fogueira, naqueles tempos de perseguição religiosa; emfim, desigual no 
trato e nas opiniões, e, sobretudo, arrebatado e cruel por natureza e educação; 
- Villegagnon era isto, e o sr. Gaffarel o confirma, ainda que uma vez ou 
outra não deixe de suavisar as linhas do perfil , fazendo sentir a suspeição 
dos autores protestantes, que de facto escreviam a est e respeito ~om certa 
paixão". · 

t verdade que com esse conceito não concordam, porém, algumas teste.. 
munhas insuspeitas da epoch11, inclusive Anchieta . Pelo menos 110 que diz res­
peito às relações de Villegagnon cbm os indigenas. Vi!legagnon (affirma o 
celebre jesuita) "castigava mui rijamente e creio que com pena de morte os 
que peccavam com as indias pagãs". E nccrescenta: "Era muito zeloso de 
se guardar a fé catholica, mas como não podia com tantos dissi mulava até 
ver se podia fazer a sua" (Carias, infONnações, fra{/mentos historicos e ser• 
mões, p. 311 , R io, 1933). Por outro lado. Heulhard (ob, ct., D· 103 sq.) 
de fende V illegagnon de qualquer idéia relacionada com a vinda dos calvinistas 
no Brasil. Mas, o certo é que Villegagnon correspondia-se. com Calvino, - tendo 
sido a sua celebre carta, cscripta primitivamente em latim, divulgada por Léry 
(hoje se conserva numa hibliotheca de Genebra) . Com espirito, observa Ca· 
pistrano rle Abreu que Villegagnon " no Brasil foi protestante a •eu modo, 
antes de decidir-se pelo dogma catholico, de que não mais di vergi u 110 resto 
de seus dias" (Cf. His. Geg. do Bras. do V ic. de Porto Seguro, I, 0 • 376, 
São Paulo, 3.• ed., s/d.) . 

O facto de os colonos franceses preocuparem-se com o ensino do t rabalho 
manual, entre os indígenas, está tambem indicando que a gente sob a guarda 
de Villegagnon era constituída, em sua maioria, por protestan tes, ent re os 
quacs o gosto por esta atividade parecia ,er mais congenito do que entre 01 
catholico•- A observação é de Gilberto Freyre (cf. Um e"{!rnh~iro francê, "º 
Brasil, p. 28, Rio, 1940) . 
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regras da ordem, ou muito dado às- questões theologicas. 
Assim o demonstram, pelo menos, muitos episodios de sua 
vida, sendo o mais conhecido aquelle de sua prisão em Es­
panha 1

. 

* * * 

André Thevet tomou, ainda bem moço, o habito de fran­
ciscano ( cordelíer). Mas, embora compromettido com os 
estudos de theologia, sua attcnção estava toda voltada para 
as sciencias profanas. Attrahido, pois, para as sciencias pro­
fanas, devorou nW11erosos livros de hi storia natural e de geo­
graphia e, em seguida, avido por conhecer os países estranhos, 
dos quaes lhe falavam taes livros, obteve permissão para via­
jar. Dahi em diante, passou uma boa somma de annos a 
percorrer o mundo (a Italia, a Grecia, Chio, Constantinopla, 
Chypre, a Asia Menor, Rhodes, o Egypto, a Arabia, a Pales­
tina, o Li bano, Malta) . E era com os amigos - muitas ve­
zes até amigos de ultima hora - que Thevet obtinha auxi­
lio para as suas longínquas viagens de globe- fro tter. Os ami­
gos, aliás, tiveram uma grande parte na vida de Thevet. Fo­
ram os amigos que lhe deram tudo: o cardeal de Lorena, que 
facilitou sua visita ao Oriente; outro cardeal, o de Sens, que 
o ajudou na impressão de suas obras ; o embaixador geno­
vês, que o conduziu à Constantinopla; o sabio P ierre Gyllin s, 
que o levou a Chalcedonia; Víllegagnon, que o transportou 
;w Brasil ; a rainha Catharina <l e Medieis, que o nomeôu seu 
esmoler ; o presidente Bourdin, qu e lhe franqueou a biblio-

1 •• , : ,cattendi, qKe estaut à Sevific, çe,·taius imposteurs, Jott bs prr.tc.rtc 
que lon me tro tttta à díx hcrures du. matili au, It"ct, iott r de Sainct Thomas, me 
m~ncrcnt lié ct bagué deuant irn d'ice1tx [refere-se aos inquisidores-da-fé), 
etta!ts que , i' estois Lu tlterien. et (J11e cc iour ic n.'auois esté à la messe , .ran s 
auoir csgard que i ' estais arriué lc sair auparaua,it cu /ad ie te viUe. fasclié c t 
rompu, de la tcmpcste et ondcs -marines . Vray est que, commc c.rtant prest à 
Partir. Ponr e.rtre co nduit en la prüon. obsCllt'e, à'eurse devant la com,paiguie tiré 
utt a.gu ies D ei, enchassC: n i or, et toie petite croi.-;: de bots roage, faite à la 
grecque aue i 'a1toís apportée de Hicr1u alem, ceúa fut oc_casion de ma del ivrancc. 
moyen.·nant aussi ledit agnus Dei. que me print cc gen11·1 inqui sitewr. aui me 
comn:anda de v uider bientost Ja vil!e. sur pein~ d' estYe attaint du cri1ne. dõt 
/<>11 m'a.ccusoit" ( Cosmographie Universelle, II, f . 49 1; d . Les sing., o. VIII 
da ed. de 1878). 
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teca; o poeta Dorat, que o pôs em contacto com os litteratos 
da Pleidade. É verdade que os amigos, a quem Thevet me­
lhor estimava, eram os navegantes e exploradores das terras 
excentricas, desde o mais humilde piloto das Indias até os ca­
pitães do renome e da gloria de Cartier. 

Só em 1554 Thevet retornou à França, onde mandou 
imprimir a narração de sua accidentada viagem ao Oriente 1 . 

E o seu engajamento na frotilha de Villegagnon foi uma con­
sequencia logica das coisas. Thevet, como se poderia dizer 
hoje em dia, tinha feito a sua canta e nel!a se achava confor­
tauelmente deitado. A Cosmographie du Levant consagra­
ra-o como geographo e narrador de viagens. Além disso, é 
possível que o treEego monge houvesse participado de uma 
expedição mysteriosa ao Brasil, ahi por volta do anno de 
15.50, facto esse que passou despercebido a Gaffarel 2• De 
qt1alquer modo, por um motivo ou por outro, vamos encon­
trar o autor das Singularidades no cargo de esmoler do almi­
rante francês , diz-se que por indicação do cardeal Carlos de 
Lorena, sobrinho de seu primeiro e homonymo protector. O 
proprio rei não teria sido indiffcrente . à participação do fra­
de na viagem. Pelo menos, é o que affirma Thevct, com 
aquelle seu jeito muitas vezes obscuro e ambíguo de escre­
ver 3. 

A frotilha de Villegagnon, composta de três navios -
dois artilhados e um de provisões - deixou o Havre pela 
tarde de doze de jt1Iho de 1555. Tempestades forçaràm os 
barcos a tornar à França, isto é, a Dieppe, onde a reparaçãçi 
elo:, navios durou quasi um mês. Muitos gentishomens, oge-

1 A Cosmo['raphie d11 Leva11t, Lycn, 15 54, i11-4. 0 , imvressa na casa de 
J. de Tournes. Em 1556, J. de Tournes deu uma segunda edição da obra 
(in-4. 0 , com gravuras em madeira); no mesmo ano, a Cosmograpliie du Levaut 

C'J."a impressa cm Antuerpia, em casa de J. Richârd (in-8. 0
1 com gravuras). 

Esse livro foi dedicado a F. de la Rochcfoucauld , que mais tarde abraçou 
o protestantismo e pereceu no massacre de São Dartholomcu. 

• Cf. o cap. LX, nota correspondente. Isso vem mostrar que Gaffarel, ape­
sar de referir-se ao mss de Thevet, - Histoiwe d' A11dré Tlievet Angoumoisin. 
cosmograPlte du Roy, de deux voy ages par !ui faits a:ux ln-des australes et 
occid('nta/es, - não o leu, ou, pelo menos. não o compulsou. 

3 Les Sing., f. 2. 
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rarios e soldados, impressionados com o acontecimento, aban­
donaram a empresa. Afinal, a catorze de agosto, partiram 
definitivamente as naus. 

'A rota é a seguida pelos velhos marujos, - a Mancha. 
o golpho de Biscaya , as costas de Espanha e de Portugal, o 
cabo de São Vicente, Gibraltar, o littoral da Mauretania, a 
Madeira, as Canarias ( ou ilhas Afortunadas) , o Cabo Ver­
de e a Guir;ié. Thevet, preoccupado em mostrar sua erudi­
ção de geographo, faz longas digressões sobre as regiões cos­
teadas pelos navios, referindo-se, a proporção que as des­
creve, aos escravos das ilhas Baleares, à pirataria do estreito 
de Gibraltar, à pratica do corban entre os mouros muçulma­
nizados da antiga Barbaria, à destruição da cidade portuguesa 
de Santa Cruz (hoj e Tlemcen) , à industria a:çucareira das 
Canarias e aos doces da Madeira ( que tinham, segundo o 
autor das Singularidades, o feitio de homens, mulheres., leões, 
passaros e peixes ) 1. 

Foi depois da passagem das Canarias que as febres co­
meçaram a assolar a tripulação, tendo sido a capitanea a 
mais attingida, pois quasi toda a sua marinhagem adoec~u, 
morrendo cinco dos t ripulantes, - pelo que Villegagnon se 
passou, cautelosamente, para outro ba rco. Nessa occasião 
tambem sobrevieram as tempestades, a ponto de o navio, em 
que viajava Thevet, por pouco não ter ido a pique. 

Só a oito de setembro a esquadrilha conseguiu alcançar 0 

promontorio da Ethiopia ( ou do Cabo Verde), de onde, de-

1 Cumpre, aqui, referir um grave incidente occonido a t. 0 de setembro. 
após dezoil,g dias de viagem, ~obre o qual, como é de estranhar, não diz Thevet 
uma pal avra. Pretendia Villegagnon fazer aguada na ilha de ·Teneriffe, qua~do 
foi inopinadamente recebido a ti ros de canhão. t verdade, como observa Gaffa. 
re1, que a França estava em guerra com a Espanha; mas o almifitntc frnncês 
não tinha demonstrado nenhuma intenção hostil. 

A represalia deve ter sido terrivel , pois, em p0ucos instantes a artilh:iria 
naval .provocou incendios não só na fortaleza, cLmO na cidade. Viam.se cr ian· 
ças e mulheres, que fugiam em direcção ao campo. "Si nos barques et basteaus­
eussent esté hors les navircs, ie crois qtte nous eussions faict /e Bresil em cestt 
bel/e is/e'', - diz, éom muito bÕm humor N. Barré testemunha presenci al do 
acontecimento .(cf. Gaffarel, H istoire d11 Brési/ Français a11 sei::-ietn• siec/e, p. 
376. Pari s, 1878). · 
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pois, ventos contraríos a compelliram para o archipelago de 
nome ídentico. No archipelago do Cabo Verde, cujos natu­
raes receberam prazenteíramente os · franceses, teve o fran­
ciscano opportunidade de observar a orcella ( Rocella tincto­
ria Ach.), da qual, três secttlos depois, ainda nos falam os 
naturalistas Spix e Martius 1. 

Chegou, então. a vez das calmarías, ali pelas alturas da 
Guiné. E, s6 à noite, ventos impetuosos, acompanhados de 
" chuvas pestílenciais". varriam os navios; "ceul.1: lesquels 
estoíent moullez de ladict!' pluye, saubdain ils esta·int cou­
vertz de grasses postules" ( diz Barré) , - signal de que o 
escorbuto já dizimava a equipagem·. Ainda assin1, não dei­
xou Thevet de consignar algumas observações importantes, 
actualmente confirmadas pelos ethnographos, relativas às po­
pulações da Guiné ( o trafico da malagueta e do marfim, a 
organização militar ·feminina, o silent trade, etc.) . 

A passagem da linha equinoccial deu-se a dez de outu­
bro, proximo das ilhas de São Thomé, verificando o nosso 
frade que as aguas do mar, em tal paragem, eram mais do· 
ces. Isso devia ter ocorrido nas vizinhanças de um dos dois 
grandes rios africanos, o Níger ou ~ Congo, onde, na rea­
lidade, a salinid:tde marinha attinge à cifra media de uns trinta 
e poucos mms. Quanto à ilha da A~cenção, foi ella avistada 
dez dias depois. istó é, a vinte de outubro. Logo após a es­
quadrilha ter deixado essa ilha occanica, começaram a ser 
vistas quatro estrellas. de admiravel brilho e grandeza, di s­
postas em forma de cruz, que ficavam, todavia , hem longe 
do polo antarctico. " Os marujos, que navegam por essas pa­
ragens ( observa Thevet), dão·lhe o nome de Carro" 2 Tra­
tava-se cio Cruzeiro-do-Sul e, por essa occasião, a expedição 
se encontrava perto do finisterra africano (pretexto para uma 
digressão a respeito do cabo da Boa Esperança, conheci-do, 
tambem, segundo revelação cio f ranciscano, pe-lo nome <le 

1 Viagem relo Brasil_ I, p. 81, Rio, 1938. 

o Le;. Si11g., f. 40. 
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L eão do Mar 1 . No derradeiro. dia do mez, fi nalmente, a 
marinhagem avista as cu meadas da serra dos A ymorés ( as 
montanhas de Croismouron), sentindo-se, mesmo antes de 
avistar-se o conti nente, um novo ar, - o a r odorante, o ar 
das an-ores , das flores e das f ructas, o ar ah.rasado e per-
fumado da terra estranha. • 

Foi num domingo, a dez de novembro de 1555, após 
uma ancoragem .em Macahé e uma estadia em Cabo F r io, 
que Thevet alcançou a bahia do Rio de Janeiro. Tambem 
num domingo, a primeiro de setembro, avistou a expedição 
de Villegagnon o archipclago das Canarias e em outro do­
mingo, dia oito do mesnio mês, o Cabo Verde. Ainda foi 
num domingo, a vinte de outubro, que a esquadrilha chegou 
à ilha da Ascenção. A três de novembro, mais uma vez do­
mingo, teve lugar a primeira ancoragem 110 Brasil (isto é, a 
arribada em Macahé). A travessia do Atlantico( a contar de 
catorze de agosto, da ta da partida defini tiva) durara, pois, 
uns três meses. É verdade que a viagem de retorno foi 
muito mais penosa, tendo o frade navegado no comboio di ­
rigido por Bois-de-Comte. Ficou esclarecido, assim, a par­
ticipação do sobrinho de Villegagnon na expedição de 1555 . 
circumstancia essa que parece ter escapado à maioria dos 
nossos historiadores 2• 

Bois-le-Comte, levando Thevet, ele volta, em sua compa­
nhia, deixou a bahia de Guanabara a 31 de janeiro d~ 1556. 
Oito dias demorou-se a esquadrilha no Cabo Frio ( de onde. 
evitando os perigos da costa de 1fahouac, tomou o rumo do 
r;orte) e dois meses foram gastos em dobrar o cabo de Santo 
Agostinho, - motivo pelo qual o franciscano fez uma refe­
rencia aos cajueiros do nordeste e ao fortim chama<:fo de Cas-

l Ainda hoje, <le facto, as co!linas 1 que servem de contraforte à ca<ltb 
de Olifant, têm o nome de Muntes do Leão. A Cabeça do Leão (Lions Head) 
tem a altura de 726 ms. e olha soberbamente para o mar. Sallustio Alvarado 
e outros, "África'', em Geografia Universal, IV, p. 373, Barçelona, 1930; t. 
Reclu s, Nouvelle Géog~aphie Unif.leru/le, XIII, l>· 434, Paris, 1888. 

2 Capistrano de Abreu já havia observado que Bois-le-Comte não fizera 
outra coisa, durante annos, senão viajar entre a F rança e o Brasil (nota à P~ 
41 S da Hisl. e..,.. de Porto Seguro, I ). 
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teima rim, isto é, a M arini de Duarte Coelho. Em seguida, a 
esquadrilha abordou à ilha dos Ratos, ou seja ao archipelago 
de Fernando do Noronha. A linha equinoccial foi cruzada a 
primeiro de abril e, dahi avante, Bois-le-Comte seguiu uma 
penosa derrota, costeando, ao sabor das correntes, q uasi todo 
o continente ameri cano ( o Panamá, as Antilhas, a Florida, 
as Bahamas), de onde, afínal, quasi à altura da Terra do Ba­
calhau, seguiu em direitura aos Açores e ao cabo Finisterra. 
em Espanha. 

Durara mais de quatro meses a viagem de regresso. 

* * * 

Quando Thevet chegou à França, de volta do Brasil, j á 
estava, ao contrario do que suppõe Gaffarel, com a sua obra 
quasi toda concluída. E é possível que a fizesse mesmo a 
bordo, no decurso da viagem, tendo provavelmente escrito al­
gumas das suas paginas no Brasil 1. A azafama em dar pu­
blicidade ao t rabalho foi tão grande que o nosso cosmogra­
pho, adoecendo ao desembarcar, nem sequer teve tempo de 
rever as provas, pois a primeira impressão das Singularidades 
da França Antarctica é de 1557 2, conforme esclareceu o ve­
lho J. C. Rodrigues, que conseguiu adquirir um exemplar 
da edição princeps entre os livros do "finado Felix Ferreira". 
Esse exemplar, apesar de bichado, avaliou-o aquelle biblio­
grapho em .f: 60 3• O livro de Thevet, ao ser publicado em 

1 L es Sing., f. 15 e 166. 

• Se não é de 1556, segund,, o a ffirmam alguns autores Gaf farel, qµe 
não conheceu a edição de 1557, suppunha ser a primeira a de 1558. 

3 Cf. a Bibliotheca Brasiliense - Catalogo annotado dos livros sobre o 
Brasil, p, 601, Rio, 1907. A edição de 1557 tem o seguinte titulo : LES 1 
SINGVLARJ. I 1EZ DE LA FRAN. I CE ANTARCTIQVE, AV- 1 TRE. 
MENT NOMÉE AMÉRIQUE: & DE I PLUSIEURS TERRES & ISLES 
DE- 1 COUUERTES DE NOSTRE I TEMPS. 1 Par F. André Thevet, nat;f 
d'Ango1<lesme. 1 (Armas g ravadas em madeira) A Paris I C/iez les heritiers 
de Ma,nice de la Porte, ª" Cios I Bruncau, à /'e,iseig11e S, Cla1<de. 1 1557. 1 
Avec Privilege dv Roy. 1, fo-4. 0 ; tit., J f., tendo no v. o Privilegc; E.pitre ao 
carcleal de Sens, odes, pref., etc., 7 fls. não nums.; texto, 1-166 fls. nums. 
~ó na frente, com 38 gravuras cm madeira; Table, 2 fls. não nunts. - A 
2. ª ed. appn.rtceu tambem em Paris, impressa na mesma casa (fn~4.0 , 1558, 9 
l(l'avs,); a 3.• em Antuerpia (Ú<-8.0 , 8 fs. de introd., 163 fls. de texto, 1 f , 
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França, constituiu mesmo uma novidade para a epocha, não 
só porque o assumpto seduzia o promedio dos leitores, como 
por causa da sua bella impressão, com numerosas vinhetas e 

de índice, 15 58) ; c a 4.• em 1878 ( P aris, com prefacio de Gaffarel e not~ 
ou commentarios, do mesmo autor ). As Sittgularidades foram traduzidas em 
italiano, por G. Horologgi, Historia dei/a India America, detta altramente 
Francia Antartica di M. Andrea Thevct, etc., Veneza, Gab. Giolito de Ferrari, 
in-8.0 , 1561 (essa traducção foi reeditada em 1584, in-8. 0 , Veneza). 

Não se conhece bem o autor das xylogravuras das Singularidades, que al­
guns att ribuem a Assuérus Yan Londerzeel e outros a J. Cousin. 

O original dessa obra, segundo F. Denis, encontra-se na Bibliotheca Pu 
blica de Paris. Barbosa Machado, illudido pela versáo italiana, attribue a 
André Thevet, a quem chama de André de T elve, nacionalidade portuguesa. 

É de Capistrano de A br!,_u a ol,servação de que o termo Singularidades, na 
linguagem do tempo, correspondia à monografia. Não sei, porém, onde esse 
historiador foi buscar tal explicação para o titulo da obra de Thevct. P or S in­
gularidades quis referi r-se o seu autor às coisas .exquisitas, bizarras, exot icas, 
não existentes ou pouco conhecidas na Europa e, nesse sentido, emprega o 
termo nada menos de dt:zoito vrzes, 1t.1u~nze ~ texto, duas no alto dos capi 
tulos e uma à margem ( fls. 3, 16, 25, 27, 28, 38, 40, 45 , 47, 61, 90. 91, 
96, 105. 137, 138, 142 e 158). 

Além das duas obras já citadas, Cosmographie du Levant e Les Singula­
rites de la France A nta.rctiqite, os principaes t rabalhos de T hevet .são os se-
guintes : · 

I. - Disco11rs de la BataiJ/c de Dreu.r avec Te portroit d'icel/e (Paris, 
1563, in-8. 0 ). 

2. - Cos»iograPhie 1,niverselle t"llust:,rée des diverses figures des chast'S 
le.s p{us rema rquables veucs par l'auteur, et incogneüs de 11 oz anciens et mo· 
dtrncs (Pari s, Pier re l 'Huilier, 1575 , ? vais.) . O primeiro com 18 fls. de 
prefacio, 407 fls . de texto, 12 de ind:ce e 88 cartas e gravuras; o segundo 
com 3 fls . de in troducção, 558 de texto, 22 de indice e 120 cartas e g ravura,. 
Em 1858, o príncipe A. Galitzin destacou os t rechos relativos à Russia, que 
'publicou com o titulo cie Co.smograpllie moscovite, inc1 uinrlo nmnerosos com 
mcntarios ou notas (in-6. 0 , São Petersburgo). 

3. - Les vrais partnaits et vies des hommes il/ttstres. Grecs, Latins ct 
payens, anciens et modernes ( P aris 1584, 2 vols . , com 219 retratos ao todo) 
A 2.• ed. é de 1670-1671, grandemente augmen tada, sob o t itulo Histoire de , 
plt1! illustres et savants liommes de leurs siecles (8 vols., in-12. 0 ) , 

Gaffa rel conseguiu ainda descobri r, na bibliotheea imperial da rua de 
Richelieu, varios mss de Thevet. Eis a sua indicação: 

a) L e grand lnsulaire et Pilotage (Cat. - 15.452-15.453); 
b) Description de pl,tsieiirs Tsles (Cat. - 17.174); 
e) Ht"stoire d' André Thevet Angoumo-isin, cosmograPhe du Roy, de detU' 

t•oyages Par foi faits au.r I n;des aiistrales e occiden:ta/es. CMitennant la faço, , 
de vivre des pe11Ples B{Irbiores, et observati1>11s des Principau.r poi,its oue doi­
vent teni'r en le-ur route les Pilotes et mariuiers, poHr éviter /e naufrage, et 
au:brcs dangers de cc grand Ocean, avrc une rePonse anr libelles d'injares Jitt· 
bliées contre /e chcvalier Villegagnon (Cat. - 15. 454); 

d) Second voyage dans le-r m êmes pays (Cat. - 17.175); 
e) Quinziesme li,,re de la naturcllc et génfrale d,scription des l11des 

(Cat. - 19.03 1); . 
!) T raduction de l'itinéraire de Benjami,, de Tudele (Cat. - 5.646) ; 
g) Description de to11t ce q"i est compris so11s le ttO/'f de <iaule (Cat. 

- 4.941), 
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gravuras em madeira, notando Gaffarel que, a esse tempo, os 
trabalhos em taille-douce não tinham ainda sido introduzidos 
nas officinas de Paris. Thevet, aliás, vangloria-se de ter 
attrahido à capital francesa os primeiros artistas gravadores : 
"r ai attiré de Flandre les meilleurs graveurs, et, par la grace 
de Dieit, ie me puis, vanter estre le premier que ai mis en 
vogue à Paris l'imprimerie em taille douce". 

Que as Singularidades da França Antarctica foram bem 
recebidas pelo publico, são uma prova disso as suas successi­
vas edições. Tal exito, todavia, teve a duração do fogo de 
palha, pois o bondoso frade foi logo accusado de phantasiar 
as historias, que contava. Três seculos e meio depois, ainda 
era essa a reputação de Thevet 1, mesmo para alguns escrip­
tores do renome de Capistrano de Abreu 2, de Oliveira 
Lima 3 e de Gilberto Freyre 4 . 

Comprehendendo melhor a obra do autor das Singula­
ridades, acha Gaffarel que Thevet, embora descrevendo fiel ­
mente tudo o que observou em pessoa, tem, não obstante, a 
tendencia para o exaggero. E, quanto aos factos, de que não 
foi testemunha, ou nos quaes não tomou parte, é que o frade 
cae em falta grave, devido à sua facilidade em aceitá-los sem 
o menor exame. Dahi, as historias para embalar meninos e 
os absurdos, de que se rcsente sua obra. 

1 "Apesar de muitissimo interessante, a obra de Thevet é compendiada 
com dois terços de fabuloso e com um terço de real. Agradavel livro de aven­
turas em p aíses desconhecidos, está longe de ser historia (J, C. Rodrigues, 
ob. cit., p. 602). 

• "Nota-se nell e um mixto de observaç."10, de credulidade e de invcncio, 
nice. que algum cotnp,atrioia. seu poderia c1arificar. aµurando seus man uscriptos 
ineditos que ainda existem" (cf. a Historia do Brasil de fr. Vicente do Sal­
vador, ed. de 1918, São P aulo e R io, nota à p, 146). 

• . . . . "bHt there is a good dea·1 of f ictioi< co11.plcd with history" ( Bib!io­
graPhical and historfral descriptio,i of t/i e rarest books in the Oliveira Lima 
collection at lhe Catholic U11iversity of America, p. 22, Washington, 1926). 

' "De frei André Tre,·et nem é bem falar. Convém ler o seu Evro, 
mas como se lê um romance " ( Casa. Grande ô S enzala., p. 82, 3.ª ed., Rio, 
1938). 
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T iv e a surpresa ele verificar, entretanto, que uma altis­
sima percentagem das informações prestadas por Thevet, -
sobretudo. os dados de ordem ethnologica e de ordem histo­
rica, - são reaes. E mesmo os factos não observados di­
rectamente por aquelle viajante, como é o caso, por exemplo, 
da viagem de Orellana. Embora, como é de esperar, algum 
tanto falha (pois Thevet a transmitte através dos depoimen­
tos oraes dos marujos e viajantes da epocha), nem por isso a 
narrativa da viagem de Orellana, em muitos aspectos, deixou 
ele ser conf irmada pelo relato rio sincero e fiel de Gaspar de 
Carvajal 1 . O que prejudicou, em grande parte, a obra de 
André Thevet foram os defeitos de sua formação intellectual, 
conforme tão bem o observou Alrnir de Andrade, - o pedan­
tismo litterario tão comnmm no seculo XVI, a mania de fa­
zer polemica a pretexto das menores coisas, a citação, a cada 
passo, dos philosophos gregos e latinos e a falta de senso 
critico 2. Mas ao ethnologo (por mais que isso possa arre­
piar a pelle do leitor), pouco importa a mediocridade do 
observador. Por outras palavras, o ethnologo quer saber 
apenas se os factos observados são reaes, abstrahindo delles 
a deformação operada pelos commentarios do moralista, ou 
pelos reparos do critico supedicial. Esse, aliás, é o pensa­
mento de A . :Métraux, que, por não o ter bem explanado, 
parece ter causado estranheza a Almir de Andrade 3 • 

1 Vj. a t raducção recente de C. de ll!ello L eitão, collec~ã0 "Brasil iana", 
São Paulo, 194 1, acompanhada do Novo Descobrimento de Acuiia e de uma rela­
ção anonyma attribnida ao jesuita Al onso de Rajas. 

2 Formação da So,10/ogia Brasileira, I , p . 201 sq ., Rio, 194 1. 

3 La religion dcs T1~pi-.iamba et ses raPPorts avec cellc dcs aut'fes trihus 
tupi-guarani. p. 2. Paris, 1928. A phrase, apparentem cnte contradictoría, é :i 

seguinte: "Ce "'cosmo_oraph.e", dont l'erudition était considérable, ne .remhle 
p-as avoir été dou é d' u n- esPrit cr-itt.'que c01nparable â cc/J~i de piusieurs dej 
11oyagc-urj co11tl?'mpora-ins. Cette insu-ffisante intellig~11ce ga ranti·t r excetlettu 
dt' sc.s :'11.fonnatic-11.s. li observait toitt et, comme to-ut /' éto11.11.ait. il Hotait tout 
sa;u se soucier des contt-adictions ou, absourdités des rcns~ignements qii'il obte­
uait" (ib). Em summa, os observadore s men os credu1os querem, muitas vezes. 
corrigir as suppost~s ou apparentes con tradicçõcs do seu informante. E isso. 
quasi sempre, cvnstitue um erro maior do que o do simples rcgis_tro. rmbora 
.icôrnparhado do comentario superficial ou pretencioso. 
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Expurgada de seus Aristoteles e de seus Plinios, posto 
de lado o mo·ralista ingenuo e simplorio, abstraindo-se o es­
tylo não raras vezes obscuro e prolixo. - nem por isso a 
obra de Thevet deixa de ser muito util e interessante. Um 
americanista como :\. Métraux já fez ver que as melhores 
fontes para o conhecimento das crenças religiosas dos tupi-
1,ambás são os livros de Thevet. sobretudo no que diz respeito 
aos mythos recolhidos e publicados no volume segundo da sua 
Cosmografia Universal 1

• Relativamente às Singularidades 
da França A11tarctica, pertence a Gaffarel (de quem já se 
conhecem as restricções ) a observação de que esse ·livro, ape­
sar dos defeitos, pode ser lido correntemente. E remata -
o material é tão curioso e novo que o fundo acaba sempre 
rnnseguindo relevar a forma 2 • É conhecida a opinião de 
que os estudos sobre a anthropophagia ritual dos tupinam­
bás estariam incompletos sem a obra de Thevet. E, do mes­
mo modo (acrescentarei), o estudo elos pagés, o das opera­
ções bellicas, o das praticas mortuarias, o das doenças e o 
de certos aspectos eh civiliza-ção mater ial dos i11digenas do 
Brasil. Isso sem tocar na materia de ou tra ordem, - as 
informações sobre os animaes e plantas nativas no país. 

Como se sabe, é 'de T hevet uma das descripções mais 
antigas do tucano, com o seu papo de frouxel amarello e o 
seu bico monstruoso, quasi tão grande quanto o proprio cor­
po. Logo, a figura dessa ave, junta,nente com o seu nome, 

l F ls. 913 e sq.; t ranscri ptos por A. :-I étraux, ob. ci t ., p . 225 sq. A 
1heogonia de Thevet é, tambem, de muito valor. para F . Denis, que a reeditou . 
acompanhad:1 <le nota.s, no liv ro Uue fêtc brésil!ienne ctléb rée d Roue,:- en 1SS0, 
etc. , P aris, 1850. Julga F . Denis que as fon tes informativas do frade foram 
Villegagnon (segundo revel ou Pi erre Richcr) e um prisioneiro português m1 -
bgrosamcntc salvo da. mort e. Fiz um estudo dess·es mythos , cm Os ·indígenas 
do nordeste, rr, p. 185-206, São P au!o, 1938. 

j "Aussi bie11 Tlict•ct ,r 'a j01~1ais r echt,-rhé la rrputation d'écrivai11. ll 
nc t!ou!a it qur sa tisf(11~re la cun·osité des savants, ct il :}' a plcinem ent Yéu.ssi. 
Sa·u les Si ngularitez de ta Fra11cc Antarctique, 1rne fo1' li! de particH!arités 
préciruses s1 1 r l'Amériq rrc n'auraie11t pas été préser.;ées de l' oubli. Quand 
no11s aur<>;1s fa 1·t la part de la fa, i-t aisfr·. 1101 1s tro 11 11erons que cclle de la réa li:é 
est rw·orc fn rt C< usidérablc, ct 11ous comprrndrons que dcs liommcs érnt11e11t.sj 
n 'c '. w ('as lt ésité à li<i domttr le:<r approbatio11'' ( Les S iu g., p. ~X I d.a ed , 
de 1878), 
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correu mundo, attrahindo a attenção dos naturalistas ( na­
quelle tempo se diziam os philosophos) 1 . Tambem foi 
Thevet quem talvez primeiro descreveu a cutia 2 , - animal­
zinho do tamanho de uma lebre mesclada, pello duro como o 
do javali, glabro no dorso, de pé bifurcado qual o do porco, 
que vivía exclusivamente de fructas e cuja carne era muito 
apreciada pelos índios. Isso, por exemplo, quanto aos ani­
mais. Das plantas divulgadas inicialmente pelo frade a mais 
conhecida é o agahy, tambem vulgarmente chamada cluipéu­
-de-11apoleão, cujo caroço, da grossura de uma castanha com­
mum, tem a forma de um del i.a grego e servia para a fabrica­
ção das campanulas usadas pelos selvagens às pernas. O 
agahy é venenoso e tem quasi a altura da pereira, sendo as 
folhas, perennalmente verdes, de três a quatro metros de com­
primento. "A casca ( acrescenta textualmente Thevet) é es­
branquiçada. Quando se decepa algum dos seus galhos, deita 
um sueco tambem branco, quasi de côr do leite. A arvore, 
cortada, exhala um cheiro estranhamente fetido" . Como 
se vê desse resumo, Thevet descreveu satisfactoriamente a 
celebre apocynacea ( no texto, Ahoua"i), observando a drupa 
obovoide-trigona, o suce<:i lactesccnte e a sua qualidade de 
planta toxica, motivo porque tomou ella o nome de Thevetia 
ahouai DC3• Aliás, essa qualidade para botanico já foi 
notada por F. C. Hoehne, o qual afirma que Thevet descreve 
admiravelmente a brejauba e, ao contrario de Léry, não a 
confunde com o ebano 4 • 

1 "Parece ter sido Thevet.... quem primeiro descreveu a ave, dando-lhe 
o nome indígena" (Fernão Cardim, Tratados da Ter,-a e Gente do Brasil, nota 
de Rodolpho Garcia à p. 121, Rio, ed. de 1925). Há noticias de que Oviedo 
}ratou da ave, de modo generico. Cf. o cap. XLVII, nota correspondente. 

2 Rodo1pho Garcia, "G.lossario das palavras e phrascs da 1ingua tupi con· 
tidas na Histoire de la missic-n des peres capucins m /'is/e de MaragHOn et 
terres circonvoisines do padre Claude d' Abbeville", em Rev. do Jnst. Hist. 
BMs., t. 94, vol. 148, p. 16, Rio, 1927. · 

3 É sobretudo do chapéu-de-napoleão (Thevetia peru'Via11a Schum.) que se 
extrabem a "thevetina" e a "theveresina", ambas igualmente toxicas. com acção 
directa e rapida sobre o musculo cardiaco, Cf. M, Pio Correia, Diccionario das 
Plantas uteis do Brasil e das cx-oticas cultvadas, II, p. 216, Rio, 193L 

• Botanica e Agricultura "º Brasil (Seculo XVI), p. 124 e 125, São 
Paulo, 1937. 
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E' ainda opinião dos entendidos que foi o autor das 
Singularidades quem deixou a primeira e a melhor noticia 
do processo d_e fabr icar a tinta do jenipapo, tão usada pelos 
tupinambás nas cerimonias de anthropophagia ri tual e em 
outras mais das suas actividades importantes. Como tambem 
são de Thevet os melhores 'esh1dos quanto a alguns espe­
:ifnes da no ·sa flora e da noss:i fa una. O do javali, por exem­
plo, pois nem sequer deixou o franciscano de mencionar o 
batido rapido dos dentes da fera , quando esta se assanhava. 
E o da preguiça, que alguns consi deram de magistral: animal 
disforme, do tamanho de uma bugia grande da Africa, o ven­
tre quasi arrastando pelo chão, a face parecida com a de uma 
cri~nça, de pelle acinzentada e velluda (refractaria à agua), 
pés munidos de três unhas semelhaµtes às espinhas da carpa 
( com os quaes trepa nas arvores, onde vive mais do que em 
terra) . Esse animal. quando apanhado (observa Thevet) 
solta suspiros que só menino q uando sente dor. Outra coisa 
digna de nota "é que ninguem jàmais viu comer a esse ani ­
mal. muito embora os selvagens . . . . o tenham tido sob obser­
vação durante muito tempo", acreditando algumas pessoas, 
porém. que a preguiça vive sàmente das folhas da umbauba 
( Amahut no texto), onde ordinariamente vive. E' verdade 
que o ingenuo çosmographo, illudido pela abstinencia, que 
mostra a preguiça ao deslocar-se de seu habitat, deu versão 
à lenda ameríndia de que a preguiça não se alimentava, ou, 
pelo menos, ninguem a tinha visto comer 1. 

O cajú mereceu tambem do citado franciscano uma das 
suas melhores dissertações, não esquecendo elle de mencionar 
a forma de rim do fructo propriamente di to, o sabor da cas-

1 Lé:ry, embora m--n os creduJo, tarnbem revete rl Jenda : "J1fais OH, de-meu.. 
ranl (chose qui me scmb/era possible fab11/e11se ) i ' ay c11tettdu 11<», seu/enient 
drs Sauuages, ,nas au.rsi dcs tniclicmcns qui auoyeut dcmeuré long-tcmJ>s en 
ct pa:;.1-la, que iama.is homme, ni par les champs, ui à la mafs01t ne vid 
maKger ce.st at:itnal: tdleme,rt qu. aucuns cstiment qu. il vit du. vent-'' - H i.s­
loire d' vn Voya_qc f aict cn la -terrc d,i Bresil, avtrement dite Amerique" , eu: 
de Antoine Chuppin, 1585 (Gen ebra), p, 154. Ainda cm Gabriel Soares de Sousa 
(Tratado descriptivo do Brasil, p. J02, 3,4 ed., São Paulo, 1938): "e acon­
têce muitas vezes tomarem os indíos um destes an ímaes e levarem-no para 
casa, onde o têm quinze e vi nte dias, sem comer coisa alguma". 
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tanha assada e até o gosto de sorva meio madura, isto é, o 
gosto rançoso do sueco extrahido do pendunculo. 

Offerece Thevet, ainda, importantes subsídios para o 
estudo nosologíco das populações primitivas do Brasi l, sal i· 
entanclo-se, sobret11do, as suas notas, em primeira mão, a 
respeito do pian, ou bouba. Sabe-se mesmo que sua contri­
buição constituiu uma das fontes para os trabalhos de 
R\lspail. 

Essa aptidão para fixar as características mais impor­
tantes das plantas e dos animais da natureza brasilica parece 
ter sido be111 aproveitada por um escriptor intellectualmente 
superior a Thevet. Trata-se de J. de Léry. E' estranho 
mesmo a frequente analogia, nesse particular, existente entre 
os dois autores rivaes, - analogia até nas expressões e no 
encadeamento da materia. Tal semelhança oc'orre, sobretudo. 
nas descripções da tartaruga, do tamoatá, do ananás, do 
canindé, do tiê-sangue (panou), do beija-flor, ela preguiça. 
da cabaceira, da batata-doce, ela brejanba, do cajú e cio 
agahy 1 . Dahi o dizer-se que foi Thevet, durante toda a sua 
vida, mais do que um explorado. Foi um roubado. Elle. que 
era ele um raro escrupulo e de uma rara probidade !iteraria. 
A observação é ele Gaffarel, que accrescenta: "Sur la fin de 

1 Ci. os caps. XIV. XXI\', XLVI, XLVIII, LII. LIV. LVIII e LXI, 
notas correspondentes. Essa pilhagem não passou despercebida a H r-ulhard 
(p, 122) e a Hoehne ( Bot., p. 135). Comparando o cap. LIX das Sí11g11 /arida. 
des com o cap. XII I <la Histr.,,Í(J. de J.éry, nos quaes ambos os f~c riptores se 
ocupam <lo pa u-hrasil e <le out r_s madeiras do país, H oehn e tc,·e a impressão 
d e que este ult imo se estribara no tr:11.Jalho de Thevet, '4 t al a con cordancia e 
ordem das matcrias"'. ?\[esmo quando The-vet-. commett e o erro de descrever a 
ger-aluma e a ir;y C(;mo ciuas diffe-ie11t es an·0res . sendo e1las, na reallda<le, utn ::i. 
só , esse erro é tambcm repet ido pc-r Léry (cf. ~ p . 188). 

A esse proposito, convém chamar a attenção elos estudiosos para a gr~vura 
Li.a preguiça, que se vê numa das ctliçõcs das Singu/atid.ades. a qual serviu, 
segÜndo parece, de modelo para a pr<.'guiça desenharl:i. em uma das es tampas 
da obra ele Léry. No livro de Ambroise Paré, De la génération de l'hcmme 
- Des w onstrcs (Paris, 1573, in-8°), - lá surge, mais uma vez, a preg-niça 
rascunhada por Thevet. 

Affonso Arinos de :lfel[o Franco (O iudio uro.s ileiro e a Rc.·olilção Fran 
resa, p. 184, R ío, 1937), compa raurlo os livros dos dois chronist.as, teve ~tam 
bem a "impressão de que o protc·stantc, que publicou o seu m:us tard-:-, t irctc 
muita coisa elo cathol ico, apesar do odio e <lo desprezo que lhe votava". É. 

lambem ele Affouso A. ele M . Franco a observação tlc que a obra de Thevet 
foi uma das fontes para. o est udo ele J\[ontaigne (ib ., p. 183 a 185) . 
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sa vie i l était tellem.ent habitué à ces plagiais qit'il s' étom1ait 
11a'ivement quand, par hasard, on le citait". 

E já que estou falando de roubo, lembro, aqui, as quei­
xas de T hevet a respeito de Nicot, ao qual Afranio Peixoto , 
com fel icidade, chama o V espuccio do tabaco 1 . "I e me pu.is 
;mnter ( escrevia o frade) auoir eslé le premier en Francc, 
qui a apporté la graine de cette plaHte, et p~r_eillement s~111éc , 
et nonm1é /adite plante, l'herbe Angownoisme. Depuis w1 
quidam, qui ne feit jamais le voyage, qttelqite dix ans apres 
que je fus de retour de ce pai:s, huy domia son nom". · 

Léry ( é bom notar ) não soube ser reconhecido ao cos­
mografo, de quem surripiara tão boas notas, tornando-se, ao 

1 Historia do Brasil, p. 70, Porto e L isooa. 1940. - Essa 9-uestão afi­
~1: 11ra-se-n1 "" t ati:i.s, de somenos importancia . É sabido que Thevet levou para 
a F rança, em 1556, amostras de N ic<Jtirt11a tabacum L., à qual pretendeu bap­
tlzar com o norne de herbe angoumoisinc ( em hom enagem à sua terra natal) . 
N:cot só teve conhecí mcuto dessa planta posteriormente, can Portugal , para onde 
fôrn a occupar o cargo de embaixador · (a sua nomeaçfi.o de minist ro data de 
l 55°. tendo sido lavrada por Francisco II). 

Em Portugal, portauto, já se conhecia o tabaco , o que vem confirmar a 
informação de Damião de Goes (Cit ro-nica do Sercnissimo Se11/tor Rei D. 
Manuel, etc., p. 69, _Lisboa, 1747), a sabe r, que foi Luís de Goes quem intrn­
duz..iu o tabaco na Europa. Luís de Goes veio para o Brasil em companhia 
d , seu irmão · Pero, donatario da capita-nia da Parahyba do Sul. O erro de 
Thevet, ao que ·parece, foi não ter alcançado o valor economico ou comercial 
da planta. Thevet, nesse particular, só tinha olhos de litterato, embevecido 
no puro prazer intcl!ectual da sua singt1fa.n"dade; Nicot, arguto, Enx ergou ma:s 
on~~- Demais, a. sua posição tle embaixador proporcionou-lhe um contacto com 

(l inundo official , que o outro, nesse tempo, me ro proteg ido dos poderosos, r.ão 
podería ter. 

Léry (p. 202 e 203) é de opinião que o pel!i,r, usado pelos índios· da 
lmh ia de GuanalJara, nada tem que ve r conl a Nicotiaua, ou erva da rainha, 
enviada à soberana de F r~nça por Nicot. A erva de Nicot era originaria da 
p··ninsula da Florida, não se assemelhando ao pctmr, como teve occasião de 
verif icar pessoalmen te. O mesmo quan to à herbe angoumoisine, pois se o 
desenho, que se vê na CosmograpJtie U111· verSel, é o do Petun, e~tão a planta 
de Thevet tamb em não ,leve se r o tabaco usado pelos t up inambás. Mart ius, 
por issô, chegou a pensar que a planta vind a da reg ião anti1hatta seria a 
N . L angsdorfi i W cim. 

Hoe hne, porém, não tem duvidas de que a especi e descripta po r Thevet 
seja a N. tabacum L., nativa no Brasil (Bot., ,:,. 118 sq.): "Nas regiões rcccn­
temente desb ravadas pela Commissão Ron don, na Serra do 1-Jorte, no extremo 
ll!atto Grosso, encont rámos, em 1909 e 1911, varias aldeias indigenas, tendo 
alguns pés de lVicotiana tabacum L . nas immediações, e, como essas uibus 
uão tiveram rel ações amistosas com os civilizados, acreditamos que taes pl antas 
devetn ser ainda reliquia.s das pr imitivas culturas, que, por occasião da dtiCO· 
berta do B rasil, os índios possu íam dessa cspecie ", 
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contrario, um dos seus mais rancorosos inimigos. E' certo, 
porém, que muitas das criticas ou accusações <lesse theologo 
calvinista não devem ser levadas a serio. Algumas são filhas 
do sectarismo e outras, conforme pude veri fica r, não têm 
fundamento solido 1 . Mesmo porque o autor da Histoire 
d'un Voyage faict en la terre du Bresil não era infaHivel, 
pois Gaffarel e Sergio Milliet chamaram a attenção .para 
alguns dos seus erros ou enganos 2• Accrescentarei mais al­
guns: Thevet, v. g., ao contrario de Léry, não confunde o 
ebano com o guaiaco, ou com a brejauba, nem mostra inçer­
teza quanto à duplicidade da Tenerife e da Grande Canaria. 

* * * 

Qual era o conceito subjectivo, quaes eram as idéias de 
Thevet sobre o selvagem 3 brasileiro? 

Embora, em virtude do acolhimento, fosse lisongeira a 
primeira impressão causada ao franciscano pelos indígenas, 

1 Cí. o leitor os caps. XIV, XXIV, LIII, LIV e LX. 
Um exemplo typico é o caso da mastigação do milho (ou aipim, man­

dioca, etc.), destinado ao preparo do càuim , por parte das moças virgens, que 
Léry nega. affí rmando não haver di stíncção entre mulheres donze1las e casad~~­
Todavia, P ero de Magalhães Ga ndavo (Tratado da Terra do Brasil, p. 51, 
Rio, 1924) testemunha: "e depoi s de cozida mastigão-na humas moças vir­
gen~". Tambem Hans Stadcn ("Então as moças assentam-se ao pé a masti. 
garem as raizes", - Viagem ao B ro.<il, p. 145, Rio. 1930) ·e Gabriel Soares 
de Sousa ("buscam as mais formosas moças da aldeia para espremer~ estes 
aipins com ns mãos, e algum mastigado" , etc., ob. cit., p. 3i6) confirmam, em 
parle, a observação de Thevet , pois, ahi, a palavra moça t em o sent ido de 
solteira ou vírgetn. 

Outro exemplo caracteristico é o do reparo, que Léry faz ao sentido 
dado por Thevet à p;,lavra tupica pa. P linío Ayrosa (notª à p. 38 da recente 
cd. de Léry, Livraria Martins, São P aulo, 1941) pôs. como entendido que é 
no assumpto, !l questão nos devidos termos. 

2 Vj. a citada ed . de Léry, Livraria ~Iartins, São Paulo, 1941, ps. 35 , 
40, 43, 53, 132 e 167. No di alogo, appenso ao livro de L éry, entre um tupi­
nambá e um francês, pergunta aquelle - a certa alt ura : - Qual o nome da 
tua terr,a! - Rouen (responde o índio). E há quem observe a estranha 
resposta, pois L éry era natural de "Margel/e, terre de sainct Sene au Duclié 
de BourgongncH, sendo possivel que esse escriptor, segundo a denuncia. de 
Thevet, tivesse aprovei tado algum dialogo composto pol" um dos seus con1pa 
llheiros, normando de origem. ou pelo proprio Villegagnon. Villegagnon, como 
se sabe-. escreveu um diccionario em língua brasileira, seguido de um co1Jo. 
quio. E affirma Gaffarel que copias elos seus mms foram emprestados, de 
boa-fé. a Léry, que os mandou imprimir no proprio nome. Cf. Léry, ed. cit., 
p . - 275. . 

• Thevet, nas Singularidades, quando se refere aos indígenas do Brasil , 
11s<1 frequentemente a valavra !'selvagem". S6 à f. 130 menciona o nome 
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o autor das Singularidades não esconde, logo, um dos seus 
defeitos - os indios são muito susceptiveis de melindres 
e muito cheios de superstição quanto ao uso de certos 
alimentos ( tartarugas, carnes salgadas, etc.). E o povo 
é, em geral, bem estranho, - sem fé, sem lei, sem reli­
gião, sem civilização alguma, vivendo- à maneira dos animais 
irracionais (taes como os fez a natureza, diz o frade), alimen­
tando-se sobretudo de raízes e andando, homens e mulheres, 
inteiramente nus. Mas, como não existe criatura humana, 
por mais bruta possivel, que não possua sentimentos religio­
sos, os selvagens brasileiros fazem menção de um "grande 
senhor", que, lá no alto do céu, troveja e faz chover_ T am­
bem é verdade que essa nudez é motivada pela crença de quê 
as vestes lhes tirariam a dextreza necessaria aos seus movi­
mentos livres, ·sobretudo na guerra. Entre si, são muito 
leaes e não se furtam uns aos outros, menos quanto aos 
europeus, aos quaes. quando podem, pilham à vontade (até 
consideram mesmo uma virtude subtrahir dos franceses algu­
ma coisa). Não obstante, são muito serviçaes, guiando os 
estrangeiros, por cincoenta ou sessenta leguas, de terra a 
dentro, com difficuldades e perigos, tudo por mero prazer. 

dos tupinambás, mas assim mesmo designando uma região ( region des . .. ,. 
To11/>i11amban) . Na Cosmograf,hia Universal é que Thevet usa a palavra 
tribal (/es To11pinamba11.1:; T11ppi11-Inbas cm Staden ; Toüo11pinambao11.lts e 
To1101<pinambaoults em Léry). Os tupinambás, como se sabe, eram apa rentados 
dos tabajaras, petigua ras, cahetés, tupiniquins, etc. "Se no Maranhão como 
no Pará, na Bahia como no Rio, houvesseis perguntado a ·um indio de que raça 
era. responder•vos-ia logo: tuPinambá" (Vise. de Porto Seguro, ob. cit., I, 
p. 16 e 17, o qual cita o trecho da carta de Rami rez, " Andan derramados por 
c.sta ti erra}~ . . . ) . 

Óutra palavra empregada por Thevet na designação dos aborigenes do 
.Brasil é de les Ameriq1.,es. Por Amerique.s queria referir-se o autor das 
Singularidades aos indigenas da America Meridional ( descripção à f . 51), à 
qual dava tambem o nome de I ndias Americanas ( f. 1) , ou Indias Occiden-
1aes (í. 22). Nellas não estava incuido, ao que parece , o Perú (fs. 147 e 
153). 

A França Antarctica era o littoral frequentado pelos franceses - a 
bahia de Guanabara e regiões circumvizinhas (f. 49); mas é certo que T hevet, 
no decorre_r da descripção, estendeu a denominação de - França A ntarctica à 
America Meridion al tal como elle a entendia . (f. 130) . 

Thevet menciona a palavra Br_esil, no seu sentido de região geographica. 
apenas .quatro vezes ( fs. 18, 131 !55 e 158) . Sobre o que esse frade enteqdia 
por Brasil, çf. o cap, LXV I, nota correspon(lente, 
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ou, quando muito, em troca de uma ninharia . Afora (acres­
centa Thevet) "muitas outras obras caridosas e honestas, 
que praticam, - nisso até sobrepujando os christãos " . Phy­
sicamente, são mesmo bem conformados e alegres, em geral 
pouco di spostos às doenças, mas com uns olhos tortos que 
lhes dão aspecto quasi selvagem. Não se vêem, por exemplo, 
tão sujeitos à lepra, à paralysia e às ulceras, como acontece· 
com os franceses . Os selvagens pelludos não passam de 
lendas. 

O a<lmiravel é que essa pohre gente, embora privada de 
verdadeira razão e do conhecimento de Deu; . seja dada a 
muitas phantasias, e, sobretudo, à perseguição do diabo. Na 
realidade, são os índios idolatras, tanto quanto os antigos 
gentios, embora, devido à sua ignorancia, sejam mais tole­
raveis que os atheistas. Pelo menos, crêem na immortalidacle 
da alma. Para evitar que a alma os moleste, devolvem ao 
morto, publicamente, os objetos, por acaso, em poder de 
quem quer que seja. Ao que observa T hevet chistosamente: 
" Quisera Deus que muitos dentre nós tivessem semelhantes 
idéias . . ; Só assim se evi taria que tanta gen te porfiasse em 
guardar o bem alheio, - sem nenhum receio ou pudor ". 

Entre inimigos, não há treguas, sendo a vingança uma 
virtude e a pena-de-talão um facto. E' costume muito di f. 
fundido entregar-se a moça ao europeu, em troca de ninha­
rias, ou o pae offerecer a fi lha aos estrangeiros. É esse 
povo, fina lniente. muito carnal e luxur ioso. 

Como se vê, o aborígene, na concepção de T hevet, era 
o mesmo selvagem de quasi todos os chronistas do mil-e­
-quinhentos ou do mil-e-seiscentos, isto é, o indio immoral , 
o índio da licença e da demasia 1, para o qual não era com­
preensi vel aquella conduta sexual, que, no selvagem, não 
tinha nada de lassidão ou de libertinagem. Como, por exem-

l Ci. o i·ecentc estuilo <lc Heit or ?\larçal, 1
' Os ind ios <lo Brasil·· , em 

Cu!t um Política, n. 12, fev. de 1942, p. 16, sq.-, Rio. É de H . ~forçai o repa­
ro ôc que certas pessoas tomam amor a determinados termos, empr('gando·os e 
repetindo-os amiude. Em Gabriel Soares de Sousa o vocahulo de estima era 
l1t.x1tria. Os •·tu pi nambás eram luxurioSos". :'' nã? há peccado de luxuria qut 
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pio, o costume, que J. Baker 1 chama de innocente, - a sa­
ber, a offerta da mulher ao estrangeiro. - praticado sem 
"utro intuito senão o da hospitalidade. 

O retrato, que Thevet faz do índio brasileiro, é, entre­
tanto, attendendo-se à mentalidade da epocha, um dos mais 
favoraveis, pois, apesar de dar curso à celebre phrase tão 
da estima dos escriptores, - isto é, a de que os selvagens não 
possuíam fé nem lei 2, - reconhece que os indígenas têm lá 
suas idéias religiosas ( crendo até na immortalidadc ela alma), 
são muito serviçaes e., anthropologicamente, não differem dos 
europeus. Apenas, quanto a essa ultima particularidade, 
estranhou um dos lineamentos somaticos mais communs aos 
olhos dos indios americanos, ou seja, a obliquidade, com levan­
tamento do angulo externo das palpebras ( que é o que quer 
dizer o frade com a referencia aos 3•c11x to11te mal fait s .. 
louscl1rs). 

E' exacto que, mais de uma vez. o autor das Singulari­
dades trata o indígena brasileiro com aquelle "ar condoído do 
moralista escandalizado", segundo a expressão de Almir de 
Andrade; mas esse mesmo ar condoído era o de todos os 
homens do seculo XVI, não escapando a elle sequer o proprio 
Ihyª. 

* * * 
Pouco após a publicação das Singularidades da França 

Antarctica, fr. André Thevet secularizou-se, indo occupar, 
~uccessivamcnte, o cargo de esmoler ela rainha Catharina de 
:Medieis, o de historiographo e o de cosmographo real. Tam­
bem há noticias de que Thevet exerceu um outro cargo, o 
de "garde des curiosités du Roi", assim como foi nomeado 
abbade de Masdion. em Saintonge. Lá para os fins da vida, 

não commettam". etc. Dahi a foma de libertinos conferida, sem mais exame, 
;inc:. -innoce!1tes indios do Brasil. 

1 ,1Pud Gilberto Frcyrc, ob. cit., p. 69. 
' i a conhecida phrase, que Pero Mai;alhães Gandavo, depois de Thes·et, 

iri:i. espalhar aos quatro ventos: ';porque assim não têm Fé, nem Lei, nem 
Rei'" (ob. cit., Jl, 49), posteriormente repetida por Gabriel Soares de S, nsa 
(oh. cit. , p_ 364 e 365), frei Vicente do Salvador (ob. cit .• p. 53) e outros 
mai~. 

" C'f. Léry. p 15 6, 186 e 2i0 , ed. de 1585. 
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pois morreu no inverno de 1592, Thevet - assim o diz Gaf­
farel - parece que não usava mais a estamenha dos frades me­
nores ele São Francisco, conforme se pode ver do retrato 
appenso à sua Cosmographia Univer;al, em traje da epocha, 
a longa barba derramada pelo peito ( embora o fulgor elas 
vestes não chegue a occultar aquelle seu ar ingenuo, que 
lembra alguma coisa o aldeão do Charente, - gente simplo­
ria, gente rotineira, gente apegada às tradições seculares). 

Com a traclucção, em nossa lingua, das Singularidades 
da França Antarctica, presta-se ao bondoso- frade a justiça, 
que já estava tardando. Isso sem a pretensão de querer pôr 
uma especie de cortina de fumaça sobre aquellas suas quali­
dades negativas salientadas por todos os criticos. Mas, era 
preciso não exaggerar estas com o pr ej uizo das boas quali­
dades, que não faltaram ao cosmographo. E, sobretudo, 
pôr abaixo a pecha de phantasista, que lhe botou o velho 
]. C. Rodrigues, - isso, sim, ·um "romance" bem arran­
jado. i\1esmo porque, sem que rer comparar Thevct a ne­
nhum delles , romances e phantasias é o· que não faltaram a 
todos os chronistas antigos, inclusive Gandavo, Simão de 
Vasconcellos, fr. Vicente do Salvador, o autor dos Dialogas 
e até mesmo Gabriel Soares de Sousa 1 . 

1 A proposito, ler os estudos de Affonso de E. Taunay, Zoologia phà ,itas­
tica do Brasil, pg. 79 sq., São Paulo, 1934 e " Monstros e monstrengos do Bra­
sil", em Rev. do Mns. Pau., XXI, ·p. 911-1048, São Paulo, 1937. Em matcria 
de phantasia, não constitue o autor do Tratado Descriptivo (ao contrario do que 
suppõe Gilberto Freyrc), nenhuma excepção à reg ra. Cf. p. 305, 306, 328 -331, 405 
e 406. Em um trecho do Tratado DescriPtivo, Gabriel Soares conta que um 
almoxarife da capitania de São V"icente encontrara uma giboia, a qual havia en­
laçado, de uma só vez, três índios. A muito custo, conseguiu abatê-la, encon­
t rando em seu ventre quatro porcos. Junto do curral de Garcia de Avila, diz 
Gabriel Sonre-s que outra giboia ar ra stou um touro para certa lagôa e matan1-o. 
A "boi una" engolia um negro inteiro; se, às vezes, a cobra, com a pressa da 
gul a, vinha a morrer, tinha acontecido o homem sair do seu buxo v ivinl10 da 
silva. 

Uma vez, precisamente no ano de 1580, Gabriel Soares viu uma baleia, 
que íôra dar à praia de Pirajá: a bocca era tão grande que, entre as suas íauces, 
estava um negro a cortar, de machado, o beiço inferior. Isso com ambas as 
:nãos e i! sem tocar no beiço de cima''. Outro peixe, de cspecie desconhecida, 
abordou em T apoam. A maneira dos ciclopes, tinha um só olho "no meio da 
frontaria <lo ros to" e era tão alto "que tolh ia a vista do mar . " Tambem acon­
selho o leitor a ler aquela histori a de uma índia malvada, a qual, aborrecendo-se 
do fi lhó, enterrou-o vivo, indo depois fazer pacatamen~ a sua roça de man­
dioca; de cujo crime, ao ter conhecimento, mandou a dona do. casa desenterrar 
a criança, que ainda acharam viva. 



PRIVIL EG I0 1 

Henry par la grace de Diezt Roy de Franc(!, aux Preuost 
de Paris, Baillif de Rouen, Seneschal de Lyon, Thoulouse, 
Bordeaux, ou leurs lieutenans, et à tous noz autres iusticiers 
et officiers salut. N ostre amé F. André Theuet d' Angou­
lesme, naus a fait remonstrer, qu'apres auoir longuement 
voyagé et discoum par l' Amerique, et autres ferres et isles 
docottuertes de nostre temps, qit'il a redigé par escript, auec 
grand peine et labeur, les Singularitez de toutes les contrées 
dessusdictes, ayant !e toztf mis en bonne forme et dette, pour 
le contentement et profit des gens studieux de nostre R oyau­
me, et pour l'illustration et au,q11ientation des bonnes letteres: 
lesquelles Singularitez il auroit grand desir faire imprinier 
et mettre en lmniere, s'iL naus plaisoit de grace luy perm.ettre 
les faire imprimer par fel ou tels Libraires et Imprimeurs 
de noz villes de Paris et Lyon qu'il voudra estire. Mais il 
doubte que quelques autres des lmprimeurs de nostre Roy­
aume le voulant frustrer de son labeur, facent imprimer 
ledit liure, ott en vendent qui ayent esté imprimez par autre 
que par celuy ou ceiix ausquels il en donera la charge. N ous 
requerant sur ce luy impartir noz lettres et grace especiale. 
Pource est il que naus inclinans à sa requeste pour les causes 

1 O "privilegio" real, hoj e direitos autoraes, garantidos pela legislação 
de quasi todos os paises civilizados modernos, foi, como se vê, concedido a 
Thevet pelo rei Henrique II, a 18 de dezembro de 1556. Suppondo que a 
edição princeps das Singt1/arídades era a de 1558 (Paris), Hculhard procurou 
explicar a demora - entre a data da concessão do "privilegio" e a pretensa 
data da apparição àa obra - com a morte ào ed itor (Mauricio de la Porte) 
e a doença do autor, "à qui la fievre ne laissa même pas le loisir àe rrvoir 
.,0,1 1na1mscrit atsattt l'impression" (p. 180). 

A razão, porém, tinha sido outra: as Sit1g11/aridades, conforme o provou 
J. C. Rodrigues (p. 601-602), appareceram em 1557, "data que depois 8e 

1nudou para 1558". 
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susdites et autres á ce nous 1110uuans, auons permis et 
octroyé, permettons et ottroyons de grace especiale par ceJ 
presentes audit suppliant, que luy seu! puisse par tels Librai­
res ct Itnprimeurs que bon luy semblera, et qui luy semble­
ront plus capables et diligens 011 nos dites villes de Paris et 
Lyon, et autres, faire imprimer ledit liure. Et à fin que le 
Libraire ou Imprimeur auquel ledit Theuet suppliant aura 
donné la charge de cc faire, se puisse remboti,rser des frais 
qu'il aura faits pour l'impression. Auõs inhibé et defendu, 
inhibons et def endo11S à tous autres Libraires et Imprimeurs 
ct autres personnes quelconques de nosdites Preuotez, Bail­
liages, et Senechaucés, et generalement à tous noz subiets 
d'imprimer ou faire imprimer, vendre, ou distribuer ledit 
liure iusques à dix ans apres la premiere impression d'iceluy 
à compter du iour qu'il aura esté aclzeué d' imprimer, sans 
la per111ission et consentement dudit Libraire ou ltnprimeur: 
ct ce sur peine de confiscation drs liures i111primez et d'amen­
de arbitraire. Si vous nzandons et commandons par ces pre­
sentes, et à chacun de vous si comme à !U)' appartiendra, que 
de noz presrnte grace, permissio11, et ottroy, vous faciez, 
sou.ffriez, ct laisse.z lcdit suppliant, · ott celuy ou ceux atts­
quels il aura donné charge· d e faire !adite impression, iottyr 
et vser .plainement et paisiblement de 11ostre dite presente 
per111ission et ottrO)'. Et à fin que perso1111e n'en pretede 
cau.se d'ignorance. nous ·uoulons que la copie en soit mise et 
inserée dedans lcs liurcs qui serõt imprimez, et que foy y soit 
adio11sté0 comme au present original. Car ainsi nous plaist il 
estre fait. Donné <l Saint Germain en Laye, !e dix huitiesme 
io11r dtt mais de Decembre, L'an de grace mil cinq cens cin­
quante six, et de nostrr regne le dixiesine. Ainsi sigr1é, Par 
!e Roy, vous present. 



A MONSENHOR, O RE VERENDISSIMO 

CARDEAL DE SENS 1, GUARDA DOS SELLOS 
REAES. FR . ANDRÉ THEVET DESEJA PAZ E FE­

LICIDADE. 

'.\fonsenhor : 

Estarnlo sufficientemente advertido de que vós é elo agra­
do a leitura e conhecimento de urna boa historia, com a qual 
possaes recrear o espirito e, entrementes ( após os louvaveis 
e não menos laboriosos encargos, confiados, pelo rei, à vossa 
prudencia e sabedoria ) , descansar de tão graves e impor­
tantes misteres, - tomei a ousada resolução de dedicar-vos 
a presente obra. Trata a obra de uma viagem às Indias 
Americ:anas, às quais, por terem sido, em par te, povoadas e 
descobertas pelos pilotos franceses, demos tambem o nome de 
França Antarctica, - região que já hoje se pode chamar a 
quarta. parte do mzmdo, não tanto por estar afastada dos 
nossos horizontes, mas, antes, por causa da variedade de 
sua fauna e de seu clima. Demais, as Indias Americanas 
não eram, até o presente. conhecidas, julgándo os cosmogra­
!)hos, ou estando elles persuadidos de que a terra ainda pos­
suia os me~mo'., limites indicados pelos antigos. 

Sei quanto o meu trabalho não merece a vossa aten­
ção. A grandeza <lo vosso nome, todavia, torna-lo-á menos 
insignificante. E , tendo em vista a vossa natural b_enevo­
lencia, ouvindo-me, assim como a vossa curiosidade pelas 
coisas singulares. - facilmente comprehendereis a minha in-

1 Sobre Jclo Bertrand, cardeal- de Sons e chancelle r de França, cf. o 
cap. XXIV, nc,ta correspondente. 
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tenção, que não é outra senão a de satisfazer-vos os desêjos 
e dar-vos, ao mesmo tempo, corno já o disse, contentamento 
e opportunidade para repouso de vossa mente sobrecarregada 
de tão grandes e enervan tes cuidados. Qual o espirito, por 
mais incansavel, que, entregue ao labor incessante dos gra­
ves negocios affectos ao governo ela republica, não se en­
fada e não se consuma?. Se, para o bem estar do organismo. 
aconselha o medico a variar de alimentos, assim tambern 
deve acontecer ao espírito, que se tornará mais leve e alli­
viado desde quando se entretenha com a narrativa de factos 
amenos e deleitosos aos ouvidos. E dahi a razão pela qual 
os antigos philosophos, ou outros que taes, se afastavam, 
muitas vezes, do povo, ou suspendiam, temporariamente, as 
actividades publicas. O gr,mde orador Cícero, por exemplo, 
amiude se ausentava do Senado de Roma, com pezar dm 
seus concidadãos, afim de entregar-se mais livremente, no 
campo, às doces musas. 

Não é, portanto. desrazoavel que imiteis a Cicero nesse 
particular, ou que lhe sigaes o exemplo, já que sois, por 
vossa extraordinaria erudição, sabedoria e eloquencia, tanto 
quanto aquelle orador entre os romanos, a principal figura 
na direcção do nosso glorioso país; ou, por outras palavras. 
um grande senhor, amante de sciencias e das hoas acções. 
tal como o descreve Platão em sua Republica. 

Ao retornar, enfadado e alquebrado, de tão longa via­
gem, fostes vós o primeiro a dar-me acolhimento, revelando-. 
se, assim, um patrono de tudo o que é virtude e de todos os 
que a ella se dedicam. Pareceu-me, por isso, não haver a 
quem melhor confiar o meu insignificante trabalho, senão 
a vós. Que a vossa benignidade, ao recebê-lo, seja tão grande 
quanto é a aff eição com a qual vo-lo apresento e dedico. Es­
tou certo de que, lendo-o, encontrareis nelle motivo para ale­
grar o vosso espírito. Embora, por muitas razões, já vos 
seja eu obrigado, com isso me favoreceis novamente, dan­
do-me, desse modo, opportunidade para prestar-vos humilde 
e obscuro preito. 

Praza ao Criador que a vossa prosperidade seja completa. 



ODE 

DE ESTEVÃO JODELLE 1, SENHOR DO LYMODIN 

A THEVET 

Si nous auions pour nous les Diew~, 
~i nostre peuple auoit des yeux, 
-~Í les grands aymoint les doctrines, 
Si noz magistrats traffiqttettr s 
Aymoient mieux s'enrichir de meurs, 
Que s' enríchir de noz r·uines, 
Si ceux la qui se vont masquant 
Du nom de docte tm se mocquant 
N'aymoient mieux mordre les sciences 
Qu'en remordre leurs consciences, 
Ayant d'vn tel heitr laboieré 
Tlzevet tu serois asseuré 
Des moissons de ton labourag e; 
Quand fauoriser tu verrois 
Aitx Diet:x, aux hommes et aux Roys 
Et ton voyage et ton outtrage. 

1 Jodclle (1532- 1573) pertencia " um:, famil ia de fid:1lgo• t rance,es e 
•· h, o titulo, que u sou por algum temi!", de "seigne1<r du Lytnodin". S uas 
•r1gedia•, imitadas do grego, com prologos e choros (Cllof,8tre c(lptive e Didon 
o1r! 1atri/iant) , tiveram, ao seu tempo, bastan te cx lto, sobrepujando em muito 
o, trabalhos de BaH e de Lybilet. Cléof,âtre caPtive chegou mesmo a ser 
kvada em presença do rei H enrique II . Pe1·tence-lhe ainda uma comedia em 
cinco actos, E11gt11e º" la ,encontre. Suas a,,.vres et n,élange, poltiques foram 
m.h'icadas em Paris, no anno de 1574. 

Pertencia à Pleiade. Parece que Thevet t inha por esse poeta uma grande 
a<lrni ração. 
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Car si encor nous estinions 
De ceux la les superbes nonis. 
Qui dans leur grand Argon ozerent 
Assernir N e'ptune au fardeait , 
Et qui maugré l'ire de l' eau 
Iusque dans lc Phase voguere11t: 
Si pour auoir veu tant de lieux 
Vlysse est presque entre les Dieux, 
Conibien plus ton voyage t'orne, 
Q11and passant soubs le Capricorne 
As veu ce qiti ettst fait pleurer 
Alexandre? si honnorer 
Lon doit Ptolomée en ses (X!U1tres 
Q1t' est ce qui ne t'honoreroit 
Qui cela que l'autre ignoroit 
Tant heure_usement nous desc(X!t/itres 9 

Mais le ciel par nous irrité, 
Senible d'vn (X!il tant dépité 
Regarder nostre ingrate Francc . 
Les petits sont tant abrutis, 
Et les plits grands qui des petits 
Sont la lumiere et la puissance 
S' empeschent tousiours tellement 
En vn trompeur accroissement, 
Que veu que rien ne leur peut plaire, 
Que ce qui peut plus grands les faire , 
C eluy la fait beaucoup pour soy 
Qui fait en France commc 1110v. 

Cachant sa vertu la plus rare, · 
Et croy veu ce temps vicieux, 
Qu' encore ton livre seroit 111ie1t.r 
En ton Amerique barbare. 

Car qui voudroit vn peu blasmer 
Le pays qu'il nous faut aymer, 



SINGULARIDADES DA FRANÇA ANTARCTlCA 37 

ll trouueroit la France Arctiqtie 
Auoir plus de 1nonstres. ie croy 
Et plus de barbarie eu soy 
Que n'a pas ta. Franre Antarctique. 
Ces barbares 111arche11t tous nuds, 
Et naus naus marchons incognus, 
Fardez. 111asq1mz. Ce pe1cple estra11ge 
A la pieté 11a se range. 
N ous la nostrc 11ous merpr-iso11s, 
Pipons, vendo11s et deguisons. 
Ces barbares pour se condui'.re 
N'ont pas Iam'. que naus de raisou, 
}\,fois qui ne voit que la foiso11 
N'en sert que po11r·nous entren uire? 

Toutefoú, toutesfois ce Dieu, 
Qui n'a pas bani de ce licu 
L' esperance 11ostre uo11rrice, 
Changeant d es cieu:r l'inimitié, 
Aura de sa France pitié 
Tant pour le malheur que le vice. 
!e voy noz Roys et leurs-. eitfa-ns 
De leurs e11nemís triomphans, 
E11Lbrasser les c!10ses louables_. 
Et noz 111.-agistrats !tonorablcs 
Separans les boucs des agneau.i:, 
Oster e11 Fran cc deux ba11deau.1:, 
Au pcuple celwy d'ignorance, 
.1 e1t.-i:- celzty le le11r ardeur, 
Lors to11 liurc aura bien plus d'lteur 
En sa vie, qtt' en sa naissance. 



A THEVET. 

ANGUMESINO, AUTOR DA PRESENTE HISTORIA, OFF:E­
RECE FRANCISCO DE BELLEFOREST1, Dl! COMMINGES 

ÜDE 

Le laboureur, quand il nioissonne 
Courbé par les champs vndoyans: 
Ou quand sur la fin de l' Aittonne 
Contraint sei1s bceufs (ia panthela11s 
Dessoubs le iottg, soubs l'atellage) 
Recommencer le labourage, 
Qui pouruoir puisse aux ans suyuans: 

N e s' esbahist, qttoy que la pene, 
Que la rudesse du labeur 

Bdleforest (1530-1583) fora destinado à carreira de magistrado, tendo 
feito os primeiros estudos à custa de Margarida de Navarra, irmã de Fran­
cisco I. Attrab ido pelo exito de Ronsard, abandonou, em má hora, essa car­
reira, de<licando•se, a principio, ao verso e, depois, à prosa, Sua Histoi.re des 
neuf rois de Fra11cc qtti ont porté le notn de Charles (1568) valeu-lhe o 
cargo de historiographo, na côrte de Henrique III, - cargo esse que perdeu, 
cm seguida, por causa da inexactidão de muitos dados fornecidos pela sua 
1iretensa hístoria. De Belleforest se pode dizer que ensaiou todos os generos, 
sem em nenhum .Çjelles ter sido bem succedida. 

Já no fim da vida, Belleforest, em sua obra Addítions à la CosmouraPhít 
de Münster, não e'e esqueceu de atacar o nosso pobre franciscano, de quem 
antes se tinha servido descaradamente. Quem o conta é o proprio Thevet: 
"'L'aa mil cinq cês soixante et qu·atre, ce cotnmin.geois qui met le nes partout , 
me la fureta, casemble p/usieurs autres mémoires que i'auois apportez d'ltalie, 
et desque/s a11iourd'/1uy il on fait parade'' (Cosm. Univ., f. 706) . 

Na hora da morte, entretanto, Belleforest arrepencieu-sc tle seus plagies, 
pedindo a Thevet, em presença de varias pessoas, inclusive o livreiro Gabriel 
Buon, perdão tias injurias que lhe tinha feito. Cf. Gaffarel, prefacio à ed. 
,,, Les Sfag1tlaritez, p. XXIX e XXX, Paris, 1878. 
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Cassent son corps, ains d'vne li alene 
Fort e, atte11d le temps, qui donneur 
D'ann ées rich es, luy reniplisse 
S es granges, et luy parfournisse 
L'at/ente 4'un esperé heur. 

Ainsi ta plume qui nous chante 
Les meurs, les peuples du Leuant, 
Du passé point ne se contente, 
Quoy qu'elle ait espandu le vent 
D'.vne gloire immortalisée, 
D'vne menioire eternisée, 
Qui court dtt L euant au Ponent. 

Car encor qite l'antiqi,e Thrace, 
Que l' Arabe riche ayes vett, 
Q1te d'As1:e la ferre grasse, 
n' .lEgypte las merneilles scen: 
Encor que ta plttme diuine 
N ous ait descrit la Palestine, 
Et que de ce son loz ait eu: 

T oittesfois ce d esir d' ente11dre 
Le phts exquis de -l'vnitters, 
A fail fon vol plus loing es fe11dre : 
!Aty a f ait voir de plrts diuers, 
Tant peuples, qite leurs pa"isages, 
Ho.mmes nuds allans, et Sauuages, 
Iusque icy de nul decouuers. 

I e voy ton voyage, qui passe 
Totts degrez et dimensions 
D'vn Strabon. qui le ciel compasse, 
Et les habitez orizons, 
Lesquels Ptolomée limite: 



40 FR. ANDRÉ THEVET 

Mais leur congnoissance petite 
Surpassent tes coniceptions. 

Car avant costoyé d' Aphrique 
Les regnes riches, et diuers, 
Les loingtains pa'is d'Ainerique 
Doctement naus as decouuers: 
Encare en l' Aniarctiq' auances, 
N on vne, mais deux telles Frances 
Qui soient 1niracle à l'vniuers. 

Et ce que iamais l'escrit d'homme 
N'auoit par deça rapporté 
Tu l' exprim.es, tu le pains, sonmie 
Tel tule fais, qu'en verité 
L'obscur[i]té . Jv!esme en seroít rlcre: 
Tant que par se moyen i' espere 
Que lon verra rcsuscité. 

Dcs Mandes cest infini 1101nbre, 
Qui f eit Alexandre plourer. 
O que d'arbres icy ie nombre, 
Quels fruits doux i'y peu:: sauourer: 
Que de monstre'!i diuers en formes, 
Quelles meurs de viure difformes ! 
Aux nostres tu sçais coulourer ! 

I e voy la gent qui idolatre 
Tantost un poisson escaillé, 
Ors vn bois, vn metal, vn plastre 
Par eu.r mis en G?tture, et taillé: 
Tantos! vn Pan, qui mis en amure 
N ostre Dieu tout puissant descceuure, 
Qui de l'vnieurs emaillé. 
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Par maintes beautez, feit le mottle, 
Et l'enrichit d'animaux nzaints, 
Qui la terre eu forme de úoule 
Entoura des c-iels clet·s serains. 
De la sortent tes Antipodes, 
Ces Peuples que ftt acco1nmodes 
A ces Saimages inhu11wins. 

Desquels quand la façon viens lire 
Auec tant d'inlrnmanitez, 
D'horreur, de pitié, et puis d'ire, 
I e poursuis ces gra11ds crttautez. 
Quclquefois de leur politiquc 
I e loüe la saincte 'pratique, 
Auccques leurs simplicitez. 

Làs ! si de ton csprit l'image 
Dieu ettst posé en autr'é corps, 
Leque! d'7111 marinier orage 
Eust euité les grands effors, 
Qui eust craint de voir par les vndes 
Les esclats, les coups f Hribondes 
Des arnzés, et cent millc morts. 

Pas 11'n11rions de cestr. histoire 
L e docte et veritable trait: 
Mais Diett soignrnx et de ta gloire 
Et_ de l'eq11itable so1thait, 
De la France, quine desire 
Que e/iases raras somie11t lira. 
C e desir a -mis en eff ait. 

C' est qua11d -il estrena cc pole 
De ton bon cspr-it, et t' esleut, 
O Theuet, pour porter parolle 
De ces peiiples, ainsi voulut 
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Que de voir désireux tu fw;ses, 
Et pour lc mieu.x, il feit que pensses 
Parfairc ce que a1tlre onc 11e sceut. 

Ainsi l' Eierope tributaire 
A ton labeur, t' cxaltera: 
Pas ne pourra France se taire, 
Ains t' admirant s' esga'iera, 
Lisant ces nierueilles cachées: 
Et par nul escriuant touchées: 
Les lisant, elle t' honorera. 



IN THEVETVM NOVI OREIS PERAGRATOREM 
ET DESCRIPTOREM 

IO. AURA'DUS 1 

LITERARU:M GRlECARUM REGIUS PROFESSOR. 

Avre tenits, sed non pedibus, nec nauibus vllis, 
Plurimies et terras, men.ms et est maria. 
Multa tanzen 11011 nota 111aris ierr<J!qite relicta , 
His loca, nec certis testificata notis. 
At maria et terras pariter vagus iste Thettet1,s 
Et vistt est mensits nauibus, et pedibus. 
Pignora certa refert longarum h<J!c scripta viarum, 
Ignotique orbis rnrsor et author adest. 
Vix qtt<J! audita aliirv subiecta fidelibus edit 
Hic oettlis, terra sospes ab A11tipodtt111. 
Tantwm aliis hic Cosniographis, Cosmographus anteit, 
Auditu quanto certior est ornlus. 

1 J oão Dinemandy Dorat ou Daurat nasceu em Limoges ( sec. XVI), 
sabcndo,se que morreu no ,anno de 1588. Dinemandy (dlt1c -m·alin) é appellldo 
li ,nosino, adoptado por sua familia; mas o nome prefer ido pelo poeta, a quem 
os companheiros chamavam de Píndaro moderno, era o de Auratus, forma 
latina do Dorat. 

Apc.sar de seu titulo de poeta real, que lhe deu Carlos IX, Dorat foi 
sobretudo o erudito, o profcs!or, e critico. 

Dorat, a quem devemos excellentes notas sobre as Or,,cu/a Siby//inr,, apre· 
r.iava muito a Tbcvtt. tendo mesmo Ibe dedicado dois poemas, um em verso• 
gregos e outro cm versos latinos, que figuram, ambos, no começo da Cosm-o­
graphie Ut1iversc/le deste ult imÕ. Cf. Masson, Elopium J . Aurati, pnel~ 
latini (1588); Vitrac, :tlope de J . Doral, poete et interJ;,-ete du roi (1775); 
Barantc, Twleu de la liltérature française du XVIII• siecle (1808). 



AOS LEITORES. 

Considerando que a longa experiencia dos factos e a 
fiel observação de numerosos países ou nações, com os seus 
respectivos costumes e habítos, só pode é trazer perfeição ao 
homem, pois é essa louvavel actividade uma das maneiras 
de enriquecer o espi rita, dotando-o de heroicas virtudes e de 
solida sciencia, - entreguei-me à protecção e governo do 
grande Senhor do universo ( caso fôra eu merecedor de sua 
graça), abandonando-me, em pequenos barcos de madeira, 
fragei s e já gastos, nos quaes era mais rle esperar a morte do 
que a vida, à discrição e à mercê de um elemento essencial­
mente inconstante e impiedoso. E tudo isso pelo só designio 
de rumar ao polo antarctico, que, anteriormente, jàmais fôra 
descoberto pelos antigos, ou delles conhecido, como se pode 
verificar dos escriptos de P tolomeu e de outros cosmographos 
( estes, como se sabe, nem sequer conheciam bem o nosso he­
mispherio, cujo equinoccial não ultrapassaram, de vez que 
julgavam essa região inhabitavel). Antes já eu fizera uma 
viagem ao Levante, aliás, a primeira, visitando a Grecia, a 
Turquia, o Egypto e a Arabia, da qual cheguei áté a publi­
car uma relação 1 . 

Tanto naveguei que fui ter às Irrdias Americanas, perto 
do Capricornio, terra continental, habitàda e de clima agra-

1 Thevet I efere-se à sua Cosmographie d" L evant, publicada em Lyon , 
no anno de 1554. 

O franciscano., ansioso por conhecer a Ita.1ia, obteve permissão para visitar 
esse país. Em Placencía, graças ao amparo do generoso e principesco cardeal 
de Lorena, pôde Thevet visitar o seu ambicionado Oriente. isto é, •chio, Cons 
tantinopla, a Chalcedonia, Rhodes, Alexandria, a Arabia, a Palestina, etc. 
A historia de sua peregrinação aos países orientaes tanlDem é reproduzida na 
Cosmographie Universelle. 
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<lavei, como adiante descrevo mais longo e particularmente, 
- ousadia que tomei imitando varios illustres personagens, 
cujos heroicos feitos e grandes empresas, tendo sido celebra­
dos pela historia, tornam as mesmas ainda hoje objccto de 
perpetua honra e gloria immortal. Qual foi o argumento do 
poeta Homero, que tão habilmente celebrou, em versos, 
Ulysses, senão a longa peregrinação por elle fei ta, depois da 
destruição de Troia, através de mares e terras, a diversos 
países e, igualmente, seus discursos e observações? .E por 
que louva Virgílio a Enéas (a quem alguns historiographos, 
todavia, accusam de ter deixado a sua patria cair, infeliz­
mente, em mãos dos inimigos), senão por haver, o troiano, 
resistido ao furor das vagas impetuosas e às demais vicissi ­
tudes do mar., passando por innumeras experiencias antes de 
alcançar, finalmente, a Italia? 

Ora, assim como o soberano Criador fez o homem ele 
dois elementos totalmente djversos, um rudimentar e cor­
ruptível e outro divino e immortal, de igual modo pôs todas 
as coisas que estão abaixo do fi rmamento em seu poder e 
para uso delle. Afim de alcançá-los, todavia, é preci so vei1-
cer certas difficuldades, pois, de antro modo, cairia o homem 
na ociosidade e na indolencia. 

É o homem uma criatura maravilhosamente bem fei ta, 
reservada, de accordo com a vontade de Deus, à pratica de 
actos virtuosos, podendo, assim, escolher, no mar ou em 
terra, o que melhor lhe agrade para alcançar o seu desígnio. 
Mas é possível, como acontece frequentemente, que algumas 
pessoas, sob tal pretexto, acabem por abusar dessa liberdade. 
O mercador, por exemplo, que, levado por avareza, ou por 
insaciavel cubiça dos bens terrestres e transitorios., arrisca 
imprudentemente a sua vida é ( conforme o diz Horacio nas 
Epistolas) tão digno de censura quanto é digno de louvor 
aquelle que se expõe, livremente, aos mesmos riscos para 
enriquecer o seu espirita e, com isso, servir melhor à coIIec­
tividade. Assim o fizeram o sabio -Socrates e, depois delle, 
Platão, seu discipulo, ambos percorrendo estranhos países 
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com o fito de attingirem o apice da sabedoria, que, depois, 
sem nenhum desejo de louvor ou recompensa, seria trans­
mittida ao seu povo. Cicero não enviou seu filho Marcos 
a Athenas, parte para que este ouvisse o philosopho Crattipo, 
parte para apprender os habitas e costumes dos cidadãos 
athenienses? 

Lysandro, eleito chefe dos lacedemonios, levou a cabo, 
denodadamente, com o seu lugar-tenente Antiacho, varias 
importantes expedições contra Alcibíades, homem não me­
nos bravo: mesmo na derrota jàmais o seu animo ficou aba­
tido e, antes, perseguindo o inimigo, por mar e terra, con­
seguiu, afinal, dominar Athenas. Themistocles, que era tão 
entendido em arte militar quanto em philosophia, demons­
trando o seu desejo de expor a vida pela liberdade da pa­
tria, convenceu os athenienses de que a prata, extrahida das 
minas e commumente distribuída entre o povo, devia ser em­
pregada na construção de navio~, fostas e galeras, para com­
bater a Xerxes, o qual, por ter, em parte, derrotado aquelle 
general, em honra dessa victoria e ao contrario dos habitas 
de um inimigo, mandou offerecer-lhe três das principais ci­
dades de seu imperio. Por que Seleuco Nicanor, o impe­
rador Augusto Cesar e varias outros principes e persona­
gens celebres usam, em suas divisas ou insígnias, o delphim e 
a ancora, senão como uma demonstração de que a arte nau­
tica é, dentre todas, a mais importante e honrosa? 

Eis a:hi (pois não me quero alongar mais) alguns exem­
plos que mostram o valor da navegação. E assim são as 
demais coisas do mundo, tanto melhores quanto m!1ÍS diffi­
ceis, segundo, ensina Aristoteles ao fallar da virtude. Que 
o perigo acompanha sempre os navegantes, como a sombra 
segue o corpo, - mostrou-o o philosopho Anacharsis. Per­
guntando Anacharsis de· que expessura eram as pranchas ou 
tabuas, com as quaes se armavam os navios, respondeu-lhe 
alguem ser apenas de quatro dedos; ao que replicou o philo­
sopho: "A vida dos que viajam nesses navios não está, tam­
bem, mais distante da morte". 
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Referindo-me, leitores, a tão notaveis pessoas, não pre­
tendo, com isso, comparar-me a ellas, ou, muito menos, a 
ellas igualar-me. Mas tambem é certo que a grandeza de 
Alexandre não impediu seus successores de tentar a fortuna. 
Do mesmo modo, a sabedoria de P latão não intimidou Ari s­
toteles, que, como se sabe, discorreu livremente sobre a phi­
losophia. Por isso, afim de me não tornar, a exemplo de 
Diogenes, ocioso e inutil, tomei a resolução de descrever os 
factos ou coisas mais notaveis, que cuidadosamente observei 
em minha viagem às regiões do meio-dia e do poente, - lo­
calização e disposição dos lugares ( quer ilhas, quer continen­
tes, com os $eus correspondentes climas, zonas ou parallelos), 
temperatura do ar, costumes e maneiras de viver dos habi­
tantes, feições e características dos animaes terrestres ou 
aquaticos, arvores e fructas, mineraes e pedrarias, etc., -
tudo explicado o mais flagrante e naturalmente que me foi 
possível. Quanto ao p1ais, sentir-me-ei bastante feliz se qui­
serdes acolher a minha obra com a mesma boa vontade com 
que eu vo-la apresento. Espero, finalmente, que todos a 
acharão agradavel, tendo em vista a minha longa e penosa 
peregrinação, realizada com o desígnio de ver e, em se­
guida deixar, por escripto, as mais memoraveis coisas, -
como se poderá verificar mais adiante. 



A VISO AO LEITOR 
(LA PORTE) 

A presente historia, leitor, não duviélo vos deixe um 
pouco admirado, tendo em vista a variedade das coisas apre­
sentadas aos vossos olhos, muitas elas quaes parecerão, à pri­
meira vista, mais monstruosas cio que naturaes. Mas, con­
siderando, maduramente, quanto são grandes os poderes ela 
natureza-mãe, estou seguro de que modificareis essa idéia. 

Convém ainda, leitor, não estranhardes o aspecto de va­
rias arvores ( taes como as palmeiras), feras e aves, di ver­
sas, em tudo, das que são descriptas pelos nossos modernos 
naturalistas 1. Estes pouco merecem fé, porquanto não só 
jàmais viram as regiões, de que fala a·12resente obra, como, 
tambem, não possuem uma solida experiencia e cultura. Con­
sultae, peço-vos, as pessoas dessas regiões ou paises, que es­
tão vivendo entre nós; ou recorrei aos que já realizaram 
a mesma viagem. Uns e outros vos informarão da verdade. 

Por outro lado, se alguns termos franceses vos possam 
parecer asperos, · ou mal applicados, - é o caso de accusar 
a febre e a mor te. A febre, qt:e, prendendo o autor no 
leito, desde o seu regresso, impediu que o mesmo fizesse a 
revisão da obra antes de entregá-la ao impressor, tendo o 
cardeal de Sens, aliás, recommenclado pressa em s11a execu­
ção. A morte, que arrebatou, antecipadamente, a Ambrosio 
de la Porte. Ambrosio de la Porte, homem estudioso e bem 
versado na lingua francesa, tomara sob a sua inteira respon­
sabilidade o encargo do presente livro. 

Todavia, leitor, podereis estar seguro ele que não esque­
cemos o nosso dever. E, por unica recompensa, desejamos 
apenas que a obra vos cause satisfacção. 

l No texto, obseriiateurs. 



Todas as coi­
sas foram fe i­
ta.~ parn o h o-
mem. 

CAPÍTULO I 

EMBARQUE DO AUTOR. 

Todos os elementos e bens existentes no 
universo, desde a lua 1 até o amago <la terra, 
parece que foram feitos para o homem. E , na 
realidade, assim é. Porquanto a natureza, 

mãe de todas as coisas, sempre refez ou guardou em si mesma 
os mais preciosos e excellentes dons de sua obra. 

Na arte, dá-se o contrario. Os mais sa­
Differença en- bios artistas, fôra Apelles ou P hidias, quando 
tre a arte e a 

se punham ·a- pintar, gravar ou ornar uma natureza. 
barca ou estatua. só à parte externa davam 

brilho, ou guarneciam, deixando a outra parte, a interna, 
rude e mal-acabada. Com a natureza, procede-se diversa­
mente. O corpo humano é um exemplo, pois todo o arti­
ficio e excellencia da natureza no seu interior se occulta ( o 
exemplo applica-se, tambem, a qualquer outro corpo que não 
seja o do homem) . O superficial nem sequer se pode com­
parar ao que vem do intimo, pois a perfeição e acabamento 
do exterior depende dos elementos que dentro delle se en­
contram. A terra, do mesmo modo, mostra por fora uma 
face triste e melancholica, o mais das vezes recoberta de pe-­
dras, espinhos, cardos ou coisas semelhantes; mas, se o la­
vrador abre-a com a relha ou a charrua, encontrará no seu 
seio esse excelso bem, prestes a recompensá-lo dos esforços, 

1 A phrase denota uma concepção cosmographica antiga, que vem de 
Eudo;,:io {409-356 A.C.) , - a das cspheras ou céus concentricos. cujo eschema 
ainda se vê na Mar_qa.-ita Phito,opl,ica (Ruisch, 1508). O cén da lua é o 
que está mais ligado à terra, 



50 FR. ANDRÉ THEVET 

qual seja a virtude vegetativa da raiz e do tronco da planta. 
defendida externamente por dura casca, algumas vezes sim­
ples, outras dupla: a mais preciosa parte do fructo, -
aquella que mantem o poder ele reproduzir-se e criar outro 
ser semelhante, - acha-se encerrado no seu mais seguro 
lugar. :Está no centro. 

À maneira do lavrador, que sonda a terra e della tira 
os proventos, há tambem os que não se contentam em olhar 
a face das a-guas, mas a querem sondar por meio dessa nobre 

actividade, - a navegação. E como, à custa 
U t ili d a d e dn della, encontram e recolhem inestimaveis ri­
navegação. 

quezas, - pois não é outro o objectivo elas via-
gens, - tornou-se a navegação, a pouco e pouco, tão empre­
gada pelos homens que muitos delles, ultrapassando ilhas 
incertas e mal seguras, conseguiram, afinal, attingir terra­
- firme, ' boa e fortil. O descobrimento dessas terras-firmes. 
segundo se infere dos escriptos antigos, jàmais occorrera. 
a té então, a ninguem. 

A principal causa de minha viagem às ln­
dias Americanas 1 deve-se ao seguinte facto : 
o generoso Senhor de V illegagnon, Cavalleiro 
de Malta 2, homem tão consummado quanto é 

Cnusa da nave­
gnc;ão do autor 
às Americas. 

possível sê-lo em assumptos da marinha e em outras vir-
tudes, assim que recebeu,, após madura deli-

1,ou v:ores ao b d · · 
Senhor de VII- eração, as or ens reaes, solicitou-me insis-
lesagnon. tentemente auxilio para a execução de sua 

empresa, estando, para isso, autorizado pelo rei 

1 Observe-se a persistencia com que, ainda ao tempo de Thcvet, se dava 
i'\ Ame1·ica o nome rle I ndias, J!lesmo dcpoi~ da concepção da terra quatripar. 
tita. adoptada por Stobnicza, Appiano, Scbõner, M ünster e outros. Em Es­
panha, ali ás, cons:~r vou-sc por muito tempo a designação de lndias Occidctt!G.U, 
applicada ao Novo-Mundo; só em meados do sec. XVIII os autores castelha­
uos, ceden90 ao impulso geral e à terminologia adoptada pelos ingleses, vale, 
r ::1 n\-se do nome de America. reservando o de Indias Occidctitacs para as An· 
t.1:1as (Lu is U lloa Cisneiros, p. 232, e 233) . 

Note-se q-uc Thevet ora escreve I ndes Ameriques (f. 1), ora, no sin­
gular , Inde Amerique (f. 5) . A f. 22, todavia, eml)rega a denomin~cão de 
J1idias Occidentaes, com referencia à America. -

• Um estudo mais demorado da personalidade de Villegagnon (outros 
acham melhor escrever. Villcgaignon) ainda está por ser feito. Algumas fon, 
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meu senhor e principe (a quem devo inteira honra e obe­
diencia), - visto estar bem informado de minha viagem 
ao Levante e do concurso que eu poderia dar ao emprehendi­
mento. Pelo que, de bom grado, accordei em tomar parte 
tia viagem, tanto por desejar sati sfazer, dentro de minhas 
possibilidades, à vontade real, como por causa da empresa, 
embora laboriosa, mas honesta. 

De modo que, tendo o Senhor de Ville­
Embnrque dos gagnon dado ordem, a sei s de maio de 1555 1, 
franceses para 
ns Jndlas Ame-
rlcanns. 

para os preparativos da partida, e, em seguida, 
providenciado a respeito da segurança e commo­
didade dos navios, assim como sôbre as muni-

tes: J. Crispin · (ou Crespin), Histoirc dcs martyrcs pcrserntez et mis à mort 
pour ia t·érité de l'í:va11gile, Genova, prim. ed. de 1560 (a parte relati va ú 
estadia dos fran ceses na bahia de Guanabara é attribuida a Léry); J. d? 
Léry, Histo-ire d',m Voyagc faict rn terre d" Bresil, antrement dite Amé­
rique, La Rocbelle (a prim. ed . é de 1.578); J. ·C. F ernandes P inheiro. "Fran­
ça Antarctica", cm Rev. ,do lnst . H ist. E ras., t. XXII . Rio, 1859. t.• oarte; 
H. do Grammont, "'Refatio" de l 'exJ,édition de Charles-Q11 i11t co11tre Alger, Paris 
o Argel, 1874; Paul Gaífarcl, Histoire d" Brésil Français ª" Seizieme Sieclc, 
Paris, 1878; M . T. Alves Nogueira, Der Mõnch ritter _Nikolaus Durand von 
Vil/ega ig>1011, L eipzig, 1887; A. H eulhard , Grande b,bllotlleque de géograp/11e 
historiq He - Villegag11011, roi d' AmériqHC, etc., Paris, 1897; A. M orales ,\e 
los Rios, "Subsídios para a historia da cidade de São Sebastião do Rio tle 
Janeiro",- em Rev. do Inst . Hist. DrflS, t. esp., p.arte l.ª, Rio, 1915; Vis\!. 
do Porto Seguro, Histeria Geral do Brasil, I , 4.• ed. da Comp. Mclh. de São 
Paulo, s/d. Notas dispersas, ainda, em J. de Anch ieta, Cartas, l11forma,ões, 
Fragmentos .Historicos e Sermões (1554-1594 ), Rio, 1933 e Seraphim Leite, 
Hfrtoria da Compa11hia de Jesus "º Brasil, I, L isboa, 1938. 

1 A primeira vista, parece que Thevet diz que a partida da expediç'io 
teve lugar no dia seis de maio de 1555 . O exame da questão, todavia, le. 
\""Ou-me a urna interpretação ma1s segura do texto. Assim, seis de maio de vf! 
ter sido apenas a data em que V illegagnon deu ordem para os preparativos da 
viagem. Léry (p. 3) tamhem aífirma que a partida se deu em maio, mas 
esse autor foi buscar a data, ao que parece, na obra do seu rival. 

A frot il ba de Villegagnon, composta de t rês navios. - dois artilhados e 
um de provisões, - só deixou o Havre pela tarde de doze de julho de 15~5 . 
Quefh o diz é Nicolas Barré, secretario da expedicão, em sua interessaute 
carta de vinte três de julho de 1556. Logo, os maus ·ventos lançaram os 
barco• nas costas · inglesas da Jl!ancha, em Blanquet (talvez o Branksen, ui, 
Gaffarel). Tempestades avari aram um dos navios, forçando a esquadrilha a 
tornar à França, dessa vez · a DieJ)[>C (17 de julho) . Muitos gentishomens im­
pressionados com. o acontecimento, abandonaram Víllegagnon. Do mesmo ~oUo, 
um bom numero de operados 'e sol<lados. 

A reparaçio jos navi os durou três semanas. No começo de agosto teve 
lugar o novo embarque, que, como o primeiro, não foi bem succedido: os 
ventos fizeram a esquadrilha retornar ao porto, Que porto? A Dieppe? Ao 
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ções e outros petrechos bellicos ( tudo isso com mais difficul­
dades do que se tratara de uma força terrestre, em vista do 
numero e qualidade de sua gente, da mais varia, ---' gentis­
homens, soldados e artifices), - em summa tudo prepa­
rado com a melhor equipagem possível, teve lugar, emfim, 

Hnvre da Gra­
ça. !Porque as­
sim se chama. 

o embarque. Partiu a expedição do Havre da 
Graça 1, cidade moderna, penso que assim 
chamada (diga-se de passagem) em virtudeda 
palavra· 'AuÀ©r.jJ, que significa mar oii es­

treito, - ab hauriendis aquis 2 • Do Havre, situado na Nor­
mandia, ao qual banham as aguas do Gallico, saíram os na­
vios. Iam todos abandonados à mercê do vento e das ondas, 
rumoa-ao mar alto, - justamente chamado pelo nome de 
Oceano em razão de sua impetuosidade ( Oceano, como que­
rem alguns, vem da palavra '.!;}x.úç.). 

H avre? "Ains nou.s co-nvint relasclier au Havre, d'ou naus estions partis", 
diz N . Barré. A palavra Havrc tanto pode significar o porto de D iepPe ("le 
havre de Dicppe", "!e dit havre n'a que trais brassés d'eau", escreve es~e 
autor em outra parte, com letra minuscula), como a cidade do Havre. To­
dayia é preciso notar que Barré, quando se r;fere a êste ultimo po~o, usa, 
de preferencia, o nome completo - Havre de Grâce. De qualquer modo, é 
sabido que a partida definitiva só se deu a 14 de agosto de 1555, passive· 
mente de Dieppe. Essa é tambem a orientação de A. Heulhard (p. 105 e 
166). J. C. F ernandes Pinheiro (p. 17), inadvertidamente, con sidera o dia 
indicado por Theyet como a data, em que a expedição de Vill egagnon deixo .: 
a França. 

Sôbre a controversia a proposito de uma viagem de· Villegagnon ai 

Brasil, anteriormente a J 555, consulte-se A. 1\forales de l os Rios, p. 1074. 
A data de 15 de Julho, indicada por Crespin para a da partida do Havre, 

não merece fé . Cf. Gaffarel, Histoi>re, p. 178, 179 e 476. Idem a caria de 
N. Barré (tambem em Gaffarel, ob. cit., p. 373-382). 

H eulhard (p. 105) acha que o nome Blçnquet não passa .de um erro typo· 
graphico, ou de copia, por trinquet (m.astro, traquete), querendo dizer Barr-, 
na phrase original, que o vento obrigou a trip<1lação a desPri!gar as ve/~ <f, 
traquete. 

t H avre da Graça, por causa de uma capellinha, edificada em principios 
do sec. XVI, em honra a Notre Dame de Grâce. Como as similares de outras: 
Jgrejr, da Graça (Bahia), Nossa Senhor(J da Graça (freguesia do Cabo Verde) , 
Noire Dame de Grâce (Quebec), etc. 

• Cf. a pittoresca etymologia de Thevet. Havre, porto, já se encontra~a 
no baixo latim (harla ), _nos idiomas germanicos (hafe11) e .no velho_ frances 
(hafne). Aliás, N. Barré, como já vimos, usou o nome. no seu sentido com­
mum, "le havre de DiePPe" (cf. Gaffarel, Histoire, p. 374). 
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Su per stiç<ão 
dos antigos, 
quando nave-
gavam. 

Proveniente da supersticiosa e abusiva re­
ligião dos gentios, havia o costume de oferece­
rem-se, segundo as necessidades de cada um, 
votos, orações e sacrifícios a deuses varios. 
Dahi a pratica existehte entre os navegantes, 

quando estão de partida, de lançarem-se peças de dinheiro 
ao mar, à maneira de voto ou offerenda. Pensam os maru­
jos, com isso, propiciar os deuses oceanicos e torná-los favo­
raveis à viagem. Há, tambem, os que attribuem divindade 
aos ventos, aos quaes procuram apaziguar com estranhas ce­
rimonias. Como se diz que fizeram os calabreses a Iapygio 
( nome de certo vento) e como procederam, do mesmo modo, 
os thurinos e os pamphylienses. A acreditar na E11eida de 
Virgílio, foi devido aos importunos rogos de Juno a Eolo, 
rei dos ventos, que pôde o misero troiano atravessar a salvo 
o mar, seguindo-se a isso uma querela entre os deuses. Pelo 
que se vêem os erros e abusos, em que viviam os antigos, em 
seu diabolico gentilismo, attribuindo a um elemento, sujeito 
ao poder humano e, quiçá, dos mais humildes, um dom que só 
ao Criador é dado possuir. Ao Criador, pois, não me can­
sarei de louvar, porquanto houve por bem revelar-se à hu­
manidade e tirá-la de tão tenebrosa ignorancia. Sobretudo 
por ter, com a sua graça, favorecido a expedição, mandando 
um vento em popa que permittiu aos navios vencer o estreito 
e alcançar as Canarias. As Canarias estão a vinte e sete 
graus da linha equinoccial e distam cêréa de quinhentas le-­
guas de França. 

Por diversas razões, achei mais conveniente iniciar mi­
nha narrativa com a descripção elo embarque. Era o melhor 
methodo. Motivo pelo qual espero, amigo leitor, que, se 
a historia vos agradar, acompanhar-me-eis ele terra em terra, 
observando commigo a longitude e latitude de cada país. E 
aguardo, ainda a exemplo de Theseu, que não largareis o 
fio da meada senão no fim. Mas, se vos deparardes com 
algum trecho que não corresponda à vossa expectativa, conto 
que me excusareis, attendendo a que não é possível a um ho-
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mem, só e sem nenhum favor publico, explorar e descobrir 
longinquas regiões, ainda por cima observando nellas suas 
coisas singulares, ou nellas executando grandes emprehcndi­
mentos, dos quaes, em círcumstancias outras, seria capaz. 
Recordo-me, aliás, do que, a proposito, diz muito bem Aris­
toteles, a saber, que é impossivel e muito penoso para alguem 
fazer qualquer coisa excellente, ou digna de louvores, quando 
lhe faltam os meios materiaes necessarios. Acrescente-se a 
isso que a vida humana é breve e sujeita a mil fortunas r 
adversidades. 



CAPITULO II 

DO ESTREITO, ANTIGAMENTE CHAMADO DE 
CALFE E HOJE DE GIBRALTAR 1 . 

O estreito de 
Gi braltar. 

Costeando, pois, a Espanha, que ficara à 
esquerda, com um bem calmo e propicio vento, 
surgiram os navios diante de Gibraltar, do qual, 

todavia, por diversas causas, não se aproximaram. O es­
treito acha-se nos limites de Espanha, separando a Europa 
da Africa, como o ele Constantinopla separa a Europa da 
Asia. Acreditam alguns que é elle a origem do mar Medi ­
terraneo - o Oceano, c9mo se sentisse demasiadamente 
cheio, teria transbordado para esse espaço da terra. Assim 
o diz Aristoteles, no capitulo De mundo de uma de suas 
obras: o Oceano, que por todos os lados nos rodeia, precipi­
ta-se no occidente, perto das colimrnas de H erwles, por 

1i111a estreita emboccadura, formando em nossas terras um 
porto. 

Perto do estreito de Gibraltar encontram-
Ilhas e outras l ")] · · d -se e uas 1 1as, mmto proxnnas uma a outra, 
singularidades 
de Gibraltar. habitadas por povos barbaras, por corsarios e 

por escravos. Em sua maior parte, os escra­
vos arrastam cadeias nas pernas, trabalhando nas salinas, 
de cujo producto se faz mui to trafico. Dessas ilhas, ·a maior 

Ebuso (ou le­
vlzn) e Fru­
mentarla. 

é a austral. Vista de longe, tem a fo rma de 
um triangulo; chamavam-lhe os antigos Ebuso, 
hoje Ieviza. A outra tem o nome de Frumen­
taria e está voltada para o septentrião 2• A na-

1 No texto, Gibalta r. E [>assim. No Atlas H,storico e Geograp/iico de João 
Soare-' ( p, il). o toponymo apparece sob as suas duas formas. Gibraltar e 
Gibaltat. 

2 Thevet refere -se às ilhas de Ibiza (lviça em português) e Formcntera, 
que não são, como se sabe, as príncípaes Da]eares. A collocação de For ... 
mentera no septentrião e Ibiza no austro mostra que o frade francês ainda 
estava aferrado à tcchnica dos cartographos medievaes; na cartographia me­
dieval a mappa apparece, gcr;ilmente, invertido, com a borda superior nq 
meio-dia, · 
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vegação é ali difficilima, em virtude dos rochedos que aflo­
ram às aguas e de outros mais inconvenientes. 

Desaguam nessa região varias rios nave­o rio l\1alua. 
gaveis, que lhe trazem muitas riquezas, tae-

como o Malua 1. O Malua separa a Mauretania da Cesaria­

O rio Sala. 
na. O out ro rio é o Sala 2, que vae buscar sm 
origem na montanha do Dure 3 ; o Sala que t~m 

a forma da letra grega D.. atravessa o reino de Fez e lan­
ça-se, depois, no estreito. E o mesmo se pode dizer de mui­
tos outros cursos fluviaes, assumpto que, no momento, deixo 
para outra opportunidade. 

De passagem, direi que, transposto o estreito, logo na 
costa africana, até o tropico do Cancer, não se vê crescer ou 
baixar o mar; mas, apenas a gente se approxima do majestos1 , 

rio Niger, situado a uns onze graus do equador 4, percebe-se 
alguma coisa das marés. Isso devido ao curso· do mesmo rio. 

Nesse estreito do mar Mediterraneo há duas montanhas 
de admiravel altura : uma para a banda da Africa, que anti­
gamente, segundo Pomponio Mela, era chamada Calpe, hoje 

Opiniões di­
versas sobre a 
erecçiio das 
colurnnas d e 
Hercules. 

Gibraltar; a outra tem o nome de Abyla. A 
ambas se denominam de colunas de Hercules. 
Segundo alguns, foi o proprio Hercules quero 
as dividiu, constituindo ellas, outrora, um só 
e continuo massiço, conhecido pelo nome de 
Briaréu. O estreito foi o remate dos trabalhos 

do heroe, que retornava da Grecia, considerando este não ser 

1 No texto, Ma/ue; à margem, Malvc. T rata-se <lo Malua, actual Muluya. 
Cf. Boui llet, Atlas, est. 19. 

2 O Ucd-Sebú actual, segundo a identificação de Gafforcl. 

• A montanha do purdqs (Bouillet, Atlas, est. 23), tambem chamada 
Dyrin (Vidal-Lablnche, p. 16). 

'- Há uma diffcrcnça. para mais, tle cêrca el e seis graus quanto à loca­
lização exacta da latitude d~. foz do rio Níger. 
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conveniente ou possível passar além das montanhas, em vir­
tude da vastidão e amplitude do oceano, que se dilatava até 
o alcance maximo da sua vista. Acreditam outros que esse 
mesmo Hercules, desejoso de rememorar suas felizes con­
quistas, erigiu no estreito, do lado da Europa, as duas colum­
nas de admiravel tamanho. Pois era costume entre os anti-

gos nobres e senhores levantar altas columnas, 
Cos_tumes _dos ou c::<>pulturas e tunmlos nos luaares onde ter-
antigos reis e .. - ' . 0 

senhor es. · mmavam suas empresas e viagens, tudo para os-
tentar, por esse meio, sua preeminencia sôbre 

os demais indivíduos. Assim se sabe que fez Alexandre, 
assignalando os sitios da Asia Menor, por onde passara. Para 
o mesmo fim foi construido o colosso de Rhodes. Outro 
tanto se pode dizer do mausoleu, considerado uma das sete 
maravilhas do mundo, que edificou Artemisia em honra e 
consideração a seu marido. E ainda das pyramides de 
Memphis, sob as quaes estavam inhumados_ os reis egypcios. 
Finalmente direi que, à entrada do mar Maior 1, J ulio Cesar 
mandou collocar uma alta columna de marmore branco (a 
figura desta columna e a do colosso de Rhodes podem ser 
vistas no livro em que descrevo a viagem ao Levante). 

Em virtude de existirem muitos heroes Qual teria s i-
do o Hercules usando o mesmo_ nome, quero observar, de 
das columnas accôrdo com Arriano-o-Historiographo, que o 
do mesmo no- Hercules das columnas foi aquellc celebrado pe-­
me. los tyrios: por isso edificaram estes Tartesso 2, 

na frontei ra espanhola, no mesmo local onde existem as co-
. lumnas, de que atrás se falou, ali erguendo, 

Tart_esso, ant'.- tambem, um templo ao heroe, construido e edi-
ga cidade afr1- f. d l h . . ' f' . 
cana. 1ca o ao esty o p en1c10, com os sacn 1c10s e 

cerimonias communs ao- passado. Donde o 
facto de se chamar aquella região o lugar de H ercules. 

l No texto, meir maieure. P. Gaffarel indentificou-o com o Mar N egro. 
Mayor mare, de facto. é como se lê no mappa de Pedro Bertius ( 1606). 

• Thevet, no texto, não diz que Tartesso ficava na Africa. Mas, à 
margem do m'!smo, todavia, lê-se "Tartesse, anci·enne ville d' Afriqtte". Como 
se vê, foi apenas um lapso do frade, 



58 

Gibraltar, lu­
gar de trafico 
entre a Euro­
pa e a Afrlca. 

FR. ANDRÉ THEVET 

O estreito de Gibraltar é hoje um verda­
deiro asylo e receptaculo de ladrões, piratas e 
flíbusteiros do- mar, - os turcos, mouros e 
barbaros, todos inimigos da religião christã, os 
quaes, vagando em seus navios, assaltam os 

mercadores que traficam em Africa, Espanha e França. 
Mais ainda para deplorar, todavia, é o c.:!,ptiveiro·de numero­
sos fieis, dos quaes usam elles, desapiedadamente, em seus 
misteres, como se foram os mais vis animaes selvagens. 
Isso sem falar 11a perdição de tantas almas, assim condem­
nada~ pela violação e transgressão das leis christãs. 



CAPITULO III 

DA AFRICA EM GERAL. 

Passando além do estreito de Gibraltar, por espaço de 
oito dias costearam os navios a Afríca, conservando-a à es­

querda até a altura do cabo de Cantin 1, que 
0 cabo de dista da linha equinoccial trinta e três graus, -
Cantin. 

motivo pelo qual vou agora descrever, em pou-
cas palavras, aquelle continente. 

As quatro par­
tes da terra, 
segundo os 
modernos geo­
graphos. 

É a Africa, segundo Ptolomeu, uma das 
três partes do globo; ou melhor, uma das qua­
tro partes, no dizer dos modernos geographos, 
que as vêm descrevendo em seguida ao desco­
brimepto de numerosas regiões até então igno­
radas, taes como as Indias Americanas. Seu 

nome provém, affirma Josephus, de Affer, o qual, segundo 
ensinam os historiadores greco-latinos, foi quem a subjugou 
e nella imperou; anteriormente, porém, se chamava de Libya, 

Etymo1Jogia 
variada da pa­
lavra Afrlca. 

originado, no dizer de alguns, da palavra grega 
Al~uç, isto é, o vento do meio-dia, que é lá 
tão frequente e familiar ( se não vem de Libs, 
que ali já reinou). Diz-se tambem que a pa-
lavra Africa provém da partícula a, negativa, 

e de cI:>p[X·I), frio, ou seja região onde jàmais existe frio, 
tendo sido ainda chamada, outrora, Hesperia. 

Relativamente à sua situação geographica, 
Slt u ação da começa a A frica no oceano Atlantico e vae 
Afrlca. 

terminar no estreito da Arabia ( ou no mar 
do Egypto, segundo A ppiano), como sem e-

' No texto, Canti. Sua lat . N. exacta é de 32° 40'. 
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lhantemente e e1rl poucas palavras escreve tão bem Aristote­
les. Outros há, entretanto, que a fazem começar no Nilo, 
indo acabar no septentrião, às margens do Mediterraneo. 
Demais, dá-se o nome de Africa ( assim o ensina J osephus 
nas suas Antiguidades Judaicas ) a todo o continente com­
prehendido entre o mar do Septentrião ( ou Mediterraneo) e 
o Oceano Meridional, embora separada em duas partes, a 
velha e a nova. A nova Africa começa nos montes <la L ua, 
tendo seu cabeço no cabo da Boa Esperança, às bordas do 
mar do Septentrião, trinta e um graus ao sul ela linha equa­
torial 1 ( de maneira que toda essa região se estende numa 
lalitnde de Yinte e cinco graus) ; a velha divide-se em quatro 
províncias, a Barbaria ( que é a primeira), a Mauretania ou 
Tangitana, a Cyrenaica e a Cesariana. 

A Africa está toda habitada por povos negros. Outrorn, 
era esse país menos povoado do que actualmente - isso sem 
falar das diversas populações de seü interior, dos mais varia­
dos costumes e idéias religiosas, cujo conhecimento bem 
merecia uma viagem especial. Ptolomeu não faz menção da 
parte que f ica para o meio-dia, por não ter sido ella desco­
berta ao seu tempo. Mas não me deterei nesse assumpto, 
pois muitos já descreveram com minucias o continente, entre 
outros P línio, Pomponio Mela, Strabão e Appiano. 

A Africa, diz Herodiano ser fecunda e populosa, exis­
tindo nella, portanto, _gentes de differentes modos de viver. 

Que os phenicios, algumas vezes, vieram colo­
Co l umnas de nizá-Ia, mostram-no os caracteres de sua Iin­
pedra, com ca- gua, encontrados em algumas columnas de jf· 
rncteres phe-
nicios. dra, que se vêm ainda -na cidade de Tingis, 

hoje chamada Tamar 2, pertencente ao rei por­
tuguês. Quanto aos costumes, são elles varios, pois os tem-

1 A ponta extrema d o cabo àa Boa Esperança está a 34° 22' de lat. S. · 
2 N o tex to, TúJge. Tingis foi o nome antigo da actual Tanger, Não 

consta que essa cidade tivesse tomado, em qua1quer tempo, a denominação de 
Tamar. Thevet faz rcfcrc-ncia, t:i.lvez, ao PaJ•s d ~s Dattes. ou País das Ta­
ma_ras, nome por que foi conhecido, durante algum tempo, parte da região marro· 
qumat 



SINGULARIDADES DA FRAN"ÇA ANTARCTICA 61 

peramentos e, consequentemente, os habitos mudam de accor­
do com o clima e o meio geographico, pela af finidade que há 
entre a alma e o corpo, conforme o demonstra Galiano em 
sua obra. Na Europa, na propria França, vê-se como os 
usos variam em relação ao ambiente - na Celtica, na Aqui­
rania e na Gallia Belgica, cada uma dellas com as suas parti­
cularidades. 

Em geral, são os africanos cautelosos. 
Costumes e T , , aes como os synos, que são avaros, os siciha­
relig i ões da 
Africa. nos, que sãó sagazes, os asiaticos, que são vo-

luptuosos. Numerosas são as suas crenças re­
ligiosas: alguns praticam cerimonias gentias um tanto diffe­
rentes das antigas; outros são mahometanos. Há ainda os 
christãos, mas uns christãos muito estranhos e bem diversos 
dos verdadeiros. 

Os animaes selvagens são tambem varia­
Motivo P e I o dos. Diz Aristoteles que as feras da Asia são 
qual os an i- crudelíssimas, as da Europa robustas e as da 
maes são, na 
Africa, mons­
truosos. 

Africa monstruosas. Como as aguas são es­
cassas, animaes de clifferentes especies se vêem 
forçados a desedentar-se em determinados si­

tios, e, nesses lugares, se juntam uns aos outros, uma vez que 
o calor os torna promptos e faceis. Dahi a origem de nume­
rosas especies monstruosas, com multiplos typos de um mes­
mo individuo. Donde o proverbio de que a Africa produz 
sempre coisas estranhas. 

Aos romanos, que, em suas frequentes via­
Proverbio. 

gens e expedições à Africa, dominaram por 
longos tempos êsse continente, - não era desconhecido o 
proverbio. Scipião-o-Africano é um ·exemplo. Os roma­
nos, assim influenciados pelos costumes africanos, adquiriam 
certos habitos exquisitos, que chegaram a causai escandalo 
em sua propria cidade e republica .. 



CAPITULO IV 

DA AFRICA EM P ARTICULAR. 

A Barbaria - Quanto à reg1ao africana do lado do 
região nfricn- Atlantico, - a Mauretania e a Barbaria ( esta 
na. Origem de 

assim chamada por causa da diversidade e es-seu nome. 
tranheza de seus habitantes), - é ella povoada 
pelos turcos, mouros e outros nativos do país 1 ; 

em algumas partes, porém, taes lugares são quasi como uns 
desertos, quer devido ao seu excessivo calor, que constrange 
os povos a andar seminus, cobrindo apenas as partes vergo­
nhosas, quer por motivo da esterilidade dos campos areno­
sos. Outra razão da existencia de desertos é o numero dos 
animaes ferozes, - os leões, os tigres, os dragões, os leo­
pardos, os bufalos, as hyenas, as panteras e tantos outros. 
Receosos desses animaes, as gentes do país vão aos seus ne­
gocios sempre aos grupos, armados de arcos, flechas e mais 
instrumentos . defensivos, tanto que, se não são numerosos 
( como acontece quando vão pescar, ou vão a outro semelhante 
mister), fogem todos para o mar, aonde se lançam e se sal­
vam a nado, - ao que o habito já os tornou affeitos. Os 
que, entretanto, não têm essa habilidade, ou não sabem na­
dar, montam às arvores, evitando, assim, o mal que lhes 
possam causar as feras. De Gibraltar ao Cabo Verde, os 
naturaes perecem mais frequentemente dos assaltos das feras 
de que mesmo de morte commum. 

1 T hevet provavelmente se refere aos berberes de Tunis e de Marrocos, 
ao3 touaregs do Sabará, etc. 
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Religião e cos­ Acreditam os barbaras na infeliz lei de 
tumes dos bar- Mahomet, mais supersticiosamente que os pro­
haroA. 

prios turcos. Antes da oração, nos templos e 
mesquitas, lavam todo o corpo, pensando, 

assim, que a ablução exterior e < erimoniosa, fei ta por um 
elemento corruptível, é capaz de expurgar o espirita. E é 
a oração repetida quatro vezes ao dia, assim como vi aos 
turcos fazer em Constantinopla 1 . Outrora, quando esses 
pagões adoptaram, antes que quaesquer outros, tão diabo-

lica religião, eram elles obrigados, pelo menos 
Mecca, sepMunI-_ uma vez na _vida, a visitar Mecca, lugar da se­
tura d e 
h omet. pultura de seu gentil propheta; do contrario, 

não gozariam das delicias, que lhes eram pro­
metidas. Ainda hoje o mesmo observam os turcos, os quaes, 

eri1 suas peregrinações, viajam como se fôssem 
Viogem d O 8 à guerra contra os arabes das regiões monta­
turcos a Mec· 

nhosas, isto é, inteiramente municiados. Es-ca. 
tando no Cai ro, tive occasião de assistir a uma 

dessas peregrinações e à mag11i fice11cia e triumpho que ne!las 
se guardam. 

Semelhantes costumes mantêm os mouros da Africa e 
outros mahometanos, ainda mais curiosa e estreitamente que 
quaesquer outros, tanto são obstinados e cegos, - o que me 
deu opportunidade para falar, neste sitio, dos turcos e de 
suas viagens, quando se destinam a guerras ou a empresas 
de grande importancia. Tanto que, se não , podem fazer a 
peregrinação, sacrificam algum animal selvagem ou domes­
tico, assim que se reunem, - costume que, em sua lingua, 

e b 
tanto quanto na dos arabes, chama-se de cor-

or an, b . • 
a11 ' ( isto é, a afferenda) , termo de origem 

caldeu-hebraico. Mas é verdade que os turcos do Levante 
não usam a offerenda, mesmo diante de Constantinopla. 

1 O pronunciamento de certas formulas muçulmanas, acompanhadas de 
posturas do corpo, é feita cinco vezes ao dia. Cf. D. S. Margoliouth, p, 92. 

2 A palavra é de origem aramaica. H á uma interpretação nova em J. 
H . . , A. H art, The Jewish Qnaterly Review, julho de 1907. Cf. Tlie E11cyc. 
Br,I., VII, D· 135. 
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Possuem os mouros certos sacerdotes, que são os maio­
res impostores do mundo. Fazem crer ao povo que conhe­
cem os segredos de deus e de seu propheta, pelo facto de fa­
larem frequentemente com os mesmos. Usam, demais, um 
processo graphico muito estranho, acreditando que foram os 
primeiros povos a empregar a escripta 1, - em discordan­
cia com o que se sabe dos egypcios, aos quaes os autores es­

Os egypcios, 
primeiros in­
ventores d a s 
letras. 

pecializados em hi?toria antiga dão a priori­
dade na invenção da arte de. representar, por 
intermedio de algumas figuras, a concepção do 
espirita. Escreve Tacito, de facto, que foram 
os egypcios os iniciadores de um mechanismo 

graphico para representar o pensamento, com figuras de 
animaes, que gravavam na pedra, rememorando, assim, para 
a humanidade, os factos antigamente passados. E dahi se 
considerarem os egypcios os inventores das letras, sendo essa 
invenção, como j á se tem escripto, transmitida aos gregos 
pelos phenicios, então no dorüinio do mar. Tambem os phe­
nicios se julgavam os precursores da escripta, quando, na 
realidade, fôra dos egypcios que teriam recebido tal conhe-
cimento 2• 

Os barbaros 
são assás bel• 
licosos. 

A população dessa região, em frente à 
costa europeia, é assás bellicosa, tendo o cos­
tume de ungir-se de azeite, que possue em 
abundancia, quando se destina a emprehender 

alguma violenta tarefa: tal qual os antigos athletas e outras 
pessoas, afim de que certas partes do corpo, - os musculos, 
os tendões, os nervos, os ligamentos, - elastecidos pelo 
azeite, se tornassem, segundo a variedade do exercício, mais 
dispostas ao movimento. Como se sabe, tudo o que é brando 
e flexível está menos sujeito a romper-se. 

1 Os to-ug,regs possuem uma eseripta, que Evans e Petrie demon~traram 
ser uma representação moderna do mesmo systema commum ao Egypto, a 
Creta (este) e a Espanha (oeste). Veja-se C. G. Seligman, p. 132. 

s Alguns archeologos querem fazer crer que os cretenses ou os chypriotas 
teriam inventado o alph abeto. A tendencia dos oriental istas modernos, todavia, 
entre os quaes se acha D ussaud, propende para dar aos phenicios a priorid:ide 
dessa criação (P. :M:eininger, p. 277 e 278). 



SINGULARIDADES DA FRANÇA ANTARCTICA 65 

fazem, os barbaros, guerra principalmente aos espa­
nhoes circumvizinhos, parte por causa de suas idéias religio­
sas, parte por outros motivos. E é certo que os portugueses, 
nos ul tirnos tempos, tomaram pé nessa região, onde edifica­
ram cidades e fortalezas, introduzindo nella os ensinamentos 

christãos. E specialmente numa bella cidade, 
s_adndta d CBruz, que chamaram de Santa Cruz, por ter sido co-
ei a e a ar- . 
bari a. meçada no dia do mesmo nome 1 . Santa Cruz 

fica ao pé de uma linda montanha, do cimo da 
qual os infames nativos, agglomerados, lançaram enormes 
pedras ex trahidas dos rochedos. De modo que os portugue­
ses se viram forçados a abandonar aquella praça. 

Vivem os barbaros em tão continua inimizade entre os 
que, só por meio de intermediarios, traficam coir~ o açucar, o 
azeite, o arroz, os couros e outras mercadorias. Possue 

êsse lugar bastante fructos saborosos, taes como 
Fertilicl ade da laranjas, limões, romãs, etc., de que se servem 
Barbaria. 

os africanos, à falta de outros alimentos. Tam-
bem usam arroz em lugar do trigo e bebem azeite à maneira 
de vinh6. E vivem, assim, muitos annos, sobretudo (segundo 
penso) por causa da sobriedade quanto ao uso da carne. 

l Sobre as origens de Santa Cruz (depois Agadir, hoj e Tlemcen), leia -se 
Hoefer, p. 315 sq. 

ó 



CAPITULO V 

DAS ILHAS AFORTUNADAS, QUE AGORA SE 
CHAMAM DE CANARIAS. 

Situação da s Deixando a Barbaria à esquerda, com ven­
ilhas Afortu- to.sempre em popa, os marinheiros reconhece­
nad as e por 
que eram ns- ram, então, por intermedio dos instrumentos 
sim chamndns nauticos, quanto os navios estavam proximos 
netos antigos. das ilhas Afortunadas, assim ditas pelos anti-

gos graças à sua ferti lidade e boa temperatura. 
E, de facto, ao primeiro dia de. setembro, às seis horas da 
manhã, avistou-se o cimo da montanha de uma dessas ilhas, 
da qual se falará adiante mais ampla e particularmente. 

Numero das As ilhas Afortunadas, segundo alguns, se 
ilhas 1Afortu- elevam ao numero de dez, três das quaes os au­
nadas. tores não mencionam, por isso que são aleser­
tas e inha bitaveis; chamam-se as outras sete a Teneriffe, a 
do Ferro, a Gomiera, a grande ilha par ticularmente bapti­
zada pelo nome de Canaria, a Fortaventura, a Palma e a 
Lancelote 1 . As três ultimas distam do equinoccial vinte e 
oito graus, estando as quatro restantes a vinte e sete. Donde 
se pode ver que, da primeira à ultima e de norte a sul, há, 
segundo a opinião dos pilotos, a distancia de um grau, ou 
seja, dezesete leguas e meia ( quem quiser conhecer a quan­
tidade de leguas e estadios contidas na terra, de accôrdo com 
os graus celestes, ou conhecer a pr0porção entre a legua e o 
grau - o que, ao descrever um país, deve observar todo cos-

1 Actualmente, Teneriffe, Hierro, Gomiera, Grande Canaria, F uerleven~ 
lura, La Palma e Lanzarote. Conhecem-se, hoje, muitas outras ilhotas des­
habítadas, seis das quaes já possuem nome. 
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mographo - consulte Ptolomeu, o qual trata amplamente do 
assumpto em sua Cosmographia) 1. 

Entre as Canarias só a maior tem êsse nome, o qual 
se origina da quantidade dos enormes cães lá existentes. 
Assim o dizem Plínio e varios outros autores mais novos, 
accrescentando-se, ainda, que Juba trouxe dessas ilhas dois 
delles. Atualmente, o nome é, por essa razão, indistincta­
Por que as mente commum a todo o archipelago. Minha 
ilhas Afortu- opinião é, porém, que as Canarias são assim 
nadas se chn- chamadas por causa da abundancia das cannas 
mam hoje de e bambus selvagens, existentes nas costas ma­
Canarias. ritimas ( as cannas-de-açucar foram ali planta-
das pelos espanhoes, mas não as. silvestres, que sempre ali 
cresceram) 2• Cães, grandes ou pequenos, não é verosimil 
se encontrassem nas Canarias, a não ser os trazidos pel0s 
portugueses (como ainda hoje acontece), para a caça das 
cabras e outros animaes selvagens. E sei, por experiencia, 
que os indigenas, descobertos de uns tempos a esta parte, 
jámais conheceram o cão ou gato, - corno mostrarei em lu­
gar opportuno. 

Plínio descreve-as do seguinte modo. 
Chama-se a primeira Ombrios, nella não se 

vendo nenhuma casa ou edificação, mas nas partes montanho­
sas um alagado e arvores semelhantes à ferula, 

Umt ª hnrvore porém brancas e pretas, as q uaes, expremidas, 
cs rnn a. d- ( d , . 

Ombrlos. 

ao agua a agua as pretas e muito amarga, 
ao contrario da agua das brancas. que é agradavel ao pala­

Junonln. dar). A segunda é a J unonia, onde só há um 
edificiozinho, todo construido de pedra. Vê-se 

mais uma ilha proxima, com o mesmo nome, todavia menor. 
1 Ptolomeu estimava em 125° 10' a distancia entre o meridiano das 

ilhas Afortunadas e o promontorio. Cory (India), reduzindo a parte restante 
a 54° 10' . Esse erro teve n vantagem áe animar os nautas a a travessar o 
Atlantico. do que resultou o descobrimento da America. Cf. B runet & J\I ieli, 
p. 788. 

' P. Gaffarel é da opinião que a verdadeira origem da palavra Canarias 
é camiis e não canna., pois a ca.na-de-açucar só appareceu no arcbípelago ao 
tempo da co!onização. Os cães selvagens, accresccnta GaffareJ, sempre exis­
tiram nessas ilhas, pelo menos desde os tempos de .Bélhencourt. 
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Outra cheia de grandes lagartos. E, alem destas, a chamada 
A ilha dns Ne- ilha das Neves 1 (por estar sempre coberta de 
ves. nevoeiro) , perto da qual se avista a Canaria, 

cujo nome se origina, como já se disse, da 
multitude de enormes cães ali existentes ( de onde levou 
Juba, rei da Mauritania, dois dos animaes). Na Canaria 
percebem-se vestigios de velhas edificações. 

Essas ilhas são habitadas por povos selvagens e bar­
baras 2, totalmente idolatras e ignorantes da existencia de 
Deus, adorando o sol, a lua e alguns outros planetas, dos 
quaes recebem todos os benefícios; há uns cincoenta annos, po­
rém, os espanhoes derrotaram-nos e subjugaram-nos, sendo 
mortos alguns e outros escravizados. Áclimatarido-se nas 
Cannria. ilhas, os espanhoes reduziram os nativos à fé 
Habitnntes das christã, de modo que já não há mais habitan­
Canarin~. re- tes primitivos, senão uns poucos que se reti ra­
duzidos à fé ram ou occultaram nas montanhas ( como na do 
cristã. Pico 3, da qual falarei mais adiante). 

As Canarias constituem um refugio para as pessoas ba­
nidas .de Espanha. Essas pessoas são exiladas para as ilhas 
como punição de seus crimes, de maneira que existem ncllas 
numerosos escravos, que são bem aproveitados na lávoura e 
em outros trabalhos semelhantes. E me causa admiração 
como os ilheus são tão differentes dos habitantes da Africa, 
em língua, côr, costumes e idéias religiosas, embora sejam 
tão vizinhos uns dos outros. 

No tempo do imperio romano, a maior parte do conti­
nente africano foi conquistada e submettida sem que se to­
casse nas Canarias (ao contrario do que aconteceu no Medi­
terranco), apesar de sua maravilhosa fertilidade, pois ser­
vem as ilhas, presentemente, de celleiro e adega dos espanhoes, 

assim como a Sicília o era dos latinos e genove-
80ndªde dns ses. E, devido às suas culturas, as ilhas dão 
Canarias. 

boas rendas e emolumentos, sobretudo em açu-
1 No texto, is/e de neiges. Plínio usa a expressão N1varia ( Hist. Nat. 

de Pline , I. p. 273). 
• Thevet refere-se aos antigos guanches, 
3 No texto, Pyci,. 
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car, maravilhoso e em muita quantidade, pois há alguns tem­
pos se vem plantando bastante canna. Na realidade se plan­
ta canna em outros lugares, porém de qualidade inferior ao 
das ilhas. 

A causa de ser o açucar canarino mais 
Açucar das Ca- bem acolhido e mais procurado que qualquer 
na rias. 

outro é a seguinte: as fundações das ilhas do 
mar Mediterraneo (para o lado da Grecia, taes como Mity­
lena, Rhodes e outras Cycladas 1 ), que produziam bom açu­
car antes da dominação dos turcos, foram negligentemente 

destruídas. De modo que, de todos os países 
A ç u eª r d O levantinos, só o Egypto ficou produzindo o 
Egypto. 

açucar, extrahido das cannas das margens do 
Nilo, o qual é muítissimo estimado pela população e pelos 
mercadores tanto ou mais do que o das Canarias. 

Os antigos apreciavam muito o ac;ucar da 
A.ç u eª r dª Arabia, por isso que era maravilhosamente 
Arabia. 

cordial e, sobretudo, de propriedades medici-
naes, não o aplicando em outro mister; hoje em dia, entre­
tanto, a voluptuosidade augmentou, especialmente na Euro­
pa, de modo que todos os molhos se servem açucarados e, al ­
gumas vezes, até as carnes, mesmo quando se trata de um 
repasto familiar. As leis athenienses, não obstante, prohi­
biam esses costumes, como capazes de amolleéer o povo, -
exemplo que foi seguido pelos lacedemonios. Mas é verdade 
que os maioraes turcos bebem agua açucarada, uma vez que 
lhes é defeso o uso do vinho. Relativamente ao vinho, que 
inventou o grande medico Hippocrates, - diga-se de passa­
gem, - era elle somente permittido às pessoas doentes e de­
Leis. Actualmen te, é bebida quasi tão commum em França 
quanto rara em alguns outros países. 

Há bastante quantidade de trigo nas Ca­
Fertili dª d e narias. Tambem há bom vinho, melhor do que 
das Canarias. 

o de Candia, productora das malvasias, - do 

1 No texto, csc/ades. Talvez erro typographico. 
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qual tratarei adiante, no capitulo relativo à ilha da Madeira. 
E carne sufficiente, cabras selvagens e domesticas, aves de 
todas as especies, assim como numerosas laranjas, limões, 
maçãs e demais fructas, palmeiras e muito mel. Nas margens 

fluviaes, existe ainda uma planta chamada pa­
o arbust0 cha- pel 1 e, nos rios, peixes da familia dos siluri-
mado papel. d p l J · 1· b as, os quaes au o 01110,. no seu 1vro so re 
os peixes, julga que sejam esturjões. Dêsses alimentos, à 
falta de melhor, saciam-se os pobres escravos, suarentos do 
exhausto labor. E, de passagem, direi que são os escravos 
duramente tratados pelos espanhoes, sobretudo pelos portu­
gueses 2, mais do que poderiam ser entre os turcos ou ara­
bes ( sou constrangido a assim falar por ter visto como são 
elles maltratados). 

Nas montanhas há uma erva, vulgarmente 
A orcella, uma chamada orcella 8, que os nativos recolhem 
erva. diligentemente e com a qual fabricam tintas. 
Fabrica-se, tambem, gomma negra, de que há abundancia em 
Teneriffe. Tem o nome de breu 4• Depois de abatidos os 

O breu, gom­
ma negra. Co­
mo se fabrica. 

pinheiros, que ali existem em grande quanti­
dade, são os mesmos fendidos em grossas 
achas, - até umas dez ou doze chartées, -
dispondo-se as peças, umas sobre as outras, enÍ 
forma de cruz; sob a pinha cava-se um fosso 

redondo, de media profundidade. Ateando-se fogo à madeira, 
quasi junto ao seu cume, cae a resina no fosso. Fazem ou­
tros isso com menos trabalho, lançando fogo na propria ar­
vore, com o fosso aberto ao seu pé. Esse breu dá muito 

l No t exto, papier. Possivelmente alguma planta, que possuia as pro­
priedades do Cyperus papyrus L. ou da Tetrapanax PaPyriferum Koch. Talvez 
a Phoenix dactylifera. Sobre a flora das Canarias, cf. Spix & Martius, 
Viagem pelo Brnsil, I, p. 81-82. 

• Essa affi rmativa de Thevet está em contradicção à maioria dos autores 
est rangeiros, que observaram o tratamento dos escravos no Brasil (Debané, 
Burton e outros). Cf. Gilberto Freyre, p. 157. • 

8 No texto, Oriselle: Adiante, escreve Thevet, tambem Orseille (f. 25 e 
27) . Trata-se da Roccel/a tinctoria Ach. Sobre a orcella e sua introducção, 
na Europa, leia-se Spix & Martius, Viagem pelo Brasil, I, p. 81. 

No· texto, Bré. É o pez, substancia resinosa, extrahida dos pinheiros. 
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dinheiro aos que traficam no Perú, do qual se usa apenas no 
calafeto dos navios e mais barcos de marinha. 

Madeira ar- Do amago da arvore, cuja cor é avermelhada, 
dente, que se 
usa em lugar 
du cundcla. 

os pobres montanheses constroem bastões as­
sás longos, do comprimento de meia. braça e 
da grossura de uma pollegada; accendem-nos 

em uma das pontas, servindo-se dos mesmos à maneira de 
candeias. 

Assim tambem os usam os espanhoes. 



CAPITULO VI 

A ALTA MONTANHA DO PICO. 

Adrniravel al­
tura e ci;cuito 
d a montanha 
do Pico. 

Em uma dessas ilhas, chamada Teneriffe, 
há certa montanha de tão admiravel altura 1, 
que não se lhe podem comparar as da Artúe­
nia, da Persia e da Tartaria; nem tambem o 
Libano na Syria, o Ida, o Athos, ou mesmo o 
Olympio tão celebrado na historia. De circuito 

tem pelo menos sete leguas; dezoito da base ao cume. Dão­
-lhe o nome de Pico 2 • Conserva-se quasi todo o tempo occulta 
pelo gelo e pelos nevoeiros, tanto que não pode ser vista com 
facilidade. A causa disso, segundo minha opinião, está no 
facto de o _Pico approximar-se da região media do ar, que é, 
por antiperistase, frigidissima em relação às duas outras, 
- tal qual ensinam os philosophos. Tanto quanto nos val­
les, nessa região não se reflectem os raios solares, motivo 
pelo qual é impossível a neve fundir-se. Assim se explica 
ser a parte superior da montanha constantemente fria. 

O Pico de Teneriffe é tão elevado que, se há calma na 
athmosphera, torna-se facil avistá-lo do mar, a uma distancia 
de cincoenta ou mais leguas. O cume, ou pinaculo, visto 
de longe, tem a forma de um _Q grego. Do mesmo modo 

1 O pico de Tcytle é uma enorme pyramide trachytica, de '3 ,716 metros 
de ãtTÚra. Note-se que Thevet não faz confusão entre a ilha de Teneriffe 
e a da Grande Canaria, como acontece a Léry (Histoire, p. 17), o qual 
mostra, a esse r~speito. incerteza. 

2 Pico não é, na realidade, um nome proprio, como parece sup:PQr Thevet. 
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A. 1 tu r a d O vi o monte Etna, na Sicília, a uma longitude 
Etna e de·ou- de trinta leguas, embora não possuisse uma 
tras monta-

vista tão boa quanto a de Lynceu, que, do pro-nhas. 
montorio sici liano de Lilybéia, distinguia os 
navios surtos no porto de Carthago, - coisa 
que parecerá a alguns estranho, por não alcan­

çar o olhar humano tão longo horizonte ( o que é verdade 
quando se trata de distender a vista através da planície, mas 
não para as alturas). 

Varias vezes tentaram os espanhoes sondar o cume dessa 
montanha, enviando alguns dos seus homens, acompanhados 
de mulas, que transportavam pão, vinho e outras munições; 
mas ninguem de lá pôde tornar, conforme me affirmaram 
pessoas que por dez annos viveram na ilha. Por isso há 
quem julgue que, tanto no cimo quanto no circuito da mon­
tanha, habitam os remanescentes das populações nativas, que 
ali vivem retirados, alimentando-se de raizes ou de animaes 
silvestres. Essas populações saqueiam todo aquelle que tenta 
escalar a montanha. 

Ptolomeu teve conhecimento do Pico de 
Ptolomeu teve Teneriffe, pois contava que, para além das 
conhecimento 
dessa monta­
nha. 

columnas de Hercules, havia, em certa ilha, 
um monte de maravilhosa altura, cujo cume 
vivia sempre coberto de neve. Por essa mon-
tanha desce bastante agua, que chega 'para 

regar toda a ilha, tornando, assim, mais fertil a canna-de­
-açucar e demais culturas. Não há outra fonte de agua no 
lugar, de modo qúe, se não fosse a oriunda da moqt._anha, 
todo o país em derredor, situado perto do tropico d.17 Can­
cer, se tornaria, devido ao excessivo calor, esteril. 

A ilha produz, abundantemente, certas 
Pedras poro- pedras porosas, semelhantes à esponja; são tão 
sas e de ou- leves que qualquer dellas, mesmo quando che­
tras especies. ga a ser do tamanho de uma cabeça humana, 

não attinge o pêso de meia libra. Tambem 
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produz a ilha outras pedras, parecidas com a escoria dQ 
ferro 1• 

Quatro ou cinco leguas mais além, ençontram-se ainda 
certas rochas, que resendem a enxofre. Acreditam os habi­
tantes que existem, nesse sitio, minas sulphuricas 2• 

1 Thevet refere-se às formações eruptivas da ilha de Teneriffe (lavas 
esponjosas, basaltos feldspatbicos, etc.). 

2 .Yoi diante da ilha de T cneriffe que occorreu o grave incidente, a que 
mo rcfi .,o no prefacio, isto é, o hornhardeio da ilha. 

Em '-l]ue dia teria occorrido esse facto? Barré diz simplesmente: num 
domingo, vinte dias após o terceiro embarque, isto é, vinte dias após a par· 
tida definitiva em Dieppe. ~fas, o vigcsimo dia após 14 de agosto, que é, 
como se sabe, a data do terceiro embarque, cae numa terça.feira, 3 de setem­
bro. Por outro lado, Thevet affirrna que as Canarias foram avistadas pela 
manhã do dia 1.0 de setembro. Tratava-se, justamente, da T eneriffe. E o 
dia 1.0 de setembro era um domingo. · 

Em summa, o incidente occorreu num domingo, a 1.0 de setembro de 
1555. Já fazia dezoito dias de viagem, não vinte, como, por engano, diz 
Barré. - · 



CAPITULO VII 

DA ILHA DO FERRO. 

A ilha do Fer- Dentre as Canarias quero particularmente 
ro. Or igem do descrever a ilha do Ferro, proxima da de 
seu nome. 

Teneriffe, assim chamada por causa de suas 
minas de ferro ( como a da Palma t ira o nome 
das palmeiras, etc.) . Embora a menor em 

superfície, - seu circuito não passa de seis leguas, - é a 
ilha, todavia, mais fertil que qualquer das outras em canna­

-de-açucar, em gado, em fructos e em bellas 
Fertilidade da H b. h · 
ilha do Ferro. hortas. a 1tam-na os espan oes, assim como 

as demais Canarias. 
Não há, entretanto, trigo sufficiente para a alimentação 

do seu povo, motivo pelo qual os nativos, · em sua maior 
parte, assim como os · escravos, são forçados a recorrer ao 
leite e ao queijo de cabra, de que há bastante. Desse modo, 
vivem elles frescos, dispostos e maravilhosamente bem nutri­
dos, uma vez que se habituaram, por tradição, ao uso desses 
alimentos. Demais, favorece-os um bom. clima. 

Oleiteeo 
queijo formam 
calculos. 

Alguem meio mettido a philosopho ott a 
medico ( honra a quem couber) poderá indagar 
se essas populações não estão sujeitas a soffrer 
de calculos, uma vez que o leite e o queijo pro-
pendem para essas concreções, como já tem 

acontecido a diversas pessoas na Europa. E minha resposta 
é que o quei jo pode ser bom ou mau, tende a produzir 
calcules ou não, dependendo isso da disposição de cada um 
e do facto de usar-se o alimento em maior ou menor quan-
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tidade: Entre nós, na verdade, pode resultar mal o uso do 
leite ou do queijo, uma vez que não nos contentamos, a um 
tempo só, com uma mesma especie de alimento ou bebida, 
mas com vinte e cinco ou trinta, - quasi sempre tántos 
quantos appareçam e possam caber no espaço entre a albarda 
e a cilha 1 ; tudo só pelo orgulho de honrar cada uma dessas 
viandas. A uma natureza, assim carregada pela inconti­
nencia, o gasto excessivo do queijo só poderá prejudicar, 
visto que é alimento assás difficil de cozer e digerir; mas, 
quando o estomago se sente bem disposto e não há excesso, 
pode o mesmo digerir qualquer sorte de queijo, quer seja o 
de· Milão, quer seja o de Béthume. Até coisa mais dura. 

Os selvagens americanos 2 (vou tornar ao 
Alimen t os di- assumpto, pois a um cosmographo não cabe 
versos de di- tratar de medicina) passam sete ou oito meses, 
vers os povos. na guerra, alim½ntando-se, como já o obser-

vei, de farinha feita de certas raízes seccas e 
duras, nas quaes ninguem · acredita que pudesse haver qual­
quer valor nutritivo 3• Os insulares de Creta e de Chypre 
quasi que só vivem de lacticínios, aliás melhores que os das 
Canarias, pois são feitos de leite de vacca e não de leite de 
·c~bra ( o leite de cabra é inferior ao da vacca, por ser o 

desta mais grosso e gordo que o de qualquer 
o leite, muito outro animal) 4• Demais, é o leite um bom 
b o m n ut r i - nutrimento, que de prompto se converte em 
mcnt o. sangue, pois elle proprio não é mais do que 

sangue embranquecido nas mamas. 

1 "Entre la l>ast et les sangles", vclho dicto francês, que Thevet pittores­
camente põe em uso. 

:, No texto, les sauuagcs a:zu· I ndes. Como Thevet chamava o Brasil 
de Judias Ame,-icanas, os selvagens, de_ que fala, são os do Brasil, com os 
quaes realmente conviveu alguns tempos. 

• Thevet refere-se à mandioca, de que, adiante, fala mais demorada­
mente. S obre o v:i.lor nutritivo da mandioca e de seus succedaneos, cf. 
Josué de Castro, tabua i,1.fine. 

• P elo contrario. O leite da cabra é mais rico que o da vacca em 
corpos gordos, caseina e outros albuminoides. 
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Conta Plínio (liv. II, cap. 42) que Zoroastro passou 
vinte anos no deserto, comendo sàmente queijo 1 . Quando 
guerreavam, os pamphylienses não dispunham de outros víve­
re, senão de queijo de leite de jumenta ou 1e leite de camelo. 
O mesmo acontece aos arabes, como tive· occasião de obser­
var; quando atravessam o deserto egypcio só bebem leite, em 
lugar de agua, dando tambem o mesmo alimento a seus cães. 
E, para não esq uecer nada sobre o assumpto, convem lembrar 
que os antigos habitantes de Espanha apenas se alimenta­
vam, na maior parte d<5s annos, de batatas, das quaes faziam 
pão. sendo a bebida ti rada de certas raizes. Assim o di zem 
Strabão e Posidonio. E não só os antigos povos de Espa­
panha, mas tambem outros mais, conforme o affirma Vir­
gílio em suas Gcorgicas. Com o tempo, foi que adveio um 
mais agradavel e mais humano modo de viver. 

Os habitantes das Canarias, embora agrestes e igno­
rantes, são mui to mais robustos e dispostos para o trabalho 
do que os espanhoes em sua patria. 

P essoas bem entendidas em nautica, por-
tugueses e espanhoes, dizem, finalmente, con­

A ilhn do Fer- forme o consigna ·arn em suas cartas maríti­
ro está soh a 
linha diame­
tra l. 

mas, que a ilha do F erro se acha precisamente 
sob a linha diametral 2, - limite de tudo o 

Vnlor do grau. que corre de norte a sul. Assim como a linha 
equinoccional indica as longitudes, de levante 
a poente, os diametros marcam as latitudes, de 

norte a sul. Os diametros são iguaes em comprimento, pois 
cada um dellcs somma trezentos e sessenta graus~ tendo cada 
grnu desesete leg11as e meia 3. Por outras palavras: se a 
linha equinoccial divide a esphera em duas, com seus vinte 
e quatro climas, doze no oriente e doze no ocidente, - a 
linha diametral, passando pela ilha do Ferro (a exemplo do 

l Lembra Gaffarcl qu e a indicação de Thevet é falsa, mandando con­
ícrir o liv. XI, § 97 da H. N. de Plinio. 

:J Isto é, o meridiano ::cro. Thevet usa a palavra diametro no sentido 
. de meridiano. 

a Mais adiante, no cap. LX IX, Thevet desenvolve melhor o assumpto. 
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equador, que passa pelas ilhas São T homé) 1, corta pela 
metade, de norte a sul, os parallelos e a esphera inteira. 

Não achei na ilha do Ferro nada mais digno de descre­
ver, senão que há nella muita quantidade de escorpiões. São 
mais perigosos que, os da T urquia, como sei por experiencia 
propria. Têm os turcos, todavia, interesse de apanhá-los, 
porque extrahem desses animais um oleo medicinal, de que 
os doutores sabem tirar tão bom proveito. 

l Saint Omer, no texto. A f. 33, .14, 40 e 182, escreve Thevet Saint 
Homet. Estas e outras mais (Santomeri, Santaomé) são formas antigas de 
São Thomé, ilha portuguesa realmente localizada no equador, - a 0° 23' 
de lat. N., em c.guas do golpho de Mafras (mar da Guiné), A f. 34, acres­
centa o frade que essa ilha tambem se chamava de Santo Tomás, - o que 
é cxacto (Bouilkt, Dict. p. 1573 e Paulo Perestrello da Camara, I , p. 450). 



CAPITULO VIII 

DAS ILHAS IJA . MADEIRA. 

Não dizem os autores se as ilhas da Madeira teriam sido 
exploradas antes de há sessenta annos passados 1, quando 

espanhoes e portugueses se lançaram, em suas 
As ilhas da ousadas navegações, no mar Oceano. Mas é 
Madeira, des­
conheci d•als 
dos antig11s. 

verdade, como já o fiz ver atrás, que Ptolo­
meu teve conhecimento das ilhas Afortunadas 
e mesmo do cabo Verde. Conta tambem Pli-

nio que Juba trouxe dois cães da Grande Canaria. Das 
Canarias falam ainda muitos outros escriptores. 

Foram óS portugueses, pois, os primeiros que descobri­
ram as ilhas chamadas, em sua língua, de Madeira, isto é, 

do lenho, porque eram ellas totalmente desha­
A Made ira. bitadas, mas cobertas de arvores. Estão situa­
Seu significa­
do em llngua 
portuguesa. 

das entre o estreito de Gibraltar e as Cana­
rias, para os lados do poente. Distam do 
equador cerca de trinta e dois graus e das 

ilhas Afortunadas sessenta e tres leguas. Quando passei por 
suas costas, ficaram à minha mão direita. 

Afim de descobrir e cultivar essa região foi preciso, 
conforme me contou um mestre piloto português, lançar fogo 
aos bosques, tanto os de grandes dimensões, quanto os peque-

l As ilh~s da Madeira foram descobertas, casualmente, em 1419, por 
João Gonç_alves Za rco e Tristão Vaz Teixeira. 
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nos. Isso se deu na maior e principal das ilhas, que tem de 
circuito perto de catorze leguas e a forma de 

Situaçã o da um triangulo (semelhante ao 6. dos gregos) 1. 

ilha da Ma - Durou o incendio cinco ou seis dias, tendo o 
deira. f d ogo ar ido com tal vehemencia que os portu-

gueses se viram constrangidos a· pôr a salvo 
os seus navios ( alguns, que ,não dispunham desse meio de 
salvação, lançaram-se ao mar, até que passasse o furor das 
charnmas). E ainda bem não aca,bara o incendio, se puseram 
todos a lavrar, plantar e semear grãos diversos, que deram 
maravilhosos resultados, em virtude da boa disposição e 
amenidade do clima. Em seguida ao que edificaram habita­
ções e fortalezas, de modo que não há, hoje em dia, lugar 
mais aprazível que essa ilha. 

Plantaram os portugueses cannas em abundancia, que 
dão muito bom açucar, do qual fazem bastante commercio. 

O a ç u e ar da 
Madeira, cele­
bre entre ou-
tros. 

Actualmente, é celebre o açucar da Madeira. 
Os colonos, que hoje em dia habitam a ilha, 
são muito mais civilizados e humanos que os 
das Canarias. E, no seu trafico, tambem 
mantêm essas mesmas qualidades. 

O mercado principal é o do açucar, do vinho ( de que tra­
tarei, adiante, mais amplamente), do mel de cera, das laran-

jas, limas, romãs e dos cordovãos·. Fabricam­
Doces da Mn- se, tambern, em boa quantidade, doces, os me-deira. 

lhores e os mais estranhos que imaginar se 
possa, - em forma de homens, mulheres, leões, passaras, 
peixes, - alimento agrada:vel à vista e melhor ainda ao pala­
dar. E, demais, fructas varias em conserva, que, desse modo, 
duram muito e podem ser transportadas para o estrangeiro, 
- coisa que consola e apraz a todos. 

1 A lat, N . da ilha da Madeira é 32° 39•; tem 500 km2 e mede 62 X 22 
km. Sua configuração é antes a de um hexagano alongado. 
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Fertilidade dns As ilhas da Madeira são ferteis e de opti-
ilhas da !lfa- ] ' ' d b 11 mo c 1ma, não so por causa e seus e os bos-
dei~a. 

ques montanhosos, repletos de fructos estra-
nhos, desconhecidos na Europa, como por mo·· 
tiva de suas aguas e fontes vivas, que regem 

os campos. Existem, tambem, abundantes ervas e pastos, 
com animaes selvativos de todas as especies. Por outro lado, 
os colonos, com as suas culturas, diligenciaram por tornar 
màis rico o solo, 

E ntre as arvores 1, algumas há que dão Gomma. 
gomma; com o decorrer dos tempos, os natu­

raes apprenderam a utilizar essa substancia em misteres va­
rias. Existe, tambem, uma especie de guaiaco, ao qual, toda-

E. . d via, não se dá muita importancia. Diz-se qne 
s p e e 1 e e , . f . d A 'lh l guaiaco. e por ser m enor ao as ntt as; mas, ta -

vez, não se conheça bem a maneira de pre­
pará-lo e acommodá-lo. 

Há ainda, algumas arvores, que, em certas epochas do 
Sa d d anno, produzem resina chamada sangue-<le­
gã: ~ue- e- ra- -dragão 2• É extrahida a resina, abrindo-se 

· um. talho bastante largo e profundo na base 
do tronco. A planta dá um fructo amarello, do tamanho da 
cereja,· muito proprio para rêfrescar e desalterar a sêde, quer 
se esteja com febre. quer não. Seu sueco é pouco differente 

O I b 
• d do do cinnabrio, descripto por Dioscorides. O 

e nna rio e · b · d di f · 'd d Af · Dioscorides. cmna no, segun o se z, 01 traz1 o a n-
ca, vendendo-se por preço muito elevado, -

visto não haver bastante delle para satisfazer as necessidades 
dos pintores; é vermelho vivo, de modo que alguns o identi­
ficam • com o sangue-de-dragão ( assim o fez Plínio em sua 
Historia Natura!, liv. XXXIII, cap. 38) . Tanto o cinnabrio, 
como o sangue-de-dragão, ao contrario do que julgavam os 

t Provavelmente, a Mimosa gummifera ou a Acacia gurmnifera, W. 
• O dragoeiro (D. draco, L.) nasce, preferentemente, nas Canarias. 

Observa P. Gaffarcl que os gua11ches fabricavam escudos som a madeira dessa 
arvore. 

&: 
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antigos, não se encontram em estado natural na Europa. 
A vista do que observei e dizem os antigos, julgo que a 
especie de guaiaco, de que tratei linhas atrás, é inteiramente 
semelhante ao cinnabrio e ao sangue-de-dragão. 

Falando dos fructos das ilhas da Madeira, não se devem 
esquecer os limões, as laranjas, as limas, assim como as abun­
dantes romãs, - doces, vinhosas, agras, agro-doces, - cuja 
casca, por ser muito adstringente, se applica no cortumé e 
preparo dos couros (pratica que, segundo penso, foi Plínio 
quem ensinou, pois trata disso no livro XIII, cap. 19 de sua 
Historia). 

Em summa, são as ilhas da Madei ra ferteis e ámenas, 
sobrepujando em delicias as da Grecia, mesmo em se tra­
tando de <::hio, que foi tão celebrada por Empedocles, Apol­
Jonio de Rhodes e var ios outros poetas. 



CAPITULO IX 

DO VINHO MADEIRENSE. 

Já tive occasião de dizer quanto os terrenos madeirenses 
são proprios e adequados para varias especies de bons fru­
ctos; cabe-me, agora, falar do seu vinho, que pode ser con­
siderado, senão o primeiro, pelo menos o segundo em excel­
lencia e perfeição entre todos os alimentos de uso ou neces­
sidade humana. Por suas affinidades, exigem o vinho e o 

açucar a mesma disposição climatica e terres­
Vinho e açu- tre. E tanto assim é que as ilhas da Madeira 
car de !',ladei-

produzem uma enorme quantidade de precioso ra. 
açucar e de vinho, venham ·de onde vierem as 

plantas ou rebentos. Affirmaram-me os espanhoes não os 
terem trazido do Levante, nem ele Canclia, embora seja esse 
vinho tão bom, ou melhor, que o dessas regiões, - facto 
que só é possível attribuir à bondade das terras 1. 

Sei que Cyro, rei dos medos e assyrios, antes da con­
quista do Egypto 2, mandou plantar numerosas videiras, que, 
depois, deram magnifico vinho, embora não superior ao da 
1fadeira. O mesmo se pode dizer quanto ao vinho de Can-

dia, embora a excellencia de sua malvasia, ou­
Mal v asla de trora estimaclissima nos banquetes dos roma­
Candia. 

nos, os quaes a usavam, entretanto, como coisa 
appetitosa, apenas uma vez na refeição. E a malvasia era 

1 Sobre o vinho madeirense, cf. João Augusto Martins, p. 40 sq. 

• Gaffarel chama a attenção para esse engano de Thevet . nã,, foi CYro 
quem conquistou o Egypto, mas seu filho Cambyses. 
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muito mais formosa que os vinhos de Chio, de Mitylena e 
do promontorio Arvisio 1, os quaes, por sua supremacia e 
suavidade, se denominavam de bebida dos deuses . 

Hoje em dia, são os da lVIadeira que ad­
Vinho da ilha quirem repu tação, assim como os da Palma, 
da Palma. 

uma das Canarias, onde se fabrica vinho bran-
co, tinto e clarete. D essa bebida se faz muito commercio em 
Espanha e em outros países. O melhor producto vende-se, 
no lugar da fabricação, por nove a dez ducados a pipa ; mas, 
transportado para fora, torna-se estranhamente forte, sendo, 
quando bebido em excesso, mais prejudicial que nutritivo. 

P latão considerava o vinho um bom nutri ­
Ut i I idade do mento, adequado à natureza humana, porquan­
vinho, quand0 to, se era usado moderadament e, conduzia o es­
tornado mode-
radamente. pirito à pratica da virtude e das boas acções. 

Plínio, do mesmo modo, aff irmava que o vi­
nho constituía um poderoso remedio. Essa qualidade do 
vinho não passou despercebida aos persas: nas grandes em­
presas, era valioso tomá-lo sobr iamente e de accordo com o 
temperamento de cada um. I sso era melhor do que alguem 
meter-se em taes empresas sem ter bebido nenhum vinho. 

Como já o disse, em materia de alimentação é a quanti­
dade que traz prejuízo. 

Penso que o vinho madeirense se torna melhor quando 
após dois ou três annos de fabricado; pois, com o tempo, 
perde o a rdor primitivo do sol ; conservando apenas a sua 
natural temperatura ( o mesmo se pode dizer em relação aos 
vinhos franceses do corrente anno de 1556) ; tambem é pas­
sivei que o vinho perca o seu calor primitivo, quando é trans­
portad o de um lugar para outro. 

Nas ilhas da Maciei ra a vegetação é tão luxuriante qt10 

os seus habitantes são constrangidos a cortar ou a queimar 
parte della, plantando, em seu lugar, a canna-de-açucar, de 
que tiram melhor proveito. A canna-de-açucar cresce em 
seis meses; quando plantada em janeiro, só em junho é que 

1 No texto, Aruoise. 
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pode ser colhida. E assim successivamcnte, - o que a livra 
dos incommodos do calor solar. 

Eis, em resumo, as singularidades <las ilhas da Madeira, 
que me foi possível observar 1 

1 Nem é provavrl que Thevet tenha observado pessoalmente essas singu~ 
laridr,da das i!h:,s madeirenses. Segundo se infere da carta de N. Barré, os 
navios da <·xpedição de Vill cgagnon não aportaram em nenhuma das ilhas da 
Madeir,,, pois <'Stavam ansiosos pei r ancorar e fazer aguada em Teneriffe. 
Aliá,, o nroprio Thevet confessa (f. 13): "en nostre navigaticn les auons 
CO.ito:/écs d ma,·n dextre1.,. 



CAPITULO X 

DO PROMONTORIO VERDE E DE SUAS ILHAS. 

Promontorio é 
o mesmo que 
cabo. 

Promontorio chamavam os antigos a uma 
língua ele terra que avançava ele mar a den­
tro, a ponto de ser avistado de muito longe. 
Os modernos dão-lhe o nome de cabo, palavra 

que ,quer dizer coisa eminente eni relação ao todo, como a 
cabeça o é para o cor po. Por isso alguns autores preferem 
escrever promontorium a prontinendo, o que me parece 
v.dequado. 

O cabo, ou promontorio, do qual pretendo falar, fica 
situado na costa africana, entre a Barbaria e a Guiné, no 
re'no do Senegal, distando do equador quinze graus. Ou­

Jalú, hoje o 
e a b o Verde. 
Origem do no-
me. 

trora era chamado, pelos naturaes, de Talú 1: 
mas, depois, tomou o nome .de cabo Verde, q_ue 
lhe deram, por causa de sua abundante e peren­
ne vegetação, aquelles que primeiro o desco-
bri ram. Do mesmo modo, o promontorio ou 

cabo Branco tomou essa designação em virtude de estar 
coberto ele areias tão brancas quanto a neve e não apparentar 
possuir nenhuma vegeta,;ão. O cabo Branco dista das Cana-

1 'J\'.'o texto, la.Jout. Corrupte1a, talvez. do nome de um grupo indiJ;tena 
da rcgiiío caho-verdcnse. que é desiR11ado por diversas formas : Yoi of , Djo)of 
W ·.lof, W olofe, /afofes b como se ve no mappa de Lafitau. - A ponta e.i:tre­
n1a do cabo Verde fica a 14° 43' 5" de J>.t. N. 
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rias setenta leguas. Existe lá um golpho mari­
OA gollpho de timo, chamado pelos nativos de Arguin 1, -

rga n. d d "Ih · d f" o nome e um 1 eu, prox1mo a terra- 1rme; 
tambem lhe dão o nÓme de cabo. da Palma (por causa de 
suas abundantes palmeiras). 

Promontorlo 
da Ethiopia. 

Ptolomeu chamou o cabo Verde de pro­
montorio da Ethiopia, do qual teve conheci­
mento; mas Ptolomeu não conheceu as terras 

que lhe ficavam além. Estimaria que esse nome tivesse pre­

Enorme, a 
extensão da 
Ethiopia. 

valecido, pois a Ethiopia prolonga-se -através 
de enorme extensão territorial, a ponto de al­
guns autores a dividirem em duas partes, a 
Asia e a Africa. Gemma Frisius, por exem­

plo, diz que os montes ethiopicos occupam a maior parte da 
Africa, alcançando mesmo as margens do oceano Occidental, 
no meio-dia, perto de rio Niger. 

O cabo Verde é muito grande e bello, avançando pró­
fundamente de mar a dentro. Está situado entre· duas lindas 
montanhas 2• Toda a região é habitada por povos assás sel­
vagens, mas não tanto quanto os das planicies indianas, que 
são negros como os da Barbaria. 

E' preciso notar que, desde Gibraltar até o pais de 
Preste João, ou até Calicut, umas três mil leguas de extensão, 
- a população é totalmente negra. E vi mesmo, em J eru­
salem, três bispos das terras de Preste J oão 3, em visita ao 
Santo Sepukhro, ainda mais negros que os da Barbaria, 

1 No texto, Dargin; à margem, D' Argin. E' o banco de Arguin, diz 
Gaffare1. 

• As Duas Tetas, como observa Gaffarel. 
• P elo nome de Preste J oão eram conhecidos na Europa, desde o sec. 

xr. os scberanos de certa tribu t;:i. rtara ou mongolica, · isto é, os keraitas que 
viviam ao sul do lago Baikal (China). Naquelle seculo, missionados nesto· 
rianos haviam att ingido a região chinesa dos kerai'tas. A inte rpretação mais 
~utorizada é a de que o primeiro soberano convertido tomou o nome de João, 
depois adoptado por seus successores. Há quem supponha, todavia, que João 
ó corruptela de nomes ini:ligenas (Ug,kan, Wan-kan, etc.). Outros que pro­
cede do persa P,este Chain. No sec. XV, d. J oão II :i1mejou fazer alli ança 
com a personagem cel.ebre, enviando-'he alguns emissarios. Os mensageiros 
foram ter 20 Cairo e tá tiveram noticias dos abyssinios, povos cbristianiza<los, 
acreditando-se. ent~o. que os seus reis eram descendentes de Preste J oão. 
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o que veio a proposito para demonstrar que os africanos não 
são totalmente iguaes em coloração, como o não são em 
costumes e condições, visto a v:iriedade das regiões, mais 
quentes umas do que as outras. Os da Arabia e do Egypto 
medeiam entre o branco e o negro; mas alguns são escuros 

ou pardos, costumando-se chamar-lhes de m ou­
Monros bran- ros brancos. Há, ainda, os de côr perfeita-
cos. mente retinta, como se foram queimados. 

Os indigenas do cabo Verde vivem, em sua maioria, 
totalmente nus, à maneira dos indianos, reconhecendo um 
rei, - em sua Iingua 11whouat; quando muito, alguns homens 
e mulheres cobrem apenas as partes vergonhosas com pelles 
de animaes. Mas há tambem os que vestem camisas de panos 
ordinarios, que recebem t raficando com os portugueses. 

A população é bastante amiga dos estrangeiros. Antes 
das refeições, lavam-se o corpo e os membros. Mas, essa 
gente commette um grave erro, qual o de não preparar con­
venientemente os seus alimentos, pois comem a carne e o 
peixe em estado de corrupção. O peixe, por sua umidade, e 
a carne, por ser tenra, rapidamente se corrompem ao calor ele­
vado, como acontece até em França, no verão, visto ser a 
umidade matcria para a putrefacção e o calor sua causa effi­
ciente. 

As casas e choças dos africanos são todas redondas como 
pombaes e cobertas de junco marinho; o junco é usado tam­
Cost u m es e bem em lugar do leito, quando é preciso repou­
idéias r eligio- sar ou dormir. Quanto à religião, os habitan­
sas dos habi- tes do cabo Verde possuem diversa~ idéias, 
tantes do ca- assás estranhas e contrarias à verdadeira fé. 
bo Vectle. Adoram uns a ídolos, outros a Mahomet (prin­
cipalmente no reino de Gambia 1 ) ; estimam estes que há um 
deus autor de todas as coisas, emquanto aquelles professam 
crenças pouco differcntes das dos turcos. Alguns vivem 
mais austeramente que os demais, levando ao pescoço uma 

1 No texto, Gambre; à f. 24, Cambra. 
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caixinha bem fechada e collada a gomma, em forma de um 
pequeno cofre ou estojo, cheio de certos caracteres proprios 
para a invocação, que geralmente usam em determinados dias; 
não o tiram, todavia, do pescoço, pois acreditam que só 
assim não correm perigo algum. 

No casamento, nenhuma cerimonia é praticada: fazem-se 
apenas promessas uns aos outros. E' esse povo bastante 
jovial e amante das dansas, que se fazem à noite, com o 
rosto, de vez em quando, voltado para a lua, à maneira de 
reverencia ou adoração. Isso me asseverou um amigo, que 
nesse lugar viveu por algum tempo. 

· Nessa região vivem os barbazins e os 
Barbaiins e sereres 1, contra os quaes fazem perpetua guer-serercs, p o- -
,·os africanos. ra os africanos, de que acabei de falar, muito 

embora sejam todos bastante semelhantes uns 
aos outros. Os barbazins, entretanto, mostram-se mais sel­
vagens, crueis e bellicosos, ao passo que os sereres têm uma 
vida errante e são apaixonados, tanto quanto os arabes, pelo 
deserto, que saqueiam. Os sereres, finalmente, vivem sem 
lei nem rei, senão que apenas honram ao autor de alguma 
proeza ou façanha bellica, allegando que, se fossem submis­
sos a qualquer rei, este poderia tomar-lhes os fil hos e ven­
dê-los como escravos ( a exemplo do que faz o monarcha do 
Senegal). 

Combatem os indí genas do cabo Verde, 
Ahnadias. 

frequentemente, na agua, em canoas feitas de 
cascas de arvores, do comprimento de quatro braças, que 
em sua língua chamam de almadias ~- Usam, como armas, 
o arco e a flecha, - uma flecha agudíssima e envenenada, 

l No texto, Barba:ins ct Serrcts. - Os sereres ainda hoje existem e 
estão localizados entre os rios Cambia e Salum (ao norte do cabo Verde). 
Barba::ins, provaveJmente, é uma abreviatura ou corruptela dos barbas (tam­
bem chan,ados bag1ís, ngabús), tribus cantonadas na bacia do Alto Volta. -
Os costumes dos )' ofofs actuaes coincidem, em muitos aspectos (choças redon­
das, o gris-gris, etc.), com os dos africanos de q~e fala Thevet,,,.- Cr . Adenson, 
Histofrc ua-turc//e du Sénégal, Paris, 1767; l\lo11ien, Vo::,·age _dans l'intériear 
de /' Afrique, Paris, 1820; Hovelacque, Les nJgres de / ' Afrique s1ts-éqi,ato. 
, ia/e, Paris, 1889. 

• Almadia é palavra de origem arabica. 
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tanto que quem com ella é ferido não se pode salvar. Pos­
suem, tambem, lanças de cannas, cujas pontas guarnecem 
com dentes de animaes ou ele peixe, dos q uaes sabem muito 
bem usar, em lugar do ferro. Quando captivam inimigos, 
na guerra, vendem-nos aos estrangeiros em troca de merca­
dorias, pois não conhecem nenhuma especie de dinheiro (ao 
contrario dos cannibaes e tambem dos selvagens do Brasil, 
que os matam e devoram). 

Não quero omittir que, contiguo a essa região e além 

O rio Níger, 
hoje chama­
do do Senegal. 

do Senegal, existe um bellissimo rio chamado 
Níger: é da mesma natureza do Nilo, do qual, 
segundo alguns autores, procede. Esse rio 
passa pela alta Libya e pelo reino de Organa 1, 

regando e atravessando ao meio toda essa região, - corno 
faz o Nilo ao Egypto, - motivo pelo qual veio a chamar-se 
ele Senegal 2• Varias vezes quiseram os espanhoes penetrar 
no país e subjugar o seu povo, subindo pelo Senegal, por 
onde navegaram umas oitenta leguas; mas foram forçados a 
retirar-se, afim de evitar maiores transtornos, dado o tempe­
ramento estranho e barbaro da população. 

Traficam os referidos selvagens com escravos, bois, ca­
bras e principalmente couros, que possuem em abundancia. 
Por cem libras de ferro, consegue-se uma junta de bois das 
melhores. 

Os portugueses vangloriam-se de ter sido os primeiros a 
introduzi rem, na região do cabo Verde, cabras, vaccas e tou­
ros, que depois, ali, se multiplicaram. Como tambem plan­
tas e sementes varias, a saber, o arroz, as limas, as laranjas. 
O milho é nativo no cabo Verde e de boa qualidade. 

Proximo ao promontorio Verde há três ilhotas costei­
ras, que não têm nada que ver com o archipelago do mesmo 

l No text·o, ro)•aume d 1 0 rguc1u, E ' o fabuloso reino de Organa, que 
já appa rece no Mapamttndi Catalán ( 1375), reimpresso no vol. XIX da Hist. 
Univ. dir . por G, Oncken, Barcelona, 1934. 

• O s antigos confu,;d iam, realmente, o Senegal com o. Niger. As fontes 
do S enegal só foram descobertas em 181 8 (Kretschmer, p. 129). 
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Hhas despo- nome, das quaes tratarei mais adeantc. São 
voadas, proxi­
m as do cabo 
Vel'de. 

assás bellas por causa de suas excelentes arvo­
res; todavia se acham despovoadas. Às popu­
lações vizinhas pescam nellas peixe em muita 

ciuantidade, com o qual, depois de secco e reduzido a pó, fa­
bricam farinha. 
Estranha ar- E m uma dessas ilhotas existe certa arvore 
vore. de folhas semelhantes às da figueira, cujos 
fructos têm cerca de dois pés de comprido e cuja grossura é 
proporcionada ao seu tamanho; esses fructos são muito pare­
cidos com as grossas e longas cucurbitas da ilha de Chypre. 
Algumas pessoas comem-nos, do mesmo modo que, na Eu­
ropa, se comem os melões; dentro há uma semente, do ta­
manho da fava, cuja forma tem a apparencia do rim da le­
bre. Há quem alimente os macacos com taes sementes, ou 
faça com as mesmas collares para o pescoço. São muito 
bonitas, quando seccas e bem amadurecidas 1 . 

1 A esquadril ha de Villegagtton alcançou a altura do. Cabo Verde a 8 
de Setembro de 1555, segu:1do se infere da carta de N. Barré (cf. Gaffarel , 
H1'stoire, p. 376) . Como a febre começasse· a di zimar a tripulação da nau 
c;;.pitanea, Villcgagnon mudou.se cauteiosamente pnr a o navio de vice-almirante. 
"Pour évíter la contagion, V illegag,ion dut se retirer sttr le VÍCP-amiral dont 
l'équ:·page était indcnne. Ce fut alors /e tou.r de la tempête, t elle Que !e vaisscau 
,,,, étail Tlievet faillit co,.1er; le rnât se romPit, 011 /e répara au..- iles dl< Cap. 
Vert. Là a·u moins 011 fut délicieusement accueilli par les naturels, m oyennant 
quelques petits cadeaux, miroirs, c~uteattx, toile blanche et merceries'' (Heulhard, 
p. 107). 



CAPITULO XI 

DO VINHO DE PALMEIRA. 

Tendo descripto, tão summariamente quanto me foi 
passivei,, as particularidades mais importantes do promonto­
rio Verde, vem a proposito tratar das palmeiras e dos vinhos, 

Mignol. 
ou bebidas, que delas fazem os selvagens ne­
gros. A êsse vinho chamam de mignol 1 • 

Vê-se como Deus, pai e criador de todas as coisas, dá 
ao homem os meios de acommodar a sua vida, de maneira 
a supprir as falhas por industrias e a evitar que alguem caia 
em indigencia. A não ser quando a culpç. é dos vicias e in­
curias proprias, pois não deixa Deus de fornecer ao homem 
os diversos meios de subsistencia, segundo as aptidões pe­
culiares a cada individuo. Se, portanto, nas regiões do 
cabo Verde, não há vinhedos, como acontece, tambem, em 
diversas partes da Europa, talvez por não ter sido ali culti­
vado, a providencia divina provê os meios de substituir a 
falta do vinho. Q uero referir-me a certa arvore maravilho­
samente bella e bem acabada, quer em grandeza, quer em 
folhagem perenne, quer, ainda, em outros mais predicados, 
- a palmeira, de que há numerosas especies provenientes 
de regiões varias. 
Varias espe- Na Europa, - 'como, por exemplo, na 
cies de pa i - Italia, - as palmeiras crescem abundante­
meiras. mente. Sobretudo na Sicília. Mas são este­
re1s. Em algumas partes das fronteiras espanholas há pal-

1 Essa palavra já está incorporada à lingua francesa (cf. Littré, Dict. 
de la Langue Fra11çaise, III, p. 557). 
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meiras, que dão fructos asperos e desagraclaveis ao paladar. 
Na Africa, ao contrario, seu fructo é muito doce; cio mesmo 
modo no Egypto. em Chypre, em Creta e na Arabia. Na 
Judéia, quanto mais as palmeiras são numerosas, tanto mais 
isso é occasião para magnificencia e respeito. Principal­
mente em J erichó. 

O vinho que se faz das palmeiras, embora excellente, 
offende o cerebro. Há palmeiras de ambos os sexos, o 
masculino e o feminino. No macho, os ramos dão flores; 
a femea germina sem ellas. E é coisa maravilhosa e digna 
de admiração o que contam Plinio e outros autores, a saber, 
que, nas florestas de palmeiras, se alguem decepa os ma­
chos, as femeas se tornam estereis e não dão fructos. Taes 
como as mulheres viuvas. por causa da ausencia de seus 
maridos. 

A palmeira é propria dos países quentes, exigindo terra 
arenosa frouxa e salobre; do contrario, é preciso salgar a 
raiz ante:5 de fazer a plantação. Seu fructo cria polpa ex­
teriormente, antes mesmo de crescer, encontrando-se dentro 
um caroço lenhoso,. isto é, o grão ou semente da arvore 
( como se vê nas maçãs européias) . E tanto isso é verdade 
que, nos fructos ainda novos, que se colhem no mesmo ramo 
dos ú1aduros, não se encontram caroços. 
A- ave phenix. Essa arvore renasce por si mesma ( donde, 
O,rigem do seu talvez, a origem do nome da ave phenix, que 
nome. em grego significa palma). E tão celebrada é 
que deu lugar ao dicto levar a palma, ou seja, alcançar o 

Um dicto. 
triumpho ou a victoria. Outrora, realmente, 
usava-se a palma, por ser sempre verdejante, 

em lugar da coroa da victoria, sendo que, em cada jogo ou 
çompetição, não faltavam lambem outras plantas, - o lou­
reiro, a myrra, a hera, a oliveira. Por ter sido antigamente, 
antes do loureiro, consagrada a Phebo, é a palmeira um dos 
mais remotos symbolos da victoria. E a razão disso explica 
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Aulus Gellius, quando diz que a palmeira tem 
Pr(?prleda- uma das propriedades que convêm aos homens 
de da palmei-

virtuosos e magnanimos : jàmais o tronco cede ra. 
ou se curva ao fardo. Ao contrario, quanto 

mais carregada mais ella resiste e se ergue. Isso é confi r­
mado por Aristoteles ( nos Problemas), por P lutarcho ( no 
Baizquete), por Plinio e por T heophrastes. Vem a propo­
sito lembrar os seguintes versos de Virgílio: "Jàmais de­
ves ceder ao mal que te importuna, / É preciso, com fé, re­
·sistir à Fortuna". · 

No promontorio do cabo Verde - voltando ao assump­
to - crescem abur,dantemente as palmeiras, quer em vista 
do seu clima quente (pois está na zona torrida e dista quinze 
graus da linha equinoccial), quer por causa da boa qualidade 

de suas terras. Das palmeirai: extrahem os in-
Como se faz o I' Jh d b b'd e 1genas certo sueco, que es serve e e 1 a 
vin ho de pal-
meirn . ordinaria. Golpeando-se a arvore, a um ou 

dois pés do chão, sae do estipe um licor, que é 
recolhido em vasos da mesma altura do corte; depois é o 
licor transportado para as vasilhas de uso commum. 

A fim de evitar que essa beberagem possa corromper-se, 
os negros põem-lhe um pouco de sal, como se faz ao agraço : 
o sal consome toda a umidade do liquido, que, de outro mo­
do, não poderia cozer ou amadurecer. Em côr e consisten­
cia, o licor assemelha-se aos vinhos brancos da Champanha 
e de Anjou; quanto ao gôsto, a bebida é boa e melhor que 

as cidras da Bretanha, sendo apropriada para 
Propriedade refrescar, ou desalterar a sêde, a que se acham 
do vinho de . . . f . 
palmeira. contmuamente sujeitos os a ncanos. 

As palmeiras dão pequeninas tamaras, tão 
asperas e negras que diffici lmente se podem comer; o sueco 
da arvore, todavia, não deixa de ser agradavel ao paladar, 
sendo, por isso, tão estimado entre os pretos quanto os bons 
vinhos o são em França. Outrora, antes da embalsamação 
do corpo, afim de evitar, como era costume, a putrefacção, 
os egypcios banhavarü o cadaver com um vinho semelhante 
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ao de que falo; isso umas três ou quatro vezes, ungindo-o, 
em seguida, de myrra e cinnamomo. 

Essa beberagem é usada em varias regiões ethiopicas, 
à falta de melhor vinho. Alguns mouros fa­

Outra especie 
de beberagem. bricam, do fructo de certa arvore, outra espe-

cie de vinho, porém muito mais aspero, como 
acontece com o agraço, ou o corme, antes do seu amadure­
cimento. 

Para evitar a prolixidade, deixarei de tratar de nume­
rosos fructos e raizes, alimenticios ou medicinaes, de que se 
servem os indigenas da região do. cabo Verde. Esses ne­
gros apprenderam a usar as plantas medicinaes apenas por 
experiencia. E, desse modo, sabem bem como se tratam as 
doenças. É verdade que, assim como os negros evitam cer­
tas delicias e voluptuosidades que são tanto do nosso gosto, 
assim se mostram elles robustos ou dispostos a resistir às 
injurias externas, por maiores que sejam. Ao contrario de 
nós, que, em virtude de uma excessiva delicadeza, somos mo­
lestados pelas mínimas coisas 1 • 

1 As notas de Thevet, relativas à fabricaç!ío do vinho de palmeira 
(Raphia vinifera, P al.-Beauv.), são eonfirmadas por numerosos viaj antes da 
Africa Sub-Equatorial, taes como: Labat, Nouvelle Relation de /' Afrique Occ<· 
denta/e, I II, Paris, 1728; Clarke, Si erra Leone, Londres, 1846. Laffitte. L, 
Pay, de, uegre,, Tours, 1881_; Sanderval, De I' A t/antique ª" Niger, Paris, 
1882. Pruneau de Pommegorge chama a arvore de pa/mister (Description, 
p. 41). 



CAPITULO XII 

DO RIO SENEGAL 

Embora não fosse de meus intentos relatar, como com­
pete legitimamente a todo geographo, os países, povoações, 
cidades, rios, golphos, montes, latitudes, localizações e ou­
tros assumptos pertinentes ao estudo da terra, - todavia não 
é fora ele proposito descrever algumas das mais notaveis re­
giões, que tive occasião de ver, ou ele que me pareceu oppor­
tuno falar. E isso para o agrado e contentamento, quer dos 
meus principaes amigos, quer dos meus affeiçoados lei tores, 
em prol dos quaes tudo o que eu venha a fazer não valerá 
a ami zade delles. Por outro lado, desde que me tenho de­
dicado à presente obra, tomei a resolução de tratar fielmente 
de todas as coisas que conheci, ou que pude pessoalmente 
observar. 

Entre as singularidades, por mim vistas, 
O re ino do Se-
negal, assi m está o rio do Senegal, que banha o país e reino 
ch amado d evi- do mesmo nome, - a exemplo do mar l'.Iedi­
do ao n o m e terraneo, o qual toma varias designações, se­
de s eu rio. gundo as di ff erentes regiões por onde passa. 
O Senegal nasce na Libya e vem terminar na região do cabo 
Verde, a mesma de que já falei anteriormente ( do referido 
promontorio à foz do rio do Senegal, o Iittoral é baixo, 
arenoso e esteril, o que dá lugar a não ser essa costa tão 
povo~da de animaes de rapina quanto. alhures). É esse 
rio a primeira e a mais importante das bacias fluviaes da 
vertente oceanica, pois serve de separação entre as terras 
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ferteis. Estende-se até a alta Libya e rega numerosos ou­
trqs países e reinos. Tem cerca de uma legua de lar­
gura, extensão, aliás, pequena comparativamente a ou­
tros rios da America, de que falare i mais adiante. An­
tes de desaguar no oceano, divide-se, ao contrario dos 
rios em geral, em dois braços ( distantes um do outro perto 
de meia legua, mas assás profundos), por dentro dos quaes 
podem manobrar os navios de baixo calado. 

Opinião de al-
guns autores 
antigos sobre 
a origem do 
Nilo e do Se­
negal. 

Alguns velhos autores, como Solinus (no 
Polyhistor), Julio Cesar e outros affirmam 
ter o grande rio Nilo, que atravessa todo o 
Egypto, os mesmos montes e as mesmas fontes 
<lo Senegal, - o que não me parece verosímil. 
O certo é que as nascentes do Nilo ficam 

muito além do equador, pois se acham localizadas nas altas 
montanhas de Beda 1, chamadas da Lua pelos antigos geo­
graphos 2• Essas montanhas dividem as duas Africas, a 
velha e a nova ( como os Pyreneus separam a França e a. 
Espanha), estando situadas na Cyrenaica e distantes quinze 
graus da linha equinoccial. As fontes do Senegal procedem 
de duas montanhas 3, uma chamada Mandro e a outra Thala, 
que ficam a mais de mil leguas das de Beda 4 • E por ahi se 
vê quantos erros cometteram varios autores antigos, por 
falta de pesquisas adequadas, como já se estão fazendo nos 
dias actuaes. As montanhas da Lua ficam situadas na 
Ethiopia inferior, ao passo que as montanhas, de onde pro­
cede o rio Senegal, estão localizadas na chamada Libya in-

1 Thevet escreve ora Bede, c,ra Bed (f. 23) . 
1 "On s'accorde. aiijourd'hui à considerer conune source du Nil le Nya­

i•arongo, affluent d11 Kagéra, q11i alimente /e lac Victoria-Nyanza d'ou sort 
/e Nil" (A. i\Ioret, p. 32). 

3 O Senegal inicia o seu curso principal no Bafoulabé, ponto de con­
fluencia de dois importantes rios, o Bafing e o Bakhoy. 

• Thevet escreve Thala e ora Mandro, ora Maudro (f. 23). No mappa; 
1de Ptolomeu, Tltala estaria localizado a~proximadamente no norte da bacia do 
Congo; no de Ruysch ( 1508), um pouco mais para a direita, no Adamauá. No 
referido mappa de Ruysch encontra-se o toponymo Mâdrvs Mons, um pouco 
a oeste do Hambori. .Mandro é, talvez, o Mandina. 

7 



98 FR. ANDRÉ THEVET 

terior. As principais montanhas da Libya in-
1\lontanhas da · d · tenor são a e Usergate (na qual nasce o no 
Libya. 

Bergade), a de Casa (fonte do rio Darde) e a 
do Mandro. A ultima é a mais elevada de todos, como me 
foi possível conjecturar, porquanto todos os systemas flu­
viaes, do Salate ao Masse ( que distam um do outro perto 
de setenta Ieguas), vão buscar nella as suas origens. Há, 
ainda, nessa região. dois montes, o de Girgile ( de cujas en­
costas corre o rio Cympho) e o de Hagapole ( donde advem 
o rio Subo, que está cheio de bons peixes, mas tambem de 
incommodos e perigosos crocodilos) 1. 

É verdade que Ptolomeu, ao tratar de varios países ou 
nações estrangeiras, disse o que bem lhe approuve da Africa 

e da Ethiopia: mas, entre os antigos autores, 
Nenhum autor não encontro nenhum com perfeito conheci­
a n ti g O teve mento do mundo africano, 0 11 que me pudesse 
perfeit o co-
nhecimento de satisfazer completamente. Quando, por exem-
toda a Africa. pio, Ptolomeu fala do promontorio de P rasso 2, 
7 que fica aos quinze graus de latitude e passa 
por ser a mais longinqua região da qual teve conhecimento 
(assim como tambem o diz Glareanus, no fim de sua clescrip­
ção sobre a Africa), - não trafa elle, de nenhum modo, do 
mundo in fe rior, embora j á falad o em seu tempo, por des­
conhecer grande parte do co.ntinente meridional, só de facto 
descoberto nos dias actuaes. E note-se que muitas referen· 
cias foram acldicionaclas aos escriptos de Ptolomeu ; basta 
que se examine a tabua geral, que é propriamente da sua 
autoria. 

Qualquer leitor humilde, mesmo pouco versado em cos­
mographia e outras sciencias, notará que os antigos d ividiam 

1 Usergatc, Bergade, Casa... ?víuitos desses topor:.ymos estão estropiados 
(como o monte de U sargala p. e., que f igura no Atlas C!assique ct Universt! 
de Géogmplzic A nciettne et M odcme, ed. de J. Andriveau-Gou jon); outros são 
difficilmente identificaveis (como o rio Darde, talvez o antigo D aradus). P or 
issso achei preferível conservar a orii;inali dade ortbographica do autor. O 
S alate é o Salatlws fl. dos mappas antigos, provavelmente o Oued Draa. 

2 No texto, Prassc. E ' o Prasurn, da carta de Ptolomeu, hoje identifi. 
cado com o cabo Delgado. 
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c1 mundo inferior em três desiguaes partes, a saber, a Eu­
ropa, a Asia e a Africa, das quaes alguns autores dizem a 
verdade, outros o que bem lhes parece, não se referindo ne­
nhum del!es às Indias Occiclentaes, que formam hoje a quar­
ta parte do globo. Só recentemente se descobriram as In­
dias Occidentaes, como. tambem. boa parte das Indias Orien­
taes ( Calicut e outros lugares). 

Às Indias Occidentaes - a Fran<;a Antarctica, o Perú, 
o Mexico - se dá hoje, vulgarmente, o nome 

O Novo Mun- de Novo Mundo. O Novo Mundo vae além 
do. 

do equador, até os cincoenta e dois e meio 
g-rans de latitude (no lugar onde fica o estreito de Maga­
lhães 1 ) e por outras provincias mais. ao sul, ao norte e ao 
levante do tropico do Capricornio, no oceano chamado Me­
ridional. Estende-se, ainda, êsse continente às regiões do 
septentrião, das quaes Arriano, Plinio e outros historiogra­
phos não fazem menção alguma. E não fazem menção por­
que essas terras só foram descobertas em tempos recentes, 
A• ilhns Hes- se bem que uns poucos de autores já se tives­

sem referido a certas ilhas encontradas pelos 
carthagineses, - penso que as ilhas Hesperides 
ou Afortunadas. Diz realmente Platão, no 
Ti111eu, que, em tempos remotos, havia um vas­

perldes, ou­
trora desco­
bertas pelos 
carthagineses. 

to continente no Atlantico. Julgo, todavia, que a affirma-
tiva de Platão deve ser fabulosa. pois, se ho11-

A Atlantida de vesse tal continente, outros o teriam descripto, 
Platão. 

ou teriam tido delle sciencia 2. O mundo co-
nhecido dos antigos era o seguinte: no Levante, as regiões 
até a chamada Terra Incognita, proxima da Asia Maior; nas 
Indias Orientaes, para o sul, muito pouco, a saber, a Ethiopia 

l No texto, dcstroit de Magcllo. - O estreito de Magalhães tem, real­
mente, a seguinte latitude sul : 52° 12' (saída para o Pacifico) e 52° 
22' (saída para o A tlantico) .' 

• Nota Gaffarel que a erudição de Thevet, nesse assurnpto, fa1hou. E 
lembra os seguintes autores antigos, que se referiram à Atlantida: Plutarclio, 
Plínio, Strabão. Posicloni6, Philcn Juclreus, Proclus, Crantor, )farcello, Arno­
bio, Tertulliano e Elius. Uma revisão geral de~se prob1ema acaba de ser feita 
por Armando Vivante e J. Imbelloni , Libro de /as Ai/antidas, Bu~nos Aires, s. d. 
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Meridional ( dita Agisimbr1. 1 ) ; do lado do norte as ilhas da 
Inglaterra, da Escocia e uá Irlanda, até as montanhas Hy­
perhoreas, termo, segundo alguns, das terras Hyperboreas. 
oi ve r s i da de Nas maro·ens do Senegal hi regiões de 
das regiões e diffcrentes aspectos; assim são, tambem, as 
d o s costumes populações que se servem desse rio. De um 
no Senegal. lado, negros fortíssimos, altos, ageis, desem­
baraçados, ·no gozo de um país verdejante, cheio ele b~llas 
arvores fructiferas; do outro lado, justamente o contrario. 
homens de baixa estatura e de cor acinzentada. 

A população senegalesa é, em costumes, sernclhante à 
do cabo Verde, motivo pelo qual nada tenho a accrescentar. 
Senão que são ainda peores. Por isso os europeus não ou­
sam desembarcar tão faci lmente nessas regiões, ou nellas fa. 
zer aguada, a exemplo de corno procedem em outros sitias. 
receosos de que sejam capturados e reduzidos à escravidão 
As acti\"idades de tal gente são vis e desprezíveis, a não ser 
certas allianças paci ficas que mantêm uns cc:)ln os outros. 
Vivem todos na ociosidade, interrompida apenas pelos tra­
balhos e semeadura do arroz (pois trigo e vinhedos não há 
nenhum) . O trigo ali não pode medrar, como em outros 
lugares da Barbaria ou da Africa, porquanto, havendo, quasi 
sempre, pouca chuva, o calor e as seccas não perrnittem a 
germinação das sementes. 

Logo que os senegaleses têm o solo chovido e regado, se 
põem a lavrá-lo,· nascendo a semente, prestes a ser recolhida, 
após o terceiro mês da semeadura. Sua bebida é a agua e 
Arvore fr uctl- o sueco das palmeiras. Entre as arvores dessa 
fera e ol eo de região, urna existe tão grossa quanto o carva­
vn s t n s pro- lho, que produz fructos do tamanho de tama­
priedatles . ras ; do caroço tiram os negros certo olco ou 
azeite de maravilhosas propriedades. Essa substancia torna 
a agua de uma côr amarello-açafrão, a qual serve para tin-

1 Agi.rymba ou Agisiniba ( Ptolomeu), Agisymba Regia (Ruysch), etc. No 
Atlas Universal de Bouill ct , Agisimbra é identific;;da com o oasis de Asben 
(est. 1). · 
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gir suas cuiazinhas de beber e seus chapeuzinhos de palha 
de junco ou de palha de arroz. Tendo o odor da violeta de 
março 1 e o sabor da azeitona, muitos indígenas temperam 
com esse azeite o peixe, o arroz e outras viandas 2• · 

Eis o que eu desejava dizer do rio e da região do Sene­
gal, a q 1 ~1 confina, a este com a terra de Thueusar 3 , ao 
sul com o reino de Gambia e a oeste com o mar Oceano. 

Proseguindo viagem, dias depois os navios já avistavam 
o país da Ethiopia, ao meio-dia, na parte chamada de reino 
da Nubia. O reino da Nubia tem uma vasta extensão, com­
prehendendo varias principados e provincias, de que trata­
rei mais adiante. 

1 Thcvet refere-se à Viola oáorata, L. 
' Sobre o azeite de palmeira, cf. Grisard & Va.nden Berghe, p. 87. A 

pa1meira é a E/ais guineeusis, Jacq. 
• Eis o que diz Cadamosto, em uma de suas relações escriptas em 1507: 

'' E, segundo o que pude saber, esse reino do Senegal confina ao levante com o 
pais chamado Tuchusor", etc. Tucliusor é, segundo julgo, uma corruptela de 
tonscouleHr. Os portugueses davam a êsses povos, antigamente, o nome de 



CAPITU LO XIII 

DAS HESPERIDES, T AMBEM CHAMADAS ILHAS 
DO CABO VER DE. 

Após deixar o promontorio à esquerda, andaram os na­
vios quasi todo o tempo no rumo do sudoeste ( um quarto 
ao sul ) . O objectivo era tornar o caminho menos longo, 
mas aconteceu que, por volta das dez ou onze horas, ventos 
Situação das contrarios os lançaram a oeste, em direcção de 
ilhas do Cabo algumas ilhas, designadas, nas cartas mariti­
Verde- mas, pelo nome de Cabo Verde. As ilhas do 
Cabo Verde distam sessenta leguas do promontorio do mes­
mo nome, cem de Budomel 1 ( na costa da Guiné, que se di­
r ige para o polo Antarctico) e duzentas das Canarias. 

Essas ilhas são em numero de dez, duas das quaes 
sufficientemente povoadas pelos portugueses, que primeiro 
as descobriram e conquistaram. A mais habitada das duas, 

porém, é a chamada por seus colonizadores de 
Ilha de São São Jacques 2• Mantem um vasto trafico com 
Jacques. 

os mouros, tanto os da terra-firme, quanto os 
que fazem a navegação das Indias, da Guiné e do Mani­

congo 3 (na Ethiopia); dista essa ilha quinze 
Ilha de São grau da linha equinocial 4• A outra das duas 
Nicolau. 

mencionadas ilhas se chama de São Nicolau e 
é, do mesmo modo, habitada pelos portugueses. 

1 A terra de Budome!, de que j á fal ava Cadamost o, foi, por W alckenaer, 
iàentificaâa com a posição de Condamel, no reino de Cayor ou de Dame! (cf. 
A. Tardieu, p. 75). 

• Tambem chamada, antigamente, de S ão J acobo, hoje Santiago. 
3 No texto, Maniconure. No mappa-mundi de Pedro Bertius (1606) , Ma­

nicôgo. 
· A lat. N. da ilha é de 15° 05'. 
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Ilhns de Fie: As demais ilhas do archipelago, - a Fle­
ra, Plintana, ra, a P lintana, a P inturia, a Foyon 1, - não 
Pin turiu e são tão povoadas quanto aquellas, embora os 
Foyon. portugueses tivessem envia do, para algumas 
das mais importantes, numerosos colonos e escravos desti­
nados ao cultivo da terra 2 e à fabricação de pelles de cabra. 
Há muita quantidade dessas pelles e com ellas fazem os por­
tugueses um intenso commercio. 

Afim de favorecer a industria dos couros, os portugue­
ses, com navios e munições, visitam o arquipelago duas ou 
três vezes ao anno, trazendo cães e armadilhas adequadas 
para a caça das cabras selvagens. Esfolados os animaes, são 
as pelles - a unica parte reservada - curtidas ao sal, em 

. recipientes apropriados, evitando-se, assim, a 
Marroqums de sua putrefacção. Depois, são esses couros le-
Espanhu. d , · f b · ~ d va os ate o contmente, para a a ncaçao os 
marroquins tão universalmente conhecidos. 

Os ilheus do Cabo Verde pagam tributo ao rei de Por­
tugal, - seis mil cabras salgadas e seccas, quer selvagens, 
quer domesticas. O tributo é entregue aos funccionarios 
reaes, quando tocam estes nessas ilhas, com seus grandes 
navios, em viagem para as Indias Occidentaes ( como, por 
exemplo, para Calicut ou para outros por tos). Essa quan­
tidade tão grande de car.ne é destinada a a limentar a tripu­
lação, pois a viagem para as Indias Occidentaes dura dois 
vnnos, ou mais, devido à distancia dos lugares e aos traba­
lhos que e.'<:ige. 

O clima das ilhas do Cabo Verde é pestilencial e insalu­
bre, de tal modo que os seus primeiros colonos foram, por 
longos tempos, acommettidos de doenças. Julgo que isso 

1 O archipelago do Cabo V erde é constituido por dois grupos de ilhas: 
a, do grupo de harlavento (Sal, Boa Vista, São Nicolau, Santa Luzia, São Vi­
cente e Santo Antão) e as do grupo de sotavento (Santiago, M aio, Fogo e 
Brava). Existem ainda outras ilhotas, porém menos importantes que as dez 
nt!ma .designadas. 

' No texto, guerra. Erro typographico. 
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provém da temperatura do ar, que só poderia melhorar se 
viesse a soffrer mutação. Desse modo,. são, ali, familiares 
e communs as altas febres e certos fluxos sanguíneos, sobre­
tudo entre os escravos, - males que, tanto uns como outros, 
são originados dos humores excessivamente quentes e acres, 
provocados por seu exhaustivo labor e por sua má nutrição. 
Aos inconvenientes da má nutrição e do labor exhaustivo, 
accrescentem-se mais dois: os excessos, que os escravos re­
cebem dos dois elementos seguintes - as àguas circumvi­
zinhas e o ar de temperatura bastante elevada. 



CAPITULO XIV 

DAS TARTARUGAS E DE UMA PLANTA CHA­
MADA ORCELLA. 

Já que me propus tratar de algumas singularidades, por 
mim observadas nos diversos lugares onde estive, vem a pro­
posito falar das tartarugas, que o archipelago do Cabo Verde 
nutre em tão grande quantidade quanto as cabras. 
Quatro espc- Quatro são as especies de tartarugas: as 
cies de tarta- terrestres, as márinhas, as fluviaes e as dos 
rugas. brejos. Afim de evitar a prolixidade, deixarei 
de tratar pormenorizadamente de cada uma dessas especies, 
para sàmente descrever aquellas que são peculiares ao litto­
ral das ilhas cabo-verdenses 1. 

A tar taruga marinha, quando chega o 
A t~rtaruga tempo proprio, vem à praia e, com as Unhas, 
marinha. f . d ~ · ( . abre uma ossa na areia, on e poe os ovos p01s 
esse animal pertence ao numero dos ovíparos, de que fala 
Aristoteles), cobrindo-os tão bem que ninguem é capaz de 
encontrá-los ~ só as vagas, depois, os desenterram; em se­
guida, o calor solar, que é, em taes lugares, muito vehemente, 
incuba os ovos ( como acontece com os da gallinha), saindo 
delles numerosas tartarugas do tamanho dos caranguejos 
( que é uma especie de peixe). As tarta rugas, assim nasci­
das, são arrastadas para o mar pelo movimento das ondas. 

E11tre as tartarugas, algumas há de tão maravilhoso ta­
manho - mesmo nas ilhas do Cabo Verde - que quatro 

1 Segundo João Augusto Martins (p. 219), as tartarugas das ilhas do Cabo 
Verde pertencem à especie Che/onia m;ydas. 
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homens não as podem transportar. Ouvi dizê-lo por pessoas 
dignas de toda a fé. Conta P línio que existem, no oceano In­
dico, tartarugas tão gigantescas, que seu escudo é sufficiente 
para cobrir uma casinhola. E que nas ilhas do mar Verme­
lho os h"abitantes fazem, com os seus cascos, canoazinhas na­
vegaveis. Plínio accrescenta, ainda, que há dessas especies 
no estreito de Carmania, no mar P ersico 1 . 

Há varias maneiras de pescar a tartaruga. 
1\'laneiras de Algumas vezes, esse enorme animal, desejoso 
pescar as tar­
tarugas mari­
nhas. 

de nadar com mais liberdade, ou de mais fa­
cilmente respirar, sobe à superficie das aguas, 
um pouco antes do meio-dia, quando o tempo 

está sereno. Com o dorso assim descoberto, logo o sol lhe 
enxuga o casco, de modo que a tartaruga, sentindo clifficul­
dade em mergulhar, fluctua, de bom ou mau grado, por so­
.,re as vagas. Nessa occasião é ella pescada 2• Affirmam 
algumas pessoas, tambem, que a tartaruga deixa o mar, du­
rante a noite, à procura de alimento, e, depois de farta e 
saciada, adormece na praia, tornando-se, assim, uma presa 
facil, pois resona quando dorme. E há mais outras muitas 
maneiras de pescar a tartaruga, que deixo de mencionar para 
não tornar muito longa a narração. 

1 Conf. esse tl"echo de T hevct com o de L éry (p. 30 e 3) ); "Av s11rp/us, 
romT;,;c;t qn'il s'e11 far'ilc bcaucol!P que lcs Tortucs de mer# so1e.s cesfc ~one T orridc-, 
soyent si cxorbitamment [ffandcs & monstr1feuses. -que d'vnc se11lc coquille d 'icel~ 
lr_~ 0;1, p 1iisse couurir tme maison logcablc? o ii / a.ire· v n. 'Z!aisscau. 11auiguable 
(commc Plinc dit qu~il s 'c,i t rouae de te"ile.s és costcs dcs lndcs & és Islcs 
de la w c r Roage ) 11eau tmoiu s parce q'on. y eu. vc-t't de si Jong ues, /ar ges & 
grossrs, qi,'-il n'cst Pas msé de le fa irc croirc .. . ie díray qu'entre atttres V H C 

qHi f ut prt'nsc au. 11.auirc de uostre V ice-Admira! cstoit de telle grosseur. que 
quatrc 1.1i ,1gts pcrsonnes qu' ils estoy ent dans cc v ai~seau.... en dis11eren t hou­
ncs temente' '. T hc\·e t, posteriormente, pôs em duvida a a f firma.tiva de Léry. 
nn. parte em qtte este diz que a t:u taruga deu para o jantar de oitenta pessoas ; 
mos o seu :iclversa rio replicou :izedamente, a11ef;ando que a historia não era. 
menos verosimi l que a da tnrtaruga gigantesca, cujo peso venceu a f orça de 
quat ro homens (cí. Histoire, 31-35). 

2 L é ry (p. 3 1) repete, com pouca differcnça, a narrativa de Thevet: "En 
bcaH tempJ & calme . . . . qtt' elJcs moutent & se tiennen.t a1'. dessus de r ea1, , 
/e solei/ lrnr eschauffaut t e/iemêt le dos & la coquillc qi<' eles ne le peiwent 
N u,s cndurer, à fin de se rafratscliir~·, etc. 
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Espessura dos A espessura dos cascos desse animal é pro-
cascos dns tar- - l porcwna ao seu tamanho. Assim, nos litto­t:.rugns mari-
nhas. Para que raes do estreito de Magalhães e do rio da Pra-
sencm. ta, os selvagens fabricam com elles broqueis, 

à feição dos escudos barceloneses, que usam 
contra as flechadas de seus inimigos. As amazonas das cos­
E seu d os de tas do mar Pacifico, do mesmo modo, fazem 
cascos de tar- baluartes dos cascos das tartarugas, quando se 
taruga. vêem assaltadas em suas choupanas. Posso di­
zer, de minha parte, que vi certo casco de tartaruga, ao qual 
uma bala de arcabuz não pôde atravessar. 

Não é preciso dizer de que modo os insulares do Cabo 
Verde se servem de sua carne, assim como as demais pessoas 
fazem com o boi e o carneiro. Em gosto, a carne da tarta­
ruga assemelha-se ou é quasi igual à do vitello 1. Mas, os 
selvagens das I ndias Americanas de modo algum a comem, 
levados pelo tolo preconceito de que esse alimento os torna­
ria morosos, prejudicando-os sobretudo nos combates; por 
isso que, st> não se tornavam desembaraçados, certamente es­
tariam impvssibílitados de perseguir os inimigos, ou escapar 
ele suas mãos 2• 

H.istoria de Contarei, agora, a hi storia de um gentilho­
um gcntilho- mem por tuguês, leproso, o qual, procurand o, 
mcm portu- por todos os meios, afastar-se de seu país, 
guês. tanto o desgostava a doença, deliberou partir 
para as ilhas de Cabo Verde, assim que teve noticias da con-

1 ,,An reste, /a cJiair aPProchc si fort celle de veau.~ q1-ie sur tout~ qnattd 
elle cst /ardcc & rostic, en la mangcãt OIL y t rouue prcsq uc mcsm c .roust" (Léry, 
p. 31). 

J Tbevet refere-se aos tupinarnbás, que tambem evitavam comer da carne 
d.s arraias (f. 50). Léry (p. 156 e 15 7) confirma as ouservações de T~.evet: 
"Or auec ces deux sortes de poulailles nos Saiwages nou.rrissent do m csliqztc­
mêt des catrnes d' Jndes, qu'il.t appdlent Vpec: mais Parcc que nos pcnures 
Tououpinambaou· ts ont ccste folie opinion euracinee en la ceruelle, qttc s'ils 
tnan geose11 t de ccst animal qtri marche si pesam1ncnt. cela les empcschcroit de 
courir quãd ils scroycnt chassez & po1J-rsayHis de leH,rS nmemis, il sera bíen 
habile qui /eur "~ fera taste_r, s'abstenans, ponr mesme cause, de t01<tes bestes 
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quista dess~ bello archipelago. Aprestando, pois, a melhor 
equipagem passivei, a saber, navios, tripulação, munições e 
gado (principalmente cabras, de que tinha muita quanti­
dade), veio ter a uma das referidas ilhas, na qual, quer em 
vista do fastio causado pelo mal, quer em vista de estar sa­
ciado da carne usada commumente em sua terra, contrahiu 
o portug u ês o habito, durante dois annos, de comer ovos de 
curou-se da le- tartaruga. Ficou, então, curado da lepra, de 
pra. modo que me pergunto se essa cura foi prove­
niente do uso da tartaruga, ou, talvez, da mudança de cli­
ma ( creio mesmo que deveria ser de ambas as coi sas ) . 

Varias pessoas tomaram o exemplo do gentilhomem por­
tuguês e foram bem succ.edidas. E, quanto à cabras, se re­
produziram ellas tão bem que hoje se contam em numero 
infinito .. Donde haver quem affirme que é essa a origem 
das cabras do Cabo Verde. 

Plinio, quando estuda a tartaruga, tanto em seu aspecto 
alimenticio quanto em seu aspecto medicinal, não diz que o 
uso desse reptil é recommendado contra a lepra; mas affir­
ma, entretanto, que a sua carne constitue um poderoso anti­
doto contra varies venenos, sobretudo o produzido pela sa­
A n i mo sidadc lamandra, em virtude da animosidade mortal 
entre a tarta- existente entre ambos os animaes. Se, portan­
ruga e a sala· to, a tartaruga tem alguma propriedade occulta 
mautlra. e peculiar contra a lepra, é o caso de chamar 
a attenção dos medices, pois numerosos remedios se têm 
dado a conhecer à custa de experiencias, - processo que, 
certamente, tem a sua razão de ser. De modo que aconselho, 
de bom grado, fazer a experiencia com as tartarugas do meu 
país, mesmo com as terrestres, se não se encontrarem as 

qui -..•ont lentement, & me.sme des poissons, comme les Rayes & autres qui nc 
nagent pas viste". 

Em compensação, o uso dOs anirnaes Jestos era muito reco~rnendado. Entre 
os chiriguanos, p. ex., os homens reservavam para si a carne do \'eado, 
animal agi! e ligeiro (Métraux, " Études", p. 355). Do mesmo modo. o uso 
das pennas da ema, ou nhandú , pois as mesmas transmittiam ao seu possuidor 
as qualidades defensivas e obreticias d,_ssa ave (Évreux, p. 22). 
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marinhas, - medicação, para mim, melhor e mais segura 
que o emprego das víboras, tão recornmendadas nessas affec~ 
ções. as quaes entram nas composições da grande Theriaga 1 . 

Visto como não é de muita segurança o uso do~ extractos 
de víboras nas doenças, em virtude do veneno que ellas tra­
zem comsigo (mesmo porque qualquer fundamento em que 
se baseie esse remedio tem por justificativa apenas a pri­
meira experiencia). Eis o que me cabia dizer a proposito 
das tartarugas. 
A orcella, uma Resta, agora, falar de uma planta chamada 
erva. orcella. Essa erva é assim como uma especie 
de musgo, que cresce, abundantemente, no cume dos altos e 
inaccessiveis rochedos. Não precisa de terra para medrar. 
Quando a querem colher, os nativos prendem algumas cor­
das às saliencias dos montes e por ellas sobem; raspando, 
então, a rocha com certos instrumentos, à maneira do que 
fazem os limpadores de chaminé, a planta desprende-se, 
sendo, depois, levada para baixo em cestos ou em outros re­
cipientes. 

A orcella· serve para a fabricação de tintas, como já o 
disse linhas atrás 2• 

1 Theriaga ou theriaca. E!ectuario antigo, que encerrava todos os me. 
dicamentos então conhecidos, tidos como efficazes contra as mordeduras dos 
animaes (Pedro 11.. Pinto, p. 301). 

" Cf. o cap. V, nota correspondente. 



CAPITULO XV 

DA ILHA DO FOGO. 

A ilha do Fo- A ilha do. Fogo é ·uma das singularidades, 
go. Origem do que não quero deixar no esquecimento. Tem 
seu nome. 

esse nome 1 porque expelle continuadamente 
tão altas chammas que, se os antigos a tivessem conhecido, 
estaria ella collocada entre as maravilhas descriptas pelos 
mesmos, taes como as montanhas do Vesuvio e do Etna. E, 
por falar do Etna, na Sicilia, lembrarei que esse vulcão lan­
çou fogo, algumas vezes, com extraordinario clamor, como 
aconteceu, segundo diz Orosius, ao tempo de M. Emílio e de 
T. Flaminius (erupções que tambem são confirmadas por va­
rios hi·storiographos, inclusive Strabão, o qual diz ter visto e 
cuidadosamente examinado o problema). E isso me faz 
acreditar que deve ter realmente existido alguma coisa nesse 
sentido, dado o testemunho de vista de tantas personagens. 
Até porque não há nada, mesmo em se tratando dos pheno­
menos mais remotos, que não possa ser comprovado pelo 
exame visual, - o elemento mais seguro do historiador. 

Sei que alguem, dentre os escriptores modernos, já quiz 
fazer crer que uma das Canarias lança perpetuamente fogo; 
mas é possível que tal autor tivesse tomado a ilha do Fogo por 
uma daquellas outras. Aristoteles, no Livro das Maravilhas, 
fala de certa ilha deshabitada e, entre varias coisas admi-

l O facto de Thevet dar a ,ssa ilha o nome de Fogo, mostra o erro em 
que caíram É . Reclus e outros. "C' est en 1680 seulement que /'ide, nomée 
São-FeliPpe par Antonio di Noli, reçut des habitants épouvantés l'appellation 
d'Ilha do Fogo", - diz Reclus, XII, p. 161. Ora, no tempo em que escrevia 
Thevef (1556), a ilha de São Felippe já era c~nhccida pelo nome de Fogo. 
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raveis, das chammas por ella lançadas. Mas não creio que se 
trata, com certeza, da referida ilha, nem tampouco, do Etna, 
que já era conhecido dos povos carthagineses. I gualmente 

não se trata de montanha de Pozzuoli 1, que é 
Montanh as de situada em terra-firme. Mas, se alguem diz o 
Pozzuoli. 

contrário, nada tenho a oppor ; de minha parte, 
todavia, penso que a ilha do Fogo só depois de 1530 2 é que 
veio a ser descoberta, juntamente com o continente e outras 
terras do poente, tanto as mais proximas quanto as mais lon­
ginquas. Direi, afinal, que há ainda uma outra montanha, 
de nome Hecla, situada na Islandia 3, que lança, de tempos 
em tempos, rochas sulfurosas ( a ponto de tornar esteril 
toda a terra em seu derredor, nt)ma ex tensão de cinco ou 
seis leguas, por causa das cinzas que nella se accumulam). 

A ilha do Fogo tem cerca de sete Ieg-uas de circuito 4• 

O nome é bem apropriado, pois o seu vulcão, com 679 passos 
de circumferencia e cerca de 1. 055 braças de altura, vomita 
sem cessar, pela cratera, uma chamma, que se avista, no mar, 
a trinta ou quarenta Ieguas de distancia. E esse espectaculo 
é ainda mais visível durante a noite, - pois ensina a sciencia 
que a luz mais intensa annulla a mais fraca, - ater rorizando 
os mu tas ignorantes do facto. 

A flamma, lançada pelo vulcão, sae em companhia de 
um mau odor, que rescen de um tanto a enxofre ; isso dá a 
entender que no amago da montanha existem minas sulfu­
ricas. Como a montanha está cheia de enxofre e out ros mine­
raes inflammaveis, penso que se trata de um vapor quente e 
secco, semelhantes ao fogo, que é, conforme ensinam os 
philosophos, um phenomeno natural e não tão estranho quanto 
as chammas vulcanicas. O fogo natural não subsiste sem 
o ar, motivo por que, quando a atmosphera se agita, procura 
sair da terra através do primeiro respiradouro ao seu alcance. 

1 'No texto, Pusso/e. 
• Em l 510 a ilha do Fogo já tinha sido erigida em capitania portuguesa. 
3 No texto, H ir /ande. 
• A ilha do Fogo tem uma super fici e de 486 kms.•; o vulcão 2.975 me­

tros de altura. 
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E assim acontece tambem com as aguas naturaes, quentes, 
insípidas, algumas vezes adstringentes, tal qual se vê nas 
fontes ou thermas da Allcmanha e da Italia. Por exemplo : 
em Esclavonia, perto de Apollonia, há uma fonte rochosa 
que expclle chammas; todas as aguas cm sua volta como que 
fervilham. 

A ilha do Fogo está sendo colonizada pelos portugueses, 
assim como varias outras terras dessa região. Mas o ardor 
ela montanha e a temperatura elevada não impedem a fertili­
dade do solo, que produz numerosas especies de appetitosas 
fructas. H ú bellas e vivas fontes. O mar, que envolve a 
ilha, não chega a extinguir o seu calor. Assim acontece com 
a sempre abrasada chimera, cujo ardor, segundo Plinib, só 
arrefece lançando-se-lhe por cima terra ou feno, pois a agua 
só faz produzir cffeitos justamente contrarios. 



CAPITULO XVI 

DA 1ETHIOPIA. 

Se bem que alguns cosmographos já tenham sufficiente­
mente falado da Ethiopià ( até mesmo alguns, entre os mo­
dernos, que fizeram excellentes navegações por numerosas 
e longinquas regiões da costa africana), - todavia isso não 
me impede de descrever, dentro de minhas poucas aptidões 
intellectuaes, umas tantas singularidades observadas nessa 
viagem ao longo do littoral ethiopico, em direcção à America. 

A Ethiopia é tão vasta que se estende à 
Ext_en_são da Asia e à Africa, motivo pelo qual há quem a 
Eth1opia. d. . d d A E h. . f . 1v1 e em uas partes. t 10p1a a ncana, 
hoje chamada de India, termina : ao levante, no mar Verme­
lho; ao norte, no Egypto ou Africa propriamente dita; ao 

sul, no Rio Niger ( que já disse ter o nome 
O rio do Se- tambem de Senegal); ao poente na Africa 
negai, antiga­
mente chama­
do de Niger. 

interior ( que vae até as margens do mar Ocea­
no). Sua denominação vem de Etiops, filho 
de Vulcano; antes teve varios outros nomes. 

Para as bandas do occidente é montanhosa, pouco habitada 
no este e arenosil no centro ( como tambem nas proximidades 
do Atlantico). 

Dizem outros que há duas Ethiopias; assim distribuídas: 
uma sob o Egypto, região ampla e rica, que inclue Meroê, 
considerada entre as maiores ilhas do Nilo (para o oriente 
reina Preste João) ; a outra é tão vasta que ainda não se 
acha bem conhecida, a não ser nas regiões fluviaes. Ainda 
há os que a dividem differentemente, a saber: uma parte 

a 



114 FR. ANDRÉ THEVET 

asiatica, outra parte africana ( isto é, as Irtdias do Levante, 
cercadas, na Barbaria, pelo mar Vermelho e, ao norte, pela 
Libya e pelo Egypto). 

A Ethiopia é muito elevada, sendo as suas principaes 
montanhas as de Beda, Jane, Bardite, Mescha e Lipha. Di­
zem alguns autores que os primitivos ethiopes e egypcios eram 
populações muito atrasadas, que levavam uma existencia tã" 
agreste qua nto a dos ·animaes ferozes, - sem abrigo certo 
e dormindo onde pernoitavam, peor do que os actuaes 
masovios 1. 

Há urna região ethiopica, que se estende do equador às 
terras antarcticas, onde vivem enormes elephantes, tigres e 
rhinocerontes; outra, nos afflucntes do Nilo, que produz 

cinnamomo. Ainda existe o reino de Etta­
o r eino de Et- bech 2, de uma a outra margem do Nilo habi­
tabech. 

tado por gente christã. Como tambem os 
povos chamados ichthyophagos, que só se ali­

Os ichlbyo- mentam de peixe. outrora submettidos por 
pltngos. 

A lcxanclre-o-Grande. Os anthropophagos vi-
vem perto dos montes da Lua, estando as regiões restantes, 
para os lados do tropico do Capricornio e do cabo da Boa 
Esperança, povoadas de varios povos monstruosos e disformes. 

Acredita-se que foram esses monstros as primeiras ra­
ças humanas, sendo, por isso, os iniciadores das formulas e 
idéias religiosas, razão pela qual não lhes são ellas estra­
nhas. E assim tambem se explica o motivo por que vivem 
os mesmos em liberdade e por que são infensos à servitude. 

E' maravilhoso o sentimento de honra e 
Amizade dos a amizade, que os ethiopes guardam ao seu 
antropophagos b S · f · so erano. e o rei, por exemplo, sof re muti-para com o seu 
rei. lação em alguma parte do corpo, os subditos, 

espeêialmente os da sua roda domestica, muti­
lam-se no mesmo lugar, considerando ser irreverente proce-

1 No texto, M as1>1iitcs. Isto é, os masovios, tambem chamados masovianos, 
masHres, etc. 

2 A Abyssinia, cujo nome indígena, conforme lembra Gaffare!, é Habesh. 
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der de outro modo 1 . A maior parte dessa gente vive nua, 
em virtude do excessivo ardor solar ; mas alguns' cobrem com 
pelles as partes ve.rgonhosas, ou ve?tem metade do corpo, ou 
mesmo o corpo inteiro. 
Meroe, capital Meroe é a cidade principal da Ethiopia. 
da E thl op ia, Foi Cambyses quem lhe deu esse nome, pois 
outrora Sabá. outrora se chamava Sabá. 

Os Ethiopes possuem varias reli giões. Alguns são ido­
latras, como mostrarei mais adiante; outros adoram o sol­
levante, desdenhando o occirlePte. É a Ethiopia um país 
milagroso, que nutre, para o ~ado da India, possantes ani­
maes, . - cães, elephantes, rhinocerontes de . admiravel esta­
tura, dragões, basiliscos, etc. Do mesmo modo, gigantescas 
arvores, a cuja coma não chega nenhuma flecha. Assim como 
muitas outras coisas maravilhosas, segundo ensina Plínio 2 

em sua Historia Natural, livro XVII, capitulo 2.0 • 

As populações alimentam-se comm umente de milho e 
cevada, com os quaés fabricam tambem algumas beberagens. 
E usam pouco de outros fructos e plantas, a não ser os de 
algumas grandes palmeiras. Em certos lugares, há mais 
pedras preciosas do que em outros. 

Por que os 
ethlopes e ou­
tros povos são 
de côr negra. 

Não me parece fora de proposito expli­
car o seguinte: a côr negra d~sse povo é cau­
sada pela adustão superfici:-11 e depende da 
maior ou menor vehemencia do sol. Tambem 
é a temperatura que os faz tão timidos, arre­

fecendo-lhes o calor natural do coração e das demais partes 
do corpo ( dahi explicar-se por que são os negros, como tan­
tas outras coisas abrasadas, intimamente frios, apesar de sua 
tonalidade externa). A acção perseverante e violenta do 
calor, em qualquer parte onde se exerça, só faz desaggregar 

1 Entre certos povos da Uganda as mulheres suicidam-se, principalmente 
se o marido é um principal da tribu. Cf.: Johnston, Tlle Uganda Protecturate, 
II, p. 610; Westermarck, II, p. 226 (no vol. I, p. 459 sq., os numerosos exem­
plos de sacrifícios humanos em prol da vida do chefe ou do rei). 

1 Entre certos povos da Uganda, as mulheres suicidam-se, pr\ncipalmente 
1 2. 
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e dissolver os elementos; de modo que, evaporados aquelles 
mais subtis, só restarão as substancias .de consistencia terres­
tre. Tal o exemplo da madeira queimada e das cinzas. Em 
conclusão - na pelle dos negros só fica a parte terrestre do 
humor, estando as demais dissipadas. Assim a razão de 
sua côr. 

Como já disse, são os africanos tímidos . I sso é devido 
à algidez interna. A audacia requer um coração ardente, 
como era o dos gauleses e outros povos proximos do septen­
trião, os quaes, apesar do clima exteriormente frio, mostra­
vam-se ousados, intemeratos e cheios de animo. 

Os africanos possuem o cabello crespo, os dentes alvos, 
os labios grossos e as pernas cambas; não guardam as mulhe­
res continencia, tendo, ainda, varios outros vícios (mas isso 
é assumpto que deixo aos philosophos, afim ae não ultra­
passar os limites de meu trabalho). 

. Ethiopes e indianos praticam a magia, dis-
Os 1nd1nnos e pondo de differentes ervas e materiaes outros 
ethiopes pra- . li ~ E , 
ticam a magia. propnos para seme 1antes acçoes. • e certo 

que há, entre as coisas, sympathias ou antipa­
tias occultas, que só a experiencia pode dar a conhecer. 

Eis o que me cabia dizer dessa região, por cujo littoral 
passei antes de attingir o país chamado da Guiné. 



CAPITULO XVII 

DA GUINÉ. 

Depois que, . no Cabo Verde, refrescaram os navios, tra­
tou-se logo de proscguir adiante. Soprava um nordeste 

. . març1.vilhosamente favoravel, mas, à altura da 
At Gdumcb, ~ar- Guiné, situada na Ethiopia, o vento tornou-se 
e 11 :uxa . N ._ d f 

Ethiopia. cont rario . essa reg1ao, e acto, as corren-
tes aereas são mui to inconstantes, acompa­

nhando-se de chuvas, tempestades e trovões 1, - o que torna 
perigosa a navegação costeira. Só a catorze de setembro 
a esquadrilha attingiu a Guiné, ficando, porém, bem distante 
da terra. 

A Guiné é habitada por um estranho povo, que vive na 
idolatria e na mais tenebrosa ou ignorante superstição. An­
tes de ser descoberta, julgava-se que os seus habitantes pos­
suíam os mesmos costumes e idéias religiosas das populações 

do Senegal, ou da alta E thiopia. Mas, foi 
Os habitantes justamente o contrario, que se viu, pois todas 
da Guiné, até as populações, da Guiné ao cabó ela Boa Es-
0 cabo da Boa perança. são idolatras, desconhecendo a exis­
Esperança, são 
todos idola- tencia de Deus verdadeiro e dos seus manda-
trns. mentas. E' tão cega essa gente da Guiné que, 

encontrando, ao amanhecer, algum passara, co­
bra ou qualquer outro animal, domestico ou selvagem, logo 

1 Ao deixa r o Cabo Verde, a expedição foi perseguida, durante seis dias. 
pela calmaria. Menos à noite, em que os ventos impetuosos, diz N. Barré, 
varriam os navios, "ioincts avcc Pluye tant /JUente que ceu/:ç ·tesquels estoient 
mouille.z de /adiete pltt:ye, soubdain ils cstoient couverts de grasses Postules.,., 
(cf, Gaffarel, Histoire, p. 377), 
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o traz em sua companhia, durante todo o dia, fazendo do dito 
animal uma como especie de divindade protectora de suas 
actividades. Por exemplo, se alguem vae à pesca, leva, em 
sua canoa de casca de arvore, o animal assim encontrado, todo 
envolvido em folhas, acreditando que isso lhe dará felici ­
dade, quer no mar, quer em terra ; ou pelo menos, o livrará 
de qualquer infortunio. 

Os hegros da Guiné crêem em um deus immortal, mas, 
que, por não se dar a conhecer materialmente à humanidade, 
é desconhecido, - erro pouco differente do dos antigos gen­
tios, que adoravam diversos deuses, sob imagens e simula­
cros varias. Facto realmente digno de ser contado é o se­
guinte: esses pobres barbaras preferem adorar coisas sujei­
tas à corrupção, - antes que alguem ·possa pensar que não 
têm Deus. 

Diz Diodoro da Sicília que foram os ethiopes os pri­
meiros povos a adquirir o conhecimento da immortalidade 
dos deuses, aos quaes offereciam votos e hostias. Isso tam­
bem quis Homero dizer, na Jliada, quando conta que Jupiter 
e algumas outras divindades visitaram a Ethiopia, tanto por 
rausa da amenidade e doçura do país, como por motivo dos 
Castor e Pol- sacrifícios ali feitos em sua honra. Castor e 
Jux, chamados Pollux, quando acompanhavam, nos navios, o 
estrellas bri• exercito grego, que se "dirigia à Troia, sumi­
Z h a n t e s do ram-se no ar e j àmais tornaram a ser vistos : 
mar. acreditou-se que ambos tinham sido arrebata­
dos e conduzidos ao seio das divindades marinhas (motivo 
por que muitos ·lhes dão o nome de estrellas brilhantes do 
mar) 1 . 

Usos e costu- Os povos da Guiné não conhecem templos, 
mes dos povos igrejas ou quaesquer lugares dedicados aos sa­
da Guiné. crificios e às orações. Além disso, são compa­
rativamente muito mais perversos que os povos da Barbaria 
e da Arabia, tanto que os estrangeiros evitam abordar essas 

1 -Thevet refere-se ao fogo de S a1'telmo. 
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paragens, só desembarcando nellas quando garantidos pelos 
rcfens ( do contrario poderiam ser assaltados e reduzidos à 
escravidão). Vive essa gentinha quasi sempre nua, se bem 
que, após o trafico estrangeiro, uns tantos se vão habituari.do 
a vestir certos camisões de palha ou algodão, trazidos de ou­
tros lugares. 

O commercio de gado não é tão intenso quanto na Bar­
baria. Há poucas fructas, devido às seccas e ao excesso de 
calor ( pois a Guiné fica na zona torrida). l\fas os habitan­
tes vivem longos annos, sem decrepitude, - um homem de 
cem annos parecendo ter quarenta. 

A carne, com que se alimentam os povos da Guiné, é 
a dos animaes selvagens, mas sem nenhum cozimento ou pre­
paro. Usam-se tambem peixes e ostras em abundancia. As 
ostras passam de meio pé de comprimento, mas são alimen­
t- s mais perigosos do que outros quaesquer peixes, dando 
um caldo semelhante ao leite ; os nativos comem esses maris­
,o,, todavia, sem que lhes aconteça nenhum mal, - tanto 
ns mariscos da agua doce como os da agua salgada. 

De ordinar io, os povos da Guiné guer reiam outr:is na­
rões. Suas armas são os arcos e flechas (as mesmas que 
a5 dos outros ethiopes e africanos). As mulheres exerci­
tam-se na arte bellica 1, igualmente aos homens, trazendo, em 
sua maior parte, largos brincos de ouro fino, ou de outro 
m[tal. nas orelhas, nos labios e nos braços. 
A Guiné, mal As aguas dessa região são muito perigo-
arejada. sas, sendo o ar insalubre. A razão, penso, vem 
do vento do meio-dia, quente, umido, sujeito a toda putre­
facção, o qual é muito familiar nessas paragens ( facto que 
tambem se pode comprovar na Europa). As pessoas, oriun­
da, de outras regiões mais bem temperadas, não podem vi­
rer muito tempo na Guiné, pois logo adoecem. I sso acon­
teceu aos meus companheiros, varias dos quaes morreram, 

t Sobre a organização militar das amazonas de Dabomey, cf. Ellis, The 
Land of the Fetish. Londres, 1883 ; Forbes, Le Dahomey ct lcs Dahomins, Lon· 
dres, 1851; Skertchley, Dalwm e:;, as it is, Londres, 1874, 
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ficando outros por muito tempo doentes (só difficilmente se 
curaram) 1 - razão que impediu a permanencia dos navios 
em taes zonas. 

Não quero omittir que, na Guiné, o objecto mais usual 
A malagueta, do commercio dos navios estrangeiros é a ma­
e s p e e i II ri a lagueta 1, a melhor- e mais disputada das espe­
muito dispu- ciarias. Os portugueses fazem disso um in­
tada. tenso trafico. A malagueta nasce no campo, 
semelhantemente à cebola (gostaria de mostrar, em desenho, 
a pimenta, mas, por falta de tempo e espaço, não me foi 
possivel contentar a curiosidade geral). A malágueta pro­
veniente de Calicut e das Molucas não é tão estimada quanto 
a da Guiné. · 

Com os barbaras vizinhos existe o trafico do ouro e do 
sal. O systema commercial é dos mais estranhos. Os inte­
ressados levam suas mercadorias para determinados lugares, 
os da Guiné o sal e os das terras proximas o ouro amassado. 
E, sem se communicarem uns aos outros, por causa da des­
confiança reciproca, - a exemplo dos turcos com os arabes 
e de alguns selvicolas americanos com as tribus vizinhas, -
cada parte põe, no referido sitio, os obj ectos trazidos com­
sigo. Se os ethiopes da Guiné acham que o ouro, deposi­
tado no lugar apropriado, tem um valor equivalente ao seu 
sal, a troca está feita; em caso contrario, deixam-no onde se 
encontra. Mas, percebendo os outros que a quantidade de 
ouro não satisfaz, augmentam a offerta até que o monte fi­
que a contento dos interessados. Em seguida, uns e outros 
levam para casa o que lhes pertence 2 • 

É preciso não esquecer que os negros da Africa septen­
ttional são mais civilizados que os da Guiné, em vista das 

1 No texto, Maniguettc. Por muito tempo a zona da malagueta ficou co­
nhecida pelo nome de Costa da Pime,ita. 

2 Thcvet quer referir-se ao silent trade, que existia tambem entre os tupi~ 
da costa br<:sileira, mesmo em se tratando de tr ibus inimigas. Em Léry (p. 51 
e st:>g,) lê-se uma referencia a esse respeito. E' verdade que havia povos pri, 
mítivos, no Bras il, que nem sequer conheciam tal commercio; a troca só se 
operava mediante a hospitalidade (!\fax Schmidt, p. 247), pratica, aliás, cujos 
vestígios se encontram entre os tupinambás. - I\Ioore (p. 87) confirma a exis­
tencia do sílent trade na Africa. 
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convivencias com os numerosos mercadores, que por lá cos­
tumam andar. Trocam o ouro por quaesquer bugigangas, 
camisas, panos ordinarios, canivetes e oútras ferragens miu­
das. Com isso negociam portugueses e mouros, inclusive 

com os marfins conhecidos pelo nome de dente 
T r ªfie O de de elephante. Isso me contou um desses por­
marfim. 

tugueses, o qual, certa vez, adquiriu doze mil 
dentes de elephante, sendo que um delles, de maravilhoso ta­
manho, chegou a pesar cem libras. 

A Ethiopia, como já o disse, possue elephantes, que se 
apanham na caça. O methodo de caçar o elephante é seme­
lhante ao dos javalis, com algumas poucas dífferenças nos 
seus ardis e processos. Os negros comem a carne do ani­
mal, affirmando ser saborosissima ( e prefiro acreditar nisso 
do que discutir mais longamente a questão, ou tirar do facto 
a prova experimental). 

O ele phan-
te, animal 
cuja razão se 
approxima da 
humana. 

Não é meu intento prolongar o assumpto, 
descrevendo as virtudes e predicados do ele-
phante, - o mais doei! e racional dos animaes, 
o qual já tem sido celebrado pelos antigos e 
modernos. Plinio, Aristoteles e varias outros 

tratam delle sufficientemente, affirmando que sua carne é 
medicinal e propria para a lepra. A carne, destinada à cura 
da lepra, deve ser ingerida; os dentes, ou os marfins, appli­
cados exteriormente na pelle, em forma de pó. Tambem a 
5ua carne conforta o coração e o estomago, assim como fa­
vorece a criança no ventre materno. Mas, não quero repe­
tir o que oÚtros já descreveram, afim de não prolonga..-, .re­
pito, o assumpto, ou afim de não me afastar muito de meu 
proposito. 

Todavia, não deixarei de dizer o que vi. Como, por 
exemplo: os negros, quando apanham os elephantes ainda 
novinhos, criam-nos e ~nsinam-lhes mil habilidades, pois são 
esses animaes muito doceis e facilmente domestícaveis. 



CAPITULO XVIII 

DA LINHA EQUINOCCIAL E DAS ILHAS DE 
SÃO THOMÉ. 

Deixando, à esquerda, a Guiné, após uma demora de 
poucos dias, em virtude, como o já ·disse, da intemperança 
do ar, os navios proseguiram viagem . Costeando a· região 
situada à altura de dois cabos, o das Palmas e o das Três 
Pontas, passei por um bellissimo rio, onde se viam grandes 

navios, por meio do qual se faz um intenso tra-
R io, com mi- f. d · d 1co, em to a a re2:1ão, e ouro e prata em bru-na de ouro e ~ 
pra ta . to. Os portugueses desembarcaram nesse lu-

gar, grangeando a amizade de seus habi tantes, 
deoois do que edif icaram uma fortaleza, Castello da Mina 1. 
E havia razões para isso, pois o ouro da Mina é incompara­
velmente mais fino que o de Calicut e o das Inclias Ameri-

canas. O Castello ela Mina fi ca cerca de três 
Castello ,la Mi- graus e meio do equador. Existem, ainda, 
na. 

nessa região, clois rios: um que tem origem nas 
montanhas do país, chamado Cania; o outro, menor, cujo no-

1 D iz Gaffa r eI : "Cast el el 1'-f in(Z. foi , a principio, descoberto e colcnizarl,J 
pelos merc~dores de Dieppe. Fora m r.llps que primeiro, desde 1364, exploraram 
a r~rião, Em 1383. fund aram. ali. um estabelecimento permanente, abandrnad, 
em 1413 , em virtude das guerras civ;s, que tinham trazido a deso1 a i;ão à Fraric1 
e a p araly sia ao seu commercio. Substituíram-nos os portu~ucses. tão bem Que 
se pe rdeu a 1~mbrança des<:as exr,ed :ções fr::tnc esas à costa africana . Dr·ri~r 
(D,scripfion des côtes de Guinée, 1686). Elbée (loumal de mon -voyaae cnx 
íles dans la ente de Guir.fe, 1671) e sobretudo Vi!laut de B ·llcfonds (Rela!;,,, 
des côt es d'Afriqu e, 1669) são unanimes em reconh"cer que existiam, ao sea 
t empo, em Castel e! Mino e a rredúrCs, vestigios materiaes da r.stadia anterior 
dos fran~escs na rcfer id.i região" (em Les Singnladtcz, ed. de 1878, p. 85 e 86). 
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me é Regio 1 ; ambos são . rios de excellente 
Os rios Cania 
e Regio. peixe, mas possuem, tambem, crocodilos peri-

go,os, a exemplo do Nilo e do Senegal ( <liz-se 
que -as fontes do Senegal ficam nessa região): 

Na areia desses riós vê-se brilhar o ouro em pó; suas 
populações caçam o crocodilo, cuja carne é uma especie de 
veação para ellas. Não quero esquecer que, perto do Cas-

tello da Mina, se viu, conforme me contaram, 
U m 

I 
mhonatdro um· monstro marinho, de fo rma humana, lan-

mar n o e d , . 1 d E f d 
forma humana. ça o a praia pe as on as. ·• que a emea o 

animal appareceu tambem no fluxo das vagas, 
soltando grandes uivos de dor por causa da ausencia do ma­
cho ( facto realmente digno de toda a admiração). O mar, 
como se vê, pode criar e nutrir .os mais estranhos anunaes, 
tanto quanto a t erra. 

Descrlpção da 
linha cquinoc­
cial. 

Como me encontro justamente na linha 
eq uinoccial 2, não quero passar adiante sem di­
zer della alguma coisa. A linha equinoccial, 
tambem chamada circulo equinoccial, ou equa­

dor, é um traço imaginaria do sol, que divide o universo em 
partes iguaes, passando pelo seu centro duas vezes ao anno, 
- uma vez a onze d e março e outra vez a catorze de se­
tembro 3• Em ambas as occasiões o sol, indo de oriente para 
occidente, passa directamente pelo zenith da terra, traçando 
esse ·circulo imaginario, parallelo aos tropicos e a outras zo­
nas situadas entre ambos os polos, estando no nadir para 
os que habitam no lado oppósto. D urante todo o anno, a 
não ser nos dias acima indicados, o sol percorre obliqua­
mente a eclíptica, no zodíaco. 

1 No texto, R hegiutn. - O rio maior, é ta1vez. ,o Vo1ta ou a bacia de 
Lagos. send'"J Cania, ao que parece, uma corruptela de Kana, tarnbem Chamada 
Kana-Mina. Regio era uma antiga localidade da bacia do Benim. 

' N . Barré fixa o dia em que a esq uadril ha de Vi!legagnon passou· a 
linha equinoccial ~ "Nous passasmes ledit centre d-u. monde te dix ieme d'octobre 
p,13 /e, isles de Sai1't Thomas, qui so,it soub: I' acquinoctial" (cf. Gaffarel . 
Histoi,c, p. 377). 

1 Datas dos equinocios, anteriores à reforma do calendario. 
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Nos equinoccios, o horizonte é igual, sem que um dos 
polos esteja mais elevado que o outro. Os dias e as noites 

são tambem iguaes, donde o nome equinoccial. 
Origem do no- ~ proporção, todavia, que o sol se afasta de 
me equinoc-
cial. um ou de outro polo, isto é, à proporção que 

se eleva um dos dois polos, os dias e as noites 
\·ão ficando desiguaes. Mas, deixando o sol, pouco a pouco, 

a linha eyuinoccial, quasi que attinge elle, por 
801st icio do seu zodíaco obliquo, o tropico do Capricornio. 
Inverno. 

É o solstício do inverno. Repassando depois, 
pelo mesmo caminho, até o cropico do Cancer , · dá-se o sois-

. ticio do verão '· Nessa. trajectoria, do equa-
Sol_9!tclo do dor a ambos os tropicos, percorre o sol, de 
,·era o. d . . 

ca a vez, seis s1gn::is. 
Os antigos acreditavam que a zona situada entre os 

tropicos, era, por motivo de ;seu excessivo calor, inhabitavel 
( assim como as regiões vizinhas dos polos, em virtude do 
seu frio elevado). Recentemente, porém, depois que os 
navegadores a descobriram , verificou-se a habitabilidade da 
zona torrida, não obstante o calor, devido à sua fertilidade e 
às suas abundantes riquezas - tal como as ilhas de São 
Thomé e outras, de que falarei adiante. 

Comparando o frio das noites com o calor dos dias, 
alguns autores querem, assim, explicar a razão de ser da boa 
temperatura dos tropicos. Há outras theorias mai s_. das quaes 
presentemente deixo de tratar. 

Temperatura 
do ar, na linha 
equinocclal. 

Na zona equinoccial, quando por lá passei, 
me pareceu ser o calor mais vehemente que o 
da epocha sanjuanesca, em França. Um calor 
acompanhado de trovões, chuvas e. tempesta­

des. Dahi o motivo por que nas ilhas de São Thomé ( e 
Ilha dos Ratos. numa outra chamada dos Ratos 2 ) há tanta ve-

getação quanto é possível existir, sem nenhum 
signal de seccas. 

1 RcRpectivamente, soisticio do verão e do inverno no hcmispherio austral. 
2 Sobre a ilha dos Ratos, cf. o cap. LXVII. 
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Essas ilhas da linha equinoccial estão indi-
Ill,ns de San- d d ca as, nas cartas marítimas, pelo nome e São 
to Homer, ou 
de São Tomás. Thomé, ou São T omás 1

• São habitadas pelos 
portugueses. Embora não sejam tão ferteis 

quanto outras, produzem algum açucar. Mas, os portugue­
ses mantêm a sua colonização para facilitar o trafico com os 
barbaros e ethiopes, isto é, o commercio do ouro fundido, 
das perolas, do almíscar, do rhuibarbo, da cassia, do gado, 
das aves e mais riquezas peculiares <!- cada região. · 

As estações são, ali, muito desiguaes e differentes das 
dos outros países, estando as suas populações mais sujei­
tas a doenças do que nas zonas do septentrião. Tal diffe­
rença e desigualdade provém do sol, que transmitte suas pro­
priedades através do ar, existente entre aquelle astro e a 
terra. O sol - como todos sabem e repito - passa por 
essas ilhás perpendicularmente, duas vezes no anno, descre­
vendo a linha equinoccial. Isto é, em março e em setembro. 

Abu ndn ncia, 
llo equador, de 
diversos pei-
xes. 

Na zona equinoccial há numerosos peixes, 
das mais variadas especies 2 . É maravilhoso o 
espectaculo delles na tona da agua, como o vi, 
fazendo um enorme barulho em torno dos na­
vios - difficilmente alguem podia ouvir a voz 

de outra pessoa. Se é o calor a razão desse facto, ou há 
outras explicações, - deixo a solução aos philosophos. 

A agua do mar, 
mais doce no 
equador. 

Resta dizer que, nas cercanias da linha 
equatorial, a agua do mar, como verifiquei, é 
mais doe~ e agradavel ao paladar do que em 
butras zonas ; mas há quem affirme justamente 

o contrario, achando que deve ser mais salgada, por causa 
do calor excessivo e da sua proximidade em relação à linha 

' 
l Tbevet, como já se viu (nota ao cap. VI ) , escreve ora Homer~ ora Omer. 

O autor refere-se à ilha de São Thomé e aos ilheus, que lhe são vizinhos 
(il heu das Cabras. ilheu das Rolas, etc.l. 

2 }i.<lartius observou, na zona do e;quador, quando de viagem para o Brasil, 
os seguintes peixes: o Squaf1u carchan·as, o Gasterostetts duct01'", o Echenci's 
remora, o E.rocatus volilans, o Scomber th;•1>nus e o Peiamis. Cf. Spix & 
.Martius, Viagem Pelo Brasil, I, p. S3. 
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equatorial. Della (dizem estes) é que vem a adustão e a 
salinidade marinha, sendo naturalmente mais doce a agua 
das vizinhanças elo polo. Creio, entretanto, que, assin\ como 
o clima não é uniforme de um polo a outro, pelo mesmo mo­
tivo deve tambem ser rlifferente a agua rlo mar. Mas. acon­
tece que, no equador, a salinidade marinha acompanha a 
temperatura aerea , vindo dahi a razão de ser de phenomeno 1. 

Transposta a linha equinoccial, na direção elo cabo da 
Boa Esperança, notei que o mar foi ficando progressiva­
mente mais calmo e mais sereno. 

1 Thevet affirma que experimentou a salinidade do mar nas proximidades 
dn linha equimlCcial; antes ou depoi s, não se sabe. De qualquer modo, pertc 
d~ um dos dnis grandes rios, o Níger ou o Congo. Nas vizinhanças das gran. 
dcs embocaduras fluviaes, a salinidade do mar attinge a cifra media de 32 
ou 33 mms. 



CAPITULO XIX 

NÃO SôMENTE É HABITADA A ZONA EQUATO­
RIAL, MAS TODO O MUNDO, AO CONTRARIO 

DO QUE JULGAVAM OS ANTIGOS. 

Vê-se, evidentemente, quanto é enorme a 
ber, proprin avidez humana, levada, quer pela necessidade 
do h omem . 

de saber, quer pelo desejo de adquirir cabedaes 

A'l"idez de sa-

ou fugir à inactividade. Impell ida por esse de­
sejo, - assim o diz o Sabio 1 e, após elle, o poeta Horàcio em 
suas Epistolas, - a humanidade aventurou-se a todos os pe­
rigos e trabalhos, para, afinal, tentando afugentar a pobreza, 
gozar uma · vida mais tranquilla e men0s ociosa. Não era 
bastante ter sciencía de que o universo, criado pelo soberano 
obreiro, era todo redondo, com as aguas separadas das ter­
ras, afim de que mais facilmente pudesse cada qual viver 
no seu proprio elemento, ou, pelo menos, viver no elemento 
com o qual tivesse mais af fin idades; era preciso, tambem, 
reconhecer se era o mundo habitado em todas as partes. Por 
essa diligencia e por esse espírito de curiosidade são os povos 
antigos tão dignos de estima quanto os modernos escripto­
res e navegantes, graças aos quaes se deve a solução de tan­
tas questões ( questões que, de outro modo, só difficilmente 
poderiam ser resolvidas). 

Opiniões de 
alguns philo­
sophos sob re n 
habitabilidade 
do mundo. 

Thales, Pythagoras, Arístoteles e varios 
autores greco-latinos affirmavam não ser pos­
sível que fossem habitadas todas as partes do 
globo, umas pelo seu exaggerado ou insupor­
tavel calor, outras pela sua excessiva ou vehe-

1 Tbcvet refere-se à Aristoteles. 
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mente frialdade. Autores havia, tambem, que dividiam o 
mundo em dois hemispherios, um dos quaes habitado, que é 
o septentrional, mas no outro de modo algm;p existindo gen­
te. E, assim, das cinco partes terrestres excluiam três, de 
modo que só restavam duas realmente povoadas. Expli­
cando melhor ( se bem que o assumpto não seja alheio às 
pessoas illustradas), - os referidos autores, como quisessem 
provar a inhabitabilidade de grande parte da terra, suppu-

nham o mundo dividido e repartido em cinco 
As cinco· zo- zonas, duas frias, duas temperadas e uma 
n as, por meio 
das quaes ll 

terra é medi­
da. 

quente. Agora, se alguem qui ser saber como 
estão collocadas as cinco zonas, aconselho 
experimentar o s~guinte methodo, que é tam­
bem o de P robo-o-Grammatico: aplicar a 

mão esquerda ele encontro ao sol nascente, recurvando, de­
pois, um a um, os dedos, bem abertos e afastados. 

No pollegar fica a primeira zona fria, a 
Primeira zona do norte, a qual, devido ao seu excessivo frio, 
fria. d se diz ser desertica, ao contrario o que a ex-
periencia tem demonstrado. De uns tempos a esta parte se 
sabe, realmente, que certo povo muito rude, feroz e selva­
gem vive nas regiões vizinhas do polo norte, onde :;ó há 
gelo e frio perpetuo, mesmo além do circulo arctico, junto 
aos montes Hyperboreos, a saber, Escandinavia 1, Dacia, 
Suecia, Gothia, Noruega, Dinamarca, · Thule 2, Livonia, La· 
pia 3, Prussia, R ussia, ou R uthenia. Assim o affirmou o 
senhor de Camhray, natural de Bourges, embaixador fran­
cês nos países septentrionaes (Polonia, Hungria, Transyl­
vania), homem erudito, conhecedor de muitas linguas, digno 
de tal missão e empresa. Os antigos nem sempre merecem 
fé, embora sejam desculpaveis, porquanto falavam mais por 
conjecturas elo que por experiencia. 

1 N o texto, Scavia. Abreviatura, talvez, de Escandinavia. 
• No texto, Thyle. 
3 No texto, Pilappc. Erro, talvez, typographico. Será a pcninsula de 

Lappia? Loppia, segundo Pedro Bcrtius (1606), era a península hoje chamada 
de Kola, onde viviam os !apões. 
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O segunqo dedo ( tornando ao assumpto) 
Primeira zonn indica a zona temperada, habitavel. Estende-se 
temperada. 

até o tropico de Cancer, se bem que as terras 
mais proximas desse circulo sejam menos temperadas que as 
demais regiões situadas no centro da faixa. 

O terceiro dedo representa a zona inserida Zona torrlda. 
entre os dois tropicos, chamada de torrida por 

causa da ardencia dos raios solares. A palavra dá a enten­
der qtte essa zona queima e abrasa tudo, julgando-se, por­
tanto, não ser habitavel. 

O quarto dedo mostra a segunda zona 
Se.gundª zona temperada antipoda à outra collocada entre o 
temperada. . d ' C . . ' l l É troptco o apncormo e o po o su . , tam-
bem habita vel. 

O quinto dedo, o mindinho, marca a se­
Sf e.gundª zona gunda zona fria, que os antigos, pelos mesmos 
rtn. · li d 1 - ' motivos a ega os em re açao a zona opposta, 

julgavam tambem não ser habitavel. 
Por esse methodo, como se vê, fa ci lmente é possível di­

zer quaes as par tes, que os antigos acreditavam ser ou não 
povoadas. Plinio r eduz o numero das zonas habita veis, 
afirmando que não se pode viver em três dellas. Essas três 
zonas são-as que foram indicadas pelos dedos pollegar, me­
dio e mindinho. Flinio exclue, igualmente, as terras situa­
das no mar Oceano, accrescentanclo, em outra parte, que 
só são habitaveis as regiões situadas abaixo do zodíaco. As 
causas allegadas em favo r de inhabitabilielade elas três zonas 
são as mesmas: nos dois polos, muito fr io devido à longa 
distancia e ausencia do sol ; na faixa tor rida, ao contrario, 
insupportavel calor, provocado pela proximidade do sol e 
sua continua presença. Essa é a opinião ele quasi todos -os 
theologos modernos. 

O contrario, todavia, se pode demonstrar, pelos escrip­
tos até dos autores acima citados, pela autoridade dos phi­
Iosophos ( especialmente os actuaes), pelo testemunho das 
Santas Escripturas, e, mais do que tudo, pela experiencia, 

o 
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como eu prqprio o verifiquei . Strabão, Pomponio Mela e 
P línio, embora partidarios da theoria das zonas, affirmam 
que havia povos vi vemlo na região ethiopi ca, chamada pe-
1 os antigos ele península Aurea. assim como, tambem, na 

A zona torri-
dn e os mon­
tes Hyperbo­
reos são habi­
tados. 

ilha de Taprobana 1, em Malaca, em Suma­
tra 2, tudo na zona torrida. Do mesmo modo, 
na Escandinavia, nos montes H yperboreos e 
nas regiões circumvizinhas ( das quaes já foliei 
linhas atrás). .E Herodoto colloca os montes 

Hyperboreos bem na zona polar, differentemente de P tolo­
meu, que as localiza a mais de setenfa gra11s do equador. 

O primeiro autor, que aHirmou a habitabilidade <las re­
giões .além das zonas temperadas, foi Parmenides. Assim o 
diz Plutarcho. E houve mesmo quem dissesse ser a zona 
torrida, não só habitavel, como, certamente, muito povoada. 
Pelo menos, foi isso o que provou Averrhoes, com o teste­
munho de Aristoteles, no capitulo 4.0 de seu livro intitulado 
Do ceu, e do mundo. Avicenna, igualmente, em sua S egun­
da Doutrz'.11a e, afinal, Alber to-o-Grande, no capitulo 6.0 da 
Natureza das Regiões, - ambos se esforçando por demons-

trar, à custa de razões naturaes, que as zonas 
A zona torri-
da é melhor, consideradas inhabitaveis são mais adequadas à 
mais commoda vida humana do que as restantes. Porquanto 
e mais salubre se a baixa temperatura é desfavoravel ao corpo 
do que ns r es- humano, o mesmo não se pode dizer do con­
tantefl. trario, visto que vida significa cal or e umi­
dade, ao passo que morte significa frio e seccura. 

Eis por que toda a terra é habitada, quer nas zonas 
quentes, quer nas frias. Só nas regiões esteteis não se pode 
viver, como tive occasião de verificar na Arabia Deserta e 
em outras regiões. Deus dotou o homem de meios necessa­
rios para occupar qualquer parte do globo, - zonas frias, 

1 No texto, Trapobanr. A fls. 41 e Ili , Taprobane. No seculo XVI , era 
esse toponymo applicado à ilha de Ceylão e à de ·Sumatra. Cf. o Fac-siniile 
Adas de Nordenskiõld, mappas 11s. 32, 35, etc. 

2 No texto, Zamatra, 
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quentes ou temperadas. E isso se deprehende das palavras 
que disse aos nossos primeiros pais - crescei e multipli-. 
cae-vos. 

A experiencia, em suma ( como já o tenho dito varias 
,ezes) prova quanto o mundo é amplo e capaz de acommodar 
todas as criaturas, - experiencia tirada dos resultados das 
navegações marítimas e das longinq_uas viagens terrestres. 



CAPITULO XX 

DA MULTIPLICIDADE E VARIEDADE DOS PEI­
XES DA ZONA EQUATORIAL. 

Antes de deixar essas paragens, quero fazer uma refe­
rencia especial aos peixes peculiares à zona, que se estende 
cerca de sete ou oito graus, ao norte e ao sul da· linha equi-

· noccial. E sses peixes, de diversas côres, são em tal quan­
tidade que não têm conta. Nem há quem os possa amontoar, 
a exemplo do que se faz, no celleiro, com os molhos de trigo. 

:Muitos dos peixes, .de que falo, seguiram os navios da 
esquadrilha num percurso de mais ele trezentas leguas; princi­
palmente os dourados, de que, adiante, falarei mais a vagar. 
Os marsuinos, assim que percebiam os navios, nadavam impe­
tuosa.mente ao seu encontro, indicando aos marujos a orien­
tação dos ventos (pois são animaes que andam, em cardumes 
de quatrocentos a quinhentos, no sentido ·opposto ao das cor-

rentes aereas). M arsuino vém elo latim maris 
O mnrsuino: · ' d d sus, isto e, porco o mar, por causa e sua 
origem desse 
nome. similitude com os porcos terrestres, pois têm 

os mesmos grunhidos. O focinho é parecido 
com um bico de pato; na cabeça há um conducto, pelo qual 
respira, do mesmo modo que a baleia. 

Os marujos pescam os marsuinos com instrumentos de 
ferro ponteagudo e arpoado. Mas não lhes comem a -:-1.rne, 
porque há peixes mai s gostosos; apenas se servem do fígado, 
que é muito bom e delicado, tendo sabor aproximado do dos 
suinos. Quando esse animal é pescado, ou está perto de 
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morrer, solta altos gemidos, como fazem os porcos ao serem 
sangrados. 

A femea só pare, de cada vez, dois filhotes. Constituiu 
admiravel esi;>ectaculo ver a quantidade desses animaes; o 
tumulto, que faziam, erél, comparativamente maior do que 
o de uma torrente a despenhar-se de alta montanha ( asseguro 
que assisti realmente a esse espectaculo, que a muita gente 
parecerá estranho e inacreditavel),. 

H á, nos mares tropicaes, peixes de todas as côres, alguns 

Os bon itos. 
vermelhos ( como os chamados bonitos), ou­
tros aureos e recobertos de fino azul (a exem­

plo dos dourados) . Ainda existem os esverdeados, os ne­
gros, os cinzentos, etc. Penso, todavia, que, fora do mar, 
esses peixes não conservam, indefinidamente, as primitivas 
côres assim tão vivas. Conta Plinio que há em Espanha 

uma fonte, tujos peixes têm a côr do ouro, 
Uma font e, mas só dentro da agua. E ' a agua, como está 
que t orna os parecendo, collocada entre o olhar e o peixe, 
peixes côr de 

que produz o phenomeno ( como um vidro ouro. 
verde torna os objetos da mesma tonalidade) . 

Varios autores, antigos e modernos, escreveram sobre os 
peixes, especialmente sobre os dourados; mas muitos super­
ficialmente, como que de ouvir dizer, pois não os examinaram 

O s dourados, 
segundo Aris­
toteles e Pli-
nio. 

peS6oahnente. Diz Aristoteles, por exemplo, 
que os dourados têm quatro nadadeiras, duas 
na parte superior e duas na parte inferior, de­
sovando no verão e passando longo tempo 
occultos. Mas não termina a descripção: Plí­

nio, acompanhando, nesse assumpto, a Aristoteles (segundo 
penso), reaffirma que o dourado se occulta no mar por al­
gum tempo. E accrescenta - esse facto se dá na epocha· 
do calor excessivo, pois o peixe não o pode supportar. Gos­
taria de dar uma gravura do dourado; mas, por falta de 
tempo, fica a coisa para outra opportunidade. 
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H á dourados tão grandes como os sal­
mões; outros menores. Tem esse peixe uma 
saliencia, que vae da cabeça à cauda; toda essa 

parte inferior tem a tonalidade do ouro de um ducado, donde 
a origem do seu nome (Aristoteles chama-lhe de xpu~ó'fpu,, 

ele q ue os intenpretes, na tradução, fizeram aurata) 1 . 

O dourado é animal de presa, segundo ensina muito bem 
Aristoteles. Tem soffreguidão pelos peixes-voadores, que 
persegue na agua, como o cão persegue, no campo, a lebre. 
Isto é, dá botes no ar para apanhar a:s presas : se umas se 
salvam, outras não lhe escapam. 

Os dourados seguiram os navios noite e dia, par espaço 
de mais de seis semanas, sem que os abandonassem jàmais, 

O dourado, pei­
xe muito repu­
tado nos tem-
pos nntigos. 

até quando não acharam o mar a seu gosto. 
Foi esse peixe muito reputado entre as pessoas 
nobres da antiguidade, por causa da delicadeza 
e sabor de sua carne. Sergio, como se conta, 
achou meio de enviar um del1es a Roma, o 

qual, tendo sido servido na mesa do imperador, foi extraor­
dinariamente apreciado. E desde então, .começou, entre os 
romanos, a reputação do dourado: não se dava um festim 
sumptuoso sem que fosse o mesmo servido. O prato era, 
assim, uma especie de singularidade. 

Como não é facil pescar, no verão, o dourado, Sergio 
mandou construi r viveiros, af im de que não faltasse o peixe 
em nenhuma estação, motivo pelo qual adquiriu aquelle se­
nador o appellido de Aurata (como A. Licínio, que criava 
cuidadosamente o murena, tomou tambem esse nome). Os 
dourados de mais estimação eram os do lago Lucrino, vindos 
de Taranto. Assim o diz Marcial, no livro III das suas 
Epigramnzas. 

1 O peixe, de.<cripto por T he,·et, é o dourado (Corypl1:1;11e hippurns L.) , 
de dorsal continua, mais elevada anteriormente (comec;ando no preopercuio e 
terminando perto da cauda), peitoracs e vcntraes na mesma vertical, glauco 
ceruleo ou bri lhante no dg_rso, aureo ou argyreo no ventre (cf. Alípio de Mi­
randa Ribeiro, .. Fauna Drasilietlse - Peixes ", em Arch. do /1.fus . Nac., XVII, 

4). Chama-se tambem dourada. Não confundir com o Sparus au,rat,<J". 
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Os dourados têm melhor sabor no inverno do que no 
verão, pois todas as coisas dependem do tempo proprio. Cor­
nelio Celso aconselhava-os aos doentes, especialmente aos 
febris, por ser a sua carne leve, friavel e enxuta, - em 
summa um alimento sadio. Existem com mais abundancia 
no mar Oceano do que no do Levante. Como se sabe, nem 
todas as aguas possuem os mesmos peixes: o esturjão 1, por 
exemplo, que é muito si9gular, só se encontra em Pamphy­
lia; o ilus e o scants 2 só no mar Atlantico. E assim por 
diante . 

. Estando no Egypto, Alexandre-o-Grande ordenou a com­
pra de duas douradas por um par de marcos de ouro, afim de 
verificar se a sua carne era mesmo preciosa, conforme se 
dizia em seu tempo. Os peixes foram transportados, vivos, 
do mar Oceano - pois em outra parte não se encontram -
a Memphis, cidade onde se achava o monarcha. Tive scien­
cia dessa historia por intermedio de um medico judeu, quando 
em visita a Damasco, na Syria. 

Eis, leitor, o que sei a respeito do dourado. Para mais 
alguma informação, queira consultar o que têm escripto va­
rias pessoas eruditas, entre as quaes monsenhor Guilherme 
Pellicier, bispo de Montpellier. Esse autor trata da natu­
reza dos peixes tão fiel e seguramente como nenhuma outra. 
autoridade moderna. 

1 No texto, HcloPs. Cuvier i,lrnt i[ic, 11 o élop.r ou lie/ops con, o esturjão 
(A cíJ,enur r11t/,c11us L.) (c f. n Hisro ire N aturelle de Pline, I , p. 391 ). Se­
gundo outros naturalistas. o hclo ps pertence ao genero Acipen.tcr l>Y!JIHtEtts Pall. 

2 N o texto, Ilus et S carus. O scarus é o nosso boci ião ( Sca ,-us cro1·cen~ 
.sü, Sc(11'1ts cCl!rf.Úeus. S ca rtfs guacam.aia. etc.). :Mas p scarus tambem existe 
nas mares gregos (o Scariu creten.si.r G. Ctn·.-Val. ou Labrus crt:f(!1tSÍ.s L. ). 
Quanto ao ilus, penso tratar-se do /abrus ou iulis (por erro typographico iius). 
Thevet, em summa. refe1·e- sc a um lubridco. Labrns iiilis, de que fala Plinio 
(ob. cit ., vol II, XXXI, I) . 



CAPITULO XXI 

DA ILHA CHAMADA DA ASCENSÃO. 

Proseguindo viagem, avistou-se, a vinte l!e outubro 1, 

uma ilha dcshabitada, que estava a oito graus da linha equi­
noccial 2• À primeira vista, quiseram dar-lhe o nome de 
Ilha dos Passaras, em virtude da enormidade de aves que lá 
existem; consultando-se, todavia, as cartas marítimas, veri­
A ilha da As- ficou-se que o ilheu tinha sido descoberto pe­
ccnsão. O r i - los portugueses e chamava· se Ascen ão ( por 
gem d o se u ter sido nesse dia encontrada) :r. 
nome. O apparecimento de numerosas aves ma­
r inhas dera motivo a que os marujos conjecturassem a exis­
tencia proxima de algumas ilhas. Ç}uando a ilha foi avis­
tada, innumeras dessas aves, de todas as côres e de todas as 
plumagens, invadiram os navios. vindas de terra, provavel­
mente à procura de repasto. Os tripulantes apanhavam-nas 
com as mãos, livrando-se, aliás, dellas com muito esforço. 
Se alguem estendia o punho, as aves pousavam-lhe em cima, 
fa111ilia rme11tc, deixando-se prender pela maneira que a pes-

1 A ilha da Ascensão foi rcn'mcntc avistada a vinte de outubro de 1555. 
1111111 domingo pel a manhã. Assim o diz N. Barré (cf. Gaffarel , Hístoirc, p. 
378). 

' A latitu<lc exacta e de 7°52' e 7°58' . 

ª A ilhn da A scensão, que j á figura no mappa de Cantiuo, foi provavcl· 
mente descoberta por J oão de N ova, a 13 de maio de 1501 (Duarte Leite, 
"O mais antigo mappa do llrasil , em llist, da Cal. Port., II, p. 2 52) . 
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soa quisesse. E nem sequer fugiam quando se 
Aves de varias baixava o braço, permittindo-se, como antes, 
especies e em 1·b d d N 1 'd- d as mesmas 1 er a es. essa mu ti ao e pas-grande nume-

saros não vi nenhuma especie semelhante às ro. 
europeias. coisa que há de parecer singular­

mente incrível. 

O 
Na ilha ela Ascensão existe uma especie 

apo11ar, ave. d b d . h e ave, em gran e, a qual ouvi c amar de 
aponar 1. Tem as asas curtas, a ponto de não poder voar. 
É grossa e do tamanho da garça real, com o peito branco, 
o dorso preto como carvão e o bico semelhante ao do corvo­
-marinho ( ou animal semelhante). Ao ser ferida, grunhe 
qual um porco. Já li a' descripção dessa ave, da qual existe 

grande quantidade numa ilha bem· na direcção 
O cabo da _Boa 
Vista. A ilha do cabo da Boa Vista, na costa da Terra Nova. 
dos Aponars; O lugar tomou mesmo o nome da ilha dos Apo­
origem do seu nars 2 e nelle há uma tal abundancia dessas 
nome. aves, que, de certa vez, três navios franceses, 
que iam ao Canadá, encheram os escaleres com os taes pas­
saras: bastou que os marujos desembarcassem na praia e 
tangessem-nas até os botes, como se faz aos carneiros no ma­
tadouro. Dahi a oportunidade, que tenho, de falar do 
a panar. 

A ilha da 'As­
censão, e o mo 
!antas outras, 
não é a inda 
habitada. 

A ilha da Ascensão é, demais, lindissima, 
tendo, entretanto, apenas seis leguas de cir­
cumf erencia. Suas montanhas possuem muito 
bellas arvores, arbustos verdejantes, ervas e 
flores, sem esquecer, como já o disse, a abun­
dancia de suas aves. Penso que; se essa ilha 

l Duffun identificou o apo,rnr, visto })Or Thevet na ilha da Ascensão, 
com o manco (manchot). Cf. o Dict. dcs Se. Nat., II, p. 296. Seu nome 
scicntifico é Atea impcnnís. 

• Ga ffarel observa que Thevct faz a 1lusiio à viagem de Jacques Cartier 
ao Canadá. Eis a passagem <la relação de Car_tier (ed. Ramé, p. 3) ; "Nono­
bstaut ledit bane, 11oz dettx barqttcs firrcnt d /adite is/e ponr auoir des ottais­
eaitl.r, desqtteu/x y g .o graud nombre, que e' est une clzossc increable, qui 11e 

la VoJ·t.. .. Naus nommous iccul;r; oitaiscau-lz a11ponatz desqueitl~ -n o:: deus 
barq11es en chargerent eu mo-l11s de de,wye heurc, commc de pierres, dont chais­
ctt/J de uoz 11auircs en sç//Crent q11at-re oa cinq pippes'' . 
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fosse povoada e cultivada, como tantas outras dos mares de 
além e aquem equador, - renderia emolumentos iguaes às 
de Tenedos, Lemos, Mitylena, N egroponto, Rhodes, Can­
dia, as Cyclades e tantas outras situadas no mar de Helles­
ponto. Pois, no mar Oceano, existem ilhas, umas com me­
nos, outras com mais de oitenta leguas de circuito; mas, na 
maior parte, estão desertas ou despovoadas. 

Após a esquadrilha ter deixado a ilha ela Ascensão, co­
meçaram a ser vistas quatro estrellas de admiravel brílho e 
grandeza, dispostas em forma de cruz, que ficavam, todavia, 
bem longe do polo antarctico 1• Os marujos, que navegam 
por essas paragens, dão-lhe o nome de Carro 2• Pessoas da 
expedição julgam que uma dellas é a Estrella do Sul, sendo 
fixa e immovel como a Estrella do· Norte, que se chama de 
Ursa :vienor. A Ursa J\Ienor occultou-se desde que a linha 
equinoccial foi ultrapassada, do mesmo modo que varias ou­
tras estrellas do septentrião. 

l Trata-se do Cruzeiro-do-Sul, que já era conhecido antes do descobri­
mento da America. D iz Gaffarel que essa constellação figurava nos planis­
pherios arabes, sendo conhecida dos venezianos e genoveses desde o seculo XIV. 

" No texto, chariot::. O nome de Carro era dado às constelações da 
Ursa l\faior e da Ursa llfenor. A disposição das estrellas, no Cruzeiro-do-Sul, 
lembrava uma daquellas conste'lações : "Tambem vimos sobre o mar (diz Cada­
mosto) seis estrellas claras, luzentes e grandes, e, tirando-lhes o lugar pela 
bussola, vi11lo-las direitas no su1, figuradas por este modo.... E assim jul­
gamos ser o Carro-do-Sul" (Cdllecção de noticias 11/tramarinas, II, p. 57). 
Mestre Johannes, na celebre carta de 1500, escripta ao monarcha português 
d. l\fanuel, observa: "e estas estrellas P.rincipalmente las de la crus son gran· 
des casy como las dei carro". Como se vê, 'l semelhança entre o Cruzeiro­
·do-Sul e as constellações da Ursa, tamhem chamadas constellações do Carro, 
deu lugar à denominação de ch•ariotz, empregada pelos marujos da frotilba de 
Villegagnon. 



CAPITULO XXII 

DO PRO::VIONT ORIO DA BOA ESPERANÇA E .DAS 
NUMEROSAS SINGULARIDADES NELLE OBSER­
VADAS. MINHA CHEGADA AS INDIAS Ai'vfERI-

CANAS, OU F RANÇA A1'-J'TARCTICA. 

A pós a pa~sagem da linha equinoccial e das ilhas de 
. . . São Thomé, proseguiram os navios pelo litto-

1ndm Meridio- ral ethiopico, conhecido pelo nome de India 
nnl. Meridional, tomando a deliberação de attingir 
o tropico do Inverno, proximo do qual se encontra esse enor­
Cnbo da Boa me e famoso promontorio da Boa Esperança, 
Esperança. que os pilotos tambem chamam de Leão do 
Porque se cha- Mar 1 (tal o temor que desperta a sua gran­
ma Leão do deza e inaccessibilidade). Por ambos os lados, 
Mar. é esse cabo cercado de altas montanhas, uma 
das quaes olha o oriente e a outra o pccidente. 

Encontram-se nessa região numerosos rhi ­
Rhlnocerontes, nocerontes, assim chamados por causa de um 
ou · bois da 
Ethiopia. corno que tem no nariz .. Alguns autores dão-

-lhes o nome de bois da Ethiopia. Trata-se de 
um animal bastante monstruoso, qtte vive em perpetua guerra 
e hostilidade com o elephan te, - motivo pelo qual os roma­
nos gostavam tanto de promover combates entre as ·duas 
feras, nos espectaculos de gala, principalmente quando tinha 
lugar a investidura de um imperador, ou grande magistrado 
( como sé faz ai nda h9je, empregando-se, nas festas, ursos, 

1 Vj . o prefacio, nota corresponde11te. 
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touros e leões). O rhinoceronte não é tão g rande quanto o 
elephante, nem tal como em França o pintam. E se falo 
assim é porque, fazendo a t ravessia do Egypto para a Arabia, 
vi um antiquíssimo obelisco, onde estavam gravadas algumas 
figuras de animaes, em lugar de letras, assim como out rora 
se usava. Entre dias se percebia µm rhinoce_ronte, embora 
esse rhinoceronte não tivesse pregas, cornos ou tampouco 
malhas, taes como os desenham os pintores ( razão pela qual 
achei conveniente que, nesta obra, houvesse uma gravura 
delle) . Conta Plínio, em fim, que o rhinoceronte prepara-se 
para a- guerra aguçando, na pedra, o corno, que consegue 
sempre enfiar no ventre do elephante, por se"r esta a parte 
mais vulneravel do corpo de seu inimigo. 

Há ainda, nessa região, numerosos asnos selvagens, 
assim como uma especie de .animal, que se caracteriza por 
um chifre do comprimento de dois pés, fixo entre os olhos 1• 

Vi um dos referidos chifres em Alexandria, cidade do Egyp­
to, que um magnata turco trouxe de Mecca. Affirmava o 
turco que, a exemplo do chifre do Iicorne, o do rhinoceronte 
tinha virtudes até contra os venenos. Aristoteles chama a 
animal corneo de as no das Indias. 

Nas proximidades do grande promotitorio encontra-se 
a rota cio poente Ott levante; pois os que pretendem ir às 
I ndias Orientaes, a saber, a Calicut, a Taprobana, a Melinde, 
a Canànor; etc., tomam a esquerda, costeando a ilha de São 

_ Lourenço 2 e pondo o beque do navio a oeste, 
Extensao

0 
~ ª s ou melhor a sueste, com o vento do oeste-nor-

Jndias r1en- d , A I d' O . d l 
ta is. este a popa. • s n ias nentaes são e ta 

extensão que muitos as consideram a terça 
parte do mundo. No dizer de Pomponio Mela e. de Dio­
doro, é preciso quarenta dias, no 111m1mo, assim mesmo 
com vento propicio, para atravessar o oceano, que circunda 

1 O animal. de que falia Thevet, é o !tart-beest ou ha·rtebeest, - B ubalis 
cama ou Bos bubalis de Linneu (Dict. des Se. Nat., XX, p. 306 e 307) . 

0 U111 dos ant_igos nomes da ilha de llfadagascar . 
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essas regiões. O oceano Indico, por isso assim 
O oceano . ln- chamado. estende-se do septentrião ao monte 
dico. 

Caucaso. India vem do nome do rio Jndus, 
como a Tartaria provém de Tartar, no pajs do gran-can. 

E é habitada por povos varias, tanto nos cos-
o rio Indus. 1' · J b 
0 rio Tnrtar. tumes, como nas crenças re 1g10sas, a guns su . 

missas a Preste J oão e adaptando o christia­
inismo, sendo os demais muçulmanos ( como já observei 
quando se tratou da Ethiopia), ou mesmo idolatras. A rota 
contraria, tomando a direita, é a da America, pela qual 
proseguimos, favorecidos por um vento bom e propicio. 
Demorou-se no mar, todavia, bastante tempo, não só por 
causa da distancia dos lugares, como devido aos ventos con­
trar ios, que, depois, a esquadrilha soffreu. Ventos que re­
tardaram os navios e apenas vieram favorecê-los após a pas­
sagem da latitude de 18º. 

Approximando-se da America cerca de 
si g II n 1, ªos cincoenta Ieguas, observei um facto digno de 
nnvcgnntes, 
dn proximid a­
de da Americn. 

.memoria e que não quero deixar no esqueci­
mento: comecei a sentir o ar da terra, um ar 
muito diverso do das marinhas. E a sentir o 

suave odor das arvores , ervas, flores e fructos do país, me­
lhor e mais agraélavel que o de qualquer outra região, mesmo 
a do Egypto. E deixo-vos imaginar quanta alegria senti­
ram os miseras navagantes, há tanto tempo privados e de-
sesperançados do uso desses alimentos. . 

No dia seguinte, que foi o clerraclciro elo 
:\lontanhns d e mês de outubro, cerca das nove horas da ma­
Croistmouron. 

nhã, divisaram-se as altas montanhas de Crois-
tmouron 1, se bem que não fosse esse o local aonde a csqua-

l As montanhas ele Croistmouron foram avistadas no d ia 31 de outubro 
de 15 55. approximadamente às nove horas da manhã. Que montanh:lS seriam 
essas? A serra do ERpinhaço, como julgam Gaffare' e H eulhard ? Thevet es · 
crcvc esse nome gcographico de <luas maneiras - tiumtagnes de Croistmo-urou 
(f. 42) e pointe de Cro11est l\1011,,.m (f. 129) , Varnhagen, em nota à obra 
<le Gabriel Soares de Sousa (p. 483 ), diz que o nome indígena da bahia de 
Todos os Santcs era Quign·omu.ré e acredita qqe é esse o local a que se refere 
Thevet, quando fala na pointc de c .. ,ucst 1Uo11ron. "Não andaria, porém. j {1 
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drilha pretendia chegar. Mas nelle por nada quiseram os 
franceses aportar, uma vez que houve infom1ações de que os 
selvagens dessa região eram fim1emente alliados dos portu-

nesse nome a idéia da residencia de Caramurú? '" - i~aga V arnhagcn. É 
hem possiveJ. "Quimure vcl Bahia de Todos /os Santos", escreve 1farcgrave 
(p, 261), o que Nieuhof repete (p. li ). Tambeni há a hypothese de que o 
toponymo provenha do nome dos antigos q iiimimuras, ou quin,i-mu.ras, sup'postos 
índios que haLitavam o reconcavo da bahia de Todos os Santos, a qual não 
é, aliás, acceita por Plínio Ayrosa (nota à p. XCVII de Marcgrave, ed. de 
1942). Num vocabulario da língua brasilica, ainda 'inedito, citado por P línio 
Ayrosa, lê-se "Bahia de Todos os Santos - Qucrigm,írc, P a1111g11ç1i". Thevtt, 
tal vez por informações dos nautas, queria referir-se às terras de Caramurú, 
embora o seu verdadeiro C,-011-rst Mouro1i, provavelmente, fôssem os contra­
fortes nteridionacs da serr,'\ dos Aymorés. 

A ch ronologia de Tl\evct sobre o 
31·10·1555 (às 9 hs. approx.) 

2· 11·1555 . .... .. . . ... .. ........... . 
? .. . .. .. .. ... . .. . ...... .. . . 

10-11·1555 ...... ........ ......... ... 

assumpto é a seguinte: 
Avistam·se as montanhas de Croist­

mouron ( f . 42) . 
Aucoragem em M acahé ( f. 42) . 
Demora no Cabo Frio, por t rês dias 

(f. 46). 
Chegada à bahia de Guanabara (f . 

48). 

P or outro b clo, Nicob u Ilarré, em sua carta de 23 de julho de 1556. 
datada da bahia de Guanabara, affirma que só a três de novembro, num do­
mingo, pela manhã, t eve conhecimento da 1 ndia Occideutal. "Ce lieu, que 11ous 
descovrism es esl par vingt deg,·e::, appelé des sa11vage11s Paroybc. II est lia· 
bité des Portugois. et d'1ine 11ation q1ti ont guerre mortelle avec cenlr auq1telx 
nou, avo11s a/liance" (cf. Galfarel, H istoire, p. 378) . A r egião P ararbe (Pa. 
robe numa carta de 1581, enviada ao governador de La Rochellc, Í1I Gaffarel, 
oh. cit., p. 496), Léry assim a descreve (p. 50) : "Vn ,peu p/us aua11t , & pa, 
lcs v ingt dco•·e:: habitêt le., Paraibes, autres sa1111ages, c,i /<J t erre dcsqu~ls, 
commc ie remorquay e1" pas.sant. il se vt>id de pctites mõtagncs faites em, poi11I 
& form e de chcm i11Ccs". H ans Staden chama o r io Parabyba do S ul de Pa­
raeibc (p. 135). 

Do e,ç_ame geral da questão, se podem tirar as seguintes conclusões: 
a ) A região ao norte do cabo de São Thomé, até perto da lat itude 20°, 

approximadamcnte, se chamava genericamente rle Parahyba ( ainda hoje assim 
se denomina o maior dos sens rios), devido ao nome dos índios t,arahyba.s, Qu~ 
pcvoavam, sobrétudo, o littoral ao norte do rio I tapemirim ( " V11 pen p/u-s 
cwant", diz Léry, isto é* um J)OUCO antes de Itã"pemirim). 

b ) P rovavelmente,q data de N. B ar ré (3 de novembro) indica a estadia 
r m Macahé (2 de novembro, por engano, cm Thevet). Barré diz que 3 de 
novembro era domingo, o que é exacto. Se a ancoragem em Macahé t ivesse 
sido no dia anterior, sabbado, - Ilarré não teria {aliado em domi,.go. 

e) A frotilha de Villegagnon gastou, por tanto, cerca de três di as, entre 
Croistmouron e Macahé, - de 31 de outubro (às 9 hs. approx.) a 3 de no• 
vembro ( pela manhã) . 

d) Em três dias, os navios da esquadrilha de Villegagnon deviam ter 
percorrido a distancia, que separa Macahé da latitude de 21°, ou 20°50' ( ap­
proximadamente) . 

E m conclusão, as montanhas de Croistmouron, ou Crouest M ouron, deviam 
ser os contrafortes meridionaes da serra dos Aymorés, que se suppunham ficar 
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gueses ; antes, costeando a terra, distante da costa cerca de 
três ou quatro leguas, no rumo do destino pre-estabelccido, 

Macahé. no segundo dia do mês de novembro a expedi­
ção ancorou em um lugar chamado Macahé 1, 

attrahida pelo desejo de colher algumas noticias das forças 
annadas do rei de Portugal. Nesse sitio, de facto, arrea­
ram-se os esquifes, mas, quando os tripulantes desembarca­
ram em terra, só os receberall\.4uatro velhos selvagens, em 
virtude de os moços se acharem em guerra. É verdade que, 
no primeiro momento, fugiram os velhos selvagens, julgando 
tratar-se de seus inimigos, os portugueses; pelo que foi pre­
ciso dar-lhes as maiores provas de segurança, para que, afi­
nal, viessem ter ao encontro dos franceses. Nessa região, 
entretanto, a permanencia durou apenas o espaço de um dia, 

Cabo Frio. depois do que os navios fizeram vela para o 
Cabo Frio 2, distante de Macahé vinte e cinco 

leguas. 
11 o Cabo frio uma região maravilhosa e bella, outrora 

Gechay. descoberta e habitada pelos portugueses, antes 
chamada de Gechay 8, mas agora com o nome 

que lhe deram os seus colonizadores. Em virtude da ame­
nidade do clima, erigiram ali os portugueses um fortim, com 
o animo de fixarem residencia no lugar; poucos tempos de-

nas vizinhanças das terras de Caramurú. E a poi11te de Cro111st Mourot1 (ou­
tra forma de Croistmouron) algum cabo, mais ou menos notavel, localizado 
nessa 2ona costeira. 

1 No texto Maqueh. Léry escreve Maq-hé (p. 53). :Macahé dista do 
Cabo Frio cerca de 130 kms. 

1 Thevet escreve caf! de Frie, demonstrando, com isso, ignorar o sentido 
do toponymo. 

• O nome geographico não sobreviveu. Será uma corruptela de yuqu:,,, que 
quer di1er sal, entre os guaranis ("O caderno da Jingua ou vocabulario p0rtu, 
guês-tupí de frei João de Arronches ", p. 238)? Tambem temos a forma jiquie, 
i-iquel, o covo differente. Cf. Plinio Ayrosa, nota à p. XCIV de Marcgrave, 
cd. do Museu Paulista, São P aulo, 1942. 
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Costume, que 
têm os selva• 
gens de devo­
rar os inimi­
gos. 

FR. ANDRÉ THEVET 

pois, porém, - não se sabe porque motivo, -
pereceram esses colonos às mãos dos indigenas 
e por elles, conforme o costume selvagem, fo­
ram devorados 11• Aconteceu mesmo que, à 
chegada da expedição francesa ao Cabo Frio, 

pretendiam os selvagens devorar dois portugueses; aprisio­
nados em uma caravella, à maneira do que hayiam feito com 
sete outros seus companheiros, - facto ainda de recente me­
moria. E a presença dos franceses foi providencial, pois 
conseguiram elles, tocados pela piedade, resgatar e livrar os 
prisioneiros das mãos desses barbaras . 

Pomponio Mela chama ao promontorio da Boa Espe­
rança, - ao qual me referi linhas atrás, - a testa ou ca­
beça da Africa, por causa de sua configuração geographica, 
ali se estreitando e formando um angulo, que, dobrado, abre 
novamente caminho para o septentrião. Esse cabo, do qual 
Ptolomeu jàmais teve conhecimento, é o finisterra e cume 
do continente ·africano, - . dessa nova A frica, que vae termi­
nar, com as montanhas da Habacia e da Gaiacia 2, no tro­
pico do Capricornio. A planicie vizinha ao cabo é pouco 
habitada, por causa de sua aspereza, embora não se deva 

1 No mss de 1511, conhecido pe'o nome de Li11ro• da Na11 Brctoa, consta 
que, . n esse anno, já existia uma feitoria portuguesa em Cabo Frio (Antonio 
Bayão, p. 345). Assim, a desavença , de que fala Thevet, é posterior à viagem 
da nau Bretoa. Por outro lado, sabe-se Q_ue al"guns navios franceses foram as­
signalados na bahia de Todos os Santos e mesmo no Rio de J aneiro (respecti­
vamente em 1518 e 1525) (Gaffarel, p. 61 sq. ) . Deve, pois, "datar dessa epocha 
a destruição da feitoria portuguesa. "Os fr anceses (informava Anchieta, em 
1584) não desistiram de comercio do BraliJ, e o principal foi no Cabo Frio 
e Rio de J aneiro, terra ele tamoyos, os .es sendo dantes muito amigos dos 
portugueses, se levantaram contra elles por grandes nggravos e it1 justiças que 
1hes fizeram, e receberam os franceses, dos quaes nenhum aggravo receberam 
c iam e v inham, e carregavatn suas n aus de pau brasil. ·pimenta, passaros, bugios 
e outras coisas da terra, e davam r oupa e todo genero de armas aos índios e 
os ajuclavàm centra os porttigueses e deixavam moços na terra que apprencles· 
sem a Jingua dos indios, e homens que fizessem transpor tar as mercadorias para 
quando viessem as naus" ( Cart<ts, etc., p. 310 e 311) ." 

a llabacia deve ser uma vari ante ele Abassia, que é a mesma Abyssin,ia 
(Humboldt, I, p. 334) . A Abyssinia já fi gura no mappa de Abu-Abdall ah­
Muhamed al-Edrisi (1154) e no de Fray Mauro (1459), respectivamente, sob 
as formas Abash e Abassia.. Na carta de Fray Mauro apparece, tambe111, Gal/a, 
donde provém, talvez, o toponymo Gaiacia. Adiante (f. 130) , Thevet volta a 
falar nas montagn~s Arbicie1111es. 
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acreditar nos monstros humanos ali existentes, como há quem 
os descreva como se os houvera visto em sonhos. Povos 
com orelhas que caíam até os calcanhares, ou com um olho 
na testa, como os arismases. Outros sem cabeça, ou com 
um só pé, mas tão grande que com elle se resguardavam 
do ardor do sol. Taes os monomeres, os monosceles, os 
sciapodos 1 • E ainda outros mais estranhos, dos quaes fa­
lam autores, mesmo dos rnodernos, sem nenhum discerni­
mento ou razão. Embora não queira eu negar de todo a 
existencia dos monstros sobrenatu raes, de que tratam os phi­
losophos, ou que a experiencia confirma, mas apenas rejei­
tar factos meramente allegados ou tão distantes das vistas. 

Nas regiões circumvizinhas ao promontorio africano -
retornando ao assumpto - há diversos animaes perigosíssi­
mos, damninhos sobretudo aos pescadores, nativos ou não, 
da costa marítima, entre os quaes o basilisco. É o basilisco, 
como todos sabem, um animal venenoso, que mata o homem 
apenas com o olhar. O corpo mede cerca de nove pollega­
das. Tem a cabeça serrilhada 2 e com um si~-i1al branco em 
forma de coroa, as guelas rubras e o restante da face pu­
xando para o negro, segundo pude deprehendcr do exame 
de sua pelle, que vi, no Cairo, nas mãos de um arabe. Esse 
monstro afugenta as demais serpentes apenas com o seu 
silvo (como diz Luciano), assim o fazendo para tornar-se 
o senhor absoluto das selvas. Tem na fuinha, segundo P li-

1 A. Dembro & J. Imuelloni estmlaram, recentemente, as três etapas das 
dout rinas das deformações do corpo humano; no periodo mais antigo. que é 
o rie Thevet, predominava a crc_nça rie que as deformações fossem de nnturcza 
physiologica , com a tendencia para relacionar as regiões lo11ginquas à possibi­
lidade da cxistcncia de monstruosidades natnraes. Esse J>erio<lo prolongou-se até 
o, meados do sec. XVII (Deformacio11es, p. 15 sq.), 

-' No texto, la teste tltuéc en pointe de feu. "Os Ferradores chamam 
pointe de fezi, um pedaço de ferro comprido, e pontudo, que se aquece para 
furar a pelle de um cavallo em certas partes" (Emmanuel de Sousa, II, p. 
288). Thevet quer referir-se à crista serrilhada dos ig11anideos. Um dos ca. 
racteristicos dos basiliscos, de facto. era a expansão cutanca triangular, ele· 
,·ando.se verticalmente acima do occiput. - especie de aresta escamosa, serri­
lhada, sustentada pelas apophyses espinhosas da vertebra (C. d 'Orbign y, Dict. 
d'Hist. Nat., II, p. 487). 

10 
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nio, um· mortal inimigo. Pode dizer-se, com Sallustio, que 
são esses animaes selvagens, na Africa, os principaes res­
ponsaveis pelo desapparecimento das populações. 

E não queria deixar em silencio tal facto, ao proseguir 
minha narração. 



CAPITULO XXIII 

DA ILHA DE MADAGASCAR, T AMBEM CHAMADA 
DE SÃO LOURENÇO 

O desejo de nada omittir de util ou necessario ao leitor 
e, por outro lado, a preoccupação, como é do dever de quem 
escteve, de não esquecer nenhum facto relativo ao assumpto 
escolhido, - incitaram-me a dar uma noticia dessa notavel 
ilha, que conta setenta e oito graus de longitude e de lati­
tude onze graus e meio. Essa região vem sendo, de alguns 
tempos a esta parte, bastante povoada de negros barbaros, 
que adoptam crenças religiosas quasi iguaes às dos mahome­
tanos ( excepção de alguns idolatras de outras religiões). 

. Descober ta pelos portugueses e baptizada com 
-~crtilldade ~a o nome de São Lourenço ( anteriormente t inha 
ilha d e S110 • d" d M d ) , . 
Lourenço. o nome m 1gena e a agascar , e, em vir-

tude de sua maravilhosa situação, rica e fer­
til de todos os bens. Produz a terra, sem que seja preciso 
plantar e cul tivar, arvores fructiferas; as fructas são tão do­
ces e agradaveis quanto as das plantas de enxerto. O que 
não é commum com as fructas agrestes, em geral rudes e de 
sabor aspero ou estranho, quando não vêm da terra tra~a­
lhada pelo lavrador. Na ilha de Madagascar, entretanto, 
são ellas melhores do que as do continente, embora conti­
nente e ilha estejam na mesma zona e temperatura. 
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O 
Nessa ilha cresce o chicotin 1 e a arvore, 

chicotin, 
fructa a que que o produz, assemelha-se ao plumier do 
se dá o nome Egypto ou da Arabia, tanto em .altura como em 
de "noz da folhagem. É fructa conhecida na Europa 
1ndia". (para onde os levam os navios) , mas pelo nome 
vulgar de noz da lndia. Os mercadores têm-na em muita 

conta, porque, além dos lucros do frete, é muito 
Diversas utili- bonita e serve para a fabricaçãó de recipientes. 
dades dessa 

Acredita-se, demais, que o vinho, depois de al-fructa. 
gum tempo guardado nesses recipientes, ad­

quire melhor gosto, devido ao odor ( semelhante ao da noz­
moscada) e fragrancia da fructa. Os que têm o costume de 
beber nos cocos - conforme me contou, quando estive no 
Cairo, um judeu, que occupava o lugar de medico-chefe do 
pachá dessa cidade - estão livres de dores de cabeça e de 
dores nos rins. E, além disso, a fructa tem ainda poder diu­
retico. De tudo .isso, emfim, mais do que outro qualquer 
facto, me convenceu a experiencia, mãe de todas as coisas. 

O valor dessa planta não passou despercebido de Pli­
nio e outros, os quais affi_!"mam que todas as palmeiras são 
cordiaes e proprias para varias indisposições. O coco é muito 
sa,boroso, sobretudo a sua polpa externa; melhor ainda é o 
caroço, quando cozido novinho. Quando os ethiopes e in­
dianos adoecem, colhem-no e bebem-lhe o sueco, que é bran, 
co como leite, sentindo-se logo alliviados. E, quando o têm 
em abundancia, fazem delle ainda uma especie de alimento, 
composto de farinha fabricada de certas raizes, ou feita com 
o peixe, o qual, depois de cozido, comem. Não é a agua 
do coco de grande duração, mas, quando se pode conservá-la, 
torna-se comparativamente melhor para a pessoa do que o 
proprio alimento nelle contido, Para preservá-Ia bem, fer, 
vem-na, em bastante quantidade, guardando-a, depois de fria, 

l No texto, Chicori_n ,· à margem, Chicotin. O chicotin não ~ o coqueiro, 
como suppõe _Gaffarel, mas um~ especie de azebre ou aloés da ilbá de Socotorá 
(Aloés spicata, Aloés succotrin<0, Lamk, Aloés soccotrina D. C., Aloés vera 
Mill). O nome, empregado por Thevet, é uma corruptela de socotrin. 
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em vasos para tal fim preparados. Alguns addicionam-Ihe 
mel, com o objectivo de torná-Ia mais agradav:el. A arvore 
desse fructo é tão tenra que, ao menor toque ou talho, dis­
tilla um sueco suave e capaz de estancar a sêde. 

Todas as ilhas situadas na costa ethíopica, 
Ilha do Prin- p · taes como a ilha do nncipe (localizada na 
cipe. 

longi tude de 35° e na latitude de 2º) 1, as de 
Mopata 2

, Zanzibar, Monfia 3, Santa Apollonia 4 e São Tho­
mé, abaixo do equador, são ricas e ferteis , cobertas em geral 
dessas palmeiras e arvores outras de fructos maravilhosa­
mente bons ( dessas palmeiras e de muitas outras especies, 

. embora nem todas sejam como as do Egypto). 
Sdetc e

1
spc~ies Nas Indias Americanas e no Perú, tanto em 

e pa mc1ras . . 
americanas. terra-f1rme como nas ilhas, contam-se sete es-

pecies de palmeiras 5, de fructos todos díffe­
rentes uns dos outros, entre as quaes algumas que dão ta­
maras saborosas como as do Egypto, da Arabia Feliz e da 
Syria. 

Na ilha de Madagascar encontram-se, ain-
Mclões de ex- d J 6 d d' · d' traordinarias a, me ões e extraor manas 1mensões, que 
dimensões. mal pode um homem abraçar, avermelhados, 

alguns porém brancos óu amarellos, mai s sa­
dios do que os europeus (principalmente os que, com muito 
prejuízo para a · saude publica, são cultivados em Paris e 
seus territoríos). E tambem varias especíes de ervas cor-

1 A latitude N. da ilha é de 1° 32' e 1° 42', 
!I J.Iopata é, talvez, algum ilheu da costa de Moubaça, se não é uma cor-

ruptela de Monomopata. 
• O mesmo que Mafia. 
• Um dos antigos nomes da actual ilha Mauricia. 
3 Par;:i Léry (p. 188) n5o existiam mais que quatro ou cinco espccies. 

Gabriel Soares de Sousa (p. 220), que é, approximadamcnte, da mesma epocha 
de Thcvet, menciona oito. 

ll Trata-se do vcat-ingue de Flacourt (há, tambem, as variantes voantalan­
ghe e voatave). A melancia é a chamada -voan1<111gue. Cf. Dict. des Se. Nat., 
LVIII, p. 305 e 307 
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diaes, entre ellas uma chamada espadana 1 ( se­
A espadana, melhante à nossa chicorea silvestre), que os na­
uma erva. 

t ivos applicam nas chagas e ferimentos, assim 
como nas mordeduras das viboras ou outros animaes veneno­
sos. Pois essa planta - e muitas outras mais, notaveis, que 
não possuimos - tem a propriedade de expellir o veneno. 

. Quanto ao resto, possuem os bosques e mattas 
Ahuudancrn do da ilha abundante e puro sandalo, com o ·qual 
legitimo san -
dalo. · seria de desejar que houvesse um bom trafico. 

O trafico, pelo menos, teria a vantagem de fa. 
cilitar a acquisição do legitimo sandalo, dada a excellencia 
e propriedade que lhe attribuem os autores. 

Feras, peixes, passaras - hi-os eh1 Madagascar, dos 
melhores e em quantidade tal quanlo lhe é possível. Tra­
tando, em primeiro lugar, dos passaros, reproduzo a figura 
de um, bastante estranho, da feição de uma ave de rapina, 
bico aquilino, enormes orelhas pendentes até a garganta, o 
cume da cabeça ornado de pontas-de-diamantes, pés e pernas, 
como o restante do corpo, velludos, a plumagem, em geral, 
puxando para o prateado, excepção da cabeça e das orelhas, 

que são escuras. Chama-se esse passaro, na 
Pá, e St ranho lingua natiYa, pá, que quer dizer em persa, pé 
pnssaro. h' ou perna; nutre-se de cobras, de gue a, no 
lugar, muita abun<lancia e variedade, assim como, tambem, 
de outras aves ( mas aves differentes das da Europa). Em 
relação às feras, contam-se innumeros elephantes. Notam-se 

ainda, duas especies de unicornios: um delles 
O asno indico. 0 asno indico, que não tem o pé bifurcado como 
O oryx. 

o da Persia; outro, o chamado oryx, que pos-
sue, ao contrario, o pé bifurcado. Só em terra firme encon­
tram-se asnos selvagens. Se há licornes, não tive noticias 
disso, embora, estando nas Indias Americanas, alguns in­
dígenas, vindos de cerca de sessenta ou oitenta leguas dis-

1 No texto, spagitin. Gaffarel confessa que não põde identificar a planta, 
T odavia, a espadana (Butomus 11mbellatus L .) j á era· conh ecida, entre os an· 
tigos, pelo nome de sparg anium: 
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tantes, por mim interrogados sobre diversas coisas, con­
tassem que em suas terras havia numerosos , animaes seme­
lhantes às vaccas selvagens, com a diíf erençà de que só ti­
nham um chifre na testa, mais ou menos do comprimento 
de uma braça 1 Não sei dizer, entretanto, se taes feras eram 
licornes ou onagros. 

Madagascar, que fica bem distante da America, nutre 
abundantes cobras e lagartos de extraordinarios tamanhos. 
É facil apanhá-los sem risco de clamnos. Comem-nos os ne­
gros, a esses sapos e lagartos, do mesmo modo que o fazem 
os selvagens americanos 2• Dos lagartos há alguns peque­
nos, menos grossos que uma perna, de fino e delicado sabor, 
como se vêm mui tos bons peixes e passaras, que os indige­
nas comem quando bem lhes parece. 

Entre outras singularidades escolhidas dentre o enorme 
numero de peixes, figuram as baleias, das quaes os habitan­

O nmbar-grls, 
que é muito 
cordial. 

tes do país extrahem ambar, que varias pes­
soas acreditam ser o ambar-gris, coisa rara e 
preciosa: O ambar, do qual faz em intenso tra-

bem muito 
bres partes 

fico os mercadores estrangeiros, é, aliás, tam­
cordial e proprio para reconfortar as mais no­
do corpo humano. 

1 Trata~se, segundo parece, do bufa1o, ou Vos mnericanus, bypothese que 
vem favorecer a thcoria d:is relações existen tes entre as populações indigenas 
su~;:::mrricanas e as do continente arctico. 

• Léry confirma, a esse proposito, as informações de Tbcvct: "Nos Brc, 
siliens a11 surp/us, pre11nent des lezards, qu'ils ,appcllent Tottous, non pas verds, 
ainsi q1ic sont lcs. nostres, aúis gris & ayaus la peau licee . . .. S eniblablcment 
no.r Tououpinaml>aou1ts ont certains gro$ crapa,u:. lesquels Boucancz OHCC la 
pcau, les tripcs & /cs boyaux /eur sen1ent de 11011t>rit,.re" (p. 147 e 148). Do 
mesmo modo Anchieta (p, 43 e 114). Em sua carta, Nicolas Barré quasi que 
reproduz Anchieta (cf. Gaffarel, p. 381). Vj. ainda: Marcgrave, p. 273; G. 
Soare~ de Sousa, l'· 306 et /'assim; Fernão Cardim, p. 1651 



CAPIT.ULO XXIV 

DA CHEGADA DA EXPEDIÇÃO AO LUGAR CHA­
MADO CABO FRIO, NA FRANÇA ANT ARCTICA, 
TAMBEM CONHECIDA PELO NOME DE AMERICA. 

Depois que, por dom da divina clemencia, a expedição 
aportou em terra firme, mais tarde do que era o desejo e es­
perança de todos, mas no termo de tão longa navegação, 
em vez de r~pousar tratou ella logo de descobrir um local 
apropriado ·para o seu estabelecimento (nesse momento, o 
nosso pasmo e o nosso animo eram iguaes aos dos troianos 
quando arribaram à Italia) 1 . E assi.111 foi que, mal lendo 
feito um breve pouso na região, ele que j á falei precedente­
mente, de novo se viu a expedição ao mar, com vela para b 

Cabo F rio, onde, apesar ele evidentes mostras de alegria e 
acolhimento, por parte dos selvagens, não se demorou mais 
que três dias 2• 

1 O cstylo por "º' s co11fuso ue Thevet deu lugar a um engano de l,éry. 
Tbevet; corno affirma Léry no prefacio de sua lfistoire, não pretendeu dizer 
c1ne arribou, 110 dia 10 de novembro. ao Cabo Frío. S ó se pode entender o 
trecho in icial do capitulo XX IV (f. 46), cotejando-o com o tex to do capitulo 
subseq.u,ente ( f. 49 e seg-.) . A phrase u-qt<Í fut /e dixies1ne iou.r de novembre" 
foi posta fora do seu devido lugar, motivo por que . a supprimi do presente 
capitu!o. 

• Na sua Cosmograpjiic Urjverselle. liv. X XI, cap. 4, fl. 913, Thevet af­
firma que demorou em Cabo F r io alguns meses. Essa cont radicção deu lugar 
a criticas de Léry, no prefacio de sua Histoire. 
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Os indigenas saudaram os franceses, conforme o cos­

O cauim, be­
beragem d os 
selvagens ame­
ricanos. 

tume da terra, uns após outros, pronunciando 
a palavra caraiubé 1, que é o mesmo que dizer 
"boa viagem", ou "sêde bem vindos". E, pa­
ra os deixar bem informados das maravilhas 
todas do país, um dos seus maiores morubixa­

bas 2, isto é, o rei, offereceu-lhes farinha feita de certas raizes 

O auuty, cs­
pecie de mi lho. 

e cauim ( que é uma bebida extrahida do milho 
chamado· auaty 3, fructo cujos bagos são do 
tamanho de ervilhas). Desse milho, do qual 

há duas especies,. uma negra e outra branca, misturado a 
umas raizes, faz-se geralmente o vinho, que, depois de co­
zido, adquire a côr do clarete. Embora espesso como o 

t "Ceste prcmíere salu tatiõ ainsi f a1'te de bonnc grace, par ces fem,nes 
Bras-ilienncs, te :\Ioussacat, e' cst à d ire, vicil!ard mais tre de la maison • , . . ve. 
nant lors à vo us, vsera Premicrc-ment de cesta façon de parlcr: E re•ioubé? 
c' est à dire. Es tu vem,!" (Léry, p. 325; cf. tambem a p. 347). O mesmo 
em C. d'Ahbevill e (p. 161): "Approximei-me delle, estendeu-me os braços, abra­
çc,u-mc estrei t amente, beijou·me as mãos, e disse - Eré I ottPé, pay ! Chegaste, 
oadre?" (veja- se lambem a p. 332). E em J. d'Évrenx (p. 194) : "Esco­
lhendo o fran cês um compadre, s:-gue-o e va e para a aldeia, e então o hospede 
r-0m certa gravidade, como se nunca o houvesse visto. lhe es tende a mão e lhe 
d{'.l: Ere_iup chet1tassap! - Chegaste, meu compad re? - coisa digna de ver-se 
e de contemplar-se". Consultar ainda Fernão Cardim (p. 171 e 339). 

A 1r1lavn 1. empregada por TheYct, deve ser uma variante ou forma erronca 
..-te ere-iu-pc c u crej11Pe. No t exto, Ca1:aiubé. 

No texto, Jvforbicliao11asso11b. Em l\.Iantoya, mbur11bicliá; em Car<lim, 
J.for11b;_ra.ba; en1 É,·reux. J./[u.ruuichave; em Abbevílle, Buruuichattes. Há, ainda~ 
a3 variantes tubichab e ubicltab, ·ori gem ela palavra tuxaua. O 11.-fo·rbicltaoua_ssoub 
t! m ais do que qualquer tuxatta. Os indios da.vam esse ncme aos reis de P or­
tugal e de E spanl,a (Cardim, p. 253 e 254, nota de Ilaptista Cnetano de Al­
meicfa N ogueira ).. 

Sobre mais alguns· ponnenorcs a respeito desse morubixaba, que se chamava 
"Piná,, ou Palmicr", cf. H eulhanl. p. 108. 

3 No texto, Aauty. É o mi1ho (Zea niays, L.), i11dig-ena na .Amcrica. No 
tlizer de Iloehne (Bct., p, 114 ) , são innumeraveis as variedades de colorido• 
<los g_rfios . O m ilho era um complexo indigena dos ma is importantes. Servia 
para a fabricação do cm1im. Reduziam-no os tupinamhás à. fa rinha, de que 
faziam holos (bolos de milho zalmrro, pão de fubá de milho) (Dialogas, p. 180). 
Comiam-no assado, cozido ou ainda ellt pipocas. De accordo con1 Rodolpho Gar~ 
eia, o nome abati ou auati provém de aba (cabello) e tin (branco), allusão aus 
filamentos cmbranquiçados, que e,:ivolvem a espiga ( "Glossario ", p. 22). Cf. o 
cap. LVII I, nota correspondente. Mas Plinio Ayrosa di z que a etymologia 
proposta por R. Garcia é duvidosa e fo rçada (nota à p. XC de ?\Iarcgrave, cd. 
do Mt1sct1 Patdista, São Pat1lo, 1942). 
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mosto, os selvagens apreciam-no tanto que com 
elle se embriagam. Na fabricação, usam os in­
dígenas estranha pratica supersticiosa, que con­
siste em mastigar algumas moças virgens o 
milho 1, cozido em grandes vasilhas de barro, 
da capacidade de um moio, o qual, depois, 

transportam para outro recipiente apropriado à operação. 
Quando é mulher casada quem mastiga o milho, deve abs­
ter-se esta, por alguns dias, ele relações sexuaes com o ma­
rido, elo contrario jàmais attingiria a bebida a necessaria 
perfeição. Após a mastigação, vac a mesma novamente ao 
fogo, até que é purgada, como quando se ferve o vinho nos 
toneis. Em seguida, decorridos algun s dias, bebe-se o cauim 2• 

O morubi xaha, que assim tratou a todos, conduziu os 
franceses até uma grande e comprida pedra, de cerca de 
cinco pés, na qual se viam signaes parecendo feitos por gol­
pes de vergasta, ou bastonete, ao lado da impressão de dois 
pés. Affinnam os silvicolas que esses signaes fpram fei tos 

1 Sobre a mastiga ção <lo milho, cf, Anchieta (p. 330) e Marcrrrave (p. 
274) . A ffi rma este que a mastignção era feita pelas velhas. H. S taden con­
firma a observação de T hevet:. '1 As mul heres é. que fazem tamben1 as bebidas. 
Tomam as raizes de mandioca. Qi1C deitam a ferver em grandes potes. e quando 
bem fervid r1.s, t '. ram-nas e pa~sam pa ra outras vasilhas ou potes, ond e a deixam 
esfriar ttm pouco. Então as moças assentam-se ao pé a mas tigarem as raizes, 
e o Que fica mastigado é po ·to numa ,·asilha àpar te" (p. 145). I gualmente 
Gahriel Soares de Sousa (p. 376). Pero de Magalhães Gandavo, então. não 
deixa dttvid as sobre o assumpto: "e depois de cozida mastigão~na htm1as m()(as 
virgens" (p. 51 ) . · 

Diz Léry que os ínmceses procuraram fabrica r o caui m sem a mastiga­
ção; mas, para falar verdade, "la expe-riencc 110-ris monstra, qu' afosi. fait li 
u'esto it pas bo1'" (p. 138). Em summa, as in form ações de T hevet a proposito 
da mastigação do milho por parte das moças virgens são, a despei to de Léry, 
con firmadas por H. S taden, Gabriel Soares de Sousa e, sobretudo, Gandavo. 
S e era a mulher casada - o que pc,dia acçmtecer - devi a a mesma abstcr•seJ 
por algum tempo, de rela ções sexuaes. 

2 O cattim era a mais importante das bebidas fermentad as dos tupinam· 
Lás. F abricava-se co m numerosas plantas ou fructas, - o cají1, o milho, a 
mandioca doce, o abacaxi, a banana, a banana, o aipim, o jenipapo, a man­
gaba, a jabot icaba. S ohre mais informações, cf. H erbert Baldus & Emílio 
Will c111s, p\ 45 e 46. Fon tes em: Gandavo, p. SI; Cardim, p. 58. óO e 71; 
Abbevill e, p. 348 ; Marcgrave, p. 274 . A sev,unda fervura é cõnfirmada por 
diversos autores, inclusive G. Soa res de Sousa (p. 376) e Anchieta (p. 330). 
Er:\ preciso mexer bem n salsada com um pau. Isso f eito, despejava-se a 
bcbcr:tgem em vasilhas cspfc iaes, meio enterradas no solo~ onde permaneciam 
purante dois dias (B. Staden, p. 145), 
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pelo maior de seus caraibas 1, tão reverenciado entre os ín­
dios quanto o é Mahomet entre os turcos - o qual lhes en­
sinou o uso do fogo e o . plan tio das raízes. Até então, ali­
mentavam-se os selvagens exclusivamente de ervas e caças. 
Guiados sempre pelo mesmo chefe, procederam os franceses 
a um cuidadoso reconhecimento da região do Cabo Frio, che­
gando à conclusão de que não havia nella agua doce senão 
bem distante. Pelo que ficou resolvido, com pezar geral, 
que, não obstante a amenidade do cl ima, era inconveniente 
o estabelecimento da expedição nesse lugar, ou a permanen­
c1a nelle por mais tempo. 

Existe nessa reg1ao um rio de agua sal-
Rio de agua d d h ' ga a, que corre ent re uas montan as, ate 
salgada. 

cerca de trinta e seis leguas pelo país a dentro 2
• 

Não distam as montanhas_, entre si, mais do que o alcance de 
uma pedrada. Contém o rio muito peixe de boa qualidade 
e de diversas sortes, principalmente grandes bargos ou mu­
gens. Os bargos ou mugens são realmente tantos que, quan­
do estive no Cabo Frio, vi um se] vagem pescar mais ele mil 

"Na cidade de Cabo Frio, di~tante dezoito leguas do Rio de Janeiro, 
cm altura de vinte e seis graus e um setimo para o sul, no lagar chamado 
Itajurú, se vê um penedo em que estão esculpidos oito signaes de bordão, 
como se as pancadas for:im em branda cera; e é tradição entre os índios que 
aquelles signaes são do !Jordão de Santo Thomé" (Loreto Couto. p. 65). 
Sobre a mesma lenda, ver ainda: Dialogas, p. 266 (em que se affirma ter 
Santo Thomé ensinado o uso da mandioca, que antes os indios não conheciam}; 
Anchieta, p. 332 (o apostolo é chamado Çumé); Manuel da Nobrega, p. 91 e 
101 (Santo Thomé apparcce com o nome de Zomé); Cartas Av,./sas, p. 130; 
Simão de Vasconcellcs, p. 37 et passim. Cf. tambem o estudo de C. Passa­
laqua (p. 13 8 sq,l, A Nwa Ga:ieta Afietnã (p. 14, 45 e 46) e A. Métraux, 
La religio-n. des Tupinamba (p. 7 sq.). Esses signaes não existiam !'Ó em 
Cabo Frio, mas em São Vicente, nos sertões da Ilah ia, etc. Trata-se, necr5sa­
rfamentc. de inscripções Japirlar.es ou rupestres. Na sua Cosmograplzú: Uui. 
versei/e, T hevct deixou-nos a historia de Sumé, o heroe-civilizador (Heilb,·in­
gcr dos a1 1emães), que ensinou muitas praticas uteis aos tupinambás. Os ante­
passados cfos gunranis-pausernas (ou itatins}, tinham noticias de um Pai-Cuma, 
que lhes ensinara a tonsurar a cabeça e deixara signaes de seus pés. Os 
omaguas davam o nome de Zu.rn.i-Topana ao autor supremo da natureza. O 
deus-civilizador dos tamhés , 1VI aira, ensinou a esses indios o plan tio da rpandioca. 
Alusão à mesma lenda, em F. Pauckc, I, p. 103. 

1 Referencia à l agoa de Araruama, que mede 45 km. de comçrimento, 
prnito menos do que julgava Thevet (Moreira Pinto, I, p. 143). 
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Passnros de 
plumagens va-
rias. 

delles, com um lanço só da rede. Há, demais, 
numerosas qualidades de passaros, de pluma­
gens varias, algumas vermelhas, ou de fino 
escarlate, outras brancas, cinzentas, ou pinta­

das ( como as do esmerilhão). Dessas plumas fazem os 
selvagens pennachos ornamentaes de diversas sortes, com os 
quaes se cobrem, quando vão à guerra ou massacram seus 

Manto de plu­
mas, trazido 
da Amerlca. 

inimigos; alguns fazem das plumas mantos ou 
barretes a seu modo 1 . Fiz presente de um 
desses mantos, que poderá ser visto por quem 
o quiser, ao senhor de Troistieux, gentilhomem 

dá casa do reverendissimo monsenhor, o cardeal de Sens 2• 

Os ornamentos, em que as plumas cx~rciam papel principal, consi s· 
tiam nos diademas, sombreiros, cdlares, braceletes, ligas) garpantillz.as~ rodellas 
e ,nantos. As aves usa<las eram as mais differentes (as ri.Taras, os quiruás, 
03 canindés, os guJ.rfls. os tucanos, as emas, etc.). Os diademas dos tupinam­
bá3 sã.o desc ri ptos prlo a1lemão H . Stad cn da seguinte maneira : "Têm mais 
um ornato f eito de pennas vermelhas. a que se chamam kanittare e que am ar­
ram em roda da cabeça" (p. 148). L éry dá-nos uma not icia mais minuci osa 
da acani tara, à qual se referem tambem AlJbeville, Gabriel Soares de S ous a, 
Fernão Cardim e outros. Métraux fez um bom estudo de tcchn ica do cocar 
do plumas, graças a um magnifico exemplar existente no lvfuseu Nacional de 
Copenhage (La civilisatio11 matéricllc des trib11s tupi-guara11i, p. 131). Os 
ornamentos plumarios, que appa recem n a g ravura da p, 166 da obra de H. 
Staden (ed. cit . ), representam. talvez, alguns desses sobreiros descriptos pelos 
chronls tas c1assicos. 

Os diademas e sombrei ros eram ornamentos exclusivamente" masculinos; do 
mesmô modo :lS r odellas, - enfeites de gue rra, construidos com pennas de 
ema, que SQ prendiam aos rins por dois cardeis. A s rodella s, ou rosetas, cha­
mavam-se ·arasoyas (S taden, p. 71; Léry. p. 109, onde se lê Araroye, provavel· 
mente por erro typographi~o). Os mantos de plumas eram fr itos, sobretud o, 
de pennas de guará (EHdocimits rttbcr, Linn.), ou, n.1. falta. com as pennas 
de outras aves vistosas. S obre o a.ssumpto, ef. a erudita nota de P línio Ayrosa, 
à recente ed. bras. de Léry, p. 105 

SoLre a aracóia e outros Q_rnatos plumarios, le ia.-se a interessante nota de 
Eloisa Torres, à p. CII e CIII de Marcgrave (ed. de 1!142). 

• Acha l\[étraux que o manto de plumas, originaria de Cabin e/ da Roí, 
depois exposto no Trocadero, é o mesmo ornamento offerecido por Thevet ao 
gentilhomem da casa do éardcal (cf. Almeida Prado, p. 202). E sse cardeal. 
Jean B<rt rand, ou Bcrtrandi, chancel!cr de França ( 1470- 1560), descend ia de 
uir.a das mais an tigas familias do sul do pais, ten do occupado dois impor­
tantes cargos publicas em Tolosa (capitular e presidente do Parlamento). 
Nos meados do secuto XV, Bertrand já. se encontrav a em P ari s, exercendo 
cargo, de relevante sign ificação polít ica, inclusive o de guarda dos sellos 
reaes, - diz·se que com o am paro de Dinna de Poitiers. Ao enviuvar, porém, 
ingressou na ordem eccleSiast íca. J ustamente em 1557, isto é, ao tempo da 
! .• ed ição das Singularidades, era Bertrand nomeado cardeal de Sens. 

Thevet, como já se viu, dedicou-l he a obra. Pensa Ga ff arel que foi graças 
à amizade de dois cardeaes - o cardeal Bertrand e o cardeal Ca rlos de 
Lorena. - que o nosso franciscano conseguiu al gum:i.s boas sinecuras, a saber, 
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Guarda dos Sellos de França, apreciador de singularidades 
de tal ordem e amante de to.das as pessoas virtuosas. Entre 

o numero das aves tão differentes dos do he­
A arara, ª ve mispherio europeu, existe uma, que os selva­
vermelha. 

gens chamam arara 1, physicamente muito se-
melhante à garça real, excepção de sua plumagem, rubra 
como o sangue-de-dragão. 

Vi ainda innumeras arvores e arbustos, que verdejam 
durante todo o anno, a maior parte dos quaes produz gom­
mas ou resinas, diversas tanto na côr como em outros as-

pectos. Tambem se encontram no littoral pe­
Os pequenos quenos caramujos ou burriés 2 (que são uma 
caramujos e 

especie•de buzios da grossura de ervilhas), que seu uso. 
os selvagens trazem ao pescoço, enfiados à ma­

neira de peràlas, especialmente quando se encontram doen­
tes, pois acreditam que essas conchas estimulam o ventre e 
lhes servem de purga. Costumam tambem os índios reduzir 
os caramujos a pó, que depois é ingerido, para o fim, segundo 
dizem, de incitar o fluxo sanguíneo ( o que nos parece con­
trario à sua outra virtude purgativa, embora seja possível, 
dada a diversidade da substancia, que a ef ficacia de taes ele­
mentos venha a ser mesmo duplice). Motivo pelo qual as 
mulheres, mais commumente que os homens, trazem os refe­
ridos caramujos ao pescoço e aos braços. N essa região e 
em todo o littoral existe abundantemente, na areia, uma espe-

o lugar de capellão da rainha Catharina de Medieis e o de historiorrapho 
e cosmographo do rei. • 

1 No texto, A rat. A arara é descripta por Léry (p. 158) . Foi Aml· 
rico Vespuccio quem prí1neiro nssigna1ou essa ave. A respeito das relações 
entre a arara e certos mythos amerindios, cf. H . B aldus, Ensaios p. 223 et 
passim. 

• No texto, Vignots. Talvez a Litton'Ha littorca L ., descripta pcir Fischer 
(p. 708) . L éry escreve Viana/ (p. 112 e 116). Em português tem vario, 
nomes (Iittorina, burrié, caramujo, burgau, etc. ). A s costas do Cabo Frio são 
mesmo ricas de conchas. tanto assim que há um local. perto desse promon· 
torio, com o nome de Buzios. C . . F. H artt, quando lá esteve, collecionou 
varias especics, entre as quaes a Cassis ,nadagascariensis e a Cyprara e.rantl-.l• 
ma (p. 63.), 
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cie de fructo, que os espanhoes chamam de 
Favas mar!- favas marinhas. Essas favas são redondas 
nhas. 

como o tostão, todavia mais espessas e gros-
sas, de côr avermelhada ( dir-se-ia, pelo aspecto, que são 
artificiaes). Os nativos do lugar não ligam importancia 
às favas marinhas, ao contrario dos espanhoes, que lhes 
votam singular estima, levando-as para o seu país, no qual 
as damas e moças de familia costumam usá-las, ao pes­
coço, engastadas em ouro ou prata, pelo facto ele acredi­
tarem que curam as colicas, as dores "ele cabeça e outros 
incommodos. 

No interior do Cabo Frio estende-se uma planicie coberta 
de arvores differentes das da Europa, rica, por outro lado, 
de bellos rios, cujas aguas são maravilhosamente límpidas e 
cheias de peixes. Entre estes descreverei um, grande demais 
para peixe de agua doce, tanto quanto é possível ver e o 
demonstra a figura ao lado. E' peixe de tamanho e gross'ura 
pouco inferior à do arenque, sendo todo protegido, de cabeça 
à causa, à maneira do animalzinho terrestre de nome tatú 1 

Ao peixe, de que falo, chamam os selvagens de tamoatá, 2 • 

1 No texto, Tatou. I sto é, a casca dura, a carapaça. Stadcn (p. 171) 
deixou um desenho do animal e Gabriel Soares de Sousa (p. 295 e 296) 
uma longa descripção • 

Ao descrever três das variedades brasileiras do genero Dasyp,us, houve 
um erro de paginação na obra de 1'-Iarcgrave, que originou confusão ao pro· 
prio Cuvicr. • 

• No texto, Tat1Wu/zata. Compare-se o trecho de Thcvet com o de Léry 
(p. 1i5 ) : "Le premier que /es Sauuages aPPclent Tamolt·ata 11 'a comn11rné-
111ent q11e demi pied de /ong, a la teste fort grosse, voire monstrueuse au 
Pris d11 reste, deu:r borbillons sous la gorge, les dêts plus aiguês q11e celles 
d'vn broc/zet, lcs arestes picquantes, & toi<t le cort,s anné d' escailles si bíen 
ó fe.spreuue, que comme J'ay dit ai/Jeurs du Tatou beste t errestre, ie ue 
croy pas qu'vn coz<p d' espee luy fist rien: la chair en est fort tendre, bonne 
& .sauourease''. 

O tamoatá (Cal/íclzthys cal!ic/zthys, Linn.) é um peixe de agua doce da 
familia dos cascudos, com dupla serie de placas lateraes. Thevet não obser­
vou um interessante· costume dos cas~udos - a migração por terra, na qual 
empregam, às vezes, dias consecutivos, vivendo, durante esse tempo, das re• 
servas armazenadas nas guelras (R. v. Ihering, p, 59 e 60) . Inf. em G. 
Soares de Sousa (p. 335), Gandavo (p. 117), Abbeville (p. 285). Outras 
formas: tamboatan, tamboatá, ca-boje, comboatá, casc,ido, soldado (c& Alberto 
Vascàncellos, p. 117) . .Marcgrave escreve Tamoata (p. I 51) e refe•c-se à 
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Tem a cabeça mais grossa do que o-corpo. Possue, ainda, 
três•ossos no lombo. Serve bem de alimento (pelo menos 
assim o usam os indigenas) . 

couraçn, que o reveste, composta de longos corpos escamosos. Interes5ante 
nota de J. de Paiva Carvalho & P. Sawaya, na nova ed. de :Marcgrave, p. LV, 

Perdeu-se, ao que parece, a gravura do tamoatá, à qual faz referencia Thevet. 



CAPITULO XXV 

DO RIO GUANABARA (TAMBEM CHAMADO DE 
JANEIRO), E DE COMO ESSE PAfS, ONDE APOR-· 
TARAl\1 OS FRANCESES, TOMOU O NOME DE 

FRANÇA ANT ARCTICA 

Não l1avendo vantagem em permanecer no Cabo Frio, 
pelas razões jã atrás mencionadas, a expedição tratou logo 
de deixar o lugar, velejancto com os navios para outras re­
giões. Embora isso fôsse feito com o pezar dos índios, es­
perançosos de maior permanencia e alliança, pois assim lhes 
deram a entender os franceses , quando lá chegaram. De 
modo que navegámos por espaço de quatro dias, até quan­
do, a clez cio mês t, foi- encontrado esse grande rio, chamado 
Gunnabara, as- de Guanabara pelos do lugar (por ser se­
sim chamada mclhante a um lago 2 ), ou de rio Janeiro, 
po r ser scme- pelos que primeiro o descobriram 3. O rio 
lhnnt e a um 

de Guanabara dista do ·Cabo Frio cerca de lago. 

1 No t x.to, to11rta11t 11aicioasmcs /'espace . de quatrc joHrs, iusq!ic aa 
dixiesmc. The,ct quer dizer que chegou à bahia <le Guanabara no di a dez 
tin m._ s, que se ~abe ser o ele novembro de l 555. 

2 No t<:xto. Guanabara (que se pronunciava ga.-na-ba -rá) . "Guauabc.ra, 
ant. G11a,iabará, o rio semelhante ao mar, ou rio da bahiG, allusão à barra <lo 
,r,nde !agamar'' (Theccloro Sampaio, 0-tuf'i, p. 218). N. Barré repete The­
~d: "la riviere de Ganabara, pottr la súni/itude qu'cllc a au. lac'' (cf. Caffarel, 
lii,toire, p. 379). -

i Como se sabe, duas importantes expedições visitâram !1 Brasil no pri­
nr iro quinquenn io do sec. XVI: a de Fernão <le L oronha ( 150 1-1502) e a de Con· 
çal• Coelho (1503-1505). A de Loronha , _que esteve no cabo de São l~~que, 
ra foz rlo rio ele São Francisco e na balua de T odos os Santos, nescobnndo, 
uc vol!a, a ilha de Quaresma (hoje chamada Fernando de Noronha, fo rma 
,-mnea do nome do descobridor); a de Coelho, que tocou no Cabo F r io, na 

11 
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trinta legua.s 1 . Fortes ventos contrarios retardaram a 
viagem. 

Após a passagem, não só de numerosas ilhotas do litto­
ral maritimo como, tambem, do estreito, da largura de um 
tiro de arcabuz, formado por esse rio 2; achou-se conveni-

ilha de São Sebastião, na de Santo Amaro e na de Cananéia (Duarte Leite, 
"0 mais antigo map11a", p. 253 sq. ). De ambas as e:x:pedíções fez parte Ame­
rico Vespuccio, talvez con tratado por seus patricios, commerciaute9: em Lisboa. 
Na celebre Lcttera dir igida a Sodc rin i, da !ada de 4 de setembro dê 1504, o fl o­
rentino affirma que, depois de estar na bahia de Todos os Santos mais de 
dois meses, desceu a costa brasileira por espaço de 260 leguas, até chegar a 
um porto, onde fo i con struid a urna for taleza. Nesse porto frearam vinte e 
quatro homens, com mantimentos para seis meses. E logo houve quem sup,­
pusessc ter Gonçalo Coelho visitado o R io de J aneiro durante o percurso da 
expedição,. tendo sido a feitori a de. que fala estabelecida no Cabo Frio. Tam­
bem há quem sustente que o descobrimento do Rio de J aneiro data da viagem 
de Fernão de L oron ha. 

O mais seguro é que a bahia <le Guan aharn. não foi avis t ada em nenhuma 
dcssag expedições. Possivelmente, era e11a conhecida dos franceses, desde, pelo 
menos, 1 SOS, - mas narla se sabe de seguro. O nome do CalJo Frio apparece., 
pela primeira vez, no mappa de Kunstmann III (de J 506, ap. ). O do l<io 
de Janeiro só é consignado muito pcsteriormente, n:is cartas de Reinei, Viegas, 
Vaz Dourado, Lazaro Luiz e Le Testu (Jo;lo da Costa Ferreira, p. 182). Só 
em 151 5 é que temos noticias exacta.s de uma visita ao R io de Janei ro, - a 
de Joã o Dias de Solis, n1a-5 isso mesmo por Antonio de Herrera , que informa : 
"J/egaron at rio de Gencro cn· la costa dei Brasil, que está a vointe y dos ora­
dos y un tercio de 1a Equinoccia/, ai Sur" (I, dec. 2.•, liv. 1.0 , cap. 7). Com~ 
esse ebronista, além de pesquisador cuidadoso, tinha accesst1\ aos archivos offi. 
ciaes, sua affirmativa merece tc da a fé. Afranio Peixoto encontrou uma re~ 
fereneia a esse topànymo (rio . . .. de Yaneyro) em uma carta de 6 de maio de 
1523, publicada na co!leeção A/g1ms documentos . ... da Torre do Tombo (cf. 
Historiç do Brasil, -p. 63). 

11Iorales de los Rios (p. 1047 sq,) pensa que o termo Genero, Herrera o 
foi buscar em documentação de origem francesa : o toponymo não é nome ca, .. 
telhano, nem português, embora se pareça com jane-iro~ approxi.mando-se mais da 
"denominação Geneu,re, que os franceses, de tempo immemorial, davam à indigen;, 
Guanabara)J. 

A palavra rio desper ta ainda algumas observações. Afranio Peixoto (Rio 
de Janeiro. p. 6) acha que o nome de rio fem origem na apparencia de desa• 
guadouro, que tem a bahia : "Pela costa do Brasil braços de mar foram cha• 
mados rios e ria. é tambémJ em português, aguas misturadas, n a beira-mar". 
Apenas tenho a obse rvar que o costume não ~ra s6 lusitano, mas tambem fran· 
cês-: u-nous entrasmes aH bras de mcr. & rivie-re d' eau salee, nommee Ganabara 
par /es Sauuages" (L éry, p. 58). E Thevet (f. 47): "e,i ce tiea se trotrne ,me 
rútz"cre d 'eau salee" (refe_rindo-se à lagoa de Araruana). 

1 O Rio de J aneiro fica a 22°23' de la!. S. e dista do Cabo Frio, em 
linha recta, ·pouco mais de 75 kms. G. Soares de Sousa approximou-se mais da 
verdade: "do Cabo Frio ao Rio de J aneiro são dezoito leguas " (p. 87). 

A barra da bahia de Guanabara é de 1. 825 metros. Cf. a phrase de 
Thevet com a passagem do codice N aveguaçam q fez p. Lo{Jes de Sousa, ou 
D1'ario de Pero Lo-pes, como é mais conhecido : "a boca nõ he mais q de hÍl 
ti ro darcabl!.Z" (Jor dão de Freitas, p. 144). · 
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ente subir o mesmo, afim de arrea rem-se os barcos e tomar- se 
pé em terra. E assim,. de facto, se fez, logo nos récebendo 
os naturaes tão benignamente quanto lhes era possivel, pois, 
advertidos da vinda dos franceses, const ruiram em bello edi­
ficio ao estylo do Inrar, todo atapetado, em seu derredor, 
por lindas folhas e pedumosas plantas. Congratulando-se, 
por esse modo, deram mostra os selvagens da mais viva ale­
gria, convidando os recem-chegados a imitá-los . Qs mais 
relhos, sobretudo, que são como os r eis ou chefes successivos 
uns dos outros, vieram visitar os franceses, saudando-os effu­
sivamente, a seu modo .e em sua lingna-gem. Depois do que 
os conduziram ao sitio adrede preparado, no qual se serviram 
iguarias de todas as qualidades, a saber , fa rinha ( fabricada 

de uma raiz, que chamam 1_11andioca 1 ) , raízes 
diversas, de todos os ü1f}):1111hos, agr«<laveis ao 
paladar, assim ccmo outros mais alimento~ 

A mandioca, 
raiz da q u11 l 
os se I vagens 
se se rv em e nativos. De maneira que, sendo assim todo~ 
fazem farinha. chºegados, após os louvores e agradecimentos 

àquele gue apaziguou o mar e os ventos, em 
summa, àquelle que proporcionon aos navegantes os meios 

1 No texto, maniltot. }:xistem tamlJem as formas ma-niot, 1nanioch, maHihc, 
t1ia, 1dlba, etc. Parece que foi l\(artyr de Angleria que vulgarizou o nome nos 
meios scicntificos. 1\-lartius lnclue-a entre as plantas mysticas (.1.Vatureza, p. 
239 e 240). Cf. a lenda de :ilfoni, muito conhecid;i através de Couto de J\1a. 
galhães (p. 166 sq.). A mandioca (Manilzot ttlili.rsima, Poht) era 11m dos 
alimentos mais importantes <lo~ tupinnntbás. H ou·vc quem a considerasse tão 
sadia e proveitosa quanto o trigo. Não exigia cellc iros, porque suas raizcs ·se 
comervavom na terra, por longo espaço de tempo (Abbcville, p. 427; Curdim, 
p. 69; 0nndavo, p. 95) . Em breve, tornou-se ·um prato commum no regime ali­
tnentar dos proprios colonos (Anchieta, p. 4 3). 

Descasc~vam os tupin.1mbás · as raízes de mandioca. com valvas de ostras ; 
era, en1 se~uída, o alimento lava<lo e ralado na pedra. Espremida a mandioca 
no tipiti, os se1vicolas peneiravam e cozinm a massa. em cubas ou frigideiras 
de barro. Durante essa operação, as mulhere~ mexiall1: con stantemente a ~:asilha, 
até que :l farinha se torna,pa enxut':t e torrada. Na fabricação da farinha fresca, 
as taiz~s eram curtidas em agua corre-nte: qu~n do perdiam a casca, transfor­
rnando·se em .imb:1, os indios dcsfa 1.:i am a mandioc,1 a mão e premiam-na no 
t'yiti. 

Dcscripção mais completa da mandioca encon tra-se em Léry (p. 122 SQ.). 
G. Soares de Sousa (p. 186 sq. ) o Gan<lavo (p. 94 sq. ). Em Spix & :Martius 
(III, p. 203) há um excellentc vocabulario dos utensílios e demais elementos 
relacionados com a cultura cia m;1ndi oca . Interessantes os mappas de Nor­
denskii.ild e de W issler soLre a distriuuição geogrnphica da cultura da m an-
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de ultimar tão bella viagem - como é do dever de quem é 
bom christão - tratámos logo de nos recrear e repousar no 
verde campo à imitação dos troianos quando, em seguid'l a 
tantos naufragios e tempestades, se lhes deparou a bondosa 
Dido. Com a <li f ferença de que saborearam os troianos, 
segundo Virgílio, um bom e velho vinho, ao passo que só 
dispunhamos de agua pura. 

Depois de uma demora de dois meses, em que se explo­
raram ilhas e terra-firme, baptizou-se o país, assim desco­

berto, com o nome de França Antarctica., evi­
A Frnn,;n An· denciando-se que o local mais commodo para 
tarctlcn. nelle a colonia estabelecer-se e fortificar-se 

era uma ilhazinha, de uma legua de circumfe­
Ilha multo co- rencia, situada quasi à foz do rio, do qual se 
moda, na qual 
primeiramente 
se fortificou 
Villcgagnon. 

falou. A ilha, pela razão do forte ali erecto, 
chamou-se Coligny 1• Era essa ilha muito 
aprazível, por se r coberta c~e enorme quanti­
dade de palmeiras, cedros, arvores do pau­

-brasil e plantas aromaticas, verdejantes durante todo o anno, 
embora não contivesse agua doce, que se' tinha de buscar bem 
longe; pelo que o Senhor de Villegagnon, afim de precaver-se 

dioca na Am er ica <lo Sul. Idem, as notas de J osé H ono r io Rodrigues, em 
Nienhof, p. 283 sq. 

N. Ila r ré escreve "rnauic/" e cornp.1.ra as S11:lS fo!has com as da Por,uía 
mas (? ) (d. Gaffarel, Histoirc, p. 379). 

1 Da narrativa de Thevet se conclue o seguinte : a) após a passagem de 
numerosas ilhotas, os fr::mceses penetram na b:1hia ele Guanabara e tomam pê 
cm terra, sendo rccebiçlos: festivamente pelos naturaes; b) em seguida, os fran· 
ceses, explorando o lit toral e archipel agos adjacentes, estabelecem-se , finalmente, 
numa ilha situada quasi junto da costa. 

VeJ:11110s, agora, se os documentos existentes confirmam a his toria do nosso 
í ra nciscano. 

a) Sobre n passagem dos cachopo~ oceanicos, cf. as notas anteriores. 
Thevet, teclada, não diz nada em relação :,o desembarque no ilheu chamado 
Ratie, (hoje a La~e), :1 não ser posteriormente, n~ sua Cosmographie, f. 908, 
o que vem confirmar as informações de Léry : "Vn peu f) / 11s çmant dans ia. 
r iufrre il y a va rocher, asse:: plat, q uj peut auoir cent 01i six . vi11gts pas de 
tour, qae notts appellio 11 s aussi le Raticr, sur leque/ Villcgagnon à son. arriver, 
a:,a11t prcmicrcment posé ses meitplts & son a,rtU/crie. s'y pc,ua fort ifier : mais 
/e flus & rcfl11s de la mcr l'c11 chassa" (p. 92). Pensa ;.Iorales de los Rio, 
que o desembarqllc n esse ilheu não foi definitivo. nrm Villegagnon pensaria em 
ali se estabelecer (p. 1082 sq.). A. L age é um rochedo arido, exposto à acção 
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4. A mandioca ( Thevet). 
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contra qualquer investida por parte dos portugueses, ou mes­
mo por parte dos selvagens, facilmente susceptiveis de melin­
dres, ali se for tificou do melhor modo que lhe foi possível. 
Os viveres eram fornecidos pelos indígenas e constavam dos 

dos veti.tos e das marés. St) mais tarde é que se teria ne1Je construido o for tim 
de oJJadcira - a gaiola de pau - origem talvez Uo primitivo nome do rochedo. 
H culhard, que teve cpport unidode de compúls.,r documentos ainda ineditos, per­
tencentes à B ibliotheca N' acicnal <lc Paris, diz claramente: "Sur /e Ratier, rtn 
rocher 1011!) de ccnt pieds et large de soixantc, qui barre /'cntrée de la boie, 
il fit ( refere-se a Villegagnon ) é/h•cr "" f or/ de bois oil il plaça u,,e f,artie 
de son a,rtil/ct'ic". E accrescenta: "trois ou quat rc mois p/11stard (após a cht:­
gada da cx11edição), Villegag11011 y ayant fait placer (no Rotier) de1tx pclites 
~icce$ de c a110 >1 pour gardcr I ' e11tréc de la riviere, la mer, démo11t4c, les cou/a" 
(p. 110). 

A meu ver~ não houve desembarque, provisorio ou definitivo, no ilhéu do 
Ratier. Tbevet, que foi testemunha presencial d·a viagem, não menciona o facto. 
Léry n5.o acompanhou a V ill"gc1 gnon e certamen1:e se refere él03 acontecimentos 
posteriores à chegada da exr.edição, conforme a lição de Hcu!har d. Onde. en­
tão, se teria dado o desembarque? Na ilha de Se.rigipe (hoje Vil!egagnon)? 
Parece que não, e, nesse particular, estou de accordo com itora1es de los Rios. 
fhevet fala em lterbc verte e bel/e cau. Se bem que a actual Vi!legagnon não 
, cja desprovida de vegetação. nella iàmais, até hoje, se encontrou nenhum 
riacho, nem sequer um olho d'agua. " Cestc is/e (accrescen ta Theyet, descre· 
-v~ndo a Serigipe) eSt fort plaisantc, pour est rc reuestue de grande qua11tité de 
,almiers, ctdres, a;r~res de bresi!, ·arbríssaa'H.~ ar01natíques verdoyans toute t'an. 
tl ée : vray est qu~it 1z'y ç. ca1t do-uce, qui ,1e soit asscz loing" ( f . 49) . Não 
ecria lá, pois, o lugar no qual 03 s i!vicolas constru iram o bello edifício. todo 
atapetado. em seu derredor, por lindas folhas e perfumosas plantas. Não ~cria 
,sse o sitio onde os expcd;cionarios. ex.hauridos de tão 1onga travcsgia, se re­
frigerassem com a lympha pura. a belle 'ª" de Thevct. E Morales de los 
Rios julga que o trecho do desembarque deveria te r sido a ilha do Governador, 
ou mesmo a do Paquetá. Lá tambcm ter ia sido celebrada a missa em acção 
de graças (apres au<Jir i<n,é et remercié . . . ce/ui, etc.), como era o costume da 
epocha, - cerimonia r elii:ios.~ confirmada pela declaração de Houlhard: "Dcs 
qa1 oa cttt t ouché terrc Thtruet célébra la m esse seloa /e r ite ca tholique" (p. 
109). Resta fixa r o lo:al por onde penetraram as naus na bahia. Segundo Jay­
me Reis foi o can al entre Santa Cruz e a L age (p. 296). 

b) F oi na ilha de Serigípe, hoje de V i!legagnon . que real!!J.ente se csta­
bf'leceram definitivamente os franceses, após as cerimonias p:t.ssadas na ciutra 
ilha onde os receberam fcst lvnmentc os naturais . Essa ilhota era conhecida 
tambein pelo nome indii,:ena de Itamoguaia (Plínio Ayrosa, · nota à recente ed. 
bra s~ de Léry. p. 95). Lfry a ssim a descreve (p. 92 sq. ): "Vne lieuê pltts 
011 trP, cst l'ülC' oi'l uous demeurions. laquc:/c, aiizsí que i',.a_,1 ia touclié ai!le,"s, -
csfoit inhabitablc au.J>aranallt que Villegarmoii fusf arriué cn rr /JaJs-la: mais 
au raste 11'aya11t q11 ' cmtiron dcmie /ÍeH8 Françoise de circuit. & esfa11d six fois 
f' /us long1~c que /argc~ anmtirauce qu'efle est de Pet its rochers à fleHr d'talf , 
q ul empeschciit que· /es. vaisseau.i- n'en pe1rncnt approcl1cr plus p'res aue la 
Po,·tee d11 canoa, ella est merncilleuscment & 1iaturellcmcnt fart e ... Au J ll r · 

pt,,.s y ayaut deu.r tno11t-'1g 11es aux dl'll-.t' bottfr. Vf'lcr,ag1,on s•1r c/1acu .. c d' irelfe 
fit fa-ira v nl7 maisr,-1rnl'tll! : com me aussi sur t'u rorl,er de cinquaiite ou, s(JÍ:runte 
picdj· de ltaut, qui cst au milictt de"l'isle, il aJ1oit fait bastir sa maiso11. Dt 
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alimentos do país, taes como peixes, veação e outras caças 
selvaticas (pois não se nutrem os índios, como os europeus, 
da carne dos animaes domesticas), além da farinha extra­
hicla elas ra1zes, assumpto <le que já tive occasião de 
tratar. 

Não havia pão nem vinho. Os alimentos da terra tro­
cavam os iildigenas por objectos de pouco valor, a saber, 
car.ivetes, foicinhas e anzoes 1 • 

Entre as coisas dignas do lugar figura um alagadiço, ou 

Hochedo, d o 
qual nasce 
uma lagoa. 

lagoa, pouco longe ela barra do rio; alagadiço 
que nasce, em grande parte, duma pedra ou 
rochedo, em forma de pyramide, de base pro­
porciona] à sua elevada e maravilhosa altura. 

O rochedo está exposto, por todos os lados, às vagas e tor­
mentas do mar 2 . 

c1'/.Slf Ó' d'autrc de ec roclicr. uous a11io11s apJ,laui & fait q1<alques pet itcs placcs, 
tsq1telhs cstoyeut bastics ta11t la salle o,l oa s'asscmbloit pour falre la presc/1e 
& four manacr, qu'atttres logis. . . . Voi/a tn pcu de mots queJ c.1toit l'artifice 
d11 fort, leque/ Villegagnon, pensant faire cl,ose agreabl. à meuire G aspard de 
Coligni Admirdl de Frânce .. .. nomma Col,·gui cn la Francc A,1ta rctiqtte". Se­
gundo Thevet, a il ha de Serigipe veio a ser conhecida pelo nom e de Coligny 
(\'ilJegeRnon, em carta a Calvino, datada de 31 de março de 1557, escreve de 
facto: uDe Co/igny en la France Atttarctiqtre''). Conheciam-na, ainda, pelo nome 
de ilha dos Franceses ou Monte das Palmet"ros. Na referida carta a Calvino, 
\'illegagnou e.,cp!ica .rorque escolheu a ilha. 

1 O tr~fico ent re cs amer i11dios e os europeus in iciou-se, rc:ilmcnte, com 
nritavel van tagem para os estrangei ros. Por u.m gut:o davam quantas pcrola.s 
tinham, diz Americo Vc-spuccio, referindo-se ao~ indigenas do extremo !1ortc do 
continente antarctico (Vignaud, p. 325). Cf. ainda Léry (p. 182 e 183). 

:J A lagoa, a que se refere Thevet, não é a de Rodrigo de Freitas, como 
suppõe Gaffarel. Moralcs de· los R ios esclareceu o problema e vamos resumir 
o que esse historiador escre,·eu a respeito do assumpt o (p. 1182 sq.). O monte 
pyrarnidal, exposto às torm entas do mar, é o Pão de Assucar, o Pot de Be1irrc 
dos franceses . E o fac ou maresc? A bahia de Botafogo, como quer J. da 
Costa Ferreira (p. 229)? Parece que não. Thevet (diz Heulbard, p. 109) 
entendia um pouco de desenho e é isso o que empresta certo yalor às suas gra· 
vuras. ~[esmo que as não tivesse feito, deveria ter fornecido aos outros os 
elementos necessarios para tal. Em ambas as cartas eia bahia de Guanabara, 
- uma vulgarizada por Heulhard e a outra por Gaffarel, - apparcce o rio 
Cariobe (Karia uc na Carta Factícia), a povoação de Henryt:il/e (cuj a exis­
teacia nega Léry), o sacco de Dotafogo, a I sle des llfargaiatz, etc. Nas duas 
vê-se niti<lamente o Pão de Açucar e ao sopé desse mamelão uma paysagem 
deprimida, indicando ;igua. vendo·sc nella escritas as palavras Le fac. "Esse 
lago extenso (continua !Üorales de los Rros) occupa claramente, na estampa, 
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O rio de Guanabara acha-se si tuado no t ropico do Capri­
cornio, a vinte e três graus e meio da linha equinoccial. 

todo o espaço, que hoje abrange o isthmo da Praia V ermelha, tendo apenas, 
do lado do mar e do lado da enseada de Botafogo, uma pequena._ faixa estreita, 
fechando o lago de ambos os lados. A dupla· informação, de pena e do Iapis 
de André Thevet, vem demonstrar que em epocha coeva <le E stacio de Sá, o 
actual isthn10, da Praia Vermelha à Praia da Saudade·. era um alagadiço ím .. 
praticavel e incapaz de tentar a :déla de nelle se estabelecer a sede ,le uma 
cidade de gent e civilizada e zelando suas commodi<ladcs. Essa informação 
melhor prova ainda que, na CJlOCha de Martim Affonso de Sous,1, menos ainda 
que cm trinta e ciuco annos depois, pouco mais ou menos. o isthmo estava em 
periodo muito atrasado de formação, muito mais alagadiço e mai s facilmente 
varrido pela.f. a1:,rua~ do mar, no fluxo e reflux o da,; marés 1

' . E um argumento 
a mais 11ara reforçar a tl1eoria de 1'forales de lo,; R ios é o facto de o Pão de 
A çucar figu rar como 11ma il ha. na carta inti tulada L a France An,tarcHq-nc, 
que publica H eul hard (p. 111). - embora essa carta sej a considerada facticia. 

Quan to às origens e fundamentos da ci dad~ do R io de .T~n eiro. cf.: J, 
rl e A. Azevedo Pizarro e Araujo, Mem. Hist. do R io de Jane i1·0, R io , 1820- 1822; 
Balthazar da Silv:, Lisboa, A11nacs do Rio de J a11ein>, I , 'Rio, 1834 ; Antonio 
D uar te Nunes, '' Mem. do desc. e fund. ela ci dade ele São Sebastião do Ri o de 
Janeiro" , em R cv. do Inst. liist. Eros., I. 1839; J . C. F ern~ndes Pinhe'ro, 
"A Frnnça Antarct ic~ " , em Rev. do fost. Hist. Brns., X X'IJ, l.• parte, 1859, 
Rio; Moreira de Azevedo, O Rio dt Janeiro, Ri o, 1877 ; Augusto F austo 
de Sousa, A bahia rio R io de Ja neiro, R io, 1882; J. M . P ereir" da Silva. "A 
f1 mdação do Rio de Janeiro, na historia.. e ua legenda ", Joni. do Com .. 19-V -1894 ; 
Jayme Rei s, 0 A nr.i meira fm1 d:1.ção do Rio de J:mf'tt'o" . em Rev. B ,-as., 2.0 

t r im., R io. 1897; Felisbello Frei re . Hist . da Cid. dr, Rio de lanei,-o. R io, 1912; 
A. l\rlorales de los R ios. '' Snbs idios p;i.ra :i hi s toria da cidade de São Sebas. 
t:i.o" . etc . . em Rcv. do l1tsl. Eras .. tomo .e- speci :"\ 1. 1."- parte) 1"915, Rio ; J. 
Vieira F azenda, " Fundamento,;; da ci dade do Rio de Jane i1·0 ". em Rev. ão 111st. 
Hisl. B rns., t. 80, Ri o, 1917; Ca rla• Samp a'o, Mem oria historica - Obres da 
P,·efritu.rn . do R io de l aMiro, Ri o, 1924; C. De' gado de Carvalho, Hist. da 
Cid. do Rio de Janeiro . . Rio, 1926 ; Alfred Agache. Cidad, do Rio de Ja 11eiro, 
etc .. R io-P aris, 1926-30; Max Fl eius, His t. ria Cid. do Rio de Jan,iro. Rio. 
1928; João da Costa F erreira "A cidade do Rio de Janeiro e sru termo'', em 
RPV. rio Inst . H ist . B,-as., t . 11 0, 1931, Ri o ;· L uiz E dmun do, O Rio de la. 
11ril'o 11 0 tempo dos Vire-R eis, Rio, 1932; Nelson Costa, Hist. da cid. dn Rio 
de Ja nc i,·o, R io, 1935; Serapbim Leit e, "Conquista e fundação do Rio de Ja­
nr-i ro". em O Instituto, v. 90. Coimbra. 1936 ; He rmeto Lima. "Hlstoria d-i s 
ruas do Rio de Jaueiro", em Boi. do Min. do Tn.tb., T1id. t Com., n. 37. anno 
I V, 1937 ; Afra nio P eixoto, Rio de Ja neiro, ed. L ello & Irmão, P orto, s/d. 



CAPITULO XXVI 

DOS PEIXES DO RIO GUANABARA. 

Não passarei adiante sem fazer particular menção dos 
peixes, abundantes e de delicado gosto, que existem no bello 
rio de Guanabara, ou de Janeiro. N elle se encontram con­
chas de diversos feitios, tanto grandes como pequenas. Al­

Ostras, que 
contêm pero­
las. 

gumas contêm ostras, que são tão reluzentes 
quanto finas perolas. Os selvagens comem, 
geralmente, essas ostras misturadas a certos 
peixinhos, que pescam as crianças. Em certas 

ocas1oes se encontram nellas perolas, não sendo o aspecto 
geral das ostras em nada differente das similares desse ge­
nero. As perolas, todavia, são menos preciosas que as de 
Calicut e de outros pontos do Levante. 

As pessoas mais experimentadas apanham o peixe grau­

Modo de pes­
car dos selva­
gens. 

do, abundante nesse rio. Mettendo-se nus na 
agua, quer salgada, quer doce, flecheiam o 
peixe, no que são muito dextras; após o qu e 
puxam-no por uma corda de algodão ou de 

casca de arvores, quando não acontece o peixe, depois de 
morto, etnergir por si mesmo 1 . Para não tornar o assumpto 

1 Logo que avistavam o peixe, os tupinari1bás atiravam-lhe a flecha (Léry, . 
p. 173 sq .) . Se o ani mal era ferido, o que quasi semvre aconteci a, os indios 
mergulhavam na agua e apanhavan,-no a mão (S taden, p. 138 e 139). Al­
gumas vezes a setta prendia-se a um fio, o qual, por sua vez, estava preso 
a cerla especie de paleta (Porto Seguro, I, p. 34) . As flechas possulam va· 
rias pontas, feitas de csquirolas, à moda das dos Ka.-imé (Padma) (Georges 
Salathé, II, p. 298). Os chi riguanos do alto Pilcomayo, da familia linguíst ica 
tupi-guarani, usam chuços; ou settas 1.ermin~das por diversos espinhos de cactus, 
t;i:ue aprisionam mais facil mente o peixe. Assim que o pescado caía em suas 
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mais longo, mencionarei principalmente alguns peixes mons­
truosos, a exemplo cio panapaná 1, que se asse­

Pa1tapaná, ce- melha ao cação e tem a pelle tão rude e aspera 
pede de peixe. 

quanto a da fürn. Tem esse animal seis fen-
das branchiaes, ele cada lado elas guelras, dispostas como as 
ele lampreia; a cabeça é tal qual se vê na estampa ao lado, 
com os olhos bem em cima clella, distantes entre si pé e meio. 
E ' peixe, por outro lado, bastante raro, cujo sabor, não 
muito excellente, tem semelhança com o cio cação. 

No rio ele Guanabara há ainda muita 
Umª cspecie abunclancia de arraias, mas ele especie cliffe­
dc nrraia. 

rente das nossas, isto é, duas vezes maiores em 
largura e: comprimento, - a. cabeça chata e longa, com os 
olhos entre dois cornos, cada qual cio tamanho ele um pé. 

A ineuonea. 
As arraias, que os incligenas chamam ineuo­
nea 2, possuem seis fendas sob o ventre, umas 

perto elas outras, sendo a cauda cio comprimento ele dois pés 
e f iria como a cio rato. Não há quem faça um selvagem pro­
var ele sua carne, assim como ela ca·rne ela tartaruga, pois 
acredita que esse peixe, por ser vagaroso, torna tambem pouco 
lesto a quem o come. E não só pouco lesto como incapaz ele 

ruãos, os tupinarnbás penduravam-no às costas. O arpão empregava-se, prin­
dratmente, n;i pesca de certos mammifcros (f:vreux, p. 13; Card-im 1 p. s1r 

Não re~ta ouvida de que Thevet se refere ao processo chamado de pescaria 
de arco e flecha. O frade não menciona a palavra arco, mas parece que o 
trecho citado assim o indica. No livro de Staden há uma gravura, que não 
deixa duvida a respeito. A flecha estava liga.da a um fio de algodão, ou de 
fibra vegetal, 110r meio do qual se podia puxar o peixe para fora da agua. 

Seria a flecha, descripta por Thevet, do typo da sararaêaf Penso que 
sim. A sar:traca é uma flecha destacavcl, a cuja haste se p rf'nde a corda. 

Raymundo Lopes, no se u nctave1 estudo sobre a pesca brasileíra do J\Ia.ra­
nhão ( II, p. 154), traça a distriuuição geographica da suraraca (flecha-arpão): 
a arma figura na bahia de Guanabara (sec. XVI). 

1 Sobre o panapaná, cf. L éry, p. 175. Em Abbevjlle, Jianapa11art (p, 
284). E s5e pe ixe, tambcm clrnmado ci>çiio f,<l 11 /l, Jiata ou ,·ode/la (Sphyrna 
tiburo), pertence à oniem dos selachios pleurotremarios (abertu ras branchiaes 
Jatcr:>es) . 

O nom ~ desse peixe parece ter relação com a ra iz pa11, b~ter, pois paná­
,pa11á é o ~ate-bate das borboletas em migração. 

!I No texto, lueuonea. Segundo Stradellí , o ncme generico da arreia, 
na região amazomca, é iam,·a. O termo, cmpregél.do por Th .. vet, talvez. seja 
uma corruptela do nome ama.zon ico (i-1tcu-u-e .. á =: i-na.u..i-á = i-tia-- u-t-rá). 
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5. O panapaná (Thevet). 
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perseguir o m1migo. Quando não o sujeita a ser facilmente 
aprisionado. Os demais peixes fluviaes são de bom paladar; 
igualmente os do li ttoral maritimo, embora não sejam estes 
tão delicados quanto os de zona equatorial, ou de outras 
paragens. oceanicas. 

A proposito do assumpto, não esquecerei de contar um 
maravilhoso facto, digno de memoria. Nas terras circum­
vizinhas ao rio Guanabara, proximas do mar, •existem arvo­

Arvores sobre­
carregadas de 
ostras. Ori­
gem dellas. 

r es e arbustos, de alto a baixo inteiramente 
cobertos e sobrecarregados de ostras. Como 
se sabe, quando sobe a maré, duas vezes no 
dia, a agua' avança de terra a dentro, cobr111do 
a maior parte dessas plantas, principalmente 

as de menor elevação; e as ostras, pouco escorregadias, pren­
dem-se-lhes em quantidade incrivel, por entre os ramos 1. 

De modo que, quando os selvagens querem comer ostras, 
cor_tam .os galhos assim· carregados, como se faz, por exem­
plo, com a pereira. Commumente, os indigenas servem-se 
mais desses mariscos do que das ostras graudas, que vivem 
no mar, allegando que têm melhor gosto, são mais sadias e 
produzem menos febres que as outras. 

1 Referencia ao mangue vermelho (Rhi::ophora mangle, L .) Nelle real­
mente se ap~gam certas especies de ostras. "Nos mangues se criam ostras 
pequenas, a que os indios chamam lcrimerim e criam•.se nas raizes e ramos 
delles até onde 1hes chega a maré dê p,reamar; as quaes raizes e ramos estão 
cobertos destas oatras (G. Soares de Sousa, p. 349 ) . 



CAPITULO XXVII 

DA AMERICA EM GERAL. 

Occupando-me, em particular, dos lugares, na America, 
onde mais tempo me demorei e, sobretudo, da região na qual 
habitam o Senhor ele Villegagnon e outros franceses, sem 
esquecer, tampouco, esse notavel rio, que já disse chamar-se 
de Janeiro 1, com suas terras dependentes ou circumstantes, 
descobertas ou novamente achadas nos presentes dias, - resta 
agora tratar das demais coisas vistas durante a minha perma­
nencia no país. 

A A mcrica, 
desconhecida 
dos antigos. 

A America certamente jàmais foi conhe­
cida dos antigos cosmographos, que dividiam 
a terra em três partes, tambem pouco conheci ­
das clelles, - a Europa, a Asia e a Africa. 

Dada a sua grande extensão, - pois é maior que qualquer 
uma elas outras, - é duvidoso que os cosmographos não tives-

sem chamado de quarta parte ao con tinente, 
Am~rico Ves- do qual me occupo. Esse continente com ra­
puccio, desco- zão se chama <le A111erica, <lo nome de quem 
bridor do no-
vo continente. pnme1ro o descobr iu, i\merico V espuccio 2, 

1 No texto. uce f l c11uc notable, que 11011s auons apJic/lé Iana-irc". P arece 
que Thevet quis dizer o seguinte - esse nof:a1,·cl rio , chamado, como já o disse, 
de Jane-iro. Engana-se Gaffarel. quando attribue ao frade outra intenção, 
ermo seja, a de pretender que foram os franceses os autores do toponymo. E 
tanto isso é verdade que Thevet escreve anteriormen te (p. 48) ~ ''ccste grande 
ri11iere 11onimé Ganabara de cc11x dn j,'als» pour la similitude qu' ellc a au lac, 
ou. Jauaire, par cc11~r q11i out fait la prrmicrc decoH1tcrtc de ce pa. ls". 

!I Deixo, de lado, o eng:111 0 de Thevf"t quanto à snper ficic da America. 
por ser justificavel. Do mesmo modo, o erro re1ntivo à prioridade <lo desco .. 
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pessoa extraordinaria por suas empresas e por seu saber na 
arte de navegar. E' verdade, entretan to, que, após V es­
puccio, varias outros descobriram a maior parte do con­
tinente, de Temistitan 1 ~té o país dos Gigantes 2 e o e;­
treito de Magalhães. Não vejo é a razão por que lhe 
chamam de India, pois a verdadeira India do Levante tomou 
essa designação do celebre rio Inclus, que se acha bem longe 

do continente americano. Bastaria, pois, dar­
Si t u·açã o da -lhe o nome de Arnerica, ou França Antarctica. 
America. 

A America está situada, realmente, entre os 
tropicos, para além do Capricornio, limitando-se: ao occi­
dente, com Temistitan e as Malucas; ao sul com o estreito 
de 1fagalhães; a este e a oeste, respectivamente, com o mar 
Oceano e com o Pacifico 3 • Perto de Dàrien 4 e da Furna ü, 

a America torna-se muito estreita, pois ambos aquelles ma­
res avançam muito de terra' a dentro. 

brimento do no\·o-murirlo, por estar esse assmnp!o, hoje cm dia, já bastante 
esclarecido. 

Quanto aos supostos conhecimentos nauticos de Vespuccio, cf. os rcctntes 
estudos de Carlos Malheiro Dias. publicados na Hist. da Col. l'ort. do Bras., 
I. J>. CXVI sq. e II, p. 178 sq., Porto, 1921 e 1923. 

1 Corruptela de Tenochtitlán (cf. \\'. H. Prcscott, p. 17) . Adiante (Í. 
J 3 7, por exemplo) Thevet escreve Themistitan. 

3 O país <los Gigantes - O Regio Gigantum do mappa de ?\.{ÜllSter 
(1540) - corresponde ao actual territorio da Argentina, ou melhor da Pata 
gonia (cf. Thevet, f. J 30). Patagõcs foi o nome, que Fernão de l\1agalhãe; 
<leu aos seus habitantes, por causa do exagger.ado tamauho dos seus pés, 
Knivet chegou a affirmar que os patagões tinham o pé quatro vezes maior que 
o normal (Pericot y García, p. 683). Pigaíctta tambem informa que os pa•a. 
gõi·s eram tão altos que a cabeça de um homen1 qualquer chegava apena~ à 
cintura dclles. La tc ham, entretanto, diz que a estatura iµedia desses abor,ge• 
nes é de lm, 80 (XVI, p. 283). 

Estudo completo da estatura dos patagões cm R. Verneau, Le.r antier.J 
patagons, p. 17. 

a Ao que parece, os conhecimentos geograpliicos de Thevct, em relação 
à ,America, ainda eram os do tempo de J. Ruysch (planispherio ele 1508), de 
Lcnox (globo de 1510 ou 1511) e de Stobnicza (màppa de 1513 ). 

4 Darien - nome antigo. que se deve ao golpho <le Urabá e a certa 
parte do isthmo de Panamá. Era um dos lugares tradicionais da e~cha da 
colonização espanhola (como Paria, o golpho das Perolas, o golpho dos Dra­
gões, as ilhas dos Cannibaes, etc.). Thevet escreve o toponymo de varias 
modos, d' Ariane, de.rtroit d' Art'ane (f. 144), etc. 

fi No texto, Fume. Talvez erro typographico, cm lugar de Furna. Como 
se sabe, Thevet pouco conhecimento tinha da língua portuguesa, escrevendo 
cap de Fric (Cabo Frio), etc. Ftirnc pertencia ou era vizinho ao Panamá, 
pois à f. 119 Thevet escreve "/e destroit de Fimte et Dariéne". 
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.E' essa região, na parte mais bem conhecida e explorada 
( cerca do tropíco brumal , ou mesmo mais 

Quem são os além) , habitada por povos maravilhosamente 
habitantes da 

estranhos e selvagens, sem fé, lei, religião e Amerlca . 
civilização alguma. I sso sem fala r nos chris­

tãos, que, após Americo Vespuccio, vieram colonizá-la. Os 
selvagens viYem à maneira dos bichos, tacs como os fez a 
natureza, alimentando-se de raízes e andando sempre nus, 
tanto homens como mulheres, pelo menos até que, ao con­
tacto dos europeus, se venham despojando, aos poucos, dessa 
brutalidade e vestindo-se de um modo mais conveniente. 
A vista do que devo louvar affec tuosamente ao Criador por 
me ter esclarecido a razão e por não ter permitido que eu 
fosse um bruto semelhante a um desses pobres selvagens-. 

Quanto às suas terras, é a America fer­
A Ame ri eª' til issima em arvores ele excellentes fructos. 
país fcrtilissi-
mo. Produzem os campos sem lavoura, nem semea­

duras. Não se pode, pois, duvidar de que o 
solo ret ribue generosamente o trabalho agricola, visto sua 
situação, seus montes bellissimos, suas espaçosas planuras, 
seus rios cheios de bons peixes e a fertilidade de suas regiões 
Partes da Ame- 1continentaes. Actualmente, os espanhoes e 
rica habita- portugueses povoam grande parte da America, 
dn~, tanto pe- - as Anti lhas ( no mar Oceano), as Molucas 
los espanh oes ( no mar Pacifico), as terras0 firmes de Da­
como pel os rien, Paria e Palmaria 1, assim como outras 
portugueses. 

mais ao sul, o Brasil por exemplo. E is o que 
é, de modo geral, a America. 

t A região de P aria era o golpho formado pelo mar das Antilhas, entre 
a costa da Vanezuell a e a ilha da Trindade (cf. G. A. Thompson , lV, p, 35 
sq.) . Palmaria - Palmaric no texto - provém talvez de Palmar, nome qu~ 
apparecc em varias regiões da America, ao tempo da coloni zação (Colombia, 
Guatemala, etc.). 



CAPITULO xxvrn 

DA RELIGIÃO DOS SELVAGENS AMERICANOS. 

Já disse que essa pobre gente vive sem lei e religião, -
o que é real. Todavia não existe criatura, por menos -racio­
nal passivei, que, vendo assim e111 tanta ordem o céu, a terra, 
o sol, a lua, o mar e as coisas de todos os dias, não imagine 
logo ter saido tudo isso das mãos de algum grande obreiro 
estranho à natureza humana 1 . Assim como não há gentio 
que, por natural instincto, não possua idéias religiosas, ou o 
conhecimento de Deus, - seja elle o mais barharo. T odos 

co11 fe ssarn , pois, existir alguma soberania ou 
Religião d os d d' · 1 j 

Po er extraor mano ; mas qua seJ·a esse poc er, 
seh ·ngcn s nm e• 
r icano~. poucos, a não ser os penetrados pela graça de 

Nosso Senhor, o podem dizer. E, por isso, 
tal ignorancia occasionou a diversidade de religiões, uns 
attribuindo a divindade ao sol, outros à lua e às estrellas. 
Sem fa lar nas demais formas religiosas, de que trata a his­
toria . 

Tupnn. 

Os selvagens ( voltando ao assumpto) fazem menção de 
um grande senhor, chamando-lhe, em sua lín­
gua, de Tupan 2, o qual - dizem - lá, no al­

to, troveja e faz chover; mas de nenhum modo sabem orar ou 

t Cf. esse trecho rl e The\·ct com o de Léry (p. 266 e 267), em muit~s 
co:sas semelhante um ao out ro. 

2 No texto, T11pau . Nc11 hum mytho tem sid o objecto de tan ta discussão 
quanto o de Tupan . Para cer to numero de au tores, a voz tnpica significa o 
trovão, o n1io, o relam.pago, c:tbendo acs jesnitas a responsabilidade da deifi~ 
cação <l<'ssc termo. Nobrega, de facto, diz; 0 Esta gentilidade tlenhuma coisa 
adora, nem conhece Deus, sômente aos trovões chama T upane; que é como 
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venerar, nem têm l ugar proprio para isso. E se alguem 
lhes fala de Deus, como o fiz, escutam admirados e attentos, 
perguntando se o Deus, de que se fala, não será, talvez, o 

Hetich, 
propheta, que lhes ensinou a plantar essas 

uma grossas raizes, chamadas por eles de hetich 1• 
· raiz. 

Porquanto, segundo a tradição, transmittida 
por seus avós, alimentavam-se os selvagens, como os ani­

Um carahiba. 
maes, de ervas e raízes silvestres, quando lhes 
appareceu um grande carahiba, isto é um pro­

pheta, o qual, dirigindo-se a certa moça, deu-lhe algumas raí­
zes grossas, chamadas hetich, semelhantes aos nabos de Li­
mousin. Ensinou-lhes o propheta que cortasse as ra1zes em 

quem diz coisa divina. E assim n6s não temos outro vocabuló mais conve .. 
niente para os trazer ao conhecimento de Deus, que chamar-lhe Pai T upane?' 
(p. 99). Nobrcga e outros jesuitas esperavam encontrar entre os silvícolas 
formas religiosas ;inalogas às do cont inente europeu; dahi a decepção com que 
affirmavam - os indi'os 1u1o conhecem mi adoram" nenhum de-u-s . .. 

l\las não resta duvida de que Tupau era. uma entidade superior.- uma 
especie de na,turc~god, isto é, de genio cosmico, cujos movimentos produziam 
tempestades e cataclysmaS mcteorologicos. Tupian, como já vimos, troveja e 
faz chover (Anchieta, p. 372; Abbeville, p. 331). "Por intermedio do inter­
prete informei-me dos velhos do país se acreditavam ·que esse Tupan, autor 
do trovão, era homem como elles. Responderam-no que não, porque, se fôsse 
homem como n ós, seria um grande senh&r - e como poderia elle correr tão 
depressa, do oriente para o occidente, quando t rovej a ao mesmo tempo sobre 
nós e nas 4uatro partes ~o mundo, tanto f:m França, como sobre nós? Demais, 
se fosse homem, era necessario que outro homem o fizesse, porque todo homen1 
procede do outro homem" (Évreux, p. 248 e 249) . 

No ponto d,e vista psychanalytico, Tupan. symboliza a imago paterna, o 
demiurgo, a ancestral, o antepassado (tup, pai, ang, alma, conforme ~ licc;;:ão 
de Baptista Caetano). T11pã, primitivamente, diz Theodoro San~p,aio (O tupi, 
p. 9 e 276) s ignifica o Jjai alto, o pai que está no alto. 

1 No texto, Heticl,. Na Cosmograf>hie Universelle, porém, Thevet escreve 
Yetic, forma, aliás, mais correcta. Occorre, tambent, a voz jettica. 

A proposito dos heroes-civilizadores dos tupis-guaranis (no texto, Chara,be) 
veja-se a nota correspondente, no cap. XXIV. Q uanto à tradição de que a 
cultura da mandioca foi t ransmitt ida aos indigenas do B rasil por intermedio 
de um demiurgo, consulte-se, entre outros, Évreux (p. 203) e H. Baldus (En­
saios, p: 224). O descobrimento da mandioca foi mesmo, para os nossos sel­
vagens, na phrase de Couto de Magalhães, mais importante do que o desc0-
hrimento do trigo o teria sido para os aryas. Chegou até a originar uma ver­
dadeira mythologia. 

Há, entretanto, por parte de Thevet , a seguinte confusão: a h istoria do 
carahiba e da moça refere-se à mandioca; mas a planta, deSCripta com o nome 
de hetich, é a ]pomcea batatas, Lam. Cf. a f . 113 de Les Singnlaritez. Léry 
não incorreu nesse erro (vejam-se as pags. 203 e 204) . , 

Commentando o trecho dé Thevet, diz Hoehne (Boi. , p. 114): " Duas linhas 
depois, T hevet diz que estas raízes eram para os nativos o pão commum, e que 

12 
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pedaços, plantando-as depois. E assim o fez a moça, do 
mesmo modo que, successivamente, todos -os seus descen­
dentes, de pais a fi lhos. Foram os selvagens tão bem succe­
didos com a cultura dessas raizes que hoje as possuem em 
abundancia e quasi não comem outra coisa. 

Essas raizes, de ·que há duas especies, da mesma gros­
sura, são tão communs aos indígenas quanto o pão o é entre 
nós. Uma das especies, cozida, torna-se amarella com o 
marmello; a outra é branqueada. 'Ambas têm folhas pare­
cidas com as do manná, mas nunca trazem sementes. Pelo 
que os índios plantam as raizes cortadas em rodellas, como 
na Europa se fazem aos rabanetes e como se usam nas sala­
das. Assim replantadas, multiplicam-se abundantemente. 

Achei conveniente reproduzir essa planta em estampa, 
no natural, uma vez que a mesma ~ desconhecida dos mcdi­
cos e arboristas europeus. 

as duas especies têm folhas parecidas com u' a mão, mas são distinctas pe:a côr 
elas tuberas, sendo que a primeira as dá amarella.s .e ~ segunda brancas; cons­
tata-se assim que foi a batata-doce que viu ou de que ouviu falar. Elle Cisse 
mais que esta planta não produz sementes, porque os nativos apprenderam a 
multiplicá-las pelos tubcrculos cortados em pedaços, e como presum ia ser uma 
cspecie inteirantet1te igno rada na Europa, considerava conveniente reproduzi-la 
em estampa do natural. Nesta estampa, a que nos reportámos mais a cim:i 
(refere-se a uma estampa da batata doce inseria no livro de Heulbard, sob 
o falso nome de inhamc) , as folhas são dadas redondas, com uma incisão na 
base, portanto, com as da batata-doce branca. Isso discorda com a forma de 
uma mão que elle usou para comr.aração". 

Apenas um re paro a fazer - Thevet não diz que a folha do 1,ctich tem 
a forma da mão. O que Tbevet diz é o seguinte (f. 52): "d'icc/Je racine 
s' cn trouuc dcux cspeccs~ de mesma grosscur . ... , Et ces deux cspcces ont 
la fcuillc scmblablc à la manncn. E manne não é mão, mas planta, nome, 
aliás, lambem cm!)rcgado por Léry. P elo nome de mamie - que Tristão de 
Alencar Araripe e 1\1onteiro Lobato traduzem por man11á, - era conhecida 
uma planta européia, ao tempo de Thevet, de folhas semelhantes às da batata­
•<loce. O Dict. de Bota11iquc de I-1. llaillon, Paris, ed. de 1891, regista duas 
plantas com esse nome: a Glycc ria fluitans R. Dr. e a Cautltarcllus dbarius 
Fries. I sso sem falar na planta conhecida, em Fran~a, pelo nome de herbc 
à la ,na,rnc ou ma1111c de Prnssc (Poa fluitans Kocl; Festuca flttitans). Adap­
tei. tambcm. a forma de tnanná, na tradução de ma1uu, mas sem ter absoluta 
certeza de que seja esse o nome correspondente, em português, ao da planta 
designada por Tl1evet. 

Uma dcscrip\ão erudita das varias especics de plantas ou resinas, conhe­
cidas outrora por esse nome, vem cm Lippmann, I, 173 e sg. 
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A America, 
i n ic'i a I mente 
descoberta em 
1497. 

Logo que esse continente, como já se 
disse, foi inicialmente descoberto, no anno 
14971, por ordem do rei de Castella, os selva­
gens, admirados com a vista de homens tão es­
tranhos, como eram para elles os christãos, 

acreditaram tratar-se de prophetas, assim os honrando como 
se foram deuses. Quando, porém, essa canalha notou que 
os europeus adoeciam, morriam e estavam sujeitos às mes_­
mas paixões que elles, deu em desprezar e maltratar os co­
lonos, como aconteceu aos que, depois, espanhoes ou portu­
gueses, foram para a America. A tal ponto que, se alguem 
offende os selvagens, não hesitam estes em matar e devo­
rar um christão, à semelhança do que fazem com os seus 
inimigos. I sso, todavia, só occorre em certos lugares, es­

Cannibaes, po­
"ºª que vh·cm 
de car ne hu• 
mann. 

pecialmente entre os cannibaes, que não se ali­
mentam de outra carne senão a humana, corno 
os europeus se alimentam da carne de boi ou 
da de carneiro. Desse modo, os selvagens dei­
xaram de chamar aos europeus . de carahibas, 

que quer dizer prophetas ou semi-deuses, designando-os, por 

.Uaír. 
desprezo e opprobrio, de mairs 2, voz que tem 
origem no nome de um dos seus antigos, mas 

detestados prophetas. 

1 Léry repete T hevet ( p. 44) . Nos_ princípios do sec. X:VI era opinião 
corrente (\Valdsem üller, Ar,piano, Camers e outros) de que a Terra-Firme 
tinha sido visitada em 1497, ante riormente aos resultados obt idos por Colombo 
em sua terceira viagem. H oje em dia, se sabe que a expedição de Aionso de 
Hojeda, na qual tomou parte Vcspuccio, só attingiu o continente am ericano em 

. 1499 ( Duarte Leite, "Os falsos pr ecu rsores" , p. III sq.). 
2 No texto, l.1 ah ire. Tbevet engana-se ao suppor que o nome mai'r -t i­

\.-esse uma sigr1ificação pejorativa, muito embora essa interp.retação esteja 
apoiada em J\ncbieta (p. 332). Candido Mendes de Almeida (p. 71 sq .) resol­
veu o problema, M oir era o apartado, o solita rio, o qu e vivia distante. O 
apptllido davam os selvagens aos franceses e espanboes, "não só por proce. 
dcrtrn de fongi nquas terras, como porque os equiparavam. pel as suas qual idades 
e &uptrioridade, aos seus feit iceiros , chamados pagls ou carahibas, os qua_cs 
levavam vida soliCílria no recesso das mattas. nas cavernas das montanhas dis­
tantes" (T. Sampaio, O· tupi, p. 243). Aliás, o propr io Tbcvet desmente, 
na Cosm. Unv.,· aquelln theori.1. l\fairmunhã, p. e., era um dos heroes cívili. 
zadorcs da mytholog!a dos tupinambás, O Meire líum ane de Sta<len é i<len­
tiiicado com Af.a ir Zmnane, ~Uair Zumé ou simplesmente Sumé , berue-civíl iza. 
dor dos tupis-guaranis. 
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Veneram muito os indigenas a Tupan, acredita~do que, 
em qualquer lugar onde estejam, esse deus commumque aos 
pagés, seus altos designios. Eis em que consiste a religifo 
desses barbaras, segundo o que pude ver e ouvir por inter~ 
me<lio de um turgimão francês 1, que no Brasil viveu dez 
annos e entendia perfeitamente a língua dos inclios. 

1 No tempo de Villegagnon só na bahia de Guanabara existiam uns 
vinte e cinco turgimões (Gaffarel, Hist<>ire, p. 384), 



CAPITULO XXIX 

COMO VIVEM OS SELVAGENS AMERICANOS 
DE AMBOS OS SEXOS. 

Como já tive occas1ao de dizer, quando tratei da nave­
gação da costa africana, em geral vivem totalmente nus os 
barbaras, ethiopes e alguns outros povos das Indias, cobrindo 
apenas, com estojos de algodão ou de pe1les, as partes ver­
gonhosas, - o que é, sem comparação, mais toleravel que 

Corno vivem 
os habitantes 
da 1Arnerica. 

o costume dos selvagens americanos, os quaes 
andam toclo.s nus, homens e mulheres, taes co­
mo saíram do ventre materno, sem que· disso 
mostrem nenhurü pudor ou vergonha 1 . 

Se me perguntasse o leitor qual a causa desse costume, 
se é, por exemplo, a indigencia ou o calor, - responder­

-vos-ia que os indígenas poderiam confeccionar camisas de 
algodão tão bem quanto sabem fazer suas redes, ou mesmo 
roupas de pelles de animaes selvagens, com ellas se vestindo 
à maneira dos indios canadenses; pois dispõem os indígenas 
de um numero abundante de feras, que facilmente apanham, 
embora não conheçam os animaes domesticos. Mas acredi­
tam os selvagens que a -nudez, melhor que as vestes, os tor­
na mais ageis e dispostos. Tanto assim que, estando cober-

1 Sobre a nu<lez dos tupinamhás, cf. Lér y, p. 102. Os tupis andavam 
geralmente nus . " sem coisa alguma q ue lhes cobrisse suas vergonhas" (segundo 
a conhecida phrase de Pero Vaz de Caminha), excepção dcs ca r ijós e outras 
tribus das regiões mais frias , que se abrigavam em pelles de veado (Anchieta, 
p. 329). Staden (p. 132) diz, re frrindo-se aos carijós: "As mulheres destes 
mesmos selvagens fazem ds. fies de a lgodão uma especie de sacco, aberto em 
cima e em baixo, que ellas vestem < que. na lin~ua delles, se chama typpoy". 
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tos com a mais leve camisa, ganha à custa de enorme traba­
lho, mal encontram algum inimigo, della se despojam incon­
tinente, antes que tomem as suas armas, isto é, o arco e a 
fl echa, - pois crêem que todo e qualquer traje lhes t iraria 
a dextreza e agilidade nos combates, ou os impediria de fu­
gir facilmente, ou, ain da, mover-<;e diante de seus adversa­
rias, - em surnma, que se sentiriam aprisionados nas vesti­
mentas 1. T al a razão por que logo se despem os selva­
gens, tão mal advertidos e rudes são. T odavia desejam 
muito a posse de vestes, camisas, chapeus e outros atavios, 
considerando-os tão caros e preciosos que, com receio de dam­
nificá-los, preferem ver essas coisas se gastarem, com o tem­
po, em suas ocas. Só os usam em determinadas solemnida­
des , por exemplo, nas cerimonias do massacre de seus con­
t rarias, ou em algumas caui11age11s (isto é, quando gastam 
varias dias em beberagens e banq uetes commemorativos da 
morte dos pais ou parentes). E , mesmo quando trazem al­
guma camisa, ou saiote 2 de pottco valor, despojam-na, ou a 
suspendem aos ombros, - tudo pelo receio que têm de es­
tragar o panno 3• Há alguns velhos, entre os selvagens, que 
occultam suas partes vergonhosas com folhas a mais das 
vezes por motivo de certas indisposições locaes4• Autores 
existem segundo os quaes a Europa, quando começou a ser 
povoada, teria sido habitada por homens e mulheres que anda­
vam nus, cobrindo apenas as partes secretas, como se diz que 

1 Lcry dá outr:\ razão - a necessidade, que sent iam cs selvagens, de 
banhar-se constantemente no ri o ( p. 118) . 

:1 No texto, liobcrgco11. A palavra é lza.ubergeon, loriga ou saio, mai! 
curto que o haubcrt. s.:-ffi mangas, que levavam os escudeiros. 

• Cf. Léry, p. 48. 
• "Os h omens casa<los e especialmente os velhos - observa Abbcville -

cobrem suns vergonhas com um pedaço de panno vermelho ou azul. que pren. 
dem ao redor da cintu ra com um fio de algodão,.. A essa panno dão o nome 
de carauie e de11e não podem usar de f orma alguma os meni nos e os rapazes 
solteiros, nos qua.'s é permittido ;:i.pcnas amarrar o prepucio com um íio de 
algodão, ou com uma folha de rjngoba" ( p. 32 J) . Na verdade, o estojo 
p .. niano era pouco usa.cio, e, qua si sempre, pelos velhos, dnndo isso impressão 
a Léry de que estes ul timas tinham o objcctivo de occultar alguma enfermidade 
(p. 103). Usam o estojo p ~niano, actualmc-nte, os ap!akás, os mundurucús, os 
cldpayas, os curuay:i~, os jurunas; a ligadura do prepuc io existe: entre os 
tt-mbés e os manajés. 
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"viveram os nossos pr imeiros pais. E, como os homens dessa 
epocha attingiam uma longa · idade e não sofriam tanto de 
molestias, pretendem taes autores sustentar que deveriamos 
viver tarnbem nus a exemplo de Adão e E va no paraisa 

O a ndamitns, 
hrreticos par­
tl darios da nu-
dez. 

terreal. Pa_rece-me, entretanto, que essa nu-
dez não é da vontade ou mandamento de Deus. 
Bem sei que alguns hereticos, chamados adami­
tas, defendem falsamente tal theoria e vivem 
seus sectarios nus, à moda dos ameríndio:-;, 

assistindo e orando em suas synagogas. Mas seu erro é evi­
dente, pois testemunham as Santas Escripturas que só an­
tes do peccaclo original viv iam nus Adão e Eva, cobrindo-se 

depois de pelles, tal como o fazem, actual­
mente, os índios do Canadá. Esse erro tem 
sido imitado por muitos, taes como os turlu­

Opinião d os 
turlupins e 
ph ilosophos 
cynicos em re- pins e os phi losophos chamados cynicos, os 
lação à nudez. quaes ensinavam, publicamente, que o homem 

não devia occultar aquillo que lhe proporcio­
nara a natureza. E mostram-se esses hereticos mais imper­
tinentes do que os selvagens americanqs, uma VPz que já 
possuíam o conhecimento das coisas. Os romanos embora 
observassem certas estranhezas em seus costumes, não vi­
viam nus. Nuas eram apenas as suas esta tuas e imagens, 

que collocavam nos templos, conforme· ensina 
Porque Julio Tito Livio. Os romanos, não obstante, não 
Cesn r usava usavam chapéu ou barrete na cabeça 1, tanto 
barrete, con- · 
tra O costume assim que Caio Cesar tinha o costume de co-
dos r omanos. brir com o cabello posterior a parte calva da 

fronte, tendo mesmo obtido autorização para 
usar um leve barrete ou boné. 

Eis.!) que eu tinha a dizer sobre o assumpto, em relação 
aos selvagens american<,,: . Vi tambem que os índios do Perú 
usavam algumas camisolas de algodão, talhadas a seu modo. 
Conta Plinio (o qual jàmais teve noticia da America) exis-

1 Engano do nutor. Os romanos usavatn os mais variados chapéus ( apex, 
t •ler11s, petassus, pileus, etc.). Cf. A. Ricb, p. 19 et passim, 
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dr na India oriental, do lado do Ganges, certos povos de pe· 
quena estatura, que se vestiam com folhas grandes e largas. 
Mas não é meu desejo prolongar o assumpto. 

Direi mais que esses pobres selvagens possuem um 
olhar assustador e o falar austero. Algumas vezes repetem 
as palavras. A linguagem é breve e obscura 1, todavia, como 
me ensinou a experiencia, mais facil de ser entendida que a 
dos turcos e a de outras nações do Levante. Os selvagens 
mostram muito prazer em falar indistintamente e em louvar 
as victorias ou triumphos conquistados a seus inimigos. 
Mantêm os velhos suas promessas e são mais fieis que os 
jovens; todavia mostram-se elles muito dados ao furto, pi­
lhando qualquer christão que encontram (mas não por am­
bição do ouro ou da prata alheia, pois não têm nenhum co­
nhecimento desses mataes) 2• E' v~rdade, entretanto, que 
não se roubam uns aos outros 3 • 

Quando irritados, os selvagens não se satisfazem apenas 
em ferir o aggressor; chegam mesmo a ameaçá-lo de morte. 
São, contudo, muito serviçaes, mesmo rudes como são, 
guiando um estrangeiro por cincoenta ou sessenta leguas, 
em terra, com difficuldades e perigos, tudo por mero pra­
ze r e em troca de uma ninharia. Afora muitas outras obras 

1 Os nomes tupis são constituidos de raizes geralmente monosyllabicas e 
inalteraveis. T.-llvez seja por esse facto que Thevet chama a lingua de breve 
(Plinio Ayrosa, Pt·imeiras noções, p. 34). Quanto ao mais, todos os jesuítas e 
escriptores, que tiveram necessidade de entrar cn1 contacto com os aborjgenes 
do littoral brasileiro, são unanimes em affirmar que a língua tupi-guarani era 
"delicada, copiosa e elegante'", com "muitas composições" e maior numero de 
"syncopas" que a dos gregos (Anchieta , p. 43 3; Cardim, p. 194; L oreto Couto, 
p. 48; C. Teschauer, p. 112 e 113). ::lfuito semelhante ao biscainho, na ex­
pressão de Nourega (p. 93). m.esmo mais abundante, que o português, cm alguns 
vocabulos; o idioma desse grupo cultural-linguistico estava subdividido em varias 
dialectos. 

:J Os tupincmbás desconheciam, de facto. o ferro. o ouro, a pra.ta, etc, 
Os objectos de metal encontrados entre os guaranis do Paraguay, seus parentes, 
eram de procedenc ia andina ou boliviana; do mesmo modo os dos omaguas, 
tambem pertencentes ao mesmo grupo cultural -linguistico, os quaes provinham 
<la Colombia ou das Guyannas (::lfétraux. La civ. mal., p. 256 sp.). 

3 "Nunca roubam uns aos outros'' (Évreux, p. 70). 
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caridosas e honestas, que praticam, - nisso até sobrepujando 
os christãos. 

Os índios americanos têm a lez averme­
Estatura e côr · lhada, puxando à côr ela pelle elo leão 1 . CaLe 
na t urnl dos aos naturalistas explicar a razão disso e por 
s elvagens 

que não é ella tão queimada quanto a dos ne-americanos. 
gros da Ethiopia. No mais, são de membros 

bem formados e proporcionaes, não obstante seus olhos mal 
feitos, isto é, negros, tortos, de aspecto quasi que selvagem. 
Possuem elevada estatura, sendo dispostos, alegres e pouco 
sujeitos às doenças, a não ser ·quando recebem alguma fle­
chada em combate. 

1 A comparação da côr <la pell e do índio com a côr da pellc do leão parece 
ter origerit numa cart:t attribuida a Vespucdo, segundo observa Gaffarcl. J\s 
descripções <los autores c•assicos estavam lon ge de fixar o typo do aborígene bra ­
sileiro, um.a vez que o proprio individuo observado variav a de latitude em la­
titude. Prova disso são ::is annota(<~es a respeito ela côr da pellc : os tupis <lo 
nosso littoral eram v crniclhos (Anchieta, p. 433), baços (Gandavo, p. 124 e G. 
S. de Sousa, p. 306), castãnltos (fr. V. do Satva<lor, p. 51), etc. "Q,.,:mt à 1.-ur 
co11le11r w:lfurc//e, atlcnd11 la ,cgio11 chaudc oit ils lwl>itent, tt' cstaus pas a1ttre111c11t 
noirs, ils sont sculrmcnt basane::, côme i•o1is dirfr= les Espagn dls ou Proiiccaux" 
(Léry, Jl. l 02). . 

Paul Ehrenreich, entretanto, observa que o tom da ,_,e}lc dos nossos indios 
varia de accordo com o clima, n5.o havendo motivo para dizer que os mesmos 
são vcnncJlws: vermelhos são aqucllc-s que se pintam de urucú. ?\:[ai s geral é 
o amarello-cinzcnto-c'aro (23 da escala Broca) (A11th>0Pologische Studien, 1>- 79). 
Fi11atmcn te, RcQuctte-Pinto chegou à conclusão de que o typo a 11 thropo]ogico mais 
parecido com o commum dos nossos selvagens encontra-se, como j á o ·demonstrou 
VirchoV't, entre os chama.dos a.marclJos crnz.a<los da 11alasia. Para. o mesmo 
anthropologo patricio é o amarello-sie1111a a côr dominante (Seixos R olados, p. 
144 sq.). 

Sobre a renovação dos estudos da systematic:t humana, em relação ao ho­
mem americano, cf. J. Imbelloni, T,es capítulos, etc., Lima, 1937. 



CAPITULO XXX 

COMO BEBEM E COMEM OS SELVAGENS. 

É facil comprehender como essa boa gente não pode 
ter com os alimentos mais apuro do que com as demais coi-

sas. E, do mesmo modo que não tem nen­
o 8 selvagens nhuma regra de viela, também se sente ella 
vivem sem re-
gra. incapaz de eleger o que é bom e evitar o que 

é m;iu. Nesse particular, vivem os selvagens 
sem discripção, embora sejam assás supersticiosos quanto ao 
uso da carne de certos animaes, quer terrestres, quer aqua­
ticos, isto é, aquelles que são vagarosos no andar ( ao con­
trario ele outros mais rapidos na carreira ou no vôo, taes 
como os cervos e corças). Tudo porque acreditam que a 
carne dos animaes vagarosos os tornaria demasiadamente pe­
sados, - condição inconveniente para quem se visse acom­
mettido pelo inimigo. 

Os selvagens não apreciam os alimentos 
Os lndlgenas salgados e interdizem o uso delles a seus filhos. 
americanos T d · anto que, quan o assistem a um europeu co­
t ê m horror à 
carne ·salgada. mer carne salgada, acham isso um costume es-

tranho. Acreditam que a carne salgada en­
curta a viela 1. 

1 · 
4'N'ão têm o ccstume de salgar o peixe ou a carne... Aquelles eptre 

os quaes e3tive prisioneiro comem, às vezes, sal porque viram usar de11e os 
franceses, com os quaes negociam" (Staden, p. 143). Léry (p. 142 e 143) 
confirma a observação de Tbevet. 

Se a carne ou o peixe não era salgados , isso não quer dizer que os 
tupínambás não se servissem do sal. Serviam-se, sim. E o proprio Léry conta 
'!orno o usavam esses indios: ".Afais qttant à nos saicttages, le piíant_ & broya-nt 
(refere-se à pime11ta) aucç dt< ;el, • , • ap Pellan, cc 111eslan11e Ionquet, ils en vse11t 
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No mais, usam qualquer especie de ali-
A lime n tos . d mentos, carne ou peixe, assa os sempre a seu 
communs do s 
selvagens. modo : caças selvagens, ratos de varias quali-

dades e tamanhos, certas especies de sapos 
maiores que os nossos, jacarés, etc., que põem todo inteiros 
ao fogo, com pe11es e entranhas. E comem, desse modo, os 
animaes, até mesmo os jacarés, que são lagartos da grossura 
de um bacorinho novo, proporcionalmente mais longos ( vian­
da, aliás, bastante delicada, como testemunham os que della 

provaram). São os jacarés tão mansos que não 
Lagarto da temem approximar-se das pessoas, tomando, 
America. . f f . . sem receio ou d1 1culdade, os alimentos que 
lhes lançam. Os selvagens matam-nos a flechadas. Sua 
carne parece com a da gallinha. Só as ostras miudas e ou­
tros mariscos marinhos é que vão ao fogo. 

Ao alimentar-se, não observam os selvagens horas de: 
terminadas. Comem a todo tempo, assim que sentem appe­
tite ; mesmo à noi te, em seguida ao primeiro somno, levan­
tam-se para comer, depois do que retornam ao leito. Mas, du-

rante as refeições, guardam um estranho si­
Si Iencl o dos · lencio, - costume mais louvavel que o dos eu­
selvagens à ropeus, que têm o habito de se pôrem muito 
mesa. sem-cerimoniosamente à mesa 1. 

Ç)s indígenas assam muito bem suas viandas 2, servin­
do-se dellas compassadamente. Por isso se riem dos france-
cotnme noits fa isons de sel sur table : non pas totttesfois qu'ainsi que notts, 
soit en chair, poisson ott ailtres viandes, ils sd!ent leur morceau.~ auant qtte 
les mettre en la bouche: car euz prenans le morceau /e premicr & à part, Pincetit 
p11is aPres auec /cs deu.-.:. doigts à chMcune fois de cc Ionguet, & l'ai,alent pour 
donner saiieu r à ce qn' ils ma1tge1tt.,, (p. 206) , Ao sal, misturado à pimenta 
pilada, chamava Gabriel Soares de Sousa de juquirahy (p. 204). O j uquirahy 
é a mesma jequitaía-, pimenta rnoida, cujo sueco, espren1ido e misturado à seiva 
da mandioca, constitue um condimento dos nortistas (Hoehne, "A flora do 
Brasil", p. 145). Cf. ainda: Ma regrave, p, 273; Abbeville, p. 354; Évreux, 
p. 12. Occorrem tambem as formas jyqi<ytai e juquy tai. 

1 " Este gentio come em todo o tempo , de noite e de dia, e a cada hora 
e momento, e como tem que ccmer não o guardam muito tempo, mas logo 
com, m tudo o que têm e repartem com seus amigos" ( Cardim, p. 164 e 165; 
Marcgrave, p, 273). Léry quasi que repete o frade (cf, p. 134 e 135). 

• No texto, 1/s cuise11t fo,·t bic11 lcur viande. O alimento não era pro· 
priamen te cozido, mas moqueado na grelha. ].e t011t rosti à leur modc, como 
diz Tbeyet, na mesma folha, 
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ses, que à mesa devoram mais do que comem. Só usam os 
alimentos quando os mesmos se acham sufficientemente frios. 
E têm um exquis itissimo habito - quando comem jàmais 
bebem, a qualquer hora que isso seja : ao contrario, quando 
se entregam à bebida, não comem nada, mesmo que a bebe­
ragem dure o dia inteiro 1. Assim acontece, por exemplo, nos 
banquetes e outras solemnidades, taes como as que acompa­
nham os massacres. As bebidas são extrahidas do milho, -

. . o branco e o negro, que na língua dos selva-
A bebida fe,_ta gens tem o nome · de avati. Depois que assim 
com o avatz. 

bebem, separam-se uns dos outros, comendo, 
então, indifferentemente, tudo o que encontrarem. 

Os pobres vivem mais dos peixes do mar, das ostras e 
de outros semelhantes alimentos do que da carne. Os que 
vivem longe do mar pescam nos rios. 

Dispõem os indios das mais variadas fructas, propor­
cionadas pela natureza. Vivem longos annos, sãos e dis­

postos. E note-se que os antigos se alimenta­
Modo de viver vam, commumrnente, mais de peixe do que de 
dos antigos. 

carne (assim como affirma Herocloto dos ba-
bylonios, que só se serviam de peixe). As leis de Tripto­
lemo, segundo Xenophonte, prohibiam aos athenienses o uso 
da carne. Não é, pois, estranho que se possa viver sem o uso 
de tal alimento. Mesmo no começo do povoamento da Eu-

ropa, antes de a terra ser cultivada e coloni­
Tanto mais os zada, viviam os homens ainda mais austera­
homens são mente, sem carne, nem peixe, nem tendo meios 
nutridos deli- · d · b 1 para isso; to avia eram ro ustos e ongevos. cad,ame nte, 
tanto menos E não effeminaclos, como os ele hoje. Pelo 
são robustos. que creio que tanto mais são os homens trata-

dos delicadamente, tanto mais são elles debeis 
e sujeitos às doenças. 

Ora, os selvagens, como já o disse, usam de carnes e 
peixes. E ela maneira que se vê na gravura ao lado 2. Al-

1 Loreto Couto, p. 65; fr, Vicente do Salvador, p, 53 ; G. Soares de 
Sousa, p. 375. 

2 Perdeu~se, ao que parece, a gravura. 
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6. A colheita (Thevet), 
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guns estiram-se na rede para comer, ou, pelo menos, nella 
se sentam. Os chefes-de-familia, especialmente, põem-se na 
rede, com as outras pessoas ao seu pé, às quaes serve 1. 

Como _se a natureza houvesse ensinado aos indios a prestar 
honras à velhice. 

Os indigenas guardam ainda o seguinte e honesto cos­
tume: se alguem apanha uma grande presa, em terra ou na 
agua, a carne logo é distribuida aos presentes, principalmente 
aos estrangeiros ( se os houver). Todos são assim convida­
dos, liberalmente, a provar da vianda, que lhes Deus propor­
cionou. E é injurioso recusar o convite. 

Logo que algum visitante entra em qualquer uma elas 
suas cabanas, indagam os selvagens o nome do visitante -
M arabissere 2 

.• isto é, Como te chamas'! ,E podeis ficar certo 
de que, assim que os indigenas ouvem o nome, não o esque­
cem jàmais,. tão boa memoria têm. Memoria, que se pode 
comparar à do rei dos persas, Cyro, à de Cyneas, legado de 
Pyrrho, à de Mithridates, ou, emfim à de Cesar, segundo 
diz Plínio. E, só depois de lhes responderdes a determina­
das questões, perguntam os selvagens o que quer o visitante 
- Marapipo 3 - seguindo-se, a isso, as affabilidades do 
costume. 

1 Fr. V . do Salvador, p. 56; G. Soares de Sousa, p, 375. 
• Em Léry vêem-se as duas formas: Mara-p,!-dfrfrl (p. 347) e MaraPe·s<rt 

(p. 365). De tnaiabê, ou maram, como?, e ou ce, dclle, cera ou er, nome. Diz 
Plínio Ayrosa que as palavras correctas são marape (marã-pe) nde rera, qual 
o teu nomer (cf. Léry, nota à recente ecÍ. bras., p. 212). 

a De marám reportar, isto é, "que coisas queres"? 



CAPITULO XXXI 

CONTRA A OPINIÃO DOS QUE CONSIDERAM OS 
SELVAGENS PELLUDOS. 

Muitas pessoas pensam, por inadvertencia, que esses 
povos, a quem chamamos de selvagens, pelo facto de viverem 
quasi como animaes, nos bosques e campos, têm, semelhan­
~emente, o corpo todo pelludo, à maneira dos ursos, dos cer­
vos e dos leões. E assim o pintam essas pessoas em suas ri­
cas telas. Em summa, quem quiser descrever um selvagem 
lhe deve attribuir abundante pello, dos pés à cabeça, - ca­
racterística sua tão inseparavel quanto o é do corvo a côr 
negra. 

Tal opinião é inteiramente falsa, embora alguns indi­
viduas, como já tive occasião de ouvir, se obstinem em affir­
mar e jurar que os selvagens são cabelludos. Se têm tal 
facto como certo é porque nunca viram selvage~s. E desse 
jaez é a geral opinião. 

Eu, porém, que já os vi, sei e affirmo seguramente o 
contrario. Os indígenas, não só os da India Oriental, mas 
tambem os da America, saem do ventre materno tão bellós 
e limpos quanto as crianças nascidas na Europa. Se, com o 
decorrer do tempo, lhes nasce o cabello cm algumas partes 
do corpo, assim como succede com qualquer pessoa - arran­
cam-no às unhadas, conservando apenas o pello da cabeça. 
É esse um costume que têm em muita honra, tanto os ho­
mens quanto as mulheres. 
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As sobrancelhas, que crescem em medida nos homens, 
tonsuram-nas e raspam-nas as mulheres, por intermedio de 

Especie de 
planta, que 
tem o poder de 
cortar. 

uma planta afiada que só uma navalha 1 . Essa 
planta assemelha-se ao junco, que nasce nas 
proximidades das aguas. O pello amatorio e 
a barba do rosto, arrancam tambem os índios, 
cio mesmo modo que extrahem o cabello do 

resto d9 corpo. De uns tempos a esta parte, os selvagens 
acharam até um meio de fazer umas especies de pi ncinhas, 
com as quaes extirpam bruscamente o pello, porquanto, de­
pois que estiveram em contacto com os europeus, já appren­
cleram um tanto a malhar o feno 2• Pelo que, doravante, 
não se deve, nesse particular, seguir a opinião commum, nem 
crer nos pintores ( assim como aos poetas é permittido criar 
contos, aos pintores se concede licença para desenhar as coi­
sas segundo a sua imaginação) . 

Se, às vezes, nasce entre os índios alguma criança pellu­
da e augmenta-lhe o pello por todo o corpo, à proporção que 
cresce, como já aconteceu cm França, é isso um accidente 
natural. Nada menos do que se alguem nascesse com duas 
cabeças, ou outra coisa semelhante. Esses factos não são 
assim tão admiraveis, uma vez que os medicas e philosophos 
explicam a razão delles. Na Normandia, por exemplo, vi 
um ser humano revestid9 de escamas, qual se fôra urna 
carpa. São imperfeições da natureza. 

1 A propos ito da planta, afiada como n,ivalha, escreve H oehne (Bot,, p. 
l 15): "A olanta referida como semelhante ao junco, nativa da beira da agua, 
que fornecia o material usado pelos aborigenes para a sua depilação, não é facil 
de identificar. Mas no Pará encontrou recentemente o dr. Herbert Baldus uma 
gramminea, cujos fructos são pelos índios tapirapés. descendentes da tr ibu tupi, 
empregados no mesmo mister. Mais tarde recebemos da America do Norte 
niaterial completo da especie em apreço e conseguimos identificá-la como Strepto­
gyne crinita,. P. B. Os tapirapés a denominam capim-flecha. Os fructos têm 
junto à base, de un1~ lado, uma aresta rija, que prende os pellos sem deixar 
escapá-los, quando se passa 03 mesmos sobre a pelle". 

Outros instrumentos da tonsura eram a taquara e uma pedra chamada 
crystal. Cf. G. Soares de Souza (p. 368 e 369) e Staden (p. 70). 

2 Não é possível que os tupinambás já soubessem malhar o ferro, ao 
tempo de Villegagnon, As pinças deviam t er s\do fornecidas pelos franceses. 
Cf. Léry, p. 102. 
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Confesso - mesmo de accordo com a 
Monstro de glosa 13 do livro de Isaías - que existem cer­
forma humana, tos monstros de forma humana. Os satyros 
coberto de es-

por exemplo, que habitam os bosques e são camas. 
pelludos como os animaes ferozes. E disso 

rstão cheios os escriptos dos poetas, - - desses satyros, fau­
nos, nymphas, dryades, hamadryades, oreades e outras sor­
tes de monstros que desappareceram com o tempo, quando 
então o espírito maligno, tomando mil aspectos, porfiava, 

. por todos os meios, em illudir a humanidade. Mas, hoje, 
que Nosso Senhor houve por compaixão de communicar-se 
à humanidade, taes espíritos malignos foram rechassados. 
Deus transmittiu ao homem o poder contra os mesmos, con­
forme o testamento das Santas Escriptltras. E ntretanto, 
ainda se encontram na Africa certos monstros disformes, 
pelas razões allegadas no começo deste livro e por outras 
mais, que, no momento, deixarei passar ao largo. 

Os selvagens americanos, de resto, trazem os cabcllos 
da cabeça aparados acima das orelhas, à maneira dos mon­
ges. É verdade que os raspam na parte dianteira <la cabeça, 
afim de evitar, segundo me informou um regulo do país, 
a possibilidade de caírem nas mãos cios seus inimigos, que 
os poderiam segurar pelo cabel lo, se, accaso, o deixassem 
crescer no frontal ou no menta 1. E isso foi o que lhes en­
sinaram os seus ancestraes, a saber, que a rasura empresta 
a seu dono um extraordinario denodo. 

1 Os tupinantbás usa.va.m as mais variadas formas <le tons11ra 1 distincti \·as 
da 1'ltlç:.OnalidadeJ no dizer <le Fernão Cardirn. Dois typos de tousura, sobretudo, 
atrahiam a attenção : o corciího (tambcrn chamado coroa -de-f,·ade) e a meia-!Ha.. 
No penteado à meia-lua, raspava-se a parte a.ntcrior e alta da cabeça. 

Seguudo Ehren1 eich, a tonsu1·a chamalla coroa-<le-fra<lc era genuino penten<lo 
tapuyo ("Sobre alguns retratos". p. 31). E p~recc que tambem era péculiar 
aos tupis-f:uar:inis, pois vamos encontn~An ent re as mais differentcs familias 
desse grupo Jingui stico-cultural (1\1. F ernandez de Enciso, p. XXIV ; F . R. 
Ewerton Q uadros. p. 250; Anthony Kni vct, p. 254; Taribio de O rt iguera, p. 373; 
O. Canstatt. p. 82) . 

Por occasião de sua v iagem ao X ingú, K. v, d. S teincn encontrou, entre 
os indios dessa região, duas espccics de tonsuras : os suyás usavam a tonsura 
cio apostolo São Paulo; os do Cu1isd,u a tonsura <lo apostolo São Pedro (Etttre 
os aborígenes. p. 216) Cf. ainda : Cardim (p. 168); Staden (p. 147) , Gandavo 
(p. 53 ) e G. S. de Sousa (p. 369). 

13 
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Se os silvicolas americanos conhecessem a Asia, era 
de crer que tivessem adquirido esse costume 

Os abda n~~-ª· com os abantes. Os abantes, do mesmo modo, 
povos a =ta, b b . . (d' . ) raspavam a ca eça, com o o Jet1vo 1ziam 
de tornarem-se mais ousados e mais bellicosos. Conta tam­

bem Plutarcho, quando trata da vida de The-
C os tum e s . • h . 
athenienses. seu, que existia entre os at emenses o costume 

de os ephoros, isto é, os tribunos da repuqlica, 
offerecer, em Delphos, a cabelleira aos deuses. De modo 
que Theseu, tendo raspado a parte dianteira da cabeça, à 
moda elos selvagens americanos, foi a isso levado pelos aban­
tes, povos asiaticos. E, de facto, sei que Alexandre, mo­
narcha da Macedonia, ordenou à sua gente que se apode­
rasse dos maceddnÍos, segurando-os pelos cabellos e pelas 
barbas. Seu costume era trazerem-nos longos, pois não ha­
via ainda barbeiros que os soubesse tosar ou raspar. Os 
primeiros barbeiros chegados à Italia eram originarios da 
Sicília. 

Eis o que eu tinha a dizer a respeito do pello dos selva­
gens americanos. 



CAPITULO XXXII 

A ARVORE, CHAMADA NA LINGUA DOS SEL­
VAGEN·s DE JENJPAPO, DA QUAL OS INDIOS 

EXTRAHiEl\1 UiWA TINTA. 

A ar\'ore e o O jenipapo é uma arvore muito estimada 
fructo do je- 1 1 · d nipapo. pe os se vagens americanos, por .causa e seu 

fructo do mesmo nome. Não que o frucfo seja 
bom de comer, mas por causa de uma outra 

utilidade, que delle tiram os· indios. Em tamanho e côr, 
assemelha-se ao pessego. Do seu sueco extrahem os selva­
gens certa tinta, com a qual, algumas vezes, pintam todo o 
corpo. 

Da seguinte maneira conseguem os selva­
Como se faz ª gens americanos a tinta, 'uma vez que de ou­
tinta do jeni-

tros processos não dispõem esses míseros se-papo. 
res: primeiramente, mastigam os fructos, co­

mo se os qui sessem comer, depois do que os espremem nas 
mãos, com o fim de extrahir-lhes o summo ( tal qual se tira 
o liquido da esponja); depois, passam o sueco por todo o 
corpo, isto -é, quando se entregam às solemnidades do massa­
cre, ou quando se visitam reciprocamente, ou, em outras ce­
rimonias. O sueco do jenipapo é tão claro quanto a agua da 
fonte, mas, ao ser empregado, à proporção que secca se torna 
mais vivo 1 . 

1 No texto, Genipat. O sueco do jenipapo, quando passado na prlle, 
torna.se intensamente negro, durando, segundo Stadcn, por espaço de uns nove 
dias (p. 175). E' lambem Staden quem dá o nome da arvore - lunipapf!ceywa, 
do tupi genipayba (Gen1pa american.a L.). O jenipapo servia para useccar as 
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A tinta do jenipapo é de côr quasi indizivel, ou melhor, 
entre o negro e o azulado. Entretanto, só depois de dois dias 
de uso, ou depois de tornar-se bem secca, adquire a sua to-

. nalidade natural. Assim pintados, os selvagens 
Como os sei- d -an am tao contentes quanto os europeus com 
vagens pintam 
0 corpo. os seus cetins e veludos festivos. Ti ngem-se 

as mulheres com o jenipapo mais commum­
mente elo que os homens. 

Se os índios são convidados, por seus amigos, a tomar 
parte em alguma cauinagem, a dez ou doze leguas de distan­
cia, descascam, antes de partir da aldeia, certas arvores, cujo 
amago deve ser vermelho, amarello ou de outra qualquer côr, 
fazendo pedaços <le tudo, após o que extrahem uma gomma 

de outra planta chamad.a usub 1 . Por fim, pas­
o usub, urna· sam os indígenas essa gomma viscosa pelo 
gom ma. corpo ( aliás é a pomada boa para as chagas, 
como tive occasião <le experimentar) e só então espalham 
sobre tal pasta a tinta <le jenipapo. É verdade ·que alguns 

bostellos das houbas" (G. Soares de Sousa. p. 21 5). Refs. em Léry (p. 105), 
Gandavo (p. 128) e Abbeville (p. 254). 

Foi T hevet, den tre todos os autores antigos, quem nos deixou a 1:rime!ra 
e melhor desc!"lpção do processo de fab ricar .a tinta d.o jenipapo. 

Janipaba ou ienipapo em l\!arcgrave, p. 92, ed. do Il!useu Paul ista. 

1 Xo texto, usub. H oehnc identificou-a com o urucú , Bixa ore!lana L 
(Bot ., p. 11 6). Synonimia: r1, c,í ou rocú (Guyanna e Venezuela), ac/1,ote ou 
achiott (lingua nalwat.J ), bixa, bija. bfrlté (indios das A ntil has, ,d<mclc o costume 
de os chronista.s lhe chnrnarem de cmbijtulos), arnotto ou amiotto. ::1 çafrão, ttc. 
E ' uma arvore neot ropica, cujas sementes foram estudadas por Chevreuil em 
1833 . Sobre as propriedades thcr apeuticas dessa plan~a e a protccr;ão por tl: .a 
exercida na pel lc contra. os raios solares, cf. ~lartíus (NatHre=a, p. 244, sq., 
notas de Pirajá da Silva) e A. Osorio de Almeida (p. 3). 

A cspecie de pomada, ou substancia untuosa para friccionar o corpo, era 
prepara<l:\ com gorduras ou az eit e de origem ;mimai, como a banha do jacaré, 
do iguano, ou co m o lambary (tet rago,wptero.r) da capiva ra. Essas gorduras 
misturavam-se, ainda quen tes, às subs tancias corant es, dando-se consistenc:a 
necessária ao oleato resultante à custa <lo accrescentamento de gorduras m;m 
densas, taes como a da icica ( Protil,m hcJ>tapl1ylu111) (R. Pardal, p. 98) . O,­
secva H ochne que a pasta tirn.dn das sementes do urucú é, ainda bojt, o 
cosmetico de p refcrencia dos abor igenes do itatto Grosso, do Amazonas e do 
P ará. Em nossos dias, a Bixa orellana serve de objecto comensal -(para corar 
o a rroz, para d ar a_ côr" amarella da manteiga) . 

A un iversal_idade dos coran tes vermelhos <leu lugar às mais variad::ts hypo­
teses. Q ue seu uso é ritual ou m agico, não resta duvida (cf. Gilberto Freyre. 
p. 74 e 75). Sempre que r ecebiam valiosos presen tes, os tan ganis untavam-s,. 
de urucit, como signal <le homenagem àquellc de quem tinham recebido o obsequio 
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indios, em lugar dessa tinta, usam penninhas de todas as to­
nalidades, de modo que os vereis tão vermelhos como se es­
tivessem revestidos do mais fino escarlate. Ou revestidos 
de outro qualquer tecido, se as côres são differentes. Altos 
pennachos, bellos e maravilhosos, adornam a cabeça. 

Eis o que sei sobre o jenipapo, arvore de folhas seme­
lhantes às da nogueira, cujos fructos nascem 

O jenipapo, · ·d d d . 
outra arvore. quas1 na extrem1 a e os ramos, uns smgular-

mente por cima dos outros. Há, na America, 
outra arvore do mesmo nome, mas seu fructo, além de agra­
davel ao paladar, é maior. 

A er,·a petun. 
Como é ella 
usada. 

Outra singularidade americana é uma 
erva, que os indios. chamam petun 1 • Tra­
zem-na os selvagens ordinariamente comsigo, 
em virtude dà maravilhoso proveito qu'e tiram 

-della. Parece-se com a nossa buglossa e os indígenas co­
lhem-na cuidadosamente, fazendo-a seccar à sombra, em suas 
choupanas. 

Os silvícolas americanos usam-na do 
envolvem certa poi:ção da planta, já secca, 

seguinte modo : 
numa grande fo-

(Ro·tuett· Pinto, Roudom·a, p. 241) . Rapllael IC:i.rst,tn, p. e,, já aventou a 
poss:bilidade de ser o urucú um substituto do saJ}gue (p. 41). Knivct, de 
facto, informa que os nossos índios só se pintavam qe urucú quando executavam 
um pris ioneiro_; c f. aind a o interessante costume d~ chamacocos, quando vão à 
guerra ou se inimizam com as esposas (Baldus & ,Willems, p. 229). 
· Minuciosa dcscr ipção cm Marcgrave, p. 61 e 62. ed. do Museu Paulista. 

1 No texto, Petm,. - Outras formas: pytyma. bett<n, bittin. petigma, pe­
t,mu, pdim, pitima. Fitar, pr"tada, pito parece Jue se origi na m do nome tupi 
do tabaco (Artbur Neiva, p. 194 sq . ), A proefosito da etymologia da palavra 
petm,, d. a nota de V~lle Cabral (i,i Nobrega, p. 112). Os pet iguaras devem 
stu nome ao uso do fumo ("Autores há que escrevem potiguaras, que va1e 
dizer - comedores de camarões; mas Duarte Coelho, donatario primei:ro de 
Perna111buco. escreveu Pitinauaras e Antonio Knivet, que viu esse gentio. des. 
crrve-o como tendo o habito inveterado de trazer uma folha de fumo entre o 
ltbio e os dentes donde lhe descia a baba pelo furo do beiço, dahi o nome 
t,etinguara, que qt;er dizer mascador de ftono" - T. Sampaio, "Os naturalistas", 
p. 592). 

Relação de a1gumas importantes monographias sobre o :i.ssumpto: 1\Iac Guire, 
"American aboriginal· pipes", Rep. U. S. Nat. J.,[us., \Vasbington, 1887; Günther 
Stahl, "Der Tabak im Leben Südamerikanischer Võlker ", Zeit f. Ethn •• LVII, 
Il(r1im, 1925; R. n. Dixon, "\Vords for tobacco ín americ:m indían 1apguagr-s", 
Amer. Anthrop., La.ncastcr, 1921. Há um mappa da distribuição geograpbica 
do tabaco e do cigarro, em Clark Wissler, The America,i J,idian, J.• ed. de 
1926, Nova York. 
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lha de palmeira, formando, assim, um canudo da grossura 
de um círio; depois disso, põem fogo a uma das pontas do 
canudo, aspirando-lhe o fumo pelo nariz e pela bocca 1 . 

O petim é muito saudavel (dizem), por destilar e con­
sumi r os humores superfluos do cerebro. Além disso, as­
pirado dessa maneira, mitiga, por algum terrwo, a fome e a 
sede, - motivo pelo qual os indios usam com frequencia 
essa planta, sobretudo quando têm algum assumpto a tratar 
entre si ( tiram as fumaradas e, depois, falam). E assim o 
fazem repetida e successivamente, uns após outros, quando 
estão em guerra, achando que o fumo, nessa occasião, é muito 
conveniente. As mulheres é que não usam o petun. 

E ssa erva, empregada excessivamente, na realidade ator­
doa e ~mbriaga, como faz o espírito de um vinho forte. Os 
europeus, que entre QS índios vivem, sentem-se estranha­
.mente attrahidos por tal planta e perfume. Se bem que no 
começo seu emprego não seja sem perigo. Isso antes de a 
pessoa acostumar-se com ella. Pois o fumo causa suores 
e frios, produzindo até syncopes ( eu mesmo tive óccasião 
de experimentá-lo). Circumstancía que, como pode parecer, 
não é estranha, porquanto existem muitos outros fructos que 

A fonte de 
Lyncestida e 
eu a proprie­
dade. 

offendem o cerebro, embora sejam delicados e 
agradaveis ao paladar. Diz Plínio que há, em 
Lyncestida, uma fonte, cuja agua embriaga as 
pessoas; do mesmo modo, uma outra em Pam­
phlagonia. 

Haverá quem pense ser totalmente falso o que eu disse 
a respeito dessa erva, como se a natureza não pudesse dar 
tal poder a alguma coisa sua, de accordo com cada uma 
das regiões do globo terrestre. Por que, então, estaria a 

1 "A canguera, como instrumento de fumar ou beber fumo, especie de 
cigarro monatro, é desconhecida dos diccionarios tupis, onde vem apenas com 
as accepc;ões de osso, espinha, quiçá devido à semelhança entre os objetos'' -
escreve Rodolpho Garcia (Car dim, p. 134). A descri pção de G. Soares de 
Sousa (p. 233) é muito semelhante à de Thevet. O uso do tabaco rm forma 
de cigarro ou charuto é peculiar aos auetós, jurunas, apiacás, mundurucus, 
cbirigua.nos, tembés, pausernas, guarayús, amanajés, payas, cocamas e oya.mpys, 
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America privada desse beneficio, uma vez que é um país 
de clima mais temperado que varios outros? Se alguem 
não se contentar com o meu testemunho, é só ler Herodoto, 
o qual, em seu Scgzmdo Livro, refere-se a urna população 
africana, que vive exclusivamente de vegetaes. Segundo 
Appiano, os parthas, banidos e expulsos de sua patria por 
M. Antonio, foram viver de certas ervas, que lhes embo­
tavam a memoria. l\fas os parthas julgavam que a planta 
os estivesse alimentando, embora, com ·o~ eu uso, morressem 
pouco tempo depois. 

Pelo que não deve a historia do petun ser considerada 
sobrenatural. 



CAPITULO XXXIII 

DA ARVORE CHAMADA PACOVERA 1 

Já que se me offerece opportunidade, descreverei agora 
outra arvore, mais pelo interesse de sua excellente virtude 
e incrivel singularidade do que ·mesmo pelo proposito de 
tornar mais extenso meu thema. E esta é das taes que não 
existem na Europa, na Asia, ou na Africa. 

Trata-se da planta,· que os selvagens çha­
Descripção da mam pacqvera, por ventura a mais admiravel 
arvore chama-

das arvores até hoje vistas. Primeiramente da pacovera. 
direi que a arvore, do chão aos ramos, não ul­

trapassa approximadamente a altura de uma braça, não sen­
do a sua grossura, quando attinge a planta o crescimento 
normal, tão grande que não possa um homem empunhar o 
caule, com ambas as mãos empalmadas. E esse caule é tão 
tenro que se pode cortar com um golpe de faca ; as folhas 
têm a largura de dois pés e, de comprimento, uma braça, 
um pé e quatro dedos ( como posso realmente asseverar). 

Vi uma espe~e, muito semelhante à pacoveira, no 
Egypto-e em Damasco, quando de volta de minha viagem a 
Jerusalem; suas folhas, todavia, não se approximavam da 

' 
l No texto, Paq1101<era. Em Léry (p. 192) Paco-aire e em G. Soares de 

Sousa ( p. 207) pacobei7'll. 
A planta, descripta por Thevet, é a Musa paradisiaca L., var. Norma/is 

O. Kuntze. Léry e G. Soares de Sousa tratam de outras variedades, que 
devem ser ~ubordinadas à sub-esp~cie sapientton. A observação é de Hoehne, 
que acrescenta ser a planta, vista pelo frade no Egypto e em Damasco, outra 
especie de Jlfttsa (Bot., p, 121) . 

K. v. d. Steinen, quando affirma que nenhum dos primeiros descobrido­
res menciona a banana (Entre os aborígenes, p. 261). não diz a verdade e 
demonstra, cem is sc, que desconhecia as obras de Tbevct, Léry e outros. 
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metade sequer das da planta americana. A differença das 
fr uctas ainda é maior, pois as da arvore de que falo têm 
um bom pé de comprimento, isto é, as mais crescidas, sendo 
tão grossas como o pepino, com o qual, aliás, se parecem 
muito. 

A fructa dessa arvore, que na lingua dos 
A pacova, uma selvagens se chama pacova 1 , estando madura 
fructa é muito saborosa e de boa concocção. Colhem­
-na os índios, quando está de vez, lcvand~ para as suas cho­
ças, como em regra se faz na França. As pacovas crescem 
em cachos de trinta a quarenta, bem juntas umas das outras, 
em penquinhas quasi_ pegadas ao tronco ( como se poderá 
ver na gravura que vai adi ante). 

O admiravel é que a arvore não produz mais do que 
uma vez. Quasi todos os indígenas, até há alguns tempos 
passados, alimentavam-se dessa fructa durante uma boa par­
te do tempo, assim como de uma outra, que existe nos cam­
pos, chamada hoyriri 2• Esta, por seu f~itio e porte, era de 
pensar que .proviria de alguma grande arvore: mas nasce, 
entretanto, em certa planta, cujas folhas são semelhantes às 
da palmeira, tanto em extensão como em largura. E a fructa 
tem o comprimento de um palmo e a feição de noz de pi­
nheiro, se não é maior, crescendo no meio das folhas, ·na 
ponta de uma haste redonda. Dentro se encontram umas 
especies de nozezinhas, cujo caroço é branco e gostoso, em­
bora, comido cm quantidade, offenda o cerebro (i:omo, aliás, 
acontece a todas as coisas) . O mesmo succede, por exem­
plo, com o coriandro, se não é devidamente preparado. É 
possível que, submettido ao mesmo processo do coriandro, 
perdesse aquella fructa o seu v1c10. 

1 No texto, Pacona. T alvez erro tyP'<graphico, em lugar de pacO'Ua. 

• Arihur Neiva (p, 67) dá-nos uma infinidade de syncmymos dessa 
fructa. Descripção cm Abbevil!e (p. 256) c em G. Soares de Sousa (p. 222). 
Hoehne identifica-a com o Diplothemium maritimi<tn, Mar!. (Hot., p. 121), que 
possue varios nomes communs (buri da praia, coqueiro da praia, e. guriry, 
imbury, etc.). Cf. M. Pio Correia, I, 338. Se não é que se trata do arikur7 
(C. schizop/iy/fa M.), tambem chamado ouricury ou urucury. · 
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Os selvagens, todavia, não deixam de servir-se da refe­
rida fructa, principalmente as crianças. Estão cheios della 
os campos a duas leguas do Cabo Frio, nas proximidades 
das lagoas, que atravessei, ao voltar da viagem, quando pus 
pé em terra. 

Direi, de passagem, que, além das fructas encontradas 
nas margens das lagoas, vi um jacaré, do ta­

um j ªeª ré manho de um vitello, proveniente dos brejos 
morto. 

proximos, nos quaes havia sido morto. Como 
acontece com os lagartos, de que já falei, os índios tambem 

O Jncarençú. 
comem da carne do jacaré. Os nativos dão­
-lhe o nome de jacareaçú I e são maiores do que 

os do Nilo. Aff irmam os indígenas que, em uma lagoa de 
cinco leguas de circumferencia, do lado de Pernomeri e da 
região dos Cannibaes 2, distante dez graus do equador, há 
certos crocodilos, maiores do que bois, que lançam um vapor 
mortal pela garganta. Quem delles se approxima arrisca-se 
a morrer, -- assim o ouviram os i_nclios de seus avós. 

No mesmo lugar onde cresce essa fructa, 
Uma especie existem numerosos coelhos, semelhantes aos 
de coelho. 

nossos, excepto no porte e na côr. E lá tam-
bcm se encontra outro animalzin'ho, chamado cutia 3, do ta-

t No texto. I acartab.rott. O jacar~açú da rcg1ao amazonica atting-t' quatro 
metros de comp,-inien•o (R. v. lhering,' 0 . 67). S egundo K. P . Schmidt, os 
jacaré3 brnsileiro!; até hoje: conhecidos cornprcbendcm seis cspecies. repartidas 
em dois gen~ro5, - o jacareaçú (tambern chamado jacaré-una) é o Caimcm 
niger .Spíx. Cf. a nota de Oliverio Pinto, cm W íed Ncuwicd (p. J 18). 

P aulo Sawaya (nota à p. LXXXV da recente cd. de Marcgrave) observa 
aue o jacaré, collccado na cspr.cie Alligator, está hoje incluido na especie 
C. sc/crof,s Schn. 

2 Alguma f ormação lacustre com o nome de Pernomeri., ou Paranamirim, 
Paramir·im, Par,rnmirim, etc., t.1lvez nas costas de Venezuela, "tirant aus 
Canihales", diz o texto original , isto é. pa.ra o lado da região dos Cannibaes, 
nome por que eram particul armente designa.do~ va rias trechos ou ilhas de 
parte do littoral sul -americano banhado pelo mar das Anti1hJ.s. T odavia, 
Thevet designava tambem- por pais dos Cannibaes as terras continentaes sitea­
cias acima o cabo de Santo Agostinho. Cf. o cap. LXI, nota correspondente. 
Piaranamiri, diz T homp,son (IV, p. 53) , é um •rio da "province and coun.try 
of Las Amazonas". 

• No texto, A .17outi1t. - Léry, p. 144 e 145: "Passant donc ai,tre a!ls 
ç1itreJ Satuiagines de nos Bresilietts, ils cn.t vne bcste r01isse q-u:'ils ,iomment 
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manho ele uma lebre mesclada, tendo della a 
A cutia, um bocca e as orelhas e sendo o pello, qual o do 
animal. 

javali, duro e · em pé, - mas a cabeça igual 
à da ratazana e o rabo do comprimento de uma pollegada. É 
inteiramente glabro no dorso ( da cabeça à cauda), tendo o 
pé bifurcado como o do porco. 

A cutia vive de fructas. Os selvagens alimentam-na, 
não só porque a estimam como por causa do sabor de sua 
carne. 

Agouti, de la gra.,de1tr d't'1' coclion d'v" niois, /aq1telle a /e pied fourchu, 
la queuii fort courte, /e n-wsecrn & lrs oreille.s prcsque.s comme celle d' mi 
lic1<1·e", Cf. ainda G. Soares de Sousa, 0 • 297; Cardim, p. 37 e 38; Abbeville, 
p. 291. Diz Rodolpbo Garcia que, nas republicas platinas, prevaleceu a forma 
ag ati ou ac11ti. Etymologia do nome em T. Snmpaio, O tupy, P· 198. Esse 
roedor (Da.syprocta agHti1 Linn .), que Tbevct foi o primeiro a drscrevert -
tal é a opinião de Rodolpho Garcia. - tem, realmente, unhas fortes, compa­
raveis aos casos dos ungulados. 

Paulo Sawaya chama a attenção para o informe de A. Couto de Maga-
lhães (p. 254), a saber, que a cutia é a lambem responsavel pela dissemi -
nação das sementes de castanha na região amazonica. 

Um erro nos caracteres an,,tomicos desse roedor, commetlido por ~Iarc· 
grave - os seis dedos das patas postei-tores - foi repetido por numerosos natu ­
ralistas, até que Brisson pôde rectifica r o engano. Cf. Eustacb,io Duarte, 
"Os primeiros estudos de medicina". p. 175. 



CAPITULO XXXIV 

DE QUE MODO FAZEM, OS SELVAGENS, I NCI­
SÕES NO CORPO. 

Não basta ao selvagem americano andar totalmente nu, 
pintar o corpo de varias cores e arrancar-lhe o pello. Para 
tornar-se ainda mais disforme, perfura, quando ainda jovem, 

O caramujo, 
especie de pei­
xinho. 

os labios, empregando, nessa operação, certa 
planta afiadissima. O orifício augmenta com 
o crescimento do corpo, enfiando nelle os ín­
dios uma especie de caramujo, - que é um ma­

risco comprido, de casca dura e semelhante às contas de 
rosario 1• 

Os indígenas mettem essa cunha ( quando o marisco 
deixa a casca) no labio inferior, à maneira do que se faz 
com o batoque, ou o espicho do moio de vinho, ficando a 
ponta mais grossa para o lado de dentro e a mais fina para 

1 Os batoques, mctaras ou tembetás são adornos~ labi aes de uso exclusi­
vamente masculino. Encontram-s~ em quasi todas as tribus da fam ilia tupi­
·gtt:uani. Os t~mbés, que são tup:s puros, deven1 seu nome ao uso exaggerado 
desses ornamentos ( ',-rt N imuendajú, p. ·287). · 

Conhecem-se três typos principais de batoques. a saber: 
_ a) Os botoques cylindr.icos ou conicos. de cerca de duas pollegadas, no 
c!izer do Pigafctta (apud J. F. de Almeida Prado. p. 178), ou mesmo maiores. 
Cf. ainda Abbcville, p . 314; 11:vreux, p. 37; Staden, p. 148; Cardim, p,. 174. 
Ladislau Netto (p. VIII) e H. v. Iher ing (ests. XXI e XXIII) dão-nos 
a!gt:.mas reproducções desses typos de adorn os, encontrados nas regiões mert­
dionaes do Brasil. 

b) Os batoques semelhantes a rolhas de garr afa. E' o typo descripto 
por Staden (ib.). 

e) Os batoques da feição de discos, rodel1as ou cuias, ovaes ou redondos, 
tão longos "como o concavo da mão " (Évreux, ib .; G. Soares de Sousa, p. 37 1). 

Dembo & Tmbd 1oni (p. 154 sq.) estudaram as consequencias morpho-histo· 
-physiologicas dos processos deform:i.torios dos botoques. 
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o lado de fora. E, logo que a pessoa attinge a idade do ma­
trimonio 1, trocam-se as conchas por g:-ossas 

Pedras de côr d pe<lras, de côr puxando à êsmeral a, às quaes puxan do à es-
meralda. guardam os índios tal estima que dificilmente 

é possivel alguem conseguir um desses objec­
tos, mesmo em troca dos mais altos obsequias, pois são coi­
sas raras no país. Seus vizinhos e amigos trazem taes pe­
dras ele uma alta montanha, que fica na tet'ra dos cannibaes, 
polindo-as tão bem, com outra pedra para isso adequada, 
que o mais habil ourives não o faria melhor. Na montanha, 
de que falo, talvez se encontrem algumas esmeraldas, pois 
uma dessas pedras me pareceu realmente verdadeira 2• 

É assim que os selvagens americanos se desfiguram, 
isto é, à custa de orif ícios e grossas pedras no rosto; mas 

J. As cerimonias preliminares r.lo uso do hotoque começavam no verdor da 
idade (ao, quatro, c:oco ou seis annos) (cf, Abbeville, p. 313 e 314; Stoden, 
0 • 148; G. Soares de Sousa, p. 371; Barleu, p. 28 1) . Eis a referencia de 
Léry (p. I OJ e 104): "OvtreplHs, ils 011t crstc co1tst11me, que dés l' enfance de 
toas les garçons, la leure de dessous au. dessas dri menton, /eur estant parcee, 
cha.rcu,i :,• porte ordinairement dans !e trou t•n certain os bien poli, aussi bltrnc 
q·u'yuoirc, .... tellement qttc !e borit pointu sortant vn poure ou de1t.r doigts en 
dchors., cela est re tem, Par vn -arrest entre les gêcincs & la /'Jure, & J'ostent 
& rcmettent qnand bon leur scmble. Miais ne portans ce poinçon d' os blanc 
q11-'e1i /cu r adolcsccnc~, qua.11 d ifs sont graus, & qu'on les apclle Conomi-ouassou 
(c'cst à dirc gros o u gYand g raç-on) ", etc. 

Qg pa;s ferviam o cauirn e convidavam os p:irentes e amigos ; nessa 
c.ccasião, com chifrczinhos ou ossos de veado, perfuravam o 1abio inferior do 
menino e, no ori f:cio, introduziam o rolete de pau ou de pedra, ou um caracol. 
Se o paciente chorava, era isso prenuncio llc pouco valor. N:i puberdade, 
substituía·se a metara inicial pela pedra verde syrnbolica, e, quando o gu'"rreiro 
pratica va grandes feitos~ abri am-se mais orificios na. face. Cf. Simão de \'as­
concellos, p. SI; N obrega, P· 98; G. Soares de Sousa, p. 371 (affirma e...:istir 
ind ig-enas que perfuram o labio superior); S tade n, p. 148. 

ª O material para a fabricação dos botOQues era variado (ossos ou madeira; 
buzios; pedras de cores varias - calcedon ia, quartzo, beryHo, fe1dspJthu, 
ncpbryte ou jade, etc. ). A nephryte era, realmente, a mais estimada das 
pedras. por con!-tituir , no dizer de alguns autores, uma espccie de muirakitã 
on amuleto. Cf. Léry, 0 . 104; Abbeville, o- 31 3 ; :E:vreux, p. 36 e 37; fr. V. 
clu Salvador, p. 59; Dialogos, p. 286. A r espeito do assumpto, leiam-se ainda: 
J. Ilarbosa Rodrigues , O muirakitã e os ido/os symbo/icos, Rio, 1899: Cami'lo 
Torrcnd, jjO cult o das pedras verdes entre os ahorigcnes do Brasi1" , em Rev. 
do lnst. Hist. e Geog. da Ba/iia, n. 45, São Salvaclor, 1919; F . R. Simch, 
"Tembetás", cm R eu. do Inst, Hist. e Geog. do Rio Grande do Su l, anno I, 
3.0 e 4. 0 t rim., P orto Alegre, 1924; R aymundo Moraes. PaiJI das Pedras 
Verdes, .Mar.aus, 1930. Tcmbetá não é simplesmente o batoque, ma, todo 
enfeite pendente do beiço inferior, explica Affonso A. de Freitas (p. 135). 

I ntéressante nota de Bas ílio de ¼ agalhiics, à obra de :Martiu,, Viag"" 
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nisso experimentam tanto prazer como um alto fidalgo fran ­
cês, quando traz os seus ricos e preciosos collares. E de 
tal modo que é tanto mais honrado e tido como senhor ou 
morubixaba quem mais exhibe pedras, nos labios, na bocca c 
nas faces. As ped ras, que trazem os homens, são ela es­
pessura de um dedo grande e, às vezes, tão largas quanto 
um duplo ducado, senão mais, impedi ndo-lhes, por isso, a 
palavra. Quando estão assim adornados, difficilmente se 
pode entendê-los, pois é como se estivessem com a bocca 
cheia de farinha. 

A cavidade produzida pela pedra torna o labio inferior 
do tamanho ele um punho e, segundo a sua grossura, é pos­
sível estimar a capacidade ele resistencia elo orifício. Quando, 
entretanto, querem os índios falar, retiram a pedra. E, en­
tão, se vê a saliva correr pelo conclucto, - aspecto hediondo 
à vista 1 . Essa gentinha, em fim, quando pretende zombar de 
alguem, costuma estira r a lí ngua pelo buraco destinado ao 
adorno. 

As mulheres não são tão disformes, embora t ragam cer­
tos brincos às orelhas, semelhantes às velas ele um liard de 
largura e comprimento; são feitos com os grandes buzios 2 

e conchas marinhas. Os homens, demais, conduzem ao pes­
coço crescentes do tamanho ele um pé (commummente as 
crian~as de doí s ou três aunos) 3. E tambcm alguns collares 

t e/o Brasil, III, p. 2!JS -206. Outra não menos interessante , a de L uiz da Ca­
mara Cascudo, à p. 334 das Viagens de Koster, cd . de , !942. 

1 Léry, p. 104 : "quand ce.s pierres sont ostces,., nos Tououpinambaoults 
poM leur t,laisir f<mt passer /etcrs la11gues p'a r ceste fe1>te de la /cure, esta>1t 
lors adttis à ce11x qu,i /es regardent q11'ils ayent deu;i- ó1mclies". 

2 Sob re o assumpto, consultar : Léry, p. 11 5 e !1 6; Staden, p. 149; 
Card im, p. 174; ALbeville, p, 313 e 314; Dobrizhoffcr, I. p. 71; J. B. Fernandes 
Gama, I, p. 32. . 

a O crescente {jacy) era um collar symbolico, em forma de meia;lua, 
"b!"anco como ncv_e" e feito, algumas vezes, de '"grandes buzios mar inhos " 
(Staden, p. 148; L éry, p. 105). Os otolythos de certos 0 eixes serviam, tambem, 
de pendentes ou p1acas peitoraes (Cardim, p. 82) . 
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brancos, fabricados com outras especies de bu­
Collares de b u- zios 1, apanhados no mar, aliás muito caros e 
zios. Especie estimados. As contas de rosario, que se ven­
de coutas 

dem actualmente em França, quasi tão brancas brancas. 
quanto o marfim, procedem das regiões ame­

ricanas e são os vroprios indigenas que as fabricam. São 
transporta~s pelos marinheiros, que a ad~irem por preços 
vis. E, quando começaram a ser usadas em França, acre­
ditava-se tratar do coral oranco; só depois se viu que a 
materia de que são feitas é à porcelana. É permittido ben­
zê-las, assim o queira o dono. 

Braceletes de 
escamas de 
peixes. 

Vi, ai1J,da, braceletes de ossos de peixe; 
são dispostos à maneira dos braçaes dos gen­
darmes. Os selvagens, finalmente, apreciam 
muito as nossas contas de vidro. 

O que desfigura os indigenas, sobretudo, são as tintas 
de certas côres, que usam homens e mulheres, 

Deformidade 'd · d' d O extrah1 as, como Já se 1sse, os fructos. s 
dos selvagens 
americanos. selvagens pintam-se e adornam-se reciproca-

mente, mas são as mulheres que tingem os 
homens, desenhando mil primores, taes como linhas, ondas 
e coisas assim semelhantes, em traços tão miudos que mais 
não é possível. 

Não diz nenhum livro que existam outros povos com o 
mesmo costume. É exacto que os scythas, quando iam visi­
tar seus amigos, por occasião da morte ele aiguem, pintavam 
as faces de preto. As mulheres da Turquia esmaltam as 
unhas com uma espccie de tinta vermelha ou persa, julgando, 

1 O nome desse collar é boü-re, diz Léry (p. 106), cujo termo, restaurnc,o, 
é mboyr, boyra (cf. Plínio Ayrosa , nota à r ecente ed. bras. <le L éry, 1'· 103). 

Os tup:nambás fabricavam collares de ossos (dentes de pi rambá, den tes 
humanos, dentes de animaes f erozes). Eram os aiucarás, e!,pccies de condecora­
ções que ninguem. diz o padre J. D aniel, se atrevia a usar sem o merecer 
(iaiurapora era o nome lambem dos· colares de ossos, diz E. Stradelli, p. 450). 
H avia.os ainda d$! maddra preta, Hluzentc como azcviche". Alguns d('sses 
ornamentos att ingiam seis braças de cpmprimcnto. T raziam·nos os homens, tanto 
no pescoço como nos braços ; mas as mulheres preferentemente tios· braços (cf. 
Staden, p. 77 e 148 ; G. Soares de Sousa, ,,. 372; Cardirn, p. 174; Simão de 
Vasc., J>. 55). 
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desse modo, que se tornam mais bellas; mas não tingem o 
resto do corpo. 

As mulheres americanas não tingem o rosto e o corpo 
de seus filhos apenas de negro, mas de varias outras côres, 
especialmente de uma que se assemelha ao bali armenio. 
Essa ultima tinta é fabricada de uma terra gorda como a ar­
gilla, que dura por espaço de quatro dias. As índias pin­
tam-se as pernas com uma tinta de côr igual ao bali armenio, 
de modo que, ao vê-las de longe, julgar-se-á que estão metti­
das em bellas calças de fina estamenha preta. 



CAPITULO XXXV 

DAS VISÕES, SONHOS E PHANT A~AS DOS SEL­
VAGENS. E DE COMO SÃO PERSEGUIDOS PELOS 

E SPIRITOS MALIGNOS. 

· Porque os sel- É admiravel que essa pobre gente, embora 
vagen s ~m er!- privada da verdadeira razão e do conhecimento 
canos sao su- _1 D . · · - , - h 
jeitos à pers.e- ue eus, seja St1J e1ta nao so a mm tas p anta-
gu ições do es- sias, como à perseguição do espirito maligno. 
pírito maJi.gno. Entre nós jú houve casos semelhantes, antes 

do advento de Nosso Senhor, uma vez que o 
espírito maligno só tem um objectivo, que é 

seduzir e depravar as criaturas privadas da revelação divina .. 
Os selvagens americanos vêem, muitas vezes, um mau 

Agnan. O qu11 
sign ific a na 
língua <los sei-
vagens. 

espirito, que se lhes apresenta sob varias for­
mas. Chamam-lhe de agnan 1. Agnan perse­
gue-os frequentemente, noite e dia, não só à 
alma como ao corpo, castigando os índios, ou 
ultrajando-os em excesso; de tal modo que, 

em certas occasiões, vê-los-eis proferir espantoso grito, sup­
plicando, se houver algum christão por perto, - "Não vês 
( dizem, em sua lingua) que agnan me bate? Defende-me, 

1 N o texto, Agr.an. Anhau ou anha11ga tem sido object~ de varias inter­
r,retações. 11étraux encontra em aahanga natureza identica à de jurupari. Se. 
guntlo a maioria dos autores, m1hanga é um espirita mau, temido pelos indigenas 
( Léry, p. 27 1 sq. ; Staden, p. Í 38; Cardim, p. 162; Simão de Vasconcellos, p. 
72). ou, pelo menos, uma sombra, vi.!':âO, vulto, consciencia (Plinio Ayrosa, 
Os "1.Vorne.s da.1 pa,rtes do corpo humano tta- lú1gua do Brasil" de Pern de 
Cc.stilho, etc .• p. 68) . Luiz da Camara. Cascudo considera-o um mytho de 
confusão verbal : miga, alma dos mortos, é o cspirito errante, o maJeficio, a 
diabrura, o pesadello, jjo mêdo sem forma e sem nome possivel "; o anha,iga 
.. um nume protector da especic, superstição indigena, mytho local". ..O ar.ga 
assombrador .. . parece-me ser o 1<r-mythus, a crendice inicial" (p. 79-80). 

Que o mytho de anhfl,tlga tem relação com a alma dos anteJiassado"- não 
res ta duvida. Os actuaes chiriguanos temem sair à noite, receosos dos maus 
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se desejas que te sirva e que te corte madeira" - porque, 
em determinados tempos, trabalham os selvagens, em troca 
de ninharias, no corte do pau-brasil. 

Por conseguinte, evitam os indígenas sair à noite de 
suas choças sem levar fogo comsigo, que acreditam ser um 
soberano remedio e defesa contra os seus inimigos 1 . E , 
quando me contaram esses factos, acredi tei tratar-se de fa­
bulas; mas a historia é pura verdade, pois tive ensejo de 
ver um christão expulsar os maus espiritos ·só ao invocar e 
pronunciar o nome de Jesus Christo. O mesmo acontece no 
Canadá e na Guiné, onde os indígenas têm varias visões 

Grigrl . 
e são atormentados, sobretudo nos bosques, 
por um espírito chamado grigri 2• 

Demais, os selvagens americanos, por serem desprovidos 
de razão e do conhecimento da verdade. estão facilmente su­

O que pensam 
os s e l va ge ns 
dos sonhos. 

jei tos a cair em varias loucuras e erros. Por 
isso, notando e observando diligentemente as 
coisas, acreditam que tudo o que vêem em so­
nhos deve, na realidade, acontecer 3• Se, por 

espiritos . que afugentam. à maneira dos tupina mbás, 0 or meio do fogo. Os 
chiriguanos chamam precisamente de anã às almas dos mortos. 

Os tupinambás acreditavam que anlianga. devoraria o cadaver, se não en ­
contrasse este, na cova, alimentos adrede preparados. Quando morria um guer. 
roiro, sua alma voava p..1ra as altas montanhas, ao contrario da dos poltrões, 
que caia em poder de anltanga... Passando nor uma evoluc;io, anha11ga. toma a 
forma de um mytho relacion ado com o genio protcctor da caça, symbolizado no 
veado. animal -ngil e arisco (Affonso A . de Freitas, p. 77 sq.). Anhanga, diz 
J. llarbosa· Rodrigues, apparece commumente ao homem sob a forma de cm 
reado avermelhado, de cornos velludos, de olhes de fogo, de cruz na testa , 
conhecido pelo nome de suaçti-caatinga, ou ;::inda, veado catingueiro. Atihanga 
(ensina Stradelli) é 6'J espectro, o phanh1sma, o duende, a visagem: "Há 
tr.:ra-anhanga. tatú...an1ia11aa, s11açt'í.an1tanga, tapyra-anhattga, - isto é vis:1.Rcm 
de gente, de tatú. de veado, de boi". Conhecida é a lenda de Ccuto llfagalhães. 
n:i qual um indio tup I, perscgu!ndo uma veada, que nincla amamentava, acabou 
eo{frend o o mais negro castigo. Nessa lenda. quando o. caçador vae apanhar 
o animal abatido, tem a desdita ele deparar com a propria mãe, que jazia 
morta, no chão, varada pela flecha (p. 162 e 163). T inha sido victima de 
anhanga. 

t Léry, p . .327. Cf. o cap. LIII, nota correspondente. 
2 Aliás, gris-gris, quasi sempre synonimo- de fetiche. L . Tauxier (µ. _ 89 ) 

acrf'd ita que a forma ari.gri provém do adjectivo bambara guri, poderoso. 
De on<le guri-ouri, gri..gri·. muito poderoso. 

3 Os sonhos exercjam import an te papel nas expedições bellicas do silvicola, 
para quem o mundo visível como que se identificava. com o mundo invisível. 
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exemplo, sonham que derrotam os inimigos, em que serão 
por elles vencidos, - não há quem os possa dissuadir do 
contrario, acreditando nisso tanto quanto os christãos depo­
sitam fé nos Evangelhos. Os philosophos, é verdade, pen-

sam existi rem sonhos, que naturalmente se 
Sonhos natu- podem tornar reaes, de acç.irdo com os hu­
raes. 

mores e disposições· do corpo. Tal o caso de 
sonhar alguem com o fogo, com a agua, ou com objectos 
negros, ou coisas semelhantes; mas, proceder, nesse sentido, 
à maneira dos selvagens americanos, é tudo o que há de 
mais impertinente e contrario à religião. Macrobio, falando 
de Scipião, diz que os sonhos se realizam, alguns porque 
são incitados pela vaidade, outros porque correspondem aos 
desejos. Os lacedemonios, os persas e outros povos em­
prestam fé aos sonhos, do mesmo modo que os selvagens 
americanos. 

Os indigenas têm ainda uma outra estranha ·e abusiva 
crença, isto é, consideram a alguns dentre elles 

Os pngés, pro- como verdadeiros prophetas. São os pagés, a 
phetas. 

quem contam os sonhos e a quem encarregam 
de interpretá-los. Pensam os selvagens que os pagés só di­
zem a verdade. 

Aqui ca~eria dizer que P línio foi o primeiro a tradu­
zir os sonhos, tendo sido Trogus Pompeu, posteriormente, 

O sonho é uma realidade; a alma de:xa momentaneamente o corpo e vae acon­
seilrnr-sc com os mortos (sob re o ass umpto, cf, Lévy-Bruhl, La mcntalité p,ri, 
mitivc, p, 94 sq.). 

Entre os tupinambás e demais tribus do littor al brasileiro, o sonho tambeni 
occupava notavel funcção nessa or dem da vi da collectiva do amcrindio. Thevct 
informa.110s que esses aborigenes consultavam o pagé, o qual lhes recommen­
dava prestar especial a ttenção aos sonhos. Se nlguem, p. e., son hava com a 
carne <lo inimigo estendida no moquem, pod ia part ir conf,iadamente para a 
guerra ( Staden, p. 15 7 e 15 8). Todo acontecimento insolito era presago: o 
encontro do jaguar ou da cobra, o uivo dos animaes, o nio das aves agoureiras, 
uma ·flecha que tombava, uma corda que se rompia. u Já aconteceu (diz Gan· 
c~avo) terem uma aldeia quasi vençida e por um papagaio que havia nella falar 
umas certas p;ilavras, que lhe elles tinhn m ensinado. levanta rem o cerco, e 
fugirem srm espera rem o bom successo que o tempo lhes promettia, crendo sem 
duvida que se assi o não fizeram mor rerão todos a mãos de seus inimigos" (p. 133), 
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quem mais se tornou excelso nessa sciencia. 
Amphitryão, o P linio, todavia, opina que foi Amphytryão o 
primeiro in­
terprete dos 
sonhos. 

primeiro interprete dos sonhos. Poderia ain­
da accrescentar varias coisas a proposito dos 
sonhos e adivinhações, dizendo quaes os ver­

dadeiros ou não, as suas modalidades e causas, - tudo de 
accordo com o que ensinam os anfrgos autores. Esse as­
sumpto, todavia, repugna à religião christã, que não manda 
crer senão no que ensinam as Santas Escripturas, - motivo 
pelo qual nada mais direi. Mesmo porque, embora se pos­
sam colher alguns resultados, nem por isso se vem a estar 
livre de muitos erros. · 

Os se! vagens americanos ( tornando ao assumpto ) re­
verenciam altamente aos seus prophetas, a 

Os pngés ou quem chamam pagés, ou carahibas, ou seja, o 
carahibas. 

mesmo que semi-deuses. São os índios, real-
mente, idolatras, não menos que os anfrgos gentios. 



CAPITULO XXXVI 

DOS FALSOS PROPHETAS E MAGOS DO PA1S. 
COMO FALAM 4-OS ESPIRITOS MALIGNOS. E 
TAMBEM DE UMA ARVORE CHAMADA AHOUAI 

Esse povo assim afastado da verdade, - além das per­
seguições que soffre do espírito maligno e além dos seus 

Quem são os 
pagés ou cara­
hibas -e suas 
imposturas. 

sonhos erroneos, - mantem-se ainda tão fora 
da razão que adora o diabo, por meio de seus 
ministros, chamados pagés1, dos quaes já 
fallei. Esses págés, ou carahibas, são gente 
de má vida, que se applica a servir ao diabo 

com o objectivo de tirar partido de seus companheiros. Taes 
impostores, para encobrir sua malicia e fazerem-se honrar 
pelos demais, commummente não permanecem muito tempo 

1 No texto, Page. Outras formas - pajé, paié, paé, Piajé, pa,\•ni, pairú, 
piaccé, piad,é, p'autché (entre os t:irirapés), p,iaga (neologismo em11regado. como 
se ~ª'•', por A. Gonçalves D ias. p ;-ovcr1iente, seg-undo jf1 <lemonstruu fl;tpti s ta C:1"­
tano. do um erro typograph ico). Cf. ,\!artius, O direito , p. 5S. Acredita-se 
que a instituição elo pagé teve umn Iia~ c m a.is n.mp1a ào que a da cultur a ch <1· 
mada a,nazo»ica, como o demonstra o nome t,'aclt, , pecu1 iar às Antilhas e o 
nome p~J·ni, que é o fe iticeiro mexicano. "De qué origep racial fue-ra l'Stt 

hombre de medicir.a y dónde se elabomron .n,s conccimie~tos y sislem!Js. no 
está definitivamente averiguado, Jjc:ro de seguro no nació cn el ambicute Tupi, 
dentro dei cual fui: 110,nbrado P ay o Caraibc" - diz Imbelloni (cf. R amon 
Pardal. p. 17 e 18). 

O pagé surgiu com o vclho1 is to é, com a classe dos individuas experime11-
tado• nos segredos e vicissitudes da vida (Roqucttc-Pinto, Seixas Rolados. p. 155 ). 
E, embora commum a t odos os grupos cul tural-1 ingulsticos sul·amcric;i.nos, ('m 
ntnhum dclJe-s adquiriu essa entidade uma expressão tão caractcr istica q ua!l to 
entre os tupis-gua ranis. 

Nascia como que predestinado. Não se improvisa.1,,·a. "Só os for tes C.t: 
r.oração (diz StradeJli) ... . os que têm o folcgo necessa r ío podem esp~rar a ser 
pagé"' (p. 585). f.:vrcux enumera as JP'ovas, que e!~vavam um hc mem à 
categoria de pagé, - 1..'. _f/., cur.lr os doentes com o sopro ou p renunciar as 
~huva, (p. 254); Hans St~den c r iou fama de mago por ter tido a boa sort~ 
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no mesmo sitio. Assim se tornam vagabundos, errando, cá 
e lá, pelos mattos e outros lugares, não tornando, junta­
mente com seus companheiros, senão raras vezes e em de­
terminadas horas. 

Os pagés fazem crer que se entretêm com os espíritos 
a proposito do interesse da communidade. Ou que será 
preciso agir desse ciu daquelle modo. Ou, ainda, que acon­
tecerá isso ou aquUJo. Com o que são recebidos e amima­
dos com todas as honras, sendo nutridos e sustentados sem 
nada fazerem. Há mesmo quem se julgue feliz em perdu­
rar na graça dos pagés, ou poder offerecer-lhes presentes. 

Se acontece que algum selvagem se toma de indignação, 
ou vem a ter querella com o seu proximo, é costume pro­
curar-se o pagé. O fim é conseguir que o feiticeiro pro­
mova, por meio de venenos, a morte daquelles a quem se 
deseja mal. Para que o pagé se serve, entre outras coisas, 
de uma arvore chamada, em sua língua, de ahoua~ 1, que 
produz fructas venenosas e mortaes. 

de fazer crer aos tupdnambás qu e impedi ra, certa occasiao, a queda de uma. 
tempestade (p; 114 e 11 5). E' verdade que, algu mas vez es, o fe iticeiro ignora 
o seu poder magico, q ue só se revela insolitamente. 

O pagé, além das cu ras e outras pratic:i.s magicas, presidia às ceri mon ias 
religiosa~ em geral. E , se seus sortilegios cresciam de fama, viama-lo tran sf or­
mado em homem-deus (Pagé-açú, carrihiba, sant idade): por onde t r ansitava, 
grave, pouco communicativo, seguiam.no todos. Nada lhe faltava e dispunha de 
-quantas mulheres qui sesse. Era acolhido com dansas , can to s e yinhos (Abb>:v il! e, 
p. 376). E limpava-s e o caminho por onde o mesmo tinha de pass ar (Nobrega, 
p. 99) . 

1 N o texto, Alwuai. Em Léry, Aouai, com descripção à p. 189 e 190. 
Os indios davam o mesmo nome à liga feita com t aes fructas (Abbeville, p. 319). 
"Ex f ructus A1ruay, q u,i t riangu/aris est, cortlcibus:, quos filo annectunt etiam 
tnoHilia faduHt, qitae cruribus infra suras circwnf.i_qant, qai cortices inter sal­
tandum son-um qucncktm edunt" (Marcgr avc, p. 271). 

A p!anta é a The,:vc tia ahouai DC., conhecida tamhem pelo nÜme de cliapeu-­
-de-Napo/eão. "Além de Linneu (commenla H oehne, Bot., p. 123) , Plumier se 
occupou da sua descripção botan ica e depois distq ella tem sido mencionada a 
miudo pelos phyto!ogos. Analyses chimic as de!!a e de afins conhecidos como 
jo rro-jorro existem muitas. Veja-se pa r .:1 isto o trabalho FJora Medica B111. sf/cfra 
( 19 13), pag. 148. de Alfredo Augus to da M al ta. Nas Antilhas existé a T/,e. 
t/etía 11c rú·Jolia L ., com o mesmo nome vul i:rar mcnc:onado por T hevet. o que 
r.os d '."'monst r a que naqu~lla parte da Am ':' rica os :ilJot~igenes a nsavam e conhe­
ciam na mesma epoch:i em qne aqui no Brasil cultivavam aquell a . De Vr'.j a 
e""h~clnu e .('xtr:.1: iu rk11 a uma g'ycrsi de tox:ca que denom ino u Thevctina. Acre­
d:t~rnos que a Thcvetia bicornuta 1-.f uell Arg., - qu~ Spencer :Moore affirmou 
trr encontrado cm 1\fatto Gro5'. sO, - é a mesma Te ah-ouai L. u Tant~em é conhe-
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Essa fructa, da grossura de uma castanha commum, é 
realmente venenosa, sobretudo o seu caroço. Os homens 
empregam-no contra as suas mulheres, quando com elas se 
zangam pelos mais futeis motivos. E as mulheres contra 
os homens ( mas essãs infelizes mulheres, quando estão gra­
vidas, se o marido as aborrece, preferem, em lugar do 
aho1ta"i, certa erva abortiva). 

A fructa branca do alzouat, inclusive o caroço, tem a 
forma de um !':,, grego. Della os selvagens, quando tirado o 
caroço, fazem campanulas, que prendem às pernas. Essas 
campanulas produzem tanto ruido quanto as nossas cam­
painhas. Jàmais os indigenas dariam dessa fructa aos es­
trangeiros, quando colhidas de fresco, prohi bindo mesmo 
que seus filhos lhes toquem antes da saida do caroço. É o 
ahoua'i arvore quasi da altura da pereira. Tem folhas de 
três a quatro metros de comprimento e dois de largura. 
verdejantes durante todo o anno. A casca é esbranquiçada. 
Quando se decepa algum dos seus galhos, deita um sueco 
tambem branco, quasi da côr do leite. A arvore, cortada, 
exhala um cheiro estranhamente fetido. Como os selvagens 
não na usam, de modo algum, tambcm com ella não fazem 
fogo. Deixo para melhor opportunidade a descripção ela 
propriedade de varias outras plantas, de fructos maravilho­
samente bellos, tanto ou mais venenosos do que o ahoua'i, 
do qual dou, ao lado, um desenho ao natural. 

Têm os selvagens em tanta honra e reverencia os pa­
gés que chegam a adorá-los, ou mesmo a idolatrá-los. Quan­
do os feiticeiros retorn_am de alguma parte, o povareu vae 
buscá-los no caminho, prosternando-se e rogando: - Não 
nos deixeis cair doentes; 11ão nos deixeis morrer nunca, nem 
a nós nem aos nossos filhos. E assim, outras coisas mais. 
Ao que responde o pagé: - Nunca morrereis, nunca vos 

cida pelas nomes de agahy. ag1tah)•. cascavcllcira, ting11i de leite (cf. 111 . Pio 
Correia, Diccicnario, J, 34)°. A f. 121, Thevct emprega outra forma graphica 
- H oua nay. 

O louro.rosa amarello, conheciC.o cm l\farajó pelo nome de "m;:1rnma de 
ca.chorro". t:lmbtm tem o nome scientifico de Thevetía. amazonica Duck:e, 

Perdeu-se o dqenho orii,inal, de que fala Thevçt, 
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sentireis doentes. Mas, se acontece que os pagés não dizem 
a verdade, ou que os factos não correspondem ao presagio, 
os selvagens não têm difficuldade em dar-lhes a morte, por 
considerá-los indignos do titulo e dignidade de feiticeiro. 

Cada aldeia, segundo a sua população ou 
Cerlmon las tamanho, mantem um ou dois desses venera­
dos pagés, 
quando invo­
cam o espírito 
maligno. 

veis. Quando se trata de saber alguma coisa 
nova, de importancia, usam os indígenas de 
certas cerimonias e innovações diabolicas, a 
saber: levantam, primeiramente, uma choça 

nova, pmais habitada, estendendo dentro della uma rede 
branca e limpa; em seguida, transportam para a referida 
oca grande quantidade de viveres, inclusive o cauim (que 
é a sua bebida ordinaria, mas fabricada por uma donzella 
de dez ou doze annos) e a farinha de raízes ( que os índios 
usam cm lugar do pão) ; finalmente, depois de tudo assim 
preparado, o povo, reunido, conduz esse gentil propheta à 
cabana, onde o mesmo permanece sozinho, depois que uma 
das moças lhe der agua para lavar-se. É preciso notar, en­
tretanto, que, antes do mysterio, o pagé deve abster-se de re­
lações sexuaes com a sua esposa. Isso por espaço de nove 
dias. 

Em seguida, quando fica só na cabana e quando todo o 
povo já se tem. afastado do local: estende-se o feiticeiro no 
leito e começa a invocar o espirito maligno. A invocação 
dura toda uma hora, havendo ainda outras cerimonias do cos­
tume, mas que não podem ser percebidas; de tal modo que, 
no final do rito, o espírito acaba por chegar. silvando e asso­
biando ( como dizem). Affirmam mesmo alguns índios que 
esse espírito apparece, em certas occasiões, na presença de 
toda a gente. Ninguem o vê, mas todos percebem qualquer 
coisa semelhante a um ruido ou uivo. Ao que todos excla­
mam, a uma só voz: - Rogamos-te dizer a verdade ao nosso 
propheta, que te aguarda lá dentro. 
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Quaes slío as 
perguntas, que 
se fazem no 
espirito mali­
gno. 

cmsas, que o 

Houioulsira. 

FR. ANDRÉ THEVET 

As perguntas, com as respectivas respos­
tas, dizem respeito aos seus inimigos, a saber, 
o que pensam elles, quem terá a victoria, se 
alguem será aprisionado e devorado pelos con­
trarias, ou ferido por algum animal feroz, etc. 
Um dos selvagens me contou, entre outras 
seu propheta lhe havia predito a chegada dos 
franceses. Chama-se o espírito houioulsira 1 . 

I sso e outros factos me affirmaram ai-
guns christãos, que há longos tempos vivem entre os silví­
colas. E, principalmente, que os selvagens americanos não 
se lançam a nenhuma empresa sem ouvir aos seus prophetas. 

Ao terminar o mysterio, sae o pagé da palhoça e, sendo 
logo cercado pelo povo, discorre sobre tudo o que pôde en­
tender. · E sabe Deus os obsequias e presentes, que lhe faz 
cada um. 

Não foram os selvagens amer icanos os primeiros a pra­
ticar a magia abusiva; antes delles a magia já era familiar a 
varias povos, mesmo ao tempo de Nosso Senhor, que des­

truiu e aboliu o poder, exercido por Satan so­
Duas especies bre o genero humano. ))essa magia há duas 
de magias. 

principaes especies: uma, pela qual 1_Jode o ho-
mem communicar-se aos espíritos malignos; e outra, que 
desvenda as coisas mais secretas da naturezé!, Ambas reve­
lam uma grande curiosidade, embora seja mais viciosa uma 
do que a outra. Em verdade, quando o homem possue tudo 
quanto precisa e de tudo entende até a medida permittida 
por Deus, - por que, então, essa necessidade de pesquisar 
os segredos da natureza, que Nosso Senhor só a si se re-

1 No t exto, Hott-iculsira. Confronte-se a terminação ira (pron. irá) com 
at1dirá (morcego), guirá (passaro). " Há tamhcm ctr tos passaras nocturnos que 
não cantam, mas têm um piado queixoso, enfadonho e triste, que vivem sempre 
escondidos, n5o ~aind o dos bosques, cham;:i.dos ne'os indios u.frá jeropari. ptissaros 
do diabo", etc. ( Évrr ux_. p. 250) . Os t u pinambás te-mitini m uito certa especie 
de . r-assaro, que :Mét rau x identifica com o m atim tap,.·rera ( Cuculu-s cayanus L.) . 
Affinnam os mundurucús que ó soh essa form a que os mor tos vêm caçar na 
terrn . Sobre o assumpto~ cf. i\lét raux, L a rel. dcs T u p., p. 69. 

• O matinta-percira é. realmente, uma av~ da famili a dos cucuHdeos (Tapera 
,,a.evia, L.), talvez pa rente da alma-\fq:ato (Piaya cayana, L.). 
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Contrn os que 
crêem nos fej. 
ticeiros. 

servou conhecer? Tal curiosidade indica men­
talidade atrasada, ignorancia e falta de fé ou 
de boa religião. E ainda mais iludida é a 
gente simples, que acredita em imposto-

tores desse jaez. 
Não me canso de admirar como, em um país policiado 

e civilizado, deixem-se pullular tantas torpezas, com um 
sem numero de velhas feiticeiras, que põem ervas nos bra­
ços, penduram escriptos ao pescoço e sabem innumeros mys­
terios ou cerimonias proprias para a cura de febres, - tudo 
verdadeira idolatria, digna de seria punição. E note-se: hoje 
em dia, são as pessoas de maior importancia, entre as quaes 
deveria existir mais razão e entendimento, as primeiras 
attingidas por essa cegueira, não sendo, pois, de pasmar que 
a gente simples empreste fé, mesmo levemente, àquillo que 
vê acceito por outros tidos por mais avisados. 

Oh, cega brutalidade! De que servem as Santas Es­
cripturas, as leis e outras boas sciencias, das quáes Nosso 
Senhor deu conhecimento à humanidade, se vivem todos em 
erro e ignorancia, tanto quanto esses tristes indios e mais 
selvagemente que os brutos animaes? E pretende o homem, 
todavia, professar a virtude. E pretende saber muito! Não 
é de admirar, pois, que os antigos, ignorantes da verdade 
( embora a procurassem por todos os meios), tenham caido 
em erro. Finalmente, muito menos é de admirar que os • 
selvagens americanos tenham tambem caido em erro. O cer­
to é que cessará a vaidade humana quando Deus o quiser. 

. Há uma damnada magia ( como ia dizen-
T_heurdgia, rndn- do) que se chama theurgia ou goecia, cheia de 
gia amna a. l . . 

encantamentos, pa avras, ntos e mvocações. 
Algumas outras mais especies existem, ligadas à theurgia, 

Zabulus. de que se diz ter sido inventor Zabulus. Mas, 
a verdadeira magia, que consiste em buscar e 

contemplar as cois~ celestes, que consiste em honrar a 



220 FR. ANDRÉ TH EVET 

Deus, - essa foi sempre louvada por muitas 
Qual é a ver- I l\í a tas persona!!ens. l agos eram os três reis, <ladeira magia. ~ 

que visitaram Nosso Senhor. Tal magia sem-
pre foi considerada perfeita • sapiencia. Assim, os persas 

não admittiam no throno do imperio senão 
O que s ign ifi- li · h d d · aque es que se tm am e uca o nessa magia, 
ca magus na. 
língua persa. isto é, aquelles que eram sabias. Porquanto, 

magus, em sua língua, é o mesmo que sabio 
em a nossa, aOCfJÓÇ. em grego e sapiens em latim, tendo 

sido inventores da sciencia dos persas Zamolx is 
Zamolxis e e Zoroastro (este ultimo não o celebre, mas 
Zoroástro. 

filho de Oromase). 
Diz Platão, no seu Alcibiades, que a magia de Zoroas­

tro não é mais do que o conhecimento e louvor de Deus. 
Tanto que, para estudar e conhecer essa sciencia, atreveucse, 
ultrapassando mares e terras, a ir a um país estranho: Como 
tambem o fizeram Pythagoras, Empeclocles e Democrito. 
Sei que Plínio e varios outros autores esforçaram-se por tra­
tar da magia persa, assim como dos lugares onde a mesma 
era acceita ou professada, ou dos que a criaram ou pratica­
ram, mas sem precisar assás claramente qual dellas, visto 
existirem tantas especies. 

Eis o que achei conveniente dizer sobre o assumpto, 
que veio a proposito elas crenças e costumes dos selvagens· 
americanos. 



CAPITULO XXXVII 

IDÉIAS DOS SELVAGENS A RESPEITO DA 
IMMORTALIDADE DA A LMA. 

Contra os 
atheistns. 

Essa pobre gente, por maior que seja o 
seu erro ou ignorancia, é, sem comparação, 
muito mais toleravel do que os condemnaveis 

atheistas dos tempos actuaes; os quaes, embora feitos a ima­
gem e ·semelhança de Deus eterno (pois não deixa de ser 
o homem a mais perfeita das criaturas), pretendem despo­
jar-se de seus predicados, como que se equiparando aos ani­
maes selvagens. Isso, apesar dos milagres. Isso, não obs­
tante o ensinamento das Escripturas. 

Esses atheistas deviam ser tratados como bichos, pois 
não há animal irracional que não renda obediencia ao homem, 
- imagem de Deus, - ou não lhe preste serviço ( facto que 
se verifica frequentemente). De certo, virá o dia em que 
os mesmos hão de saber se existe alguma coisa depois da 
morte. Mas, praza a Deus levá-los ao bom caminho, ou 
que cedo venham a desapparecer da face da terra, afim de 
evitar maiores damnos ao proximo. 

Os selvagens julgam que a alma, a quem 
Idéias dos sel- chamam de cherepicouare 1, seja immortal. Ou­
vagens sôbre n 
immortnlidade 
da alma. Che· 
repicouare. 

vi essa opinião, quando lhes perguntei em que 
se tornaria o espírito após a mor:te. As almas 
dos que valorosamente lutaram contra seus ini­
migos (dizem) seguem, em companhia de va-

1 No tex to, Cherepicouare. Na Cosm. Univ., Thevet escreve Cherippy 
co,wres ( pi.). Métraux chama a attenção para a sua variante - cherip iconare 
(La rei. de, Tup., p. 231). 
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rias outras, para os lugares deliciosos, - os bosques, os jar­
dins, os vergeis; as dos que, ao contrario, não defenderam 
bem o torrão natal, vão · viver ao lado de 1,gnan. Tendo 
interrogado, a esse respeito, um dos principaes chefes do 
país, que havia viajado trinta leguas para visitar os fran­
ceses, respondeu este, assás furiosamente, em sua lingua, 
confirmando as informações anteriores: - Não sabes, que, 
após a morte, as almas vão para uma longinqua região, vi­
vendo ali, todas juntas, em lindas paragens, conf arme nos 
dizem os pagés, que as têm visitado frequentemente e com 
ellas têm conversado? Os selvagens acreditam nessas coisas 
com segurança, sem nenhuma vacilação. 

Plnd:a huçú , 
morubixaba 
do país dos 
selvagens. 

De outra feita, tendo ido visitar um ou­
tro morubixaba do país, chamado P indahuçú 1, 
o qual se achava em seu leito, acommettido por 
uma febre rebelde, começou o mesmo a in­
terrogar-me, perguntando, entre outras co\sas, 

o que aconteceria, após a morte, às almas dos mairs. Res­
pondi-lhe que iriam para a companhia de Tupan, no que 
acreditou facilmente. E, em contemplação a isso, repli­
cou-me: - V em cá. Ouvi tua grande historia a respeito 
de Tupan, qite é todo poderoso. P ois bem. Fala, por mim, 
a Tupan. Roga-lhe que me cure. Se, de facto, eit vier a 
curar-me, dar-te-ei bellos presentes. Qitero honrar a Tu­
pan. Quero andar com roupas iguaes às tuas e, do mesmo 
modo, trazer a barba crescida. Realmente, ao restabelecer­
-se, o senhor de Villegagnon deliberou batizá-lo e, para esse 
fim, o reteve comsigo. 

Os selvagens mantêm outra crença estra­
S n per s t I çã o nha, a saber, quando navegam, no mar ou no 
dos selvagens. 

rio, à procura de seus inimigos, acreditam, se 
surge alguma tempestade, como sempre succede, - que a 

1 No texto, Pindah()Usott. Deve ser, talvez, o mesmo Pündobuçú, de que 
fala Anchieta (p. 204) . 
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mesma tem relação com as almas dos parentes e àmigos. A 
razão disso não sabem, mas, para apaziguar a tormenta, lan­
çam alguma coisa na agua, a titulo de offerenda. E, por 
esse meio, esperam acalmar os elementos 1 . 

Quando morre algum dos selvagens, seja morubixaba çiu 
não, todo aquelle, que pm;sue um dado objecto pertencente 
ao morto, evita retê-lo, antes devolvendo-o publicamente. O 
objecto deve ser enterrado com o defuncto, porquanto, não 
sendo restituido, acreditariam que a alma os viesse a moles­
tar 2 • 

Quisera Deus que muitos dentre nós tivessem semelhan­
tes idéias ( digo-o sem receio de errar). Só assim se evita­
ria que tanta gente porfiasse em guardar o bem alheio, como 
hoje acontece, sem nenhum receio ou pudor. 

Finalmente, depois que os selvagens restituem ao morto 
aquillo que lhe pertencia, ligam-no e amarram-no com algu­
mas cordas, feitas de algodão ou de casca de certas arvores, 
de tal modo que, segundo a opinião dos indios, não seja pos­
sível ao defuncto retornar ao mundo, - coisa, aliás, que 
muito temem. Dizem os selvagens que isso já aconteceu, 
outrora, aos seus maiores e ancestraes, motivo pelo qual re-

1 A f . 7 5, Thevet refere-se à mesma pratica magico-religiosa dos tupi­
narnbás. Dessa vez menciona o objecto, que os selvagens atiravam na agua -
p,unas de perdiz. De um rito semelhante fala Anchieta (p. 331 ) : "Nenhuma 
criatura adoram por Deus, sàmente os trovões cuidam que são Deus, mas nem 
para isso lhes fazem honra alguma, nem cornmummcnte tem idolos, nem sortes, 
nem communicação com o demonio, posto que têm medo de1le, p0rque às vezes 
os mata nos mattos a pancadas, ou nos rios, e, porque lhes não faça mal, em 
alguns luga res medonhos e infamados disso, quando passam por eJles, lhe 
deixam alguma f lecha, ou pcnnas, ou outra coisa como por offerta" tcí. tambem 
a p. 128). E ram esses :::ctos cerimonias symbolicas, que E. Kagarov class,ificaria 
<nt rc as "ap0Pheuctiq1<es" (II, p. 50). 

Sobre os demais ritos magico-religiosos dos tupi.guaranis, cf. Esteváo Pi~to, 
II, p. 239 sq. 

• Cf. Ca rdim (p. 178) : "mas se o dcfuncto t inha alguma peça, como 
espada. etc., que lhe havião dado, torna a t irar do que lhe deu, e a torna a 
tomar onde quer que a ache. porque dizem que como utn morre perde todo 
o direito do que lhe tinhão dado". 
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solveram tomar a deliberação de enlaçar o cadaver 1 

bem avisada e engenhosa é essa pobre gente. 
Tão 

1 Em geral o cad.:i.ver tomava a posiçao fetal (encolhi do em si mesmo), 
ou a de quem está sentado. De um ou de outro modo, sen1pre o m orto descia, 
enleado, à tumba. Acredita H . Obermai er (p. 106) que a atadura, tão commum 
nos corpos pertencentes aos tumulos do paleolithico superior (Europa), tinham 
por objectívo imp~dir que o morto andasse e movesse os braços, ou que sua 
alma ou espirita vi esse inquietar os sobreviventes. I sso é, tambem, como vimos, 
o que diz Thevet. 

Todavia se sabe que os tupínambás punham alimentos na cova e acreditavam 
que o morto d elles se servisse (" aonde todos os dias lhe levão de comer, porque 
dizem que, como cançam de bailar, vem ali comer", explica o padre Cardim). 
Ain da mais. Os tupinambás, no dizer de Évreux, acommodavam os alimentos 
à mão direita do morto, afim de que este pudesse pegar em tudo com facilidade 
e, à mão esquerda, os machaáos, as foices. os arcos, as flechas. Uns (acrescenta 
o mesmo autor) dão~!he " presentes para levarem a seus amigos e outr os lhe 
rect·mmendam, entre varias coisas. muito animo no decorrer da viagem ", -
que não deixe o fogo apagar-se, que nunca se esqueça de se us machados e 
foices, quando t iver de dormir em algum lugar... (p. 114). Certa vez esse 
mesmo carmch inho -encontrou uma velha india tupinambá, que chorava amarga .. 
mente na cova do marido, espalhando por sobr e ella algumas esptigas d e m ilho. 
Indagando o frade a razão do seu ado, respondeu-lhe a velha que "estava 
perguntando ao seu marido se elle já tinha partido, porque receava haverem 
amarrado muito as suas pernas''. 



CAPITULO XXXVIII 

COMO OS SELVAGENS AMERICANOS 
GUERREIAM OS VIZINHOS, PRI NCIPALMENTE 
OS MARGAJAS e T ABAIARAS. E DA ARVORE 
DE NOME HAYRI, DA QUAL FABRICAM OS SEUS 

TACAPES DE GUERRA. 

Os selvagens, de que falo, são muito dados à guerra 
com os vizinhos, sobretudo com os margajás 1 e os tabaia­
ras 2• Como não têm outro meio de apaziguar suas que­
relas, batem-se valente e firmemente. Nesses embates reu­
nem-se seis mil homens, algumas vezes dez mil e, outrora, 
~té doze mil, isto é, aldeias contra aldeias. Ou, tambem, se 
batem quando, casualmente, há encontros entre uns e outros. 
Do mesmo modo procedem os naturaes do Perú e os indios 
chamados cannibaes. 

Antes de emprehenderem algum grande commettimento, 
quer bellico ou não, os selvagens convocam-se em assern­
Lléias, principalmente os mais velhos, ·nas quaes não tomam 

1 No texto, Ma,rgagcas. Ma7kayçs escreve Staden (p. 76 e 121). Os 
m.:i.racayás, p0r outra forma. maracaj:ís, habitavam os f undos da bahia de Gua­
nabara e para os lados do Espirito Santo, sendo in imigos dos tupinambá~, ou 
tcmoyos. No mappa de Staden (p. 120). lá estão localizados os m aracayás. 
Do mesmo medo na carta de Thevet, - "Is/e de Ma'l'gaiatz". Affinna Léry 
~t:e os ·maracsyás tambcm se chamavam T of<-aiat (p. 359) - D evem pertencer 
a llm dos numerosos grunos dos tupiniquins e, segundo a observação de Pli nio 
.\yrosa ( Léry, p, 37, nota à ed. bras. da Livraria J\Iartins., coleção dirigida )lar 
Rubens Ilo rba de 1\f oracs), eram, provavelmente, o mesmo "gentio do Gato ", 
<ln qual nos fala N obrega. 

• No texto, Thabaiarcs e à f. 130 Tabaiares. Sob o nome de tobajaras. ou 
ta1'ajctras, e,u ainda, tabaiaras, de91ignavam-se os tupis das seguintes regiões: o 
Mearim. o alto Gurupy, a serra de lbiapaba, a zona a oeste dos potyguaras, 
parte da costa de P ernambuco, t rechos <lo littoral do Espírito Santo e de São 
Vicente, etc. 

16 
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parte as mulheres e crianças. Nesses conclaves, tão ongi­
naes e singelos, os participantes arengam uns após outros, 
ouvidos sempre attenciosamente. Cada orador, depois que 
fala, deixa o lugar a,o seu successor. E assim continua­
mente, emquanto os auditores estão todos sentados por terra, ' 
ou no meio dos que, em virtude de sua hierarquia, proveniente· 
da linhagem ou de outro qualquer motivo, se conservam 
sentados em suas redes 1 . Maneiras que me fazem 'lembrar 
o louvavel costume dos governadores de Thebas, antiga ci­
dade da Grecia, os quaes, quando deliberavam sobre assump­
tos da republica, permaneciam sempre sentados cm terra. 
Parece mesmo que tal habito se apoia em um prudente ar­
gumento, segundo o parecer dos philosophos, a saber que, 
estando o corpo assentado e em repouso, torna-se o espírito 
mais prudente e mais livre, por não estar occupado com os 
movimentos physicos. 

Não menos estranho é o facto de os selvagens ameri­
canos jàmais assignarem treguas, ou pactos, qualquer que 
seja o grau de inimizade entre si, como fazem as demais na­
ções, mesmo as mais crueis e barbaras, a exemplo dos tur­
cos, mouros e arabes 2 • E julgo que Theseu, a quem se deve 
o primeiro armísticio entre os gregos, se estivesse entre os 
selvagens americanos, ver-se-ia mais embaraçado do que era 
de crer. 

Os indígenas conhecem alguns ardis de guerra, tão bons 
quanto os de quaesquer outros povos. E, inimizados perpe· 
tuamente contra aquelles seus vizinhos, procuram-se, fre­
quentes vezes, uns aos outros, batendo-se com tanta furia 
quanto lhes é possível. Por isso, todos se vêem constrangi­
dos a proteger suas aldeias com armas e guerreiros. 

Os ataques são feitos geralmente à noite, quando, en­
tão, se reunem em massa. Mais do que durante o dia. As-

1 Cf. Léry (p. 209): "/es t:iei//ards .... doiuent estre respecte~ .... eu,· st 
proume,ian.r, ou es tans assis datts leurs licts de cotton pe,tdus en l'air, e.rhort t-m 
/es autres de tel/e º" semblable faço1>". 

• Léry (p. 209) confirma a observação de Thevet: "leurs haines s011t 
tcllrmcnt imteferees qu'ils demeurêt perpetuellement irrec011ciliablcs". 
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sim que são advertidos, ou suspeitam da vinda dos contra­
rios, plantam em terra, em redor de seus tugurios, a cerca 
de um tiro de arco, numerosos paus agudissimos, cujas pon­
tas, embora saindo à flor da terra, quasi que não se vêem 

( compara veis cm tudo aos estrepes), nos quaes 
Estrepes d os os inimigos ferem os pés descalços, ou mesmo 
selvagens. 

outra qualquer parte do corpo 1. Esperam os 
selvagens, por esse meio. destroçar os inimigos, isto é, tru­
cidar parte delles, fazendo prisioneiros os sobreviventes. 

Constitue excelsa honra assaltar o inimigo no proprio 
solo deste, trazendo, de volta, captivos. Quem mais victimas 
fizer, será tanto mais honrado- e eelcbrado por seus compa­
nheiros, qual se fôra um monarcha ou illustre senhor. 

Afim de surprehender a aldeia rival, empregam os indios 
a tactica de occultar-se, à noite, pelos mattos, à semelhança 
de rarosas. ali permanecendo o espaço de tempo necessario 
e conveniente para o assal to. E, quando alcança a aldeia, 
usam o artif icio de lançar fogo às cabanas dos adversarios, 
afim de obrigá-los a sair do abrigo, juntamente com sua 
bagagem, suas mulheres · e seus filhos . 

Arrojando-se uns aos outros, os selvagens descarregam, 
copiosamente, flechas, maças e espadas de pau, a ponto de 
não haver mais bello espectaculo do que tal refrega. Isto é, 
agarram-se em todos os si tias possíveis, mesmo com o bo­
toque' nos labios, mostrando, algumâs vezes, com o objectivo 
de intimidar os inimigos, os ossos daquelles que venceram 
em combate. Em summa, empregam os indígenas todos 
os meios destinados a amofinar os seus contrarios. Como 
é de esperar, os prisioneiros são amarrados e garrotados, 

l Mais outra observação, que Léry confirma (p. 217): "Bicn cst vra.y, 
qa'a lentour de qHelqu.cs v illagcs frõticrs des ennemü, lcs m iett.t' aguerris p!antent 
des pauz de palmier de cinq on si.r pieds de haut: & eu cores sur lcs aduan ues 
deJ chemin s eti tnu rn oyant, il .r fi'chen.t des chcuilics poi>itue.s à fle11,r de t errc ; 
tellcment que si ies assaitla as pe,uc1:t cn.trer de 11 1, -(ct (co mme c·est lenr coiutume) 
ceur de dedans qui ..rauent les dcstro-its par 011 ils peuuêt a!ler sons s· offenser, 
sortans des.rus, /es rembarrent de tel/c faç01i, que, .r01:t qu' ils 1.1enient fuir ou 
combatre, pare e qu 1 ils se pique11 t bicn fort les Ped..r, 11 c,1, demeu re tousiou.rs 
quelques vns sit-r la p/ace, desquels les autres font des carbouna des" . Vj. ainda 
Staden (p. ]59). 
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como se foram ladrões. E, então, em torno dos que re­
g ressam, vitoriosos, aos lares, ninguem pode imaginar 
quantas festas e alaridos fazem. 

Seguem as esposas a seus mari,dos na guerra, não 
porque vão combater, a exemplo das amazonas, mas por­
que precisam carregar os a li mentos e delles cuidar, assim 
como transportar outras munições necessarias á guerra 
(pois, algumas vezes, emprehendem viagens, que duram 
de cinco e seis mezes). E, quando partem para .essas 
longas guerras, os selvagens lançam fogo às suas palho­
ças, occultando, na terra, os bens de maior valo r, que só 
tornam a buscar quando regressam da empresa.1 . 

1 A proposito das opPraçõe s bel1icas dos tupinambás e dtmnis tupis da 
costa, cf. L éry, p. 207 sq. ; Anch it'ta, p. 329; Cartas Avulsas, p. 265 ; Stad en, p. 
34, 35 e 157 sq.; Gandavo, p. 50; G. Soares de Sousa, p. 389 sq,; Dialogas, p. 273; 
fr. V. do Salvador, p, 64 sq.; J;:vreux, p. 2 1; Abbeville, p. 335 sq. 

Com as notas fornecidas por Thcvet e os õemais autores citados podemos 
chegar às seguintes conc1usões: 

a.) O acto preliminar da guerra é o conselho dos anciãos guerreiros da 
tribu, no qual se expressa "cada um de per si " ••.. br indando-se, entretanto, 
algumas vezes com o fumo da erva santa". Os vel hos falam de suas redes. 
O local da reunião é o cen tro da aldeia· (carpe , segundo o autor dos Dialogas; 
carbet. segundo Léry, Abbcville, etc.) . Essa arenga dura, em alguns casos, 
"mais de seis horas" . As mu'heres não tomam parte na cerimonia. 

b) Se os maiores manifestam-se favoraveis à empresa, a ordem de mobi. 
lização é immediatamente_ levada a todas as casas da aringa. Nessa occasião, 
tambem se determitia o tempo da partida, que coincide com o da safra do 
cajú ou o da desova da tainha ou do paraty. Ao pagé, do mesmo modo, cabe 
approvar ou desapprovar o projecto. praticando certos netos magicas (mostrar, 
p,. e., ~uma rede de pescar, s!gnificando que o inimigo acaba por ficar manietado). 

e) Construidas as canoas, acer2.das as fl echas, cozida a farinha, consulta-se 
novamente o pngé, que aguarda o designio dos sonhos. Se os sonhos são favo­
raveis, partem os guerreiros, apóS as danças e liku;ões rituaes do costume.. As 
plumas e adornos em geral fazem parte do material bellico. 

d) No acto da partida (lambem em todas as occasiões em que levantam 
acampamento), os 41 roncadores " fazem soar a inubia, especie d e oboé destinado 
a alvoroçar e a incentivar os guerreiros. 

e) Cada guerreiro t ransporta suas armas (o pavez, o arco, as flechas, o 
tacape, o escudo), a rede e a "paqu~vira" de far inha. Aos principaes, acom . 
p~nlmm .a.s niu'heres. 

/) Marcham uns após outros , "porq ue não sabem andar de outra maneira", 
os mais valentes na dianteira. No mar, não se afas tam muito da costa. A ssim 
que se attingcm terras alheias, o espia trata de abrir o caminho ao C'xerci to. 

u) Duas jornadas antes da ahleia inimiga, alojam-:;e; mas não fazem fogo , 
afim de evitar que E(.!jam presentidos pelos contrarias. 

li) Os ataques são desferidos, preferentemente, á noite, ou então ao raiar 
do dia. 

1) Se os índios encontram as aldeias üos açlversaríos protegidas de caiçaras, 
erguem outra cerca de ramos e espinhos, proxima dos acampamento inimigo, e-, 
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Quem é maior entre os índios, mais mulheres tem a 
seu serviço. Os viveres <le guerra são os alimen tos 

zea, - v iveres 
dos selvngens. 

communs do país, as farinhas de raízes 
farinha de rai- ( essas farinhas, delicadas quando novas, 

a aveia), as 
moquem 1• 

depois que envelhecem são tão agradaveis 
ao gosto quanto o podem ser a cevada ou 
caças silvestres, o peixe, tudo torrado ao 

Transporta m-se, ta mbem, as r edes de algodão. Car­
regam os guerreiros somente as armas, levando as fle­
chas na mão. 

Armas dos sel­
vagens. 

As armas consistem em grossas espa­
das, de madeira muito massuda e pesadas 2 ; 

quanto ao mais, arcos e flechas. Os a rcos 

d"" rcconstr ucção em r econs\rucção, em breve estão juntes sitiantes e sitiados. Ao 
lado dos r crluctos, abrem -se buraco3 no chão e constroem-se estrepes. 

j) Nos s ítios ou cercos, usam-se flechas inflammadas e asphyx iam-se os 
contrarias com fumo de pimen ta . 

k)f.iuan<:lo os tupis combatem, movem-se "duma parte para outra com 
muita ligeirt:za"; ns mulheres a1xinham as flechas, que põem. em seguida, na 
mão dos combatentes. 

I) Um dos meios de intimidar o inimigo é mostrar-lhe os ossos dos indi­
viduos devorados de accordo com o ritual costumeiro. 

,n) Porfiam os indios cm quebr ar :i cabeça dos inimigos, ainda mesmo 
qunndo os cncontrn.m j á mortos, com o objcctivo de conquistarem novos nomes. 

n) Quando a guerra ê duradoura, ou longinquo o oaís inimigo. os sel. 
,·agens lançam fogo às suas palhoças , occultando, na terra, os hens d e maior vali:>r. 

o) O objectivo principal das guerras é a vingança ou a captura dos ini.n,igos. 
Por isso, leva m os archeiros cordas aprop,riadns,_ com as quacs cingem a cintura. 

P ara o estudo geral da guerra entre os povos dementares, cf. Maurice R. 
Davie, La ou-erre dans les socihés primitives, Paris. 1931. 

' No texto, le tout seiché à la fumle. Thevet quei referir-se ao processo 
de rnoqucar a carne ou o peixe. 

2 O tacapc era a arma como que sagr::ida dos tupi-guaranis, lavrada cm 
ruadeira rija, negra ou vermelha. " ordinariamente de comprimento de cinco a 
seis pés". oval 011 redonda na extremidade. L éry (p. 211) observou que o 
tacape cortava tão bem quanto um machado. 

A maça d a~ execuções capitacs tinha a caheça "quasi tr ian.(!Ular", ço~. os 
punhos recobertos de palha entrançada (atcrabebé, segundo Abbeville, p. 340), 
diz F. Ca rdim (p. 181); davam-lhe o nome de taHgapema, ou taca,pema. No 
momen to de usarem·na, os tupinambás adornavam a rntisma com casca de ovos 
(Staden. p. 162; Abbeville; p. 273). Em viagem, os selvagens t r azem o tacape 
atadn "O f'f'Si:'OCo. "por detrás". 

\V. Schmidt (Etlinologia, p. 28) acha que as c1avas espalmadas, com maior 
a1ongamf'nto nas extremidades, parece consti tulr uma das influencias da cultura 
exogr.mo-matrilinear, transmitti<las com as migrações de tribus tupis vindas das 
montanhas andinas. · 
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são metade mais compridos que os dos turcos 1 ; as fle-
chas, igualmente, umas feitas de cannas ma­

A arvore hay- rinhas 2
, outras feitas de madeira extrahida 

ri. da arvore chamada ha3rri. 
o hayri tem folhagem se melha nte à da palmeira e a 

côr do marmore negro, pelo que muitos dize m ser el la o 
ebano, embora tal não mé pareça 3• O ver-

o ebano, arvo- d d . b , · l a eiro e ano e mais uzente e, por outro, 
re. 

sua arvore differe da do hayri, que tem es­
pinhos por todos os lados. Demais, o legitimo ebano é 
extrahido na r egião de Cal icut e na Ethiopia. 

O hayr·i é tão pesado que, como o ferro, vae _ao fundo 
da agua. Dessa arvore fabr icam os selvagens suas es­
padas de guera. O fr ucto t em a grossura de uma pella, 
embora algum tanto pontudo em sua extremidade; den-

1 Entre as madeiras empregadas na fabricação dos :!rco.,, figuravam a 
ubirap:.:iriba , o j acarandá e a sapucaia. Lixava-se o p..'tu cmn folhas de embahyha. 
Do aluodão ou do t ucmn. tecinm-se as cordas. depois t ingidas de verde ou ver, 
melho. O padre Schmidt divide os arcos tupi -guaranis em quat ro categorias : 
a ) arcos de secção circ11lar (carijós, auctós, etc.); b) arcos de secção plano­
-con-i·cxa ou c011cavo-co1zve.ra (tu pinam.hás, pausernas. par intinti11s, etc.) ; e ) arcos 
de .secção cmive.-ro.p!an a ou convexo-co11cava (mnndnrncús); d) arcos d e secção 
q uadrangular ou aba.tida (chiriguanos, guarayus, jurunas). 

2 Thevet re fere-se, provavelmente. à canna-ubá (Gyttcríum sagittahu1t, Aubl.). 
Cf. Iloehne, Boi., p. 124. 

A dcscripção <las fl echas dos tupinambás vem 'cm L <'ry, p. ~11 e 212. 
Quasi sempre escolhiam-se can niços sem nó s (Abbeville, p . .13 7). A empluma­
ção. n que se refere L éry. é a conhecida pelo nome de brosilco-oriental (Ea-st 
Brazilian featlie,,·ing), ou tupi-oê, actualmcnte usada pelos caingás, jur una.s, 
mundurucús, etc . (A. Métraux, L a civ. mat .. p, 73) , H . Mcycr divide as flechas 
brasil eiras em vari as grupos : a) o <le emp!Hmação bt·a.sileo-oriental (pen nas 
inteiras, prt:s:ls com fibras; b) o de emplum ação gnayannense (penna fendi<l:'.. 
no meio, longitudi nalmente); e) o de emp[mnação do X ingú (pennas fendidas, 
como na emplumação guyannen se, mas presas diífercntementc); d) o de emp!tt­
nwçiio das araras (duas meias pennas, presas, de espaço em espaço, por a.nneis ) ; 
e) o de emPlu.mação do nvaués (duas meias penn as, presas no apice e na hàsc); 
f) o de rniplumação pentana (l igadura com fibras, ou oen nas amarradas cm 
helice sobre a base). Cf. Roqt1ette- P into. R 011 do11ia, p. 268 e 269. 

As ponta s de flechas usadas pelos tupinamhás eram constituídas por taqua· 
ras, ou tall os de madei ra dura , por ossos de peixes ou, preferentemente, por 
den tes ue tubarão (Cardim, p. 86 ; Saaden, p. 159 ) , 

3 'fVi, autre arbre que les Sauvages a.ppelent Airy .... est à m on aduis 
une esprce d,hebene" (Léry, p . 188) . A arvore é o Astracary um ayei Mart, 
Hoehnc salienta a descripção .. de Thevet e o facto desse cosmographo não cou· 
fundir a pl anta com o eb.J.no, como, erradamente, o fez Léry ( Bot., p. 124 e 
125). O ayri ·tambem é conhecido pelo nome de brejauba. Cf. cap. LVII, 
nota correspondente · 
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tro existe um caroço da brancura da neve. Desse fructo 
trouxe numerosa quantidade. Os selvagens fazem, da 
madeira do hayri, bellos collares. As flechas com ella fa­
bricadas atravessam o melhor corselete, tão forte e tão duro 
é esse pau, como já o disse atrás. 

A terceira peça do armamento é o es­
Escudo do s cudo 1, que usam os índios na guerra. E' 
selvagens. 

muito comprido e feito de pelles de um 
animal, cuja côr é igual à das vaccas, todavia diverso no 
tamanho. Esses escudos são tão fortes e solidas quanto os 
barceloneses, de modo que resistem a um tiro de arcabuz, 
e, consequentemente, a armas menos poderosas. 

A proposito de arcabuzes, é facto que varias selva­
gen possuem alguns delles, por lhes terem sido offereci­
dos pelos colonos, logo depois que os conheceram 2• Os 
índios, entretanto, não sabem manejar essa arma. Ati­
ram, algumas vezes, com enorme difficuldade, mas ape­
nas com ~o fim de espantar os seus inimigos. 

1 A f. 26., Thevet fal a , como já se viu, ent escudos feitos de cascas <le 
tartarugas. ·Geralmente, porém, os escudos eram feitos de couro de tapir. Cf. 
Léry, p . 141. 

• H ans Staden (p. 93 e 105) conta que o cacique, em poder do qual 
caira prisioneiro, possui a um arcabuz ; embora í ôs!e muito orgulhoso da arma. 
esta lhe era inteiramente inuti l, pois não sabia servir-se della. T odas as 
vezes que surgiam inimigos, o cacique entregava o arcabuz ao seu escravo, o 
europeut ordenando-lh e que descarregasse a arma contra aquel1es. 



CAPITULO XXXIX 

COMO COMBATEM OS SELVAGENS. TANTO 
EM AGUA.COMO EM TERRA. 

Se perguntar alguem por que se guerreiam reciproca­
mente os selvagens, - visto não haver, entre elles, potenta­
dos e excessivas riquezas, ou visto conceder-lhes a terra in­
comensuravel tudo o de que necessitam, - bastará saber que 

a causa de suas guerras não se apoia em ne­
Motlvo por que nhuma razão, a não ser o desejo de- vinganças 
se guerreiam 
os selvngcns. gratuitas, tal como fazem os animaes ferozes. 

Assim, incapaz de chegar a um honesto enten­
dimento, allega essa gente, em forma de justificativa, sim­
plesmente que aquelles a quem combatem são os seus con­
trarias de longa data. P elo que, como já o disse em outro 
lugar, partem, reunidos em grande numero, no encalço dos 
adversarias (sobretudo tendo havido alguma injuria recente), 
trocando golpes, quando se encontram, com as ~rmas ou com 
as mãos, até que se agarram uns aos outros pelos braços e 
pelas orelhas. Nesses prelios, nenhum guerreiro está mon­
tado a cavallo, como se poderia pensar que assim estivessem 
alguns dos mais destacados. 

Os seh•agens 
são obstinados 
e valoro~os. 

afastados os 

São os selvagens americanos obstinados e 
valorosos, a tal ponto que, antes de se junta­
rem e baterem ( como já se viu no precedente 
capitulo), algumas vezes se collocam na liç;i, 

contendentes, uns dos outros, cerca de um tiro 
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de arcabuz, passando todo o dia a ameaçarem-se, -· caras 
mais cruel e espantosamente possivel, urros e gritos ( com 
confusão tal que não se poderia ouvir uma trovoada), bra­
ços e mãos elevadas para o ar, - todos armados de maças 
e espadas de pau. - Valentes somos (dizem)! Já devora­
mos vossos pais: agora chegou a vez da vossa vingança! E 
outras frivolidades semelhantes ( veja-se a estampa ao lado) 1. 

Nisso observam os selvagens, parece, a tactica dos ro­
manos, os quaes, antes do inicio da peleja, lançavam espanto­
sos gritos e empregavam grandes ameaças. O que, poste­
riormente, foi do mesmo modo praticado pelos gauleses, em 
seus combates, conforme o diz Tito Livio. Costumes muito 
diversos· dos dos acheus, descriptos por Homero, os quaes, 
na iminencia da batalha e assalto ao inimigo, nenhum ruido 
faziam, nem siquer falando. 

A vingança mais injuriosa e cruel. usada 
Costum:rm os pelos selvagens, consiste em devorar o inimigo. 
selvagens de- Desse modo, se capturam alguem em combate 
vornr seus ini-
migos. e não têm meios para conduzi-lo à aldeia, cor-

tam, antes do novo ataque, os braços e as per-
nas do prisioneiro, quando não o devoram antes de abando­
nar a luta. Acontece mesmo, algumas vezes, que cada guer­
reiro transporta comsigo o seu quinhão, uns maiores, outros 
menores. Tambem, se conseguem arrastar o prisioneiro às 
suas tabas, do mesmo modo o devoram. 

Os antigos turcos, mouros e arabes pos­
Um dito. 

suíam costumes quasi identicos ( dahi o dito 
quisera comer o teu coração, que ainda actualmente se em­
·prega), usando armas muito semelhantes às dos selvagens 
americanos; após o contacto dos povos christãos, forjaram­
-lhes estes armas com as quaes são hoje aquelles povos ata­
cados. Não vá acontecer outro tanto aos selvagens ame-
ricanos. 



8. Enco ntro entre tupinambá.s e maracaiás (Thevet) . 



SINGULARIDADES DA FRANÇA ANTARCTICA 235 

Os indios do 
rio de Janeiro 
são inimigos 
dos de l\lor­
plon, 

modo, rivaes 

Os indigenas, demais, atrevem-se a viaJar 
por agua, seja doce ou salgada, em busca de 
seus inimigos - como fazem os do rio de Ja­
neiro aos de Morpion 1. Em Morpion habitam 
os portugueses, adversarios dos franceses, 
sendo os naturaes dessa região, do ·mesmo 

dos do Rio de Janeiro. 
As barcas usadas pelos índios são alma­

Almadias fei- diazinhas, ou canoas feitas de cascas de ar­tas com cas-
cas de arvores. vore, sem pregos ou cavilhas, do comprimento 

de cinco ou seis braças e três de largura. Os 
selvagens não querem embarcações mais massiças, julgando 
que, de outro modo, não poderiam vogar à vontade, quando 
tivessem de perseguir o inimigo, ou fugir delle. Quando 

despojam as arvores de suas cascas, guardam 
os índios americanos uma tola superstição, a 
saber, no dia desse trabalho ( a planta é descas­

Superstição 
dos selvagens, 
qunndo mitra-
hem a casca cada da raiz à copa) não bebem, nem comem, 
das arvores. 

gem. 

temendo, segundo dizem, que, se fizessem o 
contrario, algum mal lhes aconteceria em via-

Nas expedições, os selvagens chegam a conduzir perto 
de cem ou cento e vinte dessas embarcações, assim construi­
das; cada uma dellas transporta entre quarenta e cincoenta 
pessoas, homens e mulheres. Encarregam-se as mulheres de 
esvaziar e lançar fora a agua, que entra nas canoas, servin­
do-se de uma vasilhazinha fabricada com certa. especie de 
coco. Bem abrigados, nos barcos, estão os homens, com as 

1 A f. 128. informa Tbevet que ~forpion dista do rio da Prata duzentas 
e cincoenta leguas por mar e trezentas por terra. 11:orpion era o nome indi­
gena da ilha ou região de São Vicente, segundo Stadcn (que aliás, escreve 
Urbio,icmc) (p .. 48). Há a variante Orpion (Varnhagen, I , p. 154). Esse 
toponymo aparece no mappa de Cornelis de J ode ( J 593) e tambem na carta 
Bassilia de P . Bertius, Tabularttm Geograp/iicarum contract.an,m Jibr i quinq1te, 
3.• ed., Amsterdão, 1906. O Morpion de P. Bertius abrange uma vasta região, 
que comprehcnde terras de Santa Catharina, Paraná e, talvez, São Pau)o. 
Alguns estudiosos, como observa Plinio Ayrosa (nota à recente ed. bras. de 
Léry, p. l 84), pensam que essa voz é estranha ao idioma tupi-guarani. 
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suas armas 1 . Navegam. os indíos sempre perto da costa, 
desembarcando, quando se sentem bem fo rtes, ngs aldeias 
porventura encontradas no caminho, as quaes atacam e sa­
queiam. 

Antes da chegada da expedição francesa ao Brasil, os 
selvagens haviam aprisionado um navio português ( que se 
achava atirado a qualquer sitio da praia), apesar da resis­
tencia que offereceram os tripulantes, ernpr~gando até a ar­
tilharia. Apresada a embarcação, foram os homens devo­
rados 2 excepto alguns delles resgatados pelos franceses. Os 

selvagens amigos dos portugueses, como se vê, 
Jotlios amigos são inimigos dos selvagens aliados dos fran­
dos franceses. 

ceses. E vice-versa 3. De resto, combatem 
os índios tanto em terra, como no mar. Mas, se advem, 
algumas vezes, que o mar esteja furioso, lançam na agua 
uma penna de perdiz, ou outra qualquer coisa, pensando, por 

esse meio, apaziguar as ondas. Do mesmo modo 
Tola. superaU- fazem os mouros e turcos, quando se vêem e·m 
ção dos selva• 

igual perigo, banhando-se com a agua do mar gens. 
e à mesma pratica querendo constranger seus 

companheiros da viagem, quaesquer que sejam e!les, como já 
me aconteceu uma vez. 

1 :tvreu,c descreve a operação de cortar . rachar e cavar a canoa (p. 21l. 
Sem levar em conta o exaggero des!e chronista, é certo que as ina.ras podiam 
conduzir um numtro approximado de cincocnta remadores; Pígafctta informa 
que os indigcnas do Rio de Janeiro possuiam canoas. nas quaes remavam 
trinta a quarenta homens. No Diario de Pero Lopes de Sousa a cifra é 
elevada a sessenta (índios da Bahia). A i.ga.ra rxisle entre os tupinambás, 
os guaranis. cainguás, chipayas, tambés, tec. As pás cortavam a. âgua "a 
pique e não de travessa". 

O t ypo de cmb2 rcação, construida com a. casca ou cortiça das a.rvores, é 
a itbá. Affirn1a o padre Anchieta. que as ubás acolhiam 41 vinte e vinte e 
cinco e mais pessoas, com suas al'nias e victualhas". S taden informa como se 
fabricavam as canoas com a casca das arvores (p. 156) . Observa G. Soares 
de Sousa que os remadores se conser vavam em pé ( p. 380 ; · Jaboa!am, I, p. 
16) - observação cxacta, confi rmada por J. de Léry. 

Out ros dados em A. Alves Camara, p. 24 sq. 
2 Thevct na rrou ess e mass:tcre (informa G::i.ffarcl ) no seu livro L es vrais 

portraits et vies des lwmmes ill11stres, rr, in · finis. 
• Em sua CosmograPltic U11 iversel/e, f. 916, que Gaffarcl consultou, 

Thevet conta como quasi perecia às mãos dos índios, por ter pretendido salvar 
uma Jovem prisioneira port uguesa. "Pc1i s~ cu fallut que jc n c pa.ssasse le pas 
aii.ssi bien que les aut,cs qn' on massacroit eu. tna présencc". 
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Quando os selvagens tornam, victorioso::i, 
Tamboris, flau- às suas choças, mostram, todos, signaes de ale-
tas e outros · f d fl b · excit:intes ins- gna, azen o soar as autas e tam ons, ou, 
trumentos. então, cantando a seu modo. Coisa, aliás, 

agradavel aos ouvidos. Fabricam-se os instru­
mentos com uns certos cocos, ou com os os de animaes, ou 
ainda, com os proprios ossos dos inimigos. As armas cie 
guerra são ricamente forradas e decoradas com alguns bellos 
penachos, - o que ainda hoje fazem os indios, não sem ra­
zão, uma vez que esse foi sempre um costume de longos 
annos. Flautas, tamboris e outros instrumentos 1 parecem 
despertar os animos adormecidos, ou excitá-los, a exemplo 
do que faz o folie com o braseiro meio extinto. E não há, 
segundo penso, melhor meio ele inflammar o espirito do que 
o som desses instrumentos, pois não somente os homens, mas 
tambem os cavallos ( sem querer comparar uns aos outros) 
dão a idéia de que, jubilosos, estremecem. Isso sempre se 
observou em toclps os tempos. 

É facto que os selvagens americanos usam commum­
mente, em seus assaltos, dessa pratica de dar espantosos 
urros e gritos, como narrarei, mais adiante, a proposito das 
amazonas. 

1. A re!peito <los inst rumentos musicaes dos tupin arnbás, cf. Lêry, p4 
215. À corn( '-'\ de essa hum ano dava·se o nome de memi ou men:bi. Stndcn 
fala de t!ombetas feitas de cabaços (p. 158), talvez semelhan tes às dos juru­
nas. Mais inf. em G. Soares de Sousa (p . 290), Card im (p. 38 e 339, o 
qual se refere às trombetas frit as com o craneo das onças) e Évreux (p. 39). 

O tambor tra outro instrumento conhecido dos tupi namUás; a toada desse 
insüüme::to dcda ser um pouco monoton:1 1 observando G. Soares de Sousa que 
os indius não dobra,,am as pancadas (p. ~83). J ulga Métrau,c que o tambor 
é, entre: cs tupimrn1Lás, de origem andin:1 (La civ. mae .,. p. 224 ) . 



CAPITULO XL 

COMO ESSES BARBAROS MATAM E DEVORAM 
OS PRISIONEIROS DE GUERRA 1 • 

Como já se disse, os selvagens todos da America, termi­
nado o combate, conduzem às tabas os seus prisi oneiro3. 
Resta, agora, descrever as scenas, que se seguem ao aprisio­
namento. 

Tratamento 
dos prisi on êi­
ros selvagens 
por seus con­
trarios. 

É o escravo (um, dois, ou mais) excellen­
temente tratado, sendo-lhe offerecido, cinco 
dias após a captura, uma jovem, porventura 
a propria filha do dono, a qual se encarrega de 
prover as necessidades daquelle, na cabana ou 
em outro qualquer lugar 2• Nesse interim, é 

o homem servido das melhores viandas que se possam achar, 
tudo com o fim de engordá-lo, à marleira do que se faz com 
o capão em ceva, até que chegue o dia de se lhe tirar a vida. 

1 Para o estudo do cannibalismo entre os tupinambás e vari as outras 
triJrns Jupi -guaranis , consultar Léry1 p. 225 e 266 ; Staden, p. 160 .sq. ; Gan­
davo, p. 51 sq.; Anch ieta. p. 46. 47, 161. 243 e 329; Carias Avulsas, p. 98 -
100; Nobrega, p. 100; Cardim, p. 181 sq.; Dialogas. p. 279 sq.; G. Soares de 
Sousa, p. 392 sq.; Knivet, p. 247 sq.; Évreux, p. 4.2 sq.; Abbevire, p. 328 
sq.; fr. V. do Salvador, p. 67 sq .; S. de V asconcellos, p. 53 sq.; F . Gama, 
I, p . 36 sq.; Loreto Couto, p. 61 sq. ; Métraux, La Rei. de TuJJ., p. 124 sq. 
- Sobre os povos em geral, que praticam a anthropophagi a, cf , E. \Vester­
marck, I, p. 398 sq. e IJ, 352, sq , Em Baldus & Willems (p. 38-41), há um 
estudo das relações entre as palavras canniba/ é ca1·ahib{I,. • 

• Lé ry (p. 225) confirma a observação de Tbevet. Os tupinambás da­
vam ao prisionei ro, por esposa, a moça '' mais formosa e honrada da aldeia", 
muitas vezes filha do cacique ou sua irmã, a qua1. em alguns casos , tomava 
amor pelo marido e promovia -lh e a fug a; "em tanto que, se desej ou a mulher 
do principal, ..• não se lhe nega" ( Dia/ogos, p. 279; Cartas Avulsas, p. 98 e 
99). T odavia , ao prisionei ro não era permitido ter relações sexuacs com a 
mulh n do s~ u senhor. 
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Conhece-se, facilmente, o tempo que deve durar a ceva, 
por causa de um collar de fio de algodão, no qual os indios, 
quaes se foram as contas de um rosario, enfiam certos fruc­
tos redondos ; ou, então, em lugar dos fructos, ossos de peixe 
ou de outros animaes. · Se os selvagens desejam conservar 
a vida do prisioneiro por espaço de quatro ou cinco luas, 
tantas são as contas enf iadas no collar, que se põe ao seu 
pescoço, as quaes são, depois, retiradas, uma em cada lua. 
Quando já não existe nenhuma cont~, é que chegou o tempo 
de acabar com o prisioneiro. 

Algumas vezes, os indígenas envolvem o pescoço do pri­
sioneiro com diversos · collarezinhos, em 1 ugar de um só; os 
collarezinhos são em numero igual ao das luas, que o homem 
tem de viver. E, a proposito, quero chamar a attenção do 
leitor para o seguinte facto; os selvagens só sabem contar 
até cinco 1, não marcando o tempo de accordo com as horas, 
dias, meses e annos, mas apenas pelos cyclos lunares. Aliás, 
esse modo de contar foi, outrora, estabelecido por Solon en­
tre os athenienses, isto é, a contagem do tempo tendo-se cm 
vista o curso da lua. 

Se algum filho nasce da uniao entre o prisioneiro e a 
moça, os indigenas alimentam, por algum tempo, a criança, 
depois do que a devoram, recordando ser o mesmo um re-

1 Outro pormenor l ambem confirmado por J, de L éry (p, 348): "mais 
s'ils ont passé '!e no-mbre cinq, it faut que ttt mõstres Par tes droigts & par 
lcs dolgts de ceux quí sont au.prcs de toy, pü11r accomíflir le 11õbre que tu 
lc ur voudras donner à entendre, & de toute aittre cliosc scmblablcmen-t''. Cf. 
aind a fr. V. dei Salvador, p. 59 e 60, Entre os povos em estado elementar, 
cinco sign:.f:ca geralmente mão (Lavrador, Grcenlandia, Patagonia; macuxis, 
ta11uyas, esquimós, etc.). Dez é representado por duas mãos (entre os cayús, 
,iingi-te-lp quer dizer duas vezes a minha -mão). Vúite , em tu.pi, traduz ... se 
por tni11 has mi!os e meus pés (cm numerosos outros povos nrimitivos, esse 
numero tem o sentido de hcmem, homem inteiro), 

Os meses, de facto. contavam.se <le accor<lo com a lua ; os annos por 
qualquer acontccimL-nto meteorologico (tempo das chuvas. p. e.), que coinci­
disse com alguma actividade importante do grupo (epocha do milha, safra 
do cajú). 

Há um recente e studo de Herbert natdus sobre o conceito ·do tempo entre 
cs iad:ger.as elo 13 rasil (Rev. do Arch. l'llb., LXX I São Paulo, 1940). 
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bento de seus inimigos 1 • E dão muito apreço a que o pri­
sioneiro seja bem nutrido e cevado. 

Por occasião das solemnidades do massacre, os selvagens 
convidam seus longínquos amigos, afim de que estes venham 
assistir às festas e participar do banquete 2• No momento 
preciso, depois que o deitam na rede e o acorrentam bem 
( com os ferros que os proprios colonos lhe deram a usar), 
canta o prisioneiro, durante todo o dia e toda a noite, as suas 
canções: "Meus amigos, os margaj ás (diz), são honrados, 
fortes e possantes guerreiros. Aprisionaram e devoraram nu­
merosos dos seus inimigos. Quanto a mim, matei e devorei 
parentes e am1gos dos que me conservam prisioneiro, e, por 
isso, é justo que me devorem tambem, no dia que melhor 

Os selvagens 
não temell! a 
morte. 

lhes agradar". E assim por diante. Donde 
se conclue que os selvagens não fazem conta 
da morte, ou a temem muito menos do que é 
possível imaginar. Já tive occasião de per­

guntar, por curiosidade, a alguns desses prisioneiros, homens 
bellos e possantes, na vespera da execução, se não temiam 
ser trucidados ; ao que me responderam elles, entre risos e 
mofas, que seus amigos os vingariam ( esses e outros seme­
lhantes discursos são ditos num tom arrogante e cheio <le 
segurança). Mesmo quando se falava em resgatá-los das 
mãos dos seus inimigos, isso era levado em troça pelos pri-
sioneiros. 

it 
As mulheres aprisionadas na guerra, ca-

Tratamento d 1 · d d · das mulheres sa as ou so te1ras, são trata as e maneira igual 
prisioneiras. à dos homens. Apenas não lhes dão marido. 

Tambem não vivem tão captivas quanto os ho­
mens, tendo liberdade de locomover-se, isto é, podendo tra­
balhar nos campos ou pescar ostras. 

1 Gandavo, p. 52. O filho, nascido do connubio entre. o prisioneiro e 
a esposa eleita, chamavam os indios de marabá. 

• Léry, p. 225 e 226: "Premierement apres que tous les vil/ages á' alen, 
tou1 de celuy oU sera /e prisionnier auront esté aduertis dti iour de /' e.t:ecutiõ, 
liõmes, femmes & enfans y estan.s arrúres de toutes p:,,rts, ce sera à danser, 
boire & caouiner toute la matiuee". 
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9. A festa do cauim (Thevet). 

15 
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O dono do prisioneiro ( voltando ao as­
Cerimon ias do sumpto), como já disse, convida seus amigos 
massacre d os 
prisioneiros. O 
cauim, bebida. 

a tomar parte nos despojos, que são servidos 
com muito cauim, bebida feita de milho ou de 
certas raízes. No dia da solemnidade, todos os 

assistentes se paramentam com plumas de varias côres, ou 
pintam-se o corpo. A pessoa encarregada do golpe mortal, 
sobretudo, cobre-se com a sua melhor equipagem, não es­
quecendo a espada de pau ricamente guarnecida de penna,. 

É o prisioneiro -( cuja alegria augmenta à proporção que 
se aceleram os preparativos funebres) conduzído à praça pu­
blica, todo manietado e garroteado com as cordas de algo­
dão 1 . Acompanham-no dez ou doze mil selvagens da re­
gião, seus inimigos. Lá chegando, concluídas varias ceri­
monias, abatem-no os índios, tal qual se o prisioneiro fosse 
um porco. :E logo o corpo do executado fica reduz ido a pos­
tas, tendo-se o cuidado de aparar o sangue e com elle banhar 
os meninos, afim de torná-los, como dizem, bravios (nesse 
momento, os selvagens concitam os filhos a tomar o extm­
plo dos maiores, sendo de crer que de igual modo procedem 
os seus contrarias). Finalmente, o corpo, assím reduzido a 
pedaços e assado à moda indígena, passa a ser distribuído po,· 
todos, ficando cada um com o seu quinhão, qualquer que seja 
o número dos presentes 2 • É verdade que as entranhas são 
commummente comidas pelas mulheres; quanto à cabeça, es­
petam-na os selvagens na ponta de uma vara, collocada na 
oca, como signal de triumpho e victoria 3 ( especialmente mos­
tram os indios prazer em espetar as dos . portugueses). 

·1 Essa corda, que Thevct, cm um dos seus mss. ineditos, chama de 
musarana, era f abricada especialmente para essas execuções, estando sujeita 
a complicadas cerimonias mysticas. Cf. )Iétraux, La rei . des tuP,, p. 138 
sq. M11ss1tra11a em Staden (p. 90). 

• Cf. Léry, p. 234 e 235. 

3 Léry, p. 235: "ta pre1,1icre chose qu'ils faut q1tar1d les François les 
vont voir & 1llsiter, c'est qu'en recitant teur vaillauce. & par trophee lcur 
monstrant ces tccts ai11si descharnez, i!s disent qu/its fcront le mesme à to1ts 
Jeurs cn,icmis". - Sobre a cabeça-troPhéu, cf. J. Imbelioni, La esfinge, p. 
229 sq. 
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É preciso notar que a companheira do morto não deixa 
de tomar luto, embora leve 1• 

Os cannibaes e indigenas do littoral do 
Os cannibaes, rio do Maranhão 2 são ainda mais crueis em 
inimigos· acer­
rimos dos es ­
panhoes. 

relação aos espanhoes, excedendo os da Gua­
nabara em atrocidade, quando se entregam a 
essas mesmas cerimonias. A historia não fala 

de nenhum povo, por mais barbaro, que use de tão excessiva 
ferocidade. Apenas se sabe (por Josephus) que, quando os 
romanos, invadiram Jerusalem, a fome, depois de já não ha­
ver um só alimento, constrangeu as mães a matar e a devorar 

os filhos. Tambem se sabe que os anthropo­
Anth1ºPºPha-- phagos, que habitam a Scythia, vivem de car­
gos. 

ne humana, à semelhança dos selvagens ame-
ricanos. 

O matador (proseguindo a narração) logo se retira 
para a sua choça, onde permanece na rede, sem comer nem 
beber, durante algum tempo, não pondo o pé em terra por 
espaço de três dias 3• Mesmo quando este tem necessidade 
de ir a alguma parte, faz-se carregar, acreditando que, em 

l Léry, p. 231: ''.Or si tost que le prisonnier aura esté ain.si assommé, 
s'1°i avait une femme . . . . elle se mettant a11pres di, corPs fera quelq1tc petit 
d1icil: ·ic di nom1nément pctit dueU, car szt,yuant vraycmet ce qtt,.~011, dit que 
fa :t le C1·ocodilc : assauoir que ayant tué vn. hommc il Pleure auPres attãt .que 
ü'~ li: mãger, aussi ç.pres que ccste femme a1ira "f,rtit ses tels quels r egrets & 
jPtte quelqucs feintes la rmcs sur son mari imort, si c!le peut cc sera la prc­
micre qui c,1, mãgera". 

!J Nri t exto, Marignan. Parece tratar-se do ri o Ama~onas, conhecido 
entre os castelhanos pelo nome de M:araíion (J. Caetano da Silva, I, p. 434 
sq. ) . Ou, pelo menos, assim denomina Thevct a um trecho do Amazonas 
(f. 122). 

3 Commen tando a· obra de G. F riederici (" Obcr eine als Couvade Wie­
nergeburtszeremonie bei den Tupi", em G/obus, LXXXIX, p. 59 sq., Brauns­
chweig. 1906), Alfredo de Carvalho escreveu uma importante nota sobre o "res­
guardo do matador" (Rev. do Inst . Arclt. Pern., XII, p. 112 sq., Recife, 
1907). Nos Ind. do Nord., II, p. 291 sq., fiz lambem uma descripção do 
ritual do resguardo. 

G. Friederici interpreta o costume da renominação, inhercnte ao resguardo, 
como um meio empregado pelo matador para illudir a vendetta do morto. 
O réceio do carraseo era, realmente, grande. Quando os tupinambás mata­
vam uma onça, praticavam as mesmas cerimonias usadas no ritual anth~opo­
phago (Cardim, p. 38) : só assim poderia o caçador applacar a cholera do ammal. 
Quando os apopouwas adoeciam, mudavam de nome. Seria consequentemente, 
a renominação o processo mais habil de subtrahir-se o matador à revanclte da 
victima. 
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caso contrario, de certo lhe succederia algum infortunio, ou 
estaria sujeito a morrer. Depois do que, com a ajuda de uma 
lancetinha, feita com os dentes do animal chamado cutia, faz 
varias incisões e furos no corpo, - ao peito e em outras 
partes, - de tal modo que parece inteiramente espicaçado. 

A razão de tão ,estranha pratica, segundo me foi pos­
sível saber, é a satisfacç~o e honra, que a morte do inimigo 
dá ao seu matador 1. Replicam os indios, quando se lhes 
censuram essa crueldade, ser uma vergonha perdoar os ini­
migos, aprisionados em combate; demais, era preferível des­
truir os contrarios, afim de evitar que os mesmos incitassem 
novas guerras. Eis como se porta essa gente brutal. 

Tambem as moças praticam incisões no corpo, nos três 
dias seguintes ao do primeiro fluxo menstrual 2 a ponto de 

1 Léry. p. 236: "Qvant à celuy ou ccHx quí ont co-mmis les nicurtrcs. 
reJhcta,is cela à grand gloire & honncur, dés lc mesme ia-ar qi+'i"ls auront faict 
Jc coup, se retirans à part, i'Ys se fe,·ont non seu/ement utciser iusque an san.r,, 
la poictrine, les bras. les cu.isses, /e gras dcs iambes. & autres partics da 
corPs: mais aussi à fin que cclla paroissc to·-ute tear vie, ils frottcnt ccs tail!ades 
de certaincs mixtions & poiildre noirc~ qui ne se pcut iama.is effacer : te/Je. 
tne"t que tãt plus qu'ils sout aitisi· descltiquctez, tant plus cognoüt~on- qu'ils 
ont bcaucoup tu é de prisonnicr.s, & par conscquent sont cstin-ic: p/us 'l:ai!lans 
que lcs aitfrcs". 

Richard La~ch (p. 16) é da opin ião que se deve procurar na superstição e 
na vingança os motivos principais do cannibalismo. Essa explieação, entretanto, 
não s:ttisfaz plenamente. A compJ.exidade da cerimonia na antbroipophagi:i, 
C'ntrc os t upinamhás, acompanhada. do resguardo do matador. da renominação, 
das incisões, etc., .1.hre margem a outras thcorias. O desejo de incorporar-se 
o valor, o animo, as qualidades masculas do morto é patente. A vingança, per 
outro lado, não explica o endocannibalismo. Cf. iiontandon, p. 689 sq. 

2 Léry, p. 310: "car í'ay vc,r. dcs ieune.í filies, cn l'aage de douze à 
qHato,·::e ans, lcsque!/es lcs merl.'s ou parentes fai.J12.-1ts teni'r toutcs dcbou.t, lcs 
pieds ioínts sar vnc picrre de gras,, leur i11cisoyent iusqucs au sanu. auec vne 
deut d'anímal treuchantc comme vn cortteau,, depttis te dessous de l'aissclle, 
tou..t Te long de l'vn des costcz & de la cu.i.sse, iusque au gcnoiu'.l; tel/ement que 
ccs filies avcc grandes doulcurs en grinçant lcs dents saignoycnt ainsi vnc 
espace df7 tcnips". Emquanto se suhmtttia à oprração, a moça se conservava 
em pé. numn pedra. Tambem fazia parte do ritual da menstruação o corte da 
cabelieira. Depois disso, punham_~se ao ·pescoço da donze11a co1Jares de dentes 
de c~1piv.Lra; 110s 1,r::.çrs e nJ. cintur~, ê.>:orcas de fio-; de algodão. Seguia-se, 
então, o recoih"mento, cGm jejum que duraya trê s dias, ou m smo até o segundo 
fluxo. embora um tanto attentw.do. 
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se tornarem, algumas vezes, bem doentes. Durante esse 
tempo, abstêm-se ellas de certos alimentos, não saindo de 
casa, não pondo o pé no chão ( como faz o matador, de que 
já falei ), sentando-se apenas em alguma pedra ali collocada 
para esse fim. 



CAPITULO XLI 

COMO OS SELVAGENS SA0 EXTRAORDINARIA­
MENTE VINGATIVOS. 

A vingança não 
é permlttida 
ao christão. 

Não é de admirar que essa gente, viven­
do por desconhecer a verdade, nas trevas, 
não só appeteça a vingança como, tambem, em-
pregue os maiores esforços em executá-la; uma 

vez que os proprios christãos, a quem os mandamentos di­
vinos expressamente prohibem a vingança nem sempre assim 
o fazem. Nesse particular, os christãos como que preten­
dem imitar a Mellicio, segundo o qual ninguem deve per­
doar ao inimigo, - erro que perdurou longos tempos no 
Egypto e só foi abolido, posteriormente, por um imperador 
romano. Amar a vingança é o mesmo que-odiar o proximo, 
o que totalmente repugna à lei. 

Deixa de ser, pois, estranho que os selvagens, os quaes, 
como já disse, vivem sem fé, nem lei, ponham na vingança, 
embora gratuita e desarrazoada, a- causa de suas guerras. 
Loucura que mantêm e manterão por muitos annos, caso não 
mudem. Esse povo tem tão pouco entendimento que é ca­
paz de pôr o mundo abaixo por causa do -roubo de uma 
mosca 1. Quando, por exemplo, se espetam nos espinhos, ou 
se ferem nas pedras, os indígenas fazem mil pedaços o ob­
jecto, causador do mal, como· se o mesmo tivesse entendi-

1 Por causa de um pato quasi perdia a vida o calvinista Léry (.n, 334 sq.). 
E' m ui to conhecida -a histor ia cont ada po r S imão ele Vasconcell os (p. 37) a 
proposito de um paµagaio fala<lcr, que deu lugar à divisão da fami:ia tupi 
do Cabo ],rio. 
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mento 1• É a falta de boa razão o responsa vel que essa 
mentalidade. Devo dizer; embora a contragosto, mas a bém 
da verdade, que os selvagens, por vingança, esmagam nos 
dentes ·piolhos e pulgas, - coisa mais de brutos que de ra­
cionaes. 

Por menos ultrajado que seja, jàmais se conseguirá 
reconciliár o offendido com o offensor. Essa obstinação 
adquirem e conservam os índios, de pais a filhos. Vê-los-eis 
ensinar ás crianças, de três ou qÚatro annos de idade, a ma­
nejar o arco e a flecha, e, de vez em quando, a cxhortá-los 
à valentia, a vingar-se dos inimigos, ou a morrer, de pre­
ferencia a perdoar a quem quer que seja. Assim, quando 
caem prisioneiros, de modo algum tentam fugir, inteira­
mente resignados com o dia <la morte, que têm em muita 
gloria e honra. E <lahi a razão por que tanto escarnecem e 
censuram acremente os franceses, quando estes resgatam com 
dinheiro, ou por outros meios, os seus inimigos. Reputam 
esse costume indigno de guerreiros. "Nós ( dizem os sel­
vagens) jàrnais fazemos tal". 

Aconteceu que, certa vez, um pns1oneir0 
Historia de um português julgasse poder salvar a vida à custa 
português pri­
sioneiro d o a 
selvagenB. 

de bellos discursos, isto é, suplicando o perdão 
com as mais humildes e doces palavras; toda­
via nem assim consegui u salvar a vida, pois, 

de repente, foi morto a flechadas por aquelles em mãos de 
quem caira captivo. - "Não mereces que te maternos hon­
radamente e em boa companhia, corno fazemos aos outros" 
( explicou o selvagem). De outra feita - mais um facto 

1 " Et ai , s1trpl1u comme i'ay , dit quclq utf,arl, qu1 il, sont vindfcatifs, voire 
fvrcencz co-ntre to-utes choscs qui /cur nuüent, mesmts s'ils s' ahcurtent du picd 
cõtre vnc Pierre, aittsi qu, cltic;rs cnrage.i ,,s la mardront à bellrs dents: aussi 
recerclr-ans à t outC's restes its bestes qui les endcmmagen t, ils eu dcspeuplêt leu r 
pays tant qu'i/s pcnKcnt" (Léry, p. 17 1) . . Cf. :dr.da G. Soares de Sousa, p. 379; 
Nobrcga, p. 91; Stadcn, p. 1 SO, 
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digno de memoria - alguns mercadores normandos trouxe­
ram comsigo um meninozinho da região e familia dos taba­
jaras, inimigos mortaes dos indigenas entre os quaes vivem 
os franceses. Foi o menino baptizado e criado, casando-se, 
depois, em Ruão, onde vivia honradamente. Quando já ti­
nha cerca de vinte e dois annos, atreveu-se a tornar ao Bra­
sil, em um cios navios franceses, e, lá chegando, aconteceu 
que alguns colonos desvendaram a sua identidade. Isso foi 
o bastante para que seus antigos inimigos, incontinente, 
quaes cães enraivecidos de fome, assaltassem o navio fran­
cês, na occasião desfalcado de tripulantes, ali reduzindo a 
postas o índio, a quem a sorte abandonara impiedosamente. 
Isso sem tocar nas demais pessoas, que por perto se acha­
vam. E morreu o pobre rapaz como lhe permittiu Deus, 
qual bom christão, isto é, supportando o triste massacre com 
a fé em Jesus Christo, - Deus em trindade de pessoas mas 
un o em essencia, conforme lhe recordavam os presentes (na 
realidade, porém, os selvagens não o devoraram, segundo o 
costume commum). 

Que idéia de vingança será mais contraria às leis hu­
manas, não obstante existirem, entre nós, pessoas tão obsti­
nadas nesse proposito quanto os selvagens americanos? 

Pensam ainda os indígenas, que, se alguem bate em ou-
tro, ou o fere, deve o offensor receber, sem 

Honestidade demora, golpe por golpe, senão mais. ~ é um 
dos selvagens bello espetaculo vê-los querelar, ou bater-se. 
entre si, mas No mais, são muito fieis uns aos outros, 
não em :rela-
ção aos euro- se bem que a respeito dos europeus se mos-
peus. trem os mais af fectados e subtis ladrões pos-

5ivel, muito embora andem nus. E consideram 
excelsa virtude poder subtrahir dos franceses seja o que for. 
Digo-o por experiencia propria. Por volta do Natal, por 
exemplo, veio um cacique do país visitar o Senhor de Ville­
gagnon. Nessa occasião, seus companheiros furtaram-µ-i~ 
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as roupas, aproveitando-se de que me achava, no momento, 
doente 1• 

Eis uma amostra da honestidade e dos costumes desses 
selvagens, quando fazem visitas, em complemento ao que já 
se disse de sua obstinação e appetite vindicativo. 

1 Na Cosmog,.aphie Uuive,.selle, Thevet dá outros pormenores sobre esse 
furtO. Um morubixaba conseguiu abrir o bahú do franciscano, roubando-lhe, 
entre out ras coisas, um precioso aStrolabio de cobre trazido de Alexandria. O 
instrumento foi v isto, tempos depois, no pescoço do indio, que só o restituiu 
em troca do chapéu de um colono escocês, pouco antes fal lecido. CL Heulbard, 
p. 115, 



CAP ITULO XLII 

DO MATRIMONIO ENTRE OS SELVAGENS AME­
RICANOS 

Não deixa de ser digno da maior commiseração o facto 
de haver gente que viva à maneira dos animaes, embora sen­
do capaz de raciocinar. Donde se conclue que é o homem 
quem traz essa animalidade do ventre materno, só não per­
manecendo nella quando Deus, por sua bondade, lhe ilumina 
o espírito. 

Por isso, não se deve esperar que os sei­
Como se ca- vagens sejam mais avisados nos seus casa­
sam os selva• 
gens america-
nos. 

mentos do que nas demais coisas. Assim se 
unem uns aos outros, sem quaesquer cerimo­
nias 1. O primo com a prima, o tio com a sobri­

nha, indistintamente e sem reprovação, mas não o irmão com 
a irmã 2• Quanto mais se notabiliza o homem na guerra, por 
suas proei:as ~ valentias, tanto mais lhe é .permittido ter /m-

Léry (p. 301) confirma a a.usencí a de cerimonias ou ritos matriruoniaes 
entre os ·tupinambás. Do mesmo modo Staden (p. 152), Anchieta (p. 329), G. 
Soares de Sousa (p. 367) , Gandavo {p. 128), Abbeville {p. 324 e 325), 
Teschauer (p. 197), A. M . Gonçal ves T ocantins {p. 113 ) . Cardim, todavia, 
informa que nenhum mancebo contrahia matrim onio ántes de apris ionar urn 
inimigo {p. 164). Algumas vezes, a façanha guerreira podia ser substi tuida por 
qualquer outro esfôrço: p-res~ar, por exemplo, serviços aos pais da donzella 
(D,alogos, p. 269) . São ainda de Card im as informações de qne os casamentos 
eram acompanh ados de libações. Aos nu!,:>entes offereciam, então, os velhos da 
tribu a pr!meira cuia de vinho e, nesse momento, amparavam-lhes a cabeça 
"para que não arrevesasse'' . A prestação de servi ços era. muito commum f'ntre 
os aborigenes da Amcrica Antarctica. M ax Sehmidt (p. 243) .nota que tal 
costume não tinha, primitivamente, caracter de uma prestação ecouomica, mas 
constituia a prova de o pretendente achar-se prom})to para preencher seus 
ãeveres de chefe-de-familia. Com o decorrer dos tempos, porém, cs serviços 
tomaram forma .de prestação economica. 

2 Entre os indígenas observados por Thevct encontramos vestigios do sys­
tema familia r de ç' assificaçãc, estl.!dado por Lévy-Bruhl. Nos tupinambás, o 
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Iheres para o seu serviço 1 . Pois, a falar verdade, trabalham 
ellas comparativamente muito mais a saber, colhem raizes, fa­
bricam farinhas e bebidas, recolhem as fructas, lavram os 
campos, - fora os outros misteres relativos à economia do­
mestica ; a.à passo que os homens sàmente, em determinados 
tempos, pescam, ou apanham caças no matto, para a sua al i­
menta<;ão, quando não se encontram occupados no fabricaç:i.o 
dos arcos e flechas. Tudo o mais é feito por suas mulheres. 

Os selvagens autorizam a filha a servir­
Defl oramento -vos, durante o tempo em que permaneceis en-
das moças, an- li d · d 
tes d 

O 
casa- tre e es, ou urante o tempo que quiser es. 

mento. Depois, tendes liberdade de restituir-lhes a 
moça, quando assim achardes conveniente, con­

forme o costume geral. Assim é que, quando alguem vae 
visitar esses indios, logo o dono da casa interroga o recem ­
-chegado, em sua lingua: - V em cá. Que me vaes dar em 
troca de minha bella filha, que te entregarei, afim de servir-

systema está complicado pela distinção dos dois r~mos parcntaes , 0 a&natico e o 
uterino. Os tupinambás (diz Anchieta, p .. 329) "todos os filhos e filhas de 
ümãos têm por filhos e assim os chamam; e desta maneira um homem de 
cincoenta annos chama pal a um menino de um dia, por ser irmão de seu 
pai'~. A ba,se, do systema classificador pode variar. de tribu para tribu. Um 
exemplo typico é o dos tapirapés. que se subdividi am cm agrupamentos cha. 
mados por Baldus de uclans ou grupos de comer'' (Ensaios, p. 86 sq. ). 

O trecho de Thevet precisa de uma explicação: o irmão ma[s velho do 
morto é obrigado a casar com a cunhada viuva e o irmão da viuva é obrigado 
a casar com a sobrinha, filha daquelle, se o houver. Por outras palavras, o 
tio paterno casa com a cunhada, mas não com a sobrinha (G. Soares de Sousa, 
p. 374 e 375; tamb em Anchieta, p. 330). Em summa, era incestuoso a filiaçáo 
agnatica e permitti da a uterina, visto a idéía que tinham os indíos da 
primazia do homem na concepção (nota de A. Peixoto, à p, 3_35 das Cartas 
Avttlsas,· cf. tamLem a p. 328). Esse assumpto, como se ve, estava ligado ~o 
problema d o avunc11lado (cf . Daldus & Willems, p. 29 sq.). 

l Embora alguns autores dêm a entender que a polygamia estava gt::nera .. 
lizada, por ser uma a:Ífirmação dos dotes varonis ou da classificação soc ial do 
homem, os tupinambás, em sua maioria, contentavam~se com uma esposa (Léry, 
p. 30J sq.; Nobrega, p. 90; Cartas Av,llsas, p. 97 e 484; Staden, p. 151; Abbevi!le, 
p. 324). E ssa monogamia. entretanto. dependi a mais da situação economica dos 
conjuges do que de qualquer motivo outro de ordem moral. Cumpre notar. 
entretanto, que, na organização familiar dos tupÜnambás, a primeira. mulher 
era geralmente considerada a r:erdadeira esposa, a quem as demais deviam oPe­
diencia. 
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-te, fazendo farinha e cuidando de outras ne­
o Sllllhor de cessidades? E foi para obviar tal inconveni­
Villegagnon 
prohibe que os 
fra nceseo se 
unam aos sel­
vagens. 

ente que o Senhor de Villegagnon prohibin, 
logo ao chegar, os ajuntameIJ.tos entre fran­
ceses e selvagens, sob pena de morte, uma vez 
que se tratava de coisa indigna de christãos 1. 

Quando a mulher, entretanto, é casada, 
não deve prevaricar, pois, se se deixa surprehender em adul­
terio, não perde vasa o marido de matá-la. É esse um dos 
seus pontos de honra 2, embora não toquem .no culpado, por­
quanto, se assim o fizessem, a vingança acarretaria uma per­
petua guerra e separação 3• Todavia, não temem os selva­
gens repudiar a esposa, o que é licito quando se trata de adul­
terio, esterilidade e mais outros motivos. 

Os indigenas, durante o dia, não têm relações sexuaes 
com as suas mulheres, mas só à noite 4 ; nem o fazem nos 
lugares publicos, assim como muitos acreditam que occorre 
entre os cris, povos da Thracia, ou entre certos barbaras de 
algumas ilhas do mar de Magalhães, - pratica singularmente 
detestavel e indigna de gente christã, para a qual podem sei-­

vir de exemplo os selvagens americanos. As mulheres, cs-

1 L éry ( p. 76 e 77) : " Villegag11011, par /',aduis d1t ccaiscil f i t dcffense à 
peinc de la vie, que ,iul ay ant titre de Chres tien 11,'habitast .a11.ec les femmes drs 
Sauvages. li est uray que r ordo-nnance Portoil, que si quelques vnes estoyetd 
attirees & aPPellees à la cognoissance de Dieu, apres qu' diles seroye1it baPtizees, il 
seroit J)ermis de lcs espouser". 

• L éry, (p. 303) confirma a observação de Thevet, a saber, que o adulte, 
rio, por parte das mulheres, era considerado falta grave, cap<;1z de acarretar a 
morte da culpada. Em certas tribus, todavia, o adulterio era tido como pec· 
cado venial (Anchieta, p. 449 ; A. de Saint-Hilai re, Viagem ao R io Grande do 
S ul, p. 186; Teschauer, p. 197) . Ou variava, de nação em nação, como ob· 
servcu A. d' Orbigny, p. 170 sq. 

Sôbre o adulterio entre os povos primitivos em geral, cf. J. G. Frazer, 
L'avocat d" diable, p. 79, sq. 

3 A respeito da responsabilidade collectiva, cf . Martius, O direito, p. 126 
sq. E a inda Léry, p. 311 e 312. 

' Muito embora os tupinambás fizessem uos seus ajuntamentos às occultas", 
conforme testemunham numerosos autores, não devia haver muito resguardo 
nesse acto : quando o marido se quer juntar com qualquer mulher "vae-se lançar 
com ella na rede", diz G. Soares de Sousa (as malocas. como se sabe, não 
dispunham de d ivisões interiores). A respeito das formas do coito entre alguns 
índios do Brasil, cf. H. Baldus, Ensaios, p. 143 sq. 
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tando gravidas, não transportam fardos pesados, nem se occu­
pam de tarefas penosas. Evitam, do mesmo modo, toda e 
qualquer actividade que as possa molestar e, quando dão à 
luz, suas companheiras banham a criança no mar ou no r io, 
restituindo-a, depois, aos braços maternos. 

A · parturiente não guarda o leito mais do que vinte e 
quatro horas. É o pai quem corta o umbigo do menino, com 
os dentes, conforme tive opportunidade de assistir 1• No 
mais, tratam os índios a mulher parida tão cuidadosamente 
quanto qualquer pessoa civilizada. 

Nutre-se a criança com leite materno, embora a alimen­
tem tambem, após o decurso de alguns dias, com certas co­
midas pesadas ( farinha mastigada, fructas) 2• Logo que o 
filho nasce, fabrica-lhe o pai o seu arco e a sua flecha 3, -

signal e grito de guerra ou vingança cont ra os seus inimigos. 
Há um facto, entretanto, que arruina tudo: antes de casar 
as moças, entregam-nas os pais ao primeiro que apparece, em 
troca de ninharias, sobretudo aos europeus, como já o disse, 
quando estes por lá andam e consentem em servir-se dellas. 

L éry (p. 304) confirma, mai s urna vez a observação de Thevet. Sobre 
os r itos do nascimento, cf. : G. Soa res de S ~usa, p. 370 e 37 1 ; Cardim, p. 
169-171; S taden , p. 150 e 15 1; fr. V. do Salv., p. 58; Évreux, p. 81 sq .; 

Abbcville. p. 311; J osé Can lús, p. 74 . 

. s O leite materno e ra, realmente, o principa l alimento da cr ian ça t u.pi ~ 
nambá. ass im como o m il ho assado, mastigado pel a mãe, reduzido a bolo, posto 
na bocca dos lactent es, "como costumam fàzcr os passaras com a sua p role, 
isto é, passando-o de bocca cm bocca " (Évr eux, 11• 72). O per iodo da gestação, 
algumas vezes. prolongava-se até os sete ou oito annos (fr. V. do Salvador, 
p. 58) . "Pour tcsgard de la nourn·ture.., ce sera quelques farines naschees, á' 
autres via1ides bieJi. têdres~ avec le laict tle la mere)' (Léry, p. 305). 

3 Léry (p. 305) : "si c'est vn mos/e, il iuy fera vne petite esPee de bois, 
Vil petit are & de petites fiesches emPennees de plumes de Pcrroq,iets: fhiis 
mettant le tout auJfres de l' enfant, en le baisant~ auec vne face riante, /Hy 
di ra: i\fon fils, quãd tH seras venu e11, page, à fin que tu te venges de tes 
emiemís, sois adextre a1.ix armesJ fo rt, vaillant & _b iê aguerri)'. Sobre a edu­
cação da criança entre os povos atrasados, Cf.; A lex. Francis Chamberlain, The 
Chi/d and childhood in Folk-Thought, Nova York, 1896; F. C, Spencer, "Edu­
cation of the Pueblo Child ", cm Colttmbia Univ. Cont. to Philosophy, Psychology 
and Education, V II, n. 1, Nova York, 1899; W. H. Furncss, Home Life of 
Rorneo Head Hunters, Philadelphia, 1902; B. M alinowski, The Family among 
the Australian Abongenes, Londres, 1913; W. D. Hamly, Origin.r of education 
omon11 /irimitive peoples, Lond res, 1926. 
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Alguns povos, ao que narra a historia, approximam-se, 
nesse particular, dos selvagens americanos. Seneca ( cm suas 
E pistolas) e Strabão ( cm sua C osmographia) ensinam que 

Antigos costu­
m es dos Jy. 
dios, arrnenios 
e habitantes de 
Chypre. 

os lydios e armenios tinham o costume de en­
viar as filhas para as praias, onde as moças, 
que queriam contrahir casamento, se· entrega­
vam a qualquer viandante. Do mesmo modo, 
segundo Justino, faziam as virgens da ilha de 
Chypre, se desejavam obter matrimonio e do­

te, offerecendo, depois de assim quites e justificadas, algu­
mas off.ercndas à Venus. Possivelmente existem, em F ran­
ça, muitas moças, tidas como pias e virtuosas, que procedem 
do mesmo modo, ou ainda peor, demais sem permuta de of­
ferendas ou votos. E isso, que acabo de contar, é a pura 
verdade. 

Quanto à consanguinidade, escreve Santo J eronymo que 
tinham os athenienses o costume de casar os irmãos entre 
si, mas não as tias com os sobrinhos. Entre os selvagens 
americanos, dá-se o contrario. Na Inglaterra, igualmente, a . 
mulher tinha, outrora, liberdade de casar com cinco homens; 
mas não o homem com cinco mulheres. Sabe-se que os tur .. 
cos e arabes tomam varias mulheres, embora isso uão seja 
honesto nem permittido entre os povos christãos. 

Em summa, são esses os costumes dos selvagens ameri­
canos, de tal modo que diff icilmente casa uma criatura ai nda 
virgem. Estando, porém, casada, a mulher não ousa preva­
ricar, pois o marido a vigia de perto, como se della estivesse 
cioso. É verdade que a esposa pode deixar o marido, quan­
do por elle maltratada (o que frequentemente acontece), -
como era costume, em tempos antigos, entre os egypcios, 
quando estes ainda não possuiam leis escriptas. 
. • Apesar da poLygamia, há sempre uma es-
Tern os selva- 1 • · f 

1 
posa, entre os se vagens, que e a mais avore-

gens varas es- "d . . d d d d 
posas. c1 a e a mais approx1ma a o ono a casa, 

não tendo, além disso, tão sujeita ao trabalho 
quanto as outras. Nisso ella está mais ao nivel das pessoas 
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livres. Todos os seus filhos são repu_tados legitimos, acredi­
tando-se que o principal autor da geração é o pai e não a 
mãe 1. Motivo pelo qual, muitas vezes, os indios matam os 
filhos dos seus prisioneiros, quando do sexo masculino, uma 
vez que tae~ crianças se originam de seus contrarios. 

l Essa crença está relacionada com o choco ou tovada, de que não fala 
Thevet, costume tão caracteris tico da civilização indígena do Brasil, segundo 
a phrase de R. }(. Schu!ler (p, 368) , Logo que a mulher paria, jejuava o 
marido. Apenas lhe era permittido provar um mingauzinho de farinha e 
beber agua puni, "porque o filho lhe saiu dos ombros " e a mulher não fez 
mais do que guardar "a semente no ventre" (G. Soares de Sousa, p. 370; 
Anchieta, p. 329 e 452 ; Nobrega, p. 90; Teschauer, p. 198). 

17 



CAPITULO XLIII 

DA SEPULTURA E ·DEMAIS CERIMONIAS MOR­
TUARIAS DOS SELVAGENS. 

Proseguindo a descripção dos usos e cos­
vagens sepul- tumes dos selvagens americanos, tratarei, ago­
tarn os corpos. 

ra, de suas cerimonias funerarias e de seus 

Como os sei-

processos de inhumação. Quando a alma se 
separa do corpo, os selvagens, não obstante a rudeza natural, 
sepultam o cadaver no prop;-io sitio em que a criatura tinha, 
em viela, satisfacção de estar. Segundo dizem, não há lugar 
mais nobre para o defuncto do que a terra. É a terra que 
gera o homem. A terra que produz tantos bellos fructos, 
tantas riquezas uteis e necessarias ao uso _de todos. 

Outrora, existiu gente muito mais irreverente do que 
esses pobres indios. Gente a quem pouco importava o que 
pudesse acontecer ao corpo, preferindo mesmo expô-lo aos 

Opinião de 
Diogene s a 
respeito da se­
pultura do cor- · 
po h umano. 

cães e às aves. Tal como Diogenes, que re­
commendou servisse o seu cadaver de alimen­
to aos passaros e outros animaes. Acreditava 
Diogenes que, após a morte, o corpo já não 
podia sentir nenhum mal, sendo preferivel que 
o mesmo servisse antes para nutrir do que para 

corromper. Opinião igual t inha Lycurgo, legislador lace­
demonio, o qual, no dizer de Seneca, ordenou expressamen­
te fosse o seu caclaver lançado ao mar. E houve quem pe­
disse que, depois de morto, se mandassem queimar seus res­
tos mortaes e reduzi-los a cinzas. 

Os selvagens, muito embora 
mais racionaes do que os parthas 

rudes e ignorantes, são 
em relação aos parentes 



12. Sepultamento de um índio tupinambá (Thevet). 
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e amigos mortos, porquanto estes, em vez de adaptarem o 
costume legal de dar honrosa sepultura ao corpo, expõem­
-no, qual presa, ~os cães e às aves. Do mesmo modo os 
taxilas, que atiravam os mortos às aves do ceu, como os 
caspianos o atiram às feras. Os ethiopes jogavam os ca­
daveres nos rios e os romanos queimavam-nos e reduziam­
-nos a cinzas, a exemplo de varias outros povos. Por onde 
se vê que os selvagens americanos não são destituidos de 
toda cleccncia, isto é, embora sem fé, nem lei, têm, ao me­
nos, até onde os pode induzir a natureza, isso de bom -
enterram seus mortos, como já se 'disse 1, sentados, em fos­
sos, tal qual o faziam antigamente os nasamões. 

A inhumação do corpo e suas cerimonias connexas são 
praticas approvadas pelas Santas Escripturas, 

Por que a in- tanto a velha como a nova, se são devidamen­
h u mação do te observadas, uma vez que o corpo humano 
corpo é appro­
,·ada pela San­
tas Escriptu-
ras. 

foi o vaso e orgão da alma divina e immor­
tal. P or outro lado, a sepultura corresponde 
à esperança de futura resurreição e permitte 
que o corpo aguarde esse dia terrivel em se­

gura guarda. Outras coisas mais se podiam dizer a respeitry 
do assumpto, - o mau emprego que alguns fazem da sepul­
tura, quer de um modo, quer de outro, etc., - mas a neces­
sidade de proseguir a narrativ3: me obriga a passar adiante. 

Entre os selvagens americanos, se morre algum chefe­
-de-familia, seus parentes proximos e amigos conservarão um 
estranho luto, que não dura o espaço de três ou quatro dias, 

mas de quatro ou cinco meses. .Há um lute 
Luto dos sei- fechado, todavia, que se guarda apenas nos 
vagens com a 
morte de um 
chefe-de-fami-
lia. 

quatro ou cinco primeiros dias após o falle­
cimento. Nessa occasião, ouvi-los-eis levantar 
tal ruido e harmonia quaes os que fazem os 
cães e os gatos. I sto é, homens e mulheres, 

alguns estendidos em suas redes, outros acocorados em terra 

1 Thevet não trai.ou anteriormente, como affirma~ da posição do morto, 
mas apenas do processo de enlaçar o cadaver. Cf. o cap. XXXVII. 
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e abraçados uns aos outros ( como se vê na estampa ao la­
do) 1, exclamam em sua lingua: - Como nosso pai e amigo 
foi mn homem de bem! Como combatett na g1terra! Com o 
destrttitt· tantos inimigos! CQmo era forte e possante, traba­
lhando bem os campos e apanhando caças ou pei:t:e para o 
nosso alimento! M or-reu ! Nunca niais o veremos, senão 
ap6s a •morte, junto aos nossos amigos, na região onde já os 
viram os pagés, segundo nos contani"! E dizem outras pala­
vras mais nesses mesmo tom, que repetem, em seus lamentos, 
mais de dez mil vezes, dias e noites, por espaço de quatro 
ou cinco horas cada vez. 

Só no fim de um mês ~ que os filhos do morto celebram 
algumas festas e solemnidades em honra deste, para o que 
convidam os seus amigos. Reunem-se todos, recobertos de 
pinturas de diversas côres, de plumas e de outros adereços 
característicos, nessa occasião praticando mil entretimentos e 
cerimonias (a proposito do assumpto, desejo mencionar certa 

Passnros, cujo 
pio se asseme­
lha ao do mo­
cho. 

especie de passaro 2, cujo pio, um tanto me­
lancholico,- se assemelha ao do mocho e pelo 
qual os selvagens têm tanta reverencia que não 
ousam tocar-lhe; dizem os indios que esse pas­
sai-o deplora a morte de seus amigos, avivan­

do-lhes a memoria dos mesmos). Assim, como dizia, reu­
nidos e paramentados de côres varias, os selvagens america­
nos entregam-se a dansas, jogos, batucadas, ao som de ins­
trumentos, peculiares ao país, inclusive flautas , fabricadas 
com os ossos dos braços e pernas dos inimigos, emquanto 

l Eia como Tbevet descreve o amortalhamento, cm sua Cosmographie Uni. 
versei/e : "Quand "doncques le mary ou la femme . . . . sont morls, ils le courbent 
eo 1111 bloc cl moncc" "• dans /e lict º" il est decedé: t011t ainsi que les enfans 
sonl au -ventre de lettr mcre, f),tis ainsi e11volopé, /ié, et garroté de cordcs de 
c.otton, ils /e mettent dans 1111 grand vase de terre, q"'ils couvrent d'm, piai 
aussi de terre, ou /e deffmíct sou/oit se /a ve1' • ..•. Ce fait ils lc mettelll en ccstc 
fosse ronde comme ,.,, p11its, et profonde de la hauter d'un homme 011 environ, 
awc ,.,. J>eu de feu et de farine, de p'eur, disent-ils, que /e malino esprit n ' en 
approche, et que si /'ame a faim qtt'el/e mange : p11is afees couvrent /e to14t de 
la terre qu-i q esté tiree de ceste f osse" (Métraux, La rei. des T 11}>., p, 11 6 
e ll7). Refere-se Thevet à estampa n. 12. 

• Vj. o cap. XLVIII, nota correspondente. 
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os mais velhos não cessam de beber e comer, servidos pelas 
mulheres e demais parentes do defuncto. Esse costume, se­
gnndo fui informado, tem por objectivo elevar o animo do3 
jovens, commovê-Ios, incitá-los à guerra e encorajá-los con­
·tra os seus adversarios. 

Os romanos tinham cosfümes muito se­
Costume d os melhàntes. Pois, em seguida ao fallecimento 
romanos e de d J 'd d · · bl' e a gum c1 a ão mmto prestimoso à repu 1-outros povos, 
nos funeraes ca, organizavam jogos, pompas e cantos fune-
dos cidadãos. bres em louvor e honra ao morto, os quaes 

serviam, ao mesmo tempo, para animar os 
mais jovens a dedicar-se à liberdade e protecção do pais. 
Conta Plínio que foi um tal Lycaon o criador das bellas dan­
sas, jogos, cantos, pompas e exequias, que se usavam nas 
cerimonias mortuarias. 

Do mesmo modo, os argivos, povos da Grecia, faziam 
jogos fu nebr.es em memoria do furioso leão derrotado por 

Alexandre-o-
-Grande. 

Hercules. E Alexandre-o-Grande, após ter 
visitado o sepulcro do bravo Heitor, or<len1eu, 
em memoria de suas proezas, que se lhe ii­

zessem muitos louvores e se lhe prestassem solemnidade~. 
Poderia trazer à balha numerosas observações a respeito 

dos variados costumes mortuarios dos antigos. Isso de ac­
cordo com os lugares. Mas, afim de evitar a prolixidade, 
contentar-me-ei com o que disse sobre os selvagens ameri­
canos 1 . T antos os· antigos, como os actuaes, em fim, exce-

1 Sobre os costumes mortuarios dos tupinanibás e. tribus afins, d.: Léry, 
p. 338 sq.; H. Staden, gravura à p. 83; G. Soares de Sousa, p. 401 sq.; Ganctavc, 
p. 55; Cardim, p. 177 sq.; Abbeville, p. 380; Évreu:x, p, Ili sq.; fr. V. do 
Salvador , p. 62 e 63; Nobreg-a, p. 91 e 100; Fernandes Gama, I , p. 34; Loreto 
Couto, p. 62; Dialogos, p. 53 ct passim; Simão de Vasconcellos, p. 57 ; Gonçalvc, 
Tocantins. p. 117; Francisco de P aul a R ibei ro, p. 195 e 196; Antonio Serrano, 
p . 126; A. Métraux, La rei. des Tupi., p. 113 sq. 

O ritual funerar io dos tupinambás (sec. XVI e XVII ) era coostituido dos 
seguintes elementos : 

a) O Pranto. com estranhos lamentos. ma.is intensos nos dois, ou mesmo 
cinco dias, que se seguiam ao !raspasse (lttto principal, diz Thevet). Cardim 
af firm.a que durava um dia; outros mais. ituitas vezes, o choro era acompa­
nhado de terríveis "baques". 

b) O cloe-io do morto. 
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dem-se, em materia de fastos funebres, mais por vã e mun­
dana gloria do que mesmo por outra causa. São, todavia, 
louvaveis as fes tas celebradas em honra do morto, ou de sua 
alma, pois é um meio de declarar a sua immortalidade e con­
firmar a resurreição futura. 

e) A ornamentação, 4.ue consistia, tratando-se de algum p.rincipal , ou 
chefe de familia, em lavar, _ pintar, untar de tnel e cobrir o cadaver de pennas, 
carapuças e outros adornos. 

d) O amortalhamento, na rede ' em que ordinariamente dormia o defuncto; 
quando não era o corpo amortalhado na. rede, os tupinambás manietavam-no com 
fios de aJgoclâo ou de outras n1a terias. N o amortalhamento, o cadaver tomava 
a posição fetal (como observou A. M. Gonçalves Tocantins); mas a posição 
mais commum era a de quem estava sentado nos calcanhares. Algumas vezes 
tambrm se dobrava o corpo de tal modo que os pés tocavam na. cabeça. 

e) A i11/n1mação do corpo "º J;lote (igaçaba ou camucim) , que depois se 
enterrava na cova. A cova Linha a bocca oval ou redonda e a profundidade de 
quatro a cinco pés (a altura de wn homem). Abria-se na propria oca do morto 
(quando se tratava de um principal ou chefe de famil ia), ou no p,atco da taba, 
No caso "'de fallecer uma crjança, cavava•se a fossa atrás da casa. Algumas 
pessoa:, eram enterradas nos campos, longe da taba. Da abertura de cova 
encarregava-se o parente mais chegado do mofto. Em certas occas iões , dispen­
sava-se a igaçaba; ruas. nesse caso, construia-se o tumulo de modo a permittir 
que a terra. não tocasse no cadaver (estacadas de ,pau, uso de um cuia :na 
cabeça. etc.). 

f) A collocaçãc, 11a cova, dos tnateriacs tteccssarios ao ,morto - à direita, 
a cabaça de agua, o vode de cauim, o alguidar de comida (fa rinha, carne assada. 
peixe, aves) e, à esquerda, as armas e instrumentos agrarios. Não fal tava 
mesmo a c..-mgoeira e o 1nacinho tl e tabaco. 

g) A restitnição, em acto /l«blico, dos objectos, com os quaes o morto 
havia presenteado aos seus amigos ou parentes. 

h) A constr«cçi1o da chocinha de palha {pindoba), no alto da cova, junto 
a qual se accendia o fogo. 

i ) O jejum (no dia do t raspasse, ou do enterro, os parentes só se ali­
mentavam à noite). 

j) O luto. No <)ia seguinte ao do enterro, a viuva cortava o cabello bem 
rente ao couro, o niesmo fazendo todas as parentas e amigas que a iam visitar. 
Ao contrario do viuvo, ou dos homens, que o deix avam crescer. 

k) A festa da tirado do l«to, realizada geralmente um mês após o tras­
passe, com dansas, jogos, musicas e vinhos. As mulheres pintavam-se de 
Jenipap0 e os homens voltavam a tosquiar-se. 



CAPITGLO XLIV 

QUE TRATA DAS MORTUGABAS E DA URBANI­
DADE CO:M QUE OS SELVAGENS RECEBEM OS 

ESTRANGEIROS. 

Como estou occupado em falar dos selvagens america­
nos, direi ainda alguma coisa a respeito dos seus costumes. 

Na região habitada pelos selvagens não existem cidades, 
ou fortalezas de importancia, senão as que os portugueses e 
outros colonos ali edificaram para sua propria commodidade. 

As casas onde moram os índios são cabanazi­
nhas, chamadas em sua língua mortugabas 1, 
reunidas em lugarejos ou aldeias, tal como 

Mortuga­
bas, cabana­
zinhas dos sei-
vagens. Como acontece em alguns dos lugares franceses. Es­
são edificadas. sas choupanas têm de comprimento duzentos 

ou trezentos passos e de largura mais ou me­
nos vinte 2 ; são feitas de madeira e cobertas de palmas, di,­
pondo-se tudo tão simplesmente quanto é possível. Os tec­
tos das choças são variados e bellos, embora tão baixos que 
é preciso curvar-se a cabeça para entrar em casa, como qual­
quer pessoa teria de fazer para passar através de um postigo. 

1 No texto, M ortugabcs. Segundo Theodoro Samp_aio ( O tupi na geogra­
phia, p. 250), o termo é corruptela de mora-tocaba óu mora-togaba, a morada 
do povo, habitação, rancharia, povoação. 

• As malocas dos tupinarnbás eram quadrangulares, cem "duas braças de 
altura'', "mais ou menos catorze pés de larg-ura e uns cento e cincoenta de 
comprimento" (Staden, p. 135) . 

As dimensões variam com os autores: "lon,gues cependãt Pour la pluspart 
de quatre vingts à cent pas" ou "basti'man..s ordinairenient /o ngs de Plus de 
soi.rantc pas" (Léry, p. 217 e 312); "casas mui cumpridas, de duzentos, tre­
z"entos ou quatrocentos i;;almos. e cincoenta em largo" (Cardim. p. 306); "26 
a 30 pés de largura, e 200, 300. 400 ou 500 de comprimento" (Abbeville, p. 211), 
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Varias familias habitam a mesma cabana, cada uma dellas 
occupando o espaço de três braçadas 1 . Es­

Os arabes e sas habitações são mais toleraveis que as dos 
tortaros não b · , · 
constroem cn- ara es e tartaros, que Jamais constroem casas 
sns permanen- permanentes, errando çá e lá como vagabun­
tes. dos; embora se governem arabes e tartaros por 

certas leis, ao contrario dos selvagens ameri­
canos, que só conhecem as da natuteza. 

Assim, pois, vivem os selvagens nessas choupanas, va­
rias familias em conjuncto, e, no meio do lanço de cada uma, 
suas redes suspensas a fortes e poderosos pilares, as quacs 
são feitas de algodão, pois os índios o possuíam em abun-

dancia ( o algodão é extrahido de certa arvore­
A ª n·ore de zinha '.! ela altma de um homem e seu fructo 
algodiio. 

assemelha-se a um grosso botão, à feição do 
da bolota, differindo, todavia, do de Chypre, de Malta e da 
Syria). Essas red~s não são mais expessas do que um dos 
nossos lençoes e os selvagens dormem nellas como geralmen­
te vivem, isto é, inteiramente nus (rede, na língua ir.digena, 

se chama iny 3 e o algodão de que é feita ma-
lny.. nigot). As mulheres mantêm o fogo conti-
Mamgot. nuamente acceso em ambos os lados da rede 
do chefe-de-familia, pois as noites são, algumas vezes, frias. 

1 E rigiam os tupinambás primeiramente a armação, constituída de grossos 
esteios, atravessados por tirantes, qu e ligavam com cipó, cobrindo os intcrvallos 
com pa.lh;:i ou~ "taipa de mão" (a taipa devia ser um elemento cultural posterior 
à chegada dos europeus). Vinha, por fim, o tccto, abaulado, feito de ripas e 
palhas de pindoba, ou de outra: qualquer palmeira (extrahida quando ainda bem 
tenra). Penetrava-se na casa por uduas ou três portas multo pequenas e 
baixas", que se fechavam com anteparos de palha; dentro não existia nenhuma 
divisão notave1. Cada familia occupava o seu "lanço", marcado pelos "tiran­
tes", deixando no centro um corredor livre ao transito. - Cf. Gonneville (apud 
Almeida Prado, p. 173); Staden, p. 135; N obrega, p. 99; Gandavo, Ji. 126; 
Léry, p. 217 e 312; G. Soares de Sousa, p. 366; Cardim, .!}- 169 e ·307. Ainda 
hoje os tapirapés conservam a forma do tecto conca vo, typico dos tupis (H. 
Baldus, Ensaios, p. 282) . 

' O algodoeiro é descripto por J. de Léry, à p. 196. A o algodão pro­
priamente dito, diz fsse autor que os tupinambás chamavam "Ameni-fon" 
(Manigot, em Thevet). Aminiiú em :Marcgrave (p. 59 da recente ed. de 1942). 

3 A respeito da rede, veja-se a desc ripção de Léry (p. 315). A rede dos 
tupinambás foi um elemento cultural usado muito cedo pelos colonos. "N oi<s 
ne dormons poini en d' autre licts", diz _Bané. 
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Cada familia guarda e reserva para si uma especie de 
fructo do tamanho do ovo de avestruz ( da côr das cabaças 
ou aboboras de agua), atravessado, de um lado a outro, por 
um bastão de ebano, com pé e meio de comprimento. Uma 
das extremidades do bastão fica plantado no solo, ao passo 

A arara, uma 
ave. Desvario 
dos selvagens. 

que a outra extremidade é guarnecida por bel­
las pennas arrancadas de uma ave muito ver­
melha, chamada arara. Tem esse fructo mui­
ta honra e reputação entre os selvagens, que 

o consideram mesmo como o seu Tupan. E os taes prophe­
tas, quando apparecem, fazem-no falar lá de dentro, surpre­
hendendo o segredo dos inimigos ou, como aí firmam, rece­
bendo noticias das almas dos mortos queridos 1 . 

Os selvagens não criam, em torno da casa, 
Gallinhns. 

animaes domesticos, a não ser algumas galli­
nhas ; mas essas aves são assim mesmo raras e só existem 
em certos lugares, trazidas pelos portugueses (pois antes não 
tinham dellas nenhum conhecimento). Todavia, não dão 
muito apreço a essas criações, pois, por uma faquinha de nada, 
quem quiser pode obter duas elas aves. E de modo algum 

Cf. sobre o assumpto a importante nota de Eloi sa T orres à p. CIII de 
~farcgrave (ed. do Museu Paulista, São Paulo, 1942). Segundo W. Schmidt, 
Etimologia , p. 124, a rede é um elemento caracteristico da cultura do arco. 

1 O maracá era, realmente, a representação mystica do pagé. A cerimonia, 
de que fala T hevet, é minuciosamente descripta por H. Staden (p. 153 e 154). 

ltsse instrumento magico-religioso, especie de chocalho feito de caba• 
ça, assemelha-se, no tamanho, a um ovo de avestruz, ou a um melãozinbo 
ôco (cheio de milho miu<lo, de grãos negros, ou de pedras), atravessado por 
um pau. O pau servia de cabo; pintavam·no, os indios, de vermelho, nas 
festas religiosas, adornando -o de plumas multicores. As vezes , abria-se na 
abobora um orifício, que imitava uma bocca (Léry, p. 110; G. Soares de Sousa, 
p. 383; Évreux, p,. 384; Abbeville, p. 482. Diz Hoehne que a vareta era feita 
com a brejauba (Astrocaryun, Ayri, Ma rt.). Mais adiante (f. 104), Thevet 
faz referencia a uma especie de cabaça, ou cuyetê, chamada cohytic, com a 
qual os índios faz iam seus maraeás. A cohy11e é a Crescentia cuyete. L. (cf. 
a nota correspondente, no cap. LI V). 

Além da bocca , pintavam os índios, no coité dos ma racás, cabcllos, olhos 
e narizes (Cartas Av«lsas, p. 97; Anch ieta, p. 331 e 332; Nobrega, p. 99). 
Nesse costume de dar forma humana ao chocalho percebemos os primeiros indi ­
cias da idolatria, de influencia, a principio européia, depois africana. Évreux, 
de facto. affirma que conheceu certo pagé, possuidor de uma boneca, cujo 
maxilar inferior era movel. Concitava o feiticeiro a que as mulheres tupinam, 
bás trouxessem legumes afim de serem mastigados pela boneca: a semente, 
assjm t riturada, tinha o poder magico d e reproduzir-se facilmente. 
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as comem as mulheres, mostrando até desagrado quando vêem 
os franceses servir-se, nas refeições, ele quatro ou cinco ovos 
Arignane. ( que chamam arignane) 1, pois dizem que cada 

ovo corresponde a uma gallinha, isto é, alimen­
to suffi ciente para satisfazer a dois homens. Além das galli­

Papagaios. 

mentas. 

nhas, os indios tambem criam papagaios, que 
traficam com os eur?pcus por algumas ferra-

Os selvagens não conhecem o ouro, ou a 
Nenhum co- prata amoedada, nem usam de nenhum modo 
nhecimento de 2 A · esses metaes . pnsionando, certa vez, um 
ouro ou de 
prata entre 0 8 navio português, onde havia numerosas mbe-
selvagens. das de prata, que tinham sido trazidas de Mor-

pion, deram os indios todo esse dinheiro a um 
francês 1:m troca de quatro machados e algumas faquinhas. 
Consti tuem esses instrumentos as coisas que mais estimam 
os selvagens. E não sem razão, pois as ferramentas são pro­
prias para cortar madeira. Anteriormente, eram os índios 
constrangidos a cortar, ou abater -as arvores, com o auxilio de 
pedras, ou à custa de fogo; assim como, tambem, não usa­
vam de outro material na fabricação dos arcos .e flechas. 

1 No tex to, Arígnanc. - Léry ( p. 156); "Et mesmcs estimans en t.r'cu.x 
que fos oeufs q11,'ils 1iommeut Arignanr opia, soyent poisons: quand ils nous 
Nt voyoient frnmer, Us en estosent non sculement bien esbah is, mais aussi disoyeut­
il3, ne poiwans auoir la patience de les ~a..isser. couuer, C' est trop grande gottr­
tnandisse d vous, qu'en mangeant vn. oeuf, il f aille que vous m_angiez vne poule" .. 
Cf. nota de Plínio Ayrosa à recen te ed. bras. de Léry, p. 133. 

Entre os tupinambás, · a domesticação dos animaes cstaVa. por a_ssim dizer, 
no seu per!odo incipiente , I sso por diversos motivos. P rimeiramente, por 
ca~sa de certos aspectos de mentalidade de selvagem: as aves e os porcos 
criados em casa .eram tabús. Em seguida, porque não existiam no Ilrasil 
animaes como o cavallo, o boi, o carneiro, que o homem muito cedo aproveitou 
parn a t racção ou a carga, ou dos quaes extrahia alimento (cf. J. R. de Sousa 
Fontes . p. 509 sq,). Todavia, observa G. Soares de Sousa que os tupi nambá s 
amestravam cachorros para a caça e criavam "gall-inhas e outros passaras" 
(p. 379). E' verdade, porém, que esses especimens da fauna domestica eram 
destinados à industria dos adornos, ou reservados ao trafico usual, taes como 
o qu iruá , o tuc ano, a a rara, o papagaio, etc., ou constituiam o que se chama~ 
vam os xerimbabos,, isto é, os animaes de estimação. 

2 Já dizia Stadcu (p. 152): "Nada sabem de dinheiro. Suas riquezas 
são pmnas de passaras; e quem tem muitas é que é rico". Cf. ainda a carta 
do padre Balthazar Fernandes: "buzios e contas, que é o dinheiro que corre 
nesta terra" (Cartas Avulsas, p. 485). 
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São os selvagens mais generosos elo que lhes é possível 
permittir a natureza. É verdade que, em relação às coisas re­
cebidas das mãos dos colonos, denotam muita avareza; 
quanto, porém, às riquezas rn;1turaes do país, .a saber, caças, 

fructas e peixes (pois não têm outra coisa), 
Libcrnlld!l- mostram-se ell es muito liberaes, não só entre 
d e dos sclvn- si, como de tribu para tribu. Comtanto que 
gcns para com d . 
os outros. a tribu seja sua allia a. Assim, mal apparece 

alguem em visita á aldeia, os indios dão-lhe alo­
jamento e presenteiam-no com viveres, offerecendo-lhe, 
ainda, uma das filhas para o serviço do hospede.: ( como já 
o disse em outro lugar) . Nesse momento, sentam-se as mu­
lheres e moças em torno do peregrino, e, em signal de ale­
gria, gritam e choram 1, exclamando, se o hospede o per­
mitte: - Sê bemvindo ! És um dos nossos bons amigos! 
Quanto soffreste para vir visitar-nos! · E outras caricias 
mais do mesmo jaez. Nesse interim, o chefe-da-familia, na 
sua rede, acompanha o choro feminino. 

Chegando alguem de uma viagem de trinta ou quarenta 
leguas, feita por agua ou por terra, é certo encontrar abrigo, 
excépto se outro hospede já estiver occupando a cabana. 
Nesse caso, o dono da casa annuncia aos demais companheí­
ros a vinda do forasteiro, pois pode ser que haja pessoas in­
teressadas na sua hospedagem. Assim procedem os índios 
em relação aos estrangeiros. 

Quanto mais pobre é essa gente mais curiosidade e pas­
mo demonstra pelas coisas novas ou desconhecidas ( diz o 

1 A saudação lacrimosa é um rito de polidez vastamente diffundido n~ 
Amcrica Antarctica. Cf.: Léry, p. 323 ; Gandavo, p. 127; Anchieta, p . 435 
o 436; G. Soares de Sousa, p. 382 ; Cardim, p. 171 e 308 sq.; Loreto Couto, 
p. 62; Dia.logos, p. 270; S. de Vasconc., !\· 58; Évrcux, p. 34, 83 e 195; 
Abbeville, p . . 331 e 332; fr. V. de Salvador, p. 65. - A saudação lacrimÓsa 
foi objecto de estudo por parte de varios ethnographos. Só em 1906 surgiram 
três trabalhos a respdto desse traço cultural: o de Georg Friederici ("Der 
Tranengruss der Indianer", em Globus, Braunschweig, LXXXIX). o de Ru· 
dolph R. Scbuller ("El origen de los Charrúa", cm Ann de la Univ. de Chile, 
CXVIII, Santiago) e o· de Alfredo de Carvalho (" A saudação lacrimosa dos ín­
dios", cm Rev. do Inst. Arch. Pern., XI). Uma revisão geral do problema 
realizou Métraux, La religion des Tupi11amba, p. 180-188, com uma carta d• 
di3tribuição à p. 186, 
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13. A saudação lacrimosa ( Thevet). 
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Proverbio. 
proverbio que a ignorancia é mãe da admira­
ção ) ; não são apenas esses, entretanto, os se,1-

timentos que animam os indios, mas, tambem, a ambição de 
adqui rir presentes por parte dos estrangeiros, pois sabem tão 
bem agradar que ninguem pode recusar-se aos seus desejos. 
Os homens, logo que são visitados em suas cabanas, che­
gam-se ao visi tante com a maior segurança e familiaridade, 
tomando-lhe o chapeu, que põem na cabeça, uns após outro3. 
E assim se olham e admiram, convencidos de que estão mais 
bonitos 1• Quando não se apoderam ela espada ou outra 
qualquer arma, que porventura possua o hospede, ameaçando 
com ella seus inimigos. Ameaças em que tomam parte, tam­
bem, as palavras e os gestos. Em summa, os selvagens 
correm inteiramente o visitante, não sendo conveniente que 
se lhes negue nada, pois, do contrario, não será o mesmo 
servido, ou não usufruirá .o forasteiro os favo res e amizade 
dos indigenas . É verdade, todavia, que os indios restituem 
os obj ectos pertencentes ao hospede. 

O s mesmos agrados fazem as moças e as mulheres ca­
sadas, tudo com o objectivo de tirar dos estrangeiros algum 
proveito, embora se contentem com muito pouco. Approxi­
mam-se do visitante, a exemplo dos homens, com fructas e 
outras coisas, que se costumam dar ele presente, dizendo-lhe: 
Agatouren eori asse pia, isto é "Como és bomzinho ! Mos­
tra-me o que tens" (isso tudo por adulação). São desejosas, 
sobretudo, de novidades, taes como espelhinhos, contas de vi­
dro, etc. As. crianças, cio mesmo modo, gritam em bando: 
- Hamabe pinda, ou seja, "Dê-me alguns anzoes" (pois 
empregam o anzol na pesca do peixe). E são bem ensina-

1 Eis como Léry descreve o modo pelo qual foi recebido entre os tupi­
nambás da bahia de Guanabara (p. 318 c 319): "& ª" r e,fe 1'vn ayant f,rtiis 
mo11 chaPcau qu'il mit sur sa teste, l'autre mon es-pce & ma ceinture Qlt'i l 
ceignit sur sou corps t<>ut nt(d, J1 autre ma casaqlle qa~il vestit: eu.r di--ie, 
mJcsturdissans de /curs cricrics & courans de ccste fa,au Partni lcur village 
avec scns hardes., 11011 seule,ne nt ie peusois auoir t ottt pcrdu, mais aussi ie ne 
sa-uois oU 1'cn estais". A respeito da hospitalidade entre os índigenas bras ileiros, 
cf. ~fartius, O direito, p. 85 sq. Quanto às populações primitivas cm geral. 
veja-se Wcstermarck, I, p. 567-593 e TI, 651 sr,. 
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das no uso da palavra agatoure11, cujo significado já se sabe, 
seguras de que não lhes negareis o que tiver. Do cc1ntrario, 
fecham a cara e exclamam : - Hippochi da.ngaiapa aiouga 1, 
o que quer dizer "Vai-te! Não vales nada. Merecias que 
te matassem". Isto tudo acompanhado de muitas ameaças 
e injurias. 

Os selvagens, em resumo, não dão nada sem que tam­
bem recebam. E assignalam bem a quem lhes fizer uma re­
cusa, nunca mais esquecendo esse facto. 

1 "De agatorem, amabe pinda : c'est à ai,-e. Tu es· bon, dcmne moy de.1 
/i!Jím.J: car Agatc,rem cH lcur lmzgage t1e11t dirc bo,i: Amabc, donnc moy: & 
Pindl. cst v a liameçon. Que si on ne leu, eu baille. la canail!c de d eSW,it 
tc-w-rnant sv adain la te1te. ne f audra Pas de dire . Deengaipa-aiouca. t ~est d dfre, 
T a ne vau.x rie11, i/ te fi~ ut tu.er-'-' (Léry, p. 180) . Cf . Plínio A yrosa, nota à 
recente ed. bras. de L éry, p. 109 e 151. Angatura, alma boa; emeê abé, dá-me 
maÍsj pi11dá1 anzol. Na c ongaípd aj1ika, és mau, eu mato. 



CAPITULO XLV 

DESCRIPÇÃO DA DOENÇA CHAMADA PIANS, 
A QUAL ESTÃO SUJEITAS AS POPULAÇÕES 
AMERICANAS, TANTO NAS ILHAS QUANTO EM 

TERRA-FIRME. 

Nada existe, como se sabe, no perimetro entre a terra 
e o primeiro ceu, que não esteja mais ou menos sujeito a 
uma continua mutação e desenvolvimento. Não sendo sim­
ples o ar, que nos envolve, mas antes composto, por isso 
mesmo não se conserva elle inalteravel no tempo e no espaço; 
assim são tambem as doenças, as quaes, no dizer dos dou­
tores, provêm quer da a tmosphera, quer das condições de 
vida. Pelo que achei conveniente descrever uma doença muito 
diffundida nas regiõe_s, recentemente descobertas, da Ame­
rica e do Occidente. 

Pians, d.oençn 
dos selvagens. 
Suil origem. 

Essa doença, chamada entre os selvagens 
de pians 1, não se origina, todavia, dos vicios do 
ar, que, na America, é bom e temperado, como 
provam os fructos produzidos pela terra com 

o seu beneficio (mesmo porque nada se pode f~zer, natural 

l No texto, Pia11s:- Thevet _foi quem primeiro descreveu a doença, que os 
t1.1pinambás chamavam de pians (descrip,ção ~naloga em Léry, p. 339); com o 
nome de bouba, a mesma doença apparcce na Tratado de G. Soares de Sousa 
'(p. 386 sq.). J;:vreux achava que o pians excedia, em sordidez, ao mal de 
N apoles (p. 109). O padre Labat encontrou a bouba nas Antilhas (Nouvcau 
Voyage, II, p. 120) Cf. ainda~ Bernardino Antonio Gomes, "Memoria sobre 
as boubas", em Hist. e Mem. · da A c. Real das Sciei>. de· Lisboa, I V, parte l , 
1815; S igaud, D" climat et dcs ma/adies_ d11 Brésil, P aris, 1844 ; G. L evacher, 
" Histoire di< Pian", em Guide M edical des Antilles, P aris, 1847 (3.• ed.); 
O. · da Silva Araujo, Contrib1<ição para o estt<do da bo1<ba (Rio, 1911) e 
Subsídios para o estudo da framboesia tr6pico (Rio, 1928); Wa)demir Miranda, 
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ou artificialmente, sem o auxilio do ar, sendo certo, tam­
bem, que as molestias, quando provenientes do vicio delle, 
offendem moços e velhos, ricos e pobres, t endo-se em vista, 
todavia, as disposições internas). Parece, portanto, ser o 
pians proveniente de certa malversação, com origem, por 

Os selvagens 
são mu ito lu­
xuriosos e car-
naes. 

sua vez, no tracto sexual entre machos e fe­
meas, visto que esse povo é muito luxurioso, 
ca~al e excessivamente bruto. Especialmente 
as mulheres, que procuram e empregam todos 
os meios no sentido de arrastar os homens ao 

prazer. E isso me faz pensar e affirmar ser mais verosímil 
que a dita molestia não seja outra coisa senão a syphilis 1, 
hoje tão vulgar na Europa (mas falsamente atribuída aos 

A bouba no nordeste /fra.rileiro, Pern., 1935; Octavio de Freitas, Doenças afri­
cana., 110 Brasil, São Paulo, 1935. "Quanto à origem das boubas (escreve Ro· 
dolpho Garcia, cm nota aos Dialogas, p. ]22) , ac reditam alguns autores que 
fossem ell:is importadas com os negros da Africa; rua!, contra esse parecer, há 
o te,tcmunho de varios viajantes, que affirmam que os indígenas do Brasil 
ttmbem eram sujeitos ao mal, desde os primeir os tempos d a. coloni2ação. Da 
confusão entre as boubas e a syphilis <leve ter~se originado a lenda de qu~ 
esta foi levada da America para a Europa". 

-A opinião ele que essa entidade nosographica seja nativa na America é, 
::ictualruentc, acatada pelos nossos maiores especialistas no assumpto. No fim 
do presente livro, em ap.penso. transcrevo uma ~rudita nota, ainda inedita, que 
me foi gentilmente cedida pelo dr. Eustachio Duarte, dã Sodedade de Medicina 
<le Pernambuco. 

O termo pians é, provavelmente, de origem tu'pica, não devendo ser levada 
cm conta a etymologia de Levacher, qne foi buscar a origem da pal avra 1,a 
lín gua celtica. · 

Os indígenas do Rio de Janeiro já possuíam um termo proprio para dc­
sign::ir essa doença. Já estavam mesmo,. como d iz Eustacbio Duart~, traquejados 
na luta contra o mal. Não era possi,•e] que os tupinambis, decorridos apenas 
nlguns poucos anos de tracto com os colonos europeus, fossem adaptar um nome 
estranho para o piatts, contra o qual tinham até seus medicamentos tra,>icaes. 

1 No texto, verolle. Littré inclue essa -palavra. entre as velha~ denomina~ 
çóe3 popu~ares da syphiJis, em F rança, esclarecendo que o termo, no seu 
sentido vulgar, não se applicava à exulosão inicial da doença, nem tam()ouco 
;is suas formas gc raes de evolução, mas apenas a determinados signacs secun­
darios : as syphil ides pustulosas ou as en.iJ>çõcs papulos:is, nas suas mult ipl.1s 
variedaden cutancas. Lancereaux (p. 732) pensa do mesmo modo. 

Os franceses do tempo de Thevet emprestavam a mesma designação às 
t,oubas. facto que oríginou, entre os tratadista!, lamentaveis confu~ões, Outras 
doenças de caracter eruptivo e ulceroso tambem eram con·hecidas pelo mesmo 
nome. Ainda hoje, tanto cm F rança corno nas colonias francesas da Africn, o 
povo adota as expressões grosse-vérolle para a bouba, véro//e para a syphilis 
e peti"te-t:éro/le para a variola. 

O termo viiruelCJ é a e,;:{Jicssão popular correspondente em Espanha, CL 
Doct. Cabané , (p. 30, comentario do trad. Franci.sco Cara vaca). 

18 
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franceses, e, por isso, chamada entre 
francês, como se os outros tamb~1 

os estrangeiros de -mal 
não estivessem a ella 

sujeitos). 

Verdadeira 
origem da sy­
philis. 

Todos sabem,' entretanto, que a syphilis 
assola a França tanto quanto- outros países e 
adveio, originariamente, de Napoles, para onde 
a levaram alguns soldados espanhoes, chegados 

das ilhas occidentaes. Assim, embora fosse essa doença pri­
mitivamente descoberta pelos espanhoes e aos mesmos con­
taminada, ninguem faz mensão disso em França, na Grecia 
e em qualquer outra parte da Asia. ou da Africa. Lem­
bro-me que ouvi commentarios a esse respeito do fallecido 
doutor Sylvius 1

, medico dos mais doutos elos actuaes tem­
pos. Por isso, em virtude de sua origem, acho mais conve­
niente e razoavel chamar-lhe de inal espanhol, em lugar de 

outro quaíquer nome: uma vez que em francês 
A vérolle. Por- já existe nome proprio - vérolle (assim cha­
quc é assim macia porque, frequentemente, segundo o tem­
chamada ent re 

po e a constituição do doente, se manifesta à os franceses. 
flor da pelle em postulas, às quaes se dão tam­

bcm o mesmo nome) :i_ 

O pim1s ( tornando ao mal dos selvagens e aos seus re­
medios) ataca os indígenas americanos e os europeus só pelo 
contacto ou toque, tal qual a syphilis . Desse modo, apre­
senta os mesmos symptomas e perigos, sendo mais dif fiei! d~ 
curar à medida que é mais antigo. E, às vezes, afflige os 
indios até nos seus ultimas instantes. 

Se algum colono, na America, se junta às índias, não 
escapa do mal. Mais depressa ainda do que 

;.ura da moles- os nativos. Para a cura, ou para evitar as 
ia. complicações, que, quasi sempre, se seguem 

à manifestação da doença, - fazem os selvagens decocção 

1 Thevet refere.se ao dr. Jacques Dubois, tambem conhecidr pelo nome 
<le Del Boe ou Sylvius, natural de Amiens (1478-1555). 

2 Trocadilho, só comprehensivel em francês: "'car en Français est appe/lée 
verole Pour ce que . . . . clle se manifeste au dclto1's à la Peaa Por pustules, que 
l'on aJipel/e vero/es" (f. 87). 
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da casca de certa arvore chamada hivourahé 1, 
0 hivourahé, de tão bom ou melhor effeito que o guaiaco. 
uma arvore. 

São os indigenas, aliás, mais facilmente cura-
veis que os europeus, a meu ver em virtude de sua consti­
tuição menos corrompida pelos vicios. 

Eis o que me pareceu conveniente dizer a proposito do 
assumpto. E, quem se sentir pouco inclinado a acreditar em 
minhas informações, que peça a opinião dos mais illustres 
sabios a respeito da origem dessa doenç.a, procurando inqa­
gar quaes as partes internas mais facilmente sujeitas à affec­
ção, ou procurando saber quaes os elementos de que se nutre 
esse mal, - pois há, hoje, muitas controversias frivolas a 
respeito de tal assumpto, sendo raros os que estão de accordo 
sobre o mesmo ponto, principalmente em materia de cura. 
Está visto que não me refiro aos doutores. Emfim, existem 
algumas pessoas tão ignorantes que causam muitos transtor­
nos aos pacientes: em lugar de curá-los, precipitam-nos na 
voragem e abysmo das maiores afflicções. 

Se I v a g ·e n e 
aco mm eti ­
dos de o p h­
tbalmias. 
Donde pr·oce­
dem ellns. 

Há certas ophtalmias ( das quaes já falei) 
que provêm do abuso da fumaça 2• . Assim 
acontece entre os selvagens, que accendem fogo 
em varias partes e sítios de suas cabanas, -
aliás bem vastas, pois nellas se reunem e hos­
pedam numerosas pessoas. Sei, entretanto, que 
toda ophtalmia, entre -os índios, não provém, 

1 No .texto, I-liu-ourahê; à f. 96 e 97, I-livourahé. Léry assim descreve 
essa planta (p. 190) : Hiuouraé, ayant l'escorce de demi doigt d'espais, & asse: 
Naisant e à manger, J!rincipalément quand elle vient froisc/,emenl de dessus 
l'arbre, est ,me espece de Goiata, ins• que lie /',ay ouy affermer à deus Apoti· 
caires". - O Hiuourahé de Thevet é o mesmo Ymiralem de Martius. Trata-se, 
provavelmente, da casca-doce ou buranhem - Pradosia glyciJlliloea (Mart. & 
Eichl.) , ou Pradosia lactccens (Radlk). Cf. Hoehne, p. 125 sq. Thevet volta a 
tratar da mesma planta à f. 94, 96 e 97. O gaiac, de que fala o frade, é a 
Schotia speciosa J acq. ou o F,a..,inus e.>'celsior L. 

Aliás, Marcgrave assim descreve a planta (p. 71): "lndigenae Ibiraee, 
id est, Lig,wm dulce, "º" a1<tem Hiouraee, ut L eri1'S & Thevetus Jfroifiderunt 
apt,el/a,it" . Na traducção de mons. José Procopio de Magalhães (ed. do Mus. 
Paulista, ! 942, p. 101) , esse t recho, por um lapso, não. menciona o nome de 
Thevet. 

• T rata-se, sem duvida , da conjunctivite catarrhal s imples, tão disseminada 
entre os indios. .tvreux (p. 111) ensina que essa doença se curava, f acilmente, 
com algumas instillações de um collyrio a base de vitriolo. 
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da fumaça; mas, seja como for, sempre se origina dos vícios 
do cerebro, por qualquer meio que tenha sido offendido. 

Também, nem toda doença dos olhos é ophtal­
N em t O d a mia, como acontece mesmo entre os habitantes 
d o e n ç a dos 
olho s é oph­
thalmia. 

da America, de que falo, porquanto muitos sel­
vagens têm perdido a vista sem que tivessem 
soffriclo nenhuma inflammação nos olhos. 

Trata-se, certamente, de algum humor do nervo optico, im­
pedindo que o espirita da vista chegue até os olhos. 

Parece-me ainda que esse excesso de ma­
Vento auatral teria no cerebro advem do ar e vento austral, 
doentio. 

que o torna facilmente sobrecarregado. Vento 
quente e umido, muito commum na America. Assim o diz, 
com acerto, Hippocrates. Eu mesmo o experimentei, sen­
tindo o corpo mais pesado, sobretudo a cabeça, em particular 
quando o vento sopra ao meio-dia. 

Para curar esse mal dos olhos, os selva­
Cu!'a das o ph- gens cortam ramos de certa arvore muito bran­
thalmias. 

da semelhante à palmeira. Levam-nos à ca-
bana e lá espremem o seu sueco vermelho nos olhos do pa-
ciente 1 . . 

Direi, finalmente, que os índios jàmaís são sujeitos à 
lepra 2, à paralysia, a ulceras e a outros males externos ou 
superficiaes, como acontece aos europeus. Quasí sempre se 
sentem sãos e dispostos, marchando audaciosamente, de ca­
beça em pé, como os cervos. 

Eis o que, de passagem, me cabia dizer sobre a mais 
perigosa molestia da França Antarctica. 

1 Hoehne identifica· essa planta com o Jliná-Pand, urtiga-de-mamão, ou 
cansação (JatroJia "rcns L. ), tambem conhecido,. em algumas local idades, pelo 
nome de queimadeira-do-di(Ü)o (p. 126 e 127) . • As folhas, profundamente lobu­
Jadas e gran des, accrescenta esse botnnico, fizeram nascer em Thevet a idéia 
de uma palmeira, com que a comparou, tendo sido mais feliz na explicação do 
caule extremamente molle. Descripção em Pio Correia, ·1, p. 496. 

J Thevet offerece. aqui, itnp-0rtante subsidio aos investigadores da noso­
gn.,J•hia primitiva do Il rasil . A lepra, endemia generalizada na Eurova quinhen­
tista, er a desconhecida entre nós, ao seu tempo. Piso, quasi um seculo 
depo:s. notaria ainda a inexistencia dessa entidade mor bida no Brasil : "leprp 
{ t scabies incognitae sunt". -



CAPITULO XLVI 

DAS DOENÇAS MAIS FREQUENTES NA A.L.\1ERICA 
E QUAL O METHODO OBSERVADO NA CURA DAS 

MESMAS. 

Ninguem, mesmo por mais rude, ignora que os povos 
americanos são formados pelos quatro elementos, à seme­
lhança de todas as coisas da natureza. E, por esse motivo, 
sujeitos às mesmas affecções das demais raças humanas (à 
dissolução da materia, por exemplo). Mas é tambem ver­
dade que a~ molestías podem tomar differentes aspectos, ele 
accordo com o clima, ou de accordo com o modo de vida de 
cada pessoa. 

Os habitantes da Ameríca, per:to da orla marítima, es­
tão sujeitos a doenças corruptivas, febres catarrhaes e a ou­
tros males. Pelo que são os selvagens ludibriados e explo­
rados por seus prophetas (j á falei delles cm outra parte), 
os quaes são chamados a soccorrer os índios, mal se sentem 

estes doentes. Não se pode comparar melhor 
Falso Julzo dos esses velhacos senão aos numerosos impost,)­
seh•agens em 
relc11ção noR 
&eus prophetas 

res e charlatães de feira, que, em França, con­
seguem illudir facilmente as pessoas ingenuas, 

e às sons mo- fazendo crer que podem sarar todos os males 
lestins. curaveis e incuraveis, - no que eu· acreditaria 

perfeitamente se a sciencia fosse feita ignoran­
cia e a ígnorancia sciencia. Pois taes prophetas dão a en­
tender aos brutos dos selvagens que falam aos espiritos de 
seus antepassados; assim como os convencem de que nada 
lhes impede de communicar-se à almg contida no corpo. 
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Assim, quando um doente extertora, sentindo qualquer hu­
mor no estomago, ou nos pulmões, não podendo expelli-lo, 
por debilidade ou por outro. qualquer motivo, dizem os pro-

phetas ser a alma do doente, que se queixa, 
Me thodo de E, para curar o mal, chupam a parte dolorida, 
curar as mo­
lestia,s, obser­
vado pelos sei-
vagens. 

julgando, desse modo, extrahir della o incom­
modo 1 . Tambem os selvagens em geral, é cer­
to, se sugaf11 reciprocamente, mas não com ~ 

mesma fé e animo dos pagés. 

As mulheres procedem de modo diverso. Põem um 
longo fio de algodão, de uns dois pés, na bocca do paciente, 
por meio do qual servem e pensam que estão expellindo o 
mal. E, se alguem fere outrem, de proposito ou não, tam­
bem se encarrega o offensor de chupar a chaga do ferido, 
até que este se cure ( nesse interim, abstem-se o doente de 
certas viandas, consideradas· prejudiciaes à cura). 

Usam os selvagens, ainda, outro differente methodo de 
cura, a saber, fazem incisões nas espaduas, por meio <las 
quaes retiram certa quantidade ele sangue. Fazem as inci­
sões com uma especie de planta muito afiada, ou com os 
dentes de certos animaes 2• Finalmente, os indígenas ame-

1 A ~ucção repres~ntava um papel importante na tberapeutica tupi~guaraTii. 
"S'il admºcnt donc qu.'aucuns d'eiix tombe mafadc, aprcs qu,1 1·1 aura monstré, & 
fait entendrc 011 il scnt son mal, soit aii bras, iam.bes ou. ai!tres parties du corps: 
ce.st endro1't la sera succé avec la bouche por 11 1-m áe ses amis: ·& quctques foiJ 
par vnc manierc d'abttseurs qn1 ils ont en.tr'eux nõmez Pagês .. 1 /esquels 11011 

seulemcnt leur font accroire qu/ils leur arrachent la dottleiw, mais ar,,ssi qu'il.r 
/c1<r prolongent la vie" (Léry, p. 338 e 339). Cf. ainda Anchie ta (p, 332) e 
Cardi m (n. 162): Com mais ,dvacidade, descreve Évreux a scena de sucção: 
nvós os 1-:êdcs puxar pela bocca , como podem, o mal .. .. do paciente, fazendo-o 
passar para a bocca e garganta delle. ---'!nchando muito as bochechas, e deixando 
dellas sair de um jacto o vento ali contido, causando estartipido ignal ao de 
um tiro de pistola, e escarrando com grande força, djzendo ser o mal, Que 
havia chupado e fazendo-o acreditar ao doente" (p. 273 sq.). Algumas vezes, 
como diz Thcvct, fingia o curandeiro extrahir do corpo do doente ,,,edacinhos 
de pau, espinhos, ossos, etc. Cf. ainda G. S oares de Sousa (p. 388) e Abbe, 
v illc (p. 374 e 375) . Sob re a extracção magica do q1'Íd mali gno, por sucção, 
veja -se finalmente R. Pardal, M edicina, p, 69-73. 

' =- "Curam estes indios algumas postem as e bexigas com summo de: ervas .... 
e, quando se sentem carregados da cabeça, sarjam nas fontes, e aos meninos 
sarjam-nos nas pernas, quando têm febre, mas em secco; o que fazem as ve! Jias 
com um dente de cµtia muitp agudo" ( G. Soares de Soµsa, p. 387). 
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ricanos nunca alimentam os doentes, a não ser quando os 
mesmos o solicitam, preferindo dcixú-los cnlanguescer du­
rante todo um mês 1 . 

As doenças, como tive occasião de observar, não são 
tão frequentes na America quanto na Europa, embora, noite 
e dia, vivam nus os selvagens. Tambem é certo que os in­
dios não se excedem na bebida ou comida. Por exemplo não 
se servem de nenhuma fructa corrompida, 011 que não esteja 
perfeitamente madura. As carnes, por r,-,1tro lado, devem 
ser bem assadas. 

Como vivem 
os pacientes e 
doentes. 

São os selvagens, denia..-, muito curiosos 
no exame das arvores e fructas, afim de co­
nhecer-lhes as propriedades medicinaes 2. E a 
fructa, que mai s commumente usam em suas 

molestias, é a chamada a11anás 3. O ananás é da grossura 
de uma abobora media, sendo semelhante, ex-

o ananás, ex- · ' · h d ' 'f 
cellente fn!cta. tenormente, a pm a, como se po era ven 1car 

na gravura ao lado. Quando amadurecido, :;e 
torna amarello. É maravilhosamente excellente, não -só por 
sua doçura, como por seu sabor, sendo assim como o mais 
delicado açucar, senão melhor. Não se pode transportar essa 
fructa para a Europa, a não ser em conserva, pois, quando 
sazonada, não tem muita duração. Além disso, não possue 

l "si cel-uy qui est detenu au lict deuoit dcmeurer vn mois sans mangcr, ou 
nc lay e,. do11nera jamais qa'il 11' '" dcmãde ( Lé ry, p. 340). 

• Admiravelmente reconheciam os tupinambás as rspecie& uteis da flora 
brasilica. Desse modo, sabiam descobrir a propriedade medicinal de certas 
plantas, como sejam, o aunnás, "cujo summo come todo o cancer "; a caburehyba, 
mibgrosa na cura das 11 feridas frescas"; as folhas do caraobuçú , que, pisadas, 
curavam as boubas; a ubiracica, da qual se fazi am "emplastros para defensivo 
da frialdade"; as rnizcs de jeticuçú, que eram 1'maravilhosas para purgar"; a 
copahyba, de que se extrahia um "balsamo mui salutifero", etc. Cada um, diz 
Lo reto Couto, "é medlCo de si mesmo e da sua familia ". Cf. Soares de Sousa, 
p. 225 sq.; veja-se ainda Anchieta, p. 126 e 127; Gandavo, p,. 99 e 100; 
Cardi m, p. 61 sq. Sobre o assumpto, ler mais uma vez Martius, Natureza, p. 224. 

3 No texto, nana. Essa é tambem a forma usada por Barré (Gaffarel, 
Hi.stoirc, p. 379), ,\nchieta (p. 430) e Cardim (p. 71). Em Gandavo anana.rtt 
(p. 97), el)l Léry A nanas (p. 199) , em G. Soares de Sousa ananás (p: 225), 
em fr. V. do Salvador ananazes (p. 32) e em AbbeviHe ananás (p. 262). To­
dos comparam o ananás à pinha. 

Naná diz Hoehne (Bot. , p. 107) é ainda hoje o nome empregado por muitas 
tribus indígenas. E acresç enta (lue, há alguns lustros passados, o dr. Moisés 
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15. O ananás (Thcvet). 



282 FR. ANDRÉ THEVET 

nenhum caroço, reproduzindo-se por intermedio dos reno­
vos, como se faz em Fninça com os enxertos. Antes, toda­
via, de amadurecer, é o ananás tão aspero que pode ferir a 
bocca. A folha dessa planta, quando crescida, assemelha-se 
à de um junco bem grande. 

Não quero esquecer um singular e estranho incommodo, 
causado por certos vcrmezinhos que se introduzem nos pés. 
Esses vermezinhos tem o nome de tom 1 e não são maiores 
do que os ouções. Penso que taes bichos se criam e repro­
duzem nos proprios pés, elevando-se algumas vezes, a tão 
grande numero, que formam tumores grossos como favas, 

Bertoni tentou aggrupar as especies do genero Attanas sati-V1ls Schultz e "orga. 
nizou um tr:1balho, pelo qual se Ç_onstat3 que não uma. mas muitas espccies ou 
sub-esoccies representam as formas originarias do abacax i de cultura que tanto 
in têreSsr tem conseguido despertar em todo o mundo ". 

A f. 104, T hevet volta a. fa la r do ,,aná. Convem nota r que o notne 
nnanás é mais reservado à espccie si lvestre, "cujos syncal'!1}0s pos suem sabor 
mais Picante e côr mais avermelhada externamente." 

A phrase de Léry, mui to semelhante à de Thevet, é a seguinte: "Ellc croist 
attssi 11 0n sculcment emmo ncclee cõme vn grand chardon, m a-is aussi son fru irt, 
qui est de la grosseur d'vn moyen Mcl1n1, & de faç&n comme V1tc po,nmc de 
Pi11" (p. 199) . 

No texto, Totti. Outras formas: thon, ton, tum, tu,ig, attu.n, tr,m­
bira, tmoa, twzga, etc. Cf. a analogia. entre a dr.scripçã.o de Staden e a de 
Léry (p. 168): «petite v ermi11 ette .• . . Jaqwillc. . • .• n'est Pas di< rommenccment 
si nrossc qu'vne f,etite PHcc: mais n eãtm01,tt.s se fichãt , nommbnêt sous les 
onnle.s dcs Jficds & de.s mains . oil tout soitdain, ainsi qu.' t11;. ciron, clle y en~\ 
gc11drc v ne demmijaison, si ou. n'est bicu .toig>ieu.r de la t irer" se fourrant 
tousio11rs plus auan t , elle deuiendra dds peu, de têps aussi grasse qu.'vn f:etii 
Poíx-" T,111 {/a diz G. S.oares de S ousa (p. 326). Bicl,o, simplesmente, o 
autor dos Dialogos (p. 111) . A proposito desse acaso, escre,·eu Arthur Neiva 
(p. 230-240) interessante estudo. 

O hicho de pé, n;-i phasc de renascimento das scienci as naturae:s , foi 
objecto de innumerns discussões, devi do à sua confusão com a pulga (origem 
da det1orninação pu/ex pc11ctra1ts. L.). Hoje, já não se di scute a sua exis­
tencia na America pre-colombiana, depois que Roy L. Moodie descobriu na 
ccramica dos incas representações de bichen tos (cf. Ramon Pardal , • A "Medi­
cina e a Cirurgia na ceramica. do ant igo P erú" , p. 276). T oda a velha 
chronica das conquistas está cheia. de referencias á tu11ga (Oviedo, Rochefort, 
Ulloa, etc) . No Brasil, a mais antiga referencia. pa rece ser a de Staden (p. 
173 e 174), vindo depois a de Thevet. Os .bollandeses, em Pernambuco, dedi­
caram particular estudo no inseto. 

O europeu já encontrou o aborigene experimentado no tracto do parasito 
e o proprio índio apontou ao colono a ctiologi a animal dos pequenos e est ra• 
nhos tumores , que lhe cresciam nos pés, ensinando igualmente os meios de 
cura: prc-cesso cirurgico da extracção (com e~pinhos da m acahybeira ou de 
outras palmeiras), ou thcra.peut ico (oleo de mamona. summo de cajú. etc.) . 
Acredita Sçaligcr que o biçho-de-pé foi o responsavel pela origem e uso das 
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com dor e comichão na parte affectada. Quando estive na 
America, aconteceu mesmo que fui attingído pelo tom, de 
modo que os pés me ficaram cobertos de pequenas bossas. 
Quando essas bossas são furadas, só se encontra dentro dellas 
um verme todo branco, com um pouco ele pus. 

Afi111 de curar-se do tom, os selvagens fa­
o hiboucouhu, bricam oleos de uma fructa chamada hibou­
u m n fructa. 
Sua utilidade. couhu. 1, que se assemelha à tamara, mas não 

serve de alimento. O oleo é guardado em cuia­
zinhas, que fazem dos fructos chamados caranienos s e com 

redes entre os selvagens, que i;e agasalham dessa forma, suspensos entre paus 
011 nrvor cs. com o ob.iectivo cic fugir à praga dos ac:iros. Cf. Eustar-l1io 
DuartP, "Uma pagina de entomologia medica» ( em Diárit> da Ma·nliã, 17-IV­
-938. R·cife) e o curiO"~ estud~ r'e Fern,mdo. São Paulo (II, p . 339-340). 

P a rec~ que foram Piso e 1\farcgrave os primeiros a obsen ·ar essa cctopara. 
sita com o auxilio d e vidros de augmento ( megascopio). 

l Esse nome, acredita Hoclme ( B ot., p . 129) ser urna forma afrn.ncesada 
d~ bo,rcouba, m:iis conhecido a.c tualmente pelo de iwcuubia (Myristica offocinalfa 
M ar!., ou M yristica sebifera Sw., ou, ainda, Myristica bic,.hyba Schott) . P ela 
desc ripção que L éry faz da pb nta ( p, 169), à qual ,Já o nome de co11roq, 
não rest~ cl üvid!l a Hoehne de ff1H" .c:e t ra.ta m"s mo d a m1c11.uba. 

Thevet, em um dos seus mss ainda ineditos, deixou outra descripção do 
bicho-de-pé, que F . V . R aspai! transcreveu em sua H istoirc Nature//e de la 
Santé et de la Mala'die (I. n. 405): "Lorsque /es Espagnols arrivhent cn 
Atnériquc, íls devinrent malades de J,etits vers nommés toms, J,ar p/1,sieurs 
tunieu,r.r qui sJeteverent sur leur píeds; ct qu.and ils ouvraient ces tumeurs. t!s 
y trowvaicnt un pett't a nini ai /,/anc. Les habitan-ts du pays s' en guerissent par 
/e moyen dJ1t1i.e httile qtt'l/s tirent, d 'un, fruit nommé chibou, cacbib9u, lequ e! 
nJ cst brm. à mnngrr. l!s eu. mette,it une gou.tte s1ir /es ht-me-u.rs êt le m al 
911crit cn- Peu de temJ,.r". · 

O rhibou. fructa que não servia como aliment o e (lc cujo oleo os antigos 
amerindios fa?.iam m ... dicina effic~z contra a p.arasitose, Raspail identi. 
ficou com a B-urscra grummifera L .. cuja resina tinha largo uso entre os 
incas. 1\fas, se vê que chibott. ou cachiboti, não é mais do que uma corruptela 
de hiboacoU-/iu, planta, como já se viu, que Hoehne affi r ma ser a 11ucu11ba. 

Relata 11.fouffet (cit. em R aspai!) que Tl,evet observou tambem o bicho, 
-de-pé no P erú. "Th"vet, lt1i.,nême (diz Mouffet) , fut attei11t de ce mal dan s 
la province du, PcroH". . 

Occorre, tambem a forma bicuiba (Spix & c,fart ius, II, p. 204). 

~ "Caramenos de bois (ainsi nommeu t-ils /cs tonncatt.r & atlt-re.r vaisscaux) '\ 
diz Lér)' (p. 137) . Hoehne (Bot., p. 129) irlentifica o fructo, do qual QS 
indic s f:-1.hricavam as cuias, com a Lecytltis Blanchctiaaa Berg. Tambem os 
caramenos eram feitos com a cah:1ceira, ou Cre.rçentia cuyeté (ou cttyete) L., 
segun do informações de Martius, Nature~a, p. 244, Outras formas : carame-
1noa (Marcgrave), carame1i9ttâJ etc. CaTa,ningitá ••aindtl chamam os sertanejos 
nortistas ao sacco ou alforge da mata1otagem e os rio-grandenses-do-sul. por 
natural extensão do termo, que pluralizam, aos cncareus, badulaques coisas rle 
pouco valPr. que cada um trnz consigo em viagef\l" (R. Garcia, ºGlossario ", 
p. 26 e 27) . 
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elle untam as partes off endidas, - rernedio efficaz, como 
dizem, contra os vermes. Tambem os indígenas passam esses 
ungucntos por todo o corpo, quando se sentem fatigados. O 
oleo, por outro lado, é proprio para as chagas .e ulceras, como 
pesso~lmente verifiquei. 

Eis algumas doenças e remedios, usado_s pelos selvagens 
americanos. 



CAPITULO XLVII 

COMO TRAFICAM OS SELV AGF-NS. A AVE CHA­
MADA TUCANO. A ESPECIARIA AMERICANA. 

Embora haja, na America, silvícolas de familias ou fac­
ções varias, continuamente em guerra umas com as outras, 
todavia não deixam os mesmos de traficar com as riquezas 
nativas, sobretudo os que habitam o tracto costeiro. Esse 
commercio é feito não só entre os proprios indígenas, como 

. entre os indígenas e os estrangeiros. O trafico 
Trafico dos mais notavel consiste em pennas de avestruz 1 
selvagens. d . . . 

ou e outros exqmsitos passares; commerc10 
tambem importante é o das guarnições de tacapes feitas com 
o mesmo material. 

Tudo isso é trazido dos sertões do país, de lugares dis­
tantes entre cem e cento e vinte leguas, inclusive muita quan­
tidade de collares brancos e negros, ou, ainda, certas pedras 
verdes, com as quaes, como já se viu, os índios adornam os 
labios. As populações da costa maritima, onde prepondera 
o trafico europeu, recebem machados, facas, adagas, espa­
das, ferramentas diversas, contas de vidro, pentes, espelhos 
e outras mais bugigangas. Os índios recebem essas merca­
dorias e trocam-nas com os seus vizinhos. objecto por objecto, 

l No Brasil não existiam avestr-uzes propriamente ditos. "Ema; ou 
'nhandú é o verdadeiro nome do avestruz americano, ben1 menor que o seu 
parente afri cano, que attinge dois metros e meio de altura" (cf. R. v. Iherinir 
p. 75). Em Marcgrave, Nhandugnacu, ·em cuja nota à p. LXV (ed. · de 1942), 
Oliverio Pinto diz que o nordeste é a patria typica da ema. 
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pois não usam outro systema commercial. - Dá-nie aquillo, 
que te darei isto, - tudo feito em poucas palavras. 

No referido littoral, a meí·cadoria mais commum é a 

Descripção do 
tucano, ave da 
America. 

que consta das pennas de uma ave, que cha­
mam de tucano 1. Como vem a proposito, vou 
descrever summariamente o tucano. Essa ave 
é do tamanho do pombo. Há uma outra espe· 

cie, semelhante à pega, porém com a mesma plumagem do 
tucano, isto é, toda negra, à excepção da cauda ( onde se 
vêm algumas pennas vermelhas entremeadas com as negras) 
e do papo (amarello numa extensão de cerca de quatro de­
dos, tanto em largura como em comprimento, mas um ama­
rello cuja tonalidade não tem igual). Algumas pluminhas 
da rabadilha são vermelhas como sangue. Da parte ama­
relia do papo fazem os selvagens os ornamentos de seus 

tacapes, mantos, sombreiros e outros objectos. 
Estranho som- · b · f · Trouxe para a Europa um som reiro, eito com breiro, feito de 
plumas. essa bella e rica plumagem, o qual, por se tra-

tar de um objecto singular, dei de presente 
ao rei. 

Só na America, na região situada entre o Prata e o 
Amazonas, existem taes aves. É verdade que se vêm alg 11-

mas no Perú,-mas não tão corpulentas quanto aquellas. Em 
Nova Espanha, na Florida, no Mexico, em Terra Nova, não 
se encontra nenhuma dessas aves, por causa de seu clima 
frio, que temem estranhamente. O tucano vive nos bosques, 
onde só se alimenta de certas fructas indigenas no país 
(posso affirmar, por sciencia propria, que não se trata de 

1 N o texto, Toucan. L éry (p. 162) observa que o frouxel amarello do 
papo era de cerca de ''qua.tre doigts de longuer & trois de largueur". O 
ornament o feito com esse papo chamava-se Toucaa.tabouracé. · Cf. a inda: Car· 
dim, p. S4; G. Soares de Sousa, p. 264; Abbeville, p. 274 . A referencia à 
dimensão do bico, que poderá parecer exaggero para certas pessoas, é confir. 
n1ada pelas observações de Emi1io Goe]di, "o ]ongo bico corneo, que em algumas 
especics maiores é quasi do tamanho do corpo". Cf. Agenor Couto de 1faga• 
!hães, p. 163. 

Em nota à p. L XXVII de Marcgrave (ed. de 1942), Oliveri o Pinto affirma 
que já há uma referencia ao tucano em Oviedo, Summario de la Natural His­
t oria de las lndias (Toledo, 1527) . 
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nenhuma ave aquatica, como alguem poderi3, pensar). De 
resto, é um animal maravilhosamente disforme e monstruoso, 
cujo bico por pouco não é mais grosso e mais largo do que 

o proprio corpo. Levei commigo um, que, 
na America, me offereceram, cujas plumus 
eram de côres varias, algumas vermelhas como 

Singularidades 
t rnz idns p e I o 
autor, da Ame-
rica Par a a o escarlate, outras amarellas, azues, etc. Como 
França. já se disse, a plumagem do tucano serve Je 

trafico e é muito estimada pelos selvagens 
americanos. 

É certo ·que, antes do uso da moeda, o tra­
P er m n ta .de fico consistia na troca de uma coisa por ou­
coisa, antes 
do uso da 
moeda. 

tra. E as riquezas de um homem, fosse elle 
rei, eram constituídas de animaes, taes como ca­
mellos, carneiros e outras mais especies. Há 

numerosos exemplos disso, tanto em Beroso como em Dio­
doro, autores que narram o modo - pouco differente do 

elos selvagens americanos e de outros povos 
Utilidade do barbaras - pelo qual os antigos pe1·mutava:n 
trafico. 

as mercadorias, trocando-se a ovelha pelo tri-
go, ou a lã pelo sal. Considerando-se bem, é o trafico ex­
tremamente util, por ser um meio de manter a cohesão dos 
laços sociaes, motivo pelo qual tem sido celebrado por todas 
as nações. Plínio, no livro VII de sua Historia Natural, 
attribue a invenção e inicio do commercío aos pheriícios. 

Em troca das coisas, de que já falei, dão 
Em qu e eon- os selvagens americanos macacos, pau-brasil, 
s ist e O trafico papagaios e algodão. E certa especiaria, - o 
d os europeus 
com os selva­
gens america­
nos. A espeda­
ria do país. 

grão de uma erva, ou arbusto da altura de três 
ou quatro pés 1, cujo fructo se assemelha ao 
morango, na côr e em outros mais aspectos. 
Quando maduro, encontra-se nelle uma semen­
tezinha parecida com a do funcho. Os mer-

1 Thevet refere-se à pimenta (Capsic11m L .) .. D escripçiio t arnbcrn em 
Léry (p. 205 e 206). Staden a ffirma qu e essa p'anta era objecto de commercio 
entro os tupir;arnbás (p. 88). G. Soares de Sousa desc reve algumas das •uas 
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cadores europeus sobrecarreg;rm-se dessa sorte de especiaria, 
embora não seja ella tão boa quanto a malegueta da costa da 
Ethiopia e da Guiné, nem se possa comparar à de Calicut ou 

à de Taprobana. E note-se, de passagem, que 
A especiaria · · d C 1. d d Cal' t a cspec1ana e a 1cut, apesar o seu nome, 

e icu • não é toda originaria desse lugar, mas tambem 
de regiões distantes de lá cincoenta leguas ( de umas ilhas 

não sei bem onde, principalmente a chamada 
~h~

1tª de Cor- Corchel 1 ) . Calicut, todavia, é o principal mer­
cado e emporio de todo o trafico da India do 

Levante, donde a origem daquella denominação. 
A especiaria de Calicut é melhor que a da America. O 

rei de Portugal, como todos sabem, recolhe vultosos emolu­
mentos desse commercio, embora em qua·ntidade menor do 

que outrora, isto é, desde que os espanho~s des­
A ilha de Ze- cobriram a rica e extensa ilha de Zebut 2, no ca­
but. minho além da passagem do estreito de Maga­
lhães. A ilha de Zebut possue ouro, gingibre e abundante 

Aborney. 
porcellana branca. Depois della se encontrou 
a de Aborney 3 , a cinco graus da linha equi­

noccial, assim como innumeras ilhas habitadas por negros, 
antes de se chegar às Molucas, a saber, Atibore, 

As ilhas das Terrenate, Mate e Machian 4• Formam as Mo­
Molucaa e suas 

lucas um archipelago, semelhante ao das Ca-especiarias. 
narias. 

variedades ( p. 203-206). A pimenta constituia o principal tempero do ín dio, 
que deli a se servia m isturada à farinha. "Mais gostosa que todas", no diztr 
de G. Soares de S ousa, era a cumarú (Cafs. baccatum L . ). Sobre a pimentá 
há um estudo in teressante de Ma rcgrave (p. 39 e 40 da ed . de 1942), 

1 T alvez Cochim, como suppõe Gaffar el. 

2 A actual Cebú (antigamente Sogbú), descoberta por Fernão de Mag-a. 
lhães n 7 de abri l ele 1521. 

• Borneo, segundo pensa Gaffarel. Essa ilha fica entre 7° 3' e 4° 5' 
de lat. S. 

• Respecti vamente, Tidore, Ternate, Motír (ou l\fortir) e Makian (cf. Mo· 
linari, p. 116). 

19 
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Todas essas ilhas estão localizadas muito longe da Fran­
ça, bem no poente, numa distancia de mais de cento e oitenta 
graus. Produzem muitas boas especiarias, melhores que as 
da America. 

Eis o que eu tinna a dizer das Molucas, uma vez que 
estou tratando do commercio dos selvagens americanos. 



CAPITULO XLVITI 

DAS AVES MAIS COMMUNS NA AMERICA. 

Entre as multiplas variedades de aves, que produz a 
terra. todas com as suas características proprias, diversas en­
tre si e dignas da nossa admiração, - existe uma que excede 
as de~1ais em perfeição e belleza, tanto a natureza porfiou 

em· revest i-la da mais pulchra e excelsa pluma­
Descripção do gem. Essa variedade, tão commum na Ame­
canindét a v e 
de es tranha 
belleza. 

rica, os selvagens designam pelo nome ele ca-
11indé 1. O canindé não excede o tamanho de 
um corvo. O frouxel, do vent re à garganta, 

é amarello como ouro puro, sendo as asas e a longa cauda 
<lo mais fino azul. Outra ave há que se lhe assemelha em ta­
manho, mas diHere na côr: a plnmagem, em lugar de ama­
rella, é de um vermelho escarlate, com o restante a.zulado 2• 

Pertencem ambas ao genero cios papagaios, pois têm delles 
a cabeça, o bico e os pés . Os selvagens apreciam-nas 
bastante e, três ou quatro vezes ao anno, tiram-lhes as pen-

1 No texto. Carindc. Canindé em G. Soares de Sousa (p. 263), em Gan· 
davo (p. 112) , nos Dóe/ogos (p. 218), cm Évreux ( p. 181), em Abbeville (p. 
370). O caninc.lé (Ara a,-arauna L inn.) faz parte da fam. dos Psittacidcos. L éry 
(p. 159) confirma que os tupinambás de~plumam essa ave três on quatro vezes 
ao anno, ass im como se refere ao seu modo de vida, ora nas mattas, ora nas 
ocas. /1. descripção, que esse autor faz da plumagem da ave, é quas i igual 
à de The vet: "le plumage sc>1is /e ventre & à l'entour du col aussi iattne qtu 
fin or; le dessus du dos, les aisles & la queiie~ d-'vn- bleu si r1aif qu'il n'est 
pa, possible de Pi1<s" (p. 158 ). Cf. a nota de P! inio Ayrosa à recente ed. 
bras. de Léry, p. 136. 

:J Talve1. a arara-piranga, ou arara-canga (Ara macao Línn.) .. 
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nas 1, com as quaes guarnecem os escudos, os tacapes, os 
mantos e outras coisas exquisitas do seu uso commum. ·-

Os canindés são tão mansos, que passam todo o dia 
nas arvores, em derredor das choupanas indigenas; à noite, 
alguns se recolhem às ocas, outros à matta ( estes todavia, 
não deixam de retornar ao lugar de costume, na manhã se­
guinte, à semelhança dos pombos domesticos, quando fa­
zem ninhos nas casas). 

. Possuem os selvagens americanos muitas outras espe­
cies de papagaios, todas differentes quanto à plumagem . 

Uns papagaio·s são mais verdes do que os de-
o njurú, ave • · 'S j • mais, - o a;urzt , por exemp o,· outros tem 
v~rde. 

na cabeça pennugens azues. e verdes, sendo 
conhecidos pelo nome de maracanãs 8• Não existe, porém, 

l\forncnniís. nenhum papagaio cinzento, como acontece na 
Guiné e na alta Africa. 

Os selvagens criam essas aves em suas ocas, sem neces­
sidade, como se usa em França, de gaiolas, porque, segundo 
julgo, .as amansaram quando ainda novinhas. Os antigos 

1 Os tupinarnbás e demais índios do Iittoral bras ileiro conheciam alguns 
processos para apanhar, viv::is, as aves. Si!J1âo de Vasconcellos fala mesmo 
de uma vara, com laço armado na pont::i, com que os indios caçavam os pui­
quitos (p. 53). Nicubof chegou a distinguir três espccics de laços armados -na 
ponta da vara (p, 219; 312 na recente cd. da Liv. Martins, 1942). U sam essa 
arma os guaranis (Pedro Lozano, I, p. 327). 

Évreux (p. 181) descreve o modo pelo qual os tupinambás do Maranhão 
apanhavam vivas as araras e canindés, escondendo-se debaixo das arvores, onde 
essas aves tinham por habito passar a noite e atirando nellas, na. occasião pro­
picia, um projectil, que as· punha atordoadas. Cf. tambem J. B. Ambrosetti 
(p. 729). 

• Ko texto, Ai<mrottb. O ajurú (Amaz ona a,sliva a,sliva L.) pertence 
t ambcm, como o canindé, à fam. dos psitlacideos. C'<dim descreve o ajuI'U· 
curau. da mesma familia (p . 51). luruue em Abbevili"e (p. 271). 

8 Ko texto, Marga,.as. I d. em Léry (p. 161 ), que accrescenta não ser 
essa .1ve de muita estima entre os tupinambás. .Marcatiáos em Gandavo, p. 
113; marcaná em G. Soares de Sousa, p. 267; Margana em Abbevillc, p. 2il. 
O maracanã ou maracanã (Ara maracana Vieill.) parece, entretanto, ter rela­
ção mystica com os selvagens (cf. Métraux, La rei, áes Tup,, p. 234 -
trecho da Cosmographie de Tbevet), donde, talvez, a sua natureza tabú, que 
Léry tomou por pouca estima. 
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assim tambem o faziam, como diz P línio no 
livro III de sua Hitoria Natural, pois, tratan­
do da aves, af firma que foi Strabão o primei­

Quem foi o 
primeiro a 
p r e 11 d e r os 
passaros em ro a ensinar como se prendiam os passaras em 
gaiolas. gaiolas. Antes, tinham esses animaes liber-

dade de locomoção. 
As índias, especialmente, criam algumas aves, seme­

lhantes, em tamanho e côr, aos verdelhões de França; têm­
-nas em tal estima que lhes chamam, na língua nativa, de 
seus amigos 1 . Demais ensinam-lhes a falar, isto é, a pedir 
farinha ( da que se faz com raizes), ou, então, a incitar os 
homens à guerra, afim de aprisionar inimigos e, depois, de­
vorá-los. E outras coisas mais. Evitam os selvagens ali­
mentá-las com frutas, seja qual for a sua idade, as quaes, 
segundo acreditam, produziriam vermes capazes de roer o 
coração dessas aves. 

AbuJn d ancia 
d e papagaios 
na America. 

Há uma infinidade de outros papagaios 
silvestres, criados nos bosques, que os imli­
genas matam a flechadas, em grande quanti­
dade, para seu alimento. Esses papagaios 

fazem os ninhos no pinaculo das arvores, de forma totalmente 
redonda, receosos das picadas dos animaes 2 • 

Houve tempo em que os papagaios eram desconhecidos 
dos antigos romanos e de outros povos europet1s os quaes 
só os vieram a conhecer ( de accordo com as informações 
de algum autores) depois que Alexandre-o-Grande enviou 

os europeus 
conheceram os 
papagaios. 

seu lugar tenente Onesicrifo à ilha de Tapro-
Desde quando b O .1. ana. m1 1tar trouxe alguns dessa ilha, 

que se multiplicaram promptamente, tanto nos 
países orientaes como na Italia, sobretudo em 

1 Thevet refere-se aos xcn'mbabos, isto é, aos animaes de estimação dos 
tupinambás. Segundo Ganrlavo ( p. 112), um papagaio ensinado valia dois ou 
mesmo três escravos. Léry (p. 161) mostra como as mulheres estimavam os 
seus xerimbabos : "Aussi çeste f emmc Sauuage l' appellant son Cherimbaue, 
e' r.st à dire, chosc que i' aimc bie,i, le tenoit si c/Jer q u e quand nous luy dc­
mandio1is à v endre .. ... elle rcspondoit Par moquerie, Moca·ouassou, c'esl à 
dire, vne artillerie: tel!cment que nous ne !e sceusmes iamais au.oir d' elle,,. 

- 2 L~ry (p. 162) nega essa facto, a ffirmando que os papagaios fazem 
seus ninhos, nas cavidades dos troncos. 



294 FR. ANDRÉ THEVET 

Roma. Segundo diz Colume!Ia, - no IIIº Livro dos A11-
tiyos, - Marcus Porei um Catão ( cujas obras 

e e n s u r a de e idéias constituíam um exemplo para o povo 
Marcus Catão romano), sentiu-se tão escandalizado que che­
a respeito dos !:!OU a exclamara, no Senado: - 0ft, país de 
costumes deli - ~ 
cndos do se u conscrip tos ! Oh infeliz republica.' Já 11ão 
t empo. sei em q11e tempo estou, à ·vista das 111011s-

truosidades existentes em Roma. Isto é, à 
vista de homens que carregam papagaios nos dedos e mulhe­
res qzte alimentam cães e com elles se deliciam.' 

Mas vou retornar ao assumpto das aves americanas, tão 
differentes e estranhas quando comparadas às do hemisphe­
rio europeu, como é o tucano, por exemplo, que já descrevi 
anteriormente ( algumas dessas aves poderão ser examinadas 
através das gravuras deste livro, ou, então, nos proprios es­
pecimens, nunca vistos em França, os quaes, em virtude mes­
mo de sua singularidade, foram dados de presente ao rei. 
- aves de plumagens. amarel las, vermelhas, verdes, purpu­
reas, azuladas e de outras cores mais); porquanto me 
resta descrever alguns outros exemplares assás raros e 
exquisi tos. 

O panú, 
estranha. 

e só se 

O pamí, 1 , por exemplo, é um passam :lo 
ave tamanho e tonalidade do corvo, menos no papo 

encarnado como sangue. Tem o bico cinzento 
alimenta de uma especie de palmeira chamada j ,•-

l No texto, Panou. 1\. ave deve ser o tiê,sangue, diz Hochnc (Boi., Jl, 
130). O tiê ·sangU.! (Ta11agra brasilia L.) tem , realmente, uma plumagem ver­
melho-cochonilh!i, mas só o macho. 41 TiêplrangJ. são passaros verme-lhos do 
cropo, que têm ;1s asas p·rctas, e são tamanho como pintarroxos; criam em ar· 
vares, onde fazem seus ninhos; aos quaes o_s indios esfolam os reitos para 
forraHm as carapuças. P..ºr serem muito formosos" (G. Soares de Sousa, j). 

274). Léry (p. 163) faz uma descrípção dessa ave, que muito se assem~ba 
à de Thcvet. 
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rahuva 1• Outras aves existem do typo dos 
Jerahuva, es- melros europeus; têm o nome de qu:iapian~ e 
pecie d e pai- são vermelhas como sane-ue-de-dragão. 
meira. ~ 

Quiapian, uma Ave estranha é a tem a grossura de um 
pardalzinho, de plumagém toda negra. Quan­
do se farta de alimentar-se de formigas, ou de 

ave. 

outros quaesquer bichinhos, trepa_ às arvores, onde não faz 

O anú. 

Os selvagens 
Entre as 

mais do que voejar de cima para baixo e de 
ramo em ramo, sem um instante de repouso. 
chamam-lhe de anú 3• 

aves americanas, uma existe de pio estridente 
e merencoreo como o das nossas corujas 4 • 

Outra especio Diz essa pobre gente que o seu canto lhes re­
de ave. 

cordà os amigos mortos, acreditando que são 
estes que lh'as enviam, - para boa sorte delles e infelicidade 

dos inimigos. Não é maior que um pombo tro­
o hivourahé, caz, sendo de côr acinzentada e vivendo das 
uma arvore. 
Gonambuch, 
passaro multo 
pequeno. 

fructas de uma arvore chamada hivourahé 5• 

Não quero esquecer outro passaro de nome 
gonambuch 6, que não é maior que um esca­
ravelhozinho, ou de uma varejeira. Embora 

1 No texto, Jera/111110. Talvez, a brejauba (Astrocar:imf11), ou a jerivá 
(Cocos batryophora Mart.). Cf. Hoehne (Bot., p. 130). 

• Quiapian no texto e Qitiapiã à margem do mesmo. Q1<iampia" ou 
Q11iãJiirt" em L éry (p. 163). T alvez, diz Plínio Ayrosa, a gityrá,pyr/1. (Fre. 
gata aqui/a Spix) ou a arapirã. Nota à p. 140 de "Léry, ed, bras. de 1941, 
São Paulo. 

• No texto, Annou. Cf. G. Soares de Souza ( p. 277). O anú, ou 
anum (Crotophaga ani Linn.) era considerado, entr e os tupinambás, uma ave 
agoureira (Oswa!do Orico, Vocabu/a-rio, p. 25.) 

' O passara, como já v imos. é o matin ta~pereira. Cf. ~ nota respectiva, 
no cap. XXXVI 

Interessante a analogia de algumas expressões de Léry com as de Tbevct: 
THEVET (f. 94) U:RY (p. 164) 

li n'est Pai pi11s grand qu'mt pigeon ... 
. . . cou.leur cêdrée 
... voix fort esclatãte et piteu.se, cõ,ne 
celle de nostre Chathuant. , , 

E assim por diante. 

. .. n .' est pas Pltu gros q'vn P·igcon ... 

. . . f>/ttmage gris cendré . .. 
.. . voi.x penetrante & encMes plus pi, 
tcr<se qiic ce/le du Chahuant . . . 

• Cf. Tbevet, fs. 87, 96 e 97. E nota respectiva; no cap. X LV. 

• Gonabuch no texto e Gonamb1<ch à margem do mesmo. Gainamb! em 
G. Soares de Sousa (p. 274). Gonamb .. ch e Gonambuc/, em Léry (p. 163), 
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minusculo~ não é, possível existir outro mais deleitavel aos 
olhos. Seu bico é comprido e delgado e o corpo tem a côr; 
pardacenta. E, se bem que seja, como julgo, um dos meno­
res passarinhos do ceu, possue um canto maravilhoso e agra­
davel aos ouvidos. 

Deixo de parte as aves, aquaticas, do mar ou da agí.1a 
doce, todas differentcs das da Europa, tanto na estatura 
quanto na plumagem. E não duvido que os modernos auto­
res de livros de ornithologia se surprehendam muito com ~s 
minhas dcscripções e gravuras de aves. Tudo porque, -
não há desdouro cm dizê-lo - ignoram e jàmais visité!,rami 
as regiões estrangeiras. 

E aqui termino a mais summaria relação passivei d~s 
aves da França Antarctica, que pude observar durante a 
minha pcrmanencia nessa região. 

que mostra urna rBgenua admiração por essas avezitas: nin guem acreditaria, 
ao vê-las voejar sobre os milharais , que de um corpo assitn minttsculo pudessem 
, ai r cantos tão sonoros e fortes. 

Há, ainda, as formas g«ammiby (Theodoro Sampaio, O t11~i na ueoora­
Jfh;a, p. 218), g11aj n1<tnbi ou guinambi (Marcgrave, p. 196), etc. Sõbre o 
beij a-flor, leiam-se as eruditas notas de Olivcrio P into à s ps. LXVII e L XVIII 
da recente ed. de Marcgrave (1942) . 

Thevet tem sido muitas vezes indicado como o .Primeiro a descrever o 
beija-flor (pois é desse J)aSsaro que se trata) ; Oviedo, todavia, cuja Historia 
General de las Indias remonta a 1525, já f az referencia ao bei ja-flor, ao qual 
cham:. de pájaro mosquito. Cf. The Encyclopa,dia Brita1111ica, XIII, p. 885. 

Vj. ainda a nota de Plinio Ayrosa à recente ed. bras. de Léry, p. 140. 



CAPITULO XLIX 

DAS VEAÇõ:ES OU CAÇAS SELVATIÇAS, QUE 
APANHAM OS INDIGEN'AS. 

Parece-me não ser fora de proposito tratar, agora, dos 
animaes existentes nas mattas e montes da America. E tam­
bem dos meios, de que se servem os selvagens, para a 'caça 
dessas veações. 

Lembro-me de ter dito, alhures, qut os selvagens ame­
ricanos n~o se servem de nenhum animal domestico, alimen­
tando-se, porém,. ae innumeros outros que vivem nas mattas, 
taes como, os veados, as corças, os javalis, etc. Quando os 

animaes perambulam, à procura de alimentos, 
Como os indi- são apanhados nos fossos disfarçados por fo­
genas caçam lhagens, que constroem os selvagens nos luga­
o s anhnaes 
selvagens. res por elles mais frequentados. São essas ar-

madilhas feitas com tanto artificio e habilidade 
que as feras diff icilmente se lhes escapam: apanhadas vivas, 
chegam os indios e massacram-nas, algumas vezes a fle­
chadas 1. 

O javali ame­
ricano. 

O javali z dá mais trabalho para ser ca­
çado. n um bicho semelhante em tudo ao 
nos.so, menos na furia e no poder aggressivo. 

1 Cf. L éry (1>. 150), Abbevllle (p. 354) e G. Soares de Sousa (p. 286 
e 287). 

• Léry (p. 144) chama ao javali americano de Ta-iassou. Esse ·autor, 
à semelhança de Thevet, faz referencia à glandula secretora da região renal, 
que possue o animal, comparando-a à do mar!uino. Em G. Soares de Sousa 
(p. 292) - tajaçú; cm Cardim (p. 37) - porco-montês; em Abbeville (p, 
289) - tayaçú. O tayaçú (Toygçú all>irostris Cuv,) 6 coullecido aÍJlda pelo 
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Tem os dentes mais longos e mais expostos. Totalmente 
negro e sem cauda, traz no dorso um conducto, semelhante 
em tamanho ao do marsuino, por meio do qual pode respi­
rar dentro da agua. Esse porco ·selvatico lança espantosos 
sílvos, e, quando come ou faz outra qualquer coisa, ouve-se­
-lhes o ranger elos dentes. Certa vez, me trouxeram os índios 
um delles, enlaçado, mas a fera conseguiu escapar em pre­
sença de todos. 

Os cervos e corças 1 da America não pos­
~m;r~;:. 0 da suem o pello tão liso e solto quanto os da Eu-

ropa, mas bastante unido e embaraçado, em­
bora longo. Os chifres dos machos são pequenos em rela­
ção aos dos nossos. Os selvagens estimam muito taes chi­
fres, pois é com um fragmento delles que enchem o orificio 
recentemente aberto nos labios das crianças, para augmen­
tá-lo, acreditando que esse osso não é venenoso e impede 
qualquer consequencia funesta à operação. 

Propriedade 
dos cornos do 
veado. 

Plinio affirma que os cornos do veado 
constituem um reme.dio e antidoto contra qual­
quer veneno. Por isso os incluem os medicas 
entre os medicamentos cordiaes, ao lado do 

marfim e de outros objectos, aos quaes se conferem cerfas 
propriedades robustecentes e reconfortantes para o estomago. 
O fumo, produzido pelos chifres queimados, tem o poder de 
afugentar as serpentes. 

Acreditam algumas pessoas que o veado muda annual­
mente de cornos; nesse momento se occultarn, coisa que fa .. 
zem quando os chifres ameaçam cair. Consideravam os an-

nome de queixada. Thevet não esqueceu d'e oliservar o batido rapído dos 
dentes ela fera, quando assanhada. 

Parece que há duas especies distinctas de porcos selvagens, na America 
do Sul, - o chamado "porco de queixada branca" e o "caitetú". Cf. \Vied 
Neuwiccl, p. 234 e 235. 

1 Thevet retere-se aos sttaçú-etês (Scou-asso-u em Léry, p. 144). Occor­
rem , tambem, as formas siigoaçú, ou ap:...nas suaçú. Descripç~o em G. Soares 
de Sousa (p. 288). Cf. Plinio Ayrosa, nota á recente ed. bras. de Léry, 
p. 125. 
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tigos de mau presagio o encontro de um veado 1 ou de u ma. 
lebre; julgo, entretanto, que tudo isso não passa de tola su­
perstição, aliás contraria às idéias religiosas christãs. Tur­
cos e arabes ainda hoje guardam esse preconceito. 

Uma illusão mantida pelos selvagens ame­
II I usão d O 8 ri canos e difficil de se lhe tirar da cabeça é a 
selvagens ame-

S\:'.guinte, que yem a proposito do assumpto: rica.nos. 
quando os índios apanham um veado ou corça, 

primeiramente, antes que tornem à cabana, cortam as per­
nas dianteiras e traseiras da caça, acreditando que, se assim 
não o fizesssem, isso lhes tiraria o poder, a si e aos filhos, 
de capturar os inimigos em suas correrias. E mais outros 
desvarios, que lhes atordoam o cerebro. 

É verdade que não sabem a razão desse costume, senão que 
o mesmo lhes foi indicado por seu principal carahiba, motivo 
pelo qual os pagés e curandeiros conservam a superstição. 

Os selvagens americanos assam as veações, peça por 
peça, mas com o pello 2• Depois de assada, é a carne dis­
tribuída entre as familias, que occupam a mesma habitação, 
à maneira da distribuição das merendas nos collegios. 

Não se servem os indios de carne dos animaes de ra­
pina, ou dos que se nutrem de coisas impuras, por mais fa­

Descripção do 
coa ti, animal 
estranho. 

miliares que sejam os mesmos. Assim, evi­
tam aprisionar o coati 3, por exemplo, que é do 
tamanho da raposa, tendo tambem della as 
orelhas: o focinho, do comprimento de um pé, 

1 Sobre as lendas em que há encontros com veados magicas, cf.: Couto 
de l\fagalhães, p. 162 e 163; Antonio Brandão de Amorim, p. 463 sq.; E. 
Stradel!i , p. 370; Oswaldo Orico, Contos e lendas do Brasil, p. 55 sq. 

• O moquem (boucan) é caracteristico da cozinha dos tupinambás: quatro 
forquilhas de pau, em quadro, na altura de dois pés e meio, com varas atra­
vessadas, nas quars se punha o peixe ou a carne, que ficava, assim, conser­
vada por varias dias. O f ogo lento assava o alimento, que se virava, de meio 
em meio quarto de hora, diz Léry (p. 142). Cf. Staden (p. 144). A pala­
vra bouca11er ou boucanier., isto é, flibusteiro~ vem de moqitem, mocl!rem (cf. 
J. B. v. Spix & C. F. P. v. Martins, III, p. 245; A. Neiva, p. 218 sq.) 
Etymologia em Baldus .& Wi!lems, p. 155. 

Segundo Roqu ette-P into, o moquem quadrangular é empregado apenas 
pelos grupos culturalmente mais avançados (Rond., p, 305). 

8 No texto, Coaty. Cf. Léry (p. 154) e Cardim (p. 43). Gaffare! faz 
confusão entre o coati e o aguti. 
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negro como o da toupeira e delgado como o do rato; o re,;to 
do pello rude e côr de fumaça ; o rabo espigado e igual ao, 
do gato selvagem; o corpo sarapintado de branco e de preto. 
O coati é animal rapinante e vive das presas apanhadas à 
beira dos regatos. 

Ainda existe na America certos fai­
U m ª especle sões da grossura do capão; têm a pluma­
de faisão. 

gem negra, com excepção da cabeça ( que é 
cinzenta) e possuem uma cristinha vermelha, parecida com a 

A macuacan­
ná, especle de 
perdiz. 

da gallinha da India. Os pés tambem são ver­
melhos. Assim como existem perdizes, cha­
madas na língua selvagem de macuacannás 1. 

São maiores do que as nossas. 
Fi11almente se vê ainda na America muita quantidade 

de certo animal de nome tapir 2, cubiçado e re­
o tapir, um commendavel por causa da sua deformidade. 
animal. 

Os selvagens perseguem continuamente o ta-
pir, uma vez que a sua carne é saborosissima e a pelle serve 
para a fabricação dos escudos, de que usam na guerr-a. A 

pelle desse animal, tão caçado quanto o veado 
Descrlpção do e o javali, é tão forte, de facto, que difficil­
b~~ É mente um tiro de pesta pode atravessá-la. 
a fera do tamanho de um grande asno, de collo todavia mais 
grosso, cabeça qual a de um touro novo, dentes ãfiados e 
agudos. Mas não é perigosa, pois, quando perseguida, a 

1 No texto, Macouaca,ma. Mocacoüa em Léry (p. 157). Descri pção em 
G. Soares de Sousa (p. 261) e Abbeville CP::- 274) . A perdiz, de que fala 
Thevet, era a macucaguá ou macaguá (Herpetotheres cachinnans Sharpe). 
Ocorrem ainda, ás formas macuã, macana, acauã, etc. Cf. nota de Plinio 
Ayrosa à recente ed. bras. de Léry, p. 135, _assim como a de J osé Honorio 
Rodrigues (em Nienhof, p. 42). 

2 A anta (Tapirus tcrrestris, L inn.) chamavam os tupinambªs, lambem, 
de tapiruçú (G. Soares de Sousa, p. 285). Outras formas: tapyretê, tapiiretê, 
etc. Apesar de a sciencia só reconhecer uma esp-ecic indigcna, diz Oliverio 
Pinto (cm Wied Neuwied, p. 256) ser plausível a existeneia de varias raças 
geographicas, em sua patria typica, que é Pernambuco. No texto, Tajlihire. 

Léry levou do Il rasil alguns dos broqueis feitos com o couro do tapir, 
que serviram, depois de tostados na bràsa, de alimento à tripulação acoçada 
pela fome. 
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sua unica resistencia é a fuga para qualquer lugar onde possa 
esconder-se. Corre mais rapidamente que o veado. O. tapir 
só tem um rabinho de nada, do comprimento de três ou qua­
tro dedos, liso como o da cutia ( desses bichos sem rabo 
existem, aliás, innumeros na America). O pé é angulado, 
com um dos dedos mais desenvolvido, tanto para a frenté 
como para trás. O pello avermelhado, à semelhança do de 
algumas das nossas mulas ou vaccas, donde chamarem os 
colonos americanos a esses animaes de vaccas. O tapir não 
é, realmente, muito differente da vacca, a não ser quanto à 
falta de chifres ; julgo mesmo que elle participa tanto do\ 
asno quanto da vacca, pois não existem animaes que, sendo 

de differentes especies, se pareçam tanto. Co­
Especie estra- mo é o caso, tambem, de um peixe do littoral 
nha de peixe. 

americano, que possue a cabeça igual à do vi-
telo e tem exquisitissimo corpo 1. · 

Com os exemplos acima apontados, poder-se-á avaliar 
o engenho da natureza, que criou tão variados animaes, não 
só aquaticos como terrestres. 

1 Trata-se, parece, do peixe-boi (Trichechus iminguis Pelz e seus :.Hins). 
11 Goaragoá é o peixe Que os portugueses chamam boi - t-em o corpo tamanho 
como um ,novilho de dois annos, e tem dois cotos como braços, e nelles uma 
mão sem dedos ; não tem pés, mas tem o rabo à feição do peixe e a cabeça e 
focinho como boi " (G. Soares de Sousa, p. 332). Goaragoá, diz Tbeodoro 
Sampàio (O Tupi, p. 219) que é corruptela de guara-guara, o comilão. Iaua­
rauá .é outro nome indigena do peixe-boi (Stradelli, p. 285). Há uma interes­
sante descripção desse an,imal em Cardim (p. 79 sq. ) . A sua occorrencia na 
Bahia e 110 Espirito Santo é testemunhada, respectivamente, por G. Soares de 
Sousa (p. 332 e 333) e Anchieta (p. 107). 

Na opinião de C. de Mello Leitão, a descripção antiga mais perfeita do 
peixe-boi é a de Acui\a, nenhuma havendo que se lhe avantage, até WaUace 
(p. 22spo). 



CAPITULO L 

DE UMA ARVORE CHAMADA r.HYVOURAHÉ. 

Em virtude de sua excellencia e singularidade, não es­
quecerei de descrever uma arvore, que os sei-

A arvore hy· h vagens c amam hyvourahé 1, - que é o mesmo 
vourahé. 

que dizer coisa rara. Essa arvore tem a esta-
tura alta e a casca argentea ( mas, por dentro, meio verme­
lha) . Seu sabor sente alguma coisa do sal, ou lembra o do 
alcatruz, conforme tive occasião de provar varias vezes. É 
semelhante ao guaiaco, havendo mesmo quem o julgue ser 
tal ( com o que não concordo, pois, embora tenha a sua pro­
priedade, nem por isso se pode dizer que seja aquella planta). 
E goza a sua casca, entre os selvagens, de muita reputação, 
sendo de propriedade maravilhosa entre muitas. Os euro­
peus servem-se do hyvourahé, em lugar de guaiaco, mas con­
vem dizer que os indios não são tão sujeitos a essa doença 
commum, da qual tratarei mais amplamente em outra parte. 

O modo de usar a arvore é a seguinte: ti­
Ud 80 da casca ra-se um pouco de sua casca (aliás leitosa, 

essa arvore. . 
quando é logo arrancada do cerne) , que, depois 

de cortada em pedacinhos, é cozida em agua durante três 
ou tjuatro horas, até que a decocção adquira o tom do ela-· 

1 No texto, H y 11<J11rohé. Vj, a nota respectiva, no cap. XLV. Trata-se 
de buranhcm, - Pradosia olycip/ilarn (Mart. & Eichl. ) Kuhlm., ou Pradosia 
lactcscens, Radlk. 

Arvore alta ; casca vermelho-escura, lactescente, de sabor amargo.adstrin· 
gente; fructo baga oblongo-obtuso. externamente recommendave] para a cura 
das ulceras e ophtalmias purulentas. A forma ivnranhê apparece em M. Pio 
Correia I , p. 337. 
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rete. Em seguida, a beberagem é tomada por espaço de 
quinze ou vinte dias, consecutivamente, acompanhada de um 
pouco de dieta. E é o remedia, conforme se diz, proveitoso, 
isto é, proprio não só para a referida affecção 1, como para 
todas as doenças frias e pituitosas, servindo para alliviar e 
reduzir os humores. Delle usam os selvagens americanos 
em seus males. Não sendo mesmo caso de doença, o cozi­
mento é recommendavel. 

Coisa estranha é o fructo dessa arvore. 
Excellencia do Tem a grossura da ameixa commum e a côr fructo do hy-

aurea como a de ouro de um ducado. Seu ca-vourahé. 
roço, suave e delicado, serve maravilhosamente 

para as pessoas doentes e enfastiadas. Não menos estranho, 
sendo até incrível para quem não o tenha visto, é o facto de 
a planta só produzir de quinze em quinze annos .ou, de vinte 
em vinte, como alguem já me quis convencer ( cheguei, po­
rém, à conclusão, por in formações mais seguras fornecidas 
pelos anciãos do lugar, não ser isso verdade). T odavia pedi 
para ver um desses fructos, affirmando a pessoa, que mo 
mostrou, não ter provado delle, em toda a sua vida, senão 
três ou quatro vezes. 

O hyvourahé fez-me lembrar o lodão, cujo 
O lodão ho- f - · d ff' merico. ructo é tao prec10so que, segun o a 1rma Ho-

mero em sua Odisséia, bastou à gente de Sei­
pião saboreá-lo para esquecer de retornar aos navios, af im 
de servir-se de seus antigos alimentos. 

Na America existem ainda algumas arvores de canna­
fistula 2, mas não tão excellentes quanto às do Egypto ou 
da Arabia. 

t Thevet refere -se ao Pians. 

• A verdadeira cannafistula, como observa C. de Mello Leitão, é uma 
arvore indiãna, hoje muito cultivada no Brasil. Thevet queria referir.se a urna 
das varias cassias, talvez a Cassia amazonica ou a Cassia spruceana (notas 
ao Descobrimento do rio Amazonas de G. de Carvajal & outros , p. 190). 



CAPITULO LI 

DA ARVORE CHAMADA VHEBEHASOU E DAS 
ABELHAS QU'.E NRLLA VIV.EM. 

Indo certa vez a uma aldeia, distan te d_e minha habita­
ção perto de dez leguas, em. companhia de cinco selvagens 
e de um trugimão, pus-me a observar as differentes arvores, 
que nos rodeavam de todos os lados. E nisso me deparei 
com uma, que vou descrever em seguida. · 

Descripção da 
arvore chama­
da vhebeha-
sou. 

Essa arvore, que parece mais obra do ar­
tificio do que da natureza, é maravilhosamente 
alta, saindo os ramos uns de dentro dos outros. 
As folhas são semelhantes às da couve e o 
fructo, que brota de alguns dos seus galhos, 

tem o comprimento de um pé. Perguntando, a uma pessoa 
da companhià, que fructo era aquelle, logo me chamaram a 
attenção para as abelhas agrupadas em torno delle, que, aliás, 
ainda estava bem verde 1 . As abelhas alimentam-se do re-

t No alto do capitulo, Vhebeh1JSou; à margem do texto Vebeh1JS0 1t. Roehne 
n ão conseguiu identificar a arvore (Bot., 11· 130 e 131). Penso tratar-se de 
enviroçú, de que fala G. Soares de Sousa (p. 246), - ar vore grande, de 
madeira moll e, da qual se tirava e envira para calafetar (a gomma vermelha, 
a que se refere T hevet) . O cnviroçú, embi roçú (ou imbirussú) é uma bom­
hacea (talvez a Bomba:, cyathophórum Schumann ou a Bombax retusum Mart.). 
Spix & Martus, Viagem Pelo Brasil, II, p. 47 e seg., assim a descrevem: 
tronco de subst ancia lenhosa, pouco firme, onde p redomina o desenvolvimento da 
medu11a; casca armaaa de verrugas ou fortes aculcos; _ folhas grandes, Jobu!a­

das. D os seus galhos (accrescentam os referidos autores) pendem tufos de 
parasitas, ervas de passarinho (Loranthus); outras trazem agarradas a elJes 
espheras nCgras, listadas: são os n inhos ou labyrintbos de formigas e de ma~ 
r ibondos. . . "Os fruc tos assemelham-se a pequenas aboboras; ao Se abrirem, 
sae delles uma paina branca, Raramente se rep roduz a arvore semeada ao 
pé com esses fracos, porque as sementes se espalham afê· loiige, envolvidas na 
paina". -
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ferido fructo, tendo-se retirado muitos desses insectos d~ 
um oco da arvore, no qual fabricavam mel e cera. 

Há duas especies de abelhas 1• Uma das 
Duas especies especies não diffcre da européia, a não ser 
de abelhas. 

quanto à cera, que não é tão amarella. Pro-
duz excellente mel e vive exclusivamente das flores odoran­
tes. A outra tem a metade do tamanho· da primeira; é o 

Hiira, mel. seu mel, que os selvagens chamam lzira 2, to­
davia melhor. Estas ultimas não vivem como 

as anteriores, do mesmo pasto, pois a sua cera é negra como 
o carvão .. Há muita abundancia dellas, sobretudo nas proxi­
midades de dois rios, o das Vasas e o de Prata. 

Nessa arvore se encontra um animal cha­
Irara, um ani- mado irara 3, que quer dizer tanto quanto bi-
mal. J d . e 10- o-mel, uma vez que vive sempre a pro-
cura do mel existente na mesma. A ·irara é um animal de 
pello bruno, do tamanho do gato; tem por costume extrahir 
o mel com as garras, sem tocar nas abelhas e sem que as 
abelhas lhe toquem. 

O uso do mel, 
multo recom­
mcndado por 
d i versos po-
~·os. 

O mel das abelhas é muito estimado entre 
os selvagens americanos 4, que o empregam em 
suas doenças, de mistura com farinha fresca 
commumente fabricada de raizes. Usam os 
índios a cera, entretanto, em outros misteres, 
- para grudar as plumas em torno da cabeça, 

l Cí. Léry (p. 167). Staden menciona três cspecies (p. 174 e 175); 
G. Soares de Sousa nove (p. 279 e 281). Curiosa descripção de Évreux (p. 
169 e 170) . 

• No texto, Hira. Em Abbeville (p. 296), Eyre. Eira ou ira, tambcm 
significa abelha, observa Rodolpho Garcia ("Glossario'', p. 35). Ira é, segundo 
Plínio Ayrosa, alteração de eira, cera, mel, doce (nota à recente cd. hras. de 
Léry, p. 142). 

3 "E ir era. - Este an imal se parece com o gato de Algalia; ainda que 
a1guns digam que o não he, são de muitas côres, se. pardos, pretos e brancos: 
não comem mais que mel", etc. (Cardim, p. 41). Trata-se da irar11 (Tayra 
barbara L.), tambcm chamada Ji<,pa-tnc/, mustclidco que corresponde à marta 
européia. No texto, H eyra.. 

Descripção tambcm nos Dia/ogos (p. 246). 
• O mel, como observa Léry, era nm dos principais productos da colheita 

dog tupinambás. A extracção devia ser feita à maneira dos munbiquaraa 
(Roquette Pinto, Ran., p. 229). 

20 
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ou para tapar as tabocas grossas de canna, nas quaes guar­
dam suas pennas ( o maior thesouro dos.-selvagens). 

Os antigos arabes e egypcios usavam e empregavam 
tambem o mel em suas doenças mais do que outro qualquer 
medicamento. Assim o diz Plínio. Os selvagens do rio do 
l\1:aranhão, ao órclinario, comem só mel, misturando algumas 
raizes cozidas, o qual escorre das arvores e penhascos, como 
se fôra um manná do ceu. É um excellente alimento para 
esses barbará;:;. 

Lactancio, no primeiro livro das [nstitu,ições Divinas, 
. . conta, a proposito, se não me falha·a memoria, 

~el:Sso, rei de que Melisso, rei de Creta, do qual se diz ter 
re ª· sido o primeiro a sacrificar aos deuses, tinha 

dois filhos Amalthéia e Melissa. Ambos alimentaram Jupi­
ter, quando o mesmo era criança, com mel e leite de cabra. 

Pelo que, dahi em diante, começaram os cre­
Porque dizem tenses a nutrir seus filhos com o mel, em vista 
os poetns que dos resultados ,-,ue deu esse alimento. E, JJOr 
as abelhas voa- ·1 

r am na bocca isso, dizem os poetas que as abelhàs voaram na 
de Jupiter. bocca de Jupiter. O sabio Solon, que conhecia 

o seu valor, permitti u a exportação, para fora 
de Athenas, de todas as fructas e de varias victualhas, me­

nos o mel. 
Solon. 

Os turcos, do mesmo. modo, têm o mel na 
mais alta estima, esperando, como uma coisa do destino, que 
após a morte, irão para um lugar de delicias, onde abundem 
todos os alimentos, sobretudo o mel. 

O v hebehasou ( tornando ao assumpto) é arvore muito 
procurada pelas abelhas, embora seu fructo não seja fio 
agradavel como tantos outros da America, talvez pelo facto, 
que observei, de jàmais atingir o mesmo à maturidade. Antes 

disso comem-no as abelhas. Produz, de resto, ~:~n verme- uma gomma vermelha, propria para varios fins, 
como tão bem o sabem empregar os selvagens. 

Uma interessante carta da d istribui~ão gcographica da criação das abelhas 
n, America, por parte dos índios, traçou E. Nordenskiôld. Pode ser consultada 
"" obra citada de Roquette P into, 3.• ed. 



CAPITULO LII 

DE UM ESTRANHO ANIMAL CHAMADO HAOT. 

Aristoteles ( e alguns outros autores após elle) esforça­
ram-se muito por desvendar a constituição dos animaes, ar­

A America, 
desconheci­
da dos anti-
gos. 

vores, ervas e outras coisas da natureza; não é 
admissivel, porém, que tivessem conhecido a 
America, ou a França Antarctica, no seu tem­
po ainda não descoberta, embora nos sirva Je 
muito auxilio os escriptos que sobre tal assump­

to deixaram esses philosophos. Se, pois, me encarrego de 
descrever alguns animaes raros e desconhecidos, não se tome 
isso em outro sentido senão o de satisfazer ao leitor, amante 
das coisas raras e singulares, as quaes a natureza não aprouve 
distribuir igualmente por todas as partes. 

O animal de que falo, é, em poucas palavras, tão dis­
forme quanto seria possível crer ou imaginar. Chamam-lhe 

Descripção de 
um animal 
chamado haü­
thi. 

ele haü ou haiithi 1. Tem o tamanho de uma 
bugia grande da Africa e o ventre quasi arras­
tando por terra. A cabeça assemelha-se muito 
à de uma criança. E a face tambem, como 
se poderá ver da gravura, adiante, feita à vist:i. 

do natural. Quando é apanhada, solta suspiros que só um 
menino grande, ao sentir alguma dor. A pelle é acinzentada 

1 Como se vê, Thcvc t escreve <le três modos a palavra. Em Anchieta e 
em S. de Vasconcellos, aig; em G. Soares de Sousa, ahy; em Abbeville, w1aü; 
cm ~farcgrave, i,náu. Explica Tschud i que ai é voz C!}Om~opaica. Cf. 1!o~a 
de Antonio de Alcantara Machado (em Anchieta, p. 137) e a de José Honono 
Rodrigues (N,ieuhof. p. 37). Thevet refere-se à especie BradYi'f<s tridactylus 
L., que descreve magistralmente. U,iau é a designação habitual do Cho/oep,,s 
ou preguiça dos dois dedos. Cf. as notas de Paulo Sawaya, cm Marcgrave, 
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e velluda como a de um urso ainda novo. Os pés, compri­
d06, têm quatro dedos, mas só três unhas, feitas à maneira 
de espinhas de carpa, com as quaes trepa às arvores, onde 
vive mais do que em terra. Sua cauda é elo comprimentd, 
de três dedos e pouco pell uda. 

Outra coisa digna de memoria é que ninguem jàmais 
viu comer a esse animal, muito embora os selvagens, con­
fo rme me affirmaram, o tenham tido sob observação por 
longo tempo. Nunca acreditaria nisso se não acontecesse 

o seguinte: os capitães De l'Espiné e Mogne­
o senhor ca- ville (aquelle da Normandia), passeando, certo 
pitão De l'Es- dia, por entre as altas arvores de um bosque, 
piné. l\Jognc-
ville. atiraram, com o arcabuz, em duas de taes fe-

ras, que se achavam trepadas no cimo de uma 
dessas arvores; ambas cairam em terra, uma seriamente feri­
da, mas a outra apenas aturdida. T endo-me sido feito pre­
sente da ultima, verifiquei que esta não quis comer ou beber 
por espaço de ~inte e seis dias, permanecendo sempre no mes­
mo estado, quando, afinal, foi estrangulada por alguns dos 
nossos cães, que os franceses tinham levado par_a a America. 

Acreditam algumas pessoas que esse animal vive so­
mente das folhas de certa arvore, chamada na língua dos 

p. LXXIX da cd. de 1942. P . Sawaya refere-se a uma critica de Laet à 
preguiça de Thevct. 

Verifique-se a semelhança entre o trecho de Thcvet e o ·de Léry (p. 153 
e 154), a comparação entre a preguiça e o g1u,101t, a face humana, a pe! le 
como a el o urso, etc.: "Le plus gros qtte les Sauttages appel/ent Hay, cst de 
urandeur d'vn gros chien barbet, Ó' a la f ace àinsi q1<e /e Guenon, riP/mxhante 
de cclie de l'homme, le ventre Penda 11t comtne celuy d'vne truyt pleine 
de coch?)s, le Poil gris enfumé c;_inJi. que laú 1e de moutma. noir, la qu-eii.e fort 
courte, le-s iatnbcs vetues comme cc//e d'vn 01•rs, ér 1es griffes forl IO'ff.gu.es, 
Et quoy que quauJL il est par les bois i l soit fo rt faroucl,e, ta11t y a qu·esla.nl 
prins il u 'est pas mal-aisé à appriuoiser. Vray cst qii'à cause de ses griffes 
si a-igu.es nos Tououpinambaoults. to-u..N."ours nuds • qu' ils sont, nc prennent fJaJ 
gra ,zd Plaisir de se iouiir au.ec la~·- A1ais au dcmeurant (chose qui scmblera 
p'o.ss,'b/e fabuleiue) i'ay êntendu 11on .seulement des Sauuages, mes aussi de.t 
trushemc11s qui <ttw_yent de-meu.ré long-tcmps eu. ct pays./a, que iamaís homtr.e, 
ni Par Jes champs, ni d la ma.is011 ne vid tnangcr ccst animal: tellcment qu' aucun: 
estiment qH'il vit du vent" .. 

Interessante estudo de Lüderwaldt (Rev. da M ,u. Pau. , X, p. i93-812 e 
XIV. p. 393-396). Cf . a nota de Plinio Ayrosa à recente ed. bras. de Léry, 
p . 131. 
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17 . A pregui-;a (Thevet). 
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índios de amahut 1 . Trata-se de uma p,rvore 'mais alta que 
todas as outras da região, de folhas, entretanto, pequeninas 
e delicadas. E porque o referido animal só ordinariamente 
vive nessas arvores, deram-lhe os selvagens o nome de haüt. 

O haüt, quando domesticado, torna-se muito amigo do 
homem, a cujos ombros procura subir constantemente, como 
se fora ele sua índole estar -sempre montado em coisas altas, 
- o que penosamente suportam os indígenas, uma vez que 
andam nus e esses bichos são providos de unhas mais longas 
e agudas do que as do leão, ou qualquer outro animal feroz, 
por maior que seja. 

Tive, a proposito do assumpto, occasião de 
O camaleão. 

ver, em Constantinopla, certos camaleões en­
g-aiolados; affirmava-se que viviam exclusivamente do ar. 
Motivo pelo qual penso ser verdaçle o que dizem os selva­
gens a respeito do haüt. Demais, aconteceu que o animal 
permanecesse noite e dia ao vento e à chuva (à qual essa 
região está sempre sujeita), conservando-se, todavia, sempre 
enxuto, como dantes. 

Industrias e 
obras admira­
veis da natu-
reza. 

Eis algumas admiraveis obras da natureza 
e de como ella se compraz em engendrar coisas 
grandes, diversas e estranhas, as mais das ve­
zes incomprehensiveis ao homem. Pelo que é 
impertinencia buscar a causa ou razão desses 

factos, como muitos se esforçam diariamente em fazê-lo. 
Tudo isso é segredo da natureza, que só ao Criador é 

dado conhecer. Como a muitos outros mais, de que deixo 
ele falar pçtra que me seja possível ir mais brevemente ao 
fim do meu trabalho. 

1 No texto, Amalm t. E' a embaida (imbauba, ambauva, umbauba, imbaiba), 
conhecida tambem pelo nome de arvore-da-preguiça (Cecropia carbonaria Mart. 
e M iq., C. peltata Vell. , etc.) . Cf. J . M. Caminhoá (p. 2.249), P . Le 
Cointe (p. 196) e Spix & Martius, (Através da BçJiia, p. 34), 



CAPITULO LIII 

COMO FAZEM FOGO OS SELVAGENS AMERI­
CANOS. O DILUVIO. DAS FERRAMENTAS QUE 

USAM. 

Depois de falar das plantas e animaes, que, segundo 
julgo, são singulares e desconhecidos, tanto na Europa quanto 
no resto do mundo, pois a America só recentemente foi desco­
berta e vem sendo explorada, tratarei agora, af im de con­
clui r esse assumpto, do processo realmente estranho pelo qual 
os selvagens fazem fogo . 

Processo pelo 
qual os selva­
gens fazem o 
fogo. 

Emquanto aqui se faz o fogo com a pedra 
e o fe rro, - invento na verdade celestial, trans­
mittido divinamente ao homem para as suas ne­
cessidades, --'- os selvagens americanos empre­
gam um methodo ignigeno quasi inacreditayel 

e bem differente daque1le. E , antes de descrevê-lo, convem 
notar que os indigenas usam frequentemente o fogo, não só 
nos misteres identicos aos dos povos civilizados, como tam­
bem para o fim de resistir ao espirito maligno, qtie os ator­
menta. Motivo pelo qual os selvagens americanos jàmais 
dDrmem em qualquer lugar sem accender uma fogueira ao 
pé da rede 1

. Assim, quer em casa, quer nas mattas (nas 
quaes são forçados a permanecer demoradamente), quer, 
amda, quando vão à guerra ou à caça, - transportam ordi­
nariamente com elles seus instrumentos de fazer fogo. 

l Observação confirmada por Léry (p. 327): os ind igenas accendiam o fogo, 
sobretudo à noite, afim de evitar que o espirito maligno os atormentasse. 
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De accordo com o seu processo, tomam os índios dois 
bastões desiguaes: um menor, de madeira muito secca, do 
comprimento de dois pés, pouc:;o mais ou menos; o outro 
um tanto mais longo. E, quando alguem quer fazer fogo, 
põe o bastão menor, perfurado no centro, em terra, segu­
rando-o com os pés, emquanto introduz a ponta do outro ins­
trumento no orifício do primeiro, juntamente com um pouco 
de algodão ou palha secca. Em virtude de rotação e attricto 

Thata, 
Thatatin. 

do pau, produz-se tal calor que a chamma appa­
rece e queimam-se o algodão e as folhas. E 
assim accendem os selvagens as suas fogueiras. 

Fogo na lingua dos selvagens, é thata; thatatin é a fumaça 1. 

Esse processo tão sagaz de fazer fogo, dizem os indíge­
nas que ensinou o maior de seus carahibas aos ancestraes,­
assim como muitas outras coisas das qttaes dantes não ti­
nham conhecimento 2• 

t ,No texto, T hata e Thatatin. Em Léry, Tala e T atatin ( p. 326). À 
p. 327-328, vem a descripç5o, ma is minuciosn qu• a Thevet: ~ . .. au /i,,, q,ie 
"°''' 11011s ser11ons d cela. de la f,ierre & du fusil, do,it ili irmore"t l'vsag~. 
a,-•an.f e» r ecomp~nce em lcnr pay.s deu.r Cl!'Ytaines espece.f" de bois, don fvn rsl 
presaue atcssi t e11drc q11c s' il cstoit à dcmi pnurri, & l' a.utre nu. cont,,.a:re 
a1tssi d1-t1' que celu y dequoy nos cui.siniers fant des lardoirr-s: qua,1d ils vritlrnt 
allnme1' d14 fF-tt, i ls les p.cc6modent de ceste sorte. Primt"e-rcme1it a~Ps qu,ils 
ont a/Jprimé é, rett-dtr. au.r.ri pointu qu'vn fu.:rcau par l'vn d"s bouts vn bastou 
d f! cc dcrnie,-. de la. lmtntr.ctt1' d' e111,fron vn pied, plantift crste t:ointP. au milieu 
d 'ttne piccc dt! J'atttre, que. i'ay dit estre fort tendre. ·laqtt..-:,lle :fs cou.ch.ent to·n t 
d plat contrc terre, 01< la tiennent .mr vn tro11c. "" grasse b!!srl,P, e,i .facon de 
f,otence re,rncrce : tottrnnnt f,mºs af,res fot·t se1tdaÍ·nem" Ht c n hnsto1i entre les 
deu.~ palmes de leurs mains, commc s'ils voriloyent f o,-cr & ,Pcrccr la picce 

·de dessous de pa,-t cm part, il adiiirnt que de ce,f'te so11daine & roide a{1i tation 
de ce.r dcn.-r bo,"s, QHÍ so11t a;nsi com.me e-ntrefiches: l'vu dan.r l' autirc. il sort 
JUHI .rr 11lrme-n t d~ l a. ftunre, 11r,1'i...r aussi vne telle - chaleur. nu'ayans d1i totton; 
au rlr.r f eui/les d' arbrcs bien seü:hes toutes preste, . • .. /e f e1• s' y emprct1d si 
bien". 1 

Gcorgo M ontandon (p. 261 e seg.) descreve-nos os diversos processos 
primitivos rle fabricar· o fogo. ·o rlos tuoin:imhás cl::l h1.hia d-- Guan=lhara, 
visto por Thevet, era o mais espalhado e universal : o de f ricção (F ew:•rrribcn ), 
de movimento rof:itivo, feito com duns peças. Pericot y Garcia ( p. 135) v ul­
i::ariza um mappa de distrihuição dos instrumentos ignh?'enos us<1 dos pelos 
indios sul.am~r icanos, ria autoria de E. N o rden~kiõld; em Frazer, M yt'1 es s11~r 
/ ' origine d" fi,1<; p. 265-266, encontra-se a. mn,s vasta biblio,rraphia so6re 
assumpto. Os demais nroce.~sos eram mÜito r a rôs no Brasil, coino por exemp1o, 
o da serra.l!'.em. praticado pelos cainguás (Rengger, p. 130). 

A madeira mais branda, que s~ punha no chão, u sad a pelos indígenas do 
nordeste brasileiro, ed a fataiba, ambaiba, ou roraguatá-guaçú (Marcgrav•, p. 
273) . 

1 Cf. Thcvc~ /..c.r Sin11t<larit,.r, f, 47, 
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Varios mythos há a respeito da origem do 
A invenção do fogo. Acreditam alguns que foram certos pas­
fogo. I tores os primeiros a inventá-los, produzindo 0 

fogo à maneira dos nossos selvagens, isto é, sem pederneira 
e ferro, mas empregando apenas certa madeira. Dahi se 
dizer que o fogo não provem do metal, nem da pedra, como 
muito bem sustenta Aphrodiseu em seus Problemas e igual­
mente a annotação dessa passagem, da autoria de quem, há 
poucos tempos, verteu tal obra para o francês ( confira o 

leitor tal passagem). Mas diz Diodoro que 
Vulcano foi o seu inventor, elegendo-o rei, por 

-isso, os egypcios. As mesmas idéias têm os 

Vulcano, in­
ventor do fo­
go. 

selvagens americanos, os quaes suppõem que, 
antes do conhecimento do fogo, eram as carnes assadas ao 
fumo 1 . O conhecimento do fogo, como já se disse, lhes foi 
transmittido pelo grande carahiba, em sonhos, durante a noi­
t~, pouco depois do diluvio 2• 

O que pensam 
os silvicolas 
do diluvio. 

Do diluvio têm sciencia os silvícolas ame­
ricanos-, não através dos documentos escriptos, 
mas por tradição oral, conservada de geração 
em geração; de tal modo que conseguem per-

1 Léry leva ao ridiculo Thevet pela phrase (p. 328), pois não poderia 
haver fumaça sem fogo. A phrase original é a seguinte : "Aussi sont Presque 
e-n ?'lesme opin~n nez ~,a11,uages, lesquels paratiant l_,in11ention du, fcu, man~ 
oeoie,,t leitrs via1tdes se,chées à la fumée" (f. 101) . Dei a esse trecho o 
sentido que me paret!eu mais exacto, pois Thevet, erud ito, cosmographo, não 
cometteria tal disparate. Foi o desarranjo da phrase - o nosso' frade, como 
se sabe, não era lá tão bom escriptor - qu~ deu lugar à anecdota. 

A respeito da origem do fogo entre os silvícolas sul-americanos, há um 
vasto _rcpertorio, que Frazer, Mythe.11 p. 152-166, res umiu: quase sempre são 
os am maes (e não nenhum carahiha) o portador da invcnçã.o. Cf. Krappe, 
p. _3Q0 sq.; Steinen, Entre os a:/Jorigenes do Brasil central, 481; Métraux, La 
re/10,on, p. 48. 

a Sobre o dPuvio universal, existem numerosas tradições transm.ittjdas 
pelos selvagens aos primeiros chronistas e povoadores. N i' obra de Thevet há 
noticias de Tame,zdonare, salvo numa palmeira (Métraux, La relioion, p. 
44-45 e 228-229). O frade descreve o diluvio ein sua Co.,mographie. H á 
allusões a esse mytho em Cardi m, Staden, Marcgrave, Nieuhof, Simão de Vas­
concel!os, etc. No Compendio Narrativo do Peregrino da A merioa (p. 29-30), 
lê-so uma referencia a respeito. Tambem em L éry (p. 286-287) , os liomens 
se salvam numa ar vore. Baldus, Ensaio-, p. 176 et passim, collecçionou varias 
lesendas do diluvio na America do Sul. · 
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petuar a lembrança dos factos passados há três ou quatro se­
culos, - o que é certamente admiravel. Conservam os sel­
vagens, de facto, o costume de transmittir a seus filhos os 
acontecimentos dignos de memoria. E n isso passam os ve­
lhos a maior parte da noite, depois que despertam, contan­
do historias aos mais novos. Vendo-os, julgareis que são 
pregadores, ou mestres em suas cathedras. 

Ainda a proposito do diluvio, a ffirmam os indios que 
a agua foi tão excessiva que chegou a cobrir as mais altas 
montanhas do país·, ficando toda a população submersa e 
perdida. Crêem nisso com tanta convicção quanto a que 
têm os christãos relativamente à doutrina das Santas Escrip­
turas (todavia é claro que estão facilmente sujeitos a errar, 
visto como não possuem nenhuri1 meio graphico para guardar 

a memoria dos factos passados, a não ser, como 
Como! contam já se viu, a tradição oral transmittida de pais 
os se vagen s . . 

a filhos). Desse modo, contam os numeras pe-
las pedras, ou por outros meios, não sabendo sommar senão 
até cinco; igualmente, contam os -meses_ de accordo com as 
luas ( disso já fiz menção em outra parte), dizendo, . "há 
tantas luas que nasci", " há tantas luas houve esse diluvio" 1

. 

O diluvio, por exemplo, occorreu há bem uns quinhen­
tos annos, facto que affinnam e sustentam constantemente; 
se alguem põe em duvida esse acontecimento, procuram os 
indigenas sustentar sua veracidade com detenninados argu­
mentos. 

Assim tine baixaram e se retiraram as 
Origem dos aguas, dizem os indios que appareceu um gran­
sel vagens. 

de carahiba, o maior até então visto, condu-
zindo comsigo o povo de um país remotíssimo. Andava esse 
povo nú, à maneira de como vivem ainda hoje os selvagens. 
Desde então se multiplicaram tanto que os actuaes indíge­
nas acreditam que são originarios daquelle mesmo povo. 

Parece-me não ser de todo admissível que tivesse havido 
outro diluvio, diverso do de Noé. Todavia, abstenho-me de 
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falar nisso, porquanto não existe nenhum documento escripto 
do facto. 

Processo pri­
mitivo usado 
p elo s selva­
gens no corte 
da madeira. 

Do fogo - retornando aó thema anterior 
fazem os sel-y-agens varios usos, taes como 

cozer os alimentos e abater as arvores ( depois 
acharam os índios um meio de cortar a ma­
deira, a pr incipio com enchadas de pedra, em 
seguida com ferramentas traz idas pelos euro­

peus) 1 • A respeito desse assumpto, não duvido de que, na 
Europa e em certos lugares, os homens desconhecessem, ou­
trora, o uso das ferramentas. Segundo diz, de facto, Pli­
nio, no capi tulo VII de sua Historia Natural, foi Dedalo o 
inventor da forja, com a qual fabricou pessoalmente os se­
guintes instrumentos - a machadinha, a serra, a lima e o 
prego. Ovídio, entretanto, no capitulo VIII das M etamor­
phoses, conta que Pedris, sobrinho de Dedalo, inventou a 
serra, servindo de modelo a espinha de um peixe de dorso 
elevado ( ao passar pela linha equinoccial, de volta da viagem 
à America, pescou-se um desses peixes, que tinha a espinha 
dorsal do comprimento de um pé; em outra occasião mais 
opportuna, darei uma reproducção do referido animal, o que 
não me é possível fazer agora). 

Alguns selvagens, finalmente, desejosos do uso elas fer­
ramentas, apprencleram a forjar os metaes, sem que tivessem 
recebido nenhuma instrucção dos colonos. Como se vê, sou 
constrangido a mudar frequentemente de assumpto, tudo pelo 
desejo de tornar mais vàriada a leitur·a. 

1 Léry, p. 183: "car auParaup11t ainsi qu i'ay c,it;nd11 des vieillarãs, ils 
n'auoyent presque autre industrie d'abbatre v11 arbre, sinon mettre le feu au 
pied", 



CAPITULO LIV 

DO RIO DAS V ASAS, DE ALGUNS ANIMAES EXIS­
TENTES EM SUAS VIZINHANÇAS E DA TERRA 

DE MORPION. 

Situação do O rio das Vasas 1, na America tão cele­
rio das Vasas. brado quanto o· é entre nós o Charente, o Loi-

re ou o Sena, situado a vinte e cinco leguas do 
chamado rio de Janeiro, no qual aportaram e se encontram, 
ainda hoje, os franceses, - é muito frequentado, não só 
por causa das necessidades da navegação, como, tambem, 
pelo seu bom pescado e por outras vantagens. Banha esse 

• Gaffarel encontron difficuldade cm identificar o rio das Vasas, que 
suppÕe ser, talvez, " lagoa dos Patos. Sergio Milliet (nota à recente ed. hras. 
de Léry, p. 98) acha plausivel que esse rio seja a enseada de São Vicente. 

Léry assim o descreve (p. 100): "A vi11gth1<ict on trente lieües filus oulre, 
tirant .r. la iriviere de Plate. é,, au destroit de Magellan, il y a vn autre 
_(frar.d bras de mer appellé par les Français la riviere des Vases, en l,rquelle 
semblablemêt en voyagens en ce pays-lo1 us prennent Port ; ce qn'ils font 
a-ussi au Haure du Ca,p de Frie". 

Os dados que possuimos a respeito desse rio, ou braço de mar, são os 
seguintes : 

a) Distancia da bahia de Guanabara (25 leguas, ou entre 28 a 30 leguas); 
b) Os índios da região são .:izinhos de São Vicente e de Piratininga. 
e) Nas montanhas do interior encontram-se minas de ouro ou de pedras 

preciosas. 
Embora o lag-<1mar de Santos seja formado de te rras baixas, mais ou 

menos insulares, sou incl inado a ver no rio das Vasas qualquer urna das bar­
ras formadas pela Ribeiro do lguapc e por Cananéia. Em primeiro lugar, 
porque o nome desse rio está sempre ligado às terr:is do Prata, isto é, à ideia 
de que elle fica situado mais para o sul, mais proximo das terras plat inas; 
em segundo lugar, porque a região de Cananéia sempre teve fama de possuir 
ouro. Martim Affonso de Sousa, como se sabe, mandou a Pero Lobo, acom­
panhado de oitenta homens, em busca do ouro e prata dessa região. Cf. Jordão 
'de Freitas, p. 144. 

A interpretação, que Heulhard (p. llZ) dá à palavra vase, não é abso· 
lutamente ;icceitavcl, 
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rio uma bella e vasta regiao, toda em planuras e em monta­
nhas, nas quaes existem algumas jazidas de ouro (as minas, 
todavia, não dão muito resultado ao seu dono, porque o ouro, 
quando passa pelo fogo, quasi que se volatiliza) . Em sua5 

terras circumvizinhas ( como acontece em va­
.Marcassitas e rios outros lugares da America), encontram-se 
outras pedras 
da França An­
tnrctica. 

numerosas rochas, que contêm muita quanti­
dade de marcassitas brilhantes como ouro fino 
e, do mesmo modo, outras pedrinhas luzentes, 

embora. menos preciosas que as do Levante. Rubis, diaman­
tes e oufros ricos mineraés é que não existem. 

Nesses mesmos sítios abundam o mannore e o jaspe, 
esperando-se ainda descobrirem-se nelles minas de ouro e de 
prata, - emprehendimento que tem sido r etardado em vir­
tude da proximidade dos inimigos. E as montanhas são po­
voadas de animaes rapinantes, taes como, leopardos e lyn­
ces 1 • Não existem leões, nem lobos. 

Vê-se ainda, nas montanhas, uma especie 
Especle de m o- de mono, que os selvagens chamam cacuycu 2. 
no, chamado 

Sua estàtura é a commum dos outros, dos quaes cacuycu. 
differe apenas por trazer uma barbicha seme­

lhante à da cabra. É animal muito dado à luxuria. Nesses 
lugares e em varios outros mais existem certos 

O ani mal cha- animaezinhos amarellados, com o nome de sa­
macio saguim. 

gui11s 3• Os saguins, quando acossados, põem-
-se em fuga, levando seus filhos no collo. São caçados pelos 
índios, que de!les se servem como alimento. 

1 No texto, leopards loups.cerviers. Thevet refere-se às onças (jagua­
retês). aos gatos mouris.cosJ aos guarás, etc. 

~ No t exto, Cacr<ycu. Aquigquig em Card im (p. 41), Acka Key em 
Staden (p. 171) . Cay cm Léry (p. 151). Spix & Martius, V iagem Pelo Brasil, 
III, p. 233 e 234, numera as d iffercntes especies desses mammiferos. 

3 Léry, p. 152 e I 53; "J/ se trouz;e auJsi en e est e terre dtt 1:/rcsil, u,i 
marmol, que les Sauvages appellc-nt Sagouin, 110n p/us gros qu'un escurien, 
& de umblab/e Jlo-il rour : mais quant à sa figure, ayant le muff/e, le co/, & 
Je deuattt, & presque tout !e reste ainsi que le Lion: f ier qu'il est d" mesme, 
c'est le Pll<S io/i petit animal que /'aye veu par-dela . . .. encor est-il si glo­
rious q11e pour Prn de fascherie q"' on /uy face, l i se laisse n,ourir de dcspit". 
Descri!)çào em Gabriel Soares de Sousa (p. 298) e outro,. 
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Os macacos dessa familia são negros e cinzentos na 
Barbaria e, no Perú, da côr da raposa. Na America não se 
acham símios do typo dos da Africa e da Ethiopia. Em 

O l l
• . 

1 
compensação, possue a America innumeros ta-

a n, amrna . , l _ . d d 
t ies , que sao annnaes encouraça os, e carne 

maravilhosamente saborosa, alguns do tamanho de um l~i­
tão, outros menores. 

As populações dessa região são mais bellicosas do que 
quaesquer outras da America, uma vez que a vizinhança dos 

Q u o n I a rn bec, 
rei rn uito te • 
rn ido. 

inimigos os constrange a um continuo estado 
de guerra. Seu rei se chama Quoniambec 2 e 
é, por seus instinctos estranhamente marciaes e 
guerreiros, o mais atemorizante dos principaes 

do país. E penso até que Menelau ao conduzir o exercito 
hellenico, jàmais foi tão receado entre os troianos quanto o 
é Quoniambec entre os seus contrarias. Os portugueses te­
mem-no mais que a qualquer outro, · uma vez que muitos 
delles têm perecido em suas mãos. A casa real é um;i 
construcção adornada, como as demais, com os cranios dos 
portugueses, pois se tornou costume cortar a cabeça dos ini­
migos e expôl-as no alto das choças :i_ 

Esse rei, avisado da chegada dos franceses, 
tá-los, incontinente, hospedando-se entre elles por 

veio visi­
espaço de 

' L éry (p. 145 e 146) descreve o tatú com mais pormenores. accrescrn­
tando que seu casco resiste :lOS golpes <le espada e serve oa ra o fabrico dos 
caramemos. Cf. Staden (p. 171 ) , G. S. de Sousa (p. 295) e Cardim (p, 40) . 

2 Alguma! variantes: Q11oniam. beguc ou Kouiam-Bebe (Léry), Kon)•an­
-bébc (Sta<len), C,rnhambebe (Simào cte Vasconcellos). O Cunhambebe ou 
C,mhãbêba de Anchieta (p. 213 e 449) não deve ser confundido com o de 
Thcvet. O famoso Cunhambebe foi victima<lo p la peste logo após a chegada 

de v :negagnon ao Rio de Janeiro, como observa Capistrano de Abreu, fun~bdo 
num" infromação de Heulhnrd (p. 114) . 

Hoje se sabe que Cunhambebe tinha em sua aldeia seis canhões tomados 
a çluas caravellas; se as peças não ernm de grande tamo.nho, é bem possivel 
qua o celebre morubixaba real izasse a façanha de carregar duas dellas em 
seus ombros nus, - motivo de troça para L éry. Hculhard, aliás. observa 
que, hoje em. dia, basta ir a um c irco para ver-se a r_e petição da façanha 
do '1'elebre tuxaua. 

T hevet traduziu para Cunhambebe a Oração Dominical, a Saudação A11ge­
!1'ca e o Symbolo dos Aposto/os. Por muitos annos, o nosso frade conservou cm 
sua casa o tocape de Cunhambebe, "caJ,able d'assommer un bO!uf". 

• Observação confirmada por Léry (p. 235), 
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18 . Cunhambebe, celebre morubixaba tupinambá (Trcvet). 
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dezoito dias; durante a visita passou a maior parte do tempo, 
principalmente pelas manhãs, durante três horas, a narrar os 
rasgos guerreiros e suas victorias contra os adversarios, so­

Perós. 
bretudo em ameaças aos portugueses - aos 
quaes chama de perós - acompanhadas de cer­

tas gesticulações. Quoniambec é o mais notavel e illustre 
morubixaba de todo o país. Sua aldeia, com os territorios 
correspondentes, é vasta, sendo forti ficada, em derredor, por 
bastiões e plataformas de terra, aos quaes protegem algumas 
peças tomadéls aos portugueses, semelhantes aos falconetes. 
Embora as choupanas sejam longas e espaçosas, como já o 
disse, não se vêm entre os indios nenhuma cidade ou casa­
-forte de pedra. Nos seus primordios, a humanidade levava 
uma ex1stencia ainda mais simples, sem nenhum cuidado ou 
preoccupa.ção pela segurança collectiva, de modo que não 
possuía povoações muradas ou amparadas por fossos e ba­
luartes; enfim, uma vida errante e vagabunda, como a dos 
animaes, sem lugar certo e determinado para o repouso, dor­
mindo, sem temer os ladrões, no proprio sitio em que era 
surprehendida pela noite ( o que não fazem os indígenas 
americanos, embora sejam tão rusticos). 

Em conclusão, esse morubixaba se julga tão poderoso 
que passa o tempo a contar suas grandezas, considerando ser 
uma elevada honra e gloria ter dizimado e, ao mesmo tempo, 
devorado a numerosas pessoas - umas cinco mil, como affir­
ma. E não há memoria humana de uma tal crueldade. 

Conta Plínio que J ulio Cesar destruiu, em 
batalha, noventa e dois mil e cento e dez ini­
migos 1 . Tem-se noticia, ainda, de muitos ou­
tros combates e pilhagens. Mas é certo que 

Qual o nume­
ro de pessoas 
que .Julio Ce­
sar estima ter 
dizimado, em nenhum dos antigos guerreiros tinha o costume 
combate. de devorar o seu adversaria. 

Q uoniambec ( tomando a.o assumpto) e 
seus subditos vivem em perpetua guerra e hostilidade com 

'-= ·• Histoire Nature//e, II, p. 294: "1111decies centena et XCII M_'...-ho111i11um 
occisa pra!Uis ab eo". 
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Descri pção do 
l11gar chama­
do de l\lo r -
pion. 

os portugueses de Morpion e outros selvagens 
do país. Morpion é um lugar para a banda do 
rio da Prata, ou do estreito de i\Iagalhiíes. Dis­
ta da linha equinoccíal vinte e cinco graus e 
está sob o poder dos portugueses 1 • Lá se 

mantem um capitão-general, acompanhado de numerosa gen­
te de todos os estadós sociaes, inclusive escravos, de modo 
que o monarcha lusitano tira da colonia consideraveis emo­
lumentos. Logo de inicio, esses ·colonos plantaram muitas 
cannas-de-açucar, cujos cultivas foram, depois, negligencia­
dos, entregando-se a população a outras actividades mais ren­
dosas ( pois se haviam encontrado minas de prata). 

Morpion possue boa quantidade de frudas, 
Fertilidade de d d as quaes se fazem conservas, empregan o-se 
Morpion. 

os processos do lugar, - prtncipalmenle de 
uma chamada ananás, de que já falei anteriormente. Entre 

O ananás. as plantas fructiferas dessa região quero falar 
de uma, que os nativos chamam <le éohyne 2• 

As folhas são semelhantes às do loureiro e o fructo tem o 
tamanho de uma abobora media ( no máis, sua forma é a 
de um ovo de avestruz). Essa fructa não é boa de gosto, 
embora, quando a planta se acha carregada, seja esta tão 
agradavel à vista. 

Os selvagens fazem do cohyne vasos de beber. E tam­
bem um certo objecto, tanto quanto possível estranho e mys­
terioso. Assim, esvasiando o coco, enchem-no de grãos de 
milho ou de outros vegetaes, atravessando-o com uma vareta 
toda adornada de bellas plumas, da qual fincam uma das ex­
tremidades no solo. Cada oca, cada familia possue dois ou 

1 Cf. o cap. XXXIX, nota correspondente. 
:J A Cresccnlia cuj•ete ou Crcscentia cujete, conhecida pelo nome popular 

de cuieira, cal,aceira, cuiteseir(t (cf. Pio Cor reia, II, p. 463 e 464). 
Eis a descripção de Léry· (p. 190 e 191): "Larbre q11e les sauuages app.-1-

lcnt Cl1oyne, est de moye,rne grandeur, a le.s femilles presqÚe de la façõ, & 
ainsi vertes que ceJJes du laurier: & porte vn frJtict aussi gros que la teste d'vn 
enfant, Jequel cst de forme comme im oettf d' Attstruche, & toutcsfoii· n' est pas 
bon à mangcr". E' na <lescr;pção é cm tudo muit.o semelhante à de Thevet, 
até n.i. comparação do ovo de avestruz. 

Nota muito boa de L. da Camara Cascudo, a proposíto do coi té, cabaço, 
ou cabaceira, em Koster, p. 224. 

21 
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três desses objectos, a que prestam grande reverencia, acre­
ditando os pobres idolatras, quando manejam e fazem soar 
o coco, que é Tupan quem lhes fala. Esperam assim, por 
esse meio, principalmente os pagés, receber a revelação divi­
na. Julgam os selvagens que existe, nesse fructo, algum:, 
coisa de sobrenatural , motivo pelo qual o adoram sensivel­
mente, saculejando o instrumento e fazendo-o chocalhar 1. 

Consegui subtrahir occultamente um desses instrumen­
tos, que trouxe para a França, juntamente com alguma<; 
pelles ele aves multicores, por se tratar ele singularidades. 
Dei o instrumento ao senhor Nicolas de Nicolai, geographo 
ela corte, homem engenhoso, cheio de virtudes e amante elas 
coisas antigas, o qual o mostrou ao rei, quando este foi à 
sua casa para examinar a obra, que o referido geographo e5-
tava imprimincl.o (relativa aos habitantes do Levante) 2• E 
o rei , segundo me affirmou o sr. de Nicolai, mostrou muita 
satisfacção em ver taes singularidades, visto que não tinha 
tido, até então, nenhum conhecimento âellas. 

l\forpion possue, ainda, muitas laranjas, limões e can­
nas-de-açucar. É, em sum1Úa, lugar agradabilíssimo. Banha­
-no um rio não pouco volumoso, no. qual se pescam alguma5 
perolazinhas e abundante peixe ( ele uma especie a que se dá 
o nome de pira-ipouchi, que quer dizer "peixe mau") 3 • 

O pira-ipouchi é um peixe estranhamente Pira-ipouchi. 
dis(orme, que vive no dorso da lixa, a quem 

segue, quando novo, como se esta fosse a sua tutora. 
Em Morpion. que é povoado, como o disse atrás, pelos 

portugueses, existem, demais, numerosas especies de animaes 
domesticas, para lá transportados pelos colonos. Facto que 
veio enriquecer mais ainda a essa região, já de si excellente. 
- isso sem fallar em suas plantações, diariamente ali culti­
vadas e accrescidas. 

1 O ccmmentario sobre o niaracá já foi feito 110 cap. XLIV. 
• Trata -se, segundo Gaffarel, de Nicolas de Nicolai (1517-1583), mili 

lar, <li r' _mata e geographo. 
• No texto, Pira-Ipouc-hi. Léry. p. t 74: "V,,- a1ttr, q1<'i/s aPPellent Pir, .. 

ypochi, qui c.st /o,1g cmame vne aug uille, & n'est P:is bon: auui Ypochi fn 
lfUr Ja11_qay e 1.,eut dire cela''. 



CAPITULO LV 

DO RIO DA PRATA: E J;{EGIÕES CIRCUMVIZINHAS. 

Já que o assumpto é opportuno, quero dizer algumas 
palavras a respeito desse bello rio americano, 

O rio da Pra- que os espanhoes chamam da Prata, quer por 
ta. Porque é 
assim chama­
do. 

causa da sua vastidão, quer por causa das mi­
nas argenteas descobertas em seu leito (prata 
é o nome castelhano do referido metal). É 

verdade, todavia, que os selvagens. da região o denominaram 
de Paranagaçú, - isto é, o mar, ou grande volume de aguas. 

Primeira via­
gem dos e-spn­
nhoes ao ri o 
da Prata. 

O rio da Prata tem de largura vinte e seis 
leguas, estando distante da linha equinoccial 
trinta e cinco graus. Fica a seiscentas e seten­
ta leguas do cabo de S. Agost inho. Esse nome 
lhe foi dado pelos que primeiro o descobriram, 

tendo em vista a razão atrás mencionada. Logo que o en­
contraram, os espanhoes experimentaram uma viva alegria, 
julgando que o rio tão vasto fosse o estreito de Magalhãe:;, 
que estavam procurando e através do qual pretendiam passar 
para o outro lado da America. Depois, reconhecendo o en­
gano, deliberaram saltar em terra. E assim o fizeram. 

Os selvagens da região ficaram estupefactos, uma vez 
que jàmais tinham visto nenhum •europeu abordar cm suas 
paragens; com o decorrer do tempo, entretanto, os espanhoes, 
à custa de presentes e outros agrados, conseguiram a con­
fiança dos índios, principalmente a dos mais velhos, que ha­
bitavam na zona ribeirinha. De modo que, percorrendo os 
lugares com mais -liberdade, encontraram varias minas de 
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prata e, após o reconhecimento do lugar, regressaram em seus 
navios, carregados de pau-brasil. 

. Alguns tempos depois, os espanhoes, cubi-
Segundª vin- çosos dessas minas de prata, equiparam três 
gem. l . d d . • grane es nav10s e gente e e mumçao, tornan-
do aq mesmo lugar. E, assim que arribaram ao local primi­
tivo, desceram os esquifes, af im de alcançar a terra. Iam 
nos botes o capitão e cerca de oitenta soldados, os quaes 
eram destinados a enfrentar os selvagens, se estes offere­
cessem qualquer resistencia. Aconteceu, porém, que, ao 
approximar-se a tripulação, logo esses barbaros se evadiram 
em todas as direcções, sendo isso uma astucia dos índios 
(pois pretendiam estes surprchender os espanhoes e vin­
gar-se das offensas soffridas por occasião da visita ar,terior). 

Realmente, pousando os europeus em terra, 
Massahcro dos caíram-lhes e m cima cerca de trezentos a qua-
espan oes. I f . . 'd trocentos se vagens, unosos e enra1vec1 os co-
mo leões fami ntos ; num momento, forain os espanhoes tru­
cidados, fazendo os indígenas, como é seu costume, um gordo 
banquete de seus despojos. Em seguida, mostraram, aos 
restantes membros da tripulação dos navios, as coxas e outras 
partes assadas, dos companheiros, como se lhes quisessem 
dar a entender qual a sorte que os esperava, caso persistissem 
nos seus propositos. Essa historia me foi contada por dois 
espanhoes, que, na occasião do massacre, estacionavam nos 
navios. E os selvagens do país, assim que têm opportunidade, 
não se cansam de narrar o acontecimento, como se isso fosse 
um facto digno de memoria. 

. . Uma terceira expedição tomou ao rio da 
Terceira v1n- p E d d · '1 h rata. ra composta e uns 01s m1 omens 
gcm. d • . M . e _ e numerosos navios. as os tnpulantes, 
acommettidos por molestias, nada puderam fazer, tendo sido 

. constrangidos a retornar aos seus países. No 
Quarta via- anno de 1541 o capitão Arnal, apenas acompa­
gem. nhado de duzentos homens e cerca de cincoenta 
cavallos, foi ter ao rio da Prata, empregando taes artifícios 
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que derrotou terrivelmente os selvagens. Assim, em pri­
meiro lugar, aterrorizou-os com os seus cavallos, que os indí­
genas desconheciam e julgavam ser animaes de rapina; em se­

Estratage­
ma do capi­
tão Arnal. 

seguida vestiu sua gente de armas polidos e re­
luzentes. Esses soldados estavam recobertos, 
ainda, ele mascaras espantosas, de diversos ty­
pos, taes como cabeças de lobos, de leões, de 

leopardos, ou levavam fauces hiantes e figuras de diabos 
chifrudos, coisas que espantaram e afugentaram os po­
bres selvagens. E, desse modo, conseguiram os invasores 
assenhorear-se do país e mesmo, com a successão dos tem­
pos, de suas terras circumvizinhas, conquistas que se esten­
deram até as Molucas, no mar do Oceano, ao poente, ou seja, 
da outra banda da ·America 1 • 

Actualmente, dominam os espanhoes a região em todo 
o derredor desse belio rio, na qual levantaram cidades e por­
tos, catechizando, alem disso, algumas das suas populações 
indígenas mais proxímas. É verdade, porém, que, cerca de 

1 A h is'.oria do descobrimento e exploração do r io d a Prata e regiões 
círcumvizinhas, foi revista por F. 1\L E steves Pereira, III, () . 35 1, sq, Das 
noticias relativas a. d. Nuno Manuel (almotacé -mor do re i de Portugal), ao pi'o­
to João de Lisboa, Christovam Jacques, ou do estudo da Newen Zeytung auss 
Presllg Landt, resultou como rnu!to provave1 o descobrimento do rio da Prata 1 

em 151 4, por uma armada composta tle dois navios. Era seu piloto João de 
Lisboa. João de L isboa at ingiu o cabo de Santâ Maria (onde tomou a altura 
do sol, que achou ser de 3,5°) e reconheceu o cstuario p'atino. A viagem de 
Christovam Jacques (1516 a 1519?) não está bem comprovada. Em 1515 o 
rio da Prata foi redescoberto por João Dias de Solis, outro piloto português, 
este, porém~ a serviço de Castella. Desejando conhecer a terra, So' is desrrnbar­
cou, com alguns companheiros, tendo sido massacrado pelos naturaes (fevereiro 
de 1516): "Saiu em terra com os que pod 'am caLer no batel; os índios, 
que tinham emboscados mu itos frecheºros, quando viram os castelhanos a1gum 
tDnto desviados do mar deram nelles, e cercando-os os matavam sem lhes apro,. 
vei tar o soccorro da artilharia da caravella; e tornando às costas os mortos, 
e afastando-se da ribeira, até onde os navio<; os pod·am ver, cortando as 
cabeças, hraços e pés. assaram os corpos in.teíros e os comeram ". 

Já nã Newen Z eytung há not ·cias de que o rio· da Prata era muito r ico 
de ouro, prata e cobre, assim como do machado de prata, que o capitão de 
um dos dois navios, pilotado por João Lisboa, trouxe para P ortugal. 

Posteriormente ao seu descobrimento. as exped·ções mais importantes que 
visitaram o ri o da Prata foram a de Sebastºão Cnboto ( um d.os companheiros 
desse piloto, ao explorar o "rio da Traição", foi massacrado pe1os indigenas) 
e a de Diego Garc ia de l\foguer. Ambas são de 1527. A colonização, todavia, só 
foi iniciada com Pedro de Mendonza (1536), com onze velas e oitocentos homens, 
da qual resultou a fundação de Santa María de! Buen Aire, cem as subse­
quentes explorações de Ayolas e !rala. Em seguida, vem a expedição de 
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cem leguas distante do r io da Prata, vivem outras especies 

Selvagens 
e8tatura 
gigantes. 

de indios, excessivamente bellicosos, de talhe 
~! quasi como de uns gigantes 1, que movem 

guerra aos espanhoes e vivem à maneira dos 
cannibaes, exclusivamente de carne humana. É 

gente que anda a pé com tanta ligeireza, que pode alcançar. 
a correr, os proprios animaes selvagens. E sses silvicolas 
attíngem idade mais avançada que quaesquer outros, até uns 
cento e cincoenta annos 2, ou pouco menos; mas são sujei­
tos à luxuria, peccaclo mortal e enorme perante Deus (as­
sumpto que deixarei à margem, por considerar mais impor­
tante o que tenho a dizer de outras regiões americanas), en­
tregando-se a uma continua guerra com os espanhoes e de­
mais indígenas das vizinhanças. 

Riqueza das 
regiões ao der­
redor do rió 
da Prata. 

O rio da Prata (tornando ao thema prin­
cipal ) e seus -territorios circunstantes são, pre­
sentemente, muito ricos, tanto em prata como 
em pedras preciosas. Suas aguas crescem em 
determinados dias do anno, como acontece, no 

Perú, ao Orellana e, no Egypto, ao Nilo. Em sua embo­
cadura encontram-se numerosas ilhas, algumas habitadas, ou­
tras não. O país é muito montanhoso, desde o cabo de Santa 
Maria ao cabo Branco, principalmente na parte que fi ca para 
a ponta de Santa Helena ( a qual dista do rio sessenta e cinco 
leguas e trinta ela referida ponta às Areias Gordas) . Mais 
além, ficam as chamadas Terras Baixas, por causa das gran-

Alvar Núiíez Cabeça de Vaca (1540-1544), possivelmente o Amai de Thevct 
e não um dos seus compapheiros, como suppõe Gaffarel. Cabeza de Vaca partiu 
de Cadiz. eni dezembro de 1540, com q_uatro navios, quatrocentos homen!. e uns 
cincoen ta cavallos. Cf. L. Ul'oa C'sneiros, p. 312 sq. 

Sobre a origem do nome do rio da Prata, veja-se A. A. Lafone Qucvedn, 
EI aombre "Río de la Plata", Bttencs Aires, 1897. 

Para1tagaÇ1' ou ParaHaguaçú C' ra o nom~ pelo q ual os indios designavam 
os grandes braços de niar, os vastos estuarios, os caudaes immensos. 

O utras noticias em i\lolinari, p. 76 Jq. 
l Referencia aos anlii;os patagões. Cf. o cap. XXVII, nota correspon­

dente. 
2 Há quem ponha <lnvida, hoje em d ia, à longevidade dos índios ame· 

ricanos. Cf. Roqucttc-Pinto, Rondo11ia, p. 189 e 190. T odavia, conhecem-_se 
algumas t estemunhas antigas ( Anchieta, Lé ry, Abbeville, DialüOOJ, J\forcgrave) , 
'"" •e êittestam essa longevidade. 
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des planicies que nellas existem ; das Terras Baixas à bahia 
da Vasante correm setenta e cinco leguas. As regiões res­
tantes não são visitadas pelos colonos europeus, - até os 
cabos de São Domingos e Branco. Vem, em seguida, o pro­
montorio das Onze Mil Virgens, cincoenta e dois graus e 
meio além do equador 1 . Perto f ica o estreito de Magalhães, 
do qual falarei mais adiante. 

As planicies elo Prata são, presentemente, muito apro­
priadas para numerosas culturas. P ossuem ainda, fontes e 
rio.s de agua doce, nas quaes abundam muitos peixes de pri­

meira. Tambem frequentam esses rios uns 
O saricouie-u- · 1 h · · ammaes, que os se vagens c amam saric'oui­ne, animal am-
phibio. eune 2 cuja significação, na lingua dos indios. 

é a de beste friande. Trata-se de um amphi­
bio, que v:ive mais na agua do que em terra. Tem a esta­
tura pouco maior do que a de um gatinho e a pelle fina como 
velludo, com malhas cinzentas, brancas e negras. Seus pés 
parecem com os de uma ave fluvial. A carne da saricouienne, 
fi nalmente, é bem delicada e agradavel ao paladar. 

l Segundo Gaffarel , ainda existem as denominações dos cabos de Santa 
Maria e das Onze mil Viagens, mas a ponta de Santa H elena e o cabo Dranco 
j á não apparecem. Quanto às A reias Gordas e à bahia da Vasante, hesi ta-se 
entre o perto Desejado, o p{)rto de São J ulião, ou São Juliano e o !J-Or!o de 
Santa Cruz, - . accrescenta Gaffarel. 

Ponta de Santa Helena, Arenas Gordas, no mappa de Diego Ribeiro (1529) 
e em muitas outras cartas antigas. A abbaie d~ Ponde talvez possa ser identi­
ficada com a B. sin fundo da carta de P edro Ber tius (1606). 

• No texto, Saricouie1tne. L éry, (p. 145) dá-lhe o nome de Sarigoy. Em 
.Marcgrave, Carigueya (p. 222) . Gandavo (p. 105) assim o descreve: "Outro 
gencro de animaes há na terra, é!. que cl}_amão Cerigoês, que são pardos e qua~i 
tamanhos como raposas: os quaes. têm huma abertura na barriga ao comprido, 
de maneir a que de cada banda lhes ficn hum bolço onde trazem os filhos 
metidos". l\fais pormenorizada é n descripção de G. S. de Sousa (p. 290 e 
291); H ans Staden, além da descripção, deixou-noc; ainda o seu retrato {p. 
li2). Cf. tambem Cardim (p. 39 e 113). 

Rodolfo Garci a explica que ('Sse nome vem de coó-r•ioiiêt animal de sacco 
ou bolsa. Trata-se do gambá (DideJPhys marsuJHatis). Gambá tambem quer 
dizer ventre aberto, barriga oca (cf. Plinio Ayrosa, nota à · recente ed. bras . 
do Léry, p. 127). 

Tbevt-t não só se enganou na interpretação do nome, como não examinou 
um dos. caracteres· mais interessantes do animal, ou seja, a sua bolsa marSupial. 
Provaveftnente, o nosso frade viu uma das . especies que são mais dadas à 
vida aquatica, como pPr exempio, a "cuica d'agua", que vive nos rios, tem 
quatro fabtas transversaes no do rso e membranas natatorias entre os dedos das 
pata• traseiras , - justamente como a descreve o autor das Singularidades. 
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Nessa região se encontram animaes muito estranhos e 
monstruosos, na parte que fica para o estreito; mas, não tão 
crucis quanto os da Africa. Em sumrna, o país está, actual­
mente, tão transformado que já não parece o mesmo: por­
quanto os selvagens, de alguns tempos a esta parte, appren­
deram, por intcrmedio dos europeus, tantas praticas enge­
nhosas, que, até, envergonhariam muitos povos da Asia e 
mesmo da Europa (refiro-me aos povos que seguem a dou­
trina insana e cliabolica de Mahomet). 
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CAPITULO LVI 

DOS ESTREITOS DE MAGALHÃES E DE DARIEN. 

Já que o assumpto nos levou a tão perto desse notavel 
lugar , nada mais opportuno que <lizer, embora summaria­
mente, alguma coisa a seu respeito. 

Sltunção d o 
eRtre!to de !lln­
gnlhiíes. 

O estreito de Magalhães ( estreito é em 
grego ;,;Óp8µoc,;, • o que quer dizer ·mar en° 
trc duas terras, assim como Zcr'tµoc,; sig­
nifica terra entre duas aguas ) , à semelhante 

do <lo Darien, confina, no meio-dia, com a America, sepa­
rando-a de outra região inteiramente desconhecida e desha­
bitada, semelhantemente aos estreitos de Gibraltar e ele Cons­
tantinopla, os quaes separam a Europa, respectivamente, da 
Africa e da Asia. Esse estreito é assim chamado por causa 
do nome do seu descobridor e está situado a 52 graus e meio 
do equador 1. ªfem de largura duas leguas, em t_oda a sua 
extensão de este a oeste, distan.do de Venecula 2 duzentas 
leguas ( na direcção sul a norte) ; demais, do cabo Dese­
jado 3 , que é sua entrada à direita, até o outro mar, chamado 
Oceano do Snl, ou Pacifico, conta uma extensão de setenta e 
quatro leguas. isto é, do cabo Desejado ao promontorio loca­
lizado no Oceano Pacifico, aos 40 graus. 

O estreito de Magalhães foi cubiçado e prornraclo num 
percurso de mais de duas mil e oitocentas leguas, afim de 

1 Con,o j á se viu no cap. XII, nota correspondente, o estreito de Maga­
lhães t em, de facto, a latitude sul de 52° 22 ' (cm sua saída para o Atlantico) . 

> A Vcnezu.la, segundo Gaffarel. 
ª No tex to, cap d'Eueade. Trata-se do cabo Deseado, hoje chamado dos 

Pil ares. 



SINGULARIDADES DA FRANÇA ANTARCTlCA 3,3') 

se encontrar um caminho que conduzisse, através do mar 
Magalhanico 1, tambern conhecido pelo nome de 

Americo Ves- Oceano Pacifico, às ilhas das Molucas. Ame­
puccio. 

ríco Vespuccio, um dos mais habeis pilotos an-
tigos, navegou o IIttoral americano, a serviço do monarcha 
português, no anno de 1501, partindo da Irlanda e alcan­
çando o cabo de Santo Agostinho 2• Depois delle, outro 
capitão, no anno de 1534 8, attingiu a região dos Gigantes, 
que está localizada entre o rio da Prata e o referido estreito. 
Na di ta região habitam indígenas possantes, chamados em 
sua língua de patagões e conhecidos por sua elevada esta­
tura. Os primeiros explorãdores dessa região conseguiram, 
por astucia, prender um patagão, que tínha doze palmos de al­
tura e uma proporcional robustez. Foram precisos vinte e 
cinco homens pc1cra dominá-lo, assim mesmo à custa de muito 
esforço, e, como o quisessem conservar, tiveram de atar pés 
e mãos do índio, no navio. Apesa1· de tudo, o gigante durou 

1 O Oceano Pacifico. Cf. Thevet, f. 122. No gloho de Orontio F in co 
(1531), realmente, o Oceano Pacifico, tambem chamaclo Mar do Sul. tem o 
nome de M are M agellatticwm. 

' Americo Vespucc'o (cf. cap. XXV, nota çorrespondente) fez parte de 
duas expedições ao Brasil - a de Fernão de L oronha (1501-1502) e a de 
Gonçalo Coeiho (1503-1505). Mas Tbevet se r efere à •iiagem de Vicente Vaileo 
Pinzón, que não atravessou, em 1500, o equinoccia.l, embora se gabasse de o 
ter fe ito. 11 E' c~rto que então não v:sitou o Amazonas; o !'CU San ta Mar!(I. á el 
Mar Dulce era o Orinoco. e Santa Maria de la Consolació" um caho situado 
tntre os dois rios, porventura o de Orange. A lenda, que o er igiu cm dcscohrfrlor 
ela fai_xa do litoral, comprchend ida entre o cabo de San to Agostinho e o delta do 
Orinoco estrihrt-s~ parte no depoimento de Pinz6n, em 1513, quanrlo affirma ter 
tocado ness e cabo, e, oor outra, nos textos de l\Iar ti r (1516) e de Oviedo 
(1S26 e posteriormente). O capi tão espanhol, porém, ignorava qua.i era o c:-:bo 
de Santo Agostinho, conhecido na Espanha não sômente pelo que dclle dizia 
Vc.spuccio" (Du;irte Leite. ·0 0s falsos precursores" , p. 199). 

Nenhuma dessas expcdi,;õc~ teve po r ponto de J>8rtida a I rlanda. 

" Gaffarel pensa que Thevet se refere à viagem de P edro de Mcndoz a. 
M~s Mcndoza só arribou ao rio da Prata em 1536 e não consta que tivesse 
v1s1tado a região dos Gigantes. A exp~dição qu ... \n'sitou o pais dos Gigantes, 
lo~o após Fernão de ~fagalhães foi a de Garcia Joffre <le Loyasa ; em fevereiro 
de 1526 tempestades arrojaram um dos buques - o Sau, Lesmes, capitaneado 
po; Francisco de Roces - até os 55° de Jat. S., descobrindo-se, assim, nova• 
mente , o e~treito d: :a1agalhãc5. Quando Loyas~ penetrou no estreito, s ó Ih~ 
rrstavani quatro navios, dos sete da ,,squadri!ha Cf. Scphus R uge, p. 600 -e 601. 

Em 1S4 0, t mos not =cia tamhcm de uma expedição de Alonso de Camario, 
que exp'orou o littoral chileno até o estreito de Magalhães. 
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pouco tempo, pois, segundo se conta, deixou-se morrer de 
fome, abatido pelo pezar e pelo desgosto 1 • 

Esse país possue, talvez, a mesma temperatura do Ca­
nadá e de outras paragens proximas do Polo; daí o facto 
de os habitantes se cobrirem de pellcs de um certo animal, 
que chamam de su 2, ou seja, agua, devido, segundo penso, 
ao costume de viver elle a maior parte do tempo à margem 
dos rios. É animal rapinante e muito estranho, razão pela 
qual qui_s deixar um desenho delle. Ainda uma observação: 
quando os índios desse lugar, como é de seu costume, perse­
guem tal bicho, com o objectivo de adquirir-lhe a pelle, 
este toma os filhotes às costas e, cobrindo-os com a sua grossa 
e longa cauda, se escapole e se salva. Os selvagens, não 
obstante, empregam certa astucia para apanhá-lo: fabricam 
uma profunda fossa no local onde o mesmo costuma estar, 
cobrindo-a de folhagem verde, caindo nella o pobre animal, 
ao correr, com as suas crias, sem suspeitar sequer de tal em­
boscada. Diremos ainda que, vendo-se preso, a fera, enrai­
vecida, mutila e mata os filhotes, soltando tão espantosos ui­
vos que torna os indígenas amedrontados. Finalmente, é o 
animal morto a flechadas, depois do que o esfolam. 

Viagem de 
Fernão de Ma­
galhães. 

O capitão, de que falamos atrás, de nome 
Fernão de Magalhães, homem bravo, tendo tido 
informações das riquezas possivelmente exis­

"tentes nas Malucas, taes como ·abundantes es-
peciarias, gengibre, canellas, noz-moscada, ambar gris, myrp­
balano, rhuibarbo, ouro, perolas e outras preciosidades mais, 
sobretudo nas ilhas de Matel, Mahian, Tidore e Terrenate 3, 

situadas muito proximas umas das outras, - achou que esse 
estreito era o caminho mais curto e commodo para lá che-

1 Cf. o cap. XXVII, nota corr espondente. 
a No texto, S;t. Thevet refere-se, talvez. ao Otaria jubataa, ou leão marinho 

da terra do Fogo. Os tehuelches. outrora, tir..ham effrctivamente uma vida muito 
semelhante à dos onas, uassommant les otaries l' été sur la côte" (Paul Des· 
champs, p. 158) . 

3 A. f. 92, Thevet grapha differentemente o nome de três dessas i'has -
Mate, M achian e Atidore. Cf. o cap. XLVII, nota correspondente. Trata-se, 
como já vimos, das ilhas 1\fot ir (on Mortir), Makian, Tidore e Ternate. 
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gar. E assim o fez, partindo das ilhas Afortunadas e, de­
pois, do archi pelago do Cabo Verde, seguindo directamente 
ao promontorio de Santo Agostinho (a oito graus além do 
equador) e costeando o continente durante cerca de três me-

ses, até attingir o cabo das Virgens, que dista 
O eª h O das da linha equinoccial 52 graus e se acha locali­
Virgens. 

zado nas proximidades do mencionado estreito; 
depois do que o capitão, atravessando o estreito, de este para 
oeste, numa viagem de cinco dias, com as velas enfunadas 
pelo vento do Oceano do Sul, afinal alcançou o outro lado 1. 
- o que lhe proporcionou uma extraordinaria alegria, muito 
embora soff resse a perda da melhor parte de sua tripulação, 
victimada pela intemperança das maresias e, sobretudo, pela 
fome e pela sêde. 

Nesse estreito encontram-se varias bellas ilhas, que não 
são, entretanto, habitadas. E a região circumvizinba é muito 
arida e montanhosa, não se encontrando nella senão animaes 
rapinantes, aves de muitas variedades (principalmente aves­
truzes) e diversas arvores (como, por exemplo, cedros e 
certos especimens, que çlão um fructo quasi semelhante à 
nossa ginja 2, porém mais delicado áo paladar. E foi assim 
que se descobriu o estreito. Depois, encontrou-se outro ca­
minho para as Molucas, navegando-se através de um cauda­
loso rio do littoral do Perú, na costa chamada de Nome de 

1 A flotilha de Fernão de Magalhães partiu de Sevilha, a 1. 0 de agosto 
de 1519, estacionando em San Lúcar de Barrameda cerca de dois meses. Em 
Tener iffe houve aguada. A arr"hado ao sul de Santo Agostinho teve lugar 
a 8 de dezembro e o descobrimento do cabo das V irgens se deu a 21 de outubro 
de 1520, dia de Santa Ursula ou das Onze Mil Virgens. Esse cabo está loca­
lizado, realmente, a 52° e 20' de lat. S . A travess·a durou três semanas, na 
realidade doze dias. descofltat1do-!>e o tempo perdido à espera do navio desertor, 
ou em su~ busca. Qu:-i ndo, entietanto. não houve mais notic ·as do navio. F. 
de Magalhães deu ordem, a 23 de 11ovembro, para prosse11ui r a viagem. E 
rcalm ~ntc. cinco dias depois, isto é a 28, o navegador ~vistava o Oceano Pacifico. 

A duração da trav~ss ia de Magalhães faz-nos lembrar que Loyasa necessitou, 
em 1526, de três meses para percorre r o estreito; Byron , 51 dias (1767); 
Walli s, 116 dias (l 767); Bougain\'ilk, 60 dias (1768) . 

Sobre a viagem de Magalhães, Cf. Pastells, E/ descubrimiento dei estrecho 
de Magallanes, Madrid, 1920 . 

• No texto, guines. Gui" , g11iunc, guinie, fruclo do g1dgnier (Cerosus Ju­
líona DC. ou L) - a ginjeira. 
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Deus, no país de Chagres 1, a quatro leguas do Panamá 2 ê 
a vinte e cinco do golpho de São Miguel. 

Realmente, em seguida à viagem de Magalhães, outro 
capitão, tendo navegado por alguns tempos pelo rio acima re­
ferido, atreveu-se a visitar a região. E recebeu-o, com · a 

Therc.a. 
maior. urbanidade, o rei dos barbaras desse lu­
gar, chamado em sua lingua de Therca, presen­

teando ao capitão com ouro e perolas ( como assim nos con­
taram alguns espanhoes, que estavam em sua companhia) , 
embora essa exploração terrestre não fosse isenta de muitos 
perigos, tanto por causa dos animaes ferozes, como por ou­
tras causas. Nessa viagem, o capitão deparou-se com ou­
tros povos mais selvagens e temíveis que os anteriores, muito 
embora, por menos confiança que merecessem, tivessem asse­

Atorizo. 
gurado sua amizade e seus serviços ao rei prin­
cipal, chamado de Atorizo. Deste recebeu o 

capitão varias bellos presentes, taes como grandes peças que 
pesavam cerca de dez libras, retribuindo-lhes os obsequias 
com o que dispunham, no momento, de mais agradavel e es­
timado aos indigenas, a saber, ferragens miudas, camisas e 
outras roupas de pouco valor. Finalmente, servido por al­
guns bons guias. o capitão alcançou Darien. 

Nessa occasião foi descoberto o mar do 
O estreito de Sul .. que fíca da outra banda da America, em 
Darien. 

cujas aguas estão as 1folucas. E, como a tra-
vessia dessa península viesse abreviar consideravelmente o 
caminho das Malucas, sem que fosse necessario passar pelo 
estreito de Magalhães, com vantagem para o trafico e outras 
cornmodidades, - foram levantadas fort ificações à beira-

-mar da mesma 3 • Desde então, começou o 
As ilhas dns d "Ih d Molueas. commercio as 1 as as Malucas, as quaes 

são grandes e presentemente habitadas, estando 
Do nome do rio Chagre, na T erra F irme (Panamá). 
N o texto, Pairnna-na. 

3 Gaffarel julga que Thevet se refere, provavelmente, à expedição de ·vaseo 
Núiiez Ba lboa (l 513). 

Pelo nome de Per lÍ se designava, na primeira metade do seculo XVI, às 
regiões .1mericanas situacfas ao norte <lo Amazonas e à parte da Ame-rica Centr;il. 



SINGULARIOADES DA F RA NÇA ANTARCTICA 335 

os naturaes reduzidos à fé christã. Os naturaes das Mo­
lucas eram, outrora, gente muito mais cruel que a da Ame­
rica, vivendo cegos e ignorantes das riquezas produzidas por 
esse ar chi pelago. 

É verdade que, nessa mesma região, banhada pelo mar 
do Poente, há quatro ilhas desertas, apenas habitadas, se­
gundo se a ffirma, pelos satyros ( donde o seu nome de ilhas 
<los Satyros) 1 . No mar do Poente se encontram, ainda, 
dez outras ilhas, chamadas Manioles 2, ·habitadas por povos 
selvagens e privados de toda e qualquer crença religiosa. 
Proximos dellas se encontram altos rochedos, que attrahem 
os navios, por causa das suas ferragens. De tal modo que 
os traficantes dessa região são levados a pregar as suas em­
barcações com cavilhas ele madeiras, para assim evitarem 
aquelle perigo 3 • • 

Terra Austral, 
ninda não des­
coberta. 

Eis o que tinha a dizer sobre o estreito de 
Magalhães. A chamada T erra Austral, que fica 
à sinistra do estreito, ainda não foi explorada 
pelos europeus, embora me affi rrnasse certo in-

O porto de Nombre de D'i<,~ está, de facto, ligado à historia da viagem de 
Balboa. A refe renci~ aos guias tambem é cxacta, assim como a referencia ao 
ôUro abundante e às perolas recebidas dos caciques, ou conquistadas aos 1nesmos. 
Balboa chamou ao Oceano P acifico de Mar ào Sul, l)Or estar este precisamente 
ao sul do isthmo, q ue h,:!_via atravessado de ocidente para oriente. Os nomes 
dos cac'.ques estão, naturalmente, adulterados, como, por cxemp1o, o de Torecha, 
morubixaba de Cuaracuá. T orecha, ao contrario do que diz Tbevet, resist iu ao 
invasot, perecendo no combate, com seiscentos dos seus subd,' tos. Os sobrevi .. 
ventes submettcram-sc e ser-Viram de guias ao cap)tão espanhol. 

A crença de que, na região panamenha. havia y.ma passagem maritima ou 
fluvial para o Oceano Pacifico, perdurou por muito tempo, - o detroit de 
Variê11c de Thevet. Nas cartas ou globos de Ruysch (1508) , de L e Lcn,,x 
(1510 ou 1511), de Leonardo da Vinci ( 1514), de J oha·nnes Schõner (1515 e 
1520), etc., a America do Sul se acha seccionada da America Central. No 
1tlanisp,herio de Sebastião Caboto;-que remonta a 1544, ainda pers' ste a idéia 
do estreito, convertido agora num vasto rio, ou reentrancia maritima, noção qUc 
ainda vamos encontrar, renitente, no mappa de J oan Martines (1587). 

1 O archipelago dos Satyros, segundo Gaffarel, correspende ao da Sonda. 
Os !lavegadores, que descobriram as ilhas da Sonda, su.ru>unham t er reencon­
trado as 111.rnlae Satyrides de E uphcmos de Caria. 

• Identificadas, por Gaffarel, com as Filippinas. 

• O monte magnet'co, que attrahia o f erro, faz parte do cyelo de legendas 
antigas, que a cartographia medieval registou, juntamente com o passaro Roca, 
com a arvore do Sol e da Lua, com o Ararat da arca de Noé, c_pm os animaes 
lantasticos, com os rliopst ros humanos, etc. Cf. K retschmer, p. 52. 
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glês ter desembarcado nella. Esse piloto era um homem dos 
mais experimentados em assumptos de navegação. Per­
guntando-lhe eu, por curiosidade, se era a mesma habitada, 
respondeu-me o inglês que sim e por uma raça possante e 
negra, - o que não parece verosímil, pois, como já se disse, 
a T erra Austral tem quasi o mesmo clima ela Inglaterra e da 
E scocia, pois é terra de um alvor offuscante e perpetuamente 
irnmersa no gelo e no inverno 1 • 

l A T erra Austral é a mesma T erra do F ogo, que não era dcshabitada, 
po:s foi 1:fagalhães quem lhe deu tal nome j ustamente por ter avis tado, à noite, 
nes-sas regiões, fogueiras accesas pelos naturacs. 

Se o inglês, de que fala Thevet, n ão pertenceu à expedição de Loaysa, 
devia. t er viajado em algum nav'.o solitario, de cuja viagem n ão se conhece a 
relação. A informação do. frade, todavia, náo é de ser desprezada, pois os 
fu oguinos rea' me-nte borram o rosto de carvão, como observa Gaffare1, dando, 

a.ss:m, a i:r.ipressão de que eram negros . 



CAPITULO LVII 

OS QUE HABITAM A REGIÃO ENTRE O RIO DA 
PRA'fA E O ESTREITO DE MAGALHÃES SÃO 

NOSSOS ANTIPODAS. 

Embora existam, tanto nos mares quanto nos rios, di­
versas ilhas separadas dos continentes, é a terra, que se nos 
apresenta em toda a sua grandeza e amplitude, realmente 
um só e mesmo corpo. Esse corpo constitue a propria su­

perficie e redondeza do globo. Tal era a opinião de Thales 
de Mileto ( um dos sete sabios da Grecia) e tambem a de, 
outros philosophos, conforme o diz Plutarcho. Segundo en­
sina esse notavel philosopho pythagorico, é a terra formada 
de duas partes, a saber: uma, na qual habitamos, isto é o 
hemisphcrio propriamente dito; a outra, a dos antipodas, que 
chamamos, semelhantemente, de hemispherio inferior. O 

historiogqpho Th<;opompeu, refutando Her-
Importa saber d" · 1 T 1· s· 

h
• ~ mogencs, tz, apo1ac o em ertu 1ano. que 1-

se a ou na o I ff" · . "1:'d · . . 
dois mundos·. eno a irmara, outrora, ao rei 1\ 1 as, existir 

um mundo ot1 globo terrestre differente do 
nosso. Macrobio, aliás (para terminar com as citações), tra­
ta amplamente <lesses dois hemispherios e partes terrestres, 
podendo o leitor recorrer a esse autor, se quiser conhecer 
mais de perto a opinião dos sabios. O que importa conhecer, 
todavia, é se essas partes terrestres estão totalmente separa­
das e divididas, como se foram terras e mundos differentes. 
E isso é que não parece verosímil, considerando-se que a 
terra é um só elemento, embora interrompidas em duas par-

22 
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tes pelo mar, tal como escreve Salino, em seu Polyhistor, ao 
tratar dos povos hyperboreos. 

Penso, na verdade, que o universo é dividido em duas 
partes iguaes, pelo circulo imaginario chamado equador. De­
mais, basta olhar a imagem do mundo, em um globo, ou carta 
qualquer, para reconhecer claramente que · o mar divide a 
terra em duas partes, não de todo iguaes, - as quaes são os 
dois hemispherios assim designados pelos gregos. Uma das 
duas partes constitue a Asia, a Africa e a Europa; a outra, 
a America, a F lorida, o Canadá e demais regiões designa­
das pelo nome de Indias Occidentaes. Nestas, segundo a 
opinião ele varios autores, habitam os antipodas. 

Sei que há varias theorias sobre os anti-
Diversas theo- d A d' J • rias sobre 

08 
po as. cre 1tam a guns que não existem an-

antipodas. tipodas ; outros que, se existem, habi tam elles 
outro hemispherio, occulto para nós. Quanto 

a mim, penso não errar ao dizer que os habitantes dos dois 
polõs (pois já mostramos que estão povoados) são verdadei­
ramente antipodas uns em relação aos outros. Os que vivem 
no septentrião, por exemplo, ao ·contrario dos que moram 
no polo opposto, se encontram tanto mais elevados quanto 
mais proximos do poJo, de modo que é forçoso que uns e ou­
tros sejam necessariamente antipodas, como menos o são 
os povos que se encontram mais perto do equador. 

Quacs os po­
vos antipodas 
e antichtones, 
uns em rela­
ção aos outros. 

Assim, creio que são verdadeiramente an­
tipodas os habitantes dos dois polos, ou os das 
duas regiões oppostas, i;;to é, o Levante e o 
Poentes; os das partes interrn~cliaria, são, po­
rém, antichtones. 

Não há duvida de que os povos do Perú 
(isto é os habitantes de Lima, Cuzco e· Cariquipa) são an­
tes antichtones do que antipodas em relação aos povos que 
vivem ao redor desse vasto rio Indus (na região de Calicut, 
na ilha de Ceilão e em outras terras asiaticas). E os habi­
tantes das ilhas das Molucas, donde nos vêm as especiarias, 
aos da Ethiopia, hoje chamada Guiné. Donde a referencia de 
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Plinio à Taprobana dos A ntipodas, confundindo, como tantos 
outros, antipodas com antichtones 1, pois, certamente, os que 
vivem naquellas ilhas são antichtones dos que vivem nessa 
parte da Ethiopia ( comprehendendo a região a começar das 
fontes do Nilo à ilha de M ero e). Do mesmo modo, os po­
vos do Mexico são directamente antipodas dos povos da 
Arabia e dos habitantes dos confins do cabo da Boa Espe­
rança. 

DJfferença en­
tre antipodas 
e antichtones. 

Os gregos davam o nome de antipodas aos 
que andavam com os pés oppostos uns aos ou­
tros, isto é, planta com planta, segundo os 
exemplos apontados; davam, porém, o nome 

de antichtones aos que habitavam terras contrariamente si-

Antecos. 

allemães), 
povos do 

Periecos. 

tuadas. Antichtones são ainda, por exemplo, 
os chamados antecos ( espanhoes, franceses e 

embora estes sejam, por sua vez, antipodas dos 
l'io da Prata e dos patagões, vizinhos do estreito 

de Magalhães, dos quaes já tratei no capitulo 
antecedente. E se denominam de periecos os 

povos que habitam uma mesma zona, - taes como os fran-
ceses e os allemães, - ao contrario dos antecos. 

Os periecos e antecos não são propriamente antipodas, 
mas, no commurn, assim são designados e confundidos. E, 
por isso observei que os habitantes de cabo da Boa Espe­
rança não são, na realidade, no~sos antipodas. São antes 
os chamados antecos, pois vivem numa região não opposta. 
embora diversa, como o são tambcm os que moram além 
da linha equinoccial, - em relação a nós, que vivemos .!3-quém 
della, quasi a tocar nos antipodas. 

1 Gaffar el observa que Thevet confunde antipodas e anti chtones, Embora 
a palavra ant íchtone tivesse sido, realmente, empregada como synonimo de 
antipoda, é certo, porém, que aquelle termo se applica.va propriamente a.Õs 
povos de igual latitude, mas de hemispherios oppostos, de modo que uns esta­
riam no verão e outros no inverno. Mas, emquanto os antichtones possuem 
o mesmo meridiano, o meridiano dos antipodas é sempre opposto. Donde se 
conclue que os anticbtones eram possivelmente os mesmos antecos dos gregos. 
Entret,mto é verdade que Tbevet não dá uma noção exacta de antecos e períecos, 
e1 na realidade, não sabemos bem o que e11e q11eria entender por antichtone, 
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Acredito que varias pessoas difficilmente 
A theoria que pudessem comprehender a thcoria que preten­
pretende ex • 
plicar o modo 
de andar dos 

de explicar como andam os antipodas, - o que 
foi causa de ser tal theori.a <lesapprovada por 

antipodas não muitos ·dos antigos, inclusive Santo Agostinho 
foi bem com- ( Cidade de D eus, liv. XV, cap. IX) . Mas, 
prchendida e 
approvada pe­
los antigos. 

com algum esforço, será facil a qualquer um 
comprehendê-la. Se é verdade que a terra é 
um globo todo redonda~ suspenso no centro do 

universo, necessariamente está cercada de ceu por todos os 
lados. Logo, os habitantes do hemispherio superior, como 
nós o somos, vêem uma parte do fi rmamento, que lhes é 
propria; e os habitantes do hemispherio inferior, - vêem 
outra parte do firmamento particularmente aos mesmos re­
servada. H á uma razão igual e analoga para uns e outros. 
E, todavia, ambos os hesmipherios têm um centro commum. 

Eis; de passagem, algumas considerações sobre os an­
tipodas.-



CAPITULO LVIII 

COMO OS SELVAGENS EXERCEM A AGRICUL­
TURA E FAZEM PLANTAÇÃO DE UMA RAIZ 
MANIHOT. E DA ARVORE, A QUE DÃO O NO1'1E 

Occupa çõ cs 
communs dos 
selrngcns. 

DE PENO-ABSOU. 

Em tempo ele paz os silvicolas americanos 
não se occupam senão de suas plantações e, só 
na estação propicia, são arrastados à guerra. 
É verdade que certos índios, como já o disse, 

algumas vezes se entregam ao trafico; todavia, a contingen­
cia os constrange a laborar a terra, para, com isso, se sus­
tentarem, como o fazem os europeus. 

Nisso os selvagens quasi que repetem os c9stumes dos 
antigos povos, os quaes nutrindo-se, a principio, dos fru,ctos 
silvestres, se viram, por não serem estes suficientes, levados 
à necessidade de apropriarem-se de terras, que, depois, cer­
cavam ou limitavam. E dahi começaram a surgir os go­
·vernos populares e as republicas. 

Os selvagens, do mesmo modo, apprende­
La,·ou ra d os rarn a lavrar a terra, e)11bora não usassem, como 
selvagens. , b . · d · ( J nos, 01s e outros ammaes omeshcos os a-
(ligeros ou outras quaesquer especies), pois não os possuem 
nenhum 1. A lavoura é fructo apenas do suor e esforço pu­
ramente humano, costume que existe tambem em certos lu­
gares da Europa. E suas planta<;ões são de pouca monta, 
ou seja, algumas hortas afastadas das habitações ou aldeias, 

1 Cf. o capitulo XLI V, nota correspondente. 
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cerca de duas ou três leguas, nas quaes semeiam quasi que 
sàmente grãos de milho, ou nas quaes plantam algumas 
raízes. 

A colheita é feita duas vezes por anno: ao N atai ( que 
é o tempo de verão, quando o sol está no Capricornio) e 

por occasião dos Pentecostes. O milho, de 
Milho brnnco que falo, é do tamanho das ervilhas communs, 
e milho preto. 

existindo do branco e do preto, mas sendo a 
planta grande e à semelhança dos canniços marinhos 1. 

O processo agrario dos selvagens é o seguinte: primei­
ramente, cortam sete ou oito geiràs de mato, fi cando em 
pé apenas os t roncos, à altura de um homem; depois ateiam 
fogo ao mato, deixando tudo raso; em seguida, vem o tra-
1.Jalho de esgaravatar o solo com estacas de pau 2 ( ou com 
instrumentos de ferro, quando deli e tiverem conhecimento), 

Hetich; 
no qual as mulheres plantam o milho e as taes 
raízes, chamadas de hetich 3, fazendo um sulco 

na terra com os dedos , como aqui se faz ao plantarem-se er­
vilhas ou favas. 

Os indígenas não têm nenhum conhecimento do adubo 
e amanho da terra,. que, aliás, é bastante fertil e ainda não 
está, como a nossa, cansada. Todavia, admira como lá não 

1 Cf. o capitulo XXIV, nota correspondente. Negro, ist o é, escuro, quer 
di,er Thevct. Lér y (p. 127) define melhor a côr: "dei,,: espcces de gros mil, 
assauoir blanc' & ,rottg~, QHc vHl{laircment ou appelle eu France bled Sarra2ir.", 

.i No texto , "ctrtain's i1utrumc11ts de bois". São as cstacas-de..cavar (d1ggil'i.1 
stick, Grabstock), um dos mais antigos i11strumentos de lavou'rà (Daldus & 
\Villt"mS, p. 136). Thevet refere.se à coiva ra, que consist ia em roçar e queimar 
o mate, qu,,ndo este, após doze ou quinze dias, se tornava secco (Abbevire, p, 
329). Cf. Bernardino José de Sousa, p. 140. 

3 Cf. o capitulo XXVIII . nota correspondente. Lérx._ assim descreve a 
batata-doce (p. 203-204) : "Qvan! aux racincs., . encore en ont-i/s d'autre 
qu'ils appe//ent Hetich, lesquc/les non. sculement croissent e1t aussi grande abcn1• 
dance ea ceste ter rc du .. Brcsil, que f oHt /cs raucs de Limosin, & e,i Savoye, 
mai'.r aussi il s' en, trouue communfnient d' aussi grossr.r que les denx poinos, & 
lonques de Pfcd êr demiJ Plrt s ou. moi11s .. . dauta11t qn' eu cuisan t les vncs de1lie· 
uent violettC's, como certaiucs pute11ades de ce pays, lcs DHtres iaune.r conunt 
cai1is, & lcs troisiesmc blancltcastrcs... QucJt à lrurs fueif:rs, lesqurllts t.rais, 
r.êt sur terre, conunc Hedcra terrestri s, elles sont fort scmblables à ce/le.; de 
concombres, ou des p/us largcs espinars .... 11011 pa.r toustefois qu' clles .soyent 
si vertes, car q11ant à la coiileur, elle tire plus à ceife de Vitis alba". 

A descripçiio, que Thcvet faz da /,cticli, na Cosniographie U11iverselle, f. 921. 
é muito semelhante à de Llry. 
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20. A batata (Thevet). 
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medra o trigo, que levamos comnosco, pois eu mesmo o se­
meei, por expenencia, sem nenhum proveito 1 . Mas esse 
facto, segundo penso, não é devido às imperfeições do solo, 
mas, talvez, a um certo vermezinho que ataca os grãos ( com 
o tempo, os colonizadores poderão realizar uma prova mais 
segura). 
Na A.merica Não ,é .de admirar que os selvagens não 
n ão se usa O conheçam o trigo, pois, mesmo na Europa e 
trigo. em outras partes, a principio vivia-se apenas 

das fructas naturaes produzidas pela terra. É An t igui dade 
da agri cultura. verdade que a agricultura é muito antiga, como 

se vê das .Escri pturas ; mas, se a humanidade 
Co mo se veio teve conhecimento do trigo, não soube logo fa­
n usar o trigo. 

zer uso delle. 
Diz Diodoro que o pão foi introduzido na Italia por­

intermeclio de I sis. rainha do Egypto. Isis ensinou a moer 
0 trigo e a cozer o pão, sendo que antes só se comiam os 
fructos da terra lavrada ou não. Entretanto, é mais fabu­
loso elo que real dizer que á humanidade vivia, primitiva­
mente, como os animaes selvagens. Os poetas é que têm essa 
opinião, que alguns autores acolhem, como se vê em Virgílio, 
na primeira de suas Georgicas. Creio antes nas Santas Es­
cripturas, onde se faz menção dos trabalhos de lavoura de 
Abel e das offerendas que este fazia a Deus 2• E, assim, 
ainda hoje, fazem os selvagens farinha com as raizes chama­
das ele 111anihot, as quaes são da grossura de um braço e do 
comprimento de um pé e meio, ou de dois pés, commumente 
obliquas ou tortas. Tais raízes nascem de um arbusto, que 

1 E ssa experiencia agricola, c;ue data de l 555, é muito interessante. At1-
cbíeta diz que os campos de Piratininga eram propicias à cultitra da vinha, d:i 
cevada, dos ma rrne!los, inclusive do trigo (p. 320), facto que é con f irmadi por 
frei V icente do Salvador (p. 36). 

' Como se vê,. Thevet pod~ ser considerado um dos precursores <la esco'a 
cultural-histor'cn, da qual são modernamente prncipnes interpretes Graebuer, 
Foy, Schmi<l t , Koppcrs e outros . A tcndencia phi1osofica actual, de fil.cto, oro. 
penda para o relativismo das cultura!:!, ou seja para o. d·sco nt:nuo das form c1 s 
em que se processa a evolução h istorico-socinl. A agricu1tura deix ou, ass!m , 
de ser uma etapa, um meio rlc c!assific2ção socia~; cs r.ambiquaras . v. (!' •• , cuja 
civilização é tão primitiva, são emeritos agr:cultores, (Roquettc-Pinto, R ond,, p. 
244 e 245) . 
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se eleva acima do solo cerca de quatro pés e cujas folhas são 
quasi iguaes às do pataleonis 1 ( como demonstrarei nos de­
senhos, que são em numero de seis ou sete); no fi m de cada 
ramo está uma folha do tamanho de meio pé e da largura 
de três dedos. 

A farinha é fabricada da maneira que se 
Como se (az a 
farinha das segue: começa-se por resmagar ou raspar as 

raízes scccas ou verdes, com uh1a grossa casca . 
de arvore, toda guarnecida de pedrinhas du­

nss1mas, à semelhança do que se faz, aqui, com a noz-mos­
cada; depois, a massa é levada ao fogo, num pote, addicio­
nada a certa quantidade de agua, que os selvagens mexem. 
de modo a reduzi-la a farellos parecidos com os do manná 
granulado 2

• Quando a farinha é nova nutre, muito bem e 

raizes. 

tem um maravil hoso sabor. E é preciso notar que, nq Perú, 
no Canadá, na Florida e em todo o continente situado entre 
o mar Oceano e o mar de Magalhães, isto é, na America 
propriamente d ita e na terra. dos Cannibaes, até o estreito, -
os indígenas servem-se dessa farinha. Tal alimento é muito 
commum nas referidas regiões, apesar de sua extensão su­
perior a duas mil leguas terrestres, usando-o os índios com 
a carne ou o peixe, como o fazemos com o pão. 

O methodo de alimentar-se dos selvagens 
Esti:anho mo- , · h · "' · 1 - ' 
do de v ida dos e muito est ran o, pois 3ama1s evam a mao a 

bocca; lançam-lhe o alimento de fonge, a dis­
tancia de um bom pé, mostrando-se nisso par­

ticularmente dextras e rindo-se ·da maneira de comer dos 

selvagens. 

europeus 3• 

1 Sa11ic11/a lil,erta Cham (Baillon, III , p. 517). 
1 Sobre o processo da fabricação da farinha de mandioca 1 cf. : L éry, p. 

123 • 124; Gandavo, p. 95; Staden, p.. 141 e 142; Gabr,el Soares de Sousa, 
p. 164; Dialooos, p. 176. · 

Para descascar o fruto, ta!l}bem usavam os tupfoambás valvas de ostras. 
Thevet esqueceu de refe r ir-se ao tipiti. Vj . ainda Estevão Pinto, II, p. 78 e 79. 

3 A pratica de at irar o bolo farinaceo à bocca foi tambein observada por 
Léry (p. 125) O mesmo costume entre os índios chiriguanos, da familia tupi­
guarani (1vfétraux, "Études sur 1a civilisation des indiens Chiriguana", p. 360). 
Cf. ainda Marcgrave, p. 273. 
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Tudo o que diz respeito ao preparo dessas raizes per­
tence às mulheres, porquanto acreditam não ser propria dos 
homens tal occu pação 1 • 

Plantam os amerindios, ainda, certa espe­
Especie de fa- cie de favas, totalmente brancas, muito chatas, 
vas brancas. 

maiores e mais largas que as nossas. Tambem 
·<n os índios certos legumes brancos, abundantes, pouv1 

C.o m O OB sel• 
vagens fazem 
o sal . 

differentes dos que se vêem na Turquia e na 
Italia; cozinham-nos e comem-nos ao sal 2 • O 
sal é feito com a agua do mar, reduzida à me­
tade na fervura e, depois, submettida a outros 

processos. Com o sal e certa especiaria pisada fazem, en-
tão, bolos de pão do tamanho de uma cabeça 

Piío misturado l · 
à especiaria e mmana, que comem com a carne ou o peixe, 
sal. sobretudo as mulheres. Tambem misturam, al-

gumas vezes, a especiaria com à fari nha, tal 
qual como é colhida, isto é, sem ser p ulverizada. Finalmen­

te, os indigenas preparam farinha de peixe bem 
Farinha de secco, que é muito agradavel ao paladar quando 
_peixe. 

_ experimentada com uma certa mistura que sa-
bem fazer 3 • 

Nenufar, que é 
uma especie de 
couve. 

Não quero esquecer uma sorte de couve, 
externamente parecida com essa planta aqua­
tica, a que damos o nome de nenufar 4, como 
tambem, não quero esquecer uma outra erva 

1 A respeito da agricultura como actividade primitivamente feminina, 
cf. Wcstermarck, J, p. 130, 63 1 e 633. 

a H oehne. identifica as favas brancas, <lcscriptas por Thevet, com as do 
.PhaseoluJ /u,iattt.r L., que são nativas no Brasil e conheddas pelo nome dP 
"favas de Belem''. Quanto aos feijões, tambem brancos, pensa H oehnc tratar-se 
de alguma variedade do Pltascolus vu/garis L. ou da Vigna verillata. Benth 
(Bot., p. 132). 

°എ� Cf. o cap. XXX, nota correspondente. O sal, empregado de mistura 
com a pimenta pilada (juq1tirai) , era tomado, alternativamente, em pitadas, 
com os pedaços de ali mento. Cf. Abbevil.lc, p. 354 e ~vreux, p. 12. 

Sobre a farinha de peixe, vj.: Léry (p. 143), Staden (p·. 140) e G. 
Soares do Sousa ( p. 293). Os índios amazonicos conhecem o processo da 
,ni.rira, que é o preparo do peixe a fogo lento (Stradelli, p 527) . 

• Trata-se da tapaoba (Colocasia a11tiquorum Schott) , segundo Hoehne, que 
acha muito boa a comporação de suas folhas com as do Nuphar (Bot. p. 133). 
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de folhas iguaes às da sarça. Estas crescem como se foram 
grandes sarças espinhosas. 

Resta falar da arvore, a que os índios dão 
Pwo-absou, o nome <le jJeno-abson 1 . O fructo é redondo 
uma arvore. 

como uma pella e grosso como uma maçã, sen-
do tão bom de comer quanto é, por seu veneno, perigoso; 
contém seis sementes parecidas com amendoas, embora um 
pouco mais largas e achatadas lateralmente: em cada uma 
dellas há um miolo, que serve, segundo se affirma, de ex­
cellente medicamento para as chagas (pelo menos assim o 
usam os selvagens, quando são flechados na guerra, ou fe­
ridos por outros meios). Trouxe commigo certa quanti­
dade desse remedio, quando de volta ao meu país. Re­
parti-o com os amigos. Os indios fabricam-no extrahindo o 
azeite de tal caroço, bem pisado; depois, applicam-no na 
parte offendida. 

A casca dessa arvore rescende a um odor muito exqui -
sito; as folhas, sempre vereies, têm a expessura de um tostão 
e assemelham-se às. da beldroega. 

Frequenta ordinariamente a arvore um 
Passaro admi- d h 
ravel e de es- passaro o taman o do picanço, atrás de cer-
tranhn belleza. tos bichinhos que vivem na madeira. Tem um 

comprido topete à c;tbeça - como se pode ver 
na pagina ao lado - e é am~llo como ouro fino, sendo 
negro na cauda e em parte da plumagem. Na plumagem se 
notam, tambem, raias de varias côres. É de notar ainda que, 
nas faces, as pennas são vermelhas, tornando-se escarlates 
na parte situada entre o bico e os olhos. 

1 No texto, Pe,10-ahsou. Hoehne (Bot. p, 133) identificou-o rom a 
Carapa 1;11ianensis A11bl. que Martins pretendia ser a penaiba e conhecica vul­
garmente !!elo nome de jandiroba ou andiroba ( cachipu da Guyana , caropa tru 
dos ing' eses, ca rapo da ilha da Trindade). O fructo é uma capsula ovo!k, con­
tendo numero variavel c..le semen tes v!:rrnelhas, achatadas lateralmente. A casca 
é ton:,ca e febrifuia, succedanea da quinina. Das sementes se extrahe, um oleo 
amargo, insectifugo, usado na ,conservação das cabeças mumificadas (tropheos 
da guerra dos mun durucús) , uti l tarnbem nas ulceras e pica<las di insectos 

1(M. P io Correi a, p. 11 3 e 114). 
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Deixando, de parte, varias especies de plan­
Vnriedade das tas, direi, erri resumo, que existem lá cinco ou 
p.almciras. 

seis especies de palmeiras, que não produzem 
tamaras, como as do Egypto, mas outras especies de fructos, 
uns grandes como pellas, outros menores. Entre as palmei-

ras, uma tem o nome de gerahuva; outra, ·de 
O geralm,va O fructo differente, se chama de iry 1 • Há ain-
0 iry. da uma terceira cujo fructo, bem redondo, tem 
a grossura da ameixa e a Da côr ( quando maduro). Seu 
gosto, ao primeiro momento, lembra o de certa especie de 
uva preta 2• Tem o caroço, que os selvagens comem e é 
grosso como o da avelã, totalmente branco. 

Eis o que queria contar, o mais summariàmente possí­
vel, da America, depois de lá ter observado as mais singula­
res coisas. É provavel que ainda virei a escrever mais am­
plamente sobre essa região, inclusive a respeito de suas nu­
merosas arvores e plantas medicinais, com as respectivas pro­
priedades descobertas pelos naturaes. Não o faço agora para 
evita.r prolixidade. 

Demais, era meu proposito não deixar de dizer algu­
mas palavras sobre o assumpto, relativamente à terra do 
Brasil. 

1 Povr svyva,it do11cques à. pa?fer des arl>res de ceste terre dii Bresil, iJ 
s'y trouue de quatre 011 cinq sortes de Palmiers, dont entre l es plus communs, 
so11t vn nommé Par /cs Savnages Geraü & v n autre Yri ... 1'Yri parte vn 
Jruict rond comme prunelles serrees & arrengees ensemble, ainsi que voit-s dir-iez 
vn bien gros roisin-.. . mais encor n'y a'il que le novau, nõ Plus gros qtte ce/uy 
d'vu cerise" (Léry, p . 188).. 

No texto, Geraltmta e- Iry. Tratam-se ambas da mesma arvore, a Astro­
caryum ayri Mart. Thevet tarnbem escreve ora f/ayri (f. 70), ora Hairi (f. 
72). Cf. o cap. XXXVIII, nota correspondente. T ambem Léry, repetindo 
Thewt, diz que nenhuma úas palmeiras produz !amaras. A i.ry é a mesma 
airy 'tlos outros autores. Léry recaiu no erro de Thevet. ao descrever três 
palme~as, quando na realídade, se ref eria apenas a uma. 

2 No texto, verius. Parrce tratar-se de v~rot ou verrot, que M. P. 
J oignea\l. & l\f. C. llforeau dizem ser urna especie de uva da Burgonha 
( p. 64Q) . 

Thevet possivelmente refere-se a alguma var iedade do A . ayri Martius. 
Observe-à.e, por exemplo, que Léry compara o fructo da Yri a "un bieu gros 
rnisin" (~. 188). 



CAPITULO LIX 

COMO SE DESCOBRIU A AMERICA E SE ENCON­
TRARAM O PAU-BRASIL E OUTRAS ARVORES 

NÃO CONHECIDAS NA EUROPA. 

Terra do Brn- Temos como certo que foi Americo Ves­
sil, descoher- puccio 1 quem descobriu esse vasto continente, 
ta pelos por-

cercado por dois oceanos, embora não tivesse tuguescs. 
visitado toda a região, mas a sua melhor parte. 

Depois vieram os portugueses, os quaes, 
não satisfeitos com as suas conquistas, esforçaram-se, cada 
vez mais, por encontrar novos países, - tudo com o fim de 
apodera1·-se das riquezas ou coisas singulares, das quaes lhes 
davam noticias os naturaes. Visitando, pois, a America, 
tal como fizeram os troyanos no territorio cartaginês, -
conheceram os portugueses certos objectos de plumas, que 
logo foram introduzidos no trafico. E, procurando infor­
mar-se de como os indígenas pintavam essas plumas ( com­
mumente tintas de vermelho), mostram-lhes estes a arvore 
do pau-brasil. 

O oraboutan, 
arvore do pau­
-brasil. 

É o pau-brasil, que na língua selvagem 
tem o nome de oraboutan 2 , arvore de muito 
bella apparencia; a casca é toda acinzentada, 
mas a m;:i,deira interna vermelha, sobretudo o 

' Sobre a prioridade do descobrimento de Vespuccio, cf. o cap. XXVII, 
nota correspondente. 

2 Léry tambem fala clà arvore do pau-brasil, q..te escreve ora Araboutan, 
cu Arabo11tã (p. 181), ora Arabotã (p. 184) . Trata-se da Casalpina echí­
na:a L., que conta com uma vasta synonymia (pau-brasil, brasilete, ibirapi­
tanga, pau-de- tinta., etc.). Brasilefro se chamava o mercador que se dedicava 
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cerne,· que é dos mai s excellentes, - motivo pelo qual aug­
mcnta sempre a sua procura. 

Desde então, os portugueses carregam cada vez mais 
uma crescente quantidade de pau-brasil. Esse trafico ainda 
hoje continua e é fe ito lambem pelos franceses, depois que 
estes vieram a conhecer tal mercadoria. V erclade é, toda­
via, que os portugueses não supportam, de bom grado, a con­
correncia dos franceses, que lá traficam em varias lugares, 
sob o argumento, aliás verdadeiro, de que são os proprie­
tarios dessa região, uma vez que foram elles os primeiros 
a descobrirem e della tomarem posse 1. 

A arvore do pau-brasil ( retornando ao assumpto) é do­
tada de folhas semelhantes às do buxo e, como as do bttxo, 
miudas, embora espessas e abundantes. Não produz nenhu­
ma gomma, como algumas outras, nem, tampouco, fructos. 
Outrora ainda era mais estimada do que actualmente, so­

Oalm agln. 
bretudo no Levante: acreditou-se a principio 
que essa madeira é a mesma de nome dalma-

ao comrnercio do pau-brasil e fa zer bras1·1 ora. uma expressa corrente nos se­
cuias X VI e X VII. B'Y'aúl, bra.dlio, t•er;till, ver sino. . . são nomes correntes 
muito ant s do descob rimento elo Brasil (cf. P edro Calmon, I, p. 80). Já no 
planispherio de Cant ino (1502) se vê um rio de brasil, identiíicaclo com o 
actnal riu Pitanga (Antonio Bayão, p. 319-3 20). B rasil veio a ter, nos primor­
dio~ da colonizaçãO. varias accepções: brasil (a madeira), Brasil ( a terra) , 
b,-asi/ (a gente), 1>1-as-il (a l"ngna ). Cf. Cartas Avulsas, nota de Alfredo do 
Vali e Cabr~J. p. 211. · 

A costa brasileira rica do pau•<le ... tinta abrang:a os tractos costeiros situa# 
dos entre o cabo de São Roque e o Cabo }' rio. Gandavo (p. 99) d.i a distribui­
ção gcographica do Cf2salpiua l"cltinata L. e observa que não havia tal planta 
na cap:tania de São Vicente, nem d;ihi para o sul. 

O estudo economico dessa madeira corante foi feito por Roberto S. Si­
n10nsen (I, p. 99, sq.). Uma revisão completa <lo assum pto deve-se a .lleruar­
díno J os é de Sousa, O Pau-Brasil "ª Historia Nacional, São Paulo, 1939, ed. 
da Companhia Editora Nac ional. Tambem há um estudo exhaustivo de .-\. L. 
Pereira ,Ferraz, Terra dà lbirapitanga, Rio, 1939, contendo um (•scl1 '.:ma da 
propagacão do nome brasiJ, vindo dos confins do }evante. 

1 No cammercio inicial das feitorias, os portugueses soffreram, de facto, 
a competencia dos frances es ( cs qu acs tinham a vantagem de não pagar quintos 
~ levar os generos de resgate dírectamcnte rtos mercados consumidores) . As 
reclamações foram inuteis, pois se. de um lado, os portugueses argumenta\·am 
com o descobri mento, a prioriJade da cccupação, as doações pontiiicia1s, c!.e 
outro lado, os franceses se escusavam com a 1:berdade dos mares e o direito 
dl! livre navegação. É conhecida a celebre phrase de Francisco I: "Le solei/ 
Jnit poiw moi com me pour fos autrcs; jc voudrais bien voir l'e clause du, tes­
tament d' Adam qt<i m'c.rcliit d11 Pcirta{Je dit monde". Cf. A. Ilayão & C. 
1,1 tlh,·iro Dias, UI, 11. 63 e 64. 
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gin 1, referida no livro primeiro deis Reis, a que a rainha de 
Sabá levou a Salomão. O grande capitão 

Viagem de Onesicrito trouxe, de sua viagem à ilha de 
Oncs icrito, ca• 
pitão de Alc­
xnndrc-o-G rnn· 

Taprobana, situada no O ceano Indico, ao Le­
vante, enorme quantidade dessa madei ra, as­

de, ao Levante. sim como outras coisas muito exquisitas, -
o que foi muito apreciado por Alexandre, seu 

chefe. 
O pau-brasil do littoral do rio de Janeiro, de Morpion 

e do Cabo Frió é melhor que o das costas da região dos 
Cannibaes e elo Maranhão 2. Quando os europeus, franceses 
ou espanhoes vão a esses lugares carregar o pau-brasil, os 
proprios naturaes o cortam e decepam, trazendo-o, algumas 
vezes, de mattas distantes, três ou quatro leguas, até o local 
onde se encontram os navios. E é facil imaginar com que! 
trabalho fazem isso, só pelo gosto de conseguirem uma po· 
bre camisa, ou qualquer atavio de pouco valor. 

Nesse país_ há tambem um pau amarcllo, 
Pau tmarcllo. 
Madeira côr do qual os índios fab ricam seus tacapes 3_ E 
de purpura. ainda uma certa madeira côr de purpura, a 

a qual, segundo penso, se prestaria para o fa­
brico de bellos lavores, - nã o seja esse lenho . o mesmo de 
que nos fala Plutarcho. quan do diz que Caio Mario Ruti-

lio, primeiro dictador da ordem popular, entre 
Uma scena de os romanos, reconstituiu uma sccna de combate 
e o m b a t e em · h · ' com personae-ens, que não tm am mais que tres 
madeira côr de v 

dedos de altura, fei tos de madeira de purpura. 
A madeira tinha sido trazida da alta Africa, 

tanto eram os romanos avidos pelas coisas raras e singulares. 
l N o texto, Da/magi,i, É a Almug-tree, ou alm,1ggim, t ambem conhecida 

pelo nome de madeira de thy>to. John D. Davis ( p. 591 e 592) informa que 
o nome vem do sanskrito (valgu, valgum, seg. Lassen e M ax MüJler). A 
madeira foi empregada 1~as harpas e psalterios e, no dizer de J osephus, se 
parece co·in a da fi guei~a. E' cornmumente identificada com o sandalo, Santa­
lum Albitm dos h ritann·cos. 

• Thevet escreve ora Marig"a•• (f. 166), orá Marignã (f, 119). 
3 Cf. Lé ry, p. l 89. Hochne identifica a madeira purpurea, isto é, roxa, 

com o guarabú (Pe/togyne coafsrliflora Benth.) (líot,, p. 135), 
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Há; tambem, outras arvores, cujo lenho é, 
~ladeira bran- l' d a em · e tenro, branco corno o mais fino papel 1 • 
ca. 

Os selvagens não as têm em conta. Não me 
foi possivel saber qual a sua propriedade, mas lembrou-me 

Betula. 
a betula, madeira, do mesmo modo branca e 
tenra , ela qual fala Plinio. Com a betula se 

fabricavam as varas, que se conduziam diante dos magistra-
dos romanos. Assim como há differentes ar­

Va~i-eda<lte das vares e differentes fructos, na forma, côr, ta-
reg10es erres- . . 
tres. manha e outras . p ropriedades, - assim, do 

mesmo modo, existem as mais variadas regiões 
terrestres, umas mais ferteis, outras menos ( como, por exem­
plo, os barros resistentes, com os quaes os índios moldam, 
tal qual o fazemos, vasilhas de comer e beber). 

Eis o que eu queria dizer da A merica, não de tanto 
quanto tive opportunidade de ver, mas apenas daquillo que 
me pareceu digno de ser transmittido. Tudo na boa inten­
ção de corresponder à curiosidade do leitor, se tem este a 
mesma paciencia que me foi preciso para escrever minhas 
observações, - após todos os trabalhos ou perigos suppor­
tados em tão difficil e longínqua viagem. 

Muitos julgarão minha obra muito s_uccinta; outros de­
masiadamente prolixa. Motivo pelo quàl adoptei o meio 
termo, afim de agradar a ambas as partes. 

1 Hochne identifica-a com o pau-cetim ou marfim, Baifour.odendron Rie­
delianum Eng!. (Bul., ib.) . 

23 



"CAPITULO LX 

PARTIDA DA FRANÇA ANTARCTICA, OU 
A11ERICA. 

Já tendo amplamente falado elas nações, C11JOS cos­
tumes e pa rtic11laridades nunca descreverem ou celebraram, 

por não os conhecerem, os antigos historio­
graphos; e como quer que permanecesse algum 
tempo ria America, att rahido pelo lugar e por 
tantas coisas mais agradaveis ao espirita, só 

Regressa o au­
tor da .i\me­
rica. 

me veio uma. preoccupação, a de partir, pois não era meu pro· 
posito demorar por mais longo tempo naquella colonia. E 
assim, de facto. o fiz, estando entregue a direcção dos navio, 
a Rois-le-Comte 1 . Bois-le-Comte, capitão da esquadra real 
na França Antarctica, era um homem tão magnani mo e tão 
instruído em assumptos navaes. que parecia não ter feito 

O rej!'resso de Thevet se deu. pois, a 31 de janeiro de 1556 (segunde 
N . Barré a 14 de fevereiro ) , t.endu o frade viajado na esquadrilha chefiado 
pelo sobr inho ele V illegagnon, M. áe Boissy, seigne11r de Bois-fr-Comte (Cf . 
Heulhard, l'· 119). 

Quanto tempo se demorou, pois, Tli cvet. no Bras·t ? Uns 1rês meses. ao 
todo, isto é, o espaço comprehendid o entre I O de novembro de 155 .S (ou um 
pouco antes, data da ancnr.,gem em 1,facah é) e 31 de janeiro rlc 1556. E, 
assim, teria rn.zão Léry quando nota qu~, em um tempo tão cxiguo, não 
era P,ossivel ao nosso franc iscano observar e descre ver tantas coisas, - as 
plantas exoticas, os an:~-mars americanos, os costumes dos selvagens, etc. 

Todavia, creio que T hevct fez duas viagens ao Brasil. 11 Nas meil1e"rn 
soa-rces 01> cc qui concenie les crosances -religieuses de ces Indiens sont sanJ 
contrcdU tcs truvrcs de Tli c1.1ct qui, cn 1550 et c11 1S54, fit deiu uoyages a11 
Bresil", - diz Métraux (La rc/igion des Ti•ft,'.namba, p. 2). Métraux con• 
sultou a Histq/rc d' And~é Thcvet ÀHOOt1111oisi11 , cosm/Jg~aJlhc d1t Roy, de deit, 
7.loyages par l·uy frict.r att.-.:- Iude.s Austra/rs ct Occideatales, etc"' mss da Bi· 
bliotheca Nacional de Paris (na opin ião d e~~ c americanista há um erro: o da 
segunda data da viagem, que occorreu em 1555). 

Heulbard (p. 91), refet1indo-se ao assumpto, n ota que Thevet, ao escrever ' 
o mss ·acima rcfcri_clo, já estava em i( lade avançada, motivo pelo qual sua 
men10ria o induzia frequentemente a cahir em er ros e em contradicções. Sobre 
a data mesmo de sua primeira viagem, por exernplo1 embora a que menciona 
com ma is freqnenc ia seja a de 1550:,.. /'an mil cinq cens ci11qua11te, soul.1 



SINGULARIDADES DA FRAl'fÇA ANTARCTICA 355 

outra coisa em toda a sua vida. Isso sem falar nos demais 
predicados ou virtudes desse capitão. 

A partida occorreu no derradeiro dia de janeiro, às qua­
tro horas da manhã, quando os navios fizeram velas, dei ­
xando o rio de Janeiro, rumo do alto mar, isto é, de um mar 
situado abaixo da outra costa, a do poente, a qual, na viagem 
de vinda, fôra acompanhada de perto e agora, em deixando a 
dextra, - por um caminho, pois, inteiramente contrario. E 
tomou-se essa rota tendo em vista a direcção dos ventos, 
muito embora não haja duvida de que ella augmentaria de 
mais de quatrocentas ou quinhentas leguas a viagem de re­
torno, ou torná-la-ia mais di fficil. 

No começo da navegação foi o vento bastante propicio, 
não obstante sua pouca duração, pois logo sobrevieram ou­
tros ventos, furiosos, do norte e do noroeste, fustigando-nos 
o rosto - com o que, juntamente à instabilidade e à insegu­
rança dos mares dessas regiões, foram as embarcações joga­
das em todas as direcções. E, só após muitas difficuldacles, 

lo co11duitte de ce <'<JIC1>re11.i- Pilote et capitainc T estn ( refere-se a Guilherme· 
]e-Testu) qui dePuis a f111z'. ses jour.s en. la terre cot1tinente dtt Pértt D;­
·/mis, l'an cinq cinquanie cinq je fcú un q1ttre t,-•oyage et ac-com,Pp.gne::,- lt 
seigncur de V/1/egagnon, avec leque/ je demeztray quelques a11nées. J e scay 
bicu q11e ce meuteur Léry s' cst persuadé q_uc jc rctournay en J-lrauce la même 
a1111éc qz,e j'arrivay lei . Et Per son ProPrc t émc>ignage ct Po11r Plt<s ,lluslrer 
sa lourdc mcnteric, ;/ confesse en un aittrc endroict (f. 101) que jc party de 
ce paYs là et Jiris e<>ngé de la compl:lgme pour retourner e11 Franct l'an mil 
cinq cens ciuquante luii"t. Depuis:, estaut ct' galand adverty par quequ-es--nn.r 
de mes amis de la fai</e par lui faite , à la seco11dc cdition in,,primte à Ge· 
nh·c, j.ioitr se justifier, s' est co11tredit-·• . 

Há q_µem prete~da que Villegagnon, antes da sua expedição oficial, em­
preh endeu uma viagen1 de reconhecimento ao B rasil. Asslm o diz Heulhard 
(p._ 93 e 94), facto lambem confirm ado por Dalthazar de Silva Lisb oa (cap. II, 
§ 3.0 ) Da mesma opin 'ão é Antonio Duarte Nunes (p. 97). "A logica, 
;4ntes {le tudo (escreve A. 1\Iorales de los Ri.os, p. 1.074), adniitte f aci 1mente 
a itJéi:1. de urna expedição pessoal; de reconhecimento, antes de um capitão aven~ 
turar~se por mares que dantes elle nãÕ navegou. Além disso, Léry não é 
infallive! " elle apenas aqui chegou depois do acontecimento de 1555".... E 
conclue (p. 1 . 076 e 1. 077): "Se a data dessa prJmeira viagem é ainda hoje 
incerta •• p:0de, no entanto, ser estabeJecida, com certa approxhnação, entre os 
annos de 1552 e 1554. Effectivamente, em julho de 1552, André Thevet 
w,ltava a Dieppe de sua primeira exped'ção feita em companhia de Guilher• 
me-le-Testu e é certo.. e p,ositivo que o mesmo franciscano acompanhou Ville~ 
gagnon na exp«l:ção de !555, que este ultimo commandava e à qual elle soube 
incorporar o experimentado cosmograpbo, cuja reputação crescia depois de 
c~.da nova viagem e que sem duvida bastante influenc·oLl nas decisões de Villc­
ga~11on1 pelas narrações que este, na sua volta, não deixaria de fazer entre os 
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se avistou o Cabo Frio, no qual desembarcou a expedição em 
sua viagem anterior. 

No Cabo Frio estiveram as naus paradas por espaço de 
oito dias até que, ao nono, o vento do sul soprou pela poupa 
e conduziu-as a umas noventa Jeguas de mar a dentro. D ei­
xou-se, pois, ;itrás, o país, evitando os perigos da costa de 
Mahouac, visto que nella estacionam os portugueses e os sel­
vagens seus alliados, anibos, como já se disse em outra parte, 
inimigos dos franceses ( dois annos antes, realmente, os por­
tugueses encontraram em Mahouac minas de ouro e de pra­
cortezãos, nos quaes distribu·u bellos presentes de pennas e penno.chos que 
daqui levou. Essa primeira via.grm de Thevet parece ter s id o inuito mais longa 
que a .segunda''. 

Assim o diz Mora.lcs de los Rios. Penso, toda,;a, que o anno de 1550 
ci o mais indicado para Ser o da primei'ra viagem de Thcvet ao B rasi l: Refe~ 
rin<;lo,se a el!a, observa Hculbrt (p. 92 e 93): "Ma/gri: les contradictious de 
Thevel, il semble posit ivem ent qu.e l'annéc 1550 f11t cclle de son firemirr v 0)'M' 
a·vec Lc Tesftt. L 'iHscriptioa de Nane, Totwan gean, étant ,. de décembrr 1551, 
et Tluvet n' éta-nt rent ré qa' euviroa juillrt à Dicppe, il se con firm era it bifn 
que cc 7.'0)'GOC fut, co mme íl !e dit , le J,lu .r; long des dcu.r. Sur Cf: prrmitr 
vo>•agc Thevet 11ous conte "" }'ca1' lout ce q,i'i/ veut. li ~rhe11à avoir liabM 
chez lse Tapouys, lise::: Tut,is, et att vi//ayc de l\fargari<1,nJ>i11. De rette répion, 
si 11oas dit millc llorreurs, des raffincmcnts de cannibalismr quf f ont frémir: 
une vicille fenune vampire coup·e la. têle de son petif.fi/s ao~ de sept ans, e, 
pour ce trou lui boit la cervellc et lc sang. C' est d ce voyaf} e qu'il vit ctJ 
sacrifices de prisminiers pronie11és dans tout !e vil/age, coiffés de bon~ets. ornb 
de bracrltts et de robes de p!11mes, celles-ci dr caulcur si magnifique qu..'il en 
rappo-rte une au presidc11t Bertrandi, (/epu is cardi;ia1. B e,·tra11di cm f!t e,umte 
Jiresent à He>:ri II : rife était de p{umes 11 ;: rra,... soit ou. arait assoja-houcou, 
touapuap et autrrs", li se 1•aufc d'étrc a!lé à cc,zt quarante /·cus daus lrs 
tcrres, en avant dn cap Fn'o au de/à des monta{l ncs. sar' la riviêre du Parai. 
]d la nttdité eles lzabitauts était absnfoe, irrbnéd;ablc 1nê,ne, car, bnervn'llh 
dcJ robes rouge.s, verlrs 01, jattnes qu 'on !eur donna ,..t af,res la coude du. brhil, 
ils n'osaient les pcrter ct les laissaieut s'abl.mrr dans lcurs cabanC'.s . Assis pa, 
tcrre. les gcnoux contre les J·eux~ dant lcurs as.sc,n.b/f.es, ils posaieut leut.t 
clzemise.s sur !cs ép'aules de prur de les gâter- The vet prétan,d égalcm ent qu.'il 
a recouvert mie ile à /aqirdle il a donnt son r.om. li en est· quc-sticm au 
cl,apitre IV du 23• lirre de la Cosm0g raphie. A" Gr• nd Insulaire, man,ucrit 
du même Thevet, est a':t11c:r~e ,rne carte gra11ée de l'ílr. Cette Ue est situ~t 
souJ /e pays des M argnr;cats à l' embouclmrc de la rivihe d11 Plantin. Thet•et 
la découvrit at,rh a,,oir passé la riuihe de M o;(Fon ct cclle das Vases. ll 
cn fait un.e dc.rcriptio-n digne clu paradú tc.rrestrc. C' ttai.t 1tn, Jlays itnmc,ue, 
puisquc quelques-u ns de la trott/Jr y rc-u n,reat pltrs de c-cnt lieHCS. On sail C:" 

qu'il .faut l'utendrc por 1tue ilt:- : c'est une terre o,/: 011 aborde du côté de la 
me, ct dont t>n. 11e co11nait tas /es limites. II est dane bien difffrile de savo/r 
à quoi corresPtntd l'ilc 'de Thct•et". 

Em summa, Thevet teria vindo ao Brasil em 1550. Há, porém. urna 
-importante ci rcumstancia, que lança duvida sohre a viafen1 d~ 1550. E ' que 
Th~et, em sua ob ra Les Sing><lan'te:; de la France Antarctique. não foz nenhu, 
ma referencia a essa myste ric sa expecliç5.o de Le Testu, - facto realmente 
extr anhavel e desconcertante. 
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ta, motivo pelo qual lá se estabeleceram e construiram habi-
tações) 1. E, sempre assim navegando, attin­

o eª b O d e giu-se, à custa de muitos sacrificiqs, a altura 
Santo Agosti-
nho. do cabo de Santo Agostinho; para dobrá-lo e 

vencê-lo ( tanto esse enorme cabo se lança de 
mar a dentro) os navios gastaram cerca de dois meses, jo­
gando de um lado para outro 2, embora tal facto não seja 
para admirar, porquanto me lembra ter havido navios que 
gastaram três ou quatro meses. Se o vento, realmente, nãu 
nos tem favorecido, correríamos o r isco de demorar muito 
mais, ou passar por outros precalços. 

O cabo de Santo Agostinho tem cerca de 
O cabo da Boa oito leguas de extensão e dista do rio, de onde 
Esperança: 
poI'qUe se cha­
ma "Leão d o 
J\1ar". 

Outro cabo pe­
rigoso: o d e 
Santo Angelo. 

partimos, trezentas e duas leguas. Lança-se 
de mar a dentro no mínimo umas nove ou dez 
leguas. É tão temido dos navegantes quanto 
o da Boa Esperança, na costa da Ethiopia, por 
esse mo~ivo chamado de Leão do Mar, con­
forme já o disse. Ou tanto quanto o de Santo 
Angelo 3, no mar Egeu ou de Achaia (hoje 

r hamada de M oréia) . 

Descobrimen­
to do país, 
feito pelo ca­
pitão Pinzón. 

noticia. 

Foi assim chamado pelo que primeiro o 
descobriu, isto é, o espanhol Pinzón, de accor­
do com as indicações das cartas marinhas. P in­
zón e seu filho descobriram varias regiões des­
conhecidas e das quaes antes ninguem tinha 

1 Thevet ora escreve Mahouac (f. 118), ora Mahouhac (f. 129) . Gaffarel 
identifica Mahouac com Macahé. Cf. o cap. XXII, not a correspondente. Mas 
é possivel que Thevet queira referir-se à costa do Espirita Santo, chamada 
pelos índios de Moah ou Mboab (Porto Seguro, I, p. 216) Moaba ou poaba, 
isto é, o presidio, a fortaleza (nota de F linio Ayrosa à recente ed. bras. de 
Léry, p. 70), pois à f . . 42 Thevet, referindo-se a Macahé, escreve Maqueh. 

Sobre os primordios ou origens da capitania da Parahyba do Sul, vd. C. 
Malheiro Dias (" O regime feudal das donatarias", III, p. 237 sq.). , 

• Léry, no cap. XXI, confirma as difficuldades, que t~ve de supportar 
o navio Jacques em sua viagem de volta para a Europa. O Jacques, tendo 
deixado a bahia de Guanabara.,.ª- 4 de janeiro de 1558, em fins de fevereiro 
ainda se achav? a três graus da linha equinocc"àl. 

• No texto, Saint Ange. O cabo de Santo Angelo não é o l\!atapan actual, 
comg suppõe Gaffarel, mas o Malia. Cf. V. de Saint-Martin, III, p. 587. 
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No anno de 1501, o monarcha português d. Manuel en­
viou três grandes navios à America do Sul, em busca do es-
1reito de Furna e de Darien e, desse modo, encontraram 
uma passagem para as Molucas mais facil que a de Maga­
lhães 1• Navegando-sé, então, por essa cQSta, descobriu-se 
n bello promontorio, acima referido, no qual desembarca­
ram os portugueses-: o lugar era tão bom e temperado, em­
hora estivesse situado a 340 graus de longitude e a oito graus 
1le latitude - minutos O - que os descobridores lá se esta­
beleceram, seguindo-se-lhes muitos outros portugueses, com 

Vastelmarin. 
Pernambuco. 

os seus numerosos navios e colonos. E , com 
o decorrer dos tempos, já agora familiarizados 
com os naturaes, edificaram o fortim chamado 

Castelmarin 2, ao qual se seguiu um outro, muito proximo, 
ele nome Pernambuco. 

1 Thevet, como ouserva Gaífarel, esquece que, ao tempo do Pinzón, o 
estreito 'i!e Magalhães a;nda não t inha sido dccoberto. A viagem de 1501 é a 
de Fernão de Loronha (nome hoje corrompido para Fernando de Noronha), da 
qual tomou parte Vespuccio. 

O descobrimento do cabo de Santa Maria da Consolación, geralmente iden· 
tifknuo com o promontorio pernambucano, remonta a 1500. Mas, é provavel 
que o s. M. de la Conso/ació,i seja o cabo de Orange, como bem o demonstrou 
o 1,rof. Duarte Leite, "Os falsos precursores:·•, II p. 126, sq. 

• Staden assim descreve a sua passagem pelo littoral pernambucano: " Con­
t iunámos -a viagem através do oceano, com bom vento. A 28 de janeiro [1548] 
houvemos vista de terra, vizinha de um cabo chamado Sanct Augustin. A oito 
milhas uahi, chegámos a um porto denominado Pra,i,ienbucklf. Contavam-se 
oitenta e quatro dias que tinhamos estªdo no mar sem ter avistado a terra. 
Ahi os portugueses tinham estabelecido uma colonia chamada Marin" (p. 32) . 
A colonia era a villa de O linda, a que ,o genfo dava o nome de Mairy, a saber, 
;1 cidade ou povoação (nota de Theodoro S ampaio, ib.) , citando H ans ,5taden 
até o non,e do governador da colonia, Arto Koslio, isto é, D uarte Coelho. A 
f . 129, T hevet escreve Chasteaumarin. 

T rata .. se, pois, do Castello de l\farim, que, realmente, era, em seus prÍ· 
mciroa tempos, um blockhause artilhado, ou fortim. T odavia o Castclmarim de 
1 hevet não deve ser confundido com a "petite fÕrteresse de bois. q"i sert d'asilc 
à q,.e/q11es Portz,gais exilés", de que nos fala Gaííarel ( Histoire du Brésil 
F.-ançais, o• 63) e do qual tratam alguns antigos documentos (J. F. de Almeida 
l ' rndo, Pernambuco e as Capitanias do Norte do Brasil, I, p. 46 e 47). 
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Em ambos há muito trafico. Os portugueses levam 
dalli algodão, pelles de animaes, especiarias, e, entre outras 
coisas, pns1oneiros. Isto é, os selvagens captivados cm 
guerra, por seus inimigos, os quaes os portugueses vendem 
em Portugal 1• 

1 Curiosa referencia de Thevet ao t raficó dê escravos brancos. Desde 
IP'' to cedo, r ealmente, o indigena inscorporou-se, corno escravo, a o systema cco­
:1C1mica do explorador europeu. A frota de Pínzón levou comsigo trinta e seis 
~~c-ravos, "para não tornar sem ganho". Pouco mais <lo que isso é o numero 
de Jjrça.t pertencentes a uma das car~as da nau Brctoa, que trafic~v:1, de prc­
h encia, na feitoria ,lo Cabo Frio (15 li). A N cwen Zeytung fala-nos dos 
f~::ravos, que iam na coberta dos dois navi os, capi tanea dos p0ssivel men te por 
Christovão J acques e João de Lisboa, sendo que essa carga humana pouco 
custara aos portugueses, ))Ois os naturaes, julg:mdo partir parn a terra ela 
promissão, entregavam-se, na maior parte, por livre vontade (Clemente Brande­
burger, p. 40) . Diz Gandavo, de facto, que, Cltb:çando os nossos índios coisas 
\'indas do reino, a saber, camisas, pelotes, fet'ramentas, " vendiam-se a troco 
delles". Demais, exist indo a escrav-i.dão dentro do proprio regime polít ico-social 
Ca:-1 commW1idades indigenas, era n atural que os se'vicolas cedessem aos colo11os 
cs seus púioneiros de guerra, os chamados generos de resgate. 



CAPITULO LXI 

DOS CANNIBAES, - TANTO OS DA TERRA-FIRME 
QUANTO OS DAS ILHAS. E DA ARVORE CHA­

MADA ACAJOU. 

Dobrado e vencido, muito embora difficilmente, o enor­
me promontorio, era preciso tentar a sorte e avançar, tanto 
quanto possivel, pelo nosso caminho, mesmo porque os ven­
tos se mostravam alguma coisa favo raveis. Isso sem nos 

afastar demasiadamente da terra-firme, sobre­
A ilha de São tudo, de uma ilha chamada de São Paulo 1 e 
Paulo. 

de outras pequenas, deshabitadas, proximas do 
continente, isto é, da região onde vivem os cannibaes, a qual, 
como explicarei adiante, serve de divisa entre as terras per­
tencentes ao rei de Espanha e as terras pertencentes ao rei 

1 Começa Thevet dizendo que era ir.tenção <la esquadrilha não afastar-se 
muito da terra-firme e. sobretudo, d e uma ilha chamada de São P aulo, asgim 
como de outras, pequenas e deshabitadas. proximas da terra dos cannibaes. Thevet 
designava pelo nome de te,rra dos cannibaes as regiões do cabo de Santo Agos­
tinho para cima (até a Veüezuela) e por ilhas das cannibaes todas as insu~as 
vizinhas do continente, sobretudo as Antilhas. Canibalor Terra, ou simp!esmente 
CanibaU, são duas n omcnclatur2s, que apparecem na região à margem direita 
óa foz do Amazonas (J. Schõner, 1520; S. lliünstcr, 1540). As ilhas dos can-
11ibacJ eram propriamente as P equenas Antilhas (Insrtle Canibalor sive Antigli, 
é como está na carta ,le J. Sehõner, a de 1520; por :v de los Canibales se de­
s ignavam tambem as Bahamas, conforme se vê no mappa de Canerio, l 505-1506). 
embora nor Canibales I fõsse tambem conhecida uma ilha perto da foz do Orinoco, 
possivelmente a Trin dade (J. Ruysch, 1508 ; J. Schõner, 1508). 

Aproveitando, entfio, a opp,ortunidade, o nosso frade conta alguma s historias 
dos cannibaes. Em seguida, escreve : : "Le pais au surplus est trop milleur qu'il 
n'appartict a telle canaille : car il porte fruits en abondance~ lterbes, et racineJ 
cordiales, avec grande quantité d'arbres qu'ils nomment Acaious ", etc. À mar­
gem do texto, onde se encontra essa dcscr ipção, lê-se: 

F"ertilité Ju 

pais des 

Canibales. 

Em nota à p. 316 (Les Sing., ed. de 1878 ), Gaífar el suppõe que a ilha 
de São Paula seja o penedo mais conhecido pela nome de São Pedro e que 
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22. O cajueiro (Thevet) . 
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de Portugal. E, j á que estamos à vi;;ta dos cannibaes, direi, 
a proposito dell es, algumas palavras. 
as outras ilhazinhas deshabitadas, proxi!)las do contin , n te, a que se refere o 
autor das Singularidades, são a da Trindade, a de Mart ins V az e a de Fernando 
do Noronha. E , commentando o trecho acima, observa Hoehne (Bot. , p. 135) 
que Thevet não se refere ao cajú como nativo do Brasil, citan_do-o, entretanto, 
na ilha de Fernando de N oronha, - engano que repete J. F. de Almeida P rado, 
PernambucQ e as Cap\'tanias do Norte do Brasil, I , p. 108. 

E bem possível que a ilha de São Paulo, a que se refere Thevet, seja a 
pen,,.dia solitar:ia do mesmo nome, à qual as car tas britan:nicas dão o nom·e de 
St . Paul Rock,, situadas a o• 55'28" de latitude N. e 29°22' 32" de longitude 
W. G. (lambem conhecida pelo nome de R ochedos de S ão Pedro e de Sáo Pau/o). 
A9 outras ilh azitas deshabitadas, proximas da terra-firme, são, tal vez, as Rocas. 
Faz-se preciso. porém, esclarecer o seguin te i Thevet não diz Que avistou a ilha 
cie São Paulo. mas apenas que era proposito da esquadrilha não afastar-se 
muito della. Essa parece ser a boa interpretação do tex to, porquanto, mais 
adiante, a esquadrilha abgrda a ilha dos Ratos, que identifiquei, sem nenhÜma 
duvida, com a Fernando de N oronha. Não era passivei que os navios de Bois­
·le-Cpmte tivessem att ingido a lat. de 0°,55', para, depois, descerem à de 4°, 
que é onde está localizado o archipelago de Fernando de Noronha. 

Tambem há outra coisa, que é preciso esclarecer: Theve~. ao descrever a 
ilha dos Ratos (incontestavelmente a Fernando de Noronha ), não fala no 
cajueiro. Por outro lado. esse autor refere-se aos cajueiros ex istentes ·na re(J1·ao, 
que etle chama áôs ca:n11ibaes, do cabo de Santo Agostinho ao Maranhão (Ama· 
zonas), iSto é, a região de uma geilte cruel e deshumana, que, usava botoques 
de nephrite, mas vi via numa terra abundante de fructos dos melhores, inclusive 
de caj us. Em sum ma:, Thevet, na realidade, descreve o cajueiro do norte ou, 
talvez, o cajueiro gigante (AJtO cardium giganteum, H ange) das mattas hydrophi­
las do valle rlo Amazonas e do Pará. E' possivel, porém, que o franciscano se 
reff:'risse µ,esmo ao cajueiro do nordcstr, que, embora indígena nas regiões 
littoraneas de todas as zonas quentes e temperadas, é typicamente halophilo 
(Hoehnc, "A flor a do Brasil", p. 153). O A11acardium occidentale L., no, 
bons terrenos, chega a attingir a altura de vinte metros (~!. P io Correia, I, 
p. 401), - o que está de accordo com a observação de Léry. 

Que o cajú deviia ser uma lllanta caracteristíca da zona do nordeste, não 
restn duvida, pais era a safra dessa planta que marcava o movimento deam­
bulatorio .dos tapuyas (Elias Herckrnans, p, 279). B arleu menc'ona·o (p. 77) 
e N ;euho{ (r,:~ 291) observa que o cajú ex istia t:.m todo o territorio brasileiro, 
mas especialmente na ilha de Itamaracá. As "chuvas dos cajueiros" marcam 
a "estação verde ", cm contrapos,:ção à ''estação secca " (A . J- de Sampaio, p. 
117 ). "Chuva de caj ú" se chama no Ceará às chuvas peculiares aos meses de 
setembro e outubro (Bernardino José de Sousa, Diccionario, p. 136). No ,•o­
cahdario pernambucano, colligido por F. A. Pere r;i da Cost~, figuram exptC''-i· 
s ões como estas : Quantas cajtís t em r,ocê ? - Eu não sou cajú. - Cara de 
castcmha mandtnga. - Quebrar a casta11ha (p. 156 e seg.). 

Em que ponto da costa do norte do Brasil Thcvet teve oportunidade de 
observar o cajueiro, - pão se sabe. Em Fernando de N oronha é que não o 
foi, pa:s a ilha esíãva deshabitac\a e a b""avura do cajueiro mostra um in dio 
trepado à arvore e três outros, que recolhem os cajús e esprem em-lhes o st1co 
em um vaso. 

U m estudo in teressan te de João Peretti , lê·se nos Archivos, publicação da 
P refeitura Municipal do Recife, 2.0 , Recife, 1942, p. 145-150, a qual, sob a 
orientação e direção do prefeito N ovaes Filho, já vae no seu segundo volume. 
N esse particular, corno ·em muitos outros aspectos , o prefeito N ovae-s Filho 
tem realizado uma boa administração. 
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Esses povos, do cabo de Santo Agostinho até perto do 
_ _ Maranhão, são mais crueis e deshumanos que 

D~humanida- quaesquer outros da America 1 comendo ordi-
de dos canni- . - . ' 
baes. nanamente carne humana, assim como a gente 

come carneiro ( senão com maior prazer ainda). 
E assevero-vos que é diffícil, quando se apoderam de al­
gum prisioneiro, livrá-lo das suas mãos, pois têm a avidez 
dos leões famintos. Não há animal feroz, nos desertos da 
Africa ou da Arabia, que appeteça tão ardentemente o san­
gue humano quanto esses mais que brutaes selvagens. Por 
isso, ninguem pôde ainda harmonizar-se com elles, quer os 
europeus, quer os demais povos americanos . 

Quando alguem quer traficar com os cannibaes, ou vi.; -
tar o seu país, deve, preliminarmente, enviar-lhes refen: , 
tantó são desconfiçJ.dos . Do contrario não será recebido. Nã-1 
há confiança que sirva a nenhum desses índios, mesmo em 
se tratando dos mais dignamente collocados. E eis a razão 

por que, espanhoes e portugueses, algumas ve­
Seria inimiza- zcs têm feito aos cannibaes represalias, em 
de entre os es- lembrança das quaes, quando lhes é possivel, 
panhoes e os 
cannibaes. Deus sabe a vingança que tiram ( pois os sel-

vagens tambem devoram os europeus). Há, 
pois, perpetua inimizade entre uns e outros, sendo os índios,, 
em certas occasiões, bem castigados ( de tal modo que viver. 
o mais passivei afastados dos europeus). 

Os cannibaes usam, nos labios, pedras verdes e bran­
cas, como os demais indígenas do continente, porém compa­
rativamente muito maiores, algumas chegando-lhes até os 

1 Thevet. quan<lo menciona a Amcrica, refere~se à região continental 
, baixo d9 equador, ou melhor à sua França Antarct ica, O Maranhão_ (no _textc 
Man·gnã) é o rio Amazona~. ?\Ias é tambem ct-rto que Thevet, mais adiante, 
confunde o Orinoco cem o t\mazona.s. 

V., sobre a palavra !lfariynã, o cap. XL, nota correspondente. 
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peitos. A terra, de resto, é das melhores que 
Fertilidade da possue essa gentalha, dando frnctos em abun­
terra dos cnn-

dancia, hervas e raizes cordiaes, inclusive gran-nibnes. 
de quantidade das arvores chamadas acaious 1. 

O fructo do acaion é da grossura de um punho e tem a forma 
de um ovo de pato. Alguns fazem delle certa beberagem, se 
bem que não tenha muito bom sabor, pois o seu gosto é o 
da sorva meio madura. Da ponta desse fructo pende uma 
especie de noz da grossura das castanhas e da feição dos 
r ins da lebre; o caroço é muito saboroso, mas precisa ser 
levado brandamente ao fogo, sendo a casca muito oleosa e 
acidulada. Os selvagens poderiam recolher essas· castanhas 
em maior quantidade do que o fazemos com as nossas nozes. 
As folhas da arvore, avermelhadas no apice, são semelhan­
tes às da pereira, embora mais alongadas. Tambem um 
tanto avermelhada é a casca e bastante amarga. Os selva­
gens, finalmente, não empregam a madeira dessa arvore, por 
ser um pouco branda, a não ser as das ilhas, onde há muita 
quantidade, assim mesmo para fazer fogo (pois, a não ser 
o guaiaco, não possuem outra mais apropriada). Eis o que 

eu queria dizer do acaioit, accrescentando à des­
Arvores mor- cripção o desenho ao lado. Outras arvores há 
., ·.:.ras. O ha- · , 

ainda, em tais regiões, mas CUJO fructo e vene· 
noso, entre as quaes uma de nome haounay 2. 

ounay. 

1 No texto, Acafoiis. Léry grapha Aca-io1< (p. 192) e, acompanhando 
Thcvet, compara o cajuei ro à sorveira européia e o rcccptaculo carnoso, na 
forma, ao ovo da gallinha. 

Acaj,í é lambem a maneira de escrever de Anchieta (p. 430) e de Cardim 
(p. 57), senda que Cardim tarnbem .diz que a madeira serve para o fogo. 
Rodolpho Garcià observa que o termo acaiú é, boie cm dia, reservado à Cedrefo 
guyancnsis J., da familia das me1iaceas, qué vegeta na região amazonica (nota 
à p. 122 da obra de Cardim). Abbeville menciona as suas diversas variedades, 
o caju-êtc, o ctJju.pirau~ etc., tambcm observando a forma de rim <lc castanha: 
a util iJade dc:sfa ningucm a mostrou melhor do que Gabriel Soares de Sousa 
(p. 206 e 207). Interessante c, vocabulario collig~do ror Arthur Neiva. p. 73 sq. 

2 No texto, Haolmay. O u Aouai ... put et sent fort les aulx, que quand 011 

le coupe ou qi.i' on. en- met au feu, o,i ne peut durer aux pres", diz Léry (p. 
189 e 190), repetindo Thevet ("l:.'arbre s1mt mal, et a /'odeur merueii!eusement 
pumite qt,and 01, /e coujfe: qui est cause qu'ils n,en. usen.t aucu11emen.t en. leur 
mesna9e',, em Cosu;. Univ .• f. 922). 
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O país é muito montanhoso, sendo, aliás, rico de aigu­
mas minas de ouro. Em urna dessas altas e ricas montanhas. 

os selvagens extrahem as pedras verdes 1, que 
Riqueza da trazem nos labios, acreditando eu ser possível 
terra dos can-
nibacs. que nella se encontrem esmeraldas e outras ri-· 

quezas ( assim esse terrível povo permittisse a 
sua exploração segura) ; ou, semelhantemente, marmores 
·brancos e negros, jaspe e porphyro. 

Em toda essa região, do promontorio de Santo Agos-
tinho, que passámos, ao rio do Maranhão, os 

o rio de Ma- selvagens têm um meio de vida igual aos dos 
rnnhão separa demais indígenas do Cabo Frio. O rio do Ma­
o Perú da ter-
ra dos canni- ranhão, que separa a terra do Perú da dos ca-
bnes. nibaes, conta, mais ou menos, quinze legm.s de 

emboccadura, com algumas ilhas povoadas e ri­
cas de ouro, tendo os selvagens apprendido o processo de 
fundir o metal. Assim, elo ouro fabricam anneis grandes 

. como argolas e pequenos crescentes, que pen­
o Orell~na, no duram, por galanteria ou pompa, nas narinas 
do Peru. Aff" l . e nas faces. irmam os espan 1oes que o no 
chamado Ore!lana, oriundo do P erú, se une ao do Ma­
ranhão. 

No Maranhão existe ainda outra ilha, de 
A ilha da Triu- T · d 1 d' d d 

e
• nome nn ane, que 1sta ez graus o equa­

dade, que 
muito rica. dor; tem de comprimento cerca de trinta le-

guas e oito de largura, sendo tão rica quanto a 
que mais for, porquanto possue todas as especies de metaes. 
:tlfas, os espanhoes, desembarcando lá varias vezes, com o 
objectivo de conquistar o país, maltrataram de tal modo os 
naturaes que foram rudemente repellidos. A melhor parte 

Trata-se do agahy, Thei•etia Altouai DC. (Cerbera A/io11ai L.), em que pese 
à opinião côntrari a de H oehne (Bot., p. 135) . As folhas do agahy, como se 
s1be, são ichtyccidas. 

1 Cf. o cap. XXXIV, uota correspondente, 
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da ilha já foi saqueada. A ilha da T rindade, 
Especie de ar- enf im, produz abundantemente certo fructo, 
vore semelhan-
te à palmeira. cuja arvore lembra a palmeira. Do fructo fa-

brica-se uma especie de bebida 1. E, ainda, in­
censo muito bom, assim como o hoje celebrado pau de guaia­
co ( como, tambem, acontece em outros archipelagos pro­
ximos da terra-firme). 

Entre o Perú e a terra dos indigenasJ de que falo, há 
umas ilhas chamadas elos Cannibaes. F icam bem perto da 
ter ra de Zamana 2 , estando a principal distante da Espanhola 
perto ele trinta leguas. Estão todas sob a jurisdicção de um 
rei, a que clão o nome de cacique 3 e ao qual obedecem es­
trictamente. A maior das ilhas dos Cannibaes tem de com­
prido sessenta leguas e de largura quarenta e oito, sendo tão 
rude e montanhosa quanto a da Corsega. Nella é que vive, 
quasi sempre, o cacique. Seus hàbitantes são inimigos tão 
mortaes dos espanhoes que estes, de maneira alguma, podem 
lá traficar. Tal é esse espantoso, ar rogante e intrepido povo, 
todavia dado à pilhagem. 

Direi ainda que existem nas ilhas dos Cannibaes varias 
arvores de guaiaco; assim como outra especie de planta, cujo 
[ructo tem a grossura de uma pella. de boa apparencia, 111as 
venenoso. Com o sueco 4 desse vegetal, os inclios embebem 
suas flechas, reservadas para os inimigos. Mais uma arvore 
venenosa se encontra na região: o liquido, que se extrahe 
ela planta sarjada, é mortifero como o do rosagal ; mas a raiz 
é comestível, pelo que os silvícolas fazem farinha, da qual 
se alimentam, embora seja a arvore, quanto ao tronco, aos 
ramos e às folhagens, differente da planta similar da Ame-

1 Trata-se do cumar,1 ( C 011maro1ma odorata Aublet), que toma o nome de 
san·af)ia em Venezuela. 

• Zama11a, no texto. Xamana, Samaná, bahia e cabo da costa oriental da 
Republica D-0minicana. 

" No texto, Cassique. Cacique é palavra de origem haitiana. 
• Sobre as flechas envenenadas, cf. J. Nipgen, p. 141. I nteressante nota 

de SJ)ix & Martins à p. 255-257 da ·sua Viagem pelo Brasil, vol. I H . 
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rica. A razão pela qual uma mesma planta é, ao . mesmo 
tempo. venenosa e alimentícia, os philosophos que o digam. 

O modo de guerrear dos índios; de que trato, é o mesmo 
dos demais qmnibaes e indígenas americanos, já descríptos, 
excepto no que diz respeito ao uso das fundas 1, feitas com 
pellcs de animaes, ou de cascas de arvores. E nisso são tão 
dextros quaes os baleares, que, como diz Vegecio, foram os 
inventores dessa arma e os mais excellentes fundibularios do 
mundo. 

1 Thevt'l trata. púSsivelmcnte-. dos ca.rahíbas. .Mas. a funda só existia 
esporadicamente na plan icie amazouica, sendo frequente no Htt.oral do P acifico, 
do 1'-léxico à Terra do F ogo. Sabe-se 1.1ue a funda era, rm geral, usada no 
exercito incasico. Cf. Montan<lon, p. 396 e 397, 

As fundas, ou armas semelhantes, er"am tambcm empregadas por a' gumas 
tribns tupi-guaranis do Chaco (ou chiriguanos) e elo Brasil meridional, contraria­
mente ao que suppõe Métraux (La civilisation tnate<ie//e, p. 80) , pois Cardim 
menciona as "bolas de arremesso" dos carijós (p. 36). H . v. Ihering (" Archeo­
logica comparativa", p. Si2) e Carlos Teschauer (p. 213) confirmam a exis­
tencia de bolas <le ja_cto em regiões do actual Estado do Rio Grande do Sul. 



CAPITULO LXII 

DO RIO DAS AMAZONAS, TAMBEM CHAMADO 
DE ORELLANA, PELO QUAL SE PODE NAVEGAR 
ATÉ O PAfS DAS AMAZONAS E ATf A FRANÇA 

ANT ARCTICA. 

Já que estou com a penna na mão, escrevendo sobre as 
regiões descobertas e habitadas de além equador, entre o 
meio-d ia e o poente, tudo com o objectívo de illustrar e vul­
garizar taes acontecimentos, occorreu-me relatar uma via­
gem ardua e longínqua, ousadamente emprehendida por al-

guns espanhoes, através de oceanos e terras, 
O mar Pacifi- d 1 p f ( b até as regiões banha as pc o aci ico tam em 
co o u l\la ga-
lh anico. chamado mar Magalhanico), nas quaes se 

acham as ilhas das Malucas e outros archipe­
lagos. E, para melhor comprehender minha narrativa.. é 
preciso notar que o príncipe espanhol mantém sob a sua ju­
risdicção uma vasta extensão continental, nas Indias Occi­
dentaes, constituída tanto por ilhas como por terras-firmes, 
no Perú e na America; com o decorrer dos tempos todas essas 
regiões foram pacificadas, de moclo que hoje dão as mes­
ma-s apreciaveis rendas e emolumentos. 

Assim, esse capitão espanhol 1, estando no Perú a ser­
viço de seu rei, deliberou, certo dia, sair a explorar o conti-

1 Thevet refere-se à viagem de Francisco de Orellana (1541-1542). A 
narrativa do frade é falha e truncada e as annotações de Gaífarel, em grande 
parte, já hoje não têm muito valor diante dos recentes estudos realizados sobre o 
assumpto. 
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nente, por mares e terras, até o rio da Prata 
Situação do (que dista do cabo de Santo Agostinho, para 
rio da Prata. 

lá da linha equinoccial, setecentas leguas e do 
referido cabo às ilhas do Perú perto de trezentas), - isso 
sem levar em conta nem a longitude dos caminhos, ou 
inaccessibilidade das montanhas, nem a hostilidade das popu­
lações ou dos animaes ferozes. Esperava o seu autor, com 
a execução de tão alta empresa, adquirir, não só incomen­
suravei_s riquezas, como, tambem um nome immortal, cuja 
gloria se perpetuaria pela posteridade afora. E, de facto, 
tendo posto tudo em boa ordem, como o merecia a empresa, 
isto é, estando munido de sufficiente equipagem e de mer­
cadorias necessarias para trocar, em caminho, por viveres e 
outras munições, partiram, em algwnas pequenas caravellas, 
das margens do rio de Orellana. Acompanhavam-no cin­
cocnta espanhoes, certo numero de escravos para os serviços 
pesados e alguns insulares, já christianizados, destinados a 
servir de guias e de interpretes 1 . 

1 A respeito da expedição de Orellana, cf.: C. B. Ramusio, Primo volume, 
& seconda editíone dei/e navigatione et viaggi in motti lvoglii, etc •.. Venezía, 1554 ; 
Agustin de Zárate, Historia dei descubrimiento y de la conquista dei Perú, 
Madrid, 1886 (a !.ª cd. é o do seculo XVI); F. Lópcz de Gamara, Historia 
general de las Indias, Madrid, 1877 (a 1.• ed. é do seculo XVI); Garcilaso 
de la Vega, La Flr,rida dei Inca, Madrid, 1723 (a 1.• ed. é de 1605); Antonio 
Herrera, Hütoria General de los Hechos de los Castellanos en lds Is/as i tierra 
firme dei Mar oceano, Madrid, 1601; Simão Estacio da Silveira, Relação svmaria 
das covsas do Maranhão, Lisboa, 1624; Christoval de Acufia, Nvevo descubri­
miento dei gran Rio de las Amazonas, ~fadrid, 1641; La Condamine, Rclation 
abrégée d'un voyage fait dans l'inteirieHr de l' Amérique Méridional, dep1tis la 
cõte de la M er d" Sud, ju.squ' au~ Côtes d11 Brésil & de la Guiane, en des­
ccndant la Riviere des Amazo11es, Paris, 1745. 

A obra de Gaspar de Carvajal, que é um relatorio sincero e fiel da expe­
dição de Orellana, foi aproveitada por G. F. de Oviedo (cf. Historia General 
y Nat1<ral de las Indias, IV, p. 541 sq., Madrid, 1855) e publicada integral­
mente por José Toribio Medina (cf. Descubrimiento dei Rio de las Amazonas, 
etc., Sevilha, 1894). Recentemente, a na rrativa de Carvaj al foi traduzida por 
C. de Mello Leitão e publicada- na collecção " Brasiliana", São Paulo, 1941, 
Companhia Editora Nacional, acompanhada do Novo Descobrimento de Acufia 
e de uma relação anonyma attribuida ao jesuíta Alonso de R ajas . 

24 
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Situnção e ad­
mlravel gran­
deza do rio de 
Orellana. 

FR. ANDRÉ THEVET 

O O rellana, posso assegurar, é o maior e 
mais largo rio elo mundo, pois tem, ele mar­
gem a margem, cincoenta e nove leguas e ex­
ceae de mil em comprimento 1 . Muitos o de­
nominam ele Mar Doce. Procede elas fraldas 

das altas montanhas ele Moull1ibeba 2, juntamente com o rio 
Maranhão, éorn o qual se associa, a cerca ele seiscentas le­
guas de . continente a dentro, muito embora suas embocca­
cluras distem, urna da outra, cento e quatro leguas. A mare 
invade o r io por nmas quarenta leguas, o qual cresce em 

dadas epochas do anno ( como acontece com o 
Origem do Ni- N'I 1 h E d lo. 1_ o, que Jan a o • gypto · e nasce, segun o a 

op111ião possivelmente exacta ele alguns, na., 
montanhas da Lua ) =\ Seu nome provém daquelle que pri-

meiro tentou tão longa navegação, pois antes 
O rio de Orei- tinha o nome de rio das Amazonas, dado pelo, 
Jana ou d a s 

seus descobridores e assim r egistado nas car-Amazonas. 
tas geographicas. 

A navegação do Orellana é assombrosamente difficil, 
por causa da correnteza, perenne em todas as estações, sem 
falar ele alguns altos penedos situados na foz, que só ardua­
mente se pode evitar. Quando se sobe hastante, de rio aci­
ma, surgem algumas bellas ilhas, umas povoadas, outras 
não. De resto, é o Orellana perigoso em todo o peréurso, 
por estar com suas aguas e margens repletas de differentes 
povos, barbaras e deshumanos, os quaes, temendo o saque 
dos estrangeiros, hostil izam-nos há longos tempos: quando os 

1 As dimensÕt>s estão. 11aturalmcnte. cxa~geradas, cxcepto quanto ao seu 
comprimento, que é, de facto, de mais de 6 . 000 krns. A re,;peito desse as­
sumpto, cf. Spix & 11,Iar tíus, Viagem pelo Era.ri/, III, p. 434 SlJ, 

• 11,Ioyobarnba é corno está eserípto na obra de G. A. Thomp.son, III, p. 
354. Sobre as controversias e recente$ estudos a respeito das nascentes do rio 
Amazonas, cf. Gilberto Osorio de Andrade, p. 38 sq. 

A referencia ao Mar Dot e é exacta. Cf. Duarte Leite, "Os falsos p.reeur­
sores", p. 159 sq. 

3 T he\·et parece que t rata do phenomeno da por oroca, que se faz scnti·r 
,té 960 kms. da l inha ideiil llo estuari o. O r egime do rio Amazonas é sujeito, 
realrnent~. às enchentes pcriodícas (ef>()Cha das chuvas torrenciaes e do degelo 
dos Andes) . 
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barbaros têm a sorte de apanhar algum europeu, matam-no 
sem remissão, devorando-o assado e cozido, como outra qual­
quer carne. 

Partidos, pois, de uma dessas ilhas do 
A ilha de San• p ' h d d $ C d ta Cruz'. . eru, c ama a e anta ruz, no gran e mar, 

à procura de uma passagem para o rio, os na­
vegantes, aproveitando o vento maravilhosamente propicio, 
velejaram por bem perto da costa, afim de reconhecer-lhe, 
preliminarmente, o povo, os costumes, etc. 1. E, percorrendo 
assim o littoral, de um lado para outro, segundo lhes era 
possível, avistaram numerosos selvagens nas praias, os quaes 
davam mostras de admiração por aquella estranha equipa­
gem de pessoas, navios e munições adequadas para a guerra 
e a navegação. Mas, é verdade que, por s11a parte, não me­
nos admirados se mostravam os navegantes, diante dessa po­
pulação brutal e aggressiva, cujo ar, em summa, era o de 
~uelll os desejava abater. De maneira que a expedição 
proseguiu a viagem por um longo espaço de tempo, sem en­
contrar opportunamente de ancorar e descer em terra . 

Somente quando apertou a fome e outras necessidades, 
os navegantes se viram, finalmente, constrangidos a fechar 
o panno e lançar ancoras. O que fizeram perto da costa, à 
distancia de um tiro de arcabuz, não lhes restando outra coisa 
senão solicitar dos naturaes, por meio de signaes amistosos 
e outros expedientes, alguns viveres e o consentimento para 
a tripulação repousar em terra. Pelo que alguns indigenas, 
attrahidos assim de longe, ousaram approximar-se, em ca-

. noazinhas de cascas de arYore, que usam ordinariamente nas 

1 A expedição começa propriamente com o avanço de Piza.rro até o rio 
· Coca, tributaria do N apo. [a atrás do chamado País da Canela. Nessa c:,cca• 

1-ião, começaram a faltar os viveres. Fra.nciscp de Orellana, um dos principacs 
tenentes de Pizarro, offereceu•se, então, para ir cm busca de provisões, que 
os índios informavam ex istir, cm abundancia, na confluencia do Coca com o 
Napo. Pízarro, que havia mandado construir um bergantim em Coca, entregou 
o barco a Orcllana, assim como numerosas canoas tomadas aos indíos. 

Ore'l ana levou em sua companhia 57 homens. Só a 9 de janeiro de 1542 
os c.xpedicionarios puderam descer em terra e satisfazer a fome, que os fartura~. 
O encontro com os omaguas, os incessantes combates com Os indios, o episod.10 
das am~zonas, etc., - tudo vem minuciosamente narrado na rclac;ão de Car .. 



372 FR. ANDRÉ THEVET 

bacias fluviaes, embora meio receosos, porquanto jàmais ti­
nham visto gente dessa especie tão proxima de suas margens. 
E, como dessem signaes de crescente temor, mostraram-lhes 
os espanhoes algumas facas e outras reluzentes ferramentas, 
que tanto cubiçavam. 

Com isso, isto é, depois de recebidos os pequenos pre­
sentes, os selvagens empenharam-se em buscar os alimentos 
pedidos, trazendo, de ·facto, de accordo com as possibilidades 
do lugar, muito peixe de qualidade· e muitas fructas de ex­
cellente sabor. Succedeu mesmo que um desses selvagens, 
tendo massacrado, no dia anterior, quatro dos seus inimigos, 
os cannibacs, veio trazer aos visitantes dois membros huma­
nos assados, - alimento esse que foi.recusado. 

Os indios, nessa occasião avistados ( como 
Es

1
tntura d O 8 affirmaram os espanhoes), eram de alta esta-

se vagens. d , I . _ d d d tura e e ooa comp e1çao, an an o to os nus, 
como os demais silvícolas. Traziam ao peito largos crescen­
tes de fino ouro, bem polidos, em forma de espelhos redon­
dos. E não é preciso indagar se os espanhoes adquiriram tão 
bellas preciosidades, que - creio firmemente - não lhes 
escaparam (pelo menos, não pouparam elles esforços para 
consegui-! os) . 

Assim, reconfortados e providos de alimentos (sem fa­
lar das reservas que levavam), os navegantes só pensaram ., 
em desfraldar as vellas, proseguir viagem e abrir caminho. 
Antes, entretanto, fizeram nova distrib~ição de presentes. 

Continuando, realmente, a viagem, a expedição percor­
reu mais de cem leguas, sem descer em terra, observando-se, 
nas margens do r io, selvagens dos mais variados aspectos, 
como os que foram vistos em sua segunda abordagem (adian­
te contarei esse encontro, afim de evitar que a presente dis­
sertação fique muito longa) . 
vajal. Em fins de agosto, Orellat~a entrou atrevidamente no mar e a 11 de 
setemhro anihava à ilha de Cubagua. 

Carvajal rehabilitou o nome do grande aventureiro da pecha de traidor e 
de trans fuga, que lhe lança ram Oviedo, Zá rate e outros, pois, segundo o teste­
munho iinparcial e honesto do frade, OreJlana tentou, mais de uma vez, voltar 
ou enviar noticias a P izarro~ no que foi obstado pela tripulação. 



CAPITULO LXIII 

ABORDAGEM DOS ESP ANHOES EM UMA REGIÃO 
ONDE HAnITAVAM AS AMAZONAS. 

Tantas jornadas fizeram os espanhoes que foram ter, 
emíim, a uma região habitada pelas amazonas, 

d
A 

8 
• ~n~onas cuja existencia, aliás, jàmais ninguem imagi-ª ....... erica. . . 

nara, pois os h1storiographos, visto não conhe-
cerem os países recem-descobertos, nenhuma referencia ti­
nham feito dessas guerreiras. 

Ao contrario da opinião de alguns autores, quero crer que 
são essas mulheres realmente amazonas, porquanto têm os 
mesmos costumes de suas homonymas da Asia. E, antes de 
ir adiante, é preciso notar que as amazonas, das quaes falo, 
vivem seggregadas em certas ilhotas, as quaes lhes servem 
tambem de fortaleza. Demais, quasi não têm outra activi­
dade senão a das guerras perpetuas contra os seus inimigos, 
- justamente como as amazonas descriptas pelos historio­
graphos. De facto, essas ilhas são frequentemente acom­
mettidas pelos inimigos, que lhes vão ao encontro, em canoas 
ou em outras em harcações, atacando-as a flechadas, embora 
se defendam estas por si mesmas, corajosamente, com amea­
ças, urros e os mais espantosos gestos. 

As amazonas fabricam os seus escudos com os cascos 
das grandes tartarugas 1, como o leitor poderá observar na 
gravura seguinte. E, já que chegou a oportunidade direi ai-

1 A f. 26, Thevct já se referi u aos escudos fabricaclos com as c;irapuças 
de tartarugas, usados pelas amazonas, acrescentando que chegou a ver uma 
dessas armas. 
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gumas palavras a respeito dessas r udes e bravias mulheres, 
j unto às quaes os pobres selvagens não encontram lá tão 
grande consolo. 

Antiga.men­
te havia três 
cspecles de 
amazonas. 

Há, segundo ensina a historia, três espe­
cies de amazonas, em tudo semelhantes umas às 
outras, muito embora a differença do meio em 
que viviam. As mais antigas existiam na Afri­
ca, entre as quaes as gorgonas, que ti nham Me­

dusa por sua rainha. As duas outras especies de amazonas 
habitavam em Scythia, perto do rio Tanais, indo dominar, 
depois, uma parte da Asia, proximo das aguas do Thermo­
donte. A quarta especie de amazonas são as de que trata a 

Variedade de 
opiniões s o • 
brc o nome e 
ctymol()gia da 
palavra ama• 
zonas. 

presente narração. 
Variam as opiniões a respeito da origem 

de seu nome. A mais co111mum era a de que 
essas guerreiras, ainda na juventude, q uei­
mavam os proprios seios; o objectivo dessa 
pratica era torná-las mais dextras na guerra. 
Acho estranho, entretanto, que isso seja ver­

dade - embora a maior parte seja dessa opinião. E digam 
os medicas se taes partes do corpo podem ser, desse modo. 
cruelmente decepadas, sem causar isso a morte, visto que s:,o 
tão sensíveis e vizinhas do coração. Se assim é, por uma qu~ 
conseguisse escapar da morte, perder-se-iam cem. 

Explicam outros a etymologia pela significação da par­
tícula a (negativa) e do nome maza, (pão), tendo em vista que 
as amazonas n.ão viviam do pão, ,mas de outro qualquer ali­
mento, - . hypotese não menos absurda, porquanto teriamas 
de chamar de amazonas a m uitos antigos povos, que não 
conheciam o pão, a exemplo dos troglodytos. E até mesmo a 
alguns dos da actualidade, como os selvagens americanos. 

Um terceiro grupo ensina que as amazonas ( de a, nega­

Philostrato. 
t iva, e de niazos ) quer dizer mulheres criadas 
sem o leite materno. Essa é, de facto, a ety­

mologia mais razoavel, de accordo com a licção de Philostrato. 
Se é que a origem não provém de Amazonida, nome de certa 



2.3. As amazonas Cfhevct) 

e:, 
> 
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As amazonas, nympha, ou de uma outra chamada Amawnas, 
mulher es bel- sacerdotiza de Diana e rainha de E pheso. Essa 
licosas. 

é tambem a etymologia que eu considero me-
lhor; dispute o contrario quem o quiser. Seja 

como fo r, as amazonas são mulheres bell icosas. 
Para completar, lembro que, quando os scythas, tambem 

chamados tartaros, foram expulsos do Egypto, subjugaram 
a· melhor parte da Asia, reduzindo-a à obecliencia e tornando 
suas populações delles tributarias. É verdade que os scythas 
consumiram muito tempo nessa expedição e conquista, de­
vido à resistencia dos soberbos asiaticos ; tanto que as suas 
mulheres, aborrecidas por tão longa demora ( com a boa Pe­
nelop·e de seu esposo Ulysses), através de varias graciosas 
missivas, advertiram-nos a retornarem aos penates, do con­
trario essa longa e intoleravel ausencia as fo rçaria a con­
trahir novas allianças com os povos vizinhos, estando, em 
perigo de desapparecer a antiga linhagem dos scytbas. Mas, 

A As ia, trib u­
tar ia d os scy­
thas por ·espa­
ço de quinhen· 
tos annos. 

os scythas, sem levar em conta os doces re­
questas das esposas, abstiveram-se corajosa­
mente, por espaço de quinhentos annos, em 
manter a sujei,;ão da altiva Asia, até que Nino 
a livrou dessa miseravel servidão. E , durante 
esses longos tempos, as mulheres scythas não 

contrahiram nenhuma alliança matrimonial, pela razão de que 
o casamento não seria para cllas um meio de liberdade, mas, 
antes, de sujeição e servitude. De modo que cieliberaram 
todas, por virtuoso accordo, tomar armas e exercitarem-se 
na arte bellica, porquanto os scythas se reputavam descen­
dentes do celebre Marte, deus da guerra. 

T al proposito executaram virtuosamente 
L a m P e d O e as mulheres scythas, sob a direcção ora de 
Marthesiã, a s L d M h · h ampcdo, ora e art es1a, siias rain as. E primeiras rai-
nhas das a ma- não só defenderam seu país das invasões ini-
zonas. migas, mantendo-o em liberdade e magnitude, 

mas, ainda, realizaram bellas conquistas, tanto 
na E uropa quanto na propria Asia (até o rio de que falei 
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atrás), edificando nessas regiões, sobretudo em Epheso, va­
rios castellos, cidades e fortalezas. Feito o que, múítas dellas 
foram reconduzidas ao seu país, com os ricos despojos dos 
inimigos, permanecendo o restante na Asia. Finalmente, as 
guerreiras, para perpetuação da especie, prostituiram-se vo­
luntariamente com os povos vizinhos, sem todavia, contra­
hirem matrimonio, matando os filhos do sexo masculino e 
criando, com a maior diligencia e cuidado, as do sexo femi­
nino, as quaes reservavam para as armas. 

As mulheres scythas davam preferencia aos exerc1c1os 
bellicos e cynegeticos, antes que a qualquer outra actividade. 
Suas armas eram o arco e a flecha, assim como certos es­
cudos, de que trata Virgílio na Ene-ida, quando, ao descrever 
o cerco de Troia, conta o soccorro prestado por ellas aos 
troianos, contra os gregos. E julgam alguns (pois já é 
tempo de voltar às amazonas americanas) que foram as mu­
lheres scythas que primeiro iniciaram os combates a cavallo. 

As amazonas americanas 1 vivem em caba­
Maneira de vi- nazinhas, ou nas cavernas rochosas; alimentan-
ver das Ama- d d · · o-se e peixes e veações outras, assim como zonas da Ame-
rica. de algumas excellentes fructas produzidas em 

suas terras. Matam os filhos machos, assim 
que nascem, devolvendo-os a seus provaveis pais; quanto às 
meninas, guardam-nas comsigo, justamente como faziam as 

1 Spix & Ma rt ius (Viagem Pelo Brasil, III, p. 198 e 199) assim resu­
mem os factos, que deram origem à lenda das amazonas americanas: a) Orellana 
foi avisado, por um cacique, acerca de uma communidade de mulheres guerreiras, 
que oS indios chamavam de c1,nhá-p-u,iara. talvez pertencentes à familia das 
omagúas, e, no rio Cunuris, hoje Trombetas, encontrou, entre os h_omens, mu4 

lheres combatentes (Herrera); b) F ernando de R ibeira depôs, sob juramento, 
ter ouvido falar de um reino de amazonas. existent.! em 1542, por oc:casião de 
sua expedição ao oeste do Paraguay, abaixo do 12° de latitude sul; e) o mis­
sionaria Baraza, em 1700, na mesma região visitada por Ribeira, regista uma 
notavel lenda sobre o µovo das amazonas; d) La Cóndamine ouviu contar qu·e 
se avistaram amazonas, vindas do riQ· Caiamé, em Cuchinara, uma das emboc­
caduras do Purús (segundo outras noticias, citadas por esse v iajante, parece 
que as amazonas habitavam às margens do rio l rijó, affluente do Amazonas, 
e, tambem, a oeste das cataractas- do Oyapoc) . "A crença cega e sonhadora dos 
indios (continuam Spix & Martius ) facilmente espalhou essa lenda por vastos 
territorios.. . . A esse caractrristico do índio, de admittir o prodígio, accres~ 
centou-se ainda o pendor dos descobridores europeus, que se esforçavam por 
apresentar ao Velho M undo, espantado, as suas façanhas, rom os r eflexos ele 
taes phantasmagorias. Tal-.ez quissssem impression ar Qrellana com a feição 
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antigas amazonas ela Asia. Ordinariamente, guerreiam al­

Como as ama­
zonas tratam 
os prisionei-
ros. 

gumas outras nações e tratam com muita eles­
humanidade os que caem em seu poder. I sto 
é, penduram-nos pelas pernas a um galho alto 
de arvore, onde os deixam por a lgum tempo ; 
se, porém, quando tornam ao lugar do suppli­

cio. os prisioneiros ainda estão, pbr accaso, vivos, atiram-lhes 
milháres de flechas. É verdade que não devoram os inimi­
gos, cómo os demais selvagens, mas deitam-nos ao fogo, até 
os mesmos fiquem reduzidos a cinzas.. No combate, as ama­
zonas avançam lánçando horriveis e espantosos gritos. I sso 
para amedrontar os contrarios. 

Não é facil saber qual a origem das ama­
E' incerta a zonas americanas. Crêem alguns que, após a 
0 r I g em das guerra de Troia, na qual, como já se disse aci­
amazonas ame-

ma, as primitivas amazonas tomaram parte, sob ricanas. 
a direcção de Pentesiléia, - dispersaram-se 

ellas por todos os lados. Outros acreditam que as amazonas, 
vindo de certos lugares da Grecia para a A frit:a, dalli foram 
expulsas por um cruel monarcha. Existem ainda muitas ou­
tras noticias semelhantes, inclusive as das proezas bellicas 
elas amazonas e de outras mulheres, conforme se leiem nos 
hcl1 icosa de certa tribu, contando que até as mulheres pegavam em armas e a 
de algumas dessas mulheres, que combatiam ao lado dos n1aridos, na refrega 
à beira tlo rio Cntnaris (ou Canuris?) , veio completar a fabula". Realmente 
(concluem) os mundurucíis, conforme explica Ribeira, costumavam acompanhar­
se de suas mulheres, quando iam à guerra; estas tinham po,. mister fornecer aos 
guerreiros as flechas de combate. 

O facto de a palavra c1111ltcí-J>1tia-ra pertencer à língua geral , confirma a 
opinião de Métraux, a saber, de que o mytho das amazonas foi grandemente 
espalha.do pelos tupin ambás, ou melhor, pela familia tupi-guarani (La reliniou 
des T itf)inamba, p, 179) . As informações, aliás magras, que Évreux. dt ixou 
d,s amazonas, foram-lhes fornecjd as pelos t upinambás (p. 23 e 24) , cotnn 
tatnl,em as de Acufia (II, p. 175). Os apapocuvas, segundo Curt Nimue11dajú 
(p~ 364), ainda se recordam das leudas das mulheres n1isogamas. 

l\f as, não só entre os tupi~guaranis . Os carajás, por exemplo, possuem, 
cnmo os tupi-guaranis, suas lendas de mulheres_ guerreiras (H. Daldus, Ensaios de 
Ctlmologia Brasileira, p. 265) . Sabe-se que Jules Crévaux encontrou, cm 1878, 
nas ourelas do rio Parú, um a aldeia exclus.·yamente habitada por mulherc~ 
separadas d e seus maridos (Sop,hus Ruge, p. 580). Mulheres guerreiras sempre 
existiram em todos os tempos, como, V. g., s e pode ver no syst~ militar 
<la Dahon,ay (A. D. E ll's, The Ewe,spcaking Peop/es, p. 183). Em Cu<ba 
(America Centinl) , as mulheres tomam parte activa nas operações de guerra 
(Dancroft, I, p. 764). O mesmo entre os ai'~ous ('Batchelor, p. 288), na 
Australia (Smyth, J, p. 155), etc. 
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antigos autores gregos e latinos ( embora 
assumpto muito descuidadamente) , - os 
parte para proseguir minha narrativa. 

alguns tratem o 
quaes deixo de 

Como ia di zendo, mal desembarcaram os 
Chegada d O 8 espanhoes à procura de repouso e de alguns 
rspnnhocs ao 
país dns ama­
zonas. Como 
foram recebi ­
do~. 

viveres. as amazonas, admiradas coni aquella 
estranha equipagem, reuniram-se, incontinen­
te. E m menos de três horas, contavam doze 
mil, no m1mmo, mulheres e crianças, todas 
nuas, mas de arco e flecha em punho, hu rrando 

como se estivessem diante de seus inimigos. E algumas 
flechadas mesmo chegaram a ser atiradas, pelo que os es­
panhoes, não querendo resistir, retiraram-se a salvo, - an­
coras levantadas e vellas despregadas. 

Verdade é que, no momento da partida, à guisa de 
adeus, os navegantes saudaram-nas com alguns tiros de ca­
nhão. E a isso se scguio debandada geral, sendo provavel, 
todavia, que as guerreiras não se salvassem assim tão fa­
cilmente. 

Antes disso, deveriam ter sentido o effeito dos tiros. 

A, .:t111azo11as ~ão, assim, de tc<lus os tentpos. 

Carvaia! conta, realmrntC, qut. por d uas vezes. Oretl ana fôra avisado act!'Ca. 
~:is cu,d,á-tuiaras (no texto, coniupuiaro ), Afina1, após va ries dias de tor• 
m. nto!-a ,•bgem, deram de cho frr: "na Loa terra e senhorio das amazonas", cujo 
c:;·meço é si tuado, geralmente. nas cercariia! d., emboccndura do Trombc!as .. 
Ja.mttr.clá. Logo se travou uma cncarn.içada peleja, na qu nI tomaram pa rt e t am 
tx-m as mtdheres (muito a lt as e alv:is, com o cabcll o compri<lo tntrançado t> 

rnrolado na c~beça). lvl ais tardt>, deu, eu t5.o, informaç ões a respeito dessa, 
amazonas: não são casada~. vivem em casas de P"<l(a, dentro d e a1ddas fo rt i­
ficadas , cobrando impostos de h3rrcira; de vez em vez , em prehcndem uma razz ia 
con tra as populações circumvizinhas, raptando os homens, com as quaes cohabi­
:am IK.lr a1guns trmpos; mâtam .:-(S crianças do sexo masculino, enviam-nas 
drpois aos pais, aó pa~so que filhas, ao contrario, são criadas cuidadosamente 
na arte da guerra; a rainh a \'ive numa grande c idade, cm meio de uma cla!se 
nobre, que nsa baixellas de ouro e veste f inas roupas <le lã. E' com o padre 
Alonso de Roj..i.s que appa recc, pela pr imeir:i vez. a referencia à f alta de Wll 

":º· Em Acufta vem o nome de )'camiaba. isto é, as mn1hercs sem seio, dada 
às ama,onas (G. de Carvajal , p. 24, 30, 58 sq. , 111 e 267 ). 

Sobre a explicação do termo yc::imiaLa, cf. Osw:,.ldo Orico. Vocabu/cwio, 
p. 120 e 122. - . 

Curioso o focto de serem i<lenticos os sentidos ori ginarjos ele é!mbos os 
nvrues, ama:onas e )1camiaba . Amazonas quer mesmo dizer, em grego, stm mamas. 

Há uma explicação moderna da origem da lenda americana, t:m Historia de 
.{•11érica, I[J, por E. de Gandía & R . Levene, Buenos Aires, 1940, p. 158 sq, 



CAPITULO LXIV 

CONTINUACÃO DA VIAGEM. MORPION E O RIO 
~ DA PRATA. 

e o n ti nu ação 
da v iagem dos 
espa n hoes à 
terra de Mor• 
pion. 

P ercorrendo cerca de oitenta leguas, em 
proseguimento à sua viagem, os espanhoes to­
maram, com o astrolabio, a latitude do lugar e, 
assim, reconheceram o local onde se achavam. 
Esse instrumento é muito necessario à nave-
gação: principalmente para aquelles que visi­

tam os países longínquos, sem o que ninguem estaria em se­
gurança. A arte de medir a altura do sol, na verdade, excede 
a todas as outras, sendo uma sciencia largamente reconhecida 
e praticada pelos antigos, sobretudo por Ptolomeu e outros 
notaveis mestres. E, desse modo, os espanhoes abandonaram 
as caravellas, que foram postas ao fundo, cada um dos tri­
pulantes se encarregando, em seguida, dos viveres, muni­
ções e mercadorias (principalmente os escravos, aos qnaes 
estava affecto tal mister ) . Depois do que marcharam, por 
espaço de nove dias, através ele montes cobertos de todas as 
especies de arvores, arbustos, flores, fructos e verduras. 

Nessa marcha, abordaram os viajantes um enorme rio, 
cujas fontes nasciam de altas montanhas. Nelle viviam al­
guns selvagens, muitos dos quaes, temerosos, fugiram ou re­
fugiaram-se nas arvores. Aos velhos, t1nicos que permane­
ceram nas choças, os espanhocs offertaram facas e espelhos, 
- coisa muito do se11 agrado. E os bons velhos, então, se 
esforçaram por chamar os companheiros, fazendo-lhes yer 
que os estrangeiros recem~chegapos eram nobres senhores, 
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vindos sem nenhum intento de incommodá-los e, antes, de­
sejosos de presenteá-los com as suas riquezas. Ao que os 
selvagens, commovidos por essa liberalidade, se julgaram no 
dever de angariar-lhes viveres, a saber, peixes, càças silves­
tres e fructos do país. 

À vista desses factos,· os espanhoes decidiram, então, 
passar o inverno no referido lugar, aguardando a estação 
seguinte e, simultaneamente, explorar a região, na expecta­
tiva do descobrimento de minas de ouro ou de prata, ou na 
expectativa do encontro de qualquer preciosidade, da qual 
pudessem tirar algum proveito. E lá estacionaram, realmen­
te, sete longos meses, embora as coisas não correspondessem 
às suas esperanças: os tempos passaram e os espanhoe~ a an­
dar de um lugar para outro, guiados por oito dos selvagens, 
com os quaes percorreram não menos de oitenta leguas e em 
cujos caminhos encontraram-se, sempre, com numerosos ou­
tros indígenas, todavia mais rudes e mais intrataveis (no 
que os guias lhes foram de muito proveito). 

Nesse 'interim, descobriram os espanhoes achar-se na 
altura de Morpion, no momento povoado pelos portugueses. 
Alguns, nessa occasião, foram de aviso que se tomasse a di­
recção de tal lugar, emquanto os restantes perseveraram em 

seguir o caminho do rio da Prata, distante ain­
Divi de-sc a da, por terra, cerca de trezentas leguas. E, de 
companhia, se­
guindo um a 
parte par a o 
rio da Prata. 

facto, assim se fez, de accordo com a resolução 
ele seu chefe e capitão. Aliás, perto de Mor­
pion, os nossos peregrinos exploraram toda a 
região, na esperança de possíveis r iquezas, até 

que realmente encontraram, na encosta elos montes, um 
rio; quando nelle bebiam agua, perceberam algumas pedras, 
reluzentes como prata. Levaram, então, os espanhoes certa 
quantidade dessas pedras para Morpion, que distava do rio 
dezoito leguas. Afinal, examinadas as pedras, verificou­
.se que se tratava, na verdade, ele u.ma mina de prata, da 
qual, depois elos devidos preparativos e sondagens, tirou o 
rei de Pq,rtugal muitos proveitos. 
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Após se repousaram e restabeleceram em Morpion, em 
companhia de seus vizinhos os portugueses, os espanhoes 
resolveram seguir atrás cios companheiros, que tinham to­
mado o caminho do rio da Prata. O rio da Prata fica, por 
mar, a duzentas e cincoenta leguas de Morpion e, por terra, 

a trezentas. Nesse local os espanhoes desco­
briram varias minas de ouro e de prata ( donde 
a origem do nome daquelle rio), pelo que, com 

Minas de ouro 
e de prata. O 
rio da Prata: 
origem de seu a intenção de lá se estabelecerem, construiram 
nome. algumas fortificações. Em seguida, uns poucos 

de exploradores, seguidos de outros espanhoes 
recentemente chegados à região platina, não satisfeitos com 
a sua fortuna, ousaram navegar até o estreito de Magalhães, 
assi m chamado por causa elo nome do seu descobridor. 

O estreito de 
l\lngalh ães. O 
mar Pacifico. 
As ilhas das 
l\lolucas, habi­
tadas pelos es­
pan hoes. 

O estreito de Magalhães conf ina a Ame­
rica, ao meio-dia. Por esse estreito, os espa­
nhoes _penetraram no mar P acifico, da outra 
banda da America, onde existem varias bellas 
ilhas, attingi ndo, afinal, as Molucas, as quaes 
ainda hoje mantêm e habitam. E disso tudo 
tira o príncipe cfe Espanha apreciaveis t ribu­
tos em ouro e em prata. 

Eis, em summa, o que foi essa expedição, da qual me 
propus dizer algumas palavras. E, - devo accrescentar, -
a presente narrativa chegou ao meu conhecimento por uma 
pessoa que, segundo assevera, tomou parte na viagem 1• 

1 O ep:sodio do desemba rque e dem ais scenas subset.1uentes, com pouca 
differença, occorr ~u, de facto, no decurso da viagem accidentada de Orel!ana. 
?\.Ias, não a disp~rsão dos expedicionarios, u.m grupo p~ua. l\1or pion e outro 
para o rio da Prata. Não era passivei attingir, por terra, Morpion (as terra, 
da capitania ele São V icente, no minimo) . Entretanto, é 110ssivel que o ca!· 
telhan9, narrador da historia, tivesse tornado parte na expedição de Oreilana 
e, de-pois. em outras viagens ao littoral do sul do Brasil. 



CAPITULO UlV 

SEPARAÇÃO DAS TERRAS DOS REIS DE ES­
PANHA E DE PORTUGAL. 

Os reis ele Espanha e de Portugal, depois que conso­
lidaram, em commum, suas victorias e felizes conquistas, 
tanto no levante como no poente, por terras .e mares nunca 
danteJ conhecjdos ou descobertos, convencionaram, para 
maior segurança, dividir e limita r a5 respectivas possessões. 
O objectivo era impedir fu turas querelas, como açonteceu 

com a mina de ouro do cabo das Três Pontas 
O cabo dn s (na Guiné), com o archipelago do Cabo Ver­
Três Pontas. 

de e com tantas outras povoações : todos devem 
imaginar que nenhum reino pode estar sujeito, simultanea­
mente, a dois rnonarchas, do mesmo modo que um mundo 
não recebe a luz de dois soes. 

A partir do rio ci o l\Jaranhão, entre a America e as 
Antilhas, numa extensão que vai do Perú à Florida (proxi­

rna ela Terra Nova) , - tudo ficou sob o domi­
TderrEns doh rei nio cio monarcha espanhol, ao qual pertence, 
e spnn a. . da d . . am , uma vasta parte o contmente america-

no, a começar das regiões meridionaes do Perú, na co,ta 
()Ceamca, até, como já se disse, o rio do Maranhão. Ao 

!'arte adjudi­
cada so rei de 
Portugal. 

rei português coube o territorio desde o men­
cionado rio do Maranhão até o do Prata, que 
fica a trinta e seis graus além da linha equi­
noccial 1 : a partir do estreito de Magalhães a 

1 A f. 106. Thevet diz que o rio cio Prata dista tia linha equinoccial 
•:inta e e.inca g-raus . 
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primeira praça 1 é Morpion, a segunda Mahouhac 2 ( onde 
Se encontram minas de · ouro e de prata), a terceira Porto 
Seguro (perto do cabo de Santo Agostinho), a quarta a 
ponta de Crouest Mouron 3 , o Chasteaumarin 4 e Pernam­
buco ( que confinam com a região dos cannibaes da Ame­
rica) r;_ Mas. não me é dado, no momento, declarar todos os 
lugares, de rio a rio, juntamente com a sua si tuação e demais 
particularidades, - à exemplo de Curtana, das Caribas (pro­
ximas do rio Doce e do rio Real 6 ), etc., bastando saber que 
todos esses locaes estão sob o domínio português. Os por­
tugueses, aliás, sabem bem como tratar os selvagens, vivendo 
elles pacificamente e com elles trocando varias mercadorias. 
Demais, levantaram por lá habitações e fortins, afim de asse­
gurarem-se contra os seus inimigos. 

O rei de Espanha não fez por menos, em seus territo­
rios, os quaes, como já o disse, vão do rio Maranht o, ao 
poente, até as Malucas, abrangendo regiões banhadas pelos 
dois oceanos, inclusive suas ilhas, assim como a terra-firme 
do P erú. De tal modo que todo o conjuncto forma uma ad-

1 No texto, p!ace, isto é, estabelecimento, fundação, quasi sempre uma 
feit oria. 

• Cf. o cap. L X , nota correspondente. 
3 Cf. o cap. XXII, nota correspondente. 
• Cf. o cap. LX, nota correspondente. 
5 Referencia ao tratado de Tordesilhas ( 7-VI-1494), por meio <lo qual os 

dominios portugueses e castelhanos ficaram divididos por um meridiano ima­
ginaria, que passava a oeste das ilhas do Cabo Ver<le, numa distancia de 
370 leguas. Na realidade, como observa P edro Calmon (I, p. 36), nunca foi 
determinado. "em virtude de mco<las e multiplas <livergencias, quanto à contagem 
dos graus, à Uha que seria fonte de partida, à applicação da linha abstracta 
na geographia su~-americana ". Basta observar o graphico de H . Harri sse. Tli e 
dípto1natfr history of A1ner-ica, Londres, 1897, por onde se vê que o meridiano, 
de accordo com os critcrios adopta<los por Cantina, Oviedo, Enciso e outros, per­
correu a escala entre os 42° ,30 ' e os 49°45' \ V. G. 

Valioso estudo sobre o assump'o acab~ de fazer José C~rlos de l\!acedo 
Soares, Frontefras do Brasil no Regi·me Colonial, Rio, 1939. 

A foz do Amazonas (o l\!aranh.'ío de Thevet) era, de facto, o marco t ra­
dicional divisaria das possessões luso-castelhanas. 

6 N o tex to, Çurtane, Caribes.... 1-iviere d01tCe, etc. Thevet accumula 
nomes, muitos dos quaes difficilmente identificaveis. Caribes, p. e., é uma ~-efe­
rencia às ilhas dos Carahibas; nas cartas britannicas uma parte das Antuhas 
tem o nome de Caribbee I sla11ds, O rio Doce era o Essequibo (N avarrete, 
III, p. 5). 
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!legiões a inda 
não explora­
das. 

miravel extensão, sem levar em conta o que fu­
turamente se poderá explorar - Carthagena, 
Cate, Palmaria, Pari se ( a grande e a pe­
quena) , etc. 

Ambos os reis, principalmente o de Portugal , descobri­
ram varios países do levante. Esses descobrimentos tinham 
por objecto o trafico, embora ainda não existente em muitos 
lugares, mesmo na America e no Perú. porquanto. para rei­
nar nessas regiões, faz-se mister angariar a amizade dos na­
tivos, pois, de outro modo, os mesmos se rebellam e atacam, 
frequentemente . os europeus que lhes caem ao alcance. An ­
:es de. tudo, é preciso considerar as allianças. querelas, ami-
1.adcs ou rivalidades de selvagens para selvagens. 

Não se julgue q ue taes descobrimentos se fizeram sem 
m11ita effusão de sangue, especialmente o dos pobres euro­
peus, os quaes expuseram a vida sem olhar clifficuldades, 
ou sem levar em conta a crueza e deshumanidade desses po-
1·0s. Sabemos. por exemplo, como os romanos, querendo 
ampliar seu irnperio, - comparativamente muito pequeno 
em relação ao que conseguiram. depois, numa campanha de 
sessenta annos, - derramaram tanto sangue, não só o delles, 
ramo o dos iuimigos. 

Quantas violações da lei, da disciplina e dos honestos 
costumes evitar-se-iam, se não foram as guerras civis de 
Sylla e ele Mario, ele Cinna e ele Pompeu, de Brutus. de An­
tonio e de Augusto, - todas mais prejudiciais que quaes­
quer outras? Assim sobreveio a ruina ela lt;i lia pelos godos, 
hunos e vanclalos, que, antes, ti nham invadid o a Asia e des­
truído o imperio elos gregos. E vem a proposito o seguinte 
verso de Ovidio: "Todas as coisas, como vemos, mudam: J 

Domina hoje, por exemplo. um po,·o, J Que antes nada era. 
E o .. que em tudo / Tinha poder, agora lhe obedece". 

Todas as coisas humanas, cm summa, estão sujeitas à 
mutação, umas mais facilmente, outras não, segundo o seu 
maior ou menor poderio. 

25 



CAPITULO LXVI 

DIVISÃO DAS INDIAS OCCJDENTAES EM TRÊS 
PARTES. 

Antes de proseguir na descripção do país, hoje (por le­
gitimo direito, segundo penso), chamado de F rança Antarc­
tica, mas anteriormente de America, - já expliquei as ra­
zões desse nome, - achei que, em vista de sua extensão, 
era conveniente dividi r o mesmo em três partes. O assump­
to, assim, tornar-se-á mais facil de ser comprehendido pelo 
leitor. 

Após o seu recente descobrimento, a America propria­
mente dita, o Perú, a Florida, o Canadá e outros lugares cir­
cumvizinhos (até o estreito de Magalhães) vêm recebendo 
a denominação geral de Indias Occidentaes. Isso porque os 
povos americanos, barbaras e rudes, andam nus, ou possuem 
quasi os mesmos costumes das actuaes populações das ln­
dias do Levante, país que, como _já o disse em outro lugar, 
tira legitimamente esse nome do rio Indus 1. O rio Indus, 
desaguando do mar do Levante, ou mar Indico, por sete 
boccas, - como faz o Nilo no Mediterraneo, -

1
provém 

das montanhas arbicianas e becianas 2 ; emquanto o Ganges, 
penetrando, do mesmo modo, no referido mar, por cinco 
braços, divide e separa a India em duas partes. 

Estando a India tão longe da America, porquanto esta 
fica no occidente e aquella no oriente, os primeiros desco-

1 Thevet volta a repetir um assumpto já versado duas vezes, nos caps. 
XXII e XXVII. 

• Cf. • cap. XXII, nota correspondente. 
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bridores, vendo a selvageria e crueldade de uma gente assim 
tão barbara, tão sem lei e tão sem fé, quasi semelhante a di­
versos povos indianos, asiaticos e ethiopicos, dos quaes fez 
menção Plinio em sua Historia Natural, - os primeiros des­
cobridores, dizia eu, impuseram àquella região o mesmo 
nome da outra. E eis que - pois não sei de outro motivo 
- a America tomou o nome da India, isto é, por causa da, 
similitude dos habitos, ferocidades e barbaria ( como algures 
já expliquei) dos nossos selvagens com os de certos povos 
levantinos. 

A primeira parte do continente comprehende a extensa 
região do meio-dia, a começar pelo estreito de Magalhães, 
localizado a 52°30' de latitude austral (não inclue a terra mais 
ao sul, por ser desconhecida e não estar ainda habitada, mas 
apenas territorios existentes entre o estreito e o rio da Pra­
ta). Dahi, para o poente, ficam as provincias de Patalia, 
Paranaguaçú, dos Margajás, dos Patagões ( ou região dos 
Gigantes), de Morpion, dos T abajaras, dos Tupinambaús, 
das Amazonas, o país do Brasil (até o cabo de Santo Agos­
tinho, aos oito graus além do equinoccial ) 1 ,do país dos Can­
nibaes, ou Anthropophagos, todos situados na America e 
banhados, de um lado, pelo mar Oceano e, do outro, pelo 
mar do Sul ou Pacifico (tambem chamado de mar Magalha­
nico) . Em summa, termina essa terra indica no rio das 
Amazonas, o qual, à semelhança do Ganges, que no levante 
divide a India em duas, tambem, por sua vastidão (pois tem 
cincoenta leguas de largura) separa a chamada India Ame­
ricana do P erú. 

1 Q ue entendia Thevet pelo pr,iJ dt< Bresi/1 A successão em que estão 
collocados os toponymos dá a entender que o Brasil do nosso franciscano era• 
o tracto costei ro ao sul do cabo · de Santo Agostinho, embora a palavra Atna--1 
zonaJ esteja, ahi, arbitrariamente intercalada. O rfo de Brasil apparece abaix o 
de Porto Seguro, no mappa de Canerio ( 1505-1 506) , no de K unstma nn II (1506?) 
e no de \Valdseemüller (1 507) , identificado com o rio P itanga, ou de F rade. 
Na carta de P. de Vaux, que é de 1613, o nome do Brasil está situado bem 
em frente mesmo da região, que comprehendia, outrora, as capitanias de 
Ilhéus e de Porto-Seguro. 
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Quanto à segunda parte, começa esta no no das Ama­
zonas e abrange, com os seus diversos reinos e provincias, 
todo o Perú, o isthmo de Darien, a Furna, Popayan, Auzer­
ma, Carapa, Quimbaya, Cali, Paste, Quito, Canaris, Cusco, 
Chile, Patalia, Pari.as, Themistitan, o Mexico, Catay, Pa­
nuco, a terra dos P igmeus e a Florida ( aos 25° de latitude 
norte) 1. Deixo de parte as ilhas, embora sejam e11as tão 
vastas quanto as da Sicília, Corsega. Chypre ou Candia, 
terminando, assim, essa parte na Florida. 

Resta, finalmente, descrever a terceira parte, que co­
meça pela Nova Espanha e alcança todas as províncias de 
Anauac, _ Yucatão, Culhuacan, Xalixe, Chalco, Mixtecapan, 
Fezenco, Guzanes, Apalaches, Xancho. Ante o reino de 
Micuacan, - ou seja, da Florida à terra do Bacalhau 2 

( enorme região, da qual fazem parte o Canadá e a província 

1 Outro amontuad o de toponymos. Curiosa :\ denominação de T o11J,'Í. 

nanibau,, dada aos tnpinan,há s (Léry escreve T o1tou pi11ambaoults), que quu 
dizer. segundb 2. explicação de Baptista de Almc:da Nogue ira. •• t1tpinainbá" 
esc uro ou "preto'', ou tu.pinambá ntí, '1 esses tacs tupú-zambás" (Cardim, p. 
273 e nqta de Plínio Ayrosa à p. 71 da recente ed. bras. de Léry). Pop.1yan 
( Colombi.a ) apparece cm varias ca rtas nnt.igas (no atlas de P. B ertius, p. e.). 
Como tamhem Auzcrma (Ance rma, no citado atlas de P. Bertius) , Panuco 
(mappa de Sebas tião :'llüns ter, 1540), etc. 

Algu ns nomes estão naturalmen te cor rompi.dos, como, por ex emplo, Culbua, 
can (aliás Cubiacán). 

No texto. Co,11are.-c. Aliás, Canaris , provlÍ ncia do anLigo reino de Quito. 
~ X o texto, la tcrrc deJ Baccales. Bacaliett., out rora. Bacalhat,, diz V. 

de Saint-Ma rtin ( I. p. 298) que era o nome dado a uma ilha da costa orientai 
da Tcna Nova. y . dos bocalhas é o nome, de facto, que ap;parece junto a 
urna cspccie de pe ninsula da costa orien tal da T erra Nova, entre úS 52° e 
53° de Jat. N., segundo a carta de Pedro Reinei (1505). Vj ., tamlJ<em , a 
carta da Terra Nova extrahida ele um Atlas Port11 g1<ês da B iliiiothua Ri­
ca rdiana de Florença e r eproduzido por Krctecbmcr, fls . XXXIJI. Adi.ante, 
à f. 148, Thcvct escreve Baccafo s e diz que essa regifio avança de mar a 
dcnt.ro duzentas leguas, distando da linha equinocial 48 grau i . 

A T erra N ova foi, re almen te, conhecida pelo nome <lc Terra Noi,a doJ 
BacalhauJ, ou J Ilia do.r Bacctlltaus, sobretudo a p, .. 1.rte hoje chamada de peuin· 
sula de Avalon. Esse nome, escripto de diversos modos, se encontra. no pla­
nispherio ue Cantina (1502 ), no de P alestrina (1503-1504), no mappa já men• 
c ,ona<lo do Reinei (1505), no mappn-mundi do Ruysch (1508), no portul:mo 
do visconde de Maggiolo (151 1), etc. 
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de Chicora 1, aos 33° graus acirna do equador), ao Labra­
dor, a Terra Nova ( toda rodeada pelo mar Glacial), tudo 
para o norte. 

As Indias Occidentaes, assim succintamente divididas 
e descriptas, isto é, do estreito de Magalhães, por onde se 
começou, até o fim da ultima terra indica, estendem-se por 
mais de quatro mil e oitocentas leguas ele comprimento. E 
por ahi se pode avaliar quanto é larga, excepto no mencio­
nado isthmo de Paria. Por isso mesmo, é o continente 
americano chamildo, geralmente, de Indias Maiores, pois 
são, de fato, mais vastas que as do Levante. 

Concluo pedindo ao leitor receber de bom grado essa 
divisão, esperando que Deus me conceda tempo para levar 
a cabo melhor estudo e, consequentemente, uma descripção 
mais bem acabada do país. De qualquer modo, incluindo-a 
aqui, foi minha intenção dar maior brilho ao presente tra­
balho. 

1 Trata~sc rlc uma regÜão fabulosa, situada ao norte da Florida, mais ou 
menos em terras da actual Caroli na do Sul, da qual deu noticias ao ouvidor 
11.:cas Vázquez .Ay1lón um indigcna capturado no rio Jordão. Ayllón, auto­
rizado per um real cédula de 1523, partiu, nesse mesmo nnno, em busca da 
aniliicionada Chicora, percorrendo a costa norte-americana até perto do cabo 
Fear. Sophus Ruge (p. 539) locaEza essa região entre os 32 e 33 graus de 
:at X. Chama-se, tambem, Gualdape. 



CAPIT ULO LXVII 

DA ILHA DOS RATOS. 

Deixando, breve, a regiao dos Cannibaes, pelo pouco 
proveito que della se pôde tirar, vagámos, levados pelo vento 
do sul, até uma bellissima ilha, distante da linha equinoccial 
quatro graus. Não é sem grande perigo que se pode abor­
dá-la, tanto quanto se fôra um grande promontorio, não só 
porque essa ilha avança de mar a dentro, como por causa dos 
recifes circumviz1nhos, ou emersos à beira mar. 

A ilha, de que falo. foi descoberta casualmente e com 
muitos danos para quem o fez . Certo navio português, 

navegando imprudentemente por essas para· 
Naurr11i:tº de gens. chocou-se. por falta de bom g-overno, 
um navio por- · · . 
tnt?uês. contra um escolho.. que lhe ficava prox1mo. 

· O navio arromhou e foi para o fundo do mar, 
refugiando-se na ilha, a salvo, vinte e três dos seus homens. 
que ali permaneceram por espaço de dois annos, morrendo 
of!Uasi todos, excepto dois: estes sobreviveram à custa de ratos, 
aves e outros animaes. Passando, depois_. por lá um navio 
da Normandia. que voltava da America, os trioulantes. em 
busca de repouso, tomaram o escaler e seguiram para a ilha. 
E assim encontraram os dois míseros portugueses, 1micos 
sobreviventes do naufragio, os quaes foram reconduzidos 
para bordo. 

Os referidos naufragas deram àquella terra o nome de 
ilha dos Ratos, em virtude da abundancia e variedade desses 
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A ilha dos Ra- animaes, lá existentes: seus companheiros -
tos . Porque é 
assim chama• 
da. 

segundo affirmaram - tinham morrido, em 
parte, do asco que lhes causavam taes bichi­
nhos. E ainda hoje isso succedc a quem salta 
na ilha, sendo que só mui to di f fi cilmente pode 

qualquer pessoa defender-se delles. 
Os ratos vivem dos ovos da tartaruga, que encontram 

nas praias 1, assim como dos das aves ali abundantes. Real­
mente, quando lá estivemos, em busca de agua doce, da qual 
tínhamos tanta necessidade (pois alguns dos nossos tripu­
lantes se vi ram forçados a beber a propria urina, durando 
esse estado de coisas três meses e a fome quatro), vimos 
innumeras aves, tão mansas que facilmente poderíamos car­
regar com ellas os navios. Agua foi que não se encontrou, 
pois não penetramos muito de terra a dentro 2 • 

:i_ "Bandos de aves marinhas reco1hem-se n a ilha para procrear e as tar• 
tarugas do mar, em grandes bandos. põem seus ovos nas ar·e/as da co~ta du~ 
rante certos meses" ( C. F. H artt, p. 476). 

• Gaffarel confessou-se incapaz de identificar a ilha 'dos Ratos accrcs­
c~.ntando que Thcvct, em sua Cosmograph.t"e Unive,:;rllc, descreve novamente 
a ilha e acompanha a descripção com uma planta. 

Comn já o disse, em nota ao cap. LXI, a ilha dos Ratos é a Fernando 
de Noronha. O erro de Gaffarel foi identificar o rochedo de São Paulo, de 
que fala Th~vet no referido capitulo, com a mencionada insula, Provavel­
mc11:te foi F. de N oronha a ilha avistada por Léry quando regressa\."ª de sua 
viagem ao Brasil, ilha verdejante, com bandos de aves que vinham pousar nos 
mastros e cordoalhns do navio, na qual se viam r ochedos em forma de sinos . 

Fernando de Noronha fica situada a 3° 56' 20" de latitude sul, segundo 
Alfredo Moreira P into (II, p. 15; esse t ambem é o calculo de Beaurepairc 
Roban, p. 156). Cf. tambem F. A. Pereira da Costa (A Ilha de Fernando 
de Noronha . p. 7), 3° 35, 30" é o calculo de Ridley ( H. von Ihering, "As 
ilhas oceanicas do Brasil", em Revista Brasileira IV, Rio, 1895, p. 102), 
estando o seu ponto mais saliente. o morro do Picg, a 3° 50' 37u, 6 (Dic. 
Hist, Geog. e Estat . do Brasil, I, p. 42). Thevet, adaptando a cifra 4°, foi , 
para a Cpocha, de urna admiravel precisão. Tambem o Esmeralda de Situ Orbi's 
indica a latitude de 4° (Duarte Leite, "A exploração do littoral", p. 416) e, 
do mesmo modo, Abbevi!le (p. 49) e Nieuhof (p. 7). 

A historia do naufragio é contada por Vespuccio na Lettera a Soder:ni, 
de 4 de setembro de 1504: "Navegando dali para o sudoeste .... e quando 
tínhamos andado bem 300 leguas através do monstruoso mar, estando já da 
linha equinoccial para o sul bem 3 graus, se descobriu uma terra de que podia­
mas estar distantes umas 22 legnas, de que ficámos maravilhados e achámos 
que era uma ilha no meio do mar, coisa de grande a1tura, verdadeira mara­
V11ba da natureza, pois não tinh:t mais de duas leguas de com,p--rido e uma 
de larga e nunca habitada por gente nenhuma.. Foi esta ilha para a armada 
malfazeja: porque saberá V. M. que por mau conselho e regimento do nosso 
capitão mor aqui elle perdeu a sua nau, dando com ella em um esco1,ho, e 
se arrombou.... deli a se não salvou coisa al guma senão a gente. Era uma 
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A ilha dos Ratos, embora proxima da linha equinoccial 
quatro. graus, é lindissima e recoberta de arvores, que verde-

jam a maior parte do anno, dando a impres-
Vantagcns da - d d d • d · N-illia dos Ra- sao e 11111 ver e pra o em mes e maio. . ao 
tos. é difficil seja ella habitavel, como tantas mais 

da mesma zona (as ilhas de São Thomé e 
outras). E, assim que estiver povoado, creio realmente na 
possibilidade de tornar-se uma das mais bellas e ricas do 
mundo. Poderá produzir muito bom açucar, especiarias e 
tantos outros productos de grandes rendimentos. 

nau .de 300 toneladas. , .. e como toda a esquadra trabalhasse por lhe achar 
algum re_medio, o capitão mandou-me que fosse com a m inha nau a dita ilha 
em p rocura de um bom surgidouro on<le pudessrm surgir todos os navios : e 
porque o m eu batel . tripulado por 9 dos 111:eus marinheiros, estivesse em ser­
viço e ajuda de ligação en tre os navios não quis qu~ o levass e commigo . • .. 
Fomos à dita ilha, q ue distava cerca de 4 leguas, na qual enccntrámos um 
excellen te porto onde bem seguramente ppdiam ~urgir todos os navios, onde 
esperei bem uns 8 dias pelo meu capitão e a fro ta, que ufio vieram. De modo 
que estavamos muito desconten tes, e a gente que tinha ficado commigo mos .. 
trava um tal terror que não conseg11la conso1 á-la. E stando ass·m. avistámos 
no oitavo dia uma nau, e receando que não nos visse, fi zcma-nos 3 vela. cont 
o nosso navio .e fomos ao seu encontro, pensando que nos trazia o batel e os 
meus homens, e quando estavamas borda com Lorda e depois de 110s termos 
saudado, disseram~nos que a capitanea afundara, salvando~se a trip,ulação, e 
que o batel ·e os seus homem; tinham ficado com a prata... T ornando à 
ilha, provimo-nos de agua e lenha com o batel da minha conserva. Esta ilha 
é deshabitada, com muitas aguas doces e correntes, infinitas arvor~s. e tantas 
aves marinhas e terrestres que eram inn11m ·3 raveis· e tão fam.Hia rcs que se 
deixavam apanhar à mão, e :issim .caçámos tantas que carregámos um bateJ 
dellas. Nãa vimos outrcs animaes senão ratos grandes, lagartos de duas caudas 
e algumas serpentes" (C. Malheiro D ias, "A expedição de 1503", II, p. 289· 
291) . 

Que a ilha de Fernando de N oronha, além dos seus varias nomes (Qua­
resma, São Lourenço, São João, etc.), tambem foi design a,la pelo de ilha dos 
R atos, - não resta duvida. Ainda por muito tempo um dos ilbeus campo· 
nent es do archip,elago tinha a denominação de ilha dos Ratos (ho j e, po r corrup· 
tela, ilha Rata) . Cf. Ayres do Casal, II, p1. 194 e Milliet de Saínt-Ado\phe, 
I, p. 364. E tambem, ainda hoje, o que não faltam 'á são os /ratos (Ayres 
do Casal , II, p. 194; H. v. I hering, ibidem, p, 102; John C. B ranner, .P- 143) 
É sabido que os ho!landeses abandonaram a colonização da ilha devido à praga 
dos ratos, que anniquíiaram as culturas incipientes ( H. \Vãtjen, pr. 128 e 
Nieuhof, p. 7). 

O lagarto de duas cau<las, de que fula Vespuccio. é uma cspecie de 
Am.P1hisbaena, conhecida tambent pelo nome de "cobra de duas cabeças". Os 
t1·ês pt'incipaes reptis, da ilha são o AmPhisbaena Rid/eyi, o Mabonia. puuctata 
Grey e o H emt"dactylus maboi~ia 1'.Ior. 

Quasi cem annos depois de Thevet, o missionado capuchinho AUbeville 
eocontrou, na ilha de F ernando de N orortha, a mesma abundancia ae aves, 
tão mansas que facilmente se deixavam apanhar à mão (p. 50). E ram ellas 
o alcatraz, o chique-chique, o maria-já-é-dia, o rabo-de-junco, etc. 

:;\~uma. das cartri.s, que acompanham as CEuvres manuscrlptas de Jacques 
de Vaulx, a ilha dos Ratos apparece um pouco acima do cabo de São Roque. 



SINGULARIDADES DA FRANÇA ANTARCTICA 393 

Sei que varias cosmographos acreditavam na inhabilidade 
da zona inter-tropical, por causa do seu excessivo calor ; to-

davia, a experiencia vem demonstrando justa­
Habitabilidade ' mente o contrario, sem necessidade de mais 
da zona inter-
-tropical. discussões. Do ,mesmo modo, as zonas pola-

res. Herodoto e Solino à ffirmam que os 
montes Hyperboreos são habitaveis e, semelhantemente, o 
Canadá, que fica muito perto do septentrião. Mesmo algu­
mas regiões mais proximas, cerca do mar Glacial, do qual 
já tratei. ' 

A ilha dos Ratos, - Yoltando ao assumpto, pois não 
há mais necessidade de proseguir nessa discussão, - é com 
razão assim chamada devido, como já se disse, à abunclancia 
Ab undancia de dos ratos, que lá vivem e são de varias espe­

cies. Entre as quaes se conta o sohiata11 1, 
que os selvagens americanos comem. Tem a 

O sohi.a tan, pelle acinzentada e a carne, boa e delicada, lem­
uma esp ccic 

ratos. 

de rato. bra a do lebracho. H á uma outra chamada frie-
rousou 2• É maior que a anterior , mas não 
tem bom sabor. Esses animaes são elo tama­
nho dos do Egypto, isto é, dos chamados ratos 
de pharaó. Mas existem alguns maiores, do 

O hierousou, 
outra es pccie 
de rato. 

Em outra ohr:i, Thevet d iz que clescohritt ess:i ilha em 1551, tendo, nella, 
escalado um m onte pyrãm idal, ao qual deu o n ome ele }..1 ont A ngoumoisia. 
(J·leulhard, p, 209 ) . 

Beaurepa irc Rohan , na s11a completa ~ ntra descripçào da ilh;\ de F ernando 
1lc Noronh,,, tamhem obser vou. jl1stáme11te como T hevct e V espuccio, a fal t a 
de agua , a dificuldade do acce sso, a aliundancia dos ra tos e a cobra de duas 
cabecas (p. 158 sq.) . -

O monte· d a ilha de Fernando de N oronha 1 que aparenta a forma m ai s 
approximada tle uma pyramide, é o Pico, rochedo inaccessivel em sua pa rte sep­
tentriona.l; mas Thebet talvez se refi ra a outros relevos de menor imponencia, 
como, por exem1llo, o morro <lo Francês. 

l No tcxto
1 

Sohiatau; â ma rgPm, Sohiatã. Talvez se refira Thevet 
1.0 ,at'iá, de que nos fala G«!,r iel S oa rrs ele Sous a (p. 299) , ou sa«iá, corno 
ob:-er\·a \'a rnhagen, que, com os seus compostos S . t inga e S . coca, são especies 
dos gencr os 11f11s e Kcrodou de W íed Ncuwied, isto é, uma espccie de pequen a 
cutia, o Cavie oguti L in n. O S. tau ser ia tambem uma das var iedades conhe­
cidas por The:vct. E Stradelli regista. o termo sa ttiá ,. rato d 'agua (p. 309). 

Os sau iá~ (tambem, ccnhec;dos pelo nom~ de tor6s, cor6s ou cu-rurttás) 
são ro~dores do feitio de rA-itos, mas que per t encem ao gru])tl dos hystricomo r­
nhos, familia dcs echiniid eos. 

!l N o texto, Ilil--rouson-. 
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porte das fuinhas, que os indígenas não comem, porque. con­
forme já vi, quando mortos exhalam mau cheiro. 

Na ilha dos Ratos se encontram, tambem, muitas varie­
dades de cobras, chamadas jararacas 1 . Não são agradaveis 

. ao :paladar, tanto estas quanto as que têm o 
A cobra Jarn- nome de theirab 2• Há varias especies de ca­
reca.. 

bras que não são venenosas, nem se parecem 
com as da Europa. De modo que a sua mordedura não é 
mortal, nem, tampouco, perigosa. Existem cobras verme­
lhas e encarnadas, mas de diversas tonalidades; outras, corno 
observei, verdes, - de urna côr tão verde quanto seria pas­
sivei encontrar nas folhas do loureiro 3• De corpo, não são 
mais grossas que os ratos, embora mais longas. Portanto, 
não é de admirar que os selvagens dessas redondezas comam 
esses ratos e cobras, sem nenhum perigo, assim como o fa­
zem com os lagartos, segundo já o disse em outra parte. 

Perto da ilha dos Ratos e, tambem, em toda a costa 
americana, vive ainda uma qualidade de peixe. É peixe 
muito perigoso e temido .pelos selvagens, porque é tão voraz 
quanto um leáo ou lobo esfaimado. Tem o nome de uperú 4• 

O uperú devora os outros peixes, menos um, 
O uperú, e~pe- que tem o tamanho de uma carpazinha, como 
ele de peixe. 

se houvesse qualquer sympathia ou occulta 
atracção entre os dois, o qual peixinho o segue a toda parte, 
como quem requer defesa e garantia contra os demais. Quan­
do os selvagens pescam, nus como o fazem ordinariamente, 

1 No texto. Ger-artt. A jararaca propriamente dita -é :i. llothrops jararaca 
Wied; outra cspecie, n,nito conheClda no nordeste pdo nome de 'icaiçara", nota· 
vchnente semelhante à anterio1·. é a Botltrop at,,.ox Linn. 

• No texto, Th.eirab, T alvez a taraiboia de G,briel Soares de Sousa (p 
307) . Occorre tambem a forma Tarch11boy (Abbeville, p, 293). 

3 Trata-se da bttrra. arvore da familia dos cnPhorbiaceas, que, ~cgundo 
Branner ( p. J48) , é uma espccie de loureiro de sueco vcncno~o. 

• N o tex to, Houperott, O uperú, ou íperú 1 é o mesmo tubarão ou caçao. 
Cf. A. Vasconcc11os, p. 27. "Uperú é o peixe a que os po1·tugueses chamavam 
t ubarão" (G. Soares de Sousa, p. 331.). 

Os inseparaveis companheiros do tubarão, ohsen,.ados por Thevet, .!-ão. o 
Gasterosteus ductor, o Echnei' .r remora, etc., conhecidos vulgarmente pe os 
t10mes de "agarr_ador", "pegador", it piolho de, tubarão'\ "píraquiba.'\ "upc­
ruquibau. 
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têm muito medo do uperú. E não sem razão, pois este, 
assim o pode, arrasta-os e estraçalha-os, ou lhes arranca um 
pedaço do corpo. Os índios, emfim, evitam comer desse 
_peixe, mas, se o apanham vivo, matam-no, por vingança, a 
flechadas. 

Demorando-me ainda, por lá, certo espaço de tempo, de 
um lado para outro, observei alguns peixes estranhos, que 
não e.xistem na Europa. Entre os quaes dois muito mons-

truosos, que têm, abaixo da garganta, duas 
· E 8 P e e i e de especies de tetas de cabra e, demais, uma pa­
pei x e mons-
truoso. pada no queixo dando a idéia de barbas (para 

o resto do corpo, ver a gravura adiante). 
Eis como a natureza, obreira maxima, se compraz em 

variar as suas obras. Tanto no mar, como em terra. Igual­
mente aos grandes artistas, que não se contentam com a 
tradição commum, antes enriquecendo sua obra de côres 
e imagens. 



CAPITULO LXVlll 

CONTINUAÇÃO DA VIAGEM. DESCRIPÇÃO DO 
ASTROLABIO NAUTICO. 

Como não se encontrassem muitos recursos na ilha dos 
Ratos e afim de não prolongar nella a nossa estadia, pro­
seguimos viagem, com vento bastante propicio, em direcção 
à linha equinoccial, em cujas immediações o mar e as cor-

rentes aereas são muito variaveis. O ar, 
Ineonstancia nessas regiões, é, de facto, sempre inconstan­
do ar, perto 
da linha equi­
noccial. 

te, ora sereno, Óra ameaçador, com frequen­
tes chuvas e te\llpestades, que não deixam de 
ser um perigo para os navegantes. Por isso, 

antes de alcançar a linha equatorial, os pilotos e marujos 
experimentados sempre consultam os astrolabios, afim de 
reconhecerem a distancia e a latitude dos lugares. Como 
vem a proposito, direi alguma coisa desse instrumento tão 
necessario à navegação e à instrucção dos que seguem o 
mister de marujos, - sciencia tão vasta que só muito dif­
ficilmente pode ser entendida pela intelligencia humana. E, 
ao falar do astrolabio, não se deve esquecer a bussola, ou 
agulha-de-marear, por meio da qual tambert1 é possível · 
guiàr correctamente o navio. 

A bussola é tão singular e simples que, com um pouco 
de papel, ou pergaminho, do tamanho da palhla da mão 
( onde se traçam linhas indicativas dos ventos) e um ferri­
nho ~propriado, mostra ella, - sem ninguem lhe tocar e só 
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pela natural influencia de certa pedra, ___:_ o oriente, o occi­
dente, o septentrião e o meio-dia. Do mesmo modo, mar­
ca a bussola os trinta e dois ventos da navegação, em qual­
quer ponto do gloho onde esteja a mesma collocada, assim 

como têm outras mais applicações, que, no momento, pres­
cindo de mencionar. Pelo que resulta. claramente, ser ad­
miravel a perfeição e habilidade do astrolahio, da bussola 

O que reprc­
sentu o astro­
lablo. 

e das cartas-de-marcar. Basta ver como o 
incommensuravel mar se reflecte em tão- peque­
no espaço. Tanto assim que são esses instru­
mentos os guias da navegação através do mune.lo. 

O util e precioso astrolabio não é outra coisa que a 
esphera achatada e representada em um plano, em cuja orla 
circular estão indicados os trezentos e sessenta graus cor­
respondentes aos da circumferencia terrestre, sub-divididos 
em quadrantes. Cacla um cios quadrantes contém noventa 
graus, marcados, por sua vez, <le cinco em cinco. Suspen­
dendo-se o instrumento pelo anel e elevando-o ao sol, de 
modo que os raios penetrem pela abertura da alídacle, e, 
observando-se, em seguida, pela declinação, a posição do 
anno, do m~s e do dia, é tomada a altura do sol, subtrahin­

do-se dclla tantos graus quantos forem os em que esse 
astro se afasta, ao sul, da linha equinoccial , - isto é, se 
o observador estiver collocado diante do norte e o sol no 
meio-e.l ia, que é o lado por onde se estende a America. Se, 

todavia, ao tomar a altura do sol, o observador estiver no 
meio-dia, além do equinoccial, com o sol ao norte, a sub­
tracção dos graus ~ feita relativamente ao declínio do sol 

para o polo norte. Por exemplo: estando o sol entre a 
linha equinoccial e o observador, este, ao tomar-lhe a altura, 
deve, afim de reconhecer o lugar em que se encontra, quer 
no mar, quer em terra, pôr em concordancia os graus de 
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afastamento do sol com os graus da altura. E assim é en­
contrado o que se pretende. O mesmo processo, quer o sol 
esteja no polo arctico, quer no antarctico 1 . 

Eis, aqui, leitor, algumas palavras a respeito do astro­
labio, deixando aos mathematicos, que delle fazem profis­
são commum, explicar as demais applicações e usos desse 
ins trtumento. Parec'eu-me sufficiente dar uma breve no­
ção de sua utilidade em materia de nautica, feita especial­
mente para os poucos letrados ou menos entendido no as­
sumpto. 

1 A d.escripção, que Thevct faz do astrolab:01 é um tant o obscu r.1. P:t rk 
tomar a altura do sol com o astrolabio ~1autico, supiendia-se o instrumento de 
uma. elas mãos, estendendõ-se o braço para a fren te;; o observador devia colio­
car•sc ele modo a orientar a roda no plano vertical da sol. O astrolabio, :issim 
mantido em frente, o observador difligia a medeclina com a outra mão, da ma­
:neira que a sombra da J~innula m ais alta viesse a cobrir a pínnula iníer:or. 
Nesse momento, a leiturn do limbo dava a altura do sol. Cf. Luciano Pereira 
d~ Silva, II, p. 40 sq. 



CAPITULO LXIX 

PASSAGEM DO EQUADOR, OU LINHA EQUI­
NOCCIAL. 

Toda pessoa letrada penso que sabe ser o equador um 
circulo ou linha imaginaria. Essa linha divide o mundo, 
do levante ao poente, em duas partes iguaes, de modo que 
dista de ambos os polos, igualmente, noventa graus. Iss~ 
já expliquei em outro lugar, mas falta tratar agora do cli­
ma equatorial e dos seus mares ou peixes, - assumpto que 
omitti na descripção anterior. 

Cruzámos a linha equinoccial a primeiro de abril. Os 

Passagem do 
autor pela li­
nha equinoc-
dai. 

ventos eram tão propicias que mantivemos 
facilmente a direcção do norte, sem despregar 
as velas um só momento, embora molestados, 
dia e noite, por incessantes chuvas. Molesta­
dos é um modo de dizer, pois as chuvas vie­

ram a proposito, considerando-se que há dois meses e meio 
soffriamos falta de agua, visto não ter sido possivel fazer, 
em caminho, aguada. Bebemos, pois, a fartar e à guella 
solta, visto que o excessivo calor nos requeimava todo. 
É verdade, porém, que as aguas fluviaes, nessas regiões, 

são corrompidas, em virtude da impureza dos· 
Aguas pluvlaes d d I d d -• 

1 
da ares, on e e! as procedem ou on e sao for-

v1c a s. 
madas. De maneira que, quando se lavavam 

as mãos com taes aguas, tínhamos, na pelle, erupções e 
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pustulas 1• Crêem os philosophos que as aguas de chuva 
não são sadias, sendo differentes das demais. E dão suas 
razões, que deixo de parte afim de evitar a prolixidade. 
Mas, por maiores vicias que contivessem as aguas, era pre­
ciso bebê-las, mesmo com riscó de morte. Notei ainda que, 
quando as chuvas caiam em algum panno ou fazenda, dei­
xavam manchas diffici lmente lavaveis. 

Assim que deixámos a linha equatorial, começaram os 
pilotos a contar os graus, - medida que é preciso tomar 
até as proximidades da Europa, ou quando se faz a via­
gem da E uropa para o equador. 

Os antigos, segundo ensinam Plínio, Strabão e outros, 
adaptaram três unidades para a medição da terra - o 

estadia, o passo e o pé. Essas unidades ainda 
Dimensões do h · · d d oJ e poderiam ser a opta as, mas a!!ora a me-·universo. ~ 

<lida empregada é o grau. 
Foi P tolomeu quem inventou o grau, para medir em 

commum terras e mares, ~ pratica muito mais facil. An-
teriormente, a medição dos mares e terras não se fazia em 
commum. Demais, dividiu o universo em graus, que são, 
tanto de largo como de comprido, trezentos e sessenta, va­
lendo cada um setenta milhas, ou seja, dezesete leguas e 
meia, conforme me affirmaram os pilotos franceses, gen­
te muito experimentada na arte nautica. Desse modo, o 

1 "Av smj,lus (diz Léry) , la piuyc q"i tombe so11s & és c,wirons a, 
ccste ligne, non seu/ement put & sen t fort mal. mais aussi cst si contagieuse 
que si cl/c tmnbe snr la cltai-r, il s'y levara des P[rtstulrs & grasses vr.ssits: 
& ,ncs,nc taclrc & gaste lcs habiJlemc11ts" (p,. ~6). A f. 32, Thevet já affir• 
mara que as aguas da região da Guiné eram insalubres e perigosas. Do mes­
mo modo, os ares. 

As chuvas equatoriaes, suppostamcnte corruptíveis, foram ohservações que 
não escaparam tambetn a Paulmier de Gonneville ("Pfoyes puantes qui tachoienl 
/es habits: clieutes sur la chair, fa isoient vertir bibe.r') e a Nicolau Barré 
( " f,luyc tant fntante, qne cculx /csq11c/s est<>ient mouille:: de /adiete p/11yc, sou/· 
dain. 1i's estoient couverts de grosses pustulcs"). Ambas as referencias são cita­
das por Gaffarel, em nota à p. 357 de Les Singu/aritcz, ed. de 1878, Paris. 

Hoje sabemos que as erupções cutaneas, de que falam quasi todos os via• 
jantes do seculo XVI, eram manifestações evitaminosas, produzidas .11ela ali• 
mentação deficitaria dos viajantes (carencia de fructas e verduras frescas). 
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universo contém trezentos e sessenta graus, aos quaes cor­
respondem os doze signos, tendo cada signo trinta graus 
( doze vezes trinta fazem justamente trezentos e sessenta). 

O grau, por sua vez, contem sessenta minutos, o minuto 
. . _ sessenta terços, o terço sessenta quartos, o 

D 1 v 1 8 ª 0 do quarto sessenta quintos. E assim por diante, 
grau. • d . d ct· - d ate os ec1mos, sen o que as 11nensoes o 
ceu tambem podem ser divididas de accordo com o criterio 
acima indicado. 

Pelos graus, acha-se a longitude, a latitude 
Como se pode e a distancia dos lugares. A latitude é contada 
conhecer a ln- a partir da linha equinoccial, sendo de noventa 
titude, a lon­
gitude e n dis­
tancia dos lu-
gares. 

graus até o polo norte e de outros tantos até o 
polo sul; toma-se a longitude a partir das ilhas 
Afortunadas 1, no Levante. Em conclusão, o 
piloto, ao navegar, deve ter em mira três coi­

sas: a) a altura do grau em que se encontra e a altura do 1 u­
gar para onde se dirige; b) a distancia entre os dois pontos; 
e) os ventos que lhe serveriam nessa navegação. Tudo isso 
pode o piloto logo saber através de suas cartas e instrumentos 
nauticos. 

Quero agora dizer que, continuando o nosso caminho, 
sempre com a proa ao norte, aos quinze de abril estavamo51 
a seis graus acima do equador. Nesse tempo o sol se via di­
rectamente sob o zenith, pelo que, como se pode imaginar, 
tivemos que supportar um excessivo calor, levando-se em 
conta, relativamente, a temperatura da Europa, na qual ha­
bitamos, isto é, quando o sol se encontra no Cancer, mas, 
ainda assim, distante do zenith. E, antes de ir adiante, tra­
tarei de alguns peixes-voadores, circumstancia que omitti ao 
falar dos peixes existentes na zona equatorial. 

Cerca de dez graus ao norte e de dez graus ao sul da• 
linha equinoccial, encontram-se abundantes peixes. Esses 

1 Isto é, da ilha do Ferro (Canarias). Vj . o cap. VII. 

26 
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Um a especie peixes, quando perseguidos pela voracidade de 
de peixe que outros, voam, alto, acima do mar. E, pela 
voa. quantidade dos peixes-voadores, pode-se facil-

merite imaginar a quantidade dos peixes rapi­
nantes. Entre estes· ultimos está a dourada ( da qual já fa­
lámos atrás). A dourada, mais que qualquer outro, perse­
gue o peixe-voador, attrahida pela sua carne muito delicada 
e gostosa 1. 

Há duas especies de peixes-voadores. Uma dellas tem 
o tamanho do nosso harenque e é essa, justamente, a mais 
perseguida. O peixe-voador possue quatro asas, duas gran­
des ( do feitio das do morcego) e duas, menores, collocadas 
perto da cauda. A outra especie parece-se algum tanto com 
uma grossa lampréia. Ambas as especies não se encontram 
além dos quinze graus, tanto ao norte como au sul, - se­
gundo penso porque dahi em diante já não existem os seus 
inimigos, estando, assim, livres dos mesmos. 

Pirauene. 
Os selvagens americanos chamam ao peixe 

voador de pirauene 2
• Seu vôo é muito seme-

1 "Bandos de peixes-voadores se erguiam de ambos os lados do navio, 
acima da superficie das aguas ; ·quan to mais proximo do equador, mais nume• 
sos se tornam; são mais raros antes de chegar ao tropico" (notou o principe 
de \Víed N euwied, p. 23, ao atravessar o equador, no primeiro quartel do 
seculo XIX). Os peixes-voadores não voam propriamente, 1nas _saltam, sendo 
a sua nadadeira ~ itoral~ como Observa Agassiz, uma especic ele vela, que os 
t ransporta com o vento (Luís Agassiz & Elisabeth Cary Agassiz, p. 35). 

Os principaes inimigos dos peixes-voadores são os atuns (Thynnus thyn­
mts) e os bonitos (G;ymnosarda pa/am;ys). 

Hn, entre nós, varias especies de peixes.voadores - o voador-do-altoj ou 
tainhota (C;yp,rilurus heterurus), o voador hollandês (Cypsilurus c;ya1'oPterus), 
" voador cascudo, ou cois, também chamado cajaleó (Cepha/acanthus vo/ita,u) , 
etc. , mas, em geral, são alias designadas pelo nome scientifico de E.t'oco,tu, 
volitans. E, ainda, innumeras outras variedades, como o tcstilhão, o feijão­
·de-leite, a trigla, a cabrinha. A comparação das nadadeiras pcitoraes do peixe­
voador com as u asas" do morcego, tambcrn vem em Staden (p. 30) e em 
Cardim (p. 86). 

2 No texto, Pirauene. Pirabebe é lambem o nome indigena do peixe· 
-voador, conforme se verifica em Marcgrave. Ou melhor pirabebJ (de pirá + 
bebê ou Pirá + ,u11é, o peixe que v_oa , o voador). Cf. Barleu, notas de 
Claudio Brandão à p. 402 . Thevet registou uma das suas formas, apenas 
ligeiramente corrompida (pirauene, cuja ultima letra tem o som do nosso é, 
em lugar de piraue11é), 
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lhante ao da perdiz, sendo que os de pequenas dimensões 
voam melhor e mais alto que os de grandes dimensões. E, 
algumas vezes, quando são perseguidos e caçados nas aguas, 
voam em tal quantidade, sobretudo à noite, que frequente­
mente se vêm chocar contra as velas dos navios, por lá fi­
cando. 

O albacora, 
outro peixe. 

Há ainda outro peixe chamado albacora 1, 
mi.tito maior do que o marsuino. O albacora. 
faz, tambem, perpetua guerra ao peixe-voador, 

do mesmo modo que o _dourado, sendo saborosissimo e me­
lhor que os demais peixes do mar, quer os do Poente, quer 
os do Levante. Demais, é peixe que diff icilmente se pode 
apanhar ; mas os pescadores fazem, de certo panno, peixi­
nhos brancos, que arrastam à tona da agua, à maneira de 
iscas, conseguindo, assim, quasi sempre pescá-los. 

1 As albacoras os ind,os 'chamavam de caraoalá . Cf. Gabriel Soares de 
~ O\l!J, p. 338 . 



CAPITULO LXX 

DO PERú E SUAS PRINCIPAES P ROVI NCIAS. 

Proseguinclo viagem, com ventos fayoraveis, costeámo, 
a terra do P erú e as ilhas do mesmo nome, no mar Oceano, 
até a altura de Espanha, da qual se falará mais adiante. O 

O Perú , uma 
das três di vi­
sões das ln­
dias Occidcn-
tnes . 

P erú, segundo a divisão já feita, é uma dai 
três partes das Indias Occidentaes. De nortr 
a sul, tem de comprimento setecentas leguas ,; 
cem de largura, de levante a poente, começand( 
por T hemis titan ( em terra continental) até o 
isthmo de Darien, entre o referido mar 0cea· 

no e o Pacifico. É assim chamado por causa do seu rio de 

A r e g i ã o do 
Perú: origem 
de seu nome. 

negai. 

iguàl nome 1, la rgo de cerca de uma pequena 
legua: do mesmo modo, muitas fegiões afri­
canas, asiaticas e européias tomaram o nome de 
seus ríos mais famosos, a exemplo do Se-

O P erú é, desse modo, cercado pelos citados oceanos, 
Possue, <le resto, espessas florestas e montanhas, que tor· 
nam o país, em muitos trechos, quasi inaccessivel, pelo que 
só di ffici lmente se pode, alí, conduzir um carro ou animal de 

1 Observa Gaffarel que Pcrú não é propriamente nome indigena, mas urni 
corruptela da palavra 11 riou. Apparcntemente, o t oponymo provém de Bir~ 
nome de um riozinho da costa da Colombia, visitado por P izarro. E o padu" 
V ale ra, de facto, assegura que Pcrú significa " r io" na lin gua. indígena (V, 
de S aint-Marti n, IV, p. 713) . T odavia, alguns autores acredi tam na or1gerr 
patronymica da palavra (S. A. T hompson, I V, p. 109). Dalboa, segun~, 
outros autores, ao chegar a Tumaco travon relações com um cacique, que si 

referi u a certo fabuloso pa ís, cuj o nome era Vir1í1 Pirií, ou Perú. 
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targa. como fazemos em nossas planícies, sendo a pr inci-
pal ou mais renomada a de Q uito, que se es­

Pro vi n.ci as tende, do levante ao poente, por umas sessenta 
111ais notavcis leguas e, de norte a sul, por trinta. Depois de 
do Perú. Quito vem a das Canarias, que se limita, a leste, 

[A r cg i ão de 
!Quito. 

com o rio das Amazonas e possue varias mon­
tanhas e povos assás barbaras, tanto assim que 
ainda não foi possível civilizá-la. E, em se­

A pro v ín c ia guida, é a vez da que os espanhoes chamam de 
das Canaris . Santiago do P orto Velho. Começa um grau 

acima da linha equinoccial. Santia go do 
.Porto Velho. A quarta província peruana é aquella que 

lfaxamilca. 
os indígenas chamam de Taxamilca. Confina 
com a grande cidade de Tongille 1, na qual, 
após o envenenamento do seu rei Atabalyba 2, 

Pizarro. attrahido pela fertilidade do lugar, mandou erigir 

Cuzco. 

e construi r uma villa e castello. Há, ainda, 
outra província chamada Cuzco, onde reina­
ram, por longo tempo, os poderosos incas ( inca 

O r e i no dos é palavra assim como rei). O reino dos incas 
iincas. era, ao seu tempo, tão vasto, que abrangia 

mais de mil leguas, ele ponta a ponta. 
Certo castelhano, que lá permaneceu por algum tempo, 

!contou-me, quando com clle estive no cabo Finisterra de Es­
panha, que, no reino de Cuzco - assim chamado devido ao 
nome de sua principal cidade, como aconteceu, tambem, a 
Rhodes; Mitylena, Candia e outros países - existem po­
vos de orelhas pendentes até as espaduas 3. As orelhas es­
taram ornadas, por extravagancia, com grandes peças de 

l P rovavelmente Truxillo. 
' Atabalyba, corruptela de Atahualpa. Cf. Tiie Ame,·icana - A Univer­

,a/ Refe,·ence Library, vol. XIV, Nova Y ork, s/d . Atahualpa, porém, não 
morreu envenenado. 

3 Thevet refere-se nos membros dos primeiros clans de Cuzco, de cuja 
1:nh:igem sairun os soberanos, as quc1es se distingui am pelo costume de a1argar 
desmesuradamente o lobulo dns orelhas por meio de pendentes. Os eSpanhoes 
cham.· vam-lhes de orejones, Cf. Luis U lloa Ci snciros (VI , p. 11 5) e A. D embo 
& J. I mbclloni (p. 141.) . · 
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ouro puro, luzentes e bem polidas. Eram esses povos mais 
ricos que quaesquer outros do Perú, acreditando eu mais 
nessa informação do espanhol que em muitas das dos histo­
riographos da actualidade, os quaes, como certos galantes 
observadores, escrevem mais por ouvir dizer. Lembro-me, 
a proposito, de que já houve quem me quisesse convencer 
da existencia de um povo da alta Afr_ica, povo esse portador 
de orelhas pendentes até os calcanhares, - coisa manifesta­
mente absurda. 

A quinta provincia peruana é a de Canar, 
Canar , regiao banhada pelo mar do Sul, região extraordina­
m uito fria. 

riamente fria, com neves e gelos que duram 
todo o anno. E, se bem que em outros territorios peruano; 
o frio não seja tão violento, havendo, nessa epocha, abun­
dancia dos mais ricos fructos, todavia nelles não se nota, 
no estio, uma tão baixa temperatura. Pelo contrario. Al­
gumas regiões do Perú soffrem até um clima excessivamente 
quente e mal temperado, o que causa a deterioração, sobre­
tudo, das fructas. Do mesmo modo, os animaes venenosos 
não se encontram tanto nas regiões frias quanto nas quentes. 
Donde se conclue, tudo assim considerado, que não S$: deve 
julgar, de antemão, qual o país preferi vel à vida: não há 
commodidade que não tenha tambem, as suas inconveniencias. 

· Outra província, a sexta, tem o nome de 
A provln cla de Callao. Por causa do seu intenso trafico é 
Callao. 

muito mais povoada que qualquer outra. Li-
mita-se, a oeste, com a cordilheira dos Andes e a este com a 
montanha Nevada 1 . Suas populações têm varios nomes -
são os xulis, os chilenos, os acos, os pornafas, os cepitas, os 
trianguanachos 2 - as quaes, embora selvagens e barbaras. 
são muito doceis. Creio que essa docilidade é devida ao tra­
fico ou commercio, lá existente, do contrario seriam os mes-

• No texto, montagncs des Na11ados. 
• No texto, X11/i, Chilane, eu:. Ainda hoj e, alguns nomes podem s<r 

identificados. Acos. Cepita e outros são nomes geographicos, que figuram llJl 
diccionario historico e ll'eographico de S. A. Thompson, 
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mos tão rudes quanto os demais povos americanos. No Peru 
. há um grande lago, chamado ria lingua nativa 

O lago de Ti- de Titicaca, isto é, a ilha das plumas 1, porque, 
ticaca. 

nesse lago, se encontram varias ilhotas nas 
quaes abundam numerosas aves de todos os tamanhos e es­
pecies, - coisa que parece incrivel. 

Resta falar, finalmente, da ultima região, 
carcas, país do de nome Carcas 2 , vizinha do Chile. N ella 
Perú. existe a mais bella e opulenta cidade de La 

Plata 3 - lugar riquissimo, por causa ele seus 
Plata, rica e lindos rios e minas de ouro ou de prata. Com­
mta cidade. prehende, pois, o reino e país do Perú todo 

0 
per ú tem o territorio, que vai da cidade da Prata a 

Quito, como já se disse, com as oito princi­
paes provindas ou regiões atrás mencionadas, 
- continente amplo e espaçoso, tendo a con­
figuração de um triangulo equilateral; muito 

a configuração 
de um trlan­
gulo. 

embora alguns autores lhe chamem de ilha, sem levar em 
conta a diffei-ença entre ilha, peninsula e continente, pois 
não há duvida, realmente, de que · estamos diante de uma 
terra-firme. E ssa terra-firme se estende desde o estreito de 
Magalhães (aos 52°30' de latitude sul e 363° de longitude 
até mais de 68º de latitude norte). Se tal continente, cuja 
largura, na juncção entre Nova Espanha e o Perú, não con­
tem mais de dezesete leguas ( do mar Oceano ao mar do 

Sul), fosse, realmente, separado pelos dois 

D
o 1.8th mo de referidos mares, o Perú seria, de facto, uma 
anen. "Ih - d ' d "d · h d 1 a, - o que nao se a ev1 o ao 1st mo e 

Darien ( assim chamado por causa do r io de igual nome). 

1 Sobre a etymologia da palavra Titicaca, cf. J. Imbelloni, La esfinge 
indiana, p. 235 e 236. 

• Gaffarcl identifica-a com a cidade de Caracas, notando, todavia, que 
Caracas não fi ca perto do Chile. 

• Chuquisaca, na Ilolivia, segundo Gaffare!. La Plata foi, realmente, a 
capital da província de Charcas (G. A. Thompson, I , p. 469) e esse nome 
Slgnifica "montanha de prata". Hoje, Sucre. 
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Quanto à religião, - pois quero dizer 
Superstição rle · I · b p . <l n~:us a guma coISa so re o erú - os tn ige­alguns povos 
peruanos. nas ainda não christianizados têm uma estranha 

crença. Acreditam, por exemplo, que o 1i1ar, 
com todas as suas aguas e peixes, saiu, outrora, de um 
grande vaso. Guardam esse vaso, como coisa mui to rara 1. 

P ensam, tambem, que de outro vaso saíram o sol, a lua e o 
primeiro casal humano. 

. . Semelhantes crenças lhes foram transmit-
Os dbothitis, sa- tidas· por seus maus sacerdotes ( chamados bo-
cer o es. l . . n l . h l 

11t1s - ) e e uraram ate a epoc a e os espauhoes, 
os quaes conseguiram di ssuadir a maior parte das popula­
ções peruanas desses devaneios e imrosturas . 

. Os peruanqs são mais idolatras que quaes-
I<lolatnn des- quer outros povos. U ns adoram aquillo que 
ses povos. . . cl d 

mais lhes agra a ( os pesca ores, por exemplo, 
a um peixe de nome liburon 3 ); outros a feras e a aves. Os 
que trabalham nos campos adoram, porém, a terra. Toda­
via, têm o sol como uma grande divindade e, semelhante­
mente, a lua e a terra. Todas as actividades terrestres são 
dirigidas e governadas por aquelles dois corpos celestes. E, 
assim, quando juram, olham para o sol e tocam a terra com 
a mão. 

Guardam os peruanos a tradição do di luvio, à seme­
lhança dos demais si lvícolas americanos, falando de um 
propheta, que lhes veio do septentrião. Esse propheta rea­
lizava maravilhas, pois, apesar de o matarem, ainda pôde so­
breviver. 

1 irytho talvez originado de certas f estas e cerimoni as rituacs. Na cha· 
mada "fest1 elo so1", por exemplo, o inca , isto é, o rei em pessoa, levantava 
em direcção no astro um vaso de ouro (aq1tilla ), cheio de aka (bebida feita com 
milho especial) , f azendo, nesse momento, uma ·libação. A respeito das <lemais 
crenças religiosas, vj. Arturo Capdeville, p. S3 sq. 

!I Os bohitis eram os sacerdotes ou curandeiros dos primit ivos habitantes 
de Haiti . 

3 No texto, L ih11ron. Erro typographico por tibttr61t
1 

tubarão, voz carahiba. 
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Os espanrwes 
são senhores 
de todo o Pe-
rú. 

Os espanhoes occupam todo o Perú, desde 
o rio do Maranhão até a Furna e Darien. Do­
minam mesmo as regiões aquém da costa occi­
dental, isto é, o lugar mais estreitÓ da terra­
-firme, por onde se podem alcançar as M alucas. 

E estenderam-se, ainda, até o rio da Palma. Assim, povoa­
ram e erigiram fundações em todo o tcrritorio, que é hoje 

como o dilatado reino de onde tiram innumeras 
~Ihiquezdasp d~s riquezas, sobretudo das minas de ouro e prata 
1 as o eru. . . d 'Jl d existentes em quas1 to as as 1 1as, ou as suas 
minas de esmeraldas e turquezas ( estas não têm, entretanto, 
uma côr tão viva quanto as da Malacca ou de Colicut). 

. Os mais ricos povos do Perú são os incas. 
Os incas, !>ovo Em bellicosidade excedem às mtrões vizinhas. 
muito rico e ~ 
belllco-so. Criam bois, vaccas e outros animaes domesti-

cas 1 , mesmo em maior quantidade do que na 
Europa, devido às condições propicias da região. Por isso, 
há entre os incas um intenso trafico de couros de todas as 
qualidades, acontecendo mesmo que esses índios matam os 
animaes somente para extrahir-lhes a pelle. Mas os animaes 
domesticas já vão se tornando selvagens, pois são em tal 
quantidade que os incas foram constrangidos a deixá-los sol­
tos. dia e noite, nos mattos. E assim não lhes é passivei re­
colhê-los e abrigá-los em casa. 

Os incas caçam os animaes acossando-os, ou usando de­
terminados ardis, como, na Europa, se faz na caça aos cer­
vos e a outros animaes selvagens. 

O trigo e o 
vinho não se 
usam nos paí­
iws o e e i d e n -
taes. 

O trigo, segundo ouvi dizer, não nasce no 
Perú, quer nas ilhas, quer em terra-firme. Do 
mesmo modo, na America. Pelo que, todas as 
pessoas, qualquer que seja a sua classificação 
social, yivem de certo alimento, chamado cas­
sava 2 • A cassava é como um bolo que se faz 

1 Os animaes domesticados pelos incas eram o guanaco, a alpaca, a 
vicunha, o lhama, etc. 

~ No texto, Cassadç, 
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A cassava, es­
pede d e ali­
mento. 
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da raiz de nome manihot. Milho e peixe, há, 
porém, em abundancia. A videira tambem não 
dá ali, de modo algum. Em lugar do vinho, 
usam-se outras bebidas. Eis o que é a região 

continental do Perú. 

O Perú, que 
presentemente 
é quasi uma 
outra Europa. 

O Perú, inclusive suas ilhas, das quaes tra­
tarei adiante, foi de tal modo colonizado, que, 
hoje em dia, lá se contam povoados, villas, ci­
dades, castellos, sedes episcopaes, municipios 
e uma porção de costumes muito semelhantes 

aos da Europa. E assim se vê quanto é grande o poder e 
bondade de Deus, ott a sua previdencia em relação ao genero 
humano. Pois, enquanto turcos, mouros e barbaros, inimi­
gos da fé, porfiam em aniquilar e destruir a nossa religião, 
esta cada vez mais se robustece e espalha por outras co­
marcas. 

Em minha viagem de volta, naveguei com o Perú à 
mão esquerda. Tambem à esquerda ficou a Africa, em mi­
nha viagem de ida para a America. 



CAPITULO LXXI 

DAS ILHAS DO PERú E, SOBRETUDO, DA 
ESPANHOLA. 

Depois de tratar da parte continental do Perú, quero, 
agora, descrever, do mesmo modo, algumas das suas ilhas, 
situadas no mar Oceano. E ssas ilhas, que foram costeadas 

A Ilha Espa­
nhola, antes 
chamada de 
Haiti e Quis-
queya. 

na viagem de retorno, são chamadas, por es­
tarem proximas daquelle país. de ilhas do Perú. 
E, a proposito, chegámos à altura de uma des­
sas ilhas, - a chamada outrora pelos nomes 
de Haiti (isto é, a terra as'pera) e Quisqueya 
( ou seja, a grandP.). - à qual os seus descobri­

dores baptizaram de Espanhola 1. 

A Espanhola é realmente bellissima e vasta, pois conta, 
de levante a poente, cincoenta leguas de comprimento e mais 
de quatrocentas de circuito. Está sih1ada a dezoito graus 
de latitude norte, tendo, à oriente, a ilha de São João 2 e ou­
tros insignificantes archipelagos, muito temíveis e perigosos 
para a navegação. No oeste ficam Cuba e Jamaica, ao nor­
te as ilhas dos Cannibaes e ao sul encontra-se, já em terra-

t "A esta otra gra" is/a, ,a la que ""º·' i11dlgenas denomi,iaban Haiti y 
oiros Quisqueya, Cdlom la 11ombr6 la I sla Espofiola., . El ';2Cativo Espafiora 
~ntmclvr. e/ c011cepto de uu. honienaqc conju11to a los reinos de Arapó» y Cos­
tilla, no de 11-no exclusivo a este último" - Luis Ulloa Cisneiros, VI , p. 192. 
- Quisqueya era a " grande terra"; os indigen~s cham avam-lh e tambem de 
Bobio, isto é, a "terra on<le há muitas aldei as ". Haiti vem do velho c3rahiba 
o significa a "ref{ião montanhosa", :t "região alta" . Cf. V. de Saint-Martin 
(II, p. 606 sq.) e E. Reg11ault, Histoire des Antilles, p. 2. 

No texto, Haiti e Quisqtteia. 
• A Sa>1 J.,gn Ba11tista, Bori<1uén, hoje P orto Rico. 
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Os três pro­
montorios da 
ilha Espanho­
la: o do Tu­
barão, o de 
Higúey e o 
dos Lobos. 

guaiaco). 

O rio Orane. 

vizinhanças 

Santo Domin­
go, capital da 
ilha Espa­
nhola. 

Rios mais no­
taveis da ilha 
Espanhola. 

Antiga reli-
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-firme, o cabo de Vela. A Espanhola lembra 
um tanto a Sicilia, que, primitivamente, por 
causa de seus três salientes promontorios, se 
chamava Trinacria. A ilha, de que falo, pos­
sue, do mesmo modo, três cabos: o primeiro é 
o do Tubarão, o segundo o de Higuey e o ter­
ceiro o dos Lobos ( este ultimo para os lados 
da ilha Beata, que está cheia de bosques de 

Na Espanhola correm preciosíssimos rios. 
O mais conhecido, isto é, o Orane, passa nas 

da principal cidade da insula, à qual os espa­
nhoes chamam de Santo Domingo. Os outros 
rios são o Nequée, o H atibonice e o Haqua 1, 
todos maravilhosamente ricos de excellentes 
peixes, - o que é devido à temperança do 
clima e à bondade da terra ou da agua. E sses 
rios, lançando- se, quasi todos, na costa orien­
tal, reunem-se e formam uma corrente mais 
volumosa e navegavel. 

Antes de ser descoberta, a Espanhola era 
habitada por selvagens, que idolatravam o dia­
bo. O diabo mostrava-se-lhes sob diversas for-

gião dos insu-
lares. mas, correspondentes aos seus numerosos ído-

los, de accordo com as visões e delirios noctur­
nos desses indigenas (ainda hoje assim succede em numero­
sas ilhas e terras-firmes dessa região). Tambem se adora­
vam varios deuses, sobretudo a um que os indios tinham na 
conta de dirigente ele todas as ·coisas; este era representado 
por um ídolo de madeira, que guarneciam de folhagens e 
pennas, elevando-o em certa arvore 2 • Além disso, adoravam 

1 O Orané é talvez o Ozamaj o Neqnéc, o Neiba; o Hat:bonice, o Arti. 
bonite; o H aqua, o Yaque. 

2 Sobre a r eligião dOs taínos (aruaques), cujos espíritos protectores toma .. 
vam a fonna de fi guras húmanasr ou de anim aes, vj. Luis UHoa Çisnciros, 
VI, p. 72 sq. · 
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os selvagens ao sol e a outros corpos celestes. Hoje, porém, 
a não ser alguns raros e em numero muito pouco importante, 
- conforme se vem veri ficando há alguns tempos, - os na­
tivos já não mantêm esses costumes religiosos, visto que fo-

ram civilizados :'i. fé christã. Caio Calígula, 
imperador romano, por maior desprezo que 

e a i o Callgula, tivesse pela divindade tremia horrivelmente 
imperador roma- . . ' 
no. ao menor s1gnal da ira de Deus. 

Antes qu e a ilha Espanhola fosse submetti-
da à obediencia dos colonos, os selvagens, co­

mo me contaram alguns espanhoes que haviam tomado parte 
na conquista, dizimaram entre dez a doze mil europeus; àntes 
que estes se podessem fortificar em terra, e, depois, viessem 
a destruir e a escravizar seus inimigos. Do mesmo modo 
procederam os espanhoes em Cuba, em São J oão, na J a­
maica, em Santa Cruz, nas ilhas dos Cannibaes e em varios 
outros archipelagos e regiões do continente. É verdade que, 
a pri ncipio, espanhoes e portugueses, para mais facil domínio 
dos silvícolas, adaptaram-se ao modo de viver destes, ali­
mentando, por meio de presentes e outros obsequias, a sua 
amizade; assim, porém, que, com o decorrer do tempo, se 
sentiram mais fortes, tomaram a offensiva, fazendo de al­
guns índios escravos e constranginclo outros a cultivar a 
terra (pois, de outra maneira, jàrnais teriam chegado ao fim 

. almejado) . Os reis mais poderosos dessa re­
Cas~olh e A_lpi- gião são os de Casco e de Apina, ilhas ricas e 
na, , as ricas ~ , d f ·1·d d d 1 
e ferteis. famosas, nao so por causa a ert1 1 a e o so o 
· como por suas minas de ouro e de prata. Os 

indigenas só se adornam com ouro, _:___ largas argolas pesando 
duas ou três libras, pendentes das orelhas, de tal modo que 
o peso dilata estas, alongando-as meio pé ( dahi os espanhoes 
chamarem-lhes de orelhudos 1 

). 

t Con fusão de Thc,-et. Os orejones, como já vimos (cap. LXX, nota 
correspondente) , enm1 os membros dos clans incasícos donde sa iam os :soberano,. 
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Fertilidade o 
riqueza da ilha 
Espanhola. 
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A Espanhola é riquíssima de minas de 
ouro, como, aliás, varias outras ilhas da re­
gião, sendo certo que só em poucas não se 
encontra esse lnetal, ou a prata. Demais, é 

muito povoada de · animaes de chifre, - bois, vacc.as, car­
neiros, cabras, numerosos porcos, bons cavallos. Os animaes, 
como já se disse que aconteceu em terra-firme, na sua maior 
parte se tornaram selvagens. Não existe trigo, nem vinho, 
a não ser o que vem de fora. Em lugar do trigo, come-se 
cassava, feita com farinha de certas raizes; o vinho é subs­
tituído por algumas bebidas boas e doces, que se extrahem 
das fructas, tal qual a cidra da Normandia. 

Peixes excellentes há em infinidade, sendo que alguns 
muito exquisitos, como acontece com o de 

Descripção do · 1 O · · d d mana-ti . manati é peixe e rio e mar, 
manatí, um es-
tranho peixe. sendo,. todavia, mais encontrado na agua doce. 

Parece-se com um odre cheio de azeite ou de 
vinho e tem, nas espaduas, dois pés, com os quaes nada. Sua 
grossura diminue a partir do embigo. A cabeça se asseme­
lha à do boi, embora a face seja menos cheia e o queix,o 
mais carnoso e mais grosso. Para o corpo, que conta dez 
pés de grossura e vinte de comprimento, os olhos parecem 
pequenos. Suá côr é pardacenta, estando recoberto de um 
pelloz.inho espesso como o do boi ( tanto assim que os nati­
vos fazem do couro umas especies de calçados).. Os pés 
são, ,de resto, arredondados, semelhantes aos do elefante, 
guarnecidos, nada um delles, por quatro unhas bastante alon­
gàdas. É o mais disforme peixe, que jàmais se viu nesses 

1 No cap. XLIX (vj . a ttota correspondente), Thevet Íá se referiu ao 
manati das costas sul-americanas, que diz ter a cabeça i~ à do vitello, 
h:norando, todavia, que se t ratava do mesmo animal. 

Designando o peixe,boi - goaragoá dos nossos selvagens - M . de \Vied 
Neuwied (p. 147 e 205) usa tambem a forma ,nanati (em outros manaiim). 
A referencia às . pedras, reputadas bcneficas na cura dos calculos, encontra-se 
cm Gabriel Soares de Sousa (p. 333) e em F ernão Cardim (p. 80). 

O peixe-boi das Antilhas (M anati,s australis) é conhecido, realn1cntc, desde 
a epocha da colonização; Gonçalo Femández de Oviedo affirma que levou carne 
do manati, salgada, p.ara a cidade de Avila, tendo a imperatriz de Espanha 
achado o seu sabor e.-:ce!lentc. Cf. F. Ortiz & Rafael A. F ernándes p. 148. 
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países, tendo, não obstante, uma excellente carne, cujo gosto 
sabe mais ao do vitello. Os habitantes da villa fazem muitas 
reservas do oleo desse peixe, que applicam nos .couros de 
cobras, das quaes fabricam muitos bons morroquins. Com 
esses oleos os negros escravos untam commumente o corpo, 

afim de torná-lo mais disposto e lesto, justamente como fa­
zem os africanos com o azeite de oliveira. Na cabeça do 
monati encontram-se certas pedras, muito estimadas, que 

foram experimentadas, com ex.ito, na cura do calculo dos 

Pe dras, que 
dissolvem os 
calculos. 

rins ou da visicula ( as pedras, por suas pro­
priedades occultas, dissolvem os calculos). 
As femeas desse. peixe parem os filhos já 
vi vos, sem o ovo, igualmente como a baleia 

e o lobo-marinho. Por isso mesmo, as femeas tem duas 

tetas iguaes às dos animaes terrestres, por meio das quaes 
amamentam suas crias. Certo espanhol, que viveu longos 
tempos na ilha acima referida, me affirmou que houve quem 
alimentasse o manati, em um tanque, por espaço de trinta 
ánnos, tornando-se o animal tão manso a ponto de quasi dei­
xar-se acanc1ar. Os selvagens, finalmente, pescam esse 
peixe perto da terra, assim que o mesmo vae à procura das 

ervas. 

Deixo de parte a descripção de muitas lindas aves, re­
vestidas de variadas e ricas plumagens, das quaes os indi-

genas confeccionam mantos adornados de fi­
Dlversos tra- guras humanas, de feras, de passaras, de ar­
balhos, que os vares, de fructas , sem empregar nellas outro 
aelvagens f a- · 
zem com as material senão as propnas côres e ornamentos 
plumas das plumarios, applicando-as, entretanto, numa es-· 
am. pecie de tecido. Tambem os indios guarne-

cem de .plumas os chapéus, barretes e roupas, 
- coisa muito agradavel à vista. 
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H11lias e caris, 
duas especles 
estranhas d e 
animaes. 
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Animaes quadrupedes, entretanto, não 
existem, a não ser os já mencionados. É ver: 
dade, porém, que se vêm dois outros especimes 
desconhecidos, do tamanho do coelho. Acodem 
uns pelo nome de hulias 1 e outros pelo de ca­

rzs. Ambos são saborosos. 
O que se disse da Espanhola, pode repe­

A ilha de San- tir-se em relação à ilha de Santiago, outrora 
tiago, 

chamada Jamaica. Fica a este da ilha de San-
to-Domingo. Há, ainda, outra bella ilha, chamada Boriquén 2, 

na lingua nativa, mas figurando, nas cartas marítimas, com 
o nome de São João. Acha-se localizada a 

A ilha de São oriente da de Santa Cruz. Beriquén tem, de 
João. 

levante a poente, cincoenta e duas leguas e 
acha-se a trezentos graus de longitude. 

Nessa região vêem-se mais algumas ilhas, em parte ha­
bitadas e em parte desertas. Embora sejam em grande quan­
tidade, deixo de falar dellas por não as conhecer particular­
mente. 

~ Terminando, quero observar que em todos esses archi­
pelagos não existem animaes rapinantes. O mesmo acon· 
tece na ilha da Inglaterra e na de Creta. 

t Aliás, hrttía ou j«tía (Capromys Pilorides ou C. mc/a,iurus), da ordem 
dos muridt:os. Desse animal contam-se apenas três especies. O cari é, talvez, 
o S, paradoxas. · 

2 Boriquén não é uma corruptela de Porto Rico, como dá a entender Gaf­
farel, mas, real mente, o nome indigena dessa ilha. Occorrem, ainda, as formas 
Borinq11é11 e B1<riche11a. Cf. Sophus Ruge, XIX, p. 431. 

No texto, B o uri q11 a11, 



CAPITULO LXXII 

DA ILHA DE CUBA E DO ARCHIPELAGO DAS 
LUCAYAS. 

Descr!pção un Resta, para terminar a descripção <las ilhas 
ilha de Cuha. elo Perú, falar <le algumas das singularidades 

ele Cuba e de outras insulas circumvizinhas, 
embora, na verdade, quasi nada se .possa dizer destas que já 
não tenha sido attribuicla à ela Espanhola. 

Cuba é mais larga e mais longa que qualquer das outras 
ilhas do Perú, pois conta, do promontorio oriental ao pro­
montorio occidental, trezentas Ieguas, tendo de norte a sul 
setenta. Sua temperatura nem é excessivamenle quente, nem 
iria. N ella existem ricas minas de ouro, prata e outros me­
laes. Do lado do mar, estendem-se altas montanhas, das 
quaes procedem bellissimos r ios de excellentes aguas, cheios 
de peixes. Ao tempo do descobrimento era muito mais po­
voada que qualquer das out ras . Hoje, os espanhoes são os 
senhores ou donos ela terra. O centro de Cuba passa por' 
duzentos e noventa graus de longitude e vinte graus de la­
titude norte. 

Cuba possue certo monte, proximo do 
~loni::nhn d e mar, todo de sal, mais alto que o ele Chipre, 
sal. assim como infindas arvores do algodão, do 

brasil e elo ebano. Isso sem falar no sal ter-
Sal terrestre. h d · f "d restre, que se extra e o monte acima re en o. 

Esse sal é da mesma especie do ela ilha de Chi­
pre ( e tem em grego o nome de i:Spúx,o;), o qual tambem 
é reti rado de um monte situado perto do mar. E possue 

27 
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ainda, em abundancia, lazulita, vermelhão, pedra-hume, sali­
tre, galena, etc., que se tiram das entranhas da terra. Quanto 

às aves, vê-se, em Cuba, uma especie de per­
Eepecl_e d e diz, pequenina, de plumagem de côres varias, 
perdiz. 

externamente avermelhada, cuja carne é muito 
delicada. O s montanhezes criam. em suas casas, grande 
quantidade dellas, tal qual fazemos com as gallinhas. 

Em Cuba há outras coisas mais dignas de memoria. 
Em primeiro lugar, releva notar que existe nella um valle 
de cerca de três leguas, no qual se encontra uma irif inidade 
de seixos, redondos como pellas - pedras que, embora de 
formação natural, parece terem sido feitas artificialmente. 
Algumas pedras são tão grandes que diff icilmente podem ser 
carregadas por quatro homens; mas há, tambem, outras de ta· 
manho medio e mesmo tão pequenas quanto umas pelotinhas. 

Uma segundà coisa digna de nota, na ilha de Cuba, é 
a existencia de um monte, vizinho da praia, donde sae 

Admlravel li• 
quido saldo de 
um monte. 

O breu, uma 
especie de 
oleo. 

Por que , ou• 
trorn, as mu­
ralhas da Ba­
bylonia eram 
tão resistentes. 

certa substancia semelhante ao breu, fabricado, 
como já se disse, nas ilhas Afortunadas. Esse 
liquido escorre do monte e perde-se no mar. 
Quinto Curcio, ao narrar as façanhas de Ale­
xandre Magno, diz que este, ao chegar a uma 
cidade chamada Memi 1, foi ver, por curiosida­
de, determinada fossa ou caverna, cuja fonte 
lançava g rande qua ntidade de resina extraordi­
nariamente forte, propria, até, para ser appli­
cada nas construcções. Dahi julgar esse autor 
que ter ia sido tal materia a causa da robustez 
das muralhas da Babylonia. O liquido, de que 
falo, tambem se encontra no país de Themis­

titan e para os lados da Florida. 
As Lucayas 2, assim chamadas por serem 

As 11 h as Lu- muito numerosas, são ilhas situadas ao norte 
cnyas. 

de Cuba e_ de Santo Domingos. Excedem de 
1 Aliás, Mennis, cidade da Assyria, que possue minas de asphalto, perto 

do lugar hoje chamado Dus-Chur-Malu. 
1 Cayos, yucaios, etc., era o nome que se dava aos índigena.s do archi· 

pelago das Bahamas. O toponymo los Yucaios figura no mappa, de origem 
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quatrocentas, todas de pouca superficie e deshabitadas, me­
nos uma, a Lucaya, que dá o nome às demais. Seus habi­
tantes traficam, geralmente, com os indigenas da terra-fir­
me e dos demais archipelagos da região e, quanto à côr, são 
mais alvos que os restantes selvagens. 

Já que estou tratando das riquezas das 
A montanha ilhas cio Perú, não quero olvidar a cio Potosi. 
do P O t O 8 i • Potosi é o nome de certa montanha, que tem 
muito rica em 
minas. de altura uma legua e de circuito meia; quanto 

à forma, assemelha-se a uma pyramide. Essa 
montanha é maravilhosamente rica, por causa das suas mi­
nas de prata, cobre e estanho, descobertas quasi ao cume 
della. As minas do Potosi são tão boas que, por um quintal 
de ma.teria, se pode extrahir meio de pura prata. Os escra­
vos não têm outro trabalho senão transportar a materia para 
a principal cidade ela região, localizada ao sopé da montanha 
e ali edificada pelos espanhoes. 

Eis o que desejava dizer do Perú e das suas ilhas, aliás 
povoadas por selvagens, ?S quaes andam tão nus quanto os 
seus semelhantes da America. 

,sponbola, publicado n:1 J.• das Decada, de Pedro Mart ir de Aoghicra . Yucayo, 
, ,mpi,smente, no planispberio de S. Caboto . ( 1544). Os yueayos das ilha. 
Bahimas eram parentes dos ciboneyes (araucos) . Cf. Pericot y Garcia, p. 
575 e 576. Occorre tambem a forma illkaya,n (Jorge Dartolaso Stella, p. 54) . 



CAPITULO LXXIII 

DESCRIPÇÃO DE NOVA ESPANHA E DA GRANDE 
CIDADE DAS INDIAS OCCIDENT A ES, DE NOMF 

THKMISTIT AN. 

Como a nenhum ser humano é passivei, em sua exis­
tencia, ver , pessoalmente, todos os bens terrestres. não só 
porque o universo vive em perfeita transmutação, como, 
tnmbem, devido à vastidão do mesmo, - Deus concedeu-nos 
os meios de tornar essas coisas accessivc is aos nossos olhos, 
quer através dos escriptos ou gravuras, quer através das 
obras ou industrias dos que dellas tiveram conhecimento. 
Assim, muitas antigas fabulas (por exemplo, as de Jasão, de 
Adonis, ele Acteon, de Enéias, de Hercules) são represen­
tadas por figu ras, creio que só para a satisfacção humana,; 
ao passo que podemos ver, sem necessidade de representa­
ção, varias outras coisas, como é o caso das numerosas es­
pecies de animaes diariamente ao alcance da nossa vista. 
Dahi a resolução de descrever, ela mais simples maneira pos­

Themistitan. 
sivel e nos limites das minhas possibilidades, 
a grande e vasta cidade de Themistitan 1• Ra­

ros dentre vós tiveram a opportunidade de vê-la e em nu­
mero muito menor são aquelles que ainda a poderão visitar, 
tendo em vista a longa, maravilhosa e di fficil viagem que, 
para tal, é preciso emprehender. 

1 AVás, Tenochtitlán , Cf. ~ cap. · XXVII, nota correspondente. Confor­
me os dados mais seguros, Tenochtitlán foi fundada no ano de 1325. 
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Themistitan está situada em Nova Espanha, que co­
meça no estreito de Darien ( limitrophe do Perú) e termina, 

. ao norte, no rio Panuco. Esse país foi, oll-
A !<iova Espa- trora chamado Anahuac 1 tomando depois de 
nha, outrora ' . ' ' 
Anahuac. ser descoberto e colo111zado, o nome de Nova 

Espanha ; entre as suas províncias mais cedo 
habitadas figura a de Yucatão. O Yucatão possue uma ponta 
de terra avançada, como a Florida, para o mar (se não 
apparece nos mappas é porque os nossos cartographos esque­
cem de illustrar o seu trabalho com o melhor das coisas). 
. _ Nova Espanha é toda rodeada pelo mar Ocea-

! 1 tu aEç a o hde no, menos ao norte, por onde se liga ao novo-
.,ova span a. -

-mundo, o qual. embora povoado, possue re-
giões ainda desconhecidas dos povos modernos, - motivo 
porque sou forçado a não prosegui r na elescrip,ção do mesmo. 

Themistitan, cidade forte, vasta e riquissima desse país, 
está situada ao centro de t1m grande· lago. O caminho, que 
conduz até ·Já, não excede à largura de duas lanças. Foi 
assim cliamada por causa do nome daquelle que primeiro lan­
çou os seus fundamentos, appelidado de Tenuth 2 , filho mais 
moço do rei Iztacmircoatz. A cidade tem apenas duas por­
tas, uma por onde se entra e outra por onde se sae. Não 
longe della se vê uma ponte de madeira, ela largura de dois 
pés, construida para attender à alta e à baixa das aguas (pois 
o lago cresce e vasa à semelhança elo mar). Assim como ou­
tras varias pontes, destinadas à defesa da cidade, por ser 
Themisti tan edificada., como Veneza, no mar. 

Nova Espanha é toda cercada de altas 
Theoria 

1
sobre montanhas; no planalto, cujo circuit.o mede 

os dois agos. d . l l , d . l cerca e cmcoenta eguas, 1a . 01s agos, que 
occupam grande parte do territorio, porquanto sua circum-

t No texto, Analfach; adiante (f. 146), Thcvet escreve Anahnac. Anahunc 
era o nome com que se designavnm varias reg'ões do iíexico, inclusive a me .. 
seta central desse país, considerada o centro do antigo imperio aztcca. Cf. Ca1· .. 
los Pereyra, p. 95 e· 96. 

• Os aztecas, de facto, estabeleceram-se em Tenochtitlán e cm Tl a!telolco, 
tendo por chefe Tenuchtzin (Tenuth em Thevet). 
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ferencia estende-se por cincoenta leguas. Um desses lagos 
é doce e possue innumeros peixinhos de delicado sabor ; o 
outro é salgado, sendo a agua, além de amarga, venenosa e 
incapaz de nutrir os .peixes, - facto que, por si só, inutiliza 
a theoria da unidade dos dois lagos. A planície acha-se se· 
parada dos referidos lagos por alguns montes e a extremi<ladc 
destes termina em um estreito, por onde se vae, em barcos, 

até a cidade. Themistitan fica no lago sal­
Co m que se gado sendo distante da terra-firme do lado 
pode comparar ' ' 
Themlstitan. da calçada, quatro leguas : por sua grandeza 

não é possivel compará-la senão a Veneza. 
Para alcançar essa cidade tomam-se quatro caminhos, re­

vestidos artificialmente de pedras; nos caminhos correm con­
ductos da largura de dois passos e da altura de um homem: 
por uma passa a agua doce da população, a qual, correndo 
a cinco pés 1por sobre o do solo, chega ao centro da cidade. 
Essa agua bebem os habitantes e della usam em todas as suas 
necessidades. Ha, ainda, outro conducto, que sempre se 
acha vazio, pois, quando a população quer limpar o conducto 
de agua doce, é por aquelle que descarregam os dejectos re­
sultantes desse serviço. Como os canaes passam por cima 
das pontes e nos Iocaes por onde entra e sae a agua salgada, 
a agua doce é conduzida por canaes da altura de um passo. 

No lago, que rodeia a cidade, os espanhoes construi­
ram varias vivendas e casas de recreio 1, a lgumas edificadas 
em rochedos, outras em esteios de madeira. 

Themistitan, demais, fica situada a vinte graus acima 
da linha equinoccial e a duzentos e setenta e 

~-~rnand° Cor- dois graus de longitude, tendo sido conquistada 
es. por Fernando Cortés, capitão espanhol. no anno 

da graça de 1521 2. Contava. então, setenta mil fogos, en-

1 Essas casas de recreio foran1 mesmo imitadas dos aztecas. F. Cortés, 
Berna! Diaz dei Castillo e outros referem-se, com a maior adm'ração, às vi, 
vendas campestres dos indigenas. Cf. Luís Ulloa Cisneiros, p. 37. 

' Cortés entrou cm Themistitlan a. 8 de novembro de 151 9; porém a co~· 
qu ista definitiva da cidade só se deu realmente cm 1521. Existem de F. Cor, 
tês cinço relações por clle ef>Criptas e endereçadas ao monarcha castclhilllo, 
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Mutueczumn. tre grandes e pequenos. O palacio do rei Mu­
tueczuma 1 e os dos principaes da cidade eram 

muito bellos, grandes e espaçosos. Os indios, que então vi-
viam nessa cidade, reuniam-se, de cinco em 

Qo 8 tum e 8 cinco dias, em uma praça especialmente esco­
commercines. 

lhida para o seu mercado 2• Os objectos do 
trafico consistiam em pennas de aves (com as quaes con­
feccionavam varias lindas coisas), tapetes e outras mercado­
rias. Desse commercio se encarregavam sobretudo os ve­
lhos, quando vão estes adorar o seu principal idolo, erecto 
no centro da cidade em um majestoso templo 3 • Um dos 
costumes religiosos era matar e devorar os inimigos captu­
rados na guerra, sacrificando-os, assim, aos seus ídolos 4• 

Viam-se, ainda, no mercado, pelles de ani111aes, com as quaes 
os indigenas faziam roupas, calçados e umas especies de ca­
pe!Ios destinados a resguardá-los do fr io e de certas moscas 
muito picantes. 

A primtira (1519) foi publicada por Navarrete em sua Colecci6n de documento, 
inldito,; a segunda (1520) e a terceira (1522) foram ambas impressas em 
'"·ilha, rcsr,ectivamente, nos arinos de 1522 e 1523; a quarta (1524) appare­
c,u em Espru,ha, no anno de 1525; a ult ima (1526) publicou-se cm Madrid 
(1844), 

1 Aliás, M onteeuzoma. 
2 Eis como Cortés a descreve, em sua carta de 1519 ao imperador Carlos 

V: "Tiene esta ciudad mucltas Jflazas donde h.ay contínuos m ercados y trato• 
de ccnnprar y •vendet', T iene otra. Plaza tan, grande como dos veces la de la 
ri1u!ad de Salamanca, toda cerc-ada de Porta/es a!Yededor, donde hay cotidiana­
mente arriba de sesenta mil ánima, comPrando y 'Vendiendo, donde hay todos 
ftii genero.s de m e1'cadorfas que en tí'dos las tierras se hallau, ansi de ma.ntc­
nimcntos como. de vittta/las, foy3:r de oro y de p/ata, de piamo, de latÓK, de 
cobre, de estano, de p,dra, de h.ttesos, de conchM, de caracolet y de p/um,u ... . 
Hoy cal/e de cara, donde '1Jettden todos los li»ajcs de rrr;es, •• . " 

• Thcvet refere-se ao templo ( teocalli) de Huitzilopochtli, deus da gue.-ra, 
"o coHhrl do sul". · 

' Os principaes sacrificios humanos propiciatorios eram dedicados ao deus 
êa guerra, Huitzilopochtli . Os aztecas conduziam os pris ionei ros, f eitos cm 
combate, com grande pompa, ao t cocalli , estendendo-os em uma pedra, geralment"!: 
de jaspe, denominada t echcatl. A li, o sacerdote abria o peito da victima, de um 
só golpe, com a faca ritual (de sílex ou de obsidiana) . O cadaver, depois, era 
recolhido por outros sacerdotes e servia, à noite, para o banquete macabro. O 
sangue, misturado à farinha de milho, formava tambcm parte do festim. 

Cf. F. Rock, "Der Sinn der astekischen MenschenopfCI'~, em Vó/k,rkundc, 
I, p. 86, Vienna, 1925. 
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As cruéis populações de Themistitan tornaram-se, com 
o decorrer dos tempos, menos barbaras, e, presentemente, 
abandonaram seus maus costumes, como sejam, o de mata­
rem-se uns aos outros, o da anthropophagia e o da inconti­
nencia social (isto é, o homem cohabitar com a mulher sem 
nenhuma consideração pelos impedimentos do sangue ou de 
parentesco) 1 . Assim como outros vi cios e defeitos seme­
lhantes. Suas casas estão magnificamente construidas, sa­
lientando-se o bello palacio onde se guardam as armas da ci­
dade. As ruas e praças de Themistitan são tão rectilineas 
que, de porta a porta, as pessoas se podem ver mutuamente. 

Em sum111a, Themistitan está, hoje em dia, fortificada, 
circulando-a baluartes e possantes muralhas iguaes às das 
cidades européias. Trata-se de uma das maiores, mais for­
mosas e mais ricas praças das Indias Occidentaes, em toda a 
sua extensão, que começa no estreito de Magalhães (aos 
cincoenta e dois graus abaixo da linha equínoccial) e ter­
mina nos confins da terra do Labrador (aos eincoenta e um 
graus de latitude norte). 

1 O matrimonio entre os aztecas era exogamico e, cm geral, monogamico. 



CAPITULO LXXIV 

A PENINSULA DA FLORIDA. 

Como já fiz referencia à Florida 1, acho opportuno di­
zer alguma coisa dessa região. Embora não me tivesse 
approximado bastante della, - pois a rota a seguir não exi­
gia tal desvio, - é verdade que o navio rumou para lá afim 
<le apanhar o vento do este. E quero tambem fala r dos 
territorios do Canadá, que ficam_ no septentrião e estão se­
parados da F lorida apenas por algumas montanhas. 

Navegando, pois, na altura da Espanhola, que ficava à 
dextra, a fim de alcançar a E uropa, encontrei, todavia não 
tão cedo e nem tão precisamente quanto era do desejo de 

todos, - um mar bastante favoravel. E tendo, 
Um m a r Ia- por accaso, posto a cabeça de fora para con-mei r oso. 

templá-lo, vi-o - até onde poderia alcançar a 
minha vista - todo coberto de ervas e mesmo, em alguns 
trechos, de flores. À primeira vista, essas plantas, algum 
tanto semelhantes ao zimbro commum 2 da E uropa, deram-

1 Observa Gaffarel que a Florida comprehendia. então, a pen '. nsula e 
grande parte do territorio dos actuac-s Estados.Unidos . 

~ No texto. acueurcs. forma variante de geniJv·rc. A orueurc é o ]uni. 
perus c01nm1111is L ., ou zimbro comrnunr. Cf. II. B aillon. II, p. 684 e Cami­
nboá, p. 929. A comparação é boa, pois as algns lembram mesmo o z"mhro ; 
menos feliz foi L i'ry, comparando-lhe as folhas com as da arruda, cmliõra 
accrescentando que as suas f avas ou semeutes eram parecidas com as do zimbro. 

Eis como Léry uescrcve o mar de SargRço (p. 398 e 399) : 
"Da·va1itage 11011s fu smrs en ces cndroits-la-> l' espace d ' eui:iron, q11i11::c 

iours entre des lzcrbrs> qui floto~;ent sur mcr, si espesses & eu tcl!c 
quautité, que si pour fa-ire ·r:oye ao uauire, q11i auoít pei11e à les romPre t tOits 
ttc 1 es cu.rsions coi.pces aucc dcs coignces, /e croy que 11ovs iussions 
demcurc: tout court. E t parcc qrtc ccs het·bages f"cndo;,•eut la m er ª"· 
,uncmcnt troublc> no1rs estans aduis q11e 1101ts fu.ssions du.n s dcs marcJ-
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me a impressão de que o navio estivesse perto de terra, visto 
o mar não apresentar o mesmo aspecto em nenhuma outra 
parte; mas, logo, reconheci meu erro: as plantas procediam 
do proprio mar. P or espaço de quinze a vinte dias as aguas 
estiveram sempre recobertas das referidas ervas. E ali não 
existem peixes, pois essa região parece antes um lameiro ou 
brejo, do que mesmo outra coisa. 

Foi em seguida a isso que se avistou uma 
Uma estrelln estrella de cauda. Sua posição era de levante 
de cauda. 

para sul. Pareceu a todos como um novo sig-
nal ou presagio ( facto que deixo ao exame dos astrologos e 
outras pessoas entendidas na materia) 1 . Finalmente, - o 
que foi peor,. - fomos agitados por um vento fortemente 
contrario; tal situação durou nove dias, isto é, até que atin­
g imos a altura da Florida. 

A Florida é uma ponta de terra, que se 
Situação da proJ· ecta de mar a dentro nada menos de cem 
Florida. 

leguas, tendo vinte e cinco de quadrado. Está 
a vinte e cinco graus acima da linha equinoccial e a cem do 
cabo da Baixa::_ Essa vasta região é assás perigosa para 

cagcs fan geux, ,i.ous couiectu.rasmcs, que naus deaiou.s estre pres de quclQ•leJ 
lsJes; mais enr:orcs qu'o;a ieltast la .sonde auec plus de cinq1u;nte bra.rus de 
corde, si ne trouva-or, uy f oad ity ri11 e, m oins descouurisnies 1iou.s az,cmie 
ttrre : surqi,oy ic reciteray ce q u,i l'/ifstori en l 11dois a Gu..ui cscrit d cc propo:. 
Christ ofle Colomb, dit,il. ª" premier v oy, gc crtt'i/ fit au dcscott1<rcm r" t des 
Indes, qui fut l'a,i 1492, ayàt prin., ufraischissetn,mt en tme drs I s/e, drs 
Cana-ries,, apres au.oír sing/é plU.Sieurs iouniccs, r econtro ;,a,z.t d -'hcrbPs qu'il 
sembloit que ece fnst v n, pré: ce qui luy domta vne peur, encores qu' iJ n.'y 
cttst aucun danger. Or Pour faire la descripUon de ces lu rbes marines des• 

· que!les i' ay fait 1ncnti01• : s' etttretenans l'vne r autre Par longs filamens. com­
mi! H od era t errestris, f loitans sur tner sans aucunes racines, ayaHt le.r 
!f,<eilles âssez semblables à ceiles de rue de iardins, la graine ronde êr """ 

pius grosse q1u celle d e Gene1tre, el/es sont de · coule1ir biafarde ou biiiclia.slre 
cõme foin fe,.P' . .. 

1 Referencia ao chrunado cometa de Carlos V. Os cometas, realmente, 
eram considerados, outrora, um s igoal de mau presagio. Cf. Suetonio, IT, 
p. 40. 

2 -,,.N=-o-t-ex_t_o, cap d e Ba:ra. No planispherio de Sebastião Caboto lê,se o 
toponymo rio ba..-o, approxirnadarnente à altura do actual r io Altamaha. Adiante 
(f. 148), Thevet escreve promontoire de Bare, que Gaffarel identifica com o 
cabo \Vhittle, ao sul de Labradcr . Parece-me, entretanto, que o promonluirt 
de Ba.re é o mesmo cap de Ba.ra, que o franciscano e5ereve, como frequentemente 
faz, ora de wn modo, ora de outro. 
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os que navegam nas costas, onde se encontram Cathay, as 
ilhas dos Cannibaes, Panuco e Themistitan. De longe, lem­
bra antes uma ilha em pleno oceano. E é perigosa principal­
mente por causa das longas e impetuosas correntes e do5 
seus habituaes ventos e tempestades. 

À oriente da terra-firme propriamente dita, encon­
tram-se a província de Chicoma e as ilhas chamadas Baha­
mas ou Lucayas; a oeste fica Nova Espanha, confinando, 
ahi, com Anahuac, da qual já tratei anteriormente. Seus 
rerritorios mais ferteis e melhores são os Paunac, tambem 
límitrophes de Nova -Espanha. 

Os indígenas desse lugar mostram um aspecto muito 
possante e cruel. E, assim que as suas plantações e raízes, 
das quaes se alimentam quotidianamente, sentem falta de 
agua ou de sal, - prosternam-se diante dos ídolos, pois são 
todos idolatras. .Esses ídolos têm forma de homens ou de 
animaes. Accresce que são povos mais dissimulados e sa­
gazes, nas artes bellicas, do que os do Perú . Assim, quando 
vão à guerra, o rei veste pelles de animaes e é carregado por 
quatro homens todos vestidos e ornamentados de ricas plu­
magens, permanecendo, até o final, no meio do combate. E, 
se, ao sentirem-se fraquejar, o rei tenta escapulir, é este 
morto, - costume ainda hoje observado por alguns países e 
raças barbaras do Levante. Suas armas são o arco, a flecha 
envenenada e a lança ( cuja ponta é feita com ossos de ani­
maes selvagens, ou ossos de peixes, mas bem agudas f Al­
guns desses povos devoram os prisioneiros, semelhantemente 
aos demais selvagens americanos, de que iá falei. 

Embora idolatras, os indígenas da Florida crêem na 
immortalidade da alma. Tambem acreditam que há um lu­
gar muito frio e reservado aos maus, punindo os deuses as 
faltas ou crimes commettidos pelos mesmos. Julgam, por 
outro lado, que há numerosos homens, vivendo tanto no ceu 
como no seio da terra. E mil outros desatinos, só compara­
veis aos das 111 etamorphoses de Ovidio, - idéias que só ser­
vem de motivo para rir. Mas estão persuadidos de que tudo 



FR. ANDRÉ TREVET 

isso é pura verdade, tanto quanto os turcos e arabes dão fé 
aos escriptos do Corão. 

A Florida é menos ferti l n os trechos banhados pelo mar, 
sendo· a s populações mais rudes do que as do P erú ou da 
America, por falta de contacto com a gente civilizada. Seus 

descobridores deram aquelle nome ao promon­
Porque ª Fio- torio no anno de 1512, por encontrá-lo todo Yer­
rida tomou 

dejante e revestido de numerosas flores de to-esse nome. 
das as especies e tonalidades 1• Entre a Flo­

rida e o rio da Palma se encontram varias sortes de animaes 
monstruosos, entre os quaes cer tos grandes 

Touros selva- touros, guarnecidos de cornos de um pé de 
gcns. 

comprimento; o dorso desses animaes é saliente 
como o de um camello e o pello, cuja côr se assemelha muito 
ao fulvo da mula, alongado, em todo o corpo, sendo ainda 
mais longo sob o queixo. Já se levaram para a Espanha 
dois dos tais touros selvagens, vivos, de um dos quaes vi só­
mente o couro. Não puderam vi'ver lá muito tempo. O 
touro selvagem, segundo se diz, é in imigo perpetuo do ca­
vaJlo. Não se pode conservar um perto do outro 2• 

Para o lado do cabo da Baixa, encontra-se 
o e a b o d a um riozinho, onde os escravos pescam ostras 
Baixa. que contêm perolas. E já que estou no as­

sumpto, não quero esquecer de contar como se 
faz a ex tracção das perolas, - processo que é 

Ostras com o mesmo em ambas as Indias, as Orientaes ea, 
pcrolas. Occidentaes. Assim, como os chefes de fami­

lia possuem numerosos escravos, mandam-nos, 
à falta de outra occupação, à pesca das ostras. E estes, 
trazendo os balaios cheios de taes mariscos, põem-nos em 

1 E' t ratlição que o tlescobri tlor da Florida foi Jua n Ponce de León. Em 
fins de março de 1512, no dia da Paschoa da R esurreição (chamada, na Espanh, 
de Paschoa Florida). tocou Ponce de Le6n, pela primeira vez, em um trecho 
da costa pruxima da foz do r io de São J oão, ao nort e da F lorida. Por essa 
razão e tambem por causa da abun<lancia e encanto de flora indigena, o des, 
cobridor denominou a região de Fl<>rida. 

, O touro se! vagem descripto por Thevet é o bisão. 
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determinadas vasilhas, que enchem, a meio, de agua; succe­
de, _então, que as ostras, após conservadas ali alguns dias, 
abrem-se e, assim, o liquido despoja-as das perolas. Ou me­
lhor os escravos retiram as ostras das vasilhas e deixam es­
correr a agua por um furo, sob o qual collocam pannos (afim 
de que as perolas não se percam). Essas ostras, finalmente, 
são muito differentes das nossas, quer quanto à côr, quer 
quanto às conchas, possuindo certos orificios que parecem 
artificiaes. É na parte interna dos ditos orif ícios que as pe­
rolas ficam colladas, - eis o que eu queria dizer, de 
passagem. 

No Perú há tambem dessas perolas, assim como um 
bom numero de outras pedras; as mais finas, entretanto, en­
contram-se nos rios da Palma e do Panuco, que distam en­
tre si trinta e duas leguas. É verdade que em taes lugares 
não se pode pescar a vontade, por causa dos selvagens ainda 
não catechizados, - selvagens que adoram os corpos celes­
tes e consideram a respiração como alguma coisa de origem 
divina (tal qual alguns povos do passado, inclusive os scy­
thas e os medas). 

Costeando a Florida, que deixámos à nossa 
o país do na- esquerda, por motivo dos ventos contrarias, 
calhau. aproximamo-nos do Canadá e de uma outra 

regiã o chamada do Bacalhau ; aiiás. com przar 
A p O n ta d O nosso, tendo em vista sobretudo o excessivo 
Bacalhau. frio, que nos molestou por espaço de dezoito 

dias. A terra do Bacalhau avança, em forma 
de ponta, pelo mar a dentro bem umas duzen­
tas leguas. Fica no septcntrião e dista da li­

O bacalhau, 
um peixe. 

d e nha equinoccial somente quarenta e oito graus. As llh as 
Cortés. Tornou esse nome por causa de um certo peixe, 

ali existente, chamado bacalhau. Entre tal 
ponta e o cabo do Gado existem diversas ilhas povoadas, 
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diffici lmente abordaveis cm virtude dos numerosos penhas­
cns adjacentes. Chamam-se de ilhas de Cortés 1, mas há 
quem as julgue ter ra-firme ligada à ponta elo Bacalhau . 

ViRgem do in ­
glês Sebastião 
Caboto. 

A terra do Bacalhau foi descoberta pelo 
inglês Sebast ião Caboto 2, o qual persuadiu ao 
rei da Inglaterra, de nome Henrique VH. ser 
facil attingir Catay 3 pelo norte e, assim, ad­

quirir as. especiarias e_ outras r iquezas, do mesmo modo como 
o monarcha português as vae buscar nas Inclias. Caboto 
tambem propôs uma viagem ao P erú e à America, afim ele 
povoar essas regiões com gente nova e lá estabelecer uma 
outra Inglaterra. 

Sebastião Caboto, na verdade, não executou seus pla­
nos, embora tivesse deixado cerca ele trezentos homens em 
terras situadas para o lado ela Irlanda, ao norte, nas quaes 
o frio, apesar ele ser o mês ele julho, dizimou quasi todos 
os colonos. Depois de Caboto, Jacques Cartier emprehen-

l Gaffa rel identifica as ilhas de Cortés com o archipelago de Terra N ova 
e a ponta do Bacalhau com o rochedo iso!ado ao n orte da bahia da Conceição. 
Thrvet. entretanto, designava pelo ndme de Poi-nte de Baccalc.J a actual pcninsul:i 
de Avalon, ou mesmo toda a Ter ra-Nova. Cf. o cap. LXVI , nota correspondente. 

• Gaffarel observa · que não foi o veneziano Sebastião Caboto (no texto 
Seba.stia11 Babate) quem descobriu a chamada T erra do Bacalhau, pois essa 
região foi visitada, ~ntcriorment e, pelos normandos e pelos bascos. E lembra, 
a proposi lo, qtic os loponymos de ori gem basca e.bundam na Terra Nova ( B a­
calhau; Uaye, que lembra a-rraico; Rognouse, que rccoida Aurongue, localidade 
proxim.1 ~e Saint-Jean-de-Luzy; Ylicillo, que significa o buraco das moscas; 
Op~orportu, isto é, a vasilha de leite; Portuchoa, ou seja, o pequeno porto). 

Estudos modernos, não ohstante, levam à conclusão de que a Terra Nova 
dos Bacalhaus foi provavelmente visitada pelos Cortes Reaes. O Atlas hydro• 
çraphiq11e de 1511 (de d'A vezac) , assignala, ao rnl da T erra do Lavrador de 
rey de Portugal/, uma região denomin ada Terra de Corte Reale de Rey d6 
Portugal/; na Carta Portuguesa Anonyma, de 1520, ,publicada por K un&tmann, 
• região do Lavrador ostenta a legenda Terram istam Portugalensis viderunt, 
tamen "º" fotraverunt e a do Bacalhau Terra istam Ga.ojfar Costcrealis Portug-a­
/e,:sis {>rimo invcnit, etc.; a carta de Diogo R ibc i1'o (1529) traz ;i legenda 
Tierra de los bacal/aos la qaal descobriero1• los corte reales, etc. Cf. a vasta 
bibliographia sobre o assumpto no quadro appenso ao estudo de C. Malheiro 
Dias, em Ilist. de_Col. Port. do Bra., 1. 

• Catay, ou Cathay, isto é, a China. 
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deu duas viagens à mesma regiao, isto é, nos annos de 153+ 
e 1535 4, conforme ellc proprio me contou. 

" Cartier fez três viagt'ns à America, entre 1534 e 1542 . . Na primeira 
(1534) attingiu a emboccadurn do São Lourenço, à qual deu o nome de "golfe 
de la Cha.Je11r1

', depois bahia dos Calores1 assim chamada por causa da a!ta tem­
peratura a1 j sentida, a.pesar de achar-se o descobridor no mês de julho; na 
segunda (1535-1536) remontou o curso do São Lourenço até a aldeia india 
de Hochclag:i (Jlfontreal); na terceira e ultima (1541-1542) chegou até o ter­
ritorio de Quehec. 



CAPITULO LXXV 

DO CANADA, ANTES CHAMADO TERRA DO BA­
CALHAU, PESCOBERTO NOS TEMPOS ACTUAES. 

COMO VIVEM SEUS HABITANTES. 

Yiagem de 
lacq u e s Car­
tier ao Canadá. 

Como essas reg1oes do septentrião foram 
recentemente descober.tas por Jacques Cartier, 
mestre-piloto de origem bretã e capitão expe-
rimentado em sciencia nautica, o qual se achava 

a serviço do fallecido rei Francisco::,!, que Deus abençoe, -
é opportuno escrever algumas linhas sobre as coisas de maíor 
merito de tal país, embora essa descripção devesse ter feito 
parte do capitulo anterior. Levou-me sobretudo à seme­
lhante proposito o facto de ninguem, até hoje, ter ainda tra­
tado do assumpto 1, se bem que a materia não seja pouco me­
rítoria. Demais, estas informações me foram fornecidas, dí ­
rectamente, pelo referido descobridor, o piloto Cartier. 

O Canadá, estando quasí situado no polo 
Localização do arctico zenithal, confina: no occidente, com a 
Canadá. 

Florida e as ilhas do Perú, sendo banhado pelo 
mar Oceano até a região já <li ta do Bacalhau; no oriente 
com o mar que fica logo abaixo do Glacial ou Hyperboreo; 
a<J sul, finalmente, com a terra-firme de nome Campestre de 
Bage. ivias, penso que a Terra do Bacalhau é o mesmo 

1 Não é exacta essa affirmativa de Thevet, porquanto, como nota Gaffa­
rel, desde• 1545 já tinha sido pui,l\eada a primeira relação da z.• viagem de 
C:irtier: Bricf recit~ et :mccinctê narratíon de la 1iauíg,at1·on faicte es ysles de 
Ca11ada, H ochelage et Sagttenay et aittreS, etc., Paris, Ponce Rosset et Autbo­
Cte Leclerc, in-8. 0 , 48 fls . 

28 
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Canadá, pois acontece que muitàs vezes dá-se nome a um 
lugar sem esse facto chegar ao conhecimento de outrem. 

No Canadá há um cabo, o dos Bretões 1, 
o cabo de Lo- segundo o nome que lhe deram os seus desco­
rena, ou terra 
dos Bretões. A 
pesca do ba­
calhau. 

bridores, - proximo da Terra Nova, onde 
hoje se pesca o bacalhau. Entre a Terra Nova 
e a terra alta dos Bretões, a que se dá tambem 
o nome de. cabo de Lorena, medeiam de dez a 

doze leguas. No nordeste fica uma assás espaçosa e longa 
ilha, entre ambos os ditos lugares, cujo circuito mede cerca 
de quatro leguas. Começa o Canadá no cabo dos Bretões, 
ao sul, cujas terras bordeja na direcção este, nordeste, oeste 
e sudoeste, a maior parte da qual se estende para a Florida, 
formando, ao limitar-se com Themistitan, um ,semi-circulo. 

A ponta de Lorena, de que acabo de falar, 
Situação do lig·a-se à terra pelo norte, sendo esta cércadapor 
e a b o de Lo-

um mar mediterraneo (como já se disse); tal rena. 
qual a Italia, que fica situada entre o mar 

Adriatico e o Ligustico 2 • Do referido cabo, em direcção a 
oeste e a sudoeste, correm umas duzentas leguas de praia 
arenosa, sem nenhum porto ou enseada. Nessa região vi­
vem povos varios, muito corpulentos, perversos, que trazem 
ordinariamente o rosto mascarado ou raJado por traços ver­
melhos e verde-gaios, - tintas que os indígenas extrahem 
de certos fructos. Foi ella _descoberta, repito, inclusive seus 
mares interiores, no anno de 1535, por Car_tier, piloto natu­
ral de Saint-Maio. Com a frota, de que usou nessa expedi­
ção, accrescida de algumas embarcações carregadas de 
sessenta a oitenta homens, Cartier ladeou territorios até en-

1 A denominação de terre des Bretons, coste aii..- Bretons, etc., é muito 
antiga, Vj. a nota. endereçada por Catharina de Medieis ao enibaixador fran­
cês em Esp,anha, de 28 de novembro de 1565 (aJJ«-d Gaffarel). O cabo de 
Lorena é, possivelmente, o Sable. 

8 Isto é, da L iguria, que ainda hoje conserva o nome (Ma,· Ligurio), 



SINGULARIDADES DA FRANÇA ANTARCTICA 435 

. tão desconhecidos, alcançando um grande e ti b ª h 1 ª ~o espaçoso rio, ao qual deu o nome de bahia do 
or, um, r º· Calor 1 e onde encontrou, em abundancia, ex-

cellentes peixes, principalmente salmões. Nessa occasião tra­
ficou em varios lugares circumvizinhos, dando hachas, facas, 
anzoes, etc., em troca de pelles de veados, de lontras e de 
outros animaes silvestres, os quaes os índios possuem em 
bastante quantidade. Os barbaras fizeram-lhe mesmo um 
bom acolhimento, mostrando-se muito contentes com a sua 
vinda e firmando amizade com o descobridor. 

Passando adiante, Cartier encontrou outros povos, mui­
to differentes dos primeiros, tanto na língua quanto nos cos­

tumes. Diziam ter descido o grande rio Ho-
01 rio Hoche- chelaga 2 para fazer guerra àquelles, - segun-
aga. d · f ~ f f 'd o m ormaçoes que oram ornec1 as ao pro-
prio piloto por sete índios, apprehendidos e conduzidos, na 
qualidade de refens, ao rei de França 3 • Ambos, depois, vol­
taram ao Canadá, por occasião da segunda viagem de Cartier, 
adaptando o christianismo e, nessa religião, fallecendo em 
França. Até então, ninguem tinha ouvido falar do país, da 
religião e de como vivem esses indigenas, pois, anteriormente, 
não havia nenhuma communicação ou trafego com o Canadá. 

1 Cf. o cap. LXXIV, nota correspondente. 
2 No texto, Chelogua, que Thevet escreve, tambem, Ochelagua (f. 155) . 
5 A relação de Cartier - nota Gafíarel - só menciona cinco hotnen.a. 

05_ dois hurõcs (íroqueses), que partiram com o celebre piloto, chamavam•IC 
Ta,guragni e Dorna.a-aya. 



CAPITULO LXXVI 

NO QUAL SE TRATA DE OUTRA REGIÃO DO 
CANADA. 

Outra região 
do Canadá des­
coberta por J. 
Cnrtier. 

A outra região do Canâdá, descoberta de­
pois por Cartier, a mandado do rei de França, 
onde vivem habitualmente os selvagens atrás 
mencionados, fica acima do rio I-fochelaga 
umas trezentas a quatrocentas leguas. Como 

aconteceu em sua primeira navegação, o piloto tambem en­
controu, na segunda, o país bastante povoado. 

Os canadenses têm costumes tão amaveis 
e ,o s',t um esl 'f' · 1 p hab' e pac1 1cos quanto poss1ve . or seus 1tos 
amavels dos 
Canadenses. familiares dão a impressão de que sempre vive-

ram em perfeita communidade, sem odios nem 
asperezas. Ali erigiu Cartier um fortim e se estabeleceu, 
para nelle invernar juntamente com os seus companheiros e, 
do mesmo modo, defender-se contra as injurias do clima frio 
e rigoroso, tendo sido bem tratado pelos naturaes, os quaes 
lhe traziam, diariamente, canoas carregadas de peixes (en­
guias, lampréias, etc.) e de veações, no lugar tão abundantes. 

Os indígenas do Canadá são grandes monteiros ou ca­
çadores, - isso tanto no inverno como no ve-

Umas especies - d -
de raquetas. rabo, --: empregan o, 1:essasAop_eraçoes, enge-

n os e mstrumentos vanos. ss1rn, usam umas 
especies de raquetas 1, de cordas entrelaçadas como as de uma 

1 A raqueta canadense provém da região rlos Grandes Lagos. A mais 
perfeita é a dos hurões, justamente a que foi vista por Cartier. Em Montan, 
don (p. 583) pode ;•er-sc uma boa gravura da raqueta dos hurõcs. 
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peneira, tendo o comprimento dê dois pés e meio e a lar­
gura de um; traz.em-nas adaptadas aos pés, especialmente 
quando vão à caça dos animaes ferozes, pois as raquetas evi­
tam que <-S caçadores se enterrem na neve. 

Os canadenses vestem-se com pe11es de 
Como os cana- cervo 1, confeccio1i"aclas e preparadas a seu 1110-

denses caçam do. Para apanhar esses animaes, dez ou doze 
o cervo e ou­
tros animaes 
s~lvagens. 

indios se juntam, armados de lanças de quinze 
a dezesseis pés, cujas pontas são guarnecidas 
de ossos do dito animal, ou de outro qualquer, 

do comprimento de um pé, ou mais ( em lugar ele ferro) e 
de arcos e flechas (tambem providas de ossos) ; em seguida, 
acompanhando o rasto profundo deixado .. na neve, pelo ani­
mal, descobrem-lhe a pista, na qual se occultam por trás de 
galhos de cedro, que, naquella região, verdejam todo o anno, 
plantados e dispostos à maneira de tarrafas. E logo o cervo, 
attrahido pela vegetação e pela trilha aber ta, lança-se na ar­
madilha, sendo, então, à custa de flechadas e golpes de. lança, 
constrangido a correr para a neve, onde se afunda até o 
ventre e é, ahi, uma vez que não pode correr, facilmente' 
abatido. Isso feito, é a caça esfolada e · esquartejada no 
proprio local, envolvendo-se as peças, depois, no cóuro do 
animal. Finalmente, carne e pelle é tudo arrastado até a 
cabana do caçador e, em seguida, conduzido para o fortim 
francê:;;, as quaes trocam os indios por algumas ferragenzi­
nhas e bugigangas da mesma especie. 

t Trata~se da caça ao caribtt. Gaffarel transcreve um trecho de Nicho• 
133 Perrot, no qual se faz a descripção da caça à renna, ou rangifer do Cana.dá, 
muito semelhante à de Thevet. 

Os habitas familiares, que deram a impressão de que os hurões viviam em 
perfeita .. communiclade, são devidas, cm grande parte, às atividades cynegelica1. 
É a vida economica, é a 11ecessidade de caça co· tectiva que explica, como 
observa Westermark (II, p. 194), a existencia gregaria dos índios de certas 
regiões canadenses. 

A obra de N. Pcrrot é a 1W. émoire su r les tnoettrs, co1ut11mes et relligion 
des sauvagcs de /' Amérique scptentrionalc, Leipzig & Paris, 1864. 
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Beberagem 
80

_ Não quero omittir, aqui, mais um singular 
berana no tra- costume dos canadenses, a Sí).ber, quando esses . 
ta me n to de silvicolas são acommettidos de febres e outras 
certas doen­
ças, usada pe­
los canaden-
ses. 

doenças internas, recolhem elles as .folhas de 
certa arvore, - muito semelhante ao cedro, 
que existe em abundancia nas montanhas de 
Tarare, no Lyonnais, - elas quaes extrahem o 

sueco e que servem de bebida 1• Não há doença, por mais 
pertinaz, que tal beberagem não cure no espaço de vinte e 
quatro horas. Os proprios franceses já experimentaram, 
varias vezes, o medicamento, trazendo a planta para a Eu-
ropa. 

1 A arvore t ip.ha o nome de ancoda, sendo ióentlficada. segundo Gaffa. 
rcl, ora com o abeto (Abies canadensis) , ora com o berberis ou pilriteiro 
(Crat~gus o.ryacantluu), que cs ingleses chamam de bcrberry. As folhas do 
an,odo, em dcçocção, têm propriedades anti-cscorbuticas. 



CAPITULO LXXVII 

COSTUMES E IDÉIAS RELIGIOSAS DOS POBRES 
CANADEN:SES. QUE FAZEM ESSES INDIOS PAR.A 

RESISTIR AO FRIO. 

Quanto aos seus costumes e relações sociaes, vivem os 
canadenses segundo a lei da natureza 1 . No ca­

Cas a m.en tos sarnento, por exemplo, toma o homem duas mu­
dos canaden-

lheres, sem quaesquer cerimonias, justamente ses. 
como o fazem os selvagens sul-americanos, de 

que já falei. Do mesmo modo no que diz respeito à reli­
gião, não havendo nenhum rito, para orar ou reveren­
ciar a Deus, pois só fazem contemplar a lua crescente, à 

Osannaha. 
qual dão o nome de Osannaha : é Andouagni 2 

(dizem) quem, de tempos em tempos, chama 
e envia a lua crescente, do que resultam as ench(_!ntcs e va-

Andoaagnl , 
deus dos ca­
nadenses. 

santes. E Andouagni, segundo crêem firme­
memente, é o grande Criador todo poderoso, 
maior que o sol, a lua e as estrellas, não ha­
vendo, porém, como já o disse, nenhum rito 
de adoração ( não obstante, em algumas re­

giões, adorarem os indígenas, a ídolos, havendo, algumas 
vezes, nas cabanas, quarenta ou cincoenta delles, conforme 

1 Sobre a organ ização poli t ico-social dos iroqueses (sibs e outras un!da­
~'9 sociaesl, especalmcnte a r es(.>Cito da. maternal family, cf. Alexandre Gol­
dcnweiser, p. 334-337 e 361-366. Os contractos matrimoniaes são bem com­
p)exos, ao contrario do que suppunha Thev_et. 

' Citando Sagard (Histoire dit Ca1'adá, § 30), Gaffarel nota que-'o !IOID~ 
dessa divindade variava (Coudoüagni, You~keka}. 
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me contou um piloto português, que os visitou em duas ou 
três aldeias). 

Os canadenses acreditam na imortalidade da alma. Se 
alguem procede mal, ao morrer uma grande 

Opinião d os ave arrebata-lhe a alma; em caso contrario, 
canadenses so- vae a alma p-ara um lugar recoberto de bellas 
bre a immor-
taiidade da al- . arvores e povoado de maviosos passaros. E 
ma. essas informações foram fornecidas por Do-

nacona 1 , agahanna 2 ou rei do Canadá, que 
Donncona, rei viveu em França quatro annos, chegando a 
do Canadá. falar francês e lá morrendo· como muito bom 

chr istão. 
Os pobres canadenses - encurtando a historia - vi­

vem per petuamente atormentados pelo rigor do 
O extremo frio clima, devido, como é faci l comprehender, à 
do Cauadá. 

ausencia do sol. Moram em villarejos ou al-
deias; cu jas choças são semi-circulares, longas de vinte a 

trinta pés e largas de dez. E só Deus sabe o 
As choças dos frio que nellas penetra, pois $ão mal construi­
_canadenses. 

das e cobertas, com os pilares e caibros inse-
guros: ao peso da neve, acontece que muitas vezes desabam 
as palhoças. Cumpre dizer, entretanto, que, apesar desse 
excessivo frio, são os indios fortes, bellicosos e incansaveis 
no labor. 

Porque os po­
vos do septen­
trião são mais 
bravos que os 
do meio-dia. 

Os povos do septentrião são todos mais 
ou menos desternid,os,. ao contrario dos que ha­
bitam nos tropicos ou no equador. A estes 
a vehemencia da temperatura lhes tira e dissi­
pa o calor natural, que, naquelles, é conser­
vado pelo frio. • Como se sabe, a força e as 

faculdades do corpo dependem do calor natural. Tambem 

1 Don nacona, diz Gaffarel, foi realmente kvado para a F rança por Car­
t ier, em sua segunda expedição, lá fal!ecendo em menos de dois annos. Os 
três un!cos selvagens sobreviventes foram baptizados na igrej a Q,e Notre .. Dame 
de Saint-Maio (1538). Cartier serviu de padrinho a um delles;· 

2 No texto Aguanna; á margem, Ag11aiia, Adiante, porém (f. 155), 
Thevet adapta a grapbia Agahanna. 
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~tar Glacial. 
o mar, em derredor do Canadá, é glacial, es­
tendendo-se para o norte. Isso porque as 

aguas se acham muito afas tadas elo sol, que passa, embora 
oblíquamente, pelo centro do universo, no seu movimento, 

de oriente para occidente. E, quanto maior é 
Pc nuTia fre- o calor natural, tan to melhor se faz ~ con­~~::~c s:: ;:: cacção e digestão dos alimentos, sendo o appe­

tite, portanto, tambem maior. Por esse mo­
tivo, as populações do septentrião comem mais 

do que as das terras oppostas, - vindo, dahi, a frequente 
fome por que passam os ·povos do Canadá, onde, por outro 
lado, por espaço de três ou quatro meses, param os rios e; 

gelam as raizes e fructos alimenticúos. 

zão. 

Os canadenses cobrem suas choças com cascas de ar-
vores, das quaes tambem fabricam canoas para 

A terra do La- as pescarias no mar ou nos rios. Os povos do 
brador, desco­
berta pelos es­
panhocs. 

Labrador, vizinhos dos primeiros, - desco­
bertos pelos espanhoes em suas viagens à pro­
cura de uma passagem para as Mol11cas, o 

país das especiarias, - estão, do mesmo modo, suj eitos aos 
rigores do clima fri gido e cobrem suas chou­

Vida comm u- panas, â maneira dos demais canadenses, com 
nal dos indi os 

a pellc dos peixes I e dos animaes selvagens. canadenses. 
Vivem os indios canadenses em communidade, 

como os demais selvagens sul-americanos, cada qual occupa­
do em seu trabalho : alguns fabricam potes de barro; outros 
pratos, escuclellas e colheres de pau; estes arcos, fl echas, 
cestos, aquelles as roupas de pelles , com as quaes se defen­
dem do frio. 

Modo de la­
vrar a te rra . O 
milho, um le­
i;ume. 

São as mulheres que lavram a terra. Re­
moem-na com certos instrumentos compridos, 
de pedra, nella semeando sementes, sobretudo 
as de milho do tamanho ela ervilha, de varias 

1 Thevct quer dizer com a peile de certos cctaccos ou sireneos. 
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côres, igualmente como se plantam bs legumes na Europa. 
O talo desse milho 1 cresce como o da canna-de-açucar, dando 
três ou quatro espigas, uma sempre maior que as restantes; 
suas folhas lembram, por sua disposição, a alcachofra. Tam-

F b bem plantam os indios umas favas achatadas, 
avas rancas. d I d 1., . b H, d a a vura a neve, a ias mmto oas. a e 

taes especies na America 2 e no Perú. 

Como os in­
dlos comem as 
aboboras. 

No Canadá existem, ainda, muitas abobo­
ras ou melões, que os índios comem assadas em 
brasas, como se faz em França às peras. E 
certas sementezinhas, miudas, semelhantes às 

Uma especie da manjerona 8, que produzem uma erva bas­
de erva. tante avantajada 4• Essa erva, extraordinaria-

mente estimada, seccam-na os indios ao sol, em 
molhos, trazendo-a, depois, de ordinario, nas suas bolsinhas de 
couro, com os respectivos canudos. É em taes canudos que 
os selvagens põem a erva secca, esfregando-a nas mãos ·e 
aspirando o fumo pelo orificio opposto ao do fogo. 

Os índios canadenses levam horas intei­
Uso dessa er- ras aspirando esse perfume, a ponto de sair­
va perfumada. 

lhes o fumo pelos olhos e pelo nariz. 

1 Os iroqueses dist inguiam cerca de quinze ou dezrscis variedades dt 
milhos . . Cí. F. W. Waugh "Iroquois Foods and F ood Preparat ion", em Me,noir 
116, n. 12, A"tliropolo{Jical Series, Geo/ouica./ Survey, Canadá 

2 I sto é, na America do Sul. 
• No texto graines de Mariolaine. Trata-se do Origan11m Majorana L 
' Referencia ao tabaco, que os indígenas chamavam de lroüan.-lto,i.an (Sa· 

gard, ajhd Gaffarel). A dsecripção de Cartier é quasi idcnt ica à de Thevet. 
O tabaco era sâgi-ado entre os cheroquis (Cherokccs) , do grupo iroquês. Cf. 
James Mooney, p. 439. 

Sobre os iroqueses Cll! geral, descriptos 0 or Thevet, vj. F. X. de Carlevoix,' 
A voyall!. to Nortl, America, trad., Dublin, 1766; L. H. Morgan, Leogue of Th, 
Ho-de'-no-~au.nee, ar lroquois, Rochester, 1851; G. Sagard, Le Grattd voyope 
4'I pays des Hurons, Paris, 1865; E. A. Smith, "Myths of lhe Iroquois", 
Ann. ReJ). Bt<r.- Ethn., II. Washington, 1883: W. M. Beauchamp, "The Iro­
quois White Dogs Feast", American A11tiquarian and Oriental Journal, VU, 
Chicago, 1885; J. N . B. Hewit t, "Ethnology of the Iroquois", Smiths M•t., 
LXVIII, n. 112, Washington, 1918; E. Starr, History of the Cherokee l1tdian1 
nnd t/zeir Legends and Folklore, Oklahoma, 1921 ; R. B. Orr, " The huron1•, 
~n, Arch, Re/l., XXXIII, Toropto, 1922; A, C. Parker, • Analytical hi1!01'7 
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Os selvagens sul-americanos 1, como já o disse em ou­
tra parte, tambem têm um costume semelhante. 

of the S encca India ns ", Researches a11d tra11sactwns of thc Nova Yort Stat, 
Arch. Assoe., VI, N ova York, 1926; F. H ougthon, "The migrations of thc 
Seneca nation ", em Am. Anthr. XXIX, 1927; W. R. L. Smith , The story of 
tlie chcrokecs, Clevcland, 1928. 

1 No texto, Ameriques. Thcvet, como já observei, refere-se aos iudi­
geuas por cllc visi tados no Brasil. 



CAPIT ULO LXXVIII 

TRAJE DOS INDIOS CANADENSES. SUAS CA­
BELLEIRAS. COMO CRIAM OS FILHOS. 

O traje dos in- Em i11ateria de vestes, os indios canaden­
dios canaden- ses estão acima dos aborigenes sul-àmericanos, 
ses. pois se cobrem com pelles de animaes selva-

gens, confeccionadas, segundo já o disse, à sua 
maneira. Os pellos são conservados. Esse costume é, tal­
vez, oriundo da necessidade de precaver-se o indio contra 
o frio e não de qualquer sentimento ou idéia moral. . Como 
os demais indígenas americanos não se vêem abrigados por 
tal necessidade, andam todos nus, sem mostras de nenhum 
pudor. 

É verdade que os indios canad~nses, isto é, os homens, 
não s~ vestem totalmente, mas apenas se cobrem com um 
couro pelh.1do, cortado à maneira de avental. A peça co­
bre-lhes o peito e as partes vergonhosas, prendendo-se, entre 
as coxas, por botões. Tambem os indios envolvem o ven-1 
tre com uma cinta, que lhes aperta o corpo, deixando Ós bra­
ços e as pernas nuas. Por cima disso tudo, um grande 
manto, tambem de peile, de tal modo costurado e preparado 
como se fôra obra de algum habil pelleiro. Taes mantos são 
feitos do couro de varios animaes, a saber, lontras, ursos, 
martas,, pantheras, raposas, lebres, coelhos, ratos, etc., cur­
tidos com o pello, - donde, segundo penso, advem o cos­
tume dos que affit111am, por ignorancia, serem os selvagens 
pelludos. 

Dizem certos escriptores que Hercules da Lybia, ao che­
gar a França, encontrou umà população vivendo à maneira 
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dos selvagens da America ou das Indias Orientaes, isto é, 
sem nenhum grau de civilização, homens e mulheres quasi 
nus alguns, outros apenas cobertos de pelles. Essa devia ter 
sido mesmo a condição primitiva do genero humano, rude 
e inculta, até que, com o decorrer dos tempos, a luta peta· 
conservação da vida levou-a a inventar varias utilidades. E, 
assim, ainda hoJe vivem os mí seros selvagens da America, 
admirando as nossas vestes e indagando, como já me succe­
deu, de que arvore era extrahído o· material das roupas eu­
ropéias (pois julgavam que a lã, como o algodão, vem de 
alguma arvore). 

O uso da lã foi por muito tempo ignorado 
O uso da lã. · 'd d d d' d · 
Q 

• e tena s1 o, e accor o com o . 1zer e vanos 
uem a 1nven- . _ d h . H, 

tou. autóres, uma mvençao os at e111enses. a 
tambem quem a attribua a Pallas, visto se r a lã 

empregada anteriormente à exi stencia dos athenienses e à 
edificação de sua cidade, - motivo pelo qual estes tinham 
aquella deusa, de quem haviam recebido o beneficio, em 
grande estima e reverencia. Mas é verosímil que os athe­
nienses e outros povos da Grecia se cobrissem de pelles, à 
moda dos índios canadenses. Ou melhor, à semelhança do 
primeiro homem, o qual, com esse exemplo ( di-lo São J e­
ronymo), ensinou à posteridade a pratica de evitar a nudez. 
E, por isso, é de louvar a Deus a sua particular af feiçãlO 
pela Europa, - de todas as partes do mundo a unica favo­
recida por esse costume. 

Cabe, agora , tratar da maneira pela qual 
Como os in- os índios canadenses usam o cabello. Nesse 
dios canarlen- particula r, di ff erem elles dos selvagens sul­
ses usam a ca-
bclleiru. -americanos. Homens e mulheres conservam 

seus cabell os negros bem crescidos. Há ape­
nas uma differença: os homens os usam enfeixados (à ma­
neira do que se faz à cauda do cavallo), atravessando-ps 
com cavilhas de madeira ; por cima desse tope, uma pelle de 
tigre, de urso ou de outra qualquer fera. Assim adornados, 
dão os índios idéia de que vão apparecér em scena, lem-
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brando a figura de Hercules 1, tal qual, para a delicia dos 
antigos romanos, era elle representado (ainda hoje, Her­
culcs é desenhado do mesmo modo) . Alguns índios tam-

bem costumam envolver a cabeça com pelles 
A zlbellina, de zibellina, uma especie de murta commum às 
uma especle 
de murtn. regiões do norte, a qual, na Europa, é, por sua 

rnridade, muito apreciada, - donde o costume 
de ser essa pelle reservada para o ornamento dos princi­
pes e dos grandes senhores. A raridade da zibellina iguala 
à sua belleza. 

Semelhante aos i ndios do Brasil, os homens não usam 
barba, arrancando-a logo que clla nasce. As 

Traj e das mu- Ih b I lheres do Ca- mu eres tam em envo vem o corpo, mas com 
nndá. pelles de veado, p reparadas como as dos ho-

mens ( é artigo esse melhor que o existente 
em França); e empregam uma cinta, que dá três ou quatro 
voltas no corpo, p resa, na espadua, como o boldrié dos pe­
regrinos, embora deixem a descobert9 um dos braços e um 
dos seios. Usam as mulheres, ainda, umas especies de cal­
çados de couro curtido, muito bem trabalhados, que tingem 
com certo sueco ex trahido de determinadas ervas e fructas, 
ou extra:hido de umas terras de côr, ali tão abundantes. O 
sapato propriamente dit.9 é elo mesmo material, inclusive os 
ornatos 2• 

O matrimonio, 
entre os ln• 
dios canaden­
ses. 

Os índios canadenses observam rigorosa­
mente os deveres matrimoniaes, evitando, so­
bretudo, a pratica do adulterio. Mas é verda­
de, como já. se disse, que cada homem mantém 
duas ou três mulheres. Agahanna, morubixa-

1 Gaffarel transcreve um trecho de ~!are L escarbot, extrahido da His­
to irc de la No,wel/e France, VI, 9 (Pa ris, 1613). I nteressante é o facto de 
Lcicarbot comparar, tambcm, o traje do indio canadense, dcscripto por · Thcvct: 
com o de Herculcs. u E t tze le scai,roy mieux comJtarer qn' au.x peinture.r qve 
/' 01, f ait de Herc,,/e". 

2 Thevet refere-se ao mocassin dos i roqueses. Cf. J\fontaudon, p. 344. 
No texto~ cadelure, palavra antiga, inusitada, que deriva de cadeler, "en­

joliver (des maj,.scu/os) d~ traits, d' orncmculs'' (Adolphe Harsfeld & Arsêne 
Da,me•teter, I, p. 325). 
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Aga.hanna. 
ba do Canadá, pode ter tantas quanto lhe appe­
teça. A moça não perde a estima por ter ser­

vido, antes de casar, a algum mancebo; o mesmo succede 
entre os selvagens sul-americanos. E, para esse fim, pos­
suem, na aldeia, determinadas cabanas, nas quaes os adultos 
travam relações sexuaes, afastados dos menores. 

As viuvas 'jàmais tornam a contrahir ma­
A vi uvez é trimania, qualquer que seja o numero dellas, 
muito h onra- d d 
t!n entre as guar an o luto para o resto da vida. E, por 
mulheres cana- isso, conservam o rosto besuntado de pó de 
denses. carvão· e oleo de peixe, tendo, por cima, os 

cabellos esparsos e desgrenhados· ( e nunca ata­
dos para trás, como as demais mulheres). 

As índias canadenses tratam as crianças 
e o m o as ln- l · d 1 1· e o se!ru!llte mo o : I!ram-nas e envolvem-nas 
dias ed ucam ~ ~ 

ns crianças. em quatro ou cinco pelles de marla, cosidas 
umas nas outras; depois, preudcm-nas em 11 111a 

prancha ou tabua de madeira, perfurada, de modo que a 
criança dispõe, entre as pernas, de uma especie de funil ou 
gotteira, feita de casca de arvore, bem branda, pela qual 
urina sem molhar óu manchar nenhuma parte do corpo ou 
do seu envoltorio. 

Se o Canadá fosse uma região vizinha da Turquia, era 
de crer que os indígenas canadenses tivessem 

Superst ição apprendido tal costume com os turcos. Ou vi­
dos turcos. 

ce-versa. Todavia, os selvagens canadenses 
têm esse habito como uma medida hygienica, - o que os 
colloca acima dos demais indígenas ( e mesmo acima daquelles 
povos em matéria de civilidade) ; os supersticiosos turcos, 

l Sobre as praticas r el acionadas com a saude, a conservação e modo de 
viver das crianças, entre os povos primitivos da America, of F. C. Spencer, "Edu· 
f' ::!.tion 0f the Pueblo Chld", em Col-umb1·a l]nivcrsity Cou.tnõutions ta Pliitnso· 
phy , Psyc/,o/ogy anà Eà1tcatto11, VII, n. !, Xova-York, 1899; Alexwdre Fran­
cis Chamberlain, The Chi/d aHd Chi/dhood in Fclk-Thought, Nova-York, 1896; 
W. D. Hambly, Origins of EducaJion among Prímitive Peoples, Londres. 1926. 
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ao contrario, consideram maleficio a criança molhar-se 11a 
propria urina. 

Direi, finalmente, que as indías plantam em terra a 
referida tabua, por sua ponta inferior, ficando, al i, a criança 
a dormir, em pé, com a cabeça inclinada ou pendente. 



CAPITULO LXXIX 

COMO GUERREIAM OS INDIOS CANADENSES. 

Os canadc n- Quanto aos habitas bellicosos, são os ca­
ses, povos bel- nadenses, com pouca differença, em tudo 
licosos. 

iguaes aos demais silvicolas. Os tonlanianos, 
os tontanla, os gualdapes e os chicorins 1 fazem, ordinaria­
nos, inim igos mente, guerra aos indios do Canadá e a outros 
dos índios ca- diversos povos, originaes elos rios Hochelaga e 
nadenses. Saguenay 2, ambos majestosos e bellos, cheios 

de excellentes peixes, pel~ quaes os canaden-
0 Hochelaga e d . ses po em subi r umas trezentas leguas, até os o Sag-uenay, 
rios do Cana- territorios inimigos, em canoas, pois, em vir-
dá. tude dos saltos, não são, por outra forma, na­
vegaveis. Dizem os antigos povos dessa região que, em pou­
cas luas, - de accordo com o seu modo de contar o tempo, 
- é passivei, subindo os dois rios, alcançar terras das mais 
variadas populações, nas quaes abundam o ouro e a prata. 
Os referidos rios, a principio separados, encontram-se em 
determinado sitio (como o Rhodano e o Saône em Lyon) e, 
assim reunidos, vão ter a Nova Espanha - pois Nova Espa­
nha e Canadá são ambas confins, tal qual a França e a 
Italia. 

l Os chicorit1s, como já v'mcs (cf. ca.p. LXVI, nota correspondente), 
habitam uma região ao norte da Florida, que Sophus Ruge lcca.lio:a entre os 
32 e os 33 graus- de lat itude N. Justamen te nessa região h::i.bi tam os cllero­
qui.r, cujo nome parece proceder da palavra chiluk.ki. Cf. C. Royce, "The 
eberokee na.tion •, em Annua/ Ref,ort of Bur~~u of American Etl,mology, V, 
1883-1884. Penso gue c;hicorius é, pois, uma corruptela de cheroqr,i. Os 
gualdapes (no texto Gua/dapes) eram seus p,.1rentes ou affins. O.s tontaniano.1 
lembram os tetons (da fa!llilia. dos si,u· ou syús). 

• No texto, Sag«cnf. O Sai,;uenay é um affluente da marl[eIÍl esquerda 
de São Lourenço. 

29 
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Quando os canadenses estão em guerra, o 
Preparativos J • ' d · da b e 11 i c 

08 
dos seu aga ianna, isto e, o gran e rei, comman 

canadenses. os demais caciques, a elle sujeitos, os quaes, 
nesse sentido, estão na mesma dependencia das 

aldeias para com os seus maioraes. E, assim, os taes caci-
ques reunem-se ao rei, acompanhados de sua gente devida­
mente equipada de viveres e munições, conforme o costume 
geral, esforçando-se os guerreirqs por obedecer aos seus che­
fes e por nada faltar à empresa. 

Chegados, por agua, em suas compridas canoas de cas­
cas de arvore - em tudo semelhantes às dos selvagens sul­
.americanos - ouvem a deliberação da assembléia e, depois, 
vão, em ordem de combate e assalto, à procura dos ini-

migos. empregando, nisso, uma infinidade de 
Estratagema estratagemas e artimanhas. E estes, então, 
de guerra usa­
do pelos cana­
denses. 

forti1'cados em suas choupanas, accendem fo­
gueiras, cujo fumo grosso e negro, peri­
goso à inhalação em virtude ele seu extremo 

mau cheiro, envenena e ceg~ os atacantes. Os índios sabem 
mesmo dispor as fogueiras, de modo a que o vento leve a 
fumaça para os lados onde se encontram os adversarios. Ou-

tro estratagema, usado pelos indígenas, é o de 
Outro · estrata- pôr nos ramos ou lenha da fogueira veneno_ 
gema ' ' 

· extrahido de algumas folhas, plantas ou fruc-
tos, previamente resequidos ao sol. O fogo é ateado logo que 
os indios percebem, ao longe, a approximação do inimigo. 

Aconteceu, mesmo, que, afim de defender-se dos eu­
ropeus, os quaes vinham em busca de descobrir ou explorar 
o seµ país, os índios procuraram atear fogo aos navios sur­
tos na .praia, usando, para isso, de certas graxas ou oleos. 
Mas os espanhoes, avisados, impediram tal intento. Estou 
entretanto informado de que os míseros selvagens canaden­
ses só machinaram essa empresa em justa e legitima retribui­
ção aos damnos por elles soffridos. Realmente, tendo os 
europeus desembarcado, alguns mancebos brincalhões, mas 
inconsequentes e depravados, só por mera barbaridade, de-
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ceparam braços e pernas dos pobres indios, com o fito 
de experimentar ( como diziam) se suas espadas estavam bem 
afiadas, - isso sem consideração à mansidão e hospitalidade 
com que tinham sido recebidos. E, desde então, prohibiu-se 
que os europeus desembarcassem nessa região e nos territo­
rios vizinhos, ou mantivessem com as suas populações qual­
quer especie de trafico. 

Os indios canadenses, em resumo, mar­
Mar eh a dos cham, quando em guerra, de quatro cm qua-
ind ios cana- 1 d · h · tro, so tan o espantosos gntos .e urros assim 
denses, quan-
do e 8 t ã O em que avistam o inimigo (igualmente como as 
guerra. amazonas) . O objectivo é aterrorizar ou ame­

drontar os contrarios. Levam, nessa occasião, 
varias insígnias, feitas com ramos de betulas ornados de pen-

nas ou plumagens de cysnes. As pelles dos 
Seus tambo- tamborins são esticadas e presas, à maneira do 
rins. e o mo . h b "d d . 

Pergamm o, no astt or, sen o esses instru­
os índios os 

mentos carregados por quatro homens, dois de transportam. 
cada lado : o tocador vae atrás, rufando, com 

duas varetas, tão impetuosamente quanto lhe é possivel. Das 
tibias do veado, ou de qualquer outro ~nimal selvagem, fa-
bricam-se as flautas. . 

Flechas, clavas roliças, tacapes de quatro 
Como pelejam. 

faces, lanças, chuços de pau com pontas de 
ossos (em lugar de ferro), - são· as armas com que com­
batem os indios canadenses. Os escudos, recobertos de plu­
mas, pendurados ao pescoço, os índios trazem ora ao peito, 
ora às costas, conforme julgam melhor. Põem os indigenas, 
ainda, um capacete de pelle de urso, muito espessa, para de­
fender a cabeça. 

. Os povos antigos tambem combatiam do 
M ª nb eti r ªd de mesmo modo que os selvagens, golpeando-se 
com a er os · , 
antigos. com os punhos ou os pes, mordendo-se, agar-

rando-se ao cabello do inimigo, etc. Depois 
foi que veio o uso de atirar pedras, uns nos outros, segundo 
ensina a santa Biblia. Diz Herodoto, no livro 4.0 , que certo 
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povo tinha o habito de guerrear com lxtstões 
Combate d a· s e clavas, narrando, ainda, que as virgens desse 
virgens, n n s ' b d 
festas de Mi- pa1s tam em costumavam usar pe ras e ma-

ças, nos combates travados, annualmente, em 
honra ao dia de Minerva. Diodoro, no livro 

1 .0 , conta que as armas proprias de Hercules eram a pelle 
de leão e a maça, pois não se conheciam, até então, outras 
armas. Quem consultar Plutarcho, Justino e outros auto-

nervn. 

.-

Antigo costu­
me de guerra 
dos thebanos 
e lacedemo• 
nios. 

res verá que os antigos romanos combatiam 
inteiramente nus. Os thebanos e os lacedemo­
nios vingavam-se dos inimigos a golpes de bar­
ras e fortes clavas de madeira. E é de crer 
que esses povos primitivos tenham sido tão va­
lorosos qúanto os actuaes ; sobretudo se consi­

derarn;ios que andavam totalmente nus, ao contrario dos in­
dios canadenses, cujas grossas pelles são para elles como 
uma especie de protecção e de arma de guerra. Poderia 
ainda indicar, a proposito da arte bellica dos antigos, mui­
tos outros autores, mas, como quero retornar ao assumpto 
principal do presente capitulo, acho que já são sufficientes 
os exemplos dados. 

Os índios canadenses não devoram os seus 
Como tratam inimigos - ao contrario de muitos outros po­
os ind10s ca- vos da America - costume realmente mais to­
na d e n ses a 
seus prisionel- leravel. É verdade, porém, que, quando saem 

vencedores do combate e apanham alguns dei­
tes, arrancam-lhe a pelle da cabeça e da face 1, 

pondo-a, depois a seccar. Em seguida levam essa pelle para 
as suas terras, mostrando-as, como signal de victoria, aos 
amigos, isto é, às mulheres e aos velhos i"ncapacitados, pela 
idade, de _ tomar parte na guerra. Todavia, não são os in­
dios canadenses tão inclinados à guerra quanto os do Perú 
e os do Brasil. E talvez isso seja devido às diffiduldades 
causadas pela neve e por outros impecilhos da região. 

ros. 

l Thevet refere-se ao costume de arrancarem os índios a peHe do cranto; 
jun tamente com a cabeleira (escalJ)o, de sca/p). tf. Montandon, p. 644-646 • . 



CAPITULO L~XX 

DAS MINAS, PEDRARIAS E OUTRAS PRECIO­
SIDADES DO CANADA. 

Benfrnldadc A região canadense é bella, bem situada e 
da região ca- muito benigna, excepto, como se pode imagi­
nadense. 

nar, quanto à inclemencia de seu céu. 
O Canadá possue varias arvores e fruc-

tas, que na Europa não são conhecidas, entre 
Sueco de uma 
arvore, com O as quaes uma 1 da grossura e do aspecto da no-
aabol' de vinho. gueira. As propriedades dessa arvore foram 

por longo tempo desconhecidas até que, ao ser 
casualmente cortada, produziu um sueco tão saboroso- e de­
licado quanto o melhor vinho de Orléans ou de Beaume, con­
forme o verificaram os proprios franceses, isto é, Cartier e 
outros gentishomens de sua companhia. Em um instante, 

recolheram-se do referido liquido quatro ou 
O couton, ar- cinco jarras. A planta, cujo nome na língua 
vore. 

nativa é couton, vive hoje, como se suppõe, 

l A arvore, descript:,. por Thevet, é, segundo Gaffarel, uma espec ie de 
faia. Identificando essa planta, Gaffarel transcreve o seguinte trecho da 
Cosmogra/>hic Unfrcrselle (f. 1014) do referido franciscano: "L, ca/>itain~ 
laqueJ C artier aHec leque/ me sui.r t enu cinq mcú, e>i. sa maison à Saint 
J{alo ,n Brctaignc, et autres caPitainc.s ct gentils ltommes dignes de foy, me.r­
mcJ un cl:a,rnine de la vil/e d'Angcrs qui a.ssista à l'amba.rquement, m "a.ssen , . 
rtront t01u la chose estre vcritablc: Les Canadeês, 11 'oubiiront pas l'e.rce//cnce 
dt ceste lt'queitr, et se .rouuieudront to u-ri<ntrs de ctH.r qai cu troiwercnt 
/' usage.'' 

Todavia, penso qu e se trata do Jun.iPeru1 communis L., cujas "bagas" 
rntram na composição da famosa aguardente chamada 9enebra e: na do gitt., 
originaria do hem i~pherio scptentrional (norte da Europa, Alaska, Eotado.s 
Un idos). CL :M. Pio CArrea, n; p. 174 e 175. 
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ciosamente resguardada pelos indios canadenses, devido à 
soffreguidão que têm por essa bebida. 

Outra coisa que parece incrivel a quem não 
Vldeirns nati- o viu, são as bellas videiras existentes em va­
vns no Cana-
dá. rias regiões do Canadá. Nascem por si pro-

prias, sem necessidade de cultivo, dando enor­
me quantidade de uvas b~!l1 nutridas e deliciosas. Não há 
noticia, porém, de que o vinho seja da mesma qualidade da 
fructa. E é de suppor como isso pareceu estranho e admi­
ravel aos nossos descobridores. 

É o Canadá todo cheio de montanhas e 
:ô:d~:r~n: :: planaltos. Nas montanhas mais altas se en­
nativo. contram certas pedras, em peso e côr muito 

semelhantes ao ouro nativo, embora se re­
duzem a cinzas quando submettidas ao calor do fogo. Se, 
acaso, a terra fosse escavada mais profundamente, talvez lá 

. se descobrissem minas tão preciosas quanto as 
Mmasb de ferro das ilhas do Perú. Ferro e cobre, contam-se 
e co re. b . 

em a undanc1a. E , tambem, certas pedras à 
feição das pontas-de-diamante, originarias. tanto das monta­
nhas como dos planaltos. O s franceses, ao descobrirem esses 
falsos diamantes, pensaram logo que estavam ricos e por 
isso trouxeram para a Europa grande quantidade do mine-

rio. Dahi o conhecido dicto da actualidade: é 
Ad_ phrnse: dó diamante do Canadá. A pedra, de facto, tem 

r.amante o . · d' d Cal' Canadá. · muita apparencia com o 1amante e 1cut e 
das Indias Orientaes, sendo que alguns a con­

sideram uma especie de crystal de primeira. 
A respeito do assumpto não posso tirar 

Theorlas so- nenhuma conclusão, a não ser a de que o crys-
bre a origem l d d' d PIº . , d dos crystaes. ta , segun o o 1zer e mio, provem a neve 

ou da agua excessivamente gelada. Assim, nos 
lugares sujeitos à neve, ou ao gelo, este, com a successão dos 
tempos, solidifica-se e forma um corpo brilhante e trans­
parente. Mas, Solino considera tal theoria erronea, pois, 
se o crystal proviesse exclusivamente da neve, esse minera! 
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só existiria em regiões muito frias, - como o Canadá e ou­
tras similares; a experiencia, entretanto, vem provando o 
contrario, uma vez que foi o mesmo encontrado em Chypre, 
em Rhodes e em varios lugares do Egypto ou da Grecia 
(realmente assim é, porquanto, quando estive nesses países 
encontrei lá bastante crystal). Donde a seguinte conclusão : 
o crystal não é agua congelada, visto serem as referidas .re­
giões, ao contrario do Canadá, mais sujeitas ao calor do que 
ao frio. Diodoro. affirma, todavia, que o crystal provém 
da agua pura; não da agua congelada pelo frio, mas da agua 
solidificada pelo calor excessivo. 

O crystal canadense, não obstante, é mui­
o cryst!ll do to scintillante e dá melhor idéia de uma pedra 
Canadá. f d ina do que o e Chypre e o de outros lugares. 
Como os anti- Os antigos imperadores romanos apreciavam 
gos es'tlmnvam muito o crystal de qualidade, do qual manda­
º crystal. vam fabricar taças ou estatuetas, que guarda-

vam cuidadosamente em seus camarins e era­
Q u a I a sua 
ai)licação. rios. O mesmo faziam os reis egypcios, ·ao 

tempo do esplendor de Thebas-a-Grande, orna­
mentando as sepulturas com objectos de um precioso crys­
tal importado da Armenia Maior e das regiões para o lado 
da Syria. E com esse material eram esculpidas, em tama­
nho natural, as imagens reaes, para assim perpetuar-se a 
memoria dos monarchas. 

Eis de que modo os antigos estimavam o crystal, ou 
delle faziam uso. Ainda hoje, é o crystal empregado na fa­
bricação de vasos e copas, - costume realmente aprecia­

vel, se não fôra a sua fragilidade. 
Jnspes e cas- N e d · f' l · b sidonlns. o ana a, a ma, existe uma oa quan-

tidade de jaspes e de cassidonias. 



CAPITULO LXXXI 

DOS TREMORES DE TERRA E DAS SARAIVAS, 
MUITO FREQUENTES NO •CANADA. 

O Canadá é 
muito sujeito 
a o s tremores 
de terra. Cau­
sa desse phe-
nomeno. 

As reg1oes do Canadá são excepcional­
mente sujeitas aos tremores de terra e às sa­
raivas. Mas as populações, ignorando as cau­
sas dos phenomenos naturaes, embora frequen­
tes ( sobretudo os phenomenos celestes), ficam 
tão aterrorizados que os attribuem aos seus 
deuses, por qualquer motivo irritados ou offen­

didos. Os tremores de terra, todavia, originam-se dos ven­
tos encerrados nas cavidades da terra, os quaes, agitando-se, 
produzem movimentos, iguaes, pelo mesmo motivo, aos das 
arvores e aos de outros objectos. Assim o explica Aristo­
teles nos Meteoros. Tambem não é de admirar que a sa-

. raiva appareça, ali, igualmente amiude, dado a 
Ah sarnfivn,tnm- intemperança e inclemencia do clima, sempre 

em requen- f . l h d . . . 
te no Canadá. no em qua quer trec o o seu terntonq, p01s 

o sol jàmais se approxima tanto do Canadá 
quanto das regiões situadas nos tropicos. E, assim, a agua, 
devido à baixa temperatura, cae do céu sempre congelada, 
isto é, em forma de neve ou de granizo. 

Os selvagens, logo que se sentem attingidos por essas 
calamidades, recolhem-se, afflictos, às proprias cabanas, in­
clusive os animaes criados domesticamente, entregando-se, 
logo, ao culto dos seus idolos, - umas figuras semelhantes, 
no aspecto, à fabulosa Melusina do Lusignan, metade ser­
pente, metade mulher. Realmente, a cabeça dos referidos 
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idolos, com sua cabel!eira, é, de accordo com a mentalidade 
primitiva, a representação tosca da mulher, tendo o resto do 
corpo em forma de serpente, - imagem que poderia dar mo­
tivo aos poetas para fazer de Melusina a deusa dos selvagens 
canadenses, porquanto, segundo esse romance, guardado 
commumente em casa pelos narradores ou cantadores, foi 
voando que aquella fada desappareceu. 

Embora conheçamos suas causas eviden­
Os tre~ores de tes, os tremores de terra são realmente perigo-
terra sao per!- E . , · 1 b · 
gosos. sos. , Jª que vem a propos1to, em rare1 

as theorias de alguns philosophos naturalistas 
sobre esses phenomenos e suas consequencias ou eff eitos. 

Theo rlas de 
alguns phllo• 
sophos e ob re 
os tremores de 
terra. 

Thales de Mileto, um dos sete sabios da 
Grecia, ensina que a agua foi o começo de 
todas as coisas e, fluctuando a terra nos mares, 
qual um navio em pleno ocea.no, soffreu ella 
perpetuas tremores, uns maiores, outros me­
nores. Da mesma opinião era Democrito. A 

agua ( accrescenta Democrito), infiltrando-se, por meio das 
chuvas, de solo a dentro, chega a um tal excesso que não 
cabe nas veias e interstícios da terra. Dahi os tremores; 
dahi os mananciaes e fontes. Já Anaxogoras pensa que os 
tremores de terra são devidos ao fogo. Impulsionado para 
o alto, isto é, para as suas fontes originarias, o fogo causa 
o dito phenomeno, abrindo, em certos lugares do globo, frin­
chas, sorvedouros, etc. Tanto isso é verdade - observa -
que há fogo em varias trechos de sua crosta. Diz Anaxí­
menes, por sua vez, ·que é a propria terra a causa do phe­
nomeno, pois, estando a principio aberta, o ar, impellido pelo 
ardor forte do sol, penetrou em seu interior excessiva e vio­
lentamente e de lá já não pôde mais sair: a crosta terrestre 
se tinha ajustado e comprimido. São os movimentos do ven­
to, ali preso, que produzem os tremores de terra. 
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A theoria de Anaximenes é, segundo me parece, a mais 
. acertada, porquanto, de accordo com Aristote-

~ que e O ven- les, o vento não é mais do que o ar impetuosa­
º· mente agitado. Mas tambem é certo que os 
tremores de terra podem ser explicados por outras razões, 
estranhas a todas essas theorias. A simples vontade do Se­
nhor, de todos nós desconhecida, pode muito bem justificar 
a causa do dito phenomeno. 

Consequenclas 
do s tremores 
de terra. 

As consequencias dos tremores de terra 
são a destruição de villas e cidades. Assim 
aconteceu, por exemplo, a sete cidades da Asia, 
ao tempo de T iberio Cesar e à metropole da 

Bithynia, durante o reinado de Constantino. Varias povoa­
ções tambem foram tragadas pela terra ou submersas pelas 
aguas, a saber, Helice e Bura, proximas de Corintho. Os 
tremores de terra, em resumo, são,. algumas vezes, de tal ve­
hemencia que, além da destruição de cidades, faz dos conti­
nentes ilhas ( como aconteceu à Sicília, a certos lugares da 
Syria, etc.) , ou une as ilhas aos continentes ( tal foi, segundo 
P línio, o caso de Dromisco 1, de P erna, de Mileto ). Succe­
deu mesmo que, na velha Africa, diversas planícies e cam­
pos estão, hoje em dia, transformados em lagos. Conta Se­
neca, finalmen te, que um rebanho de quinhentas ovelhas ( fo. 
ra as aves e outros animaes), desappareceu, certo momento, 
em consequencia dos tremores de terra. E dahi, a razão por 
que esses animaes, levados mais pela experiencia, buscam, 
preferentemente, os littoraes ou ribeiras, por serem taes lu­
gares menos sujeitos aos tremores de terra. Attendendo-se 
às causas acima indicadas, facil é imaginar a razão desse 
facto 2• 

1 No texto, Doromisce. 
2 • Thcvet refere-se aos movimentos tedonicos. 1\.fas há, tambem, tremore.r 

vulcanicos e os tremores denominados de desabamento ou derrubiamento, estes 
produzidos pela filtração das aguas. Cf. Sigmund Günther, p. 38, sq. 

O Canadá não é zona de vulcões, nem está situado em nenhum dos onze 
grandes focos ou hypocentros, delimitados por Mon tissur de Ballore. donde 
pat1em os movimentos sismicos ou terremotos. Tcdavía, posteriormente aos . 
estudos de Montissur de Ballore, isto é, em 1925, foram verificados abalos · 
!!1•1• 04 1!1Cn9s for tes ni! zona da bacia d.o São Lourenço. 
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Para evitar a destruição produzida pelos 
O tem P 10 de tremores de terra, o celebre templo de Diana, 
Diana, em 
Epheso. em Epheso, foi edificado sobre estacas finca-

das num sitio alagadiço. O templo de Diana, 
Como foi edi- considerado, por sua sumptuosidade, uma das 
ficado em um 
I u g a r alaga­
diço. 

maravilhas do mundo, durou dois seculos, até 
que foi destruído por certo louco chamado 
Helvidio, 0 u, como pretendem outros, Eratos­

lhenes 1• Esse louco, para perpetuar o seu nome, pôs fog,) 
no templo e reduziu-o a cinzas, pelo que os romanos levan­
taram outro magnifico templo, o de Hercules, perto do Ti­
bre, fazendo nelle seus sacrificios e orações. 

Os tremores, no Canadá, são, algumas ve­
Os tremores zes, tão violentos que, a cinco ou seis leguas das 
de terra, no 
Canadá, sio 
muito violcn-
tos. 

aldeias indigenas, encontram-se umas duas mil 
arvores caidas no chão, assim como rochedos 
subvertidos e terrenos afundados. E tudo isso, 
que tambem pode acontecer a outros países, é 

devido às agitações do globo. 
Eis o que são os tremores de terra. 

1 Aliás, Erostrato, conforme lembra Gaffarel. 



CAPITULO LXXXIl 

DA REGIÃO CHAMADA DE TERRA NOVA. 

As Ilhas doe 
Diabos. 

O cabo do 
Marco. 

Terra Nova. 

Deixando a altura do golfo do Canadá, 
rumámos para o norte e afastámo-nos da terra 
do Lavrador, das ilhas dos Diabos 1 e do cabo 
do Marco 2 ( o qual dista da linha equinoccial 
cincoenta e seis graus). E, assim, costeámos, 
à nossa esquerda, o país conhecido pelo nome 

A -Terra Nova é uma região extraordinariament1: frí­
gida, motivo por que os seus descobridores nella não se es­
tabeleceram definitivamente; os traficantes também lá não 
permanecem muito tempo. Prolongando uma das extremi~ 
dades do Canadá, possue um rio, que, por sua amplitude e 
largura, quasi se confunde com o mar. Esse rio, chamado 
dos Três Irmãos, dista do archipelago dos Açores quatro­
centas leguas e da França novecentas, separando aquelle país 
do Canadá 8, Algumas pessoas, hoje em dia, consideram-no 

l As ilhas dos Diabos figuram, segundo Gaffarel, em todas as cartas 
geograph icas do seculo XVI: "La carte de l'Atla1'tiqne (observa esse historia, 
dor) i1tséréc dans le Ramusio (II, 336) p/ace '" ' nord de Terre-Neiwc l'ilt 
dos Diablcs, do>tt on voit, en effet, une légwn voltiger à l'entt>ur. Corlereal 
(Ramusio, III, 127) dt>nnait à une ile sur la côte du Labrador le nom d' 
Isola de los Demonios. Ruysch dan·s son Atlas de 1507-1508 in,tre cncore 
daus ces parages Kne insula ruemonum. Thevet dans sa Cosmographi~ Cni-. 
verselle et Orte/ins dans son Theatrum mundi l'enregistrent avec smn. C,s 
llcs Paraissent corresPondre allx ttombreux j/ots qu, entourent Terrc-Neuveu. 

• O cabo do Marco apparrce, realmente, no rnappa de Diego Ribeiro 
(1S29) e cm duplicata, desde 1 SOS, na carta de Reinei. 

• Trata-se na realidade, do estreito de Belle-Isle, ou, talvez, do golfo de 
Sâo Lourenço. ' 
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uma especie de estreito, semelhante ao de Magalhães, ser­
vindo de communicação entre o mar Oceano e o mar do Sul, 
ou Pacifico: Gemma Frisius, de facto, embora perito em 
assumptos de geographia mathematica, cai u nesse engano, 
querendo persuadir que o referido rio é um estreito, ao qual 
dá o nome de Septentrional ( e, assim, o desenhou em seu 
1'vfappa-mundi). Mas, se isso fosse verdade, em vão espa-
11hoes e por tugueses não teriam procurado outra passagem 
para o mar do Sul, em busca das especiarias das :Molucas, 
distante daquelle nada menos de três mil leguas. 

A Terra Nova está povoada de povos barbaras, que se 
vestem, como os do Canadá, de pelles de animaes selvagens. 
São muito cruéis e indoceis, segundo puderam observar os 
que vão ali pescar o bacalhau, peixe que serve de alimento 
aos europeus. Essas populações maritimas só vivem de 
peixes, que apanham em grande quantidade, especialw.i;nte, 

Azeite fabrica­
do da gordura 
do lobo-mari­
nho. 

os lobos-marinhos, cuja carne é muito sabo­
rosa. Da gordura do lobo-marinho fabricam 
os indígenas certa especie de azeite, que, depois 
de derretido, torna-se amarellaclo e é bebido, 
às refeições, tal qual o vinho e a agua. Da 

pelle desse peixe, a qual, em dureza e tamanho, iguala a de 
qualquer outro animal terrestre, dos grandes, fazem os ín­
dios, a seu modo, mantos e roupas . E admira, realmente, 
como de elemento tão umido quanto o mar, - essencialmente 
umido mesmo, - possam nascer animaes de pelle secca e 
consistente. Nos mares da T erra Nova existem, ainda, mui­
tos peixes revestidos de couro endurecido ( os marsuinos e 
as lixas), ou recobertos de placas ou conchas resistentes ( as 
tartarugas, as ostras e os mexilhões) . I sso sem fallar nos 
demais peixes, de todos os tamanhos, tão abundantes, qúe 
servem ele alimento commum aos na tivos. Admira-me como 
os turcos, gregos, judeus e diversos povos mai s do Levante 
não comem o golf iryho, nem varios outros peixes desprovidos 
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Snpers ti 9ão 
peculiar n di­
versos povos 
do Levante. 

arabes. 
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de escamas, quer os do mar,. quer os da agua 
doce. E nesse particular, isto é, na escolha dos 
alimentos mais delicados, os selvagens da re­
gião acima referida são mais intelligentes do 
que_ essa mixordia supersticiosa de turcos e 

Na T erra Nova encontram-se baleias ( ou melhor, no 
. alto mar, pois esse peixe jàmais se approx1-

De qu_e peixes ma do littoral ) . A baleia vive dos peixes 
s e nhmentam . d d. . _ _ 
as baleias. mm os, os quae~, or manamente, nao sao -

maiores do que as carpas, - coisa realmente 
incrível, tendo-se em vista a estatura da baleia. A explica­
ção, segundo alguns, está na sua garganta proporcional­
mente estreita, pela qual, portanto, não podem passar boc­
cados muito grandes. Essa particularidade, realmente admi­
ravel, passou despercebida a todos os autores, antigos e mo­
dernos, que trataram ou descreveram os peixes. A femea 
da baleia, ao contrario dos demais peixes oviparos, pare à 
maneira dos animaes terrestres, um filhote de cada vez, 
amammentado-o, - o que é ainda mais estranho, - logo 
que este nasce (no ventre da femea vêem-se mesmo as mam­
mas, abaixo do embigo). Nenhum outro peixe do mar, ou 
da agua doce, a não .ser o lobo-marinho, amammenta as 
suas crias. Tal é, tambem, a opinião de Plinio. 

O encontro da baleia, no mar, é muito 

b
o 

1
en

1 
contro da perigoso, como, por experiencia propria, o sa-

a e a, no mar, b d b Q d . 
é perigoso. em QS pesca ores ayonneses. . uan o estive 

na America, aconteceu, por exemplo, que o 
barco de certo flibusteiro, ao navegar de um porto a outro, 
virou com a carga e tudo, só por ter sof frido a rabanada 
de uma baleia. 

Na região onde vive a baleia, tambem se encontra o seu 

Um peh:e, ini­
migo natural 
da balela. 

perpetuo inimigo. Esse inimigo é um peixe, 
que, approximando-se della, ataca-a no ven­
tre, - a parte mais fragil do animal. A lín­
gua de tal peixe é cortante e aguda como a 
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lanceta de um barbeiro : quando assim ferida (segundo di­
zem os habitantes da Terra Nova e os pescadores em geral ), 
só difficilmente se pode salvar a baleia. 

Na Terra Nova há outros peixes de escamas, entre os­
quaes um, a que os selvagens dão o nóme de hebec 1. T em 
a 1.Jocca semelhante à do papagaio. Tratando ainda dos pei­
xes, mencionarei, finalmente, os mexilhões ( dos grandes) e 
os golfinhos, ambos ali abundantes. Os golfinhos apparecem 
frequentemente, à flor das vagas, ou à tona da agua, aos 
saltos e aos rodopios. A sua presença é, na opinião de algu-

. mas pessoas, presagio de tormenta, acompa-

t
Pre sagt 1dº de nhada de ventos impetuosos partindo do lugar 
empes a cs. I d . A . . ( on e surgem esses peixes. ssun o ensinam 
Plínio, I sidoro (nas Et·y nzologias), etc., e, mais do que todos 
esses autores antigos, a minha propria experiencia. Sem o 
proposito de afastar-me do assumpto, quero lembrar que, no 
dizer de certos escriptores, há, para quem viaja no mar, cinco 
especies de presagios ou prognosticas, conforme diz Polybio, 
companheiro de Scipião Emiliano na Africa. 

Os animaes terrestres são, do mesmo 
At nihmaes es- modo, muito numerosos, selvagens e perigo-
ran os. T d · d sos. aes como os gran es ursos, quas1 to os 
brancos. Outro tanto direi das aves, cuja côr é também, em 
geral, quasi branca. A côr branca dos animaes é devida ao 
clima excessivamente frio do país. 

Os ursos, noite e dia, importunam os selvagens, indo 
às suas cabanas à cata das reservas de peixe e de azeite. 
Pelo que os indígenas, afim de evitá-los (já contei isso na 
minha C osmograpltia do Le·uante ), abrem profundos fossos, 
cobrindo-os, em seguida, levemente, de ramos e folhas. Os 
fossos são abertos perto das arvores ou rochas, ou melhor, 
nos sítios onde existem enxames de abelhas, - alimentos 
que os ursos procuram com avidez e do qual são muito gu­
losos, principalmente, segundo julgo, para. a cura dos olhos 
e da cabeça (partes do animal, por sua propria natureza, 

1 Talvez o papagaio (Holacauth us tricolor). espccic de pa,ú-tucano. 
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pouco resistentes é que, quando picadas pelas abelhas, so­
bretudo a cabeça, deitam sangue). O mel traz aos ursos 
bastante allivio. 

Na Terra Nova existe uma especie de animal como o 
bufalo, de cornos assás possantes e de pello acinzentado. 
Desse couro fazem os indios roupas. E mais diversas outras 
feras de pelles muito preciosas e singulares. Essa região é 
montanhosa, porém pouco fertil, não só por causa da intem­
perança do clima, como porque se acha incompletamente ha­
bitada e, por cortsequencia, mal cultivada. 

Os passaras não são tão numerosos e bellos quanto os 
. da America e do Perú. Há duas especies de 

Dd uns ~species aguias, uma das quaes aquatica, vivendo quasi 
e uguias. , d . d que so e peixes e e certos grossos mollus-

cos. Essas aves, levando os molluscos para o alto, deixam­
-nos cair em terra; com a queda, estes partem-se e, assim, 
as aguias os podem facilmente comer. As aguias, de que 
falo, nidificam nas grossas arvores existentes no littoral ma­
rítimo. 

Regam a Terra Nova varias bellos rios, cheios de ex­
cellente peixe. As populações só appetecem o nccessario 
para a sua substancia; de modo que não mostram interesse 
por comidas estranhas, nem as vão procurar em países lon­
ginquos. Os alimentos usados são os mais sadios, vivendo 
todos em duradoura saude e paz, sem ambição pelas coisas 
alheias, - visto que há igualdade quanto aos bens patrimo­
niaes. Tambem não se vêem dissenções a respeito do em­
prego da justiça, uma vez que ningucm procura cometter 
nenhum acto reprovavel, embora, como acontece entre os 
selvagens da America e de outras partes do continente, suas 
unicas leis sejam as da natureza. 

Os habitantes da faixa marítima vivem commummente de 
peixe, como já se disse; os do interior de fructos, que a 
terra produz, na maior parte sem ser preciso nenhuma cul­
tura ou trabalho, isto é, à maneira dos antigos, segundo 
a lição de P línio. Pois é verdade que a terra ainda hoje 
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produz sem o auxilio do labor humano. Diz Virgilio que a 
agricultura começou é'om o facto de a floresta de Dodonc já 
não poder satisfazer às necessidades ele população crescente, 
talvez por causa da sua idade, - o que a constrangeu a la­
borar o solo para delle r etirar os proventos. E eis o que 
eu tinha a dizer quanto à agricultura dos povos da Terra 
Nova. 

O s selvagens dessa região não são muito 
Mane i ra d e dados à guerra, excepto se os inimigos os vão 
guer rear d o s 
selvagens _d a 
Terra Nova. 

provocar, defendendo-se, nesse caso, à manei­
ra dos índios do Canadá. Flautas de ossos 
<le veados e tambores reclondos, feitos de pelle 

esticada, - são os seus instrumentos excitantes. As flau­
tas assemelham-se às dos silvicolas canadenses. 

Logo que os indigenas da T erra Nova percebem, ao 
longe, o adversaria, preparam-se para combatê-lo com os 
seus arcos e flechas. Antes do encontro, o rei, principal 
guia dos guerreiros, apparece à frente de todos, revestido 
de bellas pelles e plumas e montado às espaduas de dois pos-­
santes selvagens, - afim de qu'e os combatentes o reconhe­
çam e mais facilmente lhe prestem obediencia. E só Deus 
sabe como é esse chefe festejado, se a victoria o favorece. 

Finalment e, assim que os guerreiros retornam, conten­
tes, às suas cabanas, exhibem seus pendões 

Pendões e9tra- desfraldados. Taes pendões consistem em 
nhos. d d d d ramos a orna os e pennas e cysnes, qu e 
esvoaçam no ar : na ponta dos ramos, em signal de trium­
pho, trazem os indios a pelle do craneo 1 dos inimigos, esti­
cada e formando uma especie de rodella, - tal qual como 
se vê na gravura precedente. 2 • 

t No texto. la peau du visage. Mas. Thevet quer referir-se prop:·iamente 
à pelle do craneo, a rrancada com o cabello (scalp). 

:1 Essa gravura, ao que p:ucce, perdeu-se. 

30 



CAPITULO LXXXIII 

DAS ILHAS DOS AÇORES. 

O archlJ!elago Da nossa viagem r~sta apenas tratar de 
d O 8 A ç O re 8 

• algumas ilhas, chamadas dos Açores, que, ao 

Origem do seu 
nome. Por que 
é temido pe­
los navegan­
tes. 

bordejar, deixámos à dextra, com serio peri­
go de naufragio, porquanto, ao nórte e ao sul 
desse archipelago, numa extensão de três ou 
quatro graus, sopra o mais frio, violento e 
assombroso vento ·passivei. Dahi o temor e 

respeito, que os pilotos- ou navegantes têm pelas referidas 
ilhas, as quaes constituem, realmente, uma perigosa rota quer 
para a America. 

Nessas regiões, o mar jàmais se acha tranquillo, mas, 
ao contrario, levanta-se frequentemente, formando turbilhões 
ou redomoinhos, - tal qual faz ao pó e à palhinha secca da 
terra, - isto é, uma especie de pyramide de fogo, que, con­
forme já vi varias vezes, attrahe a agua para o alto, pare­
cendo que o vento tem, tambem, movimentos circulares de 
baixo para cima (sobre esse particular, já tratei alhures). 
E dahi a origem do nome dessas ilhas, porquanto é o vento, 

Os Açores. 
al i existente, quem causa esse ímpeto do tur­
biÍhão ( note-se ainda, que essorer que fizer 

.seccar ou enxugar ao vento) 1• 

t O archipelago dos Açores deve ·seu nome às numerosas aves de rapina 
'{falcões, mílhafres), que os portugueses chamavam de açores. Cf. D'Aveiac, 
2.• parte, p. 42. 

No texto Essores. Dahi o troc adilho de Thevet, "po,,rquoy âlcs sott t 
-a,'nsi niimmée~ P""r /e gra"d essor q1<c cause /e -uent esdites isles" (f. 165). 
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Os Açores distam da Franca cerca de dez graus e nieio, 
sendo em numero de nove. As mais importantes estão hoje 
povoadas pelos portugueses, que para lá tral)sportaram mui­
tos escravos destinados à lavoura. Devidamente trabalhadas, 

as terras se tornaram ferteis, produzindo todos 
F,ert i lidn d e os bons :Írttctos necessarios à existencia hu­
dns Ilhas .doe 
Açores. mana, sobretudo o trigo, cuja abundartçia é 

sufficiente para supprir a metropole. 

O transporte do trigo é feito em magníficos navios, 
juntamente com varios outros productos da região açoria­
na e das demais colonias, inclusive uma a que dão o nome 

llirci. 
de hirci 1• O hirci foi trazido das Indias, 
pois, antes, não existia em nenhum desses 

archi pelagos, quer nos Açores, quer nas ilhas Afortunadas, 
- nem mesmo na Europa, onde, anteriormente ao cultivo 
da terra e à plantação ou semeadura dos fructos, c_ontenta­
vam-se os homens apenas com o que lhes fornecia a natu­
reza (bebida, a agua pura das fontes; roupas, as cascas das 
avores, as folhagens, algumas pelles, como já se disse). Por 
onde se pode perceber claral]1ente a admira vel providencia 
divina, semeando os mares, - o mar Oceano, o mar Medi­
terraneo, etc., - de numerosas ilhas, umas maiores, outras 
menores; ilhas que, sem soffrer o menor abalo, ou sem in­
commodo para os naturaes, supportam a investida das vagas 
e das tempestades (pois o Senhor, como dizia o propheta, 
tendo traçado os limites do mar, este não os poderá ultra­
passar), estando algumas habitadas, quando outrora eram 
desertas, outras, ao contrario, desertas, quando, antigamente, 
eram habitadas, - como, por exemplo, aconteceu a numero-

1 No texto, Hirci; à margem, Hircy. Gaffarel identifica-a com a canna­
de-açucar. 

Henri Cassini (Dict. des Se. Nat., XXVIII, p. 199) registra o hirci• 
barb11/a e diz que esse era o nome antigo do tragopogon. As tragoPonoides 
são as mesmas plãtltas, que Linneu reuniu às salsifis. A hirci, de que fala 
Thevet. talvez seja a escorcioneíra (Scorzmiera hisj,anica L.), tarnbem chamada 
Safsifi negro ou Salsifis d' Espagne. As raízes da escorcioncira constituem Ulll 
"legume" bastante apreciavcl. Cf. M. Pio Correia, II, p. 566 e 567. 
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sas villas e cidades do Imperio Grego, de Trebizonda e do 
Egypto. Em summa, as coisas terrestres, segundo os de­
signi os do Criador, são de natureza varia e mutavel, - pelo 
que os ·cosmographos modernos, reconsiderando o problema, 
accrescentaram às tabuas de Ptolomeu as indicações novas, 
que vieram ao nossos conhecimento após ellas terem sido 
feitas. 

Os Açores eram, pois, desertos 1, anteriormente à colo­
nização portuguesa, estando recobertos de madeiros de todas 
as sortes, entre os quaes, uma. especie de cedro que os indí­

Ora e a ntin, 
uma espcie de 
cédro. 

genas chamam de oracantin 2, com o qual se 
fabricavam varias lindas obras (mesas, cofres, 
barcos). ,Essa madeira é maravilhosamente 
odorante e não está sujeita, como as demais, 

à corrupção, quer esteja em contacto com a terra, quer com 
a âgua. Plínio, realmente, observa que, ao seu tempo, em 

Roma, foram descobertas, em certo sepulcro, 
Cofre d e ce- entre duas pedras, alguns livros de philoso­
dro. phià, guardados num cofre de cedro, que tinha 
estado enterrado por espaço de quinhentos annos. Recordo-

-me, tambem, ter lido que Alexandre-o-Grande 
Navio d e ce- · d d · encontrou um navio e ce ro, que havia per-
dro. 'd b maneci o su merso, no mar, por duzentos 
annos. A madeira estava perfeita. E dahi vem a phrase 

1 Observa Gaffarel que os Açon·s j á eram conhecidos dos marujos e geo­
grnphos europeus, muito antes dos portugueses. "Le /fere Cordeyro, auteu, 
Ji',me histoire de l'archipel (accrcscenta), raconte qu'un Grec y f1<t jeté pa,r la 
t,mp êtc em 1370. .Sur to11 tes les cortes dtt XIV 0 siecle, e,i remcmta~t jusq,.'au 
Partu./an Médicien de 1351, son t fig2<rées les iles avec une remarq .. able e.rac­
t itstde da"3 /eu, groupcment, ellcs portent ·to,.tes des ncms italiens (L'Ovo, 
Cabrera, Brazil, de Colombis, de la Ventura, San Zorzo, de Corvis marinis, 
etc.). L e hasa·rd des courses maritimes avait donc révélé /' e.ristence de cet 
arcl,ipel longtemp,s avant 1431, époque de i'arrivée des Porll<gais". 

Dadoo mais completos sobre o assumpto no Diccionario de Geographia Uni­
versal por u,n3 "Sociedade de Homens de Letras", I, p. 16 (sob a direção de 
T i!n Augusto de Carvalho) . · 

J T alvez o if blanc (Ta.rus bac.:ata L). 
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latina digna cedro, isto é, digno de merecer 

I
U

1
~ª phras e eterna memoria. 

a1nL • 
• Parece-me que os cedros dos Açores nao 

são tão elevados quanto os do estreito de Magalhães, nem, 
do mesmo modo, tão odorificos, embora não haja muita di­
ferença na estructura de ambos. Nessas ilhas existem, ainda, 
varias outras arvores e arbustos, de excellentes fructos, so-

. _ bretudo na principal e mais povoada, de nome 
AMiilha

1 
de Sao São Miguel. Em São Miguel há uma be11a 

gue • "d d f "d c1 a e, com seu orte, constrm a em tempos 
passados, onde ancoram, em busca de repouso, os navios es­
panhoes ou portugueses, que retornam das Indias. 

Em certa ilha do archipelago dos Açores vê-se um 
monte quasi tão elevado quanto o Teneriffe, de que já tra­
tei em outra parte. · Na referida ilha existem, em abundancia, 
pastel e açucar, assim como um pouco de vinho 1 • Nella 
não se encontra nenhum animal de rapina, mas apenas algu­
mas cabras selvagens e, nos bosques, innumeras aves. 

. Deixando o archipelago dos Açores, an-
o cabo F,nis- corámos no cabo Finisterra, situado em terras 
terra. d h I fº d · b a costa espan o a, a 1m e consegmr, em ora 
tardiamente, os viveres, dos quaes havia, à bordo, tanta indi­
gencia e, em seguida, continuamos o nosso caminho para a 
Bretanha, territorio sob a jurisdição do rei de França. 

Eis, ahi, leitores, a narração de minha 
Epilogo d O longa viagem ao Poente que fiz não só para 
autor. .1 · ' · ' · d tornar-me utt , como porque mnguem. am a a 
descreveu, até o presente, em termos o mais summariamente 
possivel, todavia não tão precisos quanto o merece a delica­
deza dos vossos ouvidos, ou quanto possa satisfazer ao vosso 
juizo critico apurado. Peço-vos excusas por Deus não ter 
permittido que eu consumasse a mocidade no estudo das 
bellas-letras, em vez de gastá-la em viagens, com o que só 
assim poderia adquirir a perfeição de tantos outros escripto-

1 O frade refere.se à ilha do Pico. Nos Açores, realmente, existiam 
toda~ as C\\lturas, de que fala T)levet, inclusive a do pastel (/sat is tinctoria L .). 
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res. Se, todavia, receberdes de bom grado o meu trabalho, 
elaborado tumultuariamente, em virtude das tempestades e 
outras afflicções pqssadas tanto em terra, como no mar, -

isso me animará, após o devido repouso e 
Cartns do nu- sossego de espi rito ( esse espirita como que 
tor contendo d'f• d"d ) · a localização e 1 ~un 1 o ou esparso , a escrever mais am-
distancia d o s plamente sobre a distancia e situação geo­
Iugnres. graphica dos lugares, por mim observados 

pessoalmente, no oriente, no sul e no occi­
dente, das quaes pretendo ainda dar uma idéia através das 
mais vivas estampas ou paginas. · 

As cartas geographicas modernas (.ouso dizer, sem 
offensa de ninguem) são, em muitos aspectos, defeituosas, 
por falta, talvez, de desenhistas ou artistas que taes. De­
mais, é penoso e mesmo impossivel projectar, com precisão, 
os lugares e as regiões notaveis, localizá-los, indicar-lhes as 
distancias. etc., sem os ter observado visualmente, - pois é 
essa, como todo o mundo sabe, a melhor maneira de adqui­
ri r-se o seu conhecimento. Basta lembrar quanto, por lon­
gos tempos, viveu a humanidade na ignorancia da existencia 
de varias países, - ilhas ou continentes, ~ não indo além 
do que haviam visto ou escripto os antigos. Até quando, de 
certos tempos a esta parte, com a ousadia dos navegantes, 
descobriu-se todo o nosso hemispherio. Esse hemispherio, 
que estava habitado, Ptolomeu e os demais geographos só o 
çonheciam _pela metade. 



Appenso 





NOTAS SOBRE O "PIAN" 

Pelo dr. EUSTACHIO DUARTl, 
(Da Sociedade de Medicina de Pernambuco) 

A mais antiga referencia, ao pian na America, dentro do periodo 
historico, não data, como se pretende, de 1535, com o apparccime~110 
da Historia Geral das lndias Occiáentacs. Alguns annos antes de 
Oviedo e de Val dês, notava Díaz dei Castillo (1519), chronista da 
expedição de Cortés ao Mexico, que as boubas haviam infestado o 
exercito da conquista antes mesmo da invasão do imperio toltcca. 

Através desses primeiros relatos, pode-se concluir que o mal era 
velho entre as p-0pulações primitivas das Antilhas. Mas a chronica 
primaria não fixou a sua designação indigena; registou a deno1)1i ­
nação vulgar de bouba. peculiar aos países ibcricos, dando marg~m 
à suspeição de qne a doença já era conhecida do europeu antes de 
;uas aventuras por terras da America. 

Os vestígios do pia11 ~e perden1 nos tempos mais recuados da 
historia do mundo. Segundo López Benzoni e Pedro Cicza ele L~ón 
(Chronica dcl ·Perzí), os incas conheciam e tratavam as boubas. 
Pusey (History of Demzatology) informa que o mal infestara os 
hebreus do tempo de Moysés. E Levacher, cujas pesquisas remçm­
tam ao anno de 46 A. C. ( H isto ire drt Pian - Origine dcs ses 
cli/Jerents noms, Paris, 1847) testemunha que a doença existia entre 
os exercitos de Julio Cesar. Essa referencia coincide com as dos 
pesquisadores D' Alibert e Swediaur (Ma/adies Venérie1111cs, t. II) 
sobre a existcncia da bouba entre os povos antigos da Escocia e os 
/Jrimitivos celtas, a qual era commum na Gallia à epocha da invasão 
aa Irlanda. Embora affirme este ultimo autor não haver encontrado 
vestígio algum do pia11 nos velhos livros gregos e latinos, a historia 
da queda do impcrio romano assignala a presença do mal entre os 
barbares. 

As chronicas da epocha dos descobrimentos vão dando noticia 
da bouba, como doença peculiar às populações selvagens das mais 
distanciadas regiões continentaes. Para Kocniger, a doença é autoch­
thonc em Samoa. Os que navegaram a Occania, como o famoso 



474 FR. ANDRÉ THEVET 

explorador Cook, encontraram o pia11 nas tribus polynesianas. Smith, 
igualmente, observou a doença entre certas tribus dos mares do sul, 
isentas ainda de contacto com outros povos ( Voyages a11x ísles de 
Java, Sumatra et dans celles de l'Arcliipel des Molusques, 176_1). 

Não se pode affirmar a inexistencia do mal no continente afri­
cano antes do nosso periodo historico. Mas D ' Alibert, que dirigiu 
as suas pesquisas nesse sentido, chegou a dizer que a bouba !)ão 
existia na Aírica "antes dos séculos da· Idade Media" (Diction11aire 
des Sciences M édicnles. vol. XVI, apud Levacher). Sem embar~o, 
há indícios que levam à crença de que a bouba já infestava a fa1.xa 
occidental africana ao tempo das primeiras expedições portuguesas. 
Gomes d"Azurara (Ch-ronica do Descobrimento da Guiné), que enri­
queceu a botanica medica no sec. XV com subsídios valiosos, refe­
re-se a certa planta africana com applicação sobre a doença, cujos 
signaes coincidem com os da treponemose. 

Os depoimentos sobre as conquistas castelhanas no sec. XVI 
enriquecem o documentado historko da bouba na America. Nicolau 
Monardes, celebre medico sevilhano, mostrava. em 1565, como os 
indlgenas americanos combatiam a doença ( De Simplicib11-S M edim­
inentis ex-Occidentali lndia delatis, z_a ed., Antucrpia, 1574) . Fr. 
Bernardino de Sahagun, · aue viveu ·cinco lustros entre populaç?">es 
toltecas. divulgava, em 1569, a therapeutica mexicana primitiva. na 
sua Histoire Générale des clioses de la N1nwelle Esf,agne (ed. de 
1880). Francesco Hernández, medico do rei Philline e por este 
enviado ao Mexico após a conquista, publicava, em 1575, a primeira 
narrativa espanhola do seu classico Rer11111- kf edicarum N ovcr Tlie­
sa11rus, onde se acham indicados os medicamentos vegetaes dos a111e­
r!ndios contra as boubas. O padre Barnabé Cobo (H_istoria del 
Nuevo Mundo), Pedro Cieza e Antonio Herrera falam do emprego 
tradicional da salsaparrilha contra o mal no antigo Perú. 

• • • 
Não há duvida de que as boubas eram tambem doença familiar 

às populações aborígenes do Brasil. Já as modernas pesquisas af;is­
tam de vez a hypothese de importação do mal. 

Todas as chronicas da nossa primeira idãde colonial alludem às 
boubas como doença particular ao gentio. Desde Thevet (1557) até 
Piso ( 1648), n!ío se encontra entre os annotadores da nossa velh,1 
historia quálquer referencia tendente a explicar o exotismo da en, 
<lemia. Occupam-se della, ·nesse período, entre outros. Jean de Léry, 
Pero Gandavo, Gabriel Soares, José de Anchieta, Brandonio, Yvcs 
9'Évreux, VJc~nte go .Sa..lv,;;iç!p_r t .f e1:,;\(i9 Cardim. 1fa5 s<.'> 9 medico 
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hollandês, na Medicina· Brasilirnsii, fala, pela primeira vez, da prc-
5ença de boubas em pclle de negro, 

O trafico africano para . o Brasil começou na s~g-umfa metade 
do seculo XVI. Nina Roclriirues (Os africanos no Btosil) fixa cm 
1549 a entrada das primeiras leva~ de ncg-ros no país. Pedro Calmon 
(F.s/Jirito da Socirrlarlr Colonial) calcula-a cm 1548. João Riheiro 
(Historia do Brasil), Calog-cras ( F'or111a,ão Historica do Brasil) e 
Renato Mendonça ( A influencia african-a no português rio Brasil) 
informam que aqui rheo-'lram. no terceiro deccnnio ele vicia da ro­
lonia, os primeiros n,,nhados ele escravos da Guiné. Com base 
neste~ dcroimentos niio ~e pode responsabil izar o neg-ro pela expansão 
da~ boubas entre as trihus do país. Porque j á então o 1t1al grassava 
enclemicamente entre o gentio de toda a nossa faixa atlantica. 

Convém notar oue o ,-olono cncontrnu aqui o índio traque_iado 
na luta contra o 1>im1. 1' Ellc sa gucrit p,:ompteme11t par Ies remedes 
i11di_qe11rs", rrl"i~tava. admirado. o chroni~ta. E esses serviram pro­
digiosamente ~os povoadores brancos. 

/1. therapeutica vegetal indkena rontra as boubas era antiga. 
experimentarfa e varia : a tinta do jenif,a/Jo (Gandavo, Gabriel Soarc.s 
e outros).?. co~n/:vha (Gandavo) , as folhas do camará e do c(lrob11ç1í 
(Gaf:i,-i,,1 <::0ar!'s) . a raroba especifica (Vicente <io Salvador, Feni:i.0 
Carclim. p :.o ,, Marcgrave), a c11rupicahyba e as folha.~ no 1w1rawfá 
(Fernã'I í,irrlim), a fav11ya ou salsnparrilha (B randonio, Piso e 
'.\Í;i r('~r::•;"). Ptc .• - tinham la rg-o uso entre os selva!!ens c0ntra a 
rio~--,.". A. chronica descreve a pratica indigena de manipulacão e 
~ -~;ir- - - --. rios remedias e os resultados surpreh!'ndentes que os índios 
,,·,, ·.,,.~~ com a singular medicina. sempre efficiente e exacta para 
r· - ··1. Serviam-se os aborigenes da tinta de jenipapo, não só como 
r :.ir 0 •ivo. ma, tambem como preventivo e prophylactico. Untavam-se 
m m a tintura para evitar a doença, da mesma forma que usav~m, 
nos seus rituaes, para fins mysticos, a /a/agiba ou o 11ruc1í. 

• .. * 

• 
A velhíssima endemia. a que André Thevct dedicou todo um 

ç~pitulo do seu precioso livro. offerece aos estudiosos da historia 
a mais variada synonimia: bubac, no antigo idioma celtico; pian, 
no francês ('Levacher.) ; bubas 011 boubas, no espanhol e no português: 
'l,oba, na lin.1rna malaia; siwin. no velho dialectico escocês: 1•aws, 
r-ara os ingleses e norte-americanos; framl!oesia ou Polypapí/l11m, 
-na desi1rnação moderna dos tropicalistas. O padre Labat descreveu-a 
.em 1722 com o nome de Doença. de Loaco (VoJ•a[!cs en Afriq11e 
rt cn Amérique) e pouco depois recolhia, nas Antilhas o termo 
t-.Pfa;_t (N O!l11C01t v.o_Yage (!!(,;" ./ s/cs d.e r 4.w.éri9ue, 1724).· , . 
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Deve-se talvez a Hillary a vulgarização scíentifica da expressão 
yaw.r, que ainda hoje predomina nos tratados ingleses. Aquelle me­
dico de Oxford observou o mal nos Barbados, em 1759 ( Observations 
on the clzanges of lhe air and tire co11comita11ls epidemical diseases 
i11 lhe island of Barbadoes). Sob o nome de siwin, então vuli:-ar 
na Escocia, a doença foi descripta pela primeira vez por Gilchrist, 
em 1754 (Physical a11d Litterary essaics of Edi111b11rg). 

Os chronistas franceses do Brasil colonial registraram a designa­
ção, ainda hoje commum na França, de pia11; os portugueses e es~a­
nhoes a de bouba; os hollandeses a expressão latina /11es i•enerea, 
até hoje ainda não encontrada em outro autor antigo. Devemos 
1-cferir que Piso, na 2.3 ed. do seu livro (De Jndiae Utriusqlle Re 
Naturali et Medica, 1658) gravou a palavra miá, recolhida dos 
ameríndios. 

Rodolpho Garcia, nos seüs commcntarios a Brandonio (Dia/ogos 
das Gra11dezas do Brasil.) e Angyone Costa (Migrações e C1dt11ra 
lndigena), com apoio em Baptista Caetano ( Vocab11/ario da Co11-
q11ista), affírmam que pian é termo tupí. Levachcr nos ensina 
precisamente o contrario no seu erudito estudo acerca das origens 
dos differentes nomes da doença: 

" En co11s1tltant l'histoirc générale dn Pia11, 11011s ~oyp11s 
q11'il a sévit s11r /e gendre h1mzai11 presq11'i& so11 berc,q11-. 
Nons descnuvrons que les differcnls noms qz~'il porte frro­
vienent /ous de la la11g11e ce/tique et nous lc /rouv~ns 
designée 110n se11leme11t clze:: lrs Ce/les et /es Gaitloir, 11111is 
aussi chez les Ir/andais, lcs Escossais, les Anglais, 'ics 
Espa11g1wls et les Porl11gais, des !'origine de ccs pe11plcf'. 
(Histoire du Pian). 

Nos seus trabalhos de- procura dos radicaes correspondentes, en­
controu Levacher nos :,ntigos vocabularios da lingua celtica a cons­
trucção do termo pian, quasi em estado de pureza, exprimindo 
"ma/adie, do11le11r, to11rmc11/ ". O mesmo esforço de pesquisa cty­
mologica do historiador-medico francês estendeu-se aos demais voca· 
bulos designatirns da doença, levando-o à conclusão de que, "c()m 
excepção da palavra latina framboesia, "1011/es les cxpressions con· 
sacrés au pian sont d' origi1le celtique ", inclusive a usual denoi:ni­
nação portuguesa bouba, que "vicnt du mo/ celtiq11e bubac. ma/adie 
honle11se " . Ora, o dialecto celta pertence às primeiras idades da 
historia do mundo e sendo as etymologias dos termos consagrados 
ao mal, segundo Levacher, inteiramente de criação celtica, facil será 
concluir-se pela antiguidade das boubas no continente europeu. · 

Não devemos deixar de mencionar que o jesuíta Ruiz de Montova, 
missionario entre; os guaranis do Paraguay· do sec. XVII, fixqu, 
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na sua Arte e Vocabttlario de la Leng11a G11arany (Madrid, 1640), 
a expressão pia11 como indigena. Von Martius. por sua vez ( Reism 
i11 Brasilien) , recolheu e escreveu pynhii . Mas é difficil conctber-se 
como, sendo esse vocabulo de natureza tupi, houvesse escapado à 
argucia dos pesquisadores hollandeses. Guil herme Piso, que (;rn 
todos os capítul os de sua Medicina Brasiliensis adoptou as designa­
ções indígenas das doenças, das plantas, dos animaes, etc., não mcn­
donou o termo pian, facto que intrigou a Levacher. No vocabu­
lario tupi-guarani de Marcgrave (Hist oria Nat uralis BrnsiliCI!) não 
se encontra igualmente a discutida palavra. P iso estudou a doct1ça 
sob o rotulo de lues venerea, designação que, talvez na fa lta de um 
termo local mai5 aprop riado, foi empregada para resaltar a natureza 
transmissivcl da endemia pelo contacto sexual. O medico de Ley<le 
empregou a designação vc11crea, como aliás o fi zeram muitos escripto­
res do seu tempo, não no sentido morbido restr icto, mas na sua 
significação erotica. ,, ,, ,, 

A curiosa expressão htes venerea, unica, conforme salientamos, 
n,1 vasta bibliographia das boubas, tem conduzido alguns estudiosos 
do assumpto a justificadas confusões. Pira já da Silva, na sua t ra­
ducção recente ao livro de Von Martius (Natureza, Doenças, Medi­
cina e R emedias dos l ndios Brasílefros), inclue uma versão portu­
guesa do trabalho de Piso sobre as boubas, nos commentarios ao 
capitulo " Syphílís" do sabío allcmão. E Angyone Costa, no ,,;eu 
ensaio citado, afirma que o hollandês errou, do ponto de vista me­
dico, reconhecendo a natureza syphil itica da bouba. Ora, o que mais 
impressionou aos tropicalista s franceses, que se OCCllparam dos estudos 
classicos de Piso, foi precisamente a exacta differenciação clinica que 
ellc fez naquella epocha entre a bouba e syphil is. 

Escreveu Piso no seu celebre capitulo de Laes Ve11erca: 

" Esta doença, aqui endemica, é chamada pelos esp~­
nhoes e brasileiros bouba. E assim como se cura m_a1s 
facilmente com applicação de medicamentos communs in­
digenas, mais facilmente tambem contamina do que a out ra, 
vulgarmente chamada gallica, que se t ransportou aos habi­
tantes da terra" (Medicina brasiliensi.s, Amsterdam, 1648). 

Evidente a distinção entre lues ve11erae e mal gallico; entre a 
bouba peculiar aos índios e a syphilis t razida de fora pelo colopo, 
George Marcgrave, na Historia Rernm Naturali11m Brasília!, publi­
cada em conjuncto com a obra de Piso, tambem faz distincção 
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erttre a l1'es venerea e o morbo gallico. Veja-se o seu capitulo· 
&obre a salsaparrilha. 

A expressão lues tinhá antigamente uma significação larga e 
generica, dentro ·do campo scientifico. Os que estudam a historia 
medica encontram frequentemente, nos autores antigos, as expressões 
lues divina para a epilepsia e lues gallica para a syphilis. Alguns 
empregaram a designação lues indica para as doenças venereas que 
infestavam os índios. 

A syphifü, cujo apparecimento em caracter epidemico. na Europa, 
coincidiu com a phasc das descobertas, em virtude da virulencia com 
que dizimou a França, foi appellidada de nwl gallico ou mal francês 
e com esses nomes disseminou-se por todo o continente, em parti­
cular menção pelos países mediterraneos. 

O primeiro trabalho medico sobre a syphilis, apparecido na 
Europa, foi o de Ruy Diáz de Isla (Barcelona, 1493). Lacumarcino, 
em 1524, publicava um estudo sobre a doença, então em plena ordem 
do dia, subordinado ao titulo De M orbo Gallico. A palavra sypltilis 
appareceu pouco depois com a obra de J oronymo Fracastor, Syp!iilis 
sive de Morbo Gallico (Verona, 1530). Desde então numero?os 
escriptos foram divulgados sobre o mal, subordinados ao termo gallico. 
Nesse sentido, o docuntentario bibliographico é vastíssimo. Encon­
tram-se referencias nos trabalhos de Paracelso, G. Fallopio, Jean 
Fernel, Ambrosio Paré, Valsava, Astruc, etc. E, por interessar p?r­
tir.ularmente aos estudos americanos, merecem citação os livros De 
wra M orbi Go!lici per Lign•tm Guaiacum, 1517, de autoria de Nicolau 
Poli, medico de Carlos V; Liber de Guaiaci M edicinae et M orbo 
Gallico, de Ulrico van Hutten (Moguncia, 1519); Dialogo dei Morbo 
Gallíco, de Mattiolio (Bolonha; 1530) e De M orbo Gallico, de Victo­
ria Benedicto (Florença, 1551) . 

Não há duvida de que os antigos empregavam o termo gallico 
particularizando a infecção syphilitica. Alberto Saavedra (Li11g11ag_e111 
Medica Popular, "Portugal Medico", 1915) diz acerca do termo: 
" Esta palavra gallico foi primitiva e propriamente applicada some11te 
à syphilis". 

Francisco da Fonseca Henriques, autor do .Madeira [Ilustrada 
(Lisboa, 1751 ), dedicou um capitulo do seu livro ao Metodo r.c 
conhecer e cttrar o Mal Gallico. A esse proposito, diz Fe--n°1;<lo 
São Paulo, que, "dos escriptos venerandos fornecidos pela ant;~~ 
medicina lusa, retira-se o conceito de ser a syphilis o dc11omi1111do 
gallico ". Até os meados do seculo XIX era commum nos li .- ros 
medicas essa expressão applicada à syphilis. Imbert, que e•creveu 
em 1834 o seu Tratado Domestico das Enfermidades dos Negros, 
intitula de Vir1ts Gallico o seu capitulo sobre a syphilis e demais 
infecções do grupo venereo. Da palavra gallico surgiu e gener~li-
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zou-se o derivativo {lálii'cado ou engalicado (Fernando São Pauio ~ 
Linguagem Jfedica Popular no Brasil, 1936), que passou :is gentes 
incultas, applicando-se, ainda hoj e, geralmente, ao.s portádorcs de 
·males venereos. 

,. • * 

Levacher resaltou o espírito clarividente de Guilherme Piso, 
,aistinguinclo a bouba ela syphilis, numa cpocha ainda nebulosa p~ra 
a dermatologia. Mas o curioso é que os proprios índios faziam essa 
,distincção e, graças a isso, talvez Jean ele Léry não chegou a in­
•correr no erro ele outros chronistas como Oviedo, Brandonio ·ou 
Évreux, que, levando em conta a natureza venerea elas doenças, em­
])restaram às duas os signaes ele uma só entidade. Léry, nesse ponto, 
"foi tambem exacto: " ... os que são acommettidos ele boubas fic~m 
•com cicatrizes toda a vicia, como acontece com os syphiliticos e 
:portadores ele cancros" (Histoire d'1me voyage faict eii la Terre 
du Brésil, 1578). 

Os nossos incligenas tinham designações cliffcrentes para os dois 
males e, segundo varios autores, entre elles Von Martius, os aborí­
genes responsabil izavam o povoador branco pela introclucção da syphilis 
nas tribus. · 

A nossa historia das boubas, como a ela syphilis, - salientava 
há pouco Waldemir Miranda (A Boulm no Nordeste Brasileirq), 
tem sido uma constante fonte ele cliscorclia. As duas treponemoses 
se confundem até sob o ponto de vista historico. 

Alguns escriptores mcclicos autorizados, como Sigaud, Alphopse 
Rcnclu, Cruz Jobin, Gama Lobo e Silva Araujo, sustentaram a O,Pi­
nião ele que nãQ existia a bouba entre os aborígenes cio Brasil, antes 
da descoberta, reforçando a convicção de que o mal fôra transport3<clo 
da Afriça com os negros. Hoje, esse juízo não mais preval~ce. 
Silva Lima (Nosologia das boubas, do Maculo e Dracontiase no Brnsil, 
1894) e, com ellc, P laciclo Barbosa, Cassio Rezende, Roclolpho Garcia, 
Angyone Costa e out ros, já procuraram desfazer aquella affirmativa 

,em favor ela thesc ele cxistenciá do mal na America pré-coloJnbiana . 
. E, á vista cios novos e definitivos subsiclios, que juntaram ao assumJ?tO 
,os modernos pesquisadores da medicina pré-historica sul-americana 
·ninguem mais, conscientemente, deixará ele affirmar que a bouba estev~ 
;l igada á trageclia racial cio tupi-guarani, como igualmente cios povos 
primitivos elas Amerícas. 

Já é tempo ele situarmos o verdadeiro papel do africano na mo­
-dificação cio nosso primitivo quadro nosographico. Em trabalho :m­
te-rior ( Os primeiros estudos de Medicina no Brasil), lembrámos que 
não · foi pequeno o contingente negro na applicação cio nosso vasto 
grupo ele affecções parasitarias. Mas é certo que ainda se aponta ao 
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afr icano um exaggerado papel disseminador de endcmias no Bra,il 
colonia. A clle se tem erradamente attribuido a introducção no país 
<la syphilis, da febre amarella (Rocha Pitta, Historia da America Por­
tuguesa), da malaria (Roseneau, Clinique des .Maladies Tropica!es), 
da doença-do-somno ( Harry Johnson, apud Roy Nash - The Co11-
q11est of Brnsil, 1926), da peste bubonica (Hoffman, in Montly Wea­
th er Rc-view, 1932), da febre typhoide (Lévy, Higiene Publique), das 
verminoses em geral (Roy Nash), do bicho-de-pé, da ancylostomosr, 
das dysenterias, do alastrim e até dos mosquitos (Octavio de f reitas, 
Doenças africanas no Brasil, 1935). 

Os actuaes trabalhos brasileiros de procura vão alliviando o negro 
da pecha de importador exclusivo de endemias, como já se fez com 
as boubas, honrando o seguro juizo do piedoso missionario André 
Thevet, cujo depoimento, nesse sentí<lo, é o mais antigo e, por isso 
mesmo, o mais valioso <la nossa historia medi,;a. 
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